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HrSTORIADELAVIDAYKVERTE
D E L  G I O E I O  S S O P A T E IA R C H A  

S .IV A N  D E  D I O S  
F undador d e l O rden  d é la  H o s p í ta l íd a d o

E S C R I T A
-    ftic ma *•
P O P  E L I L L .  Y R . S .I> .F .A irT O m O  D E  G O V E A  
Oi>^c> áe Ctrcne, H ssitadorA ^ ^ fen laP erj-fia  de/Cd- 

J^ o  Pred icadorjforlacorcna .
de Fo rtt^ a L-  

A Ñ A D ID A  P O P E Z P .F .A V G V S T m D E  V IC T O S IA  
Sacerdote d éla  fnecm a O rden  co n la iro fla c to ft

d e l Cuerdo del San to . ¡'
’ A L .Í D J O íE P H  NAVARRO D E H E C H A R E E N " , I 

<iel Conflejo defu Magfefiad.yfu Secretai'io 
en el Supremo de

Aras'on.
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1 HISTORIA
%  D E  L  A  V  1 D A

M V E R T E D E L  G L O R J Ó S O  

S A N I V A N D E D i d S »
iO

^  P A T R l A R C A , Y f : ^ N -

d a d o r  d e  la R e l i g i ó n  d e  la 
H o í p i t a l i d a d d e  los p o ­

bres e n f e r m o s .

E S C R I T A  P O R  D . F r .  A N T O N I O  

- S i  d e  G o u e a ,  O h i f p o  d e  S t r e n e ^ J  a n a d i d a i e n  e f i a  

q t4 Í n t a  i m p r e f s i o n p o r q j n  K e l i g i & j o  d e  

l a m t f m a  O r d e n .

C O N  L I C E N C Í A y
.  «rii

E N  M A D R I D i  Por M e lc h o r  Alcgrcr^' 
A n o d c  1 6 6 9 .

A coJIa de U %eli¿ion de San  lu á n  de íDios, I/en- 
defe en e lm tfm o  Conuento.
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A L
S E Ñ O R  D O N  l O S E P H

N a u a r r o  d e  I l e c h a r r e n  ,  d e l  

C o n f e j o d e  f u  M a g e f t a d  .  y  f a  

S e c r e t a r i o  e n  e l  f u p r e m o  

d e  A r a g ó n .

A L E Ó c r a v c z á í u z l a V i d a d e  nüef- 
tto Santo Padre San lu and c  Dios>y^ 
DO parece falícra con el de c o r o , y  reU 
piador dcuidojfí por tncdiodc íus hi-  
jos) no pagara en públicos reconocí* 
m icn tosloqucaV.tn .dcuctan  noto- 

tiamente el Santo. A f u c u id a d o  eftaia recompcnfar 
con mas nobles beneficios»tantos>y  tan Kcligio os 
obfcquiosipcro también es precita obligación nueitra 
confcííarnos agradecidos >y fatisfaccr á tanta deuda, 

" .............  ' '  '  ^ 2  COO
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c o n  p u b l i c a r l a ,  y  reconoce r la  í q u e  f ie iñpfe  ív;e t f i a  
n o b l c j y  genero fa  p a g a .  R c c ib i c n d o j d c z i a  E n r o 3 i O )
d e D i o s l o s  m o r ta l e s ,c a n to s ,y  t a n r e p e t i d o s  t a u o i c s , y  
f ic n d o  tan^deí iguales  p a ra  el r e t o r n ó  las f u e rz a s , l a t i e ­
ra  en  el c o r a ^ o a  t e m o r  p r u d e n t e  de  fer ingr  a t o s ,  a no 

,fer n o b le  re to rno ,con fe í fa r .  Jos benef ic ios  : í ^ i h i l a m -  
pliuscfEleftis dtfpefífat.or arcaai ab humamspdjs i t  ingC"
nijsin ijí ,l>t inteUi^antiquoT^eníat. auíioYe. I n te r  íDeoí 
^ r o x im é  a^nouijfe c¡ui p r ^ J l i t i t y  reddiáijfe ejl heneji~
Cíümj^ítod defcendi t  4 jüperis ,fo la áfüinortunjlicét mer-
cedetáxari:F!í\xove.s ^  vencen  el r e t o r n o ,  no  p u e d e n  
t ene r .m as  p a g a , q  v n r e c o n o c i m i c t o  ingenuo* L o  q u e  
H U E ft ro ,S .Pád rc ,pucs ,deue  a V . m .  a f s icn  la co rd ia l  
d e u o c io n  c o n q u e l c  v e n c r a , a f s i e n e l  n o b le  c a r i n o  q
t n u e ñ r a a f u s h i j o s , a f 8 Í c n i a a f s i f t e n c i a , y U m o f n a c o n  
q - a t i e G d e a íu s p o b r e s , a f s i e n lo s  a u m e n t o s  de  la C o n -  
a rcgac ion ,de l  S a n t o  C h r i f t o , q  co n  t a n  fo l ic i to ,y  d e f -  
v c h d o z c l o , p r o c u r a , e s t a n n q t o r i o , q n i f u  h u m i l d a d  
de  V . m . p u e d c c a u t e l a r f c l o  a l a  n o t i c i a ,  ni  e f t o ru a r  q  
I o .p u b I i q u c . l a f a m a .H a i r a n d o o o s ,p a c s , c a f i  o p r i m i r
d o s  a,cÍtalo,dc m u y  o b l i g a d o s ,b u f c ó  n u c f t ra  o b l i g a ­
c ió n  a lg u n .m o d o  p a r a f a l i r d e f t a  d e u d a  c o n  d e c e B K ,  
y  h o n r o f a p a g a * . P o r  ef ta  r a z ó n  fale a u t o r i z a d o  c i te  
l ib ro  con  { ¿ n o m b r e  de  V . m . y  c o m o  h a  f id o  cite el  
f in ,y  ped ia  fu n o b le ,y  a n t i g u a  p ro fap iá  m a s  e lpac ios  
q u e  I o s M e v n a D c d i c a t o r i a , n o  t r a t o  a q u í  del P a lac io  
d e H e c h a r r e n c n N a u a r r a j P a i a c i o d e c a b o d c  a r m e r

r b ,o r ig cn e sd c{u n o y c^ y  calificada afcendencia, ni
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¿Q los cfclarecidos Varenes  que ha a uido en d í a » sfsi 
en a rm asjco m o ’en letras? y  preenjínentes pneftos 
que ocuparon fiempreen las Cafas Reales de ios R e ­
yes dcNauarra?la C afa  dcSanchcz de Salicnc en el 
,Va!!e de Tena>dcl R cy n o d cA ra go D jo r igcn  mater­
na de V . m .  con fu antiguedad?ynoblczaocupa>no 
poca parte de las eruditas > y  dodias noticias de D oq  

lo feph  Pellizer y  T o b a r  ? CauaJicro de la Orden de 
Santiago,y  bcoemerico Hiftoriador de íu MagcfcadJ 
N o  ha degenerado fu fangre en fu proceder de V . m ;  
puesauíendoferuido a fu M agcftad  por cfpacio de 
quarenta años en los papeles de Eftadojcnlos del dcC 
p a íh o  vniuerfaljcn varias>y diuerfas juntas ?pafTando 
por fu mano los mayores j y  mas graucs negocios, fe 
d io  fu M ageftadjgue goza g(oria>por tan bien fcrui- 
dojqucle  mandó paíTar a Inglaterra,y Fiandes 3 pa^a 
la expedición de negocios grauifsimosry nombró dcC- 
pucs para afsiftir al Sereniísimo Señor Emperador 
Fcrdinando. Bienpudicracfcríüirdc V . m .  Cafsio- 
doro ,foquecn laE pií lo la  1 9 . de fulib. 8. dcvarias: 
Siínueteratdi O" ^er^enus duSia diaitiie noh'tles fa-‘ 
ciunt i muitó magts prdfiantier ejl > cuíus ori¿o the- 

fiiuris prudentíA decuples inuenltnr. A u e r  hereda­
d o  tan eaíliza fangfe>es dicha, auer corrcfpondido a 
tanca ob!igacion3Íiemprefcragloria. Otros  podran 
lucir con iguales prerrogatiuas de fu fangrcjptro p o ­

c o s  merecerá mejor fcr celebrados de la fama de amif- 
taddcfintcrcíTádajy fina>comofe vio en el calo del

ni 3 Pro-
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rrotohotariocle A ra g o ,p n csa com od ád ofc  algiu'.os 
otrosalosftm bíatesdelaíbrtüBajfueV.m .exctrplar  
de la buena icy,y  fineza. R eco jo  iapluma»por no fa- 
lir de mi ¡ntentüjquc es ofrecer a V . m. en nombre de 
mi Sagrado Padrcjvn reconocidojy cordia] a fe f io  > y  
publicar lo m u c h o q u e  San luán de D i o s »y  fus hijos 
l e  deuemos en eftc libro.Guardc, D io s  a V . , m  .largos 
anos,como eftc fu humilde.fieruo fuplica»y dcfca. 
D eftenacftroH ofp ita í ,y  C onucnto  de nueñra S e ­
ñora del A ,m o r d e ,D io s ,y  Venerable Padre A n t ó n  
M art in  dcfta V i l la  de M ad r id , .e n ,a o .  de lu l io  de

B .  L .  M . . d c V . m r

Q u ic n c o n  todo afeito  Ic eftima: 

l > M ^ l i ¿ í 9n de SaH l u s n  de S ) í 9í í

CANJ
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C A N C I O N
A  N V E S T R O  G L O R I O ­
S O  P A T R I A R C A  S A N  I V A N  D E  D IO S -  

hecha porE r. L o p e  Félix de V c g a C a r p ío ,  
dcl A bito  de San luán.

PO b rc  el masricoque f íR ió  de C ic lo  
Su efpiritu Euangelicodiuino?
D e  quien es fundamento la pobreza?

Rico  eí mas pobre?que con Tamo zelo 
Pafsó porjefte mundo peregrino 
A  conquiRar la celeRial riqueza^
T □ que mayor firmeza 
A  la fabrica eterna que fundaRe?
En el deíprecio que enel oro hailaRe?
O y q u e m i  rota barca ál mar conduzes 
D e  tu alaban^ascn fe de que te mueua 
E l  titulo de pobre que te cmbio:
B ucluclos  ojos con que bebes luzcs 
D e  la deidad que eRetico te eleua?
Diuino Iuan,al pobre ingenio mio;
Q u e  en eftc nombre fio
Q u e  fi pudiera ferjpor ay udarmc?
Los  quitaras de Dios para mirarme^

A  ferjdiuinoIuan,paRor íupremo

l f 4 D e
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D e  aquel ganado>quc efparcido agoraji 
Naciendoefteribíc^aumentó fecundo.
Para eiM ontem ayoTjdecuyocñrcm o 
C a y a c l  luzero eii fif!pnm.era A u ro ra í  
D e  otro Montemayorfali ftc al mundos 
Q u e  tu como fegundo 
MoireS)cnlos ganados te cnfcnañé 
A ta n tc s jq u e d e  Dios  defpues guardaftc^ 
Enfayocclcíl ia l  paraquelucgo 
Chriftifcras vanderastremolaíTes,- 
Capican de fu pobre infantcria,
¡Y quedefcal^o aquel ardiente fuega  
C o ro n a d o  de ^ar^as trasladaíTcs 
A  tu inftituto Tanto en profecía» 
Q u e p a f t o r t e  quería.
Pues a Belemy al Hofpital te llam a 
D ios niño en c u n a ,y  Dios  en ferm o  en carnal 

A u n  no eras l u á n  de Dios,fibien tenias 
F u n d a d o  en fcr de Dios tu  pcnfam icnto? 
Q u e c o n f ir m a r c o n o b r a s d e íe a u a s r

Y  portancosdifcriminescorrias
Y a  Paftor,ya Soldado, que violento^
D e  fu d iuina lu z  te reca tauas> 

M a r ip o ía l le g a u a s ,
Y  luego dauas a otra parte el bueloi 
Q u an d o  lapura Emperatriz del C ic lo  
E n  forma de Raquelspiíando cRrellas,
Candida Luna dcccndio amorofa

" ...............  E n
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E n v c 2  deLachm o,aI  monte de Naúarra,
Y  cnlosmarfilcsdcfusmanosbellas 
; T c d i o  purocriftal,fuerza piadofa 
C o n tra  la furia del Eraccesbizarra,
Q u e  enere parda pizarra
T e  fepulcaracntonccsfugicíuoj 
T a n t o  importauas aloscieíos viuo.

Q u e  como y  a de la futura guerra 
T a n  afperas batallas te cfperauan.
Tam bién te quifopreuenir Soldado,
L a  mar besó tus pies,que de la tierra 
Suseñampaslasaguas cmbidiauan,
Y  por mares,y tierras arrojado*
Parece que encuydado 
Pufiftc  a Diosjdondeparar podiá 
V n  hombre que, imitarle pretendía:
E n  fin a Mercader te inclina el Ciclo* 
Principios de Francifco,imagen fuya, 
T e l ib ro s ,n o  de joyas,ni de aromas;
Q n e  librería como fue tu zcloi 
Q u e  íibro,luan,comola vida tuya?
Pues quiere Dios que dulcementccomas 
(Q u a n d o  fu oficio tornas^
L ib ro  que buclue de ignorantes fabios. 
T a n  dulce tue fu ley entre tus labios*

Pues lucgocom oal  A g u i la  eícuchafte. 
A g u i l a  no,que luán,y  Euangelifta 
E l  nombre mu do y  a con vnaíctra*

C o n
Ayuntamiento de Madrid
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C o n  que facilidad la red dcxafte 
P a r a  fc g u irá C b r if to ,c u y a  v i f t i  ,
Q u a n co  efclarece lu z jr a y o  penetra:
Y  como del impetra
T a n  prcfto la humildadlo que pretende» 
Arsi»Pcnix de am o r, tti pecho enciende»
Q u e  cu propia ceniza refucicasí 
Y i u c s  á D ios ,y  a tus íencidos mueres» 
Tancorces  homicida amor te mata:
Y  tan enamorado foíicitas
C o n  finezas á Dios»que le prefieres 
A  quanto el mundo en Ídolos retrata: 
y  como quiendefata 
A r r o y o  c^e parado eñuuo mudo»
Corrifte íuelto hafta quedar dcfnudo.

^ f s i  el Padre mayor de los Menores 
T e  dio la forma de fu gran Manía, 
y  el rudo vulgo te yiftió de Iodo.
Eras tu Portugucs»y con amores 
( Y  mas de D iosq u ecn tu fen tid o  ardía) 
C o n v i n o  afeito  o perdiftctodo.
Q u e  peregrino modo 
D e  hallar a Dios,el deíp rcciarfe  tanto» 
P o r t u g u e s jy  huroillarfc» caufa  efpantOi 

p u e s  d c x a n d o  los g o lp e s  infolcntes»
Sufrir de C a fte lla n o s  ta l  deshonra,

Eti Portugués fue cofa nunca oída:
Porque fon tan honrados»y valientes»

^ Q u e
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Q u e  a ño tomarla Dios fobrc fu honra; - 
N  o se como pudiera fer fufrida.
Y  afsi fue repartida
Entre cljy Diosjporque fi afsi no fuera. 
En quanto Portugués no la fu friera, 

Pueslucgo que l legaron,que infolencial 
Formando letras de carmín los dedos,
A I  roftro vcncrableagcaas manos,
A l l i  de C h r i í lo la  cxcroplar paciencia 
T e  dio en fu imagcn atrcuidos miedos 
Contra  el honor,y  fusprcecptos vanos. 
L o s  Soldados Romanos
Y  el durogolpeenla  diuina cara.
Q u e  el mouimicntode Jos Ciclos para, 
M i r a ñ c c n c l  Prccorio,facrilcgio 
T rem en d o,y  fiero de lasduraspalmas. 
Q u e  en purpura bañaron fus jazmines:
Y  afsi,nidcláPatriaeIpriuilegio 
( Q u e  no tiene podcrfobrc las almas)
N i  del honor intrepidoJos fines,
Q u e  a refpondcr te inclines.
Obligaron tu vo z  para quexarfe,
Q ü e  no ay venganza como no vcEgarfe; 
P r c fo p o r lo c o ,y p a ra D io s ta n  cuerdo, . 
Torm entos  defiguales padeciftc, 
Aijotadoaefcupido,y afrcntadoi
P ero  boluicndocn tu primero acuerdo, - 

3qucl A g u i la  fcguiñc,
H afla

Ayuntamiento de Madrid
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H aí^a q u e  h alla íle  el Serafín  fagrad q  

Defcal^o,aunque calcado 
D e  luz inaccefsible,a cuyas plantas 
V inieron  grandes tus Sandalias fantas,
Q u e  fobra codo a D i o s ,  donde D ios  cabe.' 
N i ñ o  en efeco, A n to n io ,y  luán tefiigos,
E n  Portugueíeshaze tierno empleo 
D ifte le  el ombro,quc cifrado fabe 
M e d ir  fu inmeníidad con fus amigos.
Y  e l N i ñ a f e a j u f t ó j q u c n o E l i f e o :
Y  fueran gran trofeo.
Q u e  Sacerdote,que notable aíTombroí 
T c c o n f a g r ó } { in o la m a n o ,e lo m b r o .  

'j^jlivifte la C r u z ,  y  la Granada .
( S ím b o lo  a lfin  de fu c o f t a d o  abierto)

T u s  hijos, luán de Dios,fueron íus granos, 
A l l i  quedó la Caridad  fundada,
D e  tu nauegacion primero puerto,
Q u e  profigucn humildes tosHermanos;
;Y a las fagradas manos 
D e l  Pontífice fanto,a tu memoria 
D e d ic a  accidental corona,y gloria, 
V i c n d o d  fruto diuino que rcfulta 
D e  tus traba jos,penas,y defvelos,
Q u e  ya portodo el mundo fe dilata.' 
Perdona el genio de mi pluma inculta: 
Porque.» fcr hojas de papel los Ciclos,  
y  letras fus cara^Eercs de plata,

F u c 4
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Faera por breue ingrata,
Q u e  red ucir  á n u m e ro  tu s g lo r ia s j  
N i  pueden  vcrfóSjnrpbdrim  hiftorLas. , 

C a n c io ñ  pdbre,aunqucrica j;:

D e  deuocion,amor.yTentímiento>
O y  al pobre mas rico te dedica,
Pobre de erudición,y de ornamento.
Q u e  por pobre hallaras acogimiento, . . : 
Porque amó la pobreza de manera, j,; 
Q u e  fi vn A n g e l ,y  vn pobre juncos viera, 
Dcxara al A n g e l ,y  abracara al pobre: 
A n im o  pues tu pobre cñilo cobre,
Y  dilc hum¡]dr:Porcu;giics del C ie lo ,
N o  miréis mi vaIor,miradmi zclo.

•Ch

A F R O -
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He  hecho ver eftc libro que trata de la V  ida del 
bendito luán  de D io s ,y  no contiene cofa con. 
tran ueftrafantaFeCató lica5 y  buenas cof- 

cutnbrcs,antcs fe hallarán en el muchas de grande 
cdificacioB.Y ficndofcruidoslos ícñores del C o n lc -  
j o  d e  fu Mageftad,fe puede dar. licencia para que le

itnprimat

P o r  fu tnaftdado;

ItíM  ^cro^iU H otam l

Ayuntamiento de Madrid



j f R o v j c i o n  F ) E L  L i c E n c i A m  u j^ .-
a u e l d e

H E v i ñ o  lo añadido al libro dcl Patriarca San 
luán de D i o s ,  cocnpueflo por cí Padre Fray 
A g u ñ i n d e  V ito r ia ,R cl ig io fo  Presbítero de 

la mifma O r d e n ,  por mandado dcl f c ñ o rD o n G o n *  
’̂ a loPcrczdc Valcn^uclá,dclConfejo de fu M a g c f«  
ta d ,e n c lK e a ld e  IuRicia,y .G uerra:y  es mi parecer, 
que es digno de que fe in^prima, y  añada ala  vida dcl 
áanto Patriarca luán de Jüios,para que los denotes fe 
ánimenacoDtinuarlas limofnas a todos fus H ofpitas  
!es,y todos imitemos fu y ir tud.E n M ad tid  a 4.dc IU3 

|dci<533a f?:

M lL íC fM a m tU e dn^nlo"^.
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C e n fu r a d e l f ^ M .P r .T i ie ^ o  de Campo} C<^.li^cador ¿el  
Supremo Confejo de la I n p i t j i a o n } )  E x a m in a *  

dor Sinodal de l jlrcoLifpaáo de 
T é led o .

POrmáQcladodc-V.(Á.hc viflo ia hiíloria que 
corapuío el O bifpo  de Sircnc D o n  Fray AntO'í’ 
H Ío d cG o u ea ,d e íav id a ,ym u c rtc  dcl B , P , S .  

l u a n d e D io s jF u n d a d o r d c la O r d e n d c ia  Horpitali- 
daddcloípobrescDfermos,añadidopor el PadreFr.  
A g o b i o  de Vitoria,Religiofo Prcsbitcrodc la mifiria 
O r d c a q u z g o q u e c s r a z o a f e l c  de licencia p a ra ^ u e  
fe imprmia,por fer de tanta cdificacioa,hóErra dci‘ Sáv 
CO,y ícruicio de N .S c ñ o r ,y  no auer en eihx cofa-con- 
tranucftra f a n t a F é , y  buenas coftumbrcs. En  eñe 
Conuento.dftS. Felipe de. M a d r i d , d e  la O rd en  de 
nueftroPadi;cSan A g u ñ i n , c n i .  de lunio  de 1632.

Ih':
E rpD ie^o  de Campo:

s y -
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S F M A  3> E L  T í I i m L E G W :

1
‘̂ lcñc  priuilcgiocl Hofpital de A n tó n  M a it in ;  

para poder imprimir Ja Hiíloria  de la vida , y  
milagros del Patriarca San luán de Dios,  Fun­

dador de fu Religión,aora nucaamentc añadida por 
vn Rcligiofo de la mifma OrdcD,Madrid,a quatro de 
M ay od cm ilfe i fc icn tosyc in qu en cay  dos años.

T A S S A :

EStá taíTado eftc libro por los fcñorcs del C o n fe -  
j'o R eal ,áocho maraucdis cada pliego ,  como 
 ̂ confia de fu original,defpachado en ci O f ic io  de 

Lu is  B a z q u c z  de B a r g a s ,  Efcriuano de Camara

d e l R c y n u c f t r o S c ñ o r .E n M a d r i d a 2 2 .d c  l u ü o  de
1 6 (5 9 .

F F c e  de Erratas.
OI, i 7 ,cap,4 .Un,4 ,Opinión, dcl que del bicnauenturado 

j  5 cap.<S.]in.pcn, tro car  la familia del í u c l o , m i l ic ia  
d c l f u c l o , F o I . j 4 .cap .8. a Q , í p , f u e j 9a d e  p r o p c f i t o , f u c u  0“ 
p to g o ü to .F o I  1 1 4 dÍo.  I . juncan,)unta la cantidad. F o l .  3 < o

lio 8- c i r o . d t a t o F o l .2 8o.rm .2 i .d c f ta Í i lc fá ,d e f ta v n iÍU c ta
F 0I.5 i 2 .Hn.3 .icnpenlau,lccinfentat i .

E & c n b í O Í ü m ú l z d o H i j l o r í a d c l a i > i á 4 de S i g  ¿ c D io s ,
con cftís erratas c o r r c í o n d c c o n c i q u c  antescf tauaimprcl lo  
por fu o r jg m a b M i d i i i ia a ^ d c  lul io de l e c p .

^ ic .O .F rA n Q t'fco  Forero  
T o r r r e s .

■ífir" P R O -
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P r o l o g o  ai L e í l o r

«I,
hi'

h i

En  quinta imprcrsionjChriftiaDoLc£lor,tep're 
fcntolahiftoria de los adminib cs hechos de 
mi gloriofo Padre San luán de D i o s ,  vcrdadc- 

rojyvniucrfal  amparo de los pobres ,  Fundador del 
Orden de la Hofpícalidad,cfcrica por el Iluñrirsimo, 
Keuercndifsimo í’cñor D o n  A ntonio  de G oucya,  
O bifpode Sirene,y cDclla vn pcrfcd o  original ,  de 
dondepucdesfacarloacédradodetodas la virtudes: 
porquefirnirasalahumildad,fundamento de todas 
cllasjhallarásvn Varón,que ííendo grandirsimo a los 
ojos de DioSífc juzgauaporíndignojaundcla  menor 
cñimacionTiaímenoíprecio dcl mundo,Je hallarás 
en e l  tan en lumogrado,que juzgando a todo faufto 
de la cierra,por vna Iocura>quifo dar en fi prucua def- 
ceconocimiento,fíngicndofeloco:S¡al amor dcl pro* 
ximojfue en citan f in o ,co m o  mucftranlas heroicas 
obras que cxecutd en prouecho fuy o:y finalmente íc 
hallarás tan pcrfedto en todos los adiós de amor de 
D i o s , y  dcl próximo,que fi ce determinares a imitar- 
Íc(quctodocspofsibIcconIa gracia D iu in a , aunque 
parezcan fus obras,mas para admirar,que para imi- 
tar^confeguirás lo lu m o de la pcifetcion. V an  añadi­
das es  cftaimprcfsion algunas noticias, aunque bre* 
ueSjhaña aora pocofabídas,dcia Religioncaísimiímo 
fe da noticia de las vidas de ios Padres Generales que

ha
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haauidoenellaCongrcgacionde Efpaña. N o  pido 
recibas benignamente efta obra , por fcr cal, que ella 
mifma íe üeuá conbgo-la cftimacion,como bien fe ha 
vhtqen la que hantenidolas impresionesanteceden- 
tesdolotc pido,rLieguesa Diosnucftro Señor porel  
aumento dcí piadofo Inítituto que efte admirable 
Santo,para remedio de miferables enfermos dexó 
fundadücncl mundo. Vale,

-it

E L
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B L  A G ^ A m C l M í E U r O  A  T O ^ O S ,

QV i c r o  dczir quien fue el que pufo en hiíloria 
los hechos de mi gran Padre San luán  de Dios,  
para^ envnm ifm o tiempo falgan en publico 

loscfe¿tosdefu marauillofa vida,  y los dcuidos de 
nucftro agradecimiento. E l  A u t o r  fue D o n  F r a y  
A n to n io  lie G o u c a ,  famofo entre nueílros Luíita-  
nosadignifsimo OhiípO’dc Sircne , iíwftre hijo de la 
O rd en  de nucflrocfclarecido Padre San Aguftiii>cn 
ella fue m uy fcñaÍacío,ya en la Cátedra,  y a en Piilpi;-
t o s m e r c c i c n d o c o n l a d u l i ^ u r a d e r t i  c I o q i i c n d a , c l  g o

zardc los honores de Predicador de Reyes. Pafsó a ia
I n d h ^ y a l o s R c y n o s d e l a P e t f i a j c o n  c m b a x a d a d c l  

R e y  D o a E e l i p e e l 5 ap.to ,parac l  Xaabas,gran Prin- 
c ip c ,y  t a n g u e r r c r o j q u c  p u f o p o r e l  f u e j o o o n  fus ar­

m as  la f o b c r u i a  de  las O t o m a n a s  j c o f c ñ a n d o i a s  a fcr 
v e n c i d a S í y e í c I a u a s . L o s f r u t o s f e l k i r s i m o s  q u e c o g i o  

e n l a  C o r t e  de  a q u e l  R e y , ios d c s ó  in ue n ta i iad os  en 

c l l i b r o q u e i m p t i c n i ó d c í u v i a j c , y  t i o f u c c l  m e n o r  el 

r i o a d m i c i r v n p r e r e n t c q p c e l R c y l c h a z ü  de  o r o ,  y
^lata,antes de fu parc¡da:rcfpondiendoi que fu A  tc -  
za nopermitieíTetahporfcr contra lo que auia pro­
m e tid o  quando aíftntó pla^a enla fagrada Milicia de

fu g !o r io C o C a p ita n ,y  PadreSan Agufi in .  Ei R e y  
que ca! oyó ,ce leb ro  la cemplani^ajmoderacionjy po* 
hRetadelquecuuoeupocoloprcxioro de fu dadiua; 
B.)'uió á Eípañajy Ja Sede,ApoftbUca,informada de

fus
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fusrauchosmcritoSíledióclObirpado de Sírcne : y  
boiuicHdoaÍamar,porquc el negocio publico le 11a- 
mauajlos Piratas de A r g e l  le llenaron en efclauitud, 
paraqiueporcrcsañosconfola írcyconfortane a ios
que allí padecían losriguroíos trabajos que fabcrsos, 
y  ftie teCtigo de viña de las Vitorias infígncs qne aigu* 
nos de nticñraErpaña,por medio dcl martirio gana­
ron del Sarraceno. En  dcxando lacadeD3jIIco¿a Ja 
C o rte  de íu R e y ,y  hazicndo vndichofo cm p k o d e  fu 
Gaiidaljtomó la pluma,cfcriuió la hiftoria de mi gran 
Padrc,enfeñandoa toda la Chriñiandad el arte de 
adminiñrara los pobres pará llegar a la g loria,y  falio 
tan accrcada,que no tenemos los hijos de San luán de 
Dios  mas que pedir .M urió como ¿ n t o , y  íabio,lleno 
de dias,y de arios.

En 1 S.de A g o ñ o  de 1 6 3 S .c n  la villa de Mancaría* 
res de la McbriÍia,viniédodi: vifitar,por orcie del Se- 
renifsifno Cajdcnaijía ciudad de O r a n ,  y  diofcle fe- 
puíciira en ia Capilla mayor de! CÓuento q tienen en 
cílalos Padres Carmelitas Dcfcal^os, hazicndo Ies 
gaftos del funeral,co ía honra q mcrccia la vida,ydig.  
nidad del difunto,eí Exccléciísimo ícñor M arques de 
Vela J a ,V irrcy ,y  CapitanGenera! de fas Placas de 
Oran,qctfpÍiendoeon la grandeza de fu piedad, me- 
rccimiéCo5,y pobreza dcíO biípo,lc  dio religioía fe; 
pu!tura:nño poco meditó el agradecimiento cíe ro* 
da mi Religión,q venérala memorii dcl q por fu b o n ­

dad, honrando a nueñro Sanco,nos quilo h?.zer tanto 
bien.
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^ E S f O K S O ^ V U  J i )  ^ . Í O A B E L E M  D  U  
iDeOiVundaioremOráinis L ratrum  curant'tum  

infirmos.

QVicupismiraculaad loannempropera, furge, 
pete,portüla.Hicá D co  mifíus e í l ,  vt cgesis 
coníulat:ac de D e o  dicius e ft , vt 5c opcm con# 

ferat.DicantL'if itani;petnnt5& accipiunt vota 
folamina. O m ncsergo curritc, fundite precamina.

Tremebandus O r c u s e f t ,  tiigic Scrpens calii*' 
dusjpauet feque Gñit mors : fcbies, morbi j excitas: 
malajdamnatridin.cundlaqiie difcrimina ccílant,  Sc 
devcaiunt Tana membratabida.Ecce qu¡ccnfugiunt,  
fentiuntiuuamina.

Omnes erga currite»fundite prcGamina.
Gloria Patfi jSí t‘ili055c Spiritui Sandio, 

ü m n e se rg o  ciKritcjfunditc precamina.
O  decor Hifpaníxilníl itucorOrdinis ,proles L u f i -  
tanix ,acG ranacx  nobilis celebre depofitum jopcna 
tuarn lan2uidisconfer,Sí auxiliumtvt afltui nominis 
vocem Patcr pauperutn,cundlis D ci  fam ids  oriatur 
gm dtum . Etpronobismifereris deprecare Domi-; 

n u m ,
]A er f.O rz  pronobis Beaie Pater loanncs de Dep.

[Re/y. V c d i g n i c f h c i a m u r p r o m i l s i o i i i b u s C h i i l t v

O R E *
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o  R E M V S.

DE u s q u i B . P - N . I o a n n c m  nuncupare de D e o  
vo!uifticoiicedc,vtomnes,qu¡ciüs implorant 
auxiliumáquacumquevexationeercpEbpeti-  

tionisfuzfalutaremconfequanturcñcólum Q u i  v¡- 

uis.&iregnascumDcoPacreiavnicaceSpiritusSan-
£ti Deus .P erom n iafxcu lafxcu lorm ,A m en .P er  in- 
terccísionetn B.P.loannisde O e  olibercc nos Doini*
ñus ab Omnibus malis, A m e n  fíat A m e n ,

C A -
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C  A P I T V L O  P B . I M E R O ,

D E L J P J T R I J  ,  T A B R E S ,  T N A C I -

núents de nueflifto bendito Fadf'e S a n  lu á n  de 

D io s  i j  de las m aravillas que en el 

.acaecieron.

E L O S O , 0  rczelofo Dios  nueñro Se­
ñor de que las criaturas íe le alcen con 
Ja gloria, que folo fe le deue por las mar 
rauíllas que mediante ella fucleobrar: 

i vezes efcoge vilifsimos inCtrumencos, y  algunos 
a nueñro parecer ) dcfproporcionados para ad- 

jhiirables e f c d o s : Q u ie n  viera al H i j o  de Dios  
on,tierra, y  faliua mezcladas; fregar los ojos de 
n ciego de nacimiento»masfacilmente fe perfua- 
iera,que aquella medicina podia quitar ia l u z ,  íi 

ellos la huuicra, que poner la que Ies faltaua: 
mas la viña recuperada por medio tanencontra-l 
<l,o,csraanifieftaprueuajqLie la virtud del Mcdi-i 

y  noladelrnedicamencofucla caufa de mila-
A  . grq
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l?t

V>■

¿r " jT íJ lo r ía d eU y id a
p r o t á n c ñ u p e n d c .Q u ie n  viera falir de la ciudad 
déBeiulia  í\ la hetmcfa,}? zelofa Ii'rdicb ,■ armada 
de fu hermofúrajy acompañada de íu natural ¡fla» 
queza,maí fe prometiera de tan pequeño. íocorro 
el remedio de la ciudad;masen aquella hermofajy 
flaca manotenia Dioslibrada la Vitoria de íu pue­
blo , el terror , y huida del enemigo exercito ,  y  
muerte de fu Capitán,y queda por ludich la C iu -  
dad>y Reino libres,y no por vñ Capitán,  6 folda- 
do valerofo,  porque nopcnfafí’e alguno que el eĈ  
fuenjomilitar tuuo parte en eña Vitoria, fino que 
toda la gloria della fe deuia folo a Dios..

Añ ad efevn nueu o teftjgo a eña antigua vef-  ̂
dad>y fea nueñrobendito Padre S. luán de D io s ,  
a  quien cí mifmo Se ñór,para hazer tan grande fa­
ca de entre el ganado en loscarnpoS'de Oropefa,6 
de las obras déla fortificación de Ceuta {en que 
trabajaua como jornalero) y  le fube a fcr merca 
deY,fu caudal eta bien póco.'  Finalmente , hecho 
foldadojfe halló alpie'dela horca,»quc^ífinmere- 
cevlojie viocohderíado. Sicoñfideramos el talen­
to,  halla f e  roo sv-n hobrc gFoflero-enel trato ( mas 
no ignorante )rcputa do delpüeblopop loco,y peti 
fcguido-de los muchachos, y  como tai curado cp 
]ácafadelosOfaccs:mas-dc tarobaxa materia la- 
b' ó'él’íoberano Artíf ice vnacoluna , qüe no folo 
í'uñenta,pero también herro^ofca nue-ílra vniuer 
íal Jglefia.Efcogió,digo,ai  humildeluán,paráfet

.Pa
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D e  S.Juan de D io s .  . 3 '

Padre,y Maeftfodetancosjjr tan grandes íieriios 
fuyos,Fundador de vna Religión m u y  neceíT'aria 
e n ía ig le f ia d e D io s .D e f u Z e io jy d e  fus hijosfid 
la faluacion de tantas almas, quantas en fus H o b  
pítales fe encaminan a la gloria eterna: A  fu c u y -  
dado,y diligencia encomendó las vidas de los p o ­
bres defampa,rados,quc en ellos fe curan,y fin d u ­
da pereceriancQ íus cafas,ó en las callesiaprefura^ 
do la muerte la falca de todoel remedio Inimano, 
que liberalrnentelcs nrnniilró el bendito San luán  
de D io s m ie n tra s v iu ió ,y  miniñran fus h i jo s ,á  
imitación de tan excelente,Padre 1 á buen feguro 
que no peligren por,vanagloria las virtudes def- 
te  admirable Varón ,, fundadas fobre tan pro­
fundas zanjas de humildad ,  ni el fe atribuía á 
fí lagloria de las grandezas que el Seño^ obró 
por e leneíd ifcurfodefu  admirable y id a ,á  cuya 
HiLtoria,confufauordiuino., fe dáprincipio bi*

Fue nueftro bendito San lu  án ( qp e  defpues fe 
Jamó de Di'os,)nat,uraldeMoñtem,ayorelnueuo, 
yna de las quatro VilU^queenel Reinodc, Portu­
gal fon tenidas pormasilufiresífetiádetres mi! ve- 
z inos,t ienevotoenCortes,  abunda de manteni- 
mieqtosde todogerieiq frutas i-alguna p o r / u  
hermqfnpa^du^urajy b o n d a d ,go za  del nombre 
de Rey ,porque lo parece de h§ otras. ,Eftá Ota en 
la Prquinda AlentJjo,deí Arbobilpabq.de ,Ebo •

’ '  - ' • • • - ‘ ' £ 2  ' ■ ' ■ raj
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o J» Ex-A

H l ^ o r l a  d e  l a m i d a '  

ra;v  fu m i j 'c r  grandeza es>auer fido Párria déíbe 
dito San luán de Dios,que nació enel año de mil 
Y qustrocientos y  nóüentay cinco, goucrnando' 
aquel R e y  no D o n  luán el ¿"egundo^q fuera fíem- 
prccl  Primero en prudencia,grandeza, y  jufticiay 
f i  no le íuccdiera D on  Manuel,de gloriofa memo 
riajpara que vnojy ocro tu uieíTe fu igual en el mu# 
do.Su padrefePamó Andrés Givrdad,de fu ma­
dre ningún teftigo d im e l  nombre fporque la ho'»- 
neíl idaddehsm ugeresde aquella tierra haze que- 
ninguna fea conocida,fiiiopor ferio de fu marido)^ 
aunq algunosla alcan^arondoqtie conftá es , quc 
fue el bendito San luán dcDios engendrado de le- 
gidmomatrimoniojyqueíus-padres fueron mas 
vircuofos>que ricos.Eran ambos de fángre limpia,, 
y.bucnajloquál dezimos,porque fi esbienvcrdad,
q u e v e m o s  nacer  las r o f á s d e k s  erpinas  j  d izc  S a n  
B a f i l io ^ q u e n o t -u u ie r o n  ef ta  fálr-a l á s 'q u e  p re ce s  
d i e r o n a l a p r i m e r a c u l p a , c o m o  n a c f t r o  b e n d i td  
S a n  í ü a n d e  D i ó s j p o r  fu fTroplicidád,y b u e n a  na-, 
t u r a l e z a j p a r c c r a h o m b r e  d e í e f í a d ó  felice , a  que  
l l a m a m o s  dé  lá inoce í ic ia j fue  j ú f tó  q u e  nacieí íe  co 
m o r o f a  finerpraaSi.

N a c ió  en la calle V e r d r > y  en caíá Kumilde> 
mas en ella cabía el mifmo D ios  ,  cuya prcfencia 
fola podía fántificarle-; y  afsi como en tiempos 
p a írado sdtxo aM o yícn ,q ü e  fe quitaíTcel cafíja-̂  
do,paraqucpifaadoíaticrra con los pies delno-.

 ...............   ■' ' dos
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inoséyi,,! !̂ ry.-/f̂ 4cn̂ oa¡í¡Ciíle u/M columdefasp cenada dcl̂ splandor enTenal
C,; del amovejurauia detener míoŝ deres ernted̂ o ̂ .̂> funí.x. .-fr- ¡t-yi_

T

Ji
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" 'D é S J i u n d e  ?
adííávadifTe a fancificarla{opimoné3 qae de otros j,Ac,t
r e f ie re  T e o d o r e t o ) a r s i n i m a s , n i m e n o . s q u i r o q ü c  jheoáor

•obraíTs S -I u m  en la fancificacion defta caí a, y  que ^
la tierra q ue pifafle en ella fueíTe,como en eíeto es,
tanveneradide los fieles,que muchos{que la viíi- 
tancomo corafagradalvjendoladeidelexosjiepo
nen de rodillas,con ellas caminan fiaRa begar a be. 
f a r  a q u e l l a  dichofa tierra,que mereció íer hollada
de tales pies,poniedoU fobre fus ojos, y  no de val-
defGom ovcrám osif ínoquclayirtudqueDios pu,

fo en ella los fanaui de qualquier enfermedad que
en ellos tuuieffen. Derribóla vna nocheDms,creo 
que para leiuntarla mas,mCpitando a ios que g o -  
uernauanlavil ia ,qae  edificaíTen vna Iglefia  en
aquellugarsqueluegofecomen^oconmas.deuo.

.c io n .yc? lo rq u e o y le co n t ln u a :rm an m e los que
fíntieren mi reprehenfion,con tanto ,qu£ enmien-
deneftafalca,dequenopodrandar otra ckrcülpa, 
fino d e z ir ,q u e  vandeefpaciocolafabracadcobra

tan deuida,porquc efperan que fu Santidad dec a-
reladelbendicoSanluan,concanoHizacion tole.

ne,para que la Iglefia fe dedique a la honra, y  glo- 
riade Dios,con el nombre de fu f ieruo,y  que per- 
ficionada la obrajbuelua elSenor a habitar en la ca 
fa q u e y a fu e fu y a ,y b u e lu a  a fer de San luán de 

D ios ,y  y o areterir lo que refla dpi nacimiento del

b e n d i t o v a r o n .  , ^ t j
H i z g n u e f i r o  bendito Padre S . lu á n  de Dios

A p o :
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' A  ■ H ijlonadeta 'ülda '
poco niidó en fu nacirr)ienrp(que ropodía fcrgrá'

' de en h  pequeña cafa de fus padres)mas hizo fief- 
ra el Ciclo,embiando qnicn tocaíTe las campanas 
de ía Parroquia de Nueffra  Señ o ra ,  del Obiípo,  
de donde era Peligres,y fue baptizado. A c u d ió  la 
gente averia maraui!la,nocreoquefeatinara con 
la caufajfi la virtud de los padres no moftrara,que 
merecía tener hi)0,cuyo nacimiento el C ie lo  cele- 
braua:y afirmanperfonasfidedignas,que acierto 
Ermitaño.quehaziavidafolitariaen la. Sierra de 
Oca,fueron reueladas las excelencias defie bendi­
to varón,y para que fueíTe creído,^quando las pu- 
blicaíTeídio por euidence feñal el íbnido que las 
campanashizieron,mouidas por, los A n ge le s ,  ó 

' por vircudfuperior.
Y  aunque sílasmarauillas fon mucfio de eñi-  

m ar,yom edet ’engoconmasgLUloenlas con que 
el fieruo de Dios crecía en.Ia gracia , y  amifiaddel 
Señor,y para tratar delias, me aprefuroen funi- 
ñezvaunqúc leacorñpañocn ella a la Iglefíacon fu 
padrc,y alaefcuciaen que deprendió. las prime­
ras letras, y  podia enícñar con otras, virtudes l:a 
modefiiájdandomotiuojcomoelotro grade lu á ,  
a que algunos prcguntaílenjqpalTeria^eftc niño, 
fíendo de mayor edad,quando en la tierna caufaüa 
y  a admiraciot íAyudauanfüspadresfubuen na­
tural confu exemp!o,y do61:r ina,y ¿líeles hazia 
mas amable con la fugecion, y  obediencia que les

te -
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j ) é S J 0 r íd cD ¡o s:
u n i a : m a s ( a l g a y a d e l a p a t n . , y e  no Cuele

P r o fc t a s í e r a c e p t o s e n la s fu y a s .

c a p i t v l o  n .

d e f t i  p a r a d a .

. ^ 0 = o g o z 6 e l n i ú o l a a ¿ « £ a :

\  P » * « ’ P“ T ! ¿ ' ( e T i l o s , y . a u n q u e , d e f i g u a I

, ‘^ f a S | t l Í A b “ h an^,!equi
c n la e d a d a l  I a tn  , r .  |a c o n u e rfa c io n  de
e n o l u i d a r l a c a f a d e l o s f u y o s d ^  , o p t i a t , c r -
f „ , a , , a o s , y a a a . g o 3,e  ega o  de P^^

v a .r K n d o p c r e g r > n o «  a a g  «

n o  t u n o  p r e c e p t o  d e  e n e a .

ra e fta  Í<̂ '̂ "'“^"’ P ? ' r “ f , e « o s , y  como'.era M in if-m i n a r l o s p a ü o s d e f n s  ie u o s . y  j

jo r n a d . f «  P “¿ P ¿ , f ,  a CaftiHa-.y n o  nue G » c f s . .
que mípirado por D i o s  i , Patriarcas

, qne antecedieron a U   ̂ a los Cuyos,
eon-u;isverasdertaua , J r j Q o , a-!atierra

, ^ a q u e t r « c ( f e a ^ - ^ ^  
ds P rom irsion^ porpie  i ioi

i.-\

’i
d)

l|
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H íflo fU  dé la 
tarmiicbosxonel Se ñor,y querixin fcr participan^ 
tesdeíla  fclicidad^afs; imagino que acaece a algiiq 
nos íienios ele Dios,que viene a morir ,y  fepultar- 
feenCartilla,aunq«enoayannacidQ'en el a ,  por 
Tozar de otra refurreccion digna también de. gra­
de eñimajque es la Beatificación,que fi bien no da 
ia vida ai cuerpojfin duda aumenta la gloria acci* 
dental dcí alma,y de la honra,y reuerenciadeiiida 
a los cuerpos en que los Santos-pelearon, y  triun*- 
£aron:efta,comodigo,parecc que vienen lo.s fier̂  ̂
uosde D ios  a bufear en Ca-fiilla, porqueenella,  
l(con buena licencia de todos los otros Rey nos fu- 
gccos a la ígleíia de Dios)fe trata con mas diligen-- 
ci3,y  zelodeftamateria,qneenlos demás ; en los 
quales no digo,que no ay m u c h o s , y  muy gran^ 
(desííeruosde Dios,quc fin dud-i eftán'gozando^ 
deibienincomparabíe.deru viñajmascomo fi ef- 
tuü ieran le xo sd e lC a lu ar io jy  tierra de Promif-; 
fjonjáfsi parecequenollega a ellos el temblor de 
ellajconquereíuciten. N o  fefiente- en los otros 
Reynosjdigojel zelojcl cuydádo con* que en eftc, 

R e y n o  fé procura la Carjonizacíon,no íblo de fus 
naturales,finotambien délos eftVangerosque en 
el murieron.Bien merece eftelbor,y  otros mayo-* 
res,vn Reyno tan íeliccjenq en e ñ e  año de 16 2 4 Í  
que eftoefcriuojfe trata de laCanonizacion délos 
BeatosFray luán de S a h a g u ñ ,F ra y  T o m a s  de 

X.inanueuajFray A lon fq  de Q r o z c o , y  Fray  1»’:
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1 Jale eUiwuo Ahvakan deruhevi'a-yhieneíirevjeartoi .
iixco-iyiocjyíidre Aamix̂ 'tafjenie/ *Kin aeDtofjpn i'c 

Acmiicher jjo hi'cz 
ilftffw.gVilItĵ wmi. m. r̂ í\̂ ----------- - ---------- ------- ----

come aAh'íihan l'- - [
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T)e S . h a n  de T)ws.  ̂ p
eóbcíd'e Valencia jC b i fp o C h r U d p c l í t a c o s  dei 
O r d e n  de San A g u í l in ,y  de la bencita virgen So- 
lor  luanaG uii lcnjM onja  deí triifroo Ordcnj-del 
B e a to  Fray PcdrO' de Alear.tara > l 'ray Paícnai 
B ayIon,Fray  NicolásFator,  y  déla Beata luana 
de la C r n z jF r a y  Iu lian de Alcalá,  dcl Orden del 
Seráfico Padre SarnFrancifco'jdel Beato Fr.  Luis  
BeltrsnjFr ay Gerónimo V a  lié jo, Fray M elchor  
C a n o , y  de la M adre  AgucclajTercera del O r d c  
de Predicadoresjdel PadreM acftroFray Betnar- 
d o d e M o n r o y ,y lu s c o m p a ñ e r o s jF r a y  luán de 
Palacios,y'Fray luandel Aguila,del  Ordendeba 
Santiísima Trinidad,muertos en A i g e l  , f ino con

- 1 \ r
martio aprefurado,con ei que tue mas duro de m* 
frirpormasproli jo:dela Infanta D o ñ a  Sancha, 
R ch giofad elO rd en  de Santiagoydel R ey  D o n  
A l o n f o O d b a i i o d e C a A i l l a j l r a y  G afparB o no , '  
del O r d e  deS.Fráci ícode Paula,Fr^Sebaftian de 
Vil!oslada,del O r d e  de S.Benito,delbienauetu- 
Tado P.Francifco de Bor ja , de la Cópañia  de le -  
fus,y del benditoPedrodeMiranda,hijo  d e M a -  
'drid,martirizado en A r g c i jy  del M a e f t r o lu á  de 
'A uila ,y  eñoauiendo celebrado la canonización 
de cinco Santos,es á faber, S. Ignacio de L oyo la ,

• Fundador de la Gompañia de leíus, SanFrancií* 
co Xauier,f u com pañero, San Ifidro Labrador, 
Patrón de Madtid,Santa T e r e fa , Fundadora de 
los Carmelitas Dcfcaí eos,  y  sSan Raimundo, dcl

' OrH'
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1 o  H  'i f io r ia  d e  U  ^ o ld d

Orden de Predicadores,qiie auia poco antes cá* 
nanízádore , y  fe trabaja de pr.eíente en la cano • 
nizicion de nueftro.bendito P. S. luán de Dios,  
queaccrcadam;ncefe vino a CiLtiila,para experi­
mentar en f] la piedad, y  deaocion que conotros 
femejances le v í a : y  no fue folo ,puesacáfcv ino 
tambi.enlailaftrefenora D o ñ a  Beatriz de,S¡lúay 
Meneíes,Fundadora del O rd e n  de la. Purifsimi 
Concepción de Ja VírgenjCuy a virtud,y mil agro, 
fa vida merecefe trate de fu Beatificación ,  como 
Fundadora de vna Religión,cambien como Jo fue 
.nueftro bendito P..S.luán de Dios , arboles traí- 
planCadosen CaftilÍa,y nacidos en Portugal ,  que
l i  n o  publica  o.eftos in te n to s  q u á n d o í a l e n  d e l ,  y a

D i o s  los tenia  q u a n d o  los facó de fu c ie r ra , y  afsi 
dez im os  de nue f t ro  bendito  Pad re  San , íuan de 
D i o s , q u e  fe aiifcncó de fu pa tr ia ,y  padres ,dexan-  
dolos  con derconíuclojv  ti ' ifteza,y bien i o e x p e r i -  
m en c ó  la afligida m adre ,  pues es t radición de m u -  
c í ios ,que  veinte di is defpue-sdela par t ida  de f u h i  
jo ,  t n u r ió  c o m o  Porcuguefa já  m anos de las trífte*, 
z i s  que  fu auCencía l ec au só :  
vn i ,y  otra perd ida,fue  a bufear  el confuelo  a qu ié  
folo fe le podia  dar ,que  era  D i o s ,  y  aisi d e s a n d o  
e! m u n d o , t o m ó  el hab i to  de Rélig iofo  en el Q o n -
u e n to d c i  Seráfico Pad re  San Fra^xifcO de  Erixo.-
b!egas,que e f ta fu e ra  de la C i u d a d  de LÍ.sboa,y C,n 
e l  acabo  íantamence.  _

C  A -
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B é S J t i a n d e D i o s . 11

P Í T V L O  Í I L .

B E L  E X E R C i C L O  E K .  Q V E  K V E S T E R O
hendíto Teidre San  lu a n .d e B ío s fe  ocupo e>iOro¡>cJa9> 

hajia que f u e  por Soldado en la jornada de 
tu e n te .’^ b i a ^ y l o  queíeacaeció en 

la jornada..

LA  diferencia que fe halla en los A u t o r e s ,  y ’ 
_jteftigos,fobre las perfonas a quien nueftio 

bendito P.S.luán de D ios  firuió en G ro p e -  
f3,cefíajConíiderando el tiempo que en ella reíi- 
dió,que fue mucho,y las varias ocupaciones que 
tu u o d o  quetienedtidaes,que los primcios años 
afl'ento en fcruicio de Francifco M a y o r a l , C arce­
lero de la Viilajque Tiendo moípo íiruio de M a y o ­
ral del ganado á iuan F e rru z y  Ñ a u a s ,  ó á a l g u ­
no de fus deudos^quc fon todos principales,y ha- 
zendadoSjdecuyoganadopudo fer M ay o ra l  ci 
Carcelero con quienafi’entónueftro bendito P a ­
dre San Iuan de Dios en fu n iñ e z ,  y  defpues fien- 
do mayor acompañó por foldado a! Capitán lu á  
F e n u z  fu amojque el Conde de Gropefa D .  F er­
nando A lu arczd é T o le d o ,fu  íeñor,embió á F u e ­
te-Rabia contra el R ey  Francifco de Franciarpero 
el primero á quien feruia,y trataua fue M a y  ¿raí,

que defpues fiendo Carcelero le quifq cafi-r con
vna;
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H i f t o ñ a  d é la  V id a  

vna hija faya,aficionado a ta virtud, y  partes que 
d:fde niño conoció en nuettfo bendito Padre San 
I iu n  de Diosscl qual en íu miniñcno feruia defuer, 
re al M ay o ra f iy  Pañores,que todos le eran afielo» 
nado5;que no sé que tienen las virtudes del alma^ 
qne no iolo hazen á quien Us tiene amables a Dios, 
í inotam bienaioshom bres,y  aunque los buenos 
no procuran eñe finjfiemprelo alcátjan. Era nuel- 
;tro'bendito P .S .Iuande Diosdiligente en el fer- 
ulcio,obedieccalosdemas,aunque nofueíTenrn^; 
y  ores,que la humildad que fiempre U acompaño, 
le h jzia a to lo s  fugeco: fue deíde fu niñez deuoto 
de la Virgen nueftra Señora,que como es tá agra­
decida,fe lo pagó aun ea eña vida con emaordi-,
nirios fauores .R eza u icad id ia fu  R o f a r i o j y  de-, 
m a s  de otras Oraciones veintevy quatro vezes el 
Pater noñer.con otras tantas A u e  Marias,en m e­
m o r ia  de los veinte y quatro años que la foberana
V irgenpafsófoledaden eña vida, defpues de lá 
fu ñ id id e fu l - i i jo ,y  Señor nueñro al C i e l o , y  en 
la que el bendito San luán  de Dios  tenia por los 
■campos,fe enternecía muchas vezes penfando en 
l o  q u e  la Virgen fantifsimafentiria con el aufcn*
cia de fu  H i j o , y  defeos  q u e  tenia  d e  ve r fe  c o n  e l  

en  la g l o r i a  ,  c o n  l a  c e r t i d u m b r e  de  g o p r i a p a r a  
E e m p r e . C r e c i e n d o l e c o n l a e d a d l a s  o b l i g a c i o n e s ,

quando tuuo años para fuñir el trabajo, fubió de
z i g a l á p a ñ o r j y  a d e ñ r a d o r e p a r a f c d o d e l a s  o u e -
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T)e  S . l i / . a n d e D i o ' s  > V 3

jas d e - D i o s j g ü a r d a u a  c o n  m u c h o  c u y d a d o  las d e  

H i a m o . P e r l e u e r ó e n e f t e o f i c i o h a f t a  q u e  i l c g ó a  

í o s v c i n t e y  d o s a B o s - d e f u  c d a d , q u e  fi b i e n e s  l o '  

m a s  f i o r i d o j y  r o b u f t o d e  la v i d a  ,  t a m b ié n  fu e le  

í t r e l m a s c i e r t o d e f p e ñ a d e r o d c i a t m a .

Era nueftiobendito l>drc  San Juan de D ios  
alto decuerpo,robtiftó,y  barbinegro, y  de tallé, 
que prometía fér hombre dcfuer^asj eurcido en el 
exercicio'dc'paílor , y a f i i  muy a propofito para 
íbidado,y para ferio fue protiocado de ía ocafion 
de íuam o luán Ferruzja quien el Conde de O r o -  
pefaenqbiaua por C a  pican enfocorro ’de Fuente- 
Rabia contra el Francés, ó que Ja libertad que ' f á t  

vida militaflepromctiajá'queia feruientc mpce-é 
dadafpira(noíaltándo,por ventura, las alléchan- 
^as del enemigo)ie perfuadió a trocar eí oficio de 
paftor en el pcligrofo de foldádoyy con los dcfifs^ 
de la compañía l legó a Fuente-Rabia,Eílándo en 
efta frontera corrciercos compañeros fu y o s , iá í - '  
tó]cs(éomofueíeadosfo!dados) la proiiifion ne- 
ceíTariajnnGÍlrabendito Padre San liiandc Dios; 
c o m o rn a s m o ^ ,y d í í ig e n tc i íe  oheció  de irla a 
Dufcar acíertascaferiasqqc effairan algeí diftan*^ 
tes,y parah'azerlóconmascomodidad, fubió en 
Vna ycguaquealosPrancefcs  auía tomado : fue 
niziendorücamino,yeliaconociendola  tierra en 
que ^  auia crÍ3dó,y como fuelle alargando el paf- 
lo;euandoy rt cerca de dos leguas de ía eitancia ds

que-
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H i j l o r í a d c l a ^ i d d  

qtte auia  f a l i j o ,c o r n o  furiofam cntc p a r í  entrarle 
en fu a n c ig n a ,y  conocida tierra : no  lleuaua treno 

para deceneil^jtái filia para [urtentarfej y  f ien d o e 
cam in o  p or las faldas de vna f ie r r a , y  co n  la t u n a  
q ue lleu au a ,le  a r r o jó  de fi,Iiaziendole,dar ta l  g o l ­

pe fobre las p iedras,q  por e ípacjo  d e d o s  horas e d u
u o c o t n o m u e r t o f i n f e n c i d o , e c h a n d o p o r  a s n a n  ,

z e s , y b o c a . m u c h a  , fangre>y c o m o e U u g a r e r a d c -
f i e r t o . n o h u u o q u i e n t c f o c o r r i c f l e e n t a n  vrgente

p e ! i a r o , y m a y o r  I c e x p e r i m e t a r a j f i f u e r a v i f t o d e
los  enemigos:m as paOTado el accidente, y  c o  i r a n -  
d o eífen cid o p erd id o ,aL in q u e acorrnsiK ido de ^

c a ¡d » , !o m e jlr  q u ep ud o.p u eftas lasrod . l f f ls  en
t ie rra ,y  los ojos en el C ie lo ,c o n  mas lagrtm as que

p L b n s d n u i c ó  pl fauor de la Coberana R e y n a  de
los  A n g e l e s d e p i o s M d . 7M f  d . e u m , a j u .

d a . y p u c r . y  elpeUgro en
piedad d a lcana tr  i e H u e f t eo  h e n d t t i p m j i  H i p  , j e  
L a i d o  I , k o m e 4 é l]4 c » e r ¿ e f e u . ,  S eñora , la  deao-

L m J s  L  y o %  p e j a d e n n i y . e n e i n g o s  no o l a , .

d e i s  U  m a d o ja  c n f l u m k e  M e f r n  ,  a u e  ,e s  f o c o r u ,  a  

lo s  n e L i u d o s U m o  j o  lo  e/í»J.LUgaron ellas vo .  
1 "  f c l . y  íaerpn tan poderofas .que h.z.eron 
b á x a rd í l  a£p Priacefa.y Señora nueftra , ..que li
W n.ntrafre’paRocibfele apareció tan refpUndq

" r f v  l e®™ D .q u e  a u n q u e m o la  c o n o c io b ,e n ,
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f f s t r a  ~vHa ^ ( ^ u a  ei S .Ju a n  4i r D i o
tibia Ííi'xdi'p'e’it stru o fa  n ra .  e n tra a 'a  d ^ a r ta v a  IcA a y t t jp a co  de  

a^ ua. eon e ju e  Í4  U v í ' a y  fíu u t

ül
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D e S . I u a n d e  D ¡ó S \ j 5-
m i i l a n d o  fu g i 'n n d c z a jy  c x e r i  i t í i H ' c f u  caridad?',e 

J c a c c i c o j y  c o n  a m ig a b le  k  rr'birnté le d i x o : Q u e  

fe e sr q r ^ a u e jy  d án d ole  vn p o c o  de agea-j  le  h i z o  

b e b t r  della.  A a í i m a d o  nueí íro 'S 'o idad 'o ,y  a g r a d e -  

Cidojlc  p r e g u n t ó  q u i e n  era j Y  l i  M a d r e  d c  D i o s  

J e r e í p o n d i ó i S o y a q u e i l a  a q u i e n  t u  te e n c o m i e -  
d a s ; y  a d u i e r t c q u e e m r e  tantos  p e l ig r o s  m a l  fe* 

g u r o c a m i n a s ,  f i n c l ' a r r i m o d e  Ja O i a u o n  ,  y  con- 
e f t o d c f a p a r e c r ó . .  '

Q u e d o  can a d m i r a d o  n u c f f r o  b e n d i t o  Padre '  

S a n  l u á n  de  D i o s , d é  l ó  q u e  auia v i f t o , y  o i d o ,  q u e  

a u n q u e  a le n t a d o  c o n  el a g u a  q u e  auia  b e b id o  ,  c f -

t u u G a p u n t o  d e p e r d e r d e n ú c u o  el  í e n t id o  : mas  
t r o c a n d o l a a d m i r a c T o n c n  agradccirrdento  ,  d a u a  
mi! g r a c i a s  a la íoberana  V i r g e n  , y  e n t c n d i c r t ' o r  

q u e  l o  q u e  e l la  le auia  d i c j i o e r a , p o r q u e  r o  auia  re 

za o  a q u e l la  m aiiana  las d c i i o c i o n e S j q u c c n  todas- 
a c o { l u m b i a u a ; p u c f i o d e  r o d i l l a s c m p c ^ ó  a d e z i r -  
láS jacom paña-dasde  m u c h a  t e r n u r a , y  l a g r i m a s , y  

aun-deípues  de  acab ad as  n o  p o d ia  pa r t i r fc  de  ta n  

d ic h o ró - lu g ar j í ia n d ó  p o r  b ie n  e m p l e a d o s  los p e l i ­
g r o s  q u e  a  e l le f r a x e r o n , p u e s  v in o  a alcarn^ar vna'

m e r c e d t a n g r a n d e , y  t a n p o c o  m e r e c i d a : m as  e l
r c z c l o q u e  ténia decaer,  en rnanos de  los c o n t r a ­

r ios ,le  h i2 o d e u a n ta r i y  p o n e r f e e n c a m i n o ; y  !a)i^

beral  S c ñ o r a h a ñ ' a e ñ e r e z c l ó l e q u i f o q u i t a r ,  c a -  

d o I e v n p a f í ' a p o r t e K e a l p o r l a v o z  de a lg ú n  A n -
m u c h o s  q u e  le a c o m p a ñ a u a D ,q u e  Icdi-

x o : ;
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H i j l o n a  d e  l a ' V l d d
x c i : C a m i n á T u a n r e g u r o d e t u s c o n t r a r i o s  5 y  ‘aB i 
fac ,q ,ue  íin t é r v i t t o , n i  f e n t id o d e l io s , l l e g ó  a l a c l -
tancia en que fus com p añ eros le c f la u a n  cfpcran-, 

d o ,q u e  viendole ve n ir  „un  m a ltra ta d o , p cn faron  
q u e a u ia ca id o e ra m a tio sd s  los e n e m ig o s :  m as el 

les c e r t i f ic ó  do fera ísb íin o  a los pies de la y e g u a , y  
q u e h a lU a d o e l f a u o r d c la f o b e r a n a  V i r g e n  ( q u e  

n o  le p areció  dariCuéra d,el a lo s fo ld a d o s ,  au n q u e 

l o  h iz o  defpues a  gente m a s e fp ir itu a l) los buenos
am iE T O s,ycom pañ erosleech aron en  vnacam a^,-y

lehilicronrudar,curándole con tanto cuydado, 

que e n  pocos dias eíiuuo bueno ; y  ellos
m erec ie íT en  c o n  eftaobra> por  v e n t u r a  la fo b e r a n a

V i r g e n  les d e x ó  a ellos e f ta  c u r a ,  r e fe r u  a o d o p a r a  

f i  l a m a s p e l i g r o f a , . y  EiecqíTariá.

• C A P I T V L O  r V J  

L Í B R E  X E  E S T R O  B E K B i r O  B a B R M
San l u á n  de B m k  otro peligro  ma;^or y')>mQ

.a Oropefn>y defpues  p a g a  a l a ^ u e t r a  
f e g n ^ r i a ,

P e n a s a u i a f a l i d o n u c R r o  S o l d a d o  del  pcliñ 

g r o p a í í a d o , q u a n d o  c a y ó  e n o t r o m a y o r ,  

’ f q u e f u c l e  D i o s  n u e f t r o  S e ñ o r  f e m b r a r  de 

e fn in as .y  abro  jos íos a t a j o s ,  p o r q u e  fe le q u i e r e n  

f i u i r  ios  q u e  p ara  í i  t iene e f c o g i d o s , p a r a  q u e  fe l a l -
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fB ^ S J u a n 'd e D io E
^ t i m é f t i y b u c l u a n e n í i j y f c c ó u i e r t a a . e l j f u e j p u c s j  

c c l  p c I i g r o c á l j q u c c o n h a U a r l c i n o c e n c c ,  l e  t r a x o  á  

¿ p u t o d e  á f f c o c o í a  m u e r t e , y  p a f s - ó  e n  e ñ a  m a n e r a .

C i e r t o  C a p i t á n  í iadú.en la o p i n i o n d e l  b i c a u e -  

t u r a d o  l u á  te nía , íe  d i o  eiert« r o p a q  c o g i d  en vna 

íprcfa^paraq la guardaíTereft-a mas p o r  m a l ic ia  a g e .  

n a , q u e  p o r  d e í c u y d o r u y o , h u r t a r o n  o t r o s  Tolda-,• 

i d o s , y  Tábido dcl  C a p i c a n , r e c i b i ó  d c l í o t a n t o  e n o -  

- jo jq u e  fin q u e r e r  o i r r a z ó  a l g u n a , n i  l a s j u ñ a s d i f v  

c u lp a s  q u e  p o r  p a rte  d e l  in o c e n te  J u a n  fe d a u a n ,  

n i  a los  m u c h o s  q u e  p o r  é l i n t c r c e d i a n , l e  c o n d e n ó  

, a m u e r t e , m a n d a n d o  ,  q u e  c o n  m u c h a  priéíTa le 

a h o r c a f l e n  d c -v n a r h o l  r n o .e f tar ia  m e n o s  d e n o t o  

< e n t a n r i g u r o T o t r a n c e  e l  b c n d i t o . S a n  I i i a n  d e  Jo 

. q u c e f t a u a  q u a n d o  f e h a l l d  c n t i c r r a . d e  F r a n c i a ,  á; 

p u n t o d e T e r  m u e r t o . , ó - p r e f o j y - í i  e n to n c es  i n -  

ü o c a u a e l f a u o r  d é l a  V i r g e n  para p e l i g r o - m e n o r ,  

y  m as  i n c i e r t o , a g o r a  a m c n a z a d a d e  o t r o  mas c u í ­

d e n t e , y  m a y o r , f i n d u d a c o n m a s e f i c a c . i a  le in-, 

u o c a r i a , y  n od c .v a ld c ,4 pues  la  fo b e r a n a  S e ñ o r a ,  

q u e  t o m ó  la- form a. ,  y  ab i to  de  P a f t o ra . . ,  para  

fo c o rre r ic  e n l a  c a m p a ñ a , c i e r t o c ñ o y , q u e c a m -  
b ie n t o m a r i a  e l  de esfori^ado C a p i c a n ., p ara  To. 

co rre r  a  T u 'S old ad o, f in o  b a ñ a r a  vn  C a u a í í e r o  de  

r e r p e t o , q u e n o a c a f o , p u e s  le  t r a x o  D i o s  ( a u n q u e  

e r r a n d o c i c a m i n o ) c n a q u e l p u n t o , y  p o r  nqueiia  

parte ,  i n f o r m a d o  d e  la . c a u f a ,  y  inocencia  del  

€ondcnado,alcaD.^ó del .C a p i tá n  ,  q u e  m ic ig a í le

-B .el
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' j 3  f í l j í o r k  d s  U  X t M
el vicrór d e ía íenitencia do.q Lvalj j i zp  J y  a u n q u e  de-, 

m a l a  gana,  le  c o m u t ó .  la. m u e r t e  e n  d eft ie rro  d e l  

C a m p o , m a n d á n d o l e , q u e  l u e g p  fe p a r t i e ü e  de . , ,  

f in  perm it ir  q u é  !e vieíTe la cara  a l o  qu'al a c e t ó  d̂ e 
b u e n a  2 a n a ;y  d a n d o r o u c b a s g r a c i a s  a D i o s , y  a ía ,
b e n d i t a . M a d r e , p o r a u e r l e  l i b r a d o  de p e l i g r o  tan

m a n i f i e f t o , y  c o m o q u i e n  h u í a  del  m u n d o , que .ta .  

á  í u  c o f t a a u i a  coriócido;dcte ' i  m i n ó  de irte a l a  an* 

t i g u a  q u i e t u d  de  los c o n o c i d o s  c a m p o s  d e O r o p e -  

f a , y  de n u e u o b o l u i ó  al fc r u i c i o  de fu M a y o r a l ,  y  

a la co m p a.ñ ia  d e r u s o u e i a s , m u c h o  tnas f e g u r a q

lá d e r C a p i t a n , y  f a l d a d a s q u e .d e s a a a . . .   ̂ ■ ,
A r e x a d o d e l c a m p o j y d e í o s  C o ld a d o s j f e  pu  o.

a l  pie de vn  á r b o l ,d o n d e  é t b u a  v o a , - G r u z ,y  allí  n n 
f e n c i d o , ó  p a r l o - m e n o s  t e n i é n d o l o s  todos- c p m o
a do rm idos  en lá  im a g in a c ió n  q u e  le afl igH j e í t ü u o .

d o s  dias e n te ros  Gn c o m e r j n i  b e b e r , c o n l id eran d o -
los  p e l ig r o s  e n q u e  fe auia  v i í l o  3 q iian  cerca  t u u o

la m u e r t e , y q u a n  d u d o f a  ía c u e n t a , q u a n  m al c o n -  

f e jo  a uia t e n i d o  en íeguic  la p e l i g r o í a  m i l i c i a ,  d e-  

x a n d ó  la q u i e t u d  de ias o u e  ja s ,e n q u e  fe a m a  ciia^ 
d o , y  j u z g a n d o  p or  m e r c e d d e  D i o s  el a u e r  c cal-  

t i g a d o , p a r a  m e j o r a r  lo p a l l a d o , p r o p o n í a  a en 

m t e n d a e n l b f u c a r o i p u r u f e  de  r o d i l l a s ,  p id iend o  

á D i o s  p e r d ó n  c o n  m u c h a s . l a g r i m a s  i y  e n  eLta
o r a c i ó n p e r f e u é r ó  can g r a n d e c f p a c i o ,  q u e  c o m o

n o fe h u u ic íT e  d c f a y u n a d o  t a n t o  t i e m p o  a u ia ,  ta!* 
t a n d o l e l a s f u e r q a s , c a y ó e n  t i e t r a  c o m o  m u e r t o , ■
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imen(¿c SgiimíEBjús cfé'Vî na cítfwj'oCdniLo caimito iT'esc/íar ri-tccmfí'ĉ D 
Vixn^eteCa m h orraym í'tic e iisi '\> io'n'eyianar,jym 5a}'c efe ~\>iuo ccrcayoyo~!m a 
I yor^queattcco j jai 'dHfon ÍucU'l.

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



' D e S .ím n  de D ios, i  p
y  b u e l t o  en fu a c u e r d o ,  h a l l ó  cerca  de  fi tres p a -  

í ié s ,y  VQ v a f o d e  v i n a ,  r  n o l ?  d e x i u l q  fu h u m i l ­
d a d  p e n r a r j q u e  d e i ' C i e l o i e  auia  venido.  el r e g a j o ,  

ñ f ( á b Íe u d o c L iy ó  f a s í r e m o . o í T a u a c o c a r í o X q u e r a u  

'Vrgenten;ceísidad^nó;l;adaLu.li .cencia p a r a , t o m a r  
í o  q u e  cenia p o r  ageno..)  A l  fin l e u a n t á d o  los o j o s ,  

y  m an o s  al C i e l o , e m p e i ^ ó á c í e z i r e l  P a t e r  nofte.r, 
y  en  l l e g a n d o  a a q u e h a s  ,p abbras: , 'p4«ew m fin -m  

^ú'Otldianum da nob(sÍ íod íeyQ f& ym  voz.c^uc:k  dj.t 
2c o : S j , f i , Í L u n ,  á t i ' t e  « m b i a  D i o s  e ñ e  p i n , p a r a  

q u e  c o m a s  d é l { q n c  t o d o  lepa-cese, a! C i e l o  p o c o ,  

l o  q u e  c o m u n i c a  al h u m i l d e , ; y i a i ? h u m i ] d e d e n i a -  

f i a d o , a u  n q ue  p o c o  io  q u e  recibe.' ,  teniendore,  p o r  

i n d i g n o  d e t o d o  bien.)  D i o f c a l p r i m e r o j  y  g r a n d e  
E r m i t a ñ o  P a b l o  medíio pan,á  E l i a s  v n o e n t e r ó ,  y  

t r e s á  n u e ñ r o  P a d r e  S a n í u a n í q u e a u n q  v ino  p o f -  

i r e r o a  la v iña  de  D i a s , n o  íol.o Je i g u a l a  a loá p r i ­

m e r o s ,m a s  le a u en ta ja  en ios fauores^ q u a i e s f e r i n  
los  q u e  rec ib irá  q u a n d o t o d o f e a  d e D i o s , f i . a p e n a s  

e m p e g a n d o  a d s r i o  , e s  ca n  r e g a l a d o  d e . f u  d iu i -  

na m a n ó  ? C o n  m u c h á  priéflá c a m i n ó  n u e ñ r o  

Sari l u á n  á O r o p e f a  ,  d o n d e  c o n  -nüeiio a l b o r o ­

t ó  fue  rec ib ido  de  f u M a y o r a f i q u e  p o r  fu bu-e p r o -  

’C e d c r lo t e n ia  c o m o  a h i j o  ,  y  r c f t i c u y e n d o  a las 

nu-cjis  fu c o n o c i d o  Pa  ñ o r , f é o c u p ó . e n a ' q n e f .  ofi,- 
‘cio q u a t r o  a'ños¿ al f in  d e  los^jquales.mo te n ien r  

d o  n u c ñ r o S a n t o  aud'bicn dom.ido's l o s  'brbs^dé 

la j u u e n c u d ? ó n f q q c a f i o n q u e f s  íc o f r e c i ó . ,  q u e

B  z don

1\
\[
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-  .  j^ lftcriadei^ 'vidd

t „ V " ^ d o r C . r l o s Q u i n t o ó A k m a n ^ ^ ^ ^ ^ ^

d i r l a e n t r a d a q u e  el g r a n  X u r  ^  n--

u l n i b k v i d á c t ó p a f w r p w l a  in q u ie ta ,^

d e  F u fn te .R a b ia = fc  m e t e  en  los  pe l ig ro s  de  A  .

í l
í l

' " ' t t t í o . o n  el C o n d e , r e o  f o f ó u i c i o  p e r & « |

t o d o  el t i e m p o  q u e  a f ó ^  e n e l la  j
ñ o r  m a r  a E C p a ñ a jy .d e le r o b a r c a n d O  e n  U  C o r u

M . l s a p r e t ó t a m a e l  d e f é o d e , v e r í u p a t n a , q u c a

c i a d a  licencia  d e l  C o n d e , p a r t i ó  a . M o n r  em
“ l a n n q n e n o K a d e h a l l a r l o s p a d r e s q n e l e ^

2 e n d t a t o n ,h a l l i a r a . ' a lo m e D O s la p a t u a ,q u e  t a ^ ,  

bie n tóele  l A z e r f u e r c a e n n u c l k a s - V o l u n t a d e s . p .

^3 q u e  n a d ie  p u e d a  o lu id a t í e  d e  l a  l a y ? ,  ■
C 'A :

C:

ai
te
le

h
de

va

te.
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D e  S,Juan-de D k s ,  

C A P I T V L O  V j

rzr-a\

V A  K y E S T ^  S E W D i r O  9 A íD % E  S¡
l u á n  de ¡Dios de la C orm a  d M 'ontem ayor ¡ y  'Pt-, 

j l t a l a l ^ l e f í a d e l  A p a flo lS a n tia vo ¡y  
lo mas que en.la jornada.le  

^acaeció..,

j A r t i d o ñ ü e í l r o b e n d i t o  P a d r e  S a n  l u á n  de  

D i o s  d e  la  C o r u ñ a  p ara  M o n t e m a y o r ,  de

c a m i n o  v i f i t ó  el S a n t u a r i o  inf igne .de  S a n t i a -  
g o ( q u e  n o  Ale len  los ( i e r u o 3.de D i o s  h a z e r  a l g u ­
n o  en q u e  n o g a n e n ) e n c r ó  á v e n erar  ,c í 'Cuerpo d e l  
Á p o f t o h y  en fu I g í e f i a  t u u o  n o u e n a , y  .al p o f t r e c  

'dia m a n d ó , q u e  fe.le dixeíTe vna M i í T a  c a n t a d a ,  y  

a u i e n d o c o n f e ñ á d o , c o m u l g ó  c o  m u c h a  d e u o c i ó ,  
y  íagi :imas;y  d e fp u s s  c o n t i n u ó  fu c a m i n o á  M o n -  

t e m a y o r , a d o n d e l l e g a d o j p r e g u n t ó  á  m u c h a s  p e r  

f o n a s p o r f u s p a d r e s , y n a d Í e J e " d i ó r a z o n  B e l l o s ,  q  

c o m o  fa l ló  can n i ñ o , a u í e n d o e ñ a d o  aufente  t a t o s
a ñ osjn i  a u n  de  los n o b r e s  fe a c o r d a u a , y  ei t i é p o ,  q  
t o d o  l o  confumeAcafí  tenia  b o rrad a  en los  n a t u r a ­

les la m e m o r ia  de  fus  p a d r e s , y  en  la f u y a , l a  c a i í e , y  

V  n a c i ó i m a s  h a z i c n d o  .d i l igencia,y an da
ü o  de yna  en o t r a  p a r t e , f e . c o p ó  c o  vn ció f u y o d i ó »  

r a d o  v i e j o , y  de b ue n a  v i d a j I l a m a d o A l ó f o  D u a r r  

Jc,que defpues  de n a b la r  c o n  e ! ,  p o r  las f e ñ i s  q u e

d a u a
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i r

r  ,  - W l l o r í d  d é la  X id d

d a i  d e f t s p a d r e s . y  p e r  la f ^ r c r r i a  de  ru rof . -
t r  o , l e  v i n o  a  c o n o c e r , a d m i r á n d o l e  d e  v e r l e  v . u o ,

p o r  t e n e r l e  p o r  t m i e r t o  m u c h o s  a n o s  a m a , q u i f o

f a  b c r  d é l , d o n d e  a u i a  e f t a d o  t a n  l a r g o  t i e m p o ,  q u e
‘ fn ceffosriarenido.A efta .yorraspregunrasqr.^

e l  b r e n  v i e j o  l e  h a z i a , f a t i s f i z o  n u e f t r o  b e  d i t o  

d r e  S - l n a n  d e  D i o s  e o n . f a  v e r d a d , y  c a m b í e n l e  h i ­

z o  o t r a s , y  l a  g ú n c i p a l í ú e . p r e g u t a r l e  p o r  f u s  p a -  

d r e s i p o r i e a n n q p c f e : m o f t r a u a  d e f c u y d a t i o  e n

efcriGirlos,y.auifarlos,n u n c a ( e a m a o l u i d a d o  d e l  

a m o r , q u e  c o m o .h u e n  h i j o  l e s  t e m a : f u p o  c o m o  Iu
m a d r e - c i b i ó t a c t o d o l o r  p o r  f u  p a r t i d a , ,  q u e  [ c  

c - e v ó  e f t e  f e n t i m i c n t o  l e  q u i t ó  l a  v . d a , q u e ^ d e n t r o  

d e  L c o s d i a s  p e r d i ó , y  q u e  ! u  p a d r e  .  v i e n d o f e  f i n  

h i j l y  f i n  m u g e r . f e  d i ®  t o d o  a  D i o s ,  y  y e n d o f e  a  

L i s b o a , t o m ó  e l  h a b i t o  d e  R e l , g i o l o  d e l  S e r á f i c o  

P a d r e  S a n  F r a n c i f c o , . e n  q u e  p e r f c u e r o  h a t t a l a .

m u e r t e » .  . — 1 y » i  •
F u e  t a n t o  e l  f e n t i m i c n t o  q u e  e l  f i e m o  d e  D i o s

í e d b i Ó c o a e ñ a s n u e u a s , : q a r t i c u i a r m e n t e  e n t e n ­

d i e n d o , q u e i i ' a u i a  f i d o l a  c a u f á i d c  q u e  f e  l e  a p r e -  

f u r a í l e . l a  m u e r t e  á  f u s  b u e n o s  p a d r e s , q u e  n i  p u d o  

c o n t e n e r  l a s  l a g r i m a s , n i  . a d m i t i r  e l  c o n f u e l o  q u e  

f u  b u e n  t í o  p r e t e n d i ó  d a i l c  ( q u e  m a l  p e d i a  c o n l o -  

k r f e  q u i e n  í e  j u z g a u a  p o r  p a r r i c i d a  )  m a s  c o m o
l o f e p i n o e n i i i g ó  l a s  l a g r i m a s  d e  f u  p a d r e ,  l o  q u e  

p u d i e r a f a c i l m e n t c a í s D a m b i c n  n u e f t r o  b e n d i t o

P a d r e  S an  l u á n  de  D i o s  d c x o  de  confolar.  l a  lole-
-  - -   ----------    d a q .
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Líe S  J u a n  deTH ast 2. f
d a  d  de  los  f u y o s ,  p o r  v e n t u r a  j o  p e r m i t i ó  D i o s  

p o r q u  e f a b íe n d o  d o n d e  e ñ a u a , n o  traba/aíTcn p o r  

i m p e d i r  J o q u c  d e t e r m i n a u a b a z c r j y  p u e s  y a  n o  

p o d i a  g o z a r  de  la c o n u e r fa c i o n  de  fus p a d re s  en 

e f ta  v i d a j d e t e r m i n ó . d e x a r i a p a t r i a , y  b u f c a r f u e ­
ra  d e l l a  l u g a r  a c o m o d a d o  en q u e  e m p i e a r i e  en  el 
f e r u i c i o  de  D i o s r y  a g r a d e c i d o  a.fu t i o , q u e  ie.ofre

cía 'iberarmenteIacafa,fuílento,ycpmpañia,nin-
g u n a c o f a  q u i l o  a c e p t a r ,  e fc u fa n d o fe  c o n  d e z í r ,  

q u e  f u e r a  de la p a t r i a , y  d e  los  f u y o s ,e n t e n d i a  q u e  

D i o s  le l la m a u a  á fu f e r u i c i o j y  el rio j u z g a n d o  fer

d e t e r m i n a c i ó n  de  D i o s , n o T e p ! i c ó m a s e n e í l o , e f -  
p e r a n d o  q u e  D i o s  fe auia  de le ru ir  m u c h o  d é l ,  y  
d án d o le  íu b e n d ic ió n , fe  p a r t i ó .

C A P I T V L O  y i .

B V E L V E  K V E S T R F  B E K B l T O
dre S a n  I u a n  de D io s  d f e r  T a f to r ip a f fa  en 

^ f r i c a s y  de ¿o que en Ceuta U  
. fu ced iQ .

E l  c o r a r o n  q u e  D i o s  h i z o  para  f i ,  en n i n g u n a  

p a rte  d e fc a n fa , í in o  en el j y  n o  c s m a r a u ü l a ,  

q u e e n n i n g u n o  d e q u a n t o s  m e d i o s  b u f e o  
u ie ít ro  b e n d i t o  P a d r e  5 an I u a n 'd e  D i o s ,  hallafib  

a q u i e t u d  q u e  d e f e a u a , h a ñ a  q u e  h a l lá n d o le  á c l ,  

L e h a i i o c q n e l r d e r p i d i g f e d e l t i o s y  d s  la  p a t r i a , y

S  4  h a -
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’JJtJlorU deldnjtld  
L z i e ñ d o  fu cam ino  para el A n d a lu c í a  ,  l l e g o  a 

A ^ m o n t e i f u e f f c  a l H o f p i t a l . c c m o  a cer.tto ( u -
; o , y p a t a d c t o d c f u s d c f c o s : en c-1 e f tu n o  pocos

d i a s d o s  que baftauan para enternecerle roas,y  en«

Í e n d e r  de n u e u o e l d c t e o q u e d c f d c  nino le acoro-
pañaua>cicferuír ,y  rem e d iar  a les  p o b r e s ,  y  aísi

¿ t 2 Í r . Q j i e r e c í b i i J ¿ r a t i e ^ e m q v a n d o ' } i € í a  los  o r t d -

I h ' d é l o s  G r a n d e s , ¿ o r d o s j u c w s j h i e n  c u r a d o s , y  los

P o h r e s

tos b r u m  a n i m a l e s  f  J e  h a t e r a  con. ios p o b r e s  ,  o j i  
B U s m e l l e g a p d t t e - w p o e n  p e y ó  los  p u d i e j j e  J n -
Wr- J . > « . L l e g a u a n e f o s v o z e s  a D i o s  ( aiin.-
Q u e t a n f e c r e c a s ) ;  f r d i la t a u a , i n o  o  uidaiiaettos  
acfeosd eru fieruo> traqandQ :eftau a. las  ocabqn^es 

e n q u e e m p k a T l o S j á b ü e n f t g u r o q u e l  e gu e  a l a -  

tisfacer e ñ a  fed ,que  el f u e g o  d c l a c a n d a d  aurncn-
taua;masmientrasíefakan=4)uelua'aocuparfe en 
fu primer exerckio de paftor,guardando en tierra
de S s u iU a ia s -o u e ja s d e c ie r ta fe n o r a jq u e le  l lama-

u a  D . L e o n o r  de Z u ñ i g a ' ,  y  aunque e la íe m ol-

t r o  fat is fec l íadefu  rei.uício , .c l  bendito  varón no 
defcanfaua en aquel e x c r c ic io iy  c o m o  la  edad era
Gtra,lo eran los penfamientosientre lo s  demastu*

xio vno (que  no j u z g o  por v a n o jd e  pafi ar en A f t í '  
ca(q u e  vencía el zc lo  que reniade pelear por la r  u  
•lospeligros con q u e  ia vida militar le amenaza) 

h a l l ó  e n G ib g a l ta r  c i e r t o  C a u a l l e r p  Lpitugu^ ^
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, S , h a n  de L ío s ,  ¿ (-
íjise paffi iUa a C e u t a  á c m n p l i r  d  d e f l f c r r o  en q u e

a u . a M o c o n d e n a d D i e f t e ! ' e u a u n c o r , P s o  a í u m  ,
^  q p a t r o  h i jas-d oncc l laste m b arcad ! , .  p u e s r c i

C a . u l l e t o c o n ! u m u g e r , j . h i j , , s , l l e t , ó e n c o m p a .
n i a a u i i d l r o o c n d i t o  P a d r e  S a n i t r a n d e  D i o s ^ 'n o  

i m a g i n a n d o  qUelJeuaua  en c l e l r c m e d i o d c  íi, fa- 

m i u a . y  f u y o . - p o r q u e l l e g a d o s a  C e n t a . c o n l a r m , .  
d an ^ ad el  te m p le  d e % ,  e , y  t i e r r a , c a y e r o n  t o d o s  

n í e r m o s : n o n r a t , a  fu e !d o  cl  p o b , e  C a u a l l e r c y

f u ? n e  F ■ d e f c u b r i r  a nadie
u necefs idades, las  padecía  m u y  g r a n d e s  c o n  fti

í a i m l i a i a p u r a a a  Ja pacienc ia  d c l m i í c r a b l e  p a d r e ,
v e ,  p e r e c e r  la m u g e r , y  hijas,  f in  p o d e r  r e m e d i a r .

i a s . A l h n m U í t a r d o  el v e lo  al e m p a c h o ,  l l a m ó  

p a r t e a n u e l l , o b e n d i t D P a d i c S a n ] u a n d c B i o s , y -
le d , o  c u e n t a  del  c ñ a d o  en q u e  fe h a l l a u a ,  y  q u e '
a u n q u e  el f c c o r r o  q u e  le p e d i a , l e  pareeitíTe  c c f l o -  

. o , c o m o  ta neceffario ,re  a trc u ia  J d ez ir fe lo , -y  era,:

q i j e n o o b f t a n t e a u e r e m i a d ó  en a q u e l la  fro n te ra
a fcrum al  R e y  d e f ó l d a d o , d e f d c  a l l a n t e  ¡o  m u -  

d a l l e e n e x e r c i c i o d e p e o n e n l a s  obras  de  l a f o r t f i  

f i c a c . o n d c l l a , p a r a  c o n  e l  jo rnal  q u e  ganaíTe a y u -
d a r a f u f t e n w r f t . n e c e f t i d a i y f a ' m . i l l . .  ^ ^

r  u - °  p a r a r í r
i u a d i r a l p i á d o f o v a r c n ^  ■
l e p r o p o n i a  ,  antes  ti iu 

' oVrtce de t r o c a rq i i E i e i c o t r c c e d c t r c c a r  a 
c l o p o r  la d e l  C i c l o ,  y  m a s  f i e r d o tan  e n :
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A  H iílo r ia d e U v U a  . ,  -  -

p t o u e c h o  de p róx im os  tan
f e m o f t r a u a  g r a n d e m e n t e  a g r a d e c i d o  a n u e t a  
W . p o r  a u c r l e  d a d o e t t a o c a f i o n  e n  q u e  p u d i e f -
f e l e r u i r l e , d i z i e n d o , q u e t e n i a p a r a f i j q u e T o r ^ e f t ^ ^
m e d i o v i n o a r a e r e c e r a l g o d e l o m u c h  q  ^
u i n a U b e r a l i d a d l e c o m u n i c o d e f p n e s .  E n  re tó la^ ,  

c i o m c o n  m uch a  di ligencia fe 4 = " ' °  P ° ' ^la sob ras ,ycon .m ayorgafto tn iacadanoche  a u i

'im oelio rnalqueganauaded ia jque  báñau p
e l  f u f t e n t o  de  a q u e l l a  n e ce f s i t ad a  f a m i l i a  5 q u e  to - .
i S f o a u a l g r a d e c i d a . y e l C a u a U e r o e n ^ a r .
t icu Ia r ,q i .e n o c e ír a u ,d e d a r g r a e ia s a n u e f tr o ^ S e - .

ñor ,v iendo  el cam ino q u e  b u f e o  para f u  remedio  
P e r f e u e r ó  en efte e je r c ic io  a l g u n o s m e f e s , fin 

q u e  fe canfafl'e(que la caridad no
• d o l é l a v o l u n c a d d e c o n t i a u a t  e lo f ic io .e n  d  i 

cia del pobre Cau aU cro ,V in o  a falcar la  ocaf io  ,  
cclTandola obra por a lgunos  d ias .y  con ella el re ­

m e d i o  de lu c a f a - c t c a fo lo d a i ia e l  ,ornal de nncf-

P“ ” * ‘  “ j” ;
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'T)eS. Ufan de Dios. " ;y -
c jo n d c c o ra ^ ^ o n .y n u E U a m e m c c o m  

c u r o .d e a n i ,T O F le ,y c o n p a l . .b r , , s r r > a s e f ic a z e s ,q u e
, quentes,Ie dezM m u u j f e  co,,fia«ca e„!D,cs, 

y « A y « : d a m é e h , , a s i , , í ¿ , , f , „ i ¡ , ^  
d elm a , dejdichadoam)na{e]odéla t u r r a d e l  que 
p a ,a  t o y  a ireaJh U h e r a lm a ,w ,q n e n tU  cerraru  pa 
a a q u e lo s p a r a q u u n  t  em au ab.crto e l pecho, ju e „ o  
eftaua hhrado ju  re m e d io e u j  o h  e l jo r n a l  que en ¡as 
^ y y g n q n e  otras oca fu n e s  aula de q u .  podia  
efperar e l j o c o ,r o n e c e j ] a , .o ,„ , e n t ,a .  n o je  haUaua 
otra ,que e h é a  a Vender dcs fa rc ru e to ,  q n e te n ia ,c u .  
p  p , u ,o l e o f , e c , a  en tt<gar d e l  jo rn a l  que le ja l ta u a .

Q uedo ,adm irado  el Caualiero de,'vc{ lo cue 
n u e a ro b e n d .to P a d reS an lu a D  de Dios k c L
c ia im i ra u a lc  v n a ,y  o t ra  v e z , y  p a tec ia lc  vn A n g e l  
e m b i a d o  del G e l o  p a ra  r e m e d i o  de fu  f am il ia ,y  le 
r e f p o n d i o : t n  v e r d a d ,  l u á n ,  q u e  fi l a  c a r id a d  fe
perd ie íTcfc  p o d n a  ha l la r  en  v o s : n o  s e  q ue q u i fo  
d e z i r l c m a s  veo q  q u a n d o  la deJ p r o x i ¿ o  e f taua  

t a n  f n a ,  y  t a n  o lu id a d a  en  el m u n d o , f e  c a s ó ,  
c o n  ella n u c f l r o  S a n t o P a d r e  ,  p a r a .  '

que de entrambos nacieííc la. 
fíoípitaiidade.

C A -Ayuntamiento de Madrid



il'

r*

JTtgoTiade la Vídd 

C A P I X V L O ,  y i l :

B E  l a  O C A S IO K  Q V B  r r v o  N r f í S ^
t fQ pp id lto  E adre  S-tn lu á n  de B io sp a ra  d e x a r  

I _d C etitayyyen ira  G ih ra lta r ,

C O n t i n u a u a  e l f i e r u o d e  D i o s  cl ex c rc ic io  de 

:>eonícnlasobras de la  fo r t í f ic a c io n j  c o m o  

auem os d ic ho jn oc o i^p Q í^o  g u f t o j  c o n u d c -  
í a n d o l a a a n a n d i  í f p i r i t u a l  q u e  del e m p l e o  d e l

jo r nalraca .ua ,g aftan do lpen el  fu fte n ío  del  p o b re  

C a u a i I e r o , 7 Í u f a m i l í a : m a s , ó  q u e  ,el d e m o n i o  ic

c m b i d i a í T e j b q a e D i o s  le quifieíTe t ra e r  a parte  

d o n d e  procura iTe  el r e m e d i ó l o  de can p o c o s , h n o  
de m u c h o s , y  m u y  neceísitados pobres , pe rm ic a o  
e i r u c e í r o q u e v e r ¿ m o s q 5o r q u e l e  fue  f o r c o i o  d e .

X i r á C e a t a , v p . ^ f c f e á G i b r a l t a r , y f a e , a f s i : , E n «

t i x l o s d e m a s . c o m p a ñ e r o s q u e  le a y u d a u a n  en 

o b r a ja p d a u a  v n Q ,q u e  a ui.i v e n i d o  a a q u e d a  t c p n -  

te ra jq u e  do ganaua f u e l d o , y  o b W a d o  de la 
f idad,f eruia  d e  p e ó n , c o m o  n u e l t r o b e n d i t o  1 aore 

S a n  l u á n  de D i o s x n  Ifi c g n u e r í a d o n  que de o r a i -
mario t e n í a n , f u p o f e r  natura l  d é l a  c iu d a d  de E b o -

r a , t a n c e r c a n a d e f a p a t r i 3 , q u e  n o  ditxan naas e
x i n c o  Í e s u 3s:e0; a r a z o n , q u e 4 ntre ; o s q u e i e h a  lan

.-en tierraseCtrahaSítieneruen^a, y  ia femejani^a en
el e j e r c i c i o , v e l  trato  cot id iano,les  h i z o  a lo s  dos

' '  t r a -
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T)eS .JuandeT)tós'. Vo 

tro 1 a d r e ,  m u y  verdadera ) dauanfe cuenta de

US «dasvno a otro,comnnicauanfe les dcfignios,
( c o m o f u e l c „ I o s a m , g o s ) n , a s j - 3 ¡ t ¿ ^ ^  e l p r l c i p a i

e l M r o K n O T b r ie n d o { p o r f i id a d o ) c lq u c t e n ¡ a ,  de
p a l l a r f c a . T e t u a n , y  b a z c r fc  M o r o , . c o m b i d a d o  
d e j a i o l t u r a  de la vida de otros femejantes^y-can- 
í a d y  1 c o n t in u o  t r a b a j o ,  y  aborrecible ’ e r c r c i -  

CIO de.peoD,o  para dezir lo  mas. p r o p ia m e n te ,  i i A  ■ 

t l g a d o p p r e M e m o m o , y ,m ereciendo él por otras   ̂
culpas,que D io s  !c permitieíTe caer enefta,pa(Tan- 
dofe a l o s M o r o S j y  tro cand o  nueftra verdadera 

C;por íu-pcrfida fcólájnofe^dcfpidió < k l a m i g o , ’ 
daodo-le cuenta  de fu in tcnto,quc  fí fc-la- d ie r a ,  á  ^

l ó u e n í e g i i r o q u e c o n f u s a m o n c ñ a c i o D c s i  y  buc*- 
-noscoDrcjos,lehÍ2í e r á m u d a r d e m t e m o , y f i e n d o

^celkrio,eo0 ja propia Vida leimpidieia atan in-- 
teJiGc jornada;pcrocl derdichádo ,refucitó en ha- - 
^ '̂'.A^^ '̂.^ódosmediosquc félá podían impedir, 

■̂ o fcp.ucdc creer el fcEtimicnto que tan imH"
p é n a  O i y  de ígrac iad o  r u c e lT o x a u s ó  en nuef--  
t t o i á d r e .  San Juan de D i o s  , n o a u i a  cofa c o n

q u c c o n í o í a r r c i c r e c i e n d o t á m o d  d o l o r i y i á  ima-J- 

ginaciODjqueie parecia tencr cirlpa e n  la q u e  fu  • 
c o m p a n e r o a u i a e o m e t id o (q u e  íu c íen  los h u m i l -  -

es /uzgarle p o r  culpados ,a u n  en las m a t e r ia s  t n  ' 

q u e l o n m o c e n t e s l d a u a v o z e s a l  C i e lo . l lo r a u a  fin 
contuclp,acuraua el p o c o  c u y d a d o  q u e  tu u o  de ^

V .
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í u  h e r m a n o > p a r e c ie n io I e ,q u e  p o r  fu  d e f c u y d o  f« 

a p a r t a u a d e l  g r e m i o  de la  I g l e f i a  »con m a n if ie f t o  

d a ñ o  de íu  a lmarponidle  aíTechanc^as el d e m o n i o , y  

e c h a n d o  m a n o  d c l a o c a í í o n ,  le a u m e n c a u a  el e f*  

c r u p u i o j h a z i e a d o l e  creer  q u e  era m u y  c u l p a d o  

en la perf id ia  de fu c o m p a ñ e r o ,  y  c o m o  tenia  p o ­

cas  le tr a s ,y  m u c h a  f l a q u e z a ;  d a n d o  r iendas a la  
i m a g i n a c i o n í f e h a U ó e j i v n c f t a d o p e l j g r o f o  ,  per» 

f u a d i d o  del  d e m o n i o  á q u e  d eferperaf ie  ,  pues  fu  

c o m p a ñ e r o  y a  n o t e n i a  r e m e d i o  p o r  fu  m a l i c i a , q  
ni é! ío  merecía  p o r  fu d e f c u y d o , y  q u e f i  f e a u í á d ^  
p e r d e r , q u e l o  ace rra d o  era f e g u i r  las pifadas de  fu 

m a l  a m i g o ,  hazienc lo fe  A d o r o  .com o cJ ,  p o r q u e  

l o g r a í T e lo  q u e  le r c f ta u a  d e v i d a c o n  g u ñ o  ,  y  l i­
b ertad .  T e f t i g o s  a y , q u e  d e p o n e n ,  q u e ' e l  m i í m o  

d e m o n i o , q u e i n t c r i o r m e n t c i e p b n i i  cftas i m a g i ­

n ac io n e s ,en  f i g u r a  de  vn g a l l a r d o  m o c o  i le trajeo 

v n acafca .»f in g ien d oíer :de iu  m a l a m i g o , e n  q u e  le 

p er fu ad ia  co r5eftas,y ot ras  r a z o n e s ,  q u e  c o n  m u ­

c h a  pcieíía le -fac í íea  bufcar^para q u e  e x p e r i m e n -  
t a l le  la  diferencia  q u e  a u i a d é l  .eñadb p r o f p e r o  en 

q u e í e  h a l la u 3,a l  .de m ifecab le  p e ó n  en q u e  folia 

r e r . u i r . N a d ü d ó , q u c  e ñ e  aft.ñco e n e m i g o b a r r u n *  

t a n d o  q u i e n  a u i i  de  fer  n u e ñ r o  P a d r e  San 
l u a n ' d c  D i o s e n l o f u t u r o ,  t r a b a j a í í e  'lo pofsjble 

p o r  im p e d ir lo :m a s  en va lde fe c a n f a i p o r q u e  a u n ­

q u e  D í o s n u e ñ r o S e ñ o r  p e r m i t e  q u e  fus  f ieruós 

f e a a t e n t 3d o s , p a r a q u c c o . n o z c a n  fu f laq u eza ,- le s
fuer
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S^ M 'm d eD íos. 
M e a c f t d i r á f i j m p o q u e  mas ncccfsicados e f t á n '  
de í o c o r r o  : aísi l o h i z o  c o n  fu f i e r u o , , c r n b i a n - .. 

p a . l u  a lm a  j n a p a r r i c u L i r  l u z  de nucua  g r a - - 
aajconla  q u a í p u d o  co n o c e r  los e n g a ñ o s  d e í d e -  

mo^pojy eí p e l i g r o  e n q t i e  fe v e l a ,  in rpirandole  a 

p r o ^ - u r a r c l r c r a e d i o j d e q u e é l n o  fe auia  o l u i d a -  
d o ^ u n e n í a G o n f u f i o n  de  la te ntac ión  q u e  p a d e -  

d ó , p o r q u e f i ; n o  l a d e f c c h ó a !  p r i n c i p i o , f i e m p r e  

con la g r im a s  pedia  á n u e f t r o  S e ñ o r  le focorrieire:  

¡ lo q u e  h i z o  D i o s  p o r  m e d i o  de vn R c Ü g i o f o  d o c -  

to-del S e r á f i c o  P a d r e  San F r a n c i f c o ,  q u e  fe h a l l ó  
e n C e u t a j c o n  el q u a l  c o n f e f s ó  m uy.  d e  c fp a c io j

d e f c u b r i q n d o l e f u s l l a g a s j y  m a n i fe f t a n d o le  el ef-
tadó á q u e  aq u e l la  i m p o r t u n a ,  te n t a c ió n  le a u ia

t r a i d o , y d e . t a í m o d o f e - í u p o a c u r a r , q n e a ! p r u d é ^  
te C o n f e í T o r p a r e c i ó c o n u e n i e n t e  ob l ig a r le  d e fd c  
l u e g o  q u c d e x a íT e  a C e u t a , y  í c p a íT a íI c a  E f p a ñ a :  

el f i c r u o d e  D i o s  p r o m e t i ó  h a z e r l o ; p o r q u e  a u n ­

que  j u z g a u a  de f i ,q u e  perdería  m i l  vidas  antes q u e

la F e , a c u s ó f e  c o m o  í i a c o ,o b e d ec ió  » c e m o  fan to ,
c u m p l i ó  el m a n d a m i e n t o , c o m o  p r u d e n t e  ,  para  

darn os a e n t e n d e r , q u e a u n d e I a s c i i l p a s  p e r d o n a -  
das le h a n  de c u i t a r l a s  o c a f í o n c s  q u e  al  v a le r o f o  

E l e a z a r ,  d i z e  la  E f c r i t u r a  ,  m a t ó  v n  E l e f a n t e  

m u e r t O i p o r q u e  fi f u p o  m a t a r le  c o m o  e s f o r z a d o ,  

n o  le í u p o  h u i r  c o m o  p r u d e n t e  : n u e f t r o  P a d r e  
San I u an  de. D i o s  v e n c i ó l a  te n tac ió n  c o m o  fuer-/ 
te , y  h u y ó  c o m o  fabio,.

' ...............  V n a
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-EJíjlorld de la p id é  

V n a  ío la  d i f ic a l ta d  h a lU u a ,q u c p a r t ' i c n M c á € ,
r - _ J ^ . . A i r  JliT nilC IcQtlclC e u t a , e r a  f o r c o fo  d exar  fus amos,¿ l o  que f e o t u

grandcm ente.poriaialtaque el iornal h a m a  ftt

p o b r e z a : m j s c o n f i d c r a n d o e l  t i e f g o d e
a t r o p e l l ó elcu yd adoqu eled au aelrem ed io  déla

nceefsidad agen i,para  q u e  nadie fea  tan necio,  qu e  

■ c o n  pel ieco  de fu conciencia pretenda focorrcr  a
otro,que aunque es grande la obligación que teñe.

m o s  al proxirao,es fin com paración m a y o r  la que 
tenemos a nueftras almas ,: y  a fsi nueftro  E a d c e  

S a n  I n a n  de B i o s  mientras  t u u o  [egurada con­
c i e n c i a , a c o f t a  de fu  f u d o r , y  t r a b a ) o f» f te n ta .
u a  iacafa de fu amo,ma.sinteruiniedo el r icfgo  del

a lm a . la t r u u ó  de d e x a r , y  p art ir fc , defptdiendofe 
dél,y d e fu s  h i jas ,to m an do  fu licencaa . y  a  -,Dios

p o r  tc f t ig o ,q u a n to  fentia el d e xark .  a ,e l , y  a el la
con tan p o c o  rem edio ,m as q u e  afsi conucina a lu

conciencia,y  q u e  el Se ilor qu e  lo ordenaua e r a  po
d e rofo  para r e m e d i a r p o r o t r a v i a  las necefstdades

d e  a q u e l la  c a í a i y  que é l t e n d r i a  c u y d a d o  de  encoj  

t n e n d a f l o a D i o s c o n t i n u a m e n t c .  p , . c
Sin t ió  eVamO}7 la íamil ia  to d a  dfta reioiuciort 

d c f a m a d o í o b i e n h e c h o r ,  entendiendo que no es
c o f t a u a m e n o s q u c e i r u f t e n c o d e t o d o s , a n a d i e i v

do ía perdida de fu compañia,que era digna de eU
t im arím asv ien d ole  tan determinado, bien encen­

dieron qu e  alguna o e a f i o n i o i q o r a  le  o W ig a u a ;  y, 
a b i  mqftcandüfe agradecidos por l o  p a í k d o , y  en^
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p e  % J u 4n  d eD lo F ,
KrticciJósporloprefente^fe d sfp íd icron dél, ro- 
FindoIcjIes auiíaíTe,donde quiera que eftuuitfie, 

de íi ,y  de fus buenos fuceíTosiél lo perm itió,y co 
el mifmó cuy dado procurar nueuas Tuyas, y  de la 
me joria de fu eñado,que en breuc tiempo alcaní^d 
clañigid oC au allero ,creo  que por oraciones de 
tal criado,cmbiandoleei R ey  de Portugal el per-' 
don de fu delito,y. apandóle,el dejierro. en que le 
fiuia condenado;

. G A P I T V ; L Q

í E m A ^ J S E  K K E S i r . ' í i P  s j h

luán de L>ios parji.Efpaña,padece :7>na ¿ra;t 
tormentaMe^ad Gihr altar adonis fe  Asz 

■ tiene al^uuqs.,días,

E f p e d id o  n u e ñ r o b e n d k ó P a d t e  San l u á n
   dcDios de fu amojfe embarcó paraGibraJ-

:ar,y no auia llegado a !a mitad delEítrechosqu^*; 
ido fe feuantó vna extraordinaitiaíQrmencajy: ere-; 
Sió de manera,qel pequeño hatx:o, gouernado de 
iqcosjeñuuo apique de perderfe,y todos dos qen 

ibanrera tan grande el fcntimiento,qel arrcpen- 
iidoGeruode-DiosI!euaua,por parecerle q auia 
ado oídos a la tentación paíl’ada., que de todo .fe 
¡:rfuadió,, que Dios erabiaua aquellas borrafcas 
' penadetangraueculpa; y  que fiendp él fofo

Cv

Ayuntamiento de Madrid



34 A L - . .
el (ielinaaencespOF fu cauía padecian los inocentes 
compañeros(que fiempre la humildad fe acufa, y  
condena),y conftrehidodeñaimaginacionjíinefpe
rar la fu e rce ,como lonas empegó a dar v o zes , y  a, 

I .  ¿ c zn :Q t le p o r f l l s ^ ra } ld e sp e c a d o ^ a t i ia  'Dios p e r m i‘
tido,quepadecíegentanrt¿uyofa tormenta , qae lo- 
echagenalmarfi quefianquecej]ajfe.. D e z ia  efto
tantas vezes,y con tancas veras, que los que iban 
en el barco fe perfuadieronjque aquel hombre de- 
uia de fer algún gran pecador,  y. fe; determinaron 
de echarlo en el marspareciendoles que a él le ha- 
z ian  poco agrauio,piics fe lo pedia, y  dcfte modo 
fe librauandepeligro tan manifiefto. M ientras lo 
quieren poner en execiicion>déíeo aduertir que 
no tendrá por cofa nueualóque eftá gente quería 
hazer con nueftro Padre S á n iu a n  de D io s ,  a in(* 
tancia fuya : quien fabe la crueldád que vían los 
hombres deí mar en feme jantes ocafiones, y pot  ̂
fecreaefta,no.ferá.fuer9a de propoíito traer otra' 
c u q u e ló  prucuco.

L a  N a oS an tiago ,d eq u e era Capitán  D .  Fer­
nando de M endoza,padeció naufragioen el baxir 
que llaman de la ludiajperccieron muchosjcogie 
ro n algu n o síaF alú a ,yyen d o  á remo a bufcar I 
tierra de Mo(^ambique,parecióIc que iba la Falo 
■muy cargada,y que podrian perecer t o d o s  : di 
terminófeenconíejoGe íos quelagouernauá,qo 
(eechaíTen algunos ai mar? no fe puede creer ^

pricíla
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V e S j m n a e i J m ,
prleíTa,y diligencia,con que fin ninguna piedad íé 
executóeftarefolucion, Y  fi a!gu nod ixcre,qu e 
eftacrueldadfLieneceíraria.yoIoconficíTo ; mas 
nadienegará,qucfuecrueldad.Otra ícmejante fe 
iba á hazer con nueftro bedico Padre,que él acep» 
cauade buena gana»y el poco eípacio quefedecie- 
nendoem pleaenrezare A u c M a n a ,c o n  lad eu o - 
cion quc fufilc,y cIpeligroaumenEaua. F ue Dios 
feruido,queprimerofe acabó la torm enta que la 
Oracion,y por la de fu fieruo quedaron todos li­
bres,y dcfembarcaron en Gibraltar,alegres,como 
fuekn los que han efcapado d e vna gran tormeta.

Salió á tierra nueftro Padre Sanlu an  de D ios, 
y  luego fe fue derecho a la Igljsfia,y pueft o de ro - 
dillas delante de vn C ru cifixo ,n o  ce'ílaua de darle 
gracias,porauerlc traído a Efpaña ,  y  librado de 
taneuidencespeligros j aísi del alma ,  com o del 
z\\txp>0''Benditofea'is iJOSySenor ( )y alahada 
1)ueflraho?id(tdique d tan grande pe.cador cemo 
yo,y que tan mal os lo hamerecidoituuifteis por.bien 
de librar del^n tan^rande en^dno,y tentación) d qne 
mis pecadas me co?idt(c¡an,jt la lu^de iJiiefira gracia 
no mefocorrier.a'’feaiSiSeñorymUye'zss bendito) por 
auermetraido a puerto defeguridad,quanto es de mi 
parteydefeoferuiros con todas mis fuerza separa cum­
plir ejlas defeos)?iecefsito4 el)üejlragr.acia}fuplicoos) 
Señormioyquantopaedoyque me.ii deis,y no apartéis 
demilosojos de imejira clemencia > y tengáis por

C  2 bien
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m  k M A m n ,  el e m h e  per donde p e  *  e«-; 
tZ o fe r i ir e s  ,y Jer paro fampre „ueftr» efclauo., 
9erím nadñe'ñer,la ehra,p«es a«Hs dado lartolm-^ 
tadjadkpa-Kíyquietadamt alma,q«ees lo que tan 

* f i : X Z y e l , . n e d e  los q M o

firnenspnesfóhdm^^^^^
tHrasosakhu.yfiruan.SeAyotodo.Wpoy^^^^ í ° l

■ dolaosflísnuepO'.-- ...
E n  Gibraltar fe * t i i u o  a l g a n o s  dws., en

qm ieshizo  vna C onfefsiangenaa!,faquentand 
L c h i s v e z e s l a s I g l e f r a s , e n l a s q n 3 ! ^ g 3 f t M = ‘ t o  

do el tiempo que le teftaira d e  Sus oW'gacione ,  q

eran,traba jar para fuftentarfe, 7 J
co,ahorra-naalgodcl jornaldecada 0.a ,  con qu
pudó juntar a lgnn  dinerillo ,lo  q b a f t o :  para ronr.

d a r e x e r c i d o j y d e  j o r D a l e r o f e A í z o

alsanoslibrillosdei'.otosícaitñUsjy
p a p e l j c o n  l o s  o u a l c s  í a l k p o r  l o s  l u g a r e s  _ c o m a r c ^  

L s ,ra rc e ie n d o lc q u c c n e fte o f id o v im n a c o ^ ^ ^ ^  
q u i c E u d j y - m a s ü b r e d c p e l i g r o s ^ u c  b d taalU  .  V 

l o  qüc  p r i n c i p a l m e m e  l e  m o u \ m  a  G c l c o g e r  • c

te m odo dé vida j fue , pavecerle ,  ^que p q  , 
aproueehar a los próximos ( y  n q  le engaso) 
porque^entre ios Jibros deuotos lleuaua a'g^^ 
nos profanos,  a que el v a l g o  llamaua curiólas, y
q u a n d o a l g u n o l l e g a u a  á f c o m p r a r l o s ,  l e  p e r l u a - ^

d i a  á  q u e  t í o  l o  h i z i e í T e  ,  f i n o  q u e  c o m p r a k

í c  a l g u n o  d?  ips  b u e n o s ?  y  d c u p t p s j a d u i r t i e n a P
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'T)íSJí44n ‘de Dhs'.
éí pfdüccHó que fuelen facar dg la lección dcftos,y 
c ld añ o d clad eaq u cllo s , y  tomaua de aquíoca* 
íion para dar a todos buenos docum entos, parcicu 
larmenteaIosniños>y era.para loar, a D io s ,  vera 
vn mercader tan pobre, dcfacredicar fu mercade­
ría,para que, perdiendo en lo  profano,ganaíícn los 
compradores cl prouecho efpiricual que Ies defea- 
ua.Daua vararos los libros buenos, y  de valdc las 
Imágenes,no qu ericndo m ayorprecio,qux lade- 
u ocíon q u clcd eu ian ,y laq u cé! Ies amcneftauañ 
todos,dczia:£ae«o eflumegen.fin etlasypopjne era. 
defpertadores de mejlraalma,para que no oluidage^ 
mos las obligaciones que enellas nos reprefentuuan, 
Pcrfuadiaalos pobres compraíTen a fus hi/oslas 
cartillas de la D o d r in a  Chriíliana,por lo  m uch o 
que importa que los niños fcan bien diciplinados 
enella:tenia tanbuena gracía^y era tan afable a to -  
dos,que muchos comprauan loque no ;penfauaB. 
y  afsi vinieron a crecer en nueftro buen M ercader 
dos caudales diferentes,cl efpiritnal con lás buc*- 
ñas obras que h azia , y  .el temporal con la prieíTa 
con que vendía, era conocido por todos aquellos 

^;arcs,y bien recibido en ellos,  particularmente 
;de ios niños que le refpctauan com o aM aefi 

tro ,y  él lopareciacnlas platicasque 
hazia., y  confe jos que Ies 

daua..

9 k C A ñ
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JíIJIcrU de la vU a

C A P I T V L O  IX.

€ o m  E L .  m n o  i b s e s  A f  a n e c i o  a

m e f t r o F a d r e  S a n  h a n  d e  D i o s , y  l e  d e c l a m .  
f c r  J u ' P o h m t a d ,  q u e  l e  f u e j f e  d f e r u t r  

aGranada^

A N d a u a  nueñro Padre San Luán de D ios  de 

lugar en lugar,en la comarca de Gibraltarr
b u f c a n d o a D i o s p a r a í b y c o m p r a d o r e s p a -

rá fus libros,a buen feguro que le hallé s porque li 
eñe es el mifm oquc dixo de fi:Q.ue fe d eso  hallar 
dé los que no le bu(cauan,com o fe efcondera de 
los ojos de quien le bufcaí H a lló le  nueñro '^^nto,
y n o l e € o n o c i ó , p o r q u e l e v i ó e n f i g u r a  de  N m o ,

con veftido de poco precio,para enfeñar a deí pre­
ciar la v a n id a d  dé los tragesdel mundo : tenia los

pies de(calcos,par3 enfeñarle com o auia de andal 
de alli adelante. Bien merecía nueñro Padre 5an
Luán,que fe liamaire de D io s ,  y que le parecielie
ene!  n o m b re  q u i e n l e  parecía enlas entrañas: eran

taleslasdcñefanco varon,que jamas vio neceisi 
dadquenolecnternccieíre, y  defeaíTe remediar- 
m iró al N iñ o  íos pies defcali^os, y  quicófe los a '
pargates,y íc Io sd íó :m o ñ ra u a e lN iñ o  no podei 
andar con ellos,por fer grandes,y felosboluió,jj^ ‘ - f  
para que los traxeíTe, fino para quelosguardall 

■ ■ par
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OjUÍ

dalí

D é  S J m n d e D í o s .  i p
páfáotros pobres mas necefsitados. Q ü e d ó  deb 
concentonneftroPadre , viendo o trav e z  ióspies 
defcaI^osailSliño,y lañirnaua fe en.pcnisr que les 
lañimauacon ía aípereza de! cam ino j j  afsi le di- 
"^O'.lSlmo h.e¿ito,y 'heymnno,Jino qsJtrue mis aipar^a* 
tesifermosde mis-omhros,qtie mas \ufoJerd que. ile~ 
M  en.ellos lo .p e a  íDtos tanto copo , que libros que 
.tan poccpalen. Y  porque noeran ofrecimientos? 
baXólaceruizjpar-aqiie el N iñ o  f u b i e í í e j j c l  Jo 

:hizo.Empei^ónueftro véncurofo caminante ápro 
feguirfu camínojconaquellafuauc carga , q u e có  
•fer íiempre íigera?entonces le pareció peíada,y de 
induftria fe le hazia taljpara que fe acoftumbraíTe 
a licuar los pobres a fu Hofpital,de los quales m u ­
chos no foío le auian de fer pe fados > fi no también 
ingratosicanfauafecone) pefoyque no conocino^ 
fiudaua con la carga.Bien creo que el p ia d o fo N í-  
Jao?quetancercalleuaualas manos de fu fíente? 
lasacomodaria á limpiar c) fudor que por ella le 
falia^Hazecreíble eftefauorotrofemejantcs que 
no tengo por menor?porque fue mas conocido j y  
cs,qucenfupoftrcra enfermedad vino la Reyna 
de los Angeles a vifitarle,y con fus virginales ma* 
noslelimpió el fiidorjquela calentura lecaufaua. 
Admíreneftefaiior.losqueconiocen la grandeza 
def,y fepanquan'debuenagana-los co,ncederá ef- 
ta Señora a los g r a n a s ,y  a los fabioshj- fe difponé 
^merecerlos,pues están liberal que no los rdecraá 

¿̂die. C  4
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iT ifcr m  é  U  P id a
A  poco'efpacio del camino llegaron a vna fucn 

re,y dix'onucftro padre S an lu an  de D i o s , N iñ a  
henditodadm ehcenciapafakkr 'i^npoco de â uâ , 
j  me aaeis hecho/«dd/dnclinandorcparaque el N i  - 
ñ o  baxaííe,le pufo ju m o a v n  árbol ;  y  fue a beY 
b e r:e lN iñ o le .d iav o zcS 5 a . Ias^quaIcs boluiendq 
n u e ñ ro  Padre los o jo s ,. vi© que le cnfcñaua vna 
Granada abierta en ella vna, Cruz-, y  le d i^ :,  
luan-deD iosjG ranada feca tu C r u z > 7  diacn-i 
doeño,dcÍ3pareció. Q u e d ó  ei Santo todoTín 
fentidoj-yal cabo derato,boluiendo en f i ,  miratra 
alCielOjdandovozcs jo r a  con- adm iración, ora 
conlagrimas,y.áfi mifmo fe reñía, porque no cor 
nocióladifercnciáque auia de aqmel -a Ios>otros 
nmosrconfondkfe de'verjqueíiendo cl indignodc 
todofauorjloarecibia tan íéñaladosfde- la liberal 
mano de D io s ,y  entcndióqdaefú diuina voluntad 
era feruirfedél cn.Granada,ya ella caminó ,quc-: 
riendoreal^ar con ia píompticud de lá obediencia 
la poqu-edaddel feruicio ,  y- afsi d frp an ió  ai mo­
m ento con. Cola la compañía de fus librillos, y  con 
vna voluntad m u y  deliberada de emplcarfc en las 
ocaíioncsquele infpirañe dcFu feruicio j y  come 
cl defeo leaprefurau3,€npo€osdías llegó  a Gra* 
Dada,y determinandoviuir enclláde afsicmo,al­
quiló  vnapequcñacafillaálapucrca BIuira,yer 
ella pufo íu pobre tienda,continuando cl ofició ó
vender, ycom pra^libros, con el zelo que en Gi

■■■■
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D e S .h a n d e 'D h s í  4 T
braltáraúia empegado , y en el perfeuéró liaftá 
que Dioslcilamóparaptro mas opulento ? y á t  
mayor ganancia.

C A P I T V L O  X j

^ D E C O m  <pj!D(^E S, I F a K -
de 0 i o s  acabó d e a í r a p r  elm enojprecio del- 

m undo,j ppbre^n Efíítíi^elica.

EN t r ó e  n Granada cncdad-dc qtiaretay dos- 
a ños?y com o D  ios lo quería todo para íi ? -fu 
diuina prcuidcncia ícp o  bufear los medios 

eficaces para Confcguireftc fim y ft ie e l  principal» > 
que hazicndofe la í i c f t a  dcl M ártir  San Scbañian ' 
en fu'dia>y en fu Ermícajque eftáfúera de la G in -  - 
dad,con otros m u eh osq u cfu cron 'a iaF ieftá , fúe 
también nucñró Padre Sanlü an  de D ibs.Eefrdia - 
en eftcticrapo en Granada el'P’a d re H a e ñ to Iú a n  ' 
de Auila,infigne en virtü djyícrrasj á quien p o r l a ' 
gracia que tenia dcprcdiear»Uámauan>y;con ra zó , - 
A p o ñ o l  del Andaiuzia,cnqiTC hizo tanto fruto ,  ̂
que a buen íe g u ro q  mercciti 'láuTcoládc D cd.O r; • 
clprincipalfüelaeonueríibn'déiprudcntejybiéa- - 
venturado P.S.Prancifco de B órjá ,D u qu e dcGá« ' 
diajtercer General de laC ópañ ia  de leíúsjq  fe c o -  

Digsjy^aldcíprcdg de'layanidad ^
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4  ^ H ifo r ia  de ¡a v ¡d a
deí mundojperfuadido con la dodrina.de
mon qupcfte A poflo lico  varón predico en las h o ­
ras de la^m peratríz D o ñ a  Ifabel ,) cuyo cuerpo 
líeu óáG ran ad a  a darle fepulcura : Predicanco, 
puesjconel mÍfnaQefpiritu_eldiadeSan Sebaftiá, 
de las faecas que quitaron !a vida al M ártir,fe  paf- 
s6 aias del amor Diuino,con las quales hizo acer­
tad,os Cirqs ahcpraí^pn de nueftroPadre,que com o 
eftaua d.iípacfto,y llcuauan m ucho fuego,no pu< 
dieron dexar de penetrarle ,  abrafandolc en viuas 
llamas del amor Diuino,caufandole excefsiuo do- 
lord c  íus pecados,que fue tal,que aunque confcf- 
famosquelpprincipaldeíapepicencia .confifte en 
lQsqdpsinteriores,pohe Je;dp,quien a  los exte- 
riOres de nueñro Santo jcIgualaíTeipprqtie, no ca» 
bicndoleel dolor.en el pecho,fálió,por;laspuertas 
d éla  Iglefia,llenando c la y r e d e v o z e s ,y  Íos ojos 
de lagritnasipidiendo á Dips m.irericordia, confef- 
fandopublicamente fus culpas, echandoká vezes

'cneUjeno,o.trasIeua_ncandp.Ipspjo.s.aÍGieIo, y,
pechpscon vna.piedra, queriendo 

cañigar con ella lagrauedad defuscplpas, llegó a 
fu caía corriendpay corrido de los muchachos que 
iban tras eldandoyozesjdiziendo: A l  loco , al lo.- 
co;abrió la puei-ta^y Tacando el dinerillo que tenia 
ju n to jlod ip d elirap íp ajqu e  bañ ó  a librar de la 
cárcel a veinte.y dos perípnas que eftauan prcíás. 
E fto  hecho,defcolgó las Imágenes que tenia por

la

Pr.
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" ^ r c l i c a m l á M a a s t r c A u i U  G r ^ I a  M . L S . S c U i i . m . i m i d , J o £ c  

sa lla s  Act ame,- J iu ln o .fu e  e l  /J o ria n vcftr .m 0 n ís c n S j u a n / i  D h r  aue
dando j u p í e  i e p . a j o p e s f y u i o  /ein u /p  a

F^nristo. naxicnao tjr-an venitentía. ^ r %r '
  _______________I___________ Cí J ' de iiaori. i.
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41V e S j u m d e Ü m ,
I'a t i e ñ á s s y  las f u e  r e p a r t ie n d o  entre  Jos q u e  

uan p r e fe n t e s íy  lo  mifmo h i z o d e  ios l ibros  d c u o -  

t o s ^ y d o s p r o f a n o s que eftauaíi entre el iosj  los d e f l  
hazia con las manos,y dientes,con tanta azedia, q- 
losque lo mirauan fe perfuadieron e ílaiia  loco,' 
(;porquedarlahaziendadevalde,ó  deítruirla en- 
fu opinión,no podia nacer fino'dc gran locura} lo 
que de todo quedó confirmado en ellos,víendo q 
fe defnudaua d é  fu pobre,y  humilde veftido> dán­
dolo a quien lo quilo recibir.

Q u e d ó re co n la ca m ifa , y  callones fojamente,' 
para que defnudopudieíTe mejor feguir al defnu-' 
doIcfus>reputadodel pueBIopor loco ,  que era ío' 
que pretendia;masquemarauiilaque rét'en^aefía 
Opinión devn gufanülode la tierra,quandoie tuuo 
del m iím o H ijo  deDioSjq es la Sabiduría dcl Pa-^ 
dre:gozatebéditoluan,en tener tal compañero en 
la falla opinión que de ti fe tiene,pues ¿1 no la defe- 
chó por el amor qne fe tuuo : mas fepa el mundo, 
que losexceíTosque hazestuuicró caufa en aquel 
vino que’ei C ic ló te  embióique como tan bueno, 
no fus marauilla t'eembriagaííéjmas embidia ten-¡ 
g o a c u  locura,que a todo el faber humano , pues 
veoclaramence que eres el loco mas cuerdo que 
ha v iñ o e lm u n d o ,y  pues no pretendes por efta 
via finoel défprecto de tu pcrfona,gómate a rr.anos 
llenas dei fruto de tu pretenfiom> a que ayuda la 
multitud de muchachos que te pcrfigucn.-

Pe.'
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H ífo n a  de la  V ida
D e x a d d t Ó d o l o q u e t c n i a ,  y  c o n  e llo  ál m ú ñ ^  

d o ,d e ía n ip a ra d a Ia  c a f a , f u e a la J g le G a  m a y o r  a c ó  
p a n a d o  d e  aq u e lla  ociofa  q u a d r i l la  de  los  q u e  Ic 
ib a n d a n d o v o z e s jy d iz ie n d o ra l  lo c o ja l  io c o ja ñ a -  
d ie n d o  y a  l o d o ,y  o tra s  m u c h a s c o fa s c o n  q u e  Ic t i -  
r a u a n ,q u e  fi b ien  n o  h a z ia n  lo  q u e  d e u i a n , h a z ia n  
l o q u e e U n a g e n a d o v a r o n e n c I a m o r  d e  D io s  d c -  
f c a u a .L lc g a d o a la X g le f ia , , f c  p u f o  d e  r o d i l l a s ,  y, 
c o m e n t ó  a d a rv Q z c s ,d iz ie n d o :!D /o x  w io , m tferi*  
cordiajSeñorimifericordiayDhs mioydeJle¿ran peca* ,̂ 
dor-ique tantoos ha ofendido' A.'CihiüSiCc ia c a r a ,d a -  
uafe  b o fe ta d a s  en  e l ia ,y  c o n c l  c u e rp o  g o lp e s  en  k  
t i e r r a ,n o  ccíTando d e  l lo ra r ,y  p e d ir  p e rd ó n  de  fus 
p e c a d o s ,  n in g u n a  c o m p a fs is n  m o f t r a u a  t e n e r  d e  
í i ;m a s  a lg u n a s  perfonas  la t u u ie ro n  d é l ,  y  ju zg an »  
d o  no  fer lo c u r a  la c a u fa  de  t a n  b u en o s  e fe(ños ,lleñ  
g a n d o fe  á  c l , lo  le u a n ta ro n  del fu c Io ,y  a n im a n d o r  
l e c o n a m o r o f a s  p a la b ra s ,  lo  l ic u a ro n  a l a  cafa  de l 
P a d r e  A u i l a ,p o r  c u y o  fc rm o n  fe au ia  m o u i d o  a  
feazcr ta les  exccíTos d e  pen iten c ia  ,  y  c o n tá n d o le  
t o d o lo jq a u ia fu c e d id o ,  e d e x a r ó a f o ía s  c 6  é l .H i n  
c a d o  el b e d i to v a ro n A  fus pies de  ro d il la s ,  le d ix a ;  
Señoryy padremioybeis a q u i t lm a y o r  de los pecado-  
resyquefufre la b ondad D i u h w e n  el m u n d o ,  y quien  
pufoencompet.encialasofe?ifasqae.cofitra D io s  co* 
m etia  con los (añores querecibia .de f u  diuinamano.: 
V.eisaqui e lhom brem as ingrato que cubre,el Cieloyy 

f ü j l e n ta  (ut.ip'ráyy qü; mas ha r e f i f id o  ^ 'h s  .di.uinjts
infz
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L e E . J ú d n d e ü i
h ffiY ách fiessyU am tm ien tos  ¡que qudntos ay en e l ’ 
mufii¡o-,y f íq u eré isJa b er¡a ffu eu a  deJ¡A'i>crdíiú) oid - 
U breuerelacio7id em im a lg a ^[a d a  ')>ida,y diole cué 
ta de codo !o que'le auia facedido defde el pginto 
que tuuovío de razon>hafta en el en q eftauajrcfi- 
riendo los fauores extraordinarios que Dios le 
auia hécf>o,!as vezes que Icaparecieron é), y fu be 
dita M adrcjlos peligros de quelelibrara, y  la iir« 
gratitud con que a tales rdercedcs refpondiera:[P»- 
dtera{\c á i% O y^a¿tcxm o)defefperam e-y f tm fu p ie ra -  
que tra mayor la diuina mifericofdiujque m i m a h c ia i  
y  que mas leo fendierajgdefefperaraydeia  que le ofen  
átyprefrnniendo mas de io quedeutera vconfUáo. efioyy.- 
que no le  f a l t a  p iedad aun para tan  malas criaturas- 
como yosypuesfú iJieU  el.medúo d em ico n n er^Q n jf t t-  
piteoosyquefeais elnwdico de m i eiiferm edad'i a q u í  
e f  oy d 'bueflrosp iesytanobedien te  c o m o g e f tu u ie r A  ’■ 
alos de B ios ,porque os tengo por 'P ro feU y y  E m b a -  
-xador-ftíyoyfeguira lo q m em aadarede isyeom ofm e  
ordenara ei-mifmo B i o s , -

C ÍA  P I T V L O ^  d Ú h  
B E  L O  U j S  Q E E  9 - J S S 0- c o n  E L  

dreMaefyoIuaH de AuiUyy como fu e  llettado 
álHofpitát-par'á fer curado ro.- ■

■ ' ma
D m iradoeña& a cl Padre M a e ñ ró T u a n  de"
A uí]a ,yálcgré jdeycrtanh«cuo  erpíricü,y

!!

;d
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4 Ó H ifioría  de la P t d¿$
t a n  r c í u e l t o  s n e riiício de D i o s ,d a u a í e m u c h a ^  
grac iaS ;por ver las g ra n d e s  m u e f tra s  de  c o n tr ic ió n  
del n n e u o  p e n ic e n te ia n im d le c o n  p ru d é c e s ,  y i n a ­
nes p a la b ra s j t r a tp le .m u c h o  d e  la  D i u i n a  mireriH 
c o r d ia ,a i  f in ,c o m o  p r u d e n te  M e d i c o ,  Tupcapli-;  
Carie los fned ícam encosnecc íT ario s; a c e p tó le  por¡ 
h i jo ,e n c e n d ie n d o  q u e  au ia  de  fe r  J ionra , ,  y .g lo r ia  
¿Q[\^p^í^j:Qj¿iY.o\Q:Queperfeuerajfe,puesno/edauii 
el premio a quien empiepit bienijino a l que ba/ta lafin  
perjeuer.a,que allí le tenia par a compañero, en Usad- 
u'erfidadesypor Maeftroiy Confejero,en Us difictílta* 
dts¡que entodaocafíon lebufcaffe,porque en todas le  
haUaria.con'^ncoracon.de padre ,  p r o m e t ió le  par-, 
t e  en  fus o ra c io n e s ,y  le p id ió  felá, d i e f f c e n  las.fu-i 
y a s m o  c re o  q u e  le a c o n fc jó  m udaíTe c f t i lo ,  ni.eui- 
. ta íT e la o p in io n 'd e lo c o . ja  q u e  a u ia  d a d o  ocafion 
c o n  los  ex ce íT osque  au ia  h e c h o  ; p o rq u e  íi afsi lo
m á n d a r a , f i n d u d a I e o b e d e c i c r a :p r e f u m o l e p e r m i  

t i o p e r f e i í e r a f f e  e n  a q u é l  m o d o ,  p o r q u e ,e n t e n d ió  

q u e  a f s i  c o n u e n ia ,p a r a  m e j o r  c o n í c r u a r  la s  g r a n ­

d e z a s  e n q u e  D i o s l e a u i a p u e f t o . S a l i ó  d e  f u  p re -
f e n c ia  e n  g r a r í  m a n e r a  t o n f o l a d o , y  a n i m a d o ,y  c o ­

m o  t e n ia  l i c e n c i a ,p  p e r m i f s io n  d e  f u .M a e f t r o »  pa* 

r a  c o n t in u a r  e l  c s e r c i c i o  q u e  a u ia c o m e n q a d o jy  e j 

f u  p e c h o c r e c ia ,e l- d « fe p d ,e .y e r C e  d e íp re c ia d p ,- e n te  

d ie n d o  c o n  t a n  f a n t a  e a u c e ía r c n c u b r i r  J a  g r a c i a  qos 

d e  1 a d iu in a  m a ’n p  a u ia  r e c i b i d ó ;y  r e f u e l t o  e n  pro* 

f e g u i r  í u  e x e r c i c io j f e  f u e  a  l a  P J a ^  i d e  V i u a r r a ^ *
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,,,-.rnexny A'^

W a , y e H m d i o d c l l o d o q ü c q l ! ¡ a u i a , r e r e [ ) o ! c a u a ,  
y l a b o c a l l e n a d c c i e n o ,  c o m e n c ó  k d a r  a ra n d e s  

v o z e s , y  en n r e f e n c i a d e í a  m u lt i tu d :  d e  o ^ n t c  q u e
a U e i t c i u a f o e z u q u a n c o s  p e c a d o s  fe le a e d r d a u a n  

a u e r c o m e c i d o c o n c r a  D i o s ,  a ñ a d i e n d o  d e fp u e s :
F n  traidoryque ta les  culpas ha hecho contra  fu  D k ¡

l’ ^^^^^^receferperfe¿uUoyherido,y.mal¿^^^^^ ¿
t o d o s y jq u te t r ta n  d e a fs t e n to fe  d e x a  e ftar  en e l  Iodo 

d y^^p eca d o sy^ t i f to e syq u e  no te n g a  otro lugar-y 

p u l t a d ^  e n t ie r re y y  m u er to  quede f e -

■ C o n  ío que dezia,yhazia,confirm o la opimdn

d eíoco,quealpn:ncipioauiaganado;m asíosquc
mejor juzgauan,refoluieron, que aqüel/a^ deuo» 
Clon tema mas de loco, quede cu erd o: y  a todos fe
c o n t o r m a n , b c n d i c o S a n ' I u a n d c  D i o s , c o i i v u e f l r a
opmion,y a firuen a Vüefiro defeo, y  todos dizen 
q tüis íoco,y  muchos fe prepara para pcríegüiroSs

Como a ca/.Saíió deJ Joda^ar afqueroíójy em pecó 
acorrerporíascaiíescfcíaCiudad,cfandoráltos;y
na z ien d Q d é m o ftra c io n e s  de lo c o ,y  com o: íos m u -  
c h a c h o s j y g e n t c c o m u n l e  v ie ro ro e n  g ra n d e  t r o -  
p e  , e  ig u ie ro n ,y fd a n d o le  v o z e s j íc t i r a u a n t i e r r a s  
y J M ó j íu f r ie n d o ío  codo  co n  ro f tro :a íeg rc .  

L í c u a u a  v n a  C r u z d e  p a lo  e n  las  ro a n o ss  q u e

d a u a  a  b e fa r  á  t o d o s l o s  q u e  cn co n tfau a> y  íi a lg u ­
n o  e  d c z ia ,q u e h e fá íT e la  t ie r ra  p o r  a m o r  d e íc iu s ?

en

i I I

i
;i

ella.
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'H iílork de U  vld4
elía.EnéfteexarGiciopetrí'eueró a l g u n o s  días j  tan,

d s f a i y d i d o  d e ( í , y  ta n  a b f o r to  e n  tu  D i o s , q u e  h H
tandole lacomld,i,dc qnc cuydana poco,vmo acH

tar tan ñaco,que apenas fe podia tener en m e : tn as
ni en canmirerabíeeftidoalcanqo com pafsionck
losqu elep eríegu ian , ni la defsaua , antes tingia 
m uy de veras la locura,dándoles ocafion de palla- 
tiem po,y de rifa-,y afsi fe conformauan ucarLc,
Iodo,ypiear^s,yen.hazerleinjurias,ydczirfeU5»

v e l  c.uerdojy fingido loco safufrirlocodo conad-
m i r a b ! e p a c i e n c i a , c o m o f i n o f u e r a  el a q u i e n  tan-,

to  m al fe hazia,porque la pena que le daua eUuer, 
ofcn d id oaD ios,lequ Ítaaael rentimiento_de las

otras,y en él fe vé aquel efpirku que en la M p o ia  
fe reprcfenta,que auieado fido ofendidaen la perr.
f o n a , l a t U m i d i . e n l a h o n r a , y e n l a h a z i e n d a , o l u i - ,
d a a 3 d e f t a s p c r d id a s , r o lo le d 3 u a c u .y d a d o e la u e r i

perdido a fu dulce,y caro E fp ofo ,y  oKndada de íi,
d a u a  vozes ©orifique a quien fíente, coraodeue,
el auerleperdido, no le queda fentimiento para 
ninguna stra  perdida :.-y afsi no cs-marauilia que 
n u e ftro P a d re S a n lu a n d e D ío s  noJienta lo que
ledizen,nie[rm Iquel€hazeO, porque Gente,co­
m o deue,lasofenfas cometidas contra íu D i o s , y

S e f i o r . N o f a l t a r o n , e n t r e t a n t o s , doshom bresho-

ra d o s ,y  t e m e ro fo s d e  D ip s ,q u e  c o m p a d e c id o s  de
ver cLmií tratamiento que fe hazia a nueítro ben^
ditoFadre,le  (acarónde Us p a n o s  de los queyc- 
^ pecj
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L e  S .h  ande D ios y -4 P
pcrregiii<iRíy bÜ euaron 3! Hofpital EesJ, doncic 
curan los ioeos de laCiudad,y  rogaron al M a y o r »  

dom otuuíeíTeporbicn de recibirle,que le curáf- 
fcn en spoíenco aparcadosdonde no vieíle gen te, y  
p udieííerepoiarjquc podria íer que fanaíle. E í 
M ayordom o que lo a«ii villo p orta  C iu d a d ',y  
cftaua compadecido de ver lo,lo admitió de buena 
gana,y entregó á los enfermeros,y aunque ai prin 
cipio le trataron con blandura,defpues lo vinieron 
aíia zer con afpcrez3,y  r ig o r , tanto mas de cftrá- 
ñarcneftosjquancoenlos miniíii osdepiedad fon 
peores los rigores de juílíeia. L a  milcricordía no 
juzga,dize Bernardojíinoenternecejy aísi nunca BatiArL j 
traca decaftigaraque esoficiode la jiifticia,finodc 
hazer bien a todos,fin exceptuar a nadie: cftos tu- 

‘ uierandifculpa,parccic.ndolcs que conuenia para 
remedio dcl enfermo la aípereza de ia cura, fino 
excediera en ri^or,

C A P I T V L O  X I I ,

C O M O  N F E S T ' R P  'Pj D R B  ' S A N  I F A K
4e íDíosfuerjguroJaiíieníe acotado en el H o jp i t 'a iyy  

'p i f ia d o  en é la lg tínasl)exss  d e lfan to ,y  T>e- 
' ■hctabk 9 adre M a e jh o  Itían de 

Auíia.

La  principal cura que íe haze á los locos,es, 
conIadkiplÍBa:porquc fi el caftigo ,  dfze

D  E'-'--

íil

' !n'<L:'4
hU

Ayuntamiento de Madrid



pi'

'I
I!'.

k

í
[■h

y o  H íjlem  de la vida
Aríftotcfosjpuede dar entendimiento, tambien'Io 
podrá curar ¡laexpcriencia tiene acreditada eña 
cura.de la qual echaron mano los e n f e r m e r o s y 
aunque le regalaron,limpiaron del ledo, y muda­
r o n  de veftido,parece que fue engordarle para el 
dia deUrabajo,y quando le vieron con futridas,y 
fin enmienda de la locura,lo defrudaroPíy ataron 
depiesjy manos,y empegaron á acotar cfta pri­
mera vez,con mas compafsion,que crueldad,por­
que aun no les auia irritado, fufiiendo con mara- 
uiilofapacienciacftenueuo,y extraordinario mO' 

do de martirio*
C om onueftro  PadreSanluan de D ios exce­

día con la fed de padecer por C h iiñ o ,a l  toimcnto 
q u e  padeció no daua mueñras de que mcjor.aui 
con ¿1,antes con prudente cautela fue irritando 
mas a los miniftros,que vinieron a tenerle por lo­
co tai\k\o(oM ascrue'esfoís{\e&áezu ) co}iw¡gO) 
y  con los deniasyque caritatiiios con los otros en)er‘ 
mos'.ejie 2J.I0 que mofirats en acotar los mtjerahlesy 
quctenetspor locos,fueramas acertadoy que ¡o etn' 
plearadets en acudir con mas diligencia,y regalo a ¡oi 
que por ejjas enfermei taspaaecen. y j  queje gajlaf 

JienmejoriasgrueJJ'as rentas que para ejle efeBo loí 
•Rejcf Caío/ícoJ ¿exaro/?.No eran las razonesde lo' 
cojmas ¿1 las defcomponia en cl modo,para qudo 
parecieííePiy nosé que tíeneclque vna vczpci' 
dio e ife ío  ,qu e aun deípucs de cobrado, ó nun­

ca?
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'•i^im losc foco p j u a n l e f i o s  fe l i s r o n  íl1^c[ j- ío s v ita f  /n  

r m a p  cin co  m ¿fi p o í s y j v j o r  n o  c x c e f r  m  e íp a d e c c r  a  C fir isío  

'-(■'ñor Jsiu cstro^ Á ix.o .ú sta u a  ¡ a f u e n a  d e  s u  en ferm cíía cf.

JJuim le  tiaorijfers \ '
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D e  S . I m n d e  D U s ,  p

cá,ó nsüy defpacio pierde la opinión de loco. C o n  
cxortacion tan acertada grangcó mas difciplinas, 
y  aceites,ha ziendo que faeíTcn mas crueles los mi- 
niftroSíS ios quales dczia alguna vez {fin que ellos 
lo entendieíTcn la caufa que á aquella caía le craxe* 
ra,y detenía en c \\a ’-)CaJlígadjcafígad.eJiíí m ald ita  

p anie ique  ella ti-ene la culpa,y para poder junar ,  ne * 
[ce/sita de mas riguro/a medicina.

Dexauanle los enfermeros herido, y  acardena­
lado,y paíTauan á poneríamanoen ios verdadera­
mente locos, y cl íicruo de D ios oluidado de los 

Igulpésqne auia recibido/e compadecía de los que 
recibían ios miferables dolientes,que los grandes 

lM edicos,dizeSanGregorio,í] áciercanaeftar en» 
lfermos,mas tratan dc ia falud dei próximo,qué de 
llapropia. Para grande M e d ic o  de pobiestenia 
iD íoscfeogidoanueftroPadrc San luán de D ios, 
lya io parecía,oliiidandofe de fu pena,y corrpadc- 
[cíéndofedc’a a'gena. A p ren d ió  en efté H oipital 

Melmodo de curarlos pobres enfcimosjcreció en él 
liacompafsioDneceflaría paraeftc o f i d o ,y  íulpi- 

t^tsáoydzzh'.SiDm m ellegajjed tiempo en qu'eyp 
\fudiejje emplear en el feruicio de los pobr es enfermos 
YoquemerefladelJídíiymepareceijtie ?iíyofallara a 
\ia diligencia deuida,ni htiuiera parami ompacton de 
vdntogujlo coma e/ia Eípcrad vn poco, Varon fan- 

l to ,q n e  ya 1 cga eítedcíeado t icm p ocn q u eex­
cédala m ultkud de neccfsitados a la pequenez de

D z  vueí-
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B j l m i a d i U v ' f d a
í„E ftM sf« r^ j^ ,y lleg ^ riaco m p ctirco i)Iag raa. 

¿eza de viieftco defeo,y esfuerzo, , „  r ■
Supo el Padre A uiU ,que ellaua en el H olp n  

tal Real prefo por lo co , y tratado com o tal ; por 
,n a  parte fe alegró ,  y  por otra Te compadeció, 
porque ,x o m o  tan gran fieruo de D i o s n o  po- 
Sia dexat de alegrarle viendo que auia quien 
tan de voluntad padecieffe por el Señor „ ni ñu­
tió dexar de eompadecetfe ,  encendiendo el- ti- 
oor con que feria tratado quien era^em dp í  01
l o c o , nolofiendo.,,fino dcl amor.de Dios,y,)UZ- 
gando por crueles las aues que dcfamparanlu 
lo l lo s - ,  quando fon tiernos ,  fe quifo moítral 
t a s  plidofo padre con efte hijo ,  a quten am» 
recibido por taUy.aunqoe.le. p a r f « Q  confian, 
t e ,  le,tenia por r iero o ;y  arsipofvodictpu o c 
los fpvos ,  c-mbió a v i f i t a r lc y  adezirle  de ll 
'.parte ; Q jte fehoJgaaa  m i i e h  coujtt  ¿ie«,</ue t.t¡me¡!
f e p o r m u j g r m d e d e m f e c u r  n f a f i i r  algo por ana.

de-le ía  Ckr,Jh,r¡ae en ca re cU a m e n te le  rogítaa. ,,{« 
p„es(il£a>itienippfe.precw i e b a  en fo l ia d o  ¡agora  i

. p a r e a e k c p o m - e n i o t a t ü a p o r f a  í^ey,>SeMf , f i
. r e c ih ie fe c o »  h a m iU a d , jp a u e ,¡ c m .  t e -  trabajos-p  

f u  'D im nJ. U a g e ¡ l a l  U  e m b u j f e  ,  y c o i i f id c ra p  
onncho que m e j l ro lR e d e m f to r  p a d e e o  en l a U n f  

H yíon  qiiS le parecería m n j  p o c o lo q u e e n  cl 

Ulpadeci^o ' Qu
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D i  ,y. lU i in d e  Dios'. Jí 

Q u e d ó  m u y  c o n f o l a d o  n u e f t r o  b e n d i t o  Pa- '  

d r c j c o n l a  v i í i t a d e f u M a e f t r o  ,  y  a g r a d e c i d o  de 

y c r q u e  fe a c o r d a u a d 'c l d l o r a u a  de  a leg r ía ,v ie n d o -  

í e t a n f a u o r e c i d o , y p o n i a  en f u  a lm a  el c o n f u e l o  

‘d e f u M a e f t r o j n o  fabia c o n  q u e  p a g a r l e e l a c o r -  

d a r f e  d é f i e f t a n d o e n  ta l  e f t a d o , y  l u g a r , y  tenia ra-, 

z o n , q u e í í f ! i 0 e s D i o s , 6 q u i e n d c f c a i m i t a r l e ,  n a ­

die f e a c u e r d a d c l o s m i r c r a b ! e s , y í i  e l los  íc  h a z e n  

a c o r d a r a  t o d o s , f o n  i m p o r t u n o s  : (D ec id le  d  m i  
íiienpadre-{  r e f p o n d i ó  ) que 2 efu C hrifio  le V i / i te ,  
y l e p a ^ u e  ta n  buena o b r a ,y  ta n  necejfaria  a l  e f ­
tado e f iq u e m e l> € O iq u e a q u i t i e n e d fu  e f c la u o ,g a ­
nado en buena g u e r r a ,  efperando las vúfericQrdias 
¿ e l  S e ñ o r , y a u n q u e  m econozyo  por- f e r u o  malo , y  
f t n p r o u e c h o ,  que f i n o  f e  olutda de encomendar-, 
m e a la d in ina  M a g e f ia d  en f u s  O raciones , m e  da^ 
Ta confianca p ara  que en m i c r e z c a  a íg u n a l) ir tu d ,  
•y en e lg u f io  de ')í.er,que no perd ió  e l f n i t o  de  j u s  tra-s 
bajos..

C o n  cftas,y otras palabras fe vificauan losdos,' 
y  rctratauanfecretamentejcntcndjcndofe ci dici-, 
p u lo ,y  M a e ftro .N o  íé defcuydauan entretanto 
los cnfermerosde hazerlctambié vifitas, aunque 
diferentes, aplicándole lasriguroías medicinasq 
folian,y él fe daua tan buena pric{í’a,q las hazia pa 
rccerneceíTariastyperíéuerandoen fus reprehen- 
íiones,y los cufcrmcros en fu rigor,vino a exceder 
íu mifericordia cruel el termino deuido,y a llegar 

- '    D s  el

»i»i
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■ - A  H i¡io r í£ i de ¡a v i d a
ti num6rodeios390tesáíer m ayor decinco t n i b r  

creo,que no permitió que fueíTenmaSíporque co- 
mo tan humilde,no quifo que k  vimeííe al penía- 
ro iéntcqueigualaua en el fufrir-por el Señor, ê  
numero de azotes que auia padecido por d . N o  se 
fi díó cuenca defto al Padre M 'aeñro A u i l a ,  ó fi
com padécidode ver lo m ucho que-auia fufridoi

levinocnperfona:a confolár, que y a  era tiempo 
para mejorar d ekigar,y  bufcar alguno,en que no  ̂
folo aprouccHafle á fi mifmo,(ino a otros.

C A P I X Y L O ^  X I I L .

U F E S T ^ ^  T j D '^ E 'S J N -  I V a K .
d e . D i o s  d e  l a s p r i f i o n e s i f í g u e  a l ' T a d r e M a e J r 

tro  A i i t la  d -M o n ti l la , .

■ O  fe puede encarecer el alegría que nueílrq 
aendito Padre 5an luán de D ios  recibió 
viendoafu bucn Pádrej.y  M a e í lr o ,  y  no 

fue pequeña la queel buen M a e ftro  f in t ia  conU 
viña deí dictpulo,y quanco mas defcubria de coní- 
tancia en fu nue uo foIcladó,mas fe-alegra ua- en e 
S eñorih alló letan caftigad ocom ofe  ha d icho,y  
defeofo de padecer mucho mas,tan humilde^ qi-e
juzgaua por bien merecido to d b lo  quc-auia fufó- 
do,y  tan obediente,que fi a fu M a e ñ r o  parccicíic
cftaua determinado en perfeuerar en fu fingida k

cura#!

N
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D e  S . Iuan de D i o s y  ̂  
'CÚfa,hafta fin de la v id a j m a s  cl  b u e n  Padre,y p ru  - 
denceMedico,ledixo:£«í¿ííy?4«<j la faifa opinio?i 
delaffjgida'locnra,para conjeraiar la humildad, y 
que agora conuenia que áiege a entender que efatia 
bueno,afi porque no defacreditaffe las Ttrtudes que 
B ios pufiejfe enfu.almn,como-tambie porquepudiege 

J  eguirle a.Montilla, para dode ejlaua de caminospara 
que en ella was defpac/o tratagen de ¡oque d fus co­

fas conuenia. C o n  c í l o . r e  dcfpidi© , e c h á n d o le  Tu 
b e n d i c i o n j d e x a n d ó I c o r d e n d c G o m o , y  q u a n d o i e  
auia  de ve r  en M o n t i í l a ,

DefpedidOjyTefucÍToel fieruodc D ió s ,  en fe- 
guir los coníe/os de tal M aeftroyfu e poco a poco 
dando a entender a los enfermoSjque me jorauade 
fu roaby com entó á mó,ftrar?eftaüa qirieio , y  íof- 
fegado:daua gracias a Dios ,  y  con mucha dcuo- 
cion,y lagrimas,dezia Señor,
que ya, m efento libre del dolor que mi coraconfentiay 
alabadofeafti nomhreít^ues mchaT^ mas mercedes-de 
las que yo mere'^co.Oi^n los enfermeros de me;or 
gana eftaspalabras,quelasde reprehenfion, que 
folia de2iríes>y.Iícnos:dccontcncoaiufaEonáLiMa- 
yordom p de ía mejoría que veunen-eTque auian 
tenidopor loco.E Í.M ayordom o , y  mas oficiales 
rccibieron mucho.placeren verle tan diferente, y  
de oírle dezlr,queeftaua me jor:qurtaronle las pri» 
fionss,,y dieronle libertad, para qne andunieíle 
keltopqr lacaía Agradec¡óÍescl'bcneficio,y fin

p 4 T ’ ®
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- s u  W l i o r i a d e U v t d a
Í e M d i e ( - c b m a n d 3 0 D f c c r o p l c ¿ e n f a m a a l o s

^ u .n  los mas ücfechados mmiñcrios de la en-Í”SS“»S:
a l o s e n fe rm o s , frootSbienalos enferm eros ,  y íe 

de v e r ,que a todos les haz.a yenta|a enl a
c a r id a d ,q u e  c o m o  ella es fu e g o ,n o  puede eñarefr

q q ,  v e s f u e r e a f e m a n i f i e f t e n f o c f e a o s .

“ S r a m u y  de fu gufto la ocupación
] o s « f e tm o s d c a q u e l H o f p i t a l ,m a s l l e u a u a l e D r o s

v o r d o m l y  d ix o !e ;H c J  » ¡ a « ,  i i v e p o  S sncr  U f i  

C lm f to  k h  lmofn<t,y condad qae en ejia ca[a 
fe me U  lecho en e l t i e f o  de mi cn jerm cdad iao iaM -  
dito  fea n i i e p i  Señor,m e f ien tocon fi ,ereas  y a ,a jo -  

det t r a í a i a r A  f id o p o r  amor ¿ e !D m ,m e  de Ucecu. 
Y o q u i f i e t a , d i x o  el M a y o r d o m o ,  q  ef tuuieradcis
alnunos dias mas encafajparaqcoualecreradeis,;

tomaradeis fuer?as,mas pues vueftra vo untad es, 
de iros,andad c6 la be'diciÓ_de D i o s , y llenad vni 
cédula mia,para q la gente q os v,ere,no os bueh» 
al Horpita!,creyendo,q no eftais libre de la do 
d a  palTadarrecibióla el fieruo d eD iosco  toda hu 
mil&ad,dándole nneuo contento ver qnan tunda-1 
da eftaua en todos la opimo de fu o c u r a y  q le ho
xiief fen t e n i d o portanverdaderoloco ,q

ceíTatias cédulas,y firmas,para prouar que n^^^J 

cftaiu.
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D e S .I v M d e D k c ,  y y
D e í j a e d id o  de los e n fe rm e ro s  5 y  cmcrv ' - , n o

finfentimicnto de todos,porque le auiai. wcbrado 
amorjdcxó el H o fp i ta l , j  fuea Montilla enbufca 
de fu M aeñro ,en  cuya compañía g a ñ o  alguno-s 
días,que le fueron m uy prouechofos; porque de -  
masdefusamoncftaciones,confcjos, y doíñrina, 
hizo con el vna confefsion general de toda fu vida-, 
y  para diíponcrfe mejor>echó mano dcl ay u n o , y 
oracioD,cn tanta m arera,que vn compañero fuy o 
que tenia en el apofcntojfe quexó  al Padre M a e f ­
tro  A u¡la,qus en toda la noche no Icdexaua dor­
mir aquel hucfped,porquc toda la gañaua en ora» 
cien. Y el Padre M aeñ ro  le d ix o : Q u e  lodexaííé 
continuar,que menor perdida era la de íu fueño,q  
la de ía oración de luán  de Dios.Sabia eñe valcro- 
foSoldado ,que con eftas armas fe conquiña el 
Cielojy queconellasfealcan^a de D io s to d o ío q  
fe le pide,y a nofotros es ncceflario:Pucs, como diy(,¿py'po; 
ze Bernardo,en cl T ribunal diuino fon tan  felices 
lospretendientesaquceldefpachoeñácn la fupli- 
ca,y nadie fifabc pedir,pidió,que noalcan^aííe,ni 
dexará de alcanzar,!] perfeucra pidiendo.Sabicdo 
seño N .P .S .Iu a n  de D io s , y jtizgádofepor m uy 
necefskado,no ceCTaua de orar,y  pedir a D ios , no 
folo el perdo defusculpasjfinodelasde todos los 
pecadorcs(q no pide bié,dizeChrirüñomo,e] q pi chrM , 
depara fi folo)tíítq fe entregó eñe fisruo de Dios
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j T g m a d e l a F i d a
a la y u n o ,y O r a c io n ,q u e  parece no auef nacido j 
para comer,fino paraorar,y afsi.fele pafiaua no# 
ches,y dias enterasfin guftar cofa alguna,nic^tUr 
vn breoe.efpacio de la Oración., defuerce que bien 
fe puede dezir,que orando fe íuílentaua,y quando 
losexerciciosdecaridad le traían ocupado todo
cl día,fe pagauaen la noche de la O r a c ió n ,  enquc

auia faltadoiy es cofa cierta ,qlosratos de fu del-
can foiosgaftau aenO racion . A g o r a  pregunto,
quemercedesdcxaria D ios  de conceder a quien
con tantainliancia las folia pedir? Y  que gradas
negaría á quien procuraua merecerlas, y  no celia-
uadepedirlas?y.loqueeneftetiem poconm as ari-,

fia fupíicaua ala diuina M  ageftad,era, qn e le en̂
fcñaffe eloamino para mejor acertar a feruirle ,  y

el Señor le concedió muchas otras, Cmpedirl elas,,
y  efta fobre que tanto k  inftaua,manifeílandole iu

voluntad,por medio de fu bendita M a d r e ,  cpm g 
adelante veremos.

C A P I T V L O .  X I V :

F J  K F B S T R P  f j B ' R E  S J U f F J X B B
B l o s  eii romería d  m e f i r a  S e ñ o r a  d e  G n a d a h r .

p e , y  lo q u e J u c e d i o  e n  U  j o r n a d a  . .

l e n e n t r e t e n i d o  e f t a u a  e n  M o n t i í l a  mucftíP

P a d r e  S a n l u a n d e  D i q s c o n  h  c p n u e r l a d ^B
Ayuntamiento de Madrid



D e  S . h a n  de D io s  ', y g

de fu M a e ñ ro ,y  en la Oración con D ios  , mas el 
miftnoSeñofja quien aquel exCrcicio no agradaría 
p ó c e le  inrpiró a que le dexáíí'e,para que pudícíle’ 
fubir a otro masalto (que lo  es fin duda vn g ra d o ’ 
m asclferuira! prosim oen fus ncccfsidades, que 
regaiarfecon él en la O racíonjy  Contemplación), 
q u en o d e  valde,dixo el E u an gd ifia  San Lucas,^ 
que cftanaola VirgctilIeDa de D ios, y  preñada de' 
fíiH ijojfeleuantaraparavifitar a l fa b e U  y  fube, 
quien,fe Icuanta,y fue íin duda-lá fubida de la c ó -  
uérfacion de D ios al remedio del próxim o, y  a la 
Erpofaíquedefeauá yy pcdiala p a z ,  y  fuauidad 
que en la contemplación fe alcanza,dixo el m ífm o ' 
EfpofoiM cjoresron-tus pechos, que mis Befos, 
dándole a entcnder,que mas le contentaua el 
ció de tierna inadre para hijos necefsítadosjquc de 
Efpofacfteriby aunque conteinplatiua,para C fo^

I la prouechofa.N o quiero de todo anteponer M a r  
ta a  M ária,porquetropieza mas vezesjpero quar 
do el cxercicio  de Martá^ fe exércita fin peligro,' 
irías obliga á Dios,porque rúas trató, deP remedio 
del próximo,y quando D ios ocupa fus íicruos en 
eñe cxcrcicióítambien les da gracia con que íe fir-' 
uón fin perdida,ni peligro de íó que nueftro bendi- 
toP adreSan  lu ánd e Diosesbuen tefti^o : tam»’ 
píen le dio caudal para que aptouechando mucho 
a ocrosiaprouechaíTemasá f í .T o d o fu d e fe o  cra>  ̂
emplearíe en hazer bien a ios pobres,mas no fábía

■ - r  -  -
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(̂ (5 E llfion a d eía ^ fid d

el  c a m i n ó  q ú c  d e u i a  t o m a r  p ara  a l c a n ^ ^ í o  i c
D i o s , f e  d e t e r m i n ó  de  ir  e n  r o m e r í a  a G u a d a l u p c ,  
; ( S a n c u a r i o t a n c o Q O C i d o , y  t a n c e l c b r e ) y  tomar,

p o r  m e d ian e ra  á  a q u e l la  S e ñ o r a ,  q u e  l o  au ia  í i d o  

p a r a  q u e  fu H i j o l e  UbraíTe d e  ta n to s  p e l i g r o s , y
, c o n c e d ie f l ' e c a n la r g a s m c r c e d e s .D iO C u e n t a d e l  e

i n t e n t o  a fu  M a e f t r o , y  a p r o u a d o  p o r  e l , y  alean-,
:cada fu bendic ion .y  l icenc ia ,em pel lo  lu rom ería
d e f c a l c o d c p i e , y  pierna ,d e fc n b ic r t a  I a c a b e q a , y  

■barba r a p a d a , ! o  d e m a s  v c f t i d o  feruta de  c u b r ir  l u
d e f n u d e z ip c r o n o  era b a i la n te  para  d efe n d er  e ^ 1

í r i o m u s l o b a z i a  g r a n d e  en a q u e l  t i e m p o  : e c h o  

v n a  c a p a c h a  al o m b r o , y  t o m ó  v n  p a l o ,  o  c a y  ada
c n la s r a a n o s , y f m m a s p r o u i f i o n  para  el  c a m i n o ,  

d i ó p r in c i p í o a f u v i a g e . Q u a n d o U e g a u a  al l u g  ,
e n q u e a u i a d e r e p o f a r j ó  d o r m i r j h a z i a  e n e l  mon-,
t e v n h a z  d e l e ñ a , q u e l l e u a - u a á c u e f t a s , y  I c v e n -

d i a c n c l P u e b [ o , k q u i e n f e  l e q u c i i a  c o m p r a r  ,  y
d c l p r e d o t o m i u a a l g o p a r a f u f u f t e n t o ,  y l o  dc-s
m a s  r e p a r t í a c o n l o s p o b r e s , n o q u c r i e n d o  ,  mien­

tr as  p u d o  traba-jar c o n  fus  ruanos? í u f t e n t a r lc  del

f u d o r a g e n o .  „   ̂ ,  u  «
C o n t i n u a n d o  fus  j o r n a d a s ,  l i e g o  d e  noche

F u e n c e - O u e j u M , / n o c o n p a c a l l u u i a . y  eneü. iW  

l n l ! ó f i n p o f a d a , y í i n r a c i o n , ,  p o r q u e  falcandoiie

q u i e n  c o m p r a f f e  la le ñ a , le  f a l t ó  á é l  c o n  q “ '

pra r  la c o m i d a  ¡fuclTc a l a  p l a ^ a . y  c o m b a t i d o  

l a  h a m b r e , y  d e !  f r iq , fe  q u i í o  d e f e n d e r  d c B e  ,eo«'

\éL Ayuntamiento de Madrid



4̂̂ “’ ajílente eó^uHa unanccAa^tiey/ouiamxífAp cpHín/iai Aa^ñit
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D e S J m n d e D h K  6 i
hjígojponiendofijcgoala lena,y fentado junto a 
ellajlé eftaua calentando;!louia mucho (como di- 
simos),y aaauicndoquien leí!amafíe 3y  diefíevn 
palmo de caía'cn que íe recogiefíe > huuo muchos 
que vieron que ía leña ardia fínquc iaüuuia lo im - 
pidiefíé,nunataíl'cel fuego á que él fe calentaua,- 
fínm ojadcjy  como la foberuia humana tiene tan 
yÜ*y tan.riB4eílra opinipQ de los pobres, no penfa-: 
ronque aquello podía fcr k tiór que clCielohazia= 
a-aquelbombreíquedcuia merecerlo» fino hechi- 
2cría>y obra dcl demonio;y afsi ccharó mano dél»' 
y  prendieron por hechizcroal que D ios refpctaua 
como fuyo»quc mandó a IaIlmiia,queno le tocaf*- 
fc:ycomoparaIonas»preparóvna íombraque le- ,
dcfendicfí’cdelSolqjara nuefíro Santo lercnó e l  ^
ayre>p3r.i que no llouictíe encl lugar donde síla* 
uajquicandolc dél los vezinosdela V t i la , no se íi  
con zeIo,fi con embidia. Y a  tiene pofada cn q  prc« 
penden caftigarle,y hañ’a agora le faltaron con la 
que pudicrán horpedarlc.Hazcnlemil preguntas; 
yatodasfacisfaceconlencillczjConlaquallcsperT 
juadiónoferelque.imaginauan»finovnpobre ca^ 
minante,quepalfaua a Guadalupe ,  y  creyendo 
que.no auia en aquel fugcto otro m al mas que po- 
brezafíedexaronir libremente ?• dándole algunos 
quartosjy dos-panes de limoína? mandándole que 
jdentto de media hora ralicfí'c dc.la V i l l a , y  locür 
pliópuntiialmcntc?y alfalir dellaeACor-Cia otros

p o :

«
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€  a Hlfiorlá de la vida  ’
pobi*cs,con quien repartió Íiberálrocníc de lo qtie 
ledÍeron,queQoes tan übcral cl que da m utno, 
teniendo mucho que d a r, com o c que teniendo 
poco,lodácodo.

Pocos dias defpues queriendo .entrar en otro
Piicbloconruacoftum brada cargade^ leña ,  topo
Kío va hombre bien veftido,y tratadojquc le prc-
guácó:Siyeodia la leña? Y  rcfpondiéndo-cl íicrUo
de Dios'.Q^uepara ego U  t r a ta , (a c ó  vna gran Doífa
ai parecer llena dedíoero(queDodéuiandc fer ver
daderosjqucnolofonlos nieocs q u eeftcem b u íi^
roofrece)y fe la daiia toJapor la leña. N o  lo q u i-
fo a ce p ta rN .P .S .Iu a n d e  Dios,rcceíofo no lev i-
njells algún mal mezclado con-tanta liberalidad.
P o rfiiu ae lb o m b rcq u e  laEomaíTe ,  y  el bendito
V a ró n  en no aceptaría (que haze creíbles todas las
marauillasdeílefieruode D io s ,e !  dílprcciodclos
bienes del mundojatmnofabia q u i  malo era aquel
dinsro,y ya fctemiadeijal fin viendoqnanto por-
fia u a ,led ix o :ií?r/«440 , y ó  no ten g o  n e c é f id a d d e
dinerosipero fi quiere emplear bien ef]Qs que.mé ofre-
ce ,yo io s  to m a ré ,n o  p a ra g á  (daríosig io  par a m andar»
ios d e z jr  todos de i j g a s  en la Cafa  de la V i r g e n ,  y
M a d r e  de B i o s  d e  G u a d a lu p e ,  para donde camino.
N o  fueleel demonio ofrecer dineros para gaftar-
fecaDbien,ancestrabajijporquefe gaftcnmaUlos
que é!,ni dio,ni ofreció:y afsi huyendo de larefo*-
Jucion del fieruo de D i o s , y  dcl nombre de U  

• - - Vir-
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L e S J m n d é D k s ,  ¿*3
y irg e i)  Sant¡f5Írjia,deniparcciá,d3nd ó|ritG Sjle- ’ 
ial ele q u e  iba vencido d e  iHieftro conftaiafe Sol* 

dado»

C A P i r V L O  X V .  

i l e q a  f j m E  s .  i v a k

de 'D iasalConuenta  de nuejlra Señara de  Gfíd- 
dalupe,y e n e h e c ib e  púiticulares fa n o z  

res de U f^ irg e n n u eJ lra S e -:  
ñora*.

APocosdiás de jornada llegó a ver lo qiic ta ­
to defcaua, que era la C afa  de la gloriofa 
V irgcn ,y  Señora nueftra de G u ad alu p e, y  

defcubriendóla de vn altojfe pufo de rodillas,  y  
con ellasanduuo bafta llegara la Iglefia ,befando 
it)iiyszes,ycon mucha deuocicn los felices vm - 
bralesdcla puerta de íu Señora. Entrando den­
tro,hizo primerc oracional Sanrifsimo Sacraire- 
to,y bueho al A ltá r  de la V i i  genjcon deuocion,y 
lagrimas,!a Taludó có la C ra c io  de la óaJue R e g i­
na,y llegandoáaquellaspa]abras:///oj tuos mife- 
ritordesoculosadiios cosmertedc ccTsio la cortina,: 
dando lugar el velojparaque viefie el deuoto O ra  
d o r la lm a g e n d e fu S e ñ o ra .A lru id o q u e  la cor­
tina hizoaldefcubrirTe,acudió vno de los Saciif- 
tanes,y no viendocnJaJg’ cftainasque a nueftío

Pa*

>tl
!1
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a m o n á is  m F ld a  .

P a d r c S a n l u a n d e  D i o s u n c e r c a  d d  A k a r »  \o H  

p e c h ó  q>ic él au-ia f i d o e !  oíTado q u e  c o r n o  la cor^ 
t i n a , n o  le v in ie n d o  c o fa  m e n 3 s  a l p c n f a m i e n t o í
Q u e i m a c r i u a r e l f a u o r q u e l a S e á q r a  auia  h e c h o a
{ u f i e c u o j v q u s  díafuera la q u e  corneta U  cortina

para fer éifta del ,  y  aun para d arleen ten d í);»  
qnanto gaftau i de verlofiazgandole por d  trage. 
]eparecióm aslad roo ,qu e fe fingía denoto pára 
hazer algún laRce(corho algunos íuelcn ) que pe- 
rciTr¡no,a quien la deuocion hituiefie traído a 
aquel lugar,y afsi le rifi© con azedia, trataridole
d e  a t r c u i d o ,y  d e f v e r g o n ( j a d o ,c r e c i e n d o l e  la tra,o 

z e í o i n d i f c r ^ o , d e  ías p a la b ra s  v i n o  a las m w s ,  
q u e  e s c o í a  m u y  c i e r c a jp e r f c g u ir  i o s h o r r E r c s a  tos 

q u c c l  C i e l o  í a u o r e c e  , y  n o - f e  c o n t e n t a n d o  de

m a l t r a t a r l e  de  p a l a b r a , y  o b r a ,  k u a n t ó  *
, r a d a r l t í v n a c o z , y r e l c q a e d 6 í c c o , c o m o  a Aero*

b o a n l a n s a n o c o n q u e q v i i f o h e r i r  a l P r o i e t a ( q  

n o e f t i m a u á m e n o s í a  V i r g é n a  efte d e n o t o  luyo» 

q u e  fu H i  io a f a  P r o f f  ca>y q u i f o  p o r c f t a  vía-dar­
le a conocer^para q u e  f u d í e  d t im ad o ' - .p o rq u e^ e i  

m í r m o ’SaGr . i f tán ,conoc iendo lacau4a de Í u c a m -  
g i í l e p i d i ó p c r d o n j q u e c o n  facil idad a lc a n z o  .c 

q u i e i i u n q n e  no f e lo  p i d i e r a / e  le o t o r g a r a  : dt- 
;xo!c el fa n t o  V a r ó n  d i s e l í e  vna S a l ü e a l a V i f -  

. g e n j c n i a t i s f a c i o n d e  l a d e f c o r t e f i a  q u e  en  l o  pr

le n c ia  auia  c o m e t i d o .  H i z o l o ,  y  tano-
y  a c u d ie n d o  p u o s  E e l i g i o t b s ,  que j u c r ó n
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" ̂ Acfrbnle lio coneí^i^Jsfr RucJo faí/ado cÍS .íÍíko refiXe [ajaíu/ ,̂
U  de m f íe  Ím a u í Itiuo Je lan le  [a'Dif'íjen'-j [ucaoaui’ífi ¡ano. ,  ,, 
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D ^ S .h a n  de Dios. uj
gos dcl fiTccfrojauífaron al Prior del C on u cn to , 
que como do¿l:o,y virtuofo,le pareció mas que vn 
pobre ordioaríojcl que lo reprefcncaua en el vcfli- 
dojy a fs ilc l le u ó a lC o n u e n to ,le  r e g a ló , y  tuuo 
coníigo por tiempo de veinte y  dos diasjCratando- 
lemtiy familiarmente5 defcubriendo eo c lra zo -  
oesparaeftimaríe 5 y  honrarle , y  alguna ocaíion 
extraordinaria deuia de auer para que vna pcrfo- 
na de las prendas del Prelado hizieíTe tanto cafo 
de vn pobre medio dcfnudojy que las riquezas ef* 
pirituales que tenia,todas las traía cícondidas en 
«1 alma.

D ig o e fto  , porque quien leyere cl libro que 
compufo el Licenciado Francifco de C aftro , de la 
Óda de nueftro Santo , y  no hallare en c le ftc fa -  
üor>y otros que de la foberana R ey  na de los A n g c  
les recibid efte íieruo fuyo,no dude de fu verdad: 
porque aunque aquel diligéte A u t o r  los paísó en 
íilencio,teniendo fin duda alguna noticia defíe, y  
de otros feme jantes fuceííbs,no podría fer tanta,  y  
tancuidente com o la que nofotros tenemos, y aísi 
como él fue muy prudente en disim ular lo que 
no cftaua m uy prousdo ,  ficndo tan dificulto- 
0 de creer, afsi nofotros pareceríamos embidio- 
os, fí para honra de D ios , y  defufieruo no di­

vulgáramos lo que yaesm anifiefto , que en efte 
folo punto han dicho noucnta teñigos , fin que 
ningunodudaíTe de fu verdad ,  fundándole los

E  jn w

'Ji

'Á
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H¡!¡or¡¿íds!an;ida  
Tnasdenosgn k t i 'a d ic k n  nacida de que niuírro 
Padre San IwaP de D io s ít f ir io  el cafe, y oi ros íe* 
meiantcs al Padre M a e ñ ro  Auila»y a otros Her- 
niJnos,y compañeros fuyosjpara fu cdificacion,y
c o n f u e l o , y  d e o t r o s m u c h o s .  E f t o  h e  d i c h o  vna

v e z  en cfte lugar y como aduerteneia ncceíTaria 
para otrosrquien tuuierc cfte a cxcefsiuo fáúorjle; 
cl capitulo figuicnte,y juzgarásfi lomerece bien 
quien por amor de D ios hazia los exccílos  que

cl hallará. ^  i
E n losd iasqn cfed etu u ocD  G uadalupe, con 

fefsojy com ulgó cinco vezes, y  aunque la cieno 
cion de la V irg e n ,y  la buena compañía dcl Prior 
y  de los Otros ReligiofoSjle tenia m uy confolado 
nopudodetenerfem as ¡ porque la G r u z  cuec
G r a n a d a  l e  e f p e r a u a p c o m o  a q u c l  b e n d i c o N i ñ o l

a u ia  dichoen.GibraItai )le haziafucrqa para par 
tirfe,y afsi'lo hizo,alcan^adaliccncia del Prior, 
derpcdido del,)' de los demas Religioíosrlo qui 
ta m b icn h azerd claV irgcn  fu Señora,ame cuy 
Imagcnjpueftaderodilias,dezia con mucha d 
uociop,y lagrimas.

C on '^uegra  httetia licemá/hS'enora miadme hne 
9io a Granada,confoladtfsim o de auer befado los 
brales d e 'D u e f  ras.puertas'.aparejado lioy  a  llenar 
Cru'Z^que'Diief ro b en d i to M ijo -d ixo iq t tea l ia  meej 
ra u a iP os ,Señora ,a  quien  Jiernpre ha llé  ,  aunqu<i) 
no lo e fperauaini os inuocaua,aora os f u p l k o ,  7io

¿ex  
acer 
uirfi 
en éi

I
y  co 
que 
den 
pufc

p
la 3t]
dla,(
ulla,
(corr

nauá

que a

diod

sauat

k——

Ayuntamiento de Madrid



no

D e S . l i / . a n d e  D i o s ,  

d e x e is e n  ¡a ocafton en q u e  ta n to  niel) dycomo es,faber  
acertar  en lo q ue lsue flro  H i j o , y  m i D io s  querrá Jer*  
u ir fe  de m U en fe ñ a d m e ,S e ñ o r a ,e l  c a m in o , y g u ia d m e  
en é lipues t e n e i s p o ro f ic io fe rg u ia .d e pecadores.

Dichas cftas palabras,fe lcuantó ,y  c ó l a C r u z ,  
y  confuelo que en fu alma í in t ió , bien leparcció , 
que la Virgen no auia dcfechaclo fu oración,y afsi 
de nucuoconfolado,y aíiimadoinceriormente, fe  
pufo encamino para Granada.

C A P I T V L O  X V I .

^ V R L V E  n V E S T ' ^  F a D \ E  S . a K
lu á n  de D io s  a G ra n a d a  , y  ha-ze. e l camino por  

Oropefa,y en e lla  cura lina  V íu g er , L a  
m ie n d o le la s 'V a g a s ,

PArciendo de Guadalupe para Granadafle vi­
n o  al fieru od eD iosd cfeo  de ver a O ropefa,. 
fn fegundapatria,ynom enoseftim ada del q  

hprim era,y afsi determinó hazer el camino por 
ella,aunque torcieíTc algunas le g u a s : llegado a ía 
villa,fueconocido,y bien recibido de todos; pot'q 
(como fe ha dicho)los que le tratauan,fe le aficio- 
Dauán:ádmirauanfe de ver en tan diferente tráge al 

auian vifto en el de foldado galan, y  oara m e- 
fed efn u d ojy  defcal^Oídefcubiertala cabeqa, fu  
Mpachaacueíl:25,y fu cayad a  en la m a n o ,c o m o
' ' '  • ' E s  ’ io

«il
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 ̂̂  JflfoTid de I íí
l o  te ft if icp.nperfGnas f i d e d i g n a s ,  q u e  o y  v iu e n  s-y 

l e  t r a t a r o n  e n  a q u e l  c i í m p c , q u e  p o r  fu )u r a t r  en to
d c p u f i e r o n l o q u c a q u i d e l e f c r i u i m o s , y t u e , q ü C

n o  a ce ran d o  p o fa d a  de a m i g o  a ig u  n o , o  c o n o c i d o ,  

fe fu e  al H o f p i t a l  ( q u e  n o  fe h a l l a u a  en o t r o  l u g a r ,  
f i n o  entre  eDferm os ,y  p o b r c s l e n  el los  f e r m a ,y  la# 

l i c n d o  p o r  la villa pedia l i m o f n a  j, qu  e  n o  l o l o  con 
e l los  repart ía  ,  fino, t a m b i é n  con  a l g u n o s  otros 

d e  la  v i l la  ,  n o  m e n o s  necefs i tados  q u e  oa riel 
H o f p i t a l - T E u t r e  lo s  d e m a s  q u e v i f i t a u a , c r a  vna 
p o b r e  , y  m i fe r a b lc  e n f e r m a  ,■ l l a m a d a  A n a  de
l a  T o r r e , h e r m a n a  d e l u a n d c  la ' l o r r e ,  B a rb e ­
r o  d c l a V i l b i l a q u a i  au ia  m u c h o s  d.as  q u e  pa- 
d e c U  m u c h o  ma! en  vna pierna q u e  te n ia  roeoio 
Com ida .de  llagas  incu rab les  , p a ra  las qpa tes  no. 
a u i a  h a l l a d o  c e n i e d b ,  ni fu p o b r e z a  le p e rm i tu
b u r c a r m u c h o S i m a s D i o s l e t r a s o a í a c a k  el mas

eficaz-,que  e.tk n o e r p e r a u a v y - f u c q i i c  vifitanuoia 

, D U e f t io  P a d r e - S a a l u a n  de: D i o s , y  v ien d o  que  W
l l a g a s  c ra t i f in  r e m e d i o , t a n t o  m as  íe en te rnec ia  , y 

m a s le d e f e a u a l a - f a l u d  ,  y  c o m o  no. d e p re n d ió  a 
f e r  M e d i c o , . n i . C i r u j a n o . ,  k  ca r id a d  le enfeño- 

; y  n o  ten ien d o ,  afeo de- ¡o- q u e  le. p o d ia  caufa
‘ ta n  g r a n d e , q u e  ni entonces  fe p o d i a j . e x  ,  |

r a  e íc r iu ir  fin él r t o d q s  los dias l a m i a , c c q .  la.len 
 ̂ . g u a l a s p o d r i d a s l l a g a s d c  la m iferab le  A n a  .del 

 ̂ i T o r r c y  c o m o  el q u e  d cfe aua  q uitar le  t o d o  el m: 
< q u e t c n i a j c h u p a u a l a  c o r r u p c i ó n ,  f a n g i c . j y  W
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D e  S.Juan de Dks',  Wp 
tena qñédellas echaiiatno le parecía a la pobre en* 
ferm.i,quépLidieírefereLlapiedad de nueftro ca- 
ritatíuo Padre medio para fu faludipero caufauafc 
tángrandcaliuiojque fe io perm itía, aunque con 
grande encogimiento fu y o , y  admiración notable 
decodos quintos ío veun(que fueron muchos)ef* 
cu p iaclS an to Io q n clam iajya losq u e fe admira- 
uan,dezia con alegre rifa.

ILofahmos,hermanos,aun las fuerzas de la cafí* 
dad,no tuuo afeo el H ijo de Dios de tomar fo b r e 'f  la 
hediondez^de n u ef ras culpas,ni de l?ej}irje de nuef- 
tramiferahlecarne,y tendremosie nofotros de tocar 
lo podrido de nueflros kermanosifi hizjera ejio l>npe* 
rro,comofue{e,nocaufar\a.admÍY.aciou,mas no tena 
driamerecimíento'.puesyQosafrmo,que no f e  puede 
defecharocafon algaba de alcanzarlo,por difcultofa  

parezca.
C o n  eñ o  contíuaua fu cxercicio,y tantas vezes 

ío hizojhafta que nueft'roScñor fue fcruido de dac 
perfeiña falud a la enferma,creo que por libraría á 
clladetanm oícftaenfcrm cdadjyafu ficruo d ctá  
toñofo cxercicio.

D ig a n m e io sq d u d a u a n d clfa u o rq  recibió de 
J foberana V írgen  al dcícubrir de la cortina,dóde 
e parece mas admirable,allá tá fauorecido, que la 

knagen bcdita no folo le dá copia de fu v ifta , fino 
k  or.inipocencia de D ios detiene el pie, y  k  fcea 

r a y le q ic  quiere herir, ó  lamiendo las llagas
E  3 dsíi
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nofo.y podrido deibiB icn  fe fabe, quanto roe|Ot 
es h > ¿er fctuicios a D ios,qoe gozar mereedes lu- 
yas.Sindoda jo z g a rip o r  mas digno de admira-
d o n  a  nueftro Padre San luán de D ios lamiendo, 
las llagasenOrope(a,que recibiendo extraordina»

.  r iosfauores ’en G u a d a lu p e r q u e a C h r & ñ o m o ,,
mas hetmofas parecían las manos de Pablo, co  aa
efpofas en la carceUque quando dauan vifta a los 
c i c f f O S , y  mas embidialc tenia quandodc conhdc- 
r a u a  c o n  grillos enlos pies, que quando con ellos
hollaua los Cielos.. Y o  rae contento con hazer 
c r e í b l e ,que quien fupo hazer tan heroico a ü o  de 
caridad conel próximo,ruporocreeer,no toioque 
p orfu ro edio le  alcan^aíTe iafal'ud, fino tambieit 
l o s  fauorcs que la V irgen  le b izoen  G uadalupe,/ 
en otros muchos lugares,como adelante diremos,
y  nueftro bendito Padre, dexando exemplo a lus
hiios,delaanfia,amor,y cuydado con que auian 
de procurar el aIiuio,y falud de losenfermos. Y a
eftaenferm adeltodofanadela pierna ,euitando
el nombre de Sant o , /  mila grofo,que cmOropela 
adquirió,fe partió della para Granada ,  haziend» 
elcamino por Bae,pi,donde fupo qpe effiaua el U -  
d reM a etlro  A uila.que predicaua cnella,a. qnie»
bufeo con grande alboroto,/ elbuen Padte le r e ,
c i b i d  c o n m u c h a  a le g r iá , t e n ic iT d 0 l c c o n f i r o  a lg U ;

nosdias,aun4 pocos¡porqel Padre A u ila  Icdixoi
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D e S J m n d e D ío s , y {
U e r m a n o lu a n ,c u m p le iq u e  boluais con d ilig e n ­

c ia d  G r a n a d a , para  d o n d e fu ijle is jla m a d o  d e l S e ­
ñ o r,y  é l,q u e fa b e '))u e ftra  in te n c ió n ,y  d e fe o ,  os enca­
m inara  en e l modo con que q u ie re fe r fe ru id o  de Iros.

En las qualcspalcbras,afsi dichas por el Padre 
Maeftro,y cfcritas por cl Padre Francifco de Caí- 
trojfccchadeveryque vno,y otro tuuieron noti­
cia delaaparicion del Niño lcfus,que enfeñando* 
le en Gibraltar la Granada con laCruzylc mandó, 
que fevinieírcaella,porqueen efto parece que fe 
(^andanacpacW as'palabras’.C um pleique  bo lua is a G ra  
n a d a ,d o n d e fu íjle is  llam ado d e l S e ñ o r ,  y íi el Padre 
Caílronolareíirió,fue porque fu intento parece 
quccramasefcriuirlosferuicios que nueftro Pa­
dre San I uan de Dios hizo a Dios,  que las apari-» 
clones que le hizo cfte Señor.

Boluíendo anueftro propoíito, aconfe jándole 
cl Padre AuiU,que fcfuefléaGranada,Ícdió auí  ̂
íos neccíTaríos.

T e m e d ,h i jo { \c ¿ e z h ) f ie m p r e  d B i o s  d e la n te  de  
'í¡neflroso]Qs,y en todas "Puejiras obras le c o n fd e r a d  
prejen te ,y  que  os e fid  mir.aado,y a js í obrad como qu ie  
tfld e n p re fe n c ia  de ta n  g r a n  S eñor', en llegando a  
Granada e fco g ed P n  C onfeffor-,qaefea ta lco m o a lg u *  
na P e‘2̂ os he d icho jque tendréis por E a d r e e fp ir itu a l ,  
)jÍH co n fe jo fu yO n o h a g a isce fa q u eJea d e  im portan^  
cia,y quando fe  os ofreciere cofa en que os p a rezca  
iu e ism en e jle rm ip a recer f e fcriu idm e donde quiera
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^ B iflo rh  de U  Vídá
que pefíi\ere,qneyoharé con l)Os todo aquello a q

la caridad me obliga.
C o n  e f to  le d e i p i d i o , y  c o n  la  b e n d ic io  d e  D i o s

p a r t i ó  pava G r a n a d a .

C A P I T V L O  X V I I .

L t B G J  K V E S T ' \ 0  S a K  I V a K
de Dios a Granada,y lo que le acaeció en 

la entrada della,

DE f p c d i d o d c f ü M a c f i r o , p a r t i ó  de  Bae^a ,
l l e g ó  en  b r e u e s  jo rnadas  a G r a n a d a , y  con 
ven i r  defeofo  de  e n t r a r  c n c l l a ,n o  lo  h i z o c o  

l a p r i e í í á  q u e  fe p r o m e t í a , y  la r a z ó n  f u e ,q u e  quilo
e n t r a r  en  e lU jCom o en  o t r o s  lugares  l o l i a , c s  a l a -

b c r j c o n v n h a z d c i e ñ a q u c  v c n d i a ,p a r a c o n e l  p re ­

c i o  del la  f u ñ e n t a r f c , y  lo d em as  d a u a  a los  pobres: 
e f t o  q u e  c n l o s o t r o s i u g a r c s  era fácil d e  cxccutar ,
f e l c  h i z o  t a n d i í i c u l t o f o e n  G r a n a d a ,q u c l c d c t U í

u o f u c r a  v n d i a , y  v n a n o c h c , y  la  r a z ó n  fue  j  que
c o m o e r a c o n o c i d o c n l a C i u d a d , f c l c p u í o  delan­
t e  d e l o s o j o s  la m e m o r i a  d e  la p c r fc c u c io n  pab 
fada de  los  m u c h a c h o s ,  p o r  la o p in ió n  d e  loco, 
c n q u e d c l l o s f u c t e n i d o , y  c o n  í u  e n t r a d a  le pâ i 
r e c io  q u e  rc fuc i ta r ia  la  o p in ió n  ,  y  pcrfecuciou 
d c n u e u o . A ñ a d i a e f t e  r e z c lo  cl t r a g c  q u e  t tau j  
q u e  era v n a t u n i c a  b l a n c a ,  q u e  ei P r i o r  de  Oua
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SenecA*

D c S i.íú ^ n d s D to s ,  
dáTupe le auia dado para defendci fe del f r io ,y  vef- 
tidodecalcolor,y  tanlargojooqiiadraua bien c5 
el oficio de leñador j y  afsi vergon^ofo de cnti ar  
cargado,y rezeiofo de nueua pcrfecucionjfe detu- 
U ocnlapucrta délos M o lin o s , fin poder acabar
co n fig o cn tra rcn Ia C iu d a d ;e n lo q u c  fe echa de
ver c ue fentia eñe fieruo de Dios las vozcs,y va va 
que cdauanlosm uchachos,quandolc motcjaua 
deloco,pucscI rczelodc otra fcmcjante le impc* 
dia la entrada, y  no eramarauilla que eílc fieruo 
de Dios fíntieíTe las afrentas,aunque las difsimu- 
lau a,yfu fria .Q u ecs(d izcScn eca)c] fcntir délos
hombrcs,y el fufrir de los varoncs,y la virtud de la 
paciencia no hazc a los hombres infenfiblcs, fino 
fufridos.

D iofen.ucftroPadrcSanluandc D io s p o r v e -  
cidodcftctcm or,qucporeíro(dizeC hriroñom o) ,
permite D iosla  tcntacion,porquc vencida»nos da 
corona,y vencedora diículpa lalguna tuuo nucfiro 
Sanco Padrc,para no entrar con la leña ,  y  afsi la 
d io  a vna viuda,que fe lapagó con vna efcudilla de 
ientejas,com utandovnoconotro,lodc que am: 
bos tenían nccefsidad.Acercófe la noche, y  reco* 
gioíeparapaírarla en la'Ermita de los Mártires.' 
L la m o  v n fi lo fo fo  ala vergüenza : H o n e j l o  7?:- 
w , y  cierto que a vczcs firuc de freno para n o co- 
mcterfc muchos,otras impiden las virtudes,y dcf- 
tefe acuíaiía nueftro S an to , teniendofc á fi m cf
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7¿|.. H ífo n a d e U v U ít
mo.pot: R ío a lj  y  jazgando por graúc delito cí 
auerfc mañrado vergon^GÍOjíc reñía,  y  fe dezia.

Dona/aidohonradoyfueíuuijleis Dergagnca de 

.entrar en la Ciudad con el hâ d̂e leña , y  U tu utf-
leisdeofenderaDiostantasDezesitantonfpetote*

neis a los ojos délos hombres,y tftnpoco.a los de D iosi 
nocoafideréfeis,que fallo ejie Señor por tas puertas 
delerufaten con el haz.defu  Cru^ â cfiefias por l)uefi
tras culpas,yDosauergoncaifesdeentraren Grana­
da con,el de ■vueftrofufieHto'.paesenhenafeeyquefi
Jepshizodífcultofolfsnder oy ía leña en "pna ,callé 
particular,mañana la l>endereis en la placa publica^ 
dondefeais l)iflo de todosy tratado como mereceis, 

Dichas,cílaspaUbras,tomó vn medio ladrillo, 
y  dandofe golpes con él en los pechos, dczia con 
muchade,uocion,y lagrimassclPíalmOjAf^erc mes
íDeííí,que afsi caftigan los fieruosdeDios fus cul­
pas,por liuianasqueícan-paraquenosauergonce*

mos de la poca penitencia que ha.zejnos , ’p.or las 
m u y inortnes,y granes que cometemos. Au^anc- 
c ió ío y ó  fu M i.flá/uH6 al m onte, y  h iz o  fu haz, 
cargóle.acueftas,y buelto  ala C iu d a d ,  dcnüeuo 
íintió las mifmas dificukadesque el dia.anteí auia 
,experimcntadosyaquefucíTequeel d em om oto^
runtando el daño que defta .entrada auia de 
hir,fela itnpedia,ó que aquella C r u z  que le Tuc
moftrada p a r a  p a d e c e r  enCranadaflComo'tancer
cana,fe Ic reprefcntaua mas formidable que no 

■'   traía
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 ̂ D s S J í4a}7deD íoi.- j  ^
t ra ía  cl H i jo  de D ios poca voluntad, y y  defeo  oe 
m orir  p o rn o fo tro s im as  reprefentádofeíe  la m u e r ­
te  de c e rc a d a 'tc m ió x o m o  ve rd ad ero  h o m b re ,n u c  
nqiedcucrno&nTerR3S,.p<>rfu'frir la p e n a , que  te -
mm,quefila fufriera,̂ ^̂  ̂ > que el
labcr e lt im ar la g ra n d e z a  del to r m e n to ,  no  d iím i-

nuyjJaxoronaaiquclopadece.P araenreñarcfta
Verdad nueftro  C h r if to T e m c  la m u e r t e ,  y  para  
n u c í t r o c x e m p lo a t r o p c l f a e l t c m o r ,  y l a  padece: 
im ia lc ^n u c f tro T a d re  San l u a n d e  D ios ,.reze lan -
d o to f r c r i t a s q u e lc e fp e r a n c n G F a n a d á  j y  a t r o -  
pc liadoeftc  temor,fc-cnrra p o r  ella,rviunÉmdo có ' 
lu -h az jím  qucTcr venderlo  en el c a m m c f ín o  en I i  
p l a p  p-uhlirade-Viuarram hláydondc llega con  él,^ 
y  lobre cJ/c f íe n r a ,y a p c n a s la h iz o q n a n d o  í e t o -  
dea .iá io ca f ío n d efu co ro n a ,y cx e rc ic io ’depac ien , ' 
cra,la conocida quadrilla  de  m u chach os ,y  holgar-

fiem pre de: ocafíoncs. d e  r i fa , .y  de; 

2 « r « f / o , f « 4«(lcd ezkn  ) que'fe ha hecho dr

io > to /» /r ;d y em erir4 d ? rd e  oy leñador,
VdnosicamtrosfueenehHofpital con los> enferme- 
rosr eremos,queaun P u ef ro apojento eftd defocu-

netspofadaenia Ciudad'.

N u e f í r o  S .P .q u e  cenia y a  a trope lladas-con  el 
gü i to  d ep ad cce r  efta a frc n ta sq u e  p a d e c ía ,e c h a .
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H í f io m  de ia X tdd
L o to d o a b u tla .y  con donayrcs, y reí
alearesjfatisfacia a las ocioías preguntas .

S l a n a m s p ^ b t - á i : ^ e P t t ü ] « g o M - ! a » l m -

h a c t n s ¿ a le r a s ,} t > M n a o ,M  qsMl m te n p ts  mas

p ¡ereie 'n ,m en osa u eis ie a p m iie r .  , i i ,
L o s  muchachos viendo que ya no les daua as

bcafiones que folia,le fueron dexando, y  el conti­
nuando fu exercicio,rubia todoslos días al m o ^ c ,
de donde traía fu haz de lena.cuy o preMi repartía 
Qcuyiiu  _̂„ que Dios nucí-

jCQ que quería que le firuiéffe.

C A P I  T V  L O .  X V I I I .

© e l  f a f o r ,  o y n  K V E S T R P
iSan luán  de <D\osreciU'o de la R ,r¿ e n  nueftra  S e n a , 

ra ,y  de lfr inc ip io  qu e dio a l fe ru td o  de Í9S
pobres enfermos.

COnalnviaua el humilde exercicio de « a y  
fus hazes de len a , que vendía, dcl precio úc 
ellos tomando parafi lo menos >y dan^o 1(? 

hias a los pobres. Porlam a&ana oía fu M iO a a ^  

tes de ir al monte,y venido, gaftaua por las I g  = . 
fiasr^zandolosratosque le f o b t a u y  de y u r q
d e s . v n a e n q u e m a s p r i e f f a f e d i o  e n U  v e n w
Íc5a,fe entr ó  en nueftra Señora dcl Sagrario,don^
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D e 'S ju a n d e  Dios. y y
deeílj.vnadeuot;i Im agcndc vn C hrífto  cruciti- 
cado,q;ijc tiene a iüs lados las de íu Madi^e benJi.- 
ta ,y S an  Iuan.Euangdifta ; poftrado de rodillas 
anee ella^gaít o ¿aíi coda la tardejpidicndo’ a fu di* 
nina M  igeíTadjfííJiíf^Éí par bun de enfeñarle el ca­
mino quedemafeguirpura m]orfermrle. lu zg a u a  
CucftroPadKC Sanluan.dcI>ios»qufc era oída íú. 
Oi-acion,porcigufto.particidarqucruaJma fencia 
p e l l a j y  leuantandolé aicgre con cfta priicuade.

fu concienciujqucnienddíálir por la puerta que ef-
ta a z u  la parce dcl Palacio Ar<^obifpai,  ícpareció 
(com o el mifmo reu d o d efp u es a íos Hermanos- 
Mel£Jíor,y D om inico,am bpsm uy grandes ber­
ilos de D iosjy  varones adtnirabiesen la virtud de 
k  caridad con íos pobres ;) £ H í 7a Virgen nneftr.a 

SeñúraiySanluanBuangeUftaHaxauan del Altar,^ 
yleponiaiihna corona de efpinas enla ffl¿É'Cíj,y aun -̂ 
que hi viripniue imaginaria,cJ dolor fuc^vcrdadc^' 
roiporque le parccia, que en cfe£to Jas cfpinas íé le 
cntrauanenía cabe^.y y. que la V irgen ledezia: 
Porelpinasjy traba¡DS,Íuan,,quieie mi H ijo  que 
.alcancéis grandesmcrccimientos. Bueito luán al 
Seiaor,Iedizo:.Trabajos,y cfpinas,dados de vuef»
tra bendita mano,rofas,y claiielcs fcranpara m íA , 
no fe enganaua,pues fuele fu diuina M ageftad té .  
plar.el agriod eloqu efu fren fu sfieru oscon  eldul 
ce dé la fuauidad,y regalos que aun en eíla vida les 
p m u n ic s ,y  aunque fakqíTe el premio en la otra.
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y  3  Hlfloi'la de la -vida
(dizc Cbdfoílom 'o)oorcpodian quexar delacoi*- 
tedad de la paga,pues es fuficientiísima, que la re - 
cibe él que ama,de ver que pade.ce por el amado: 

Amhror A l lá  fe tieneníuprem ioldizeSao A m b r o l l o ) los 
1. ásUcob o  ue por trabajos ílguen a C h rifto  , defcub,riendo 

cu el r k o r d e  la pena,que fufrcndu^ura , y  fuaui: 
dad,que la mitiga,y nbde válde , 1a Reyna délos
Ano:eescoronbdeerpinas.afu{leruo:Pí)ríttí/í/á 

w a te r ia a m en a ^ a u a fen a ,U fig íiy A  pronoflicaiia  g io -

rÍ4. N o d a r í a  fu  c o r o n a  n u e f tr o  Padcc S a n  l u á n  
d e D io sp o r la sd e lo sR e y e s jy  T iaras  de los la-, 

pas,queaundueefténcompueftas de piedras pre- 
c i o fa s y f o n h e c h á s p p ir m a B o s  d e  h o m b r e S i  y  la de
nueftrobenditoSantOjfué texidapor b s  de la 0-
berana V irgen,cuyayiG on dcfapatécio, y  el lab o 
dé la Iglefia,dando tníl gracias a Di'oá por tan g^a
í n i f e r i c o r d i a j c o m o a u i a r e c i b i d o d e f a b e n i g n a ,  y

poderofa mano, A  pocospaíTos qu ed ió ,h a llo  d e- 
¡clarado el mifterio de la vifio n paíTádajyTiié, que 
yendoporla.calíe de Lucensjviójque a la puerta 
de v n a c a f a  eñaua vna cédula que dezia;: Efta cala
-fe a lq u i l a  p a r a  p o b r e s ,  V  e n t r a n d o  e n .e O a , le  v in o

al peofamiento alquilada^^y recoger.cn ella los no-,
b r e s e n f e r m o s ,y d e í a m p 3; r a d o s , ' q u é p b t k s c a l l e s

auia,entendiendo que efta era la corona q u e  c e 
a u i a p u e f t o , y  e! cám ino que  deuia  feguir  jparai 

acertar en cl feruicio de D i o s ; y  Gendo taP de u 
g u f t o , n o  rcp arq en lap ofs ib i l id ad ^  í iLsofji ideroj
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D e S .h m d e D í o s .  yg

^eaunH Qícnia'para.elalquilcrdeU  cafa dcfnu-
dii.y p a ra b z e r la  Horpita],ó,enfiri-neria eran ne- 
cclj arias cajnas.adcre^Qs,y dinero para el fuñcnto 
de lospobres,y para las medicinas de los enfer­
mos,en nada reparó ,  fino folo en que los enfec;

m o s  tu u i e f f c n c a f a  en q u e r e c o g e r f e ,q u e  ía p ro i i i -
denciade l^osm iniftrariaío dcrtias que fabia fec 
neceíTario.Con efta refolticipnalquiló la cafa, y  a 
in grarrconfíaii^a refppndíó liberalmente la diui- 
na mjíericordia,infpirando á algunas perfonas de-* 
u o « s ,y  conocidas de nucñro Santo,- qüe fauorc- 
ciellen can buenos intentos,y cnparticuíar io hizo 
vn Capellán deia CapiJlá Real ,foandole de con­
tado trecientos y  doze r e a le s c o n  los q u a le s ,y

o tras  J im o r n a s p a r t i c u l a r e s p u f o  en  la n u e u a  en-»- 
rc rmer ia  q a ia r e n ta y fe i s  c a m a s ,p o B r e s y y p o c o r e -
-galadasjque n o  tenia m a s  cada  Vna de Vna eft e r a  
de euea,dos fra9adas,y vnaalmohada,y.fobrc:elía' 
Vna C r u z d e  p a l o .

Y a le tenemos con.cafa, y  camas para füs .poft 
res,y eom o quien tenia ya  el nido Hecho para fus 

pa onailíosjos falca bufcar por las pla^aSjy calles^ 
-trayendoíosacueftas, echándolos en las. camas, 
animándolos con palabras ticrnas,ybufcando qué

ar c s a c o m e r , c o n t a n t a  c a r i d a d ,  c o m o  fi f u e r a  
tierna m a d r e  de  cad a  v n o  d c l I o s . C ó  m u c h a  p r ic f -  

3 c o c u p a r o n l a s c a m a s ,  fe' l lenaron  las cafas d e  

aquellos  c u e r p o s  m i fe r a b lc s ,y  m e d i o  m u e r t o s ; ! o s

ged
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 ̂¿j Hífloria de la vida
g e m i d o s  d e l o s l l a g a d o s  eran m u y  grandes,lasA^iá;
ze s  d c v D o S j q u c p e d i a n d e c o m e r , y o t r o s  d e  be­
b e r , e r a n  m u c h a s , y  m i i y i m p o r t n n a s , y  para  a c u ­

d ir  a cancos,no era m as  de  T^no f o l o ,  q u e  a u n q u e
m ' - i y o : u p a d o c a c a f a c o n l o s q u e  a u ia  t r a í d o ,  no 

d e í c a n ía u ^ a h a f t a q u e b o lv ia  á b u f c a r  a l g u n o  q u e  

fe  ie auia  q u c d a d o i d e f e a u a  fer m u c h o s , y  repart ir -  

f e  eq  ta n t o s ,q u e  pudieíTc  feruir a t o d o s ;  q u m a  n o  
f a l t a r  de c a í a , y  acu d ir  a l a s  ca lles  d o n d e  e f t a u a n  

o t r o s  c n t c rra o srq ú c x a u a fe  de  íu  p e q u e n e z , q u e  no 

i g u a l  á c o n  la  g r a n d e z a  de  fu  a n i m o . 1  ales qu  exas  

ío Ü a  d a r  de  fi m i f m o  el  g r a n d e  A g u f t i n o ,  q u a n d o  
d c z i a  : Q u e  f u  c o r t e d a d  n o  Ic p e r m i t ía  a c u d ir  al
re m e d io  d e t o d a s d a s n c c e í s id a d c s  q u e  los  m i e m ­

b r o s  de  G h c if to ' Ie  p ed ían ,p a rec ía le  al g r a n  P a d r e ,
q u e c a d a ñ c c c í s i d a d e r p i r i t u a l d c l  p r ó x i m o  le d a ­
u a  v o z e s , pidiéndole p a r t i c u l a r r c m e d i o , y  p o rq u e

n o'Iop od iad aratodos,íe lam en tau a,y  doha. i

l o  q u e  al g r a n d e  A g u f t i n o  en l o  c f p ir i t u a l ,  ju z g a *  
u a  n u e f t r o  S a n  l u á n  de D i o s  j  q u e  le  acae c ía  en  -O 

t e m p o r a l , y  q u e  cad a  v n o  de los  p obres  le d a u a  v o ­
z e s  íq u e f o c o r r i e í T e  í u s  necefsidades í  y  p o r q u e  no 

p o d i a  c u m p l i r  c o n  t o d o s , í e  reñía  ,  y  la rnentaua:
m a s  a  ninguno pudo focorrcr, que no lohisíietiej
aun q u e  IccoftaíTe mucha diligcncia,y traba jo: y

afsi no ccíTaua horade Íá1ir porlas « l ie s  abulcaj 
ios pobres,y boluer conmucha prieíTa a ácudir a 
feruiciqde lg s q u c d e s a u a e u c a  era cola-de
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D eSAuande Dios» h-p
a d m i r a c i ó n ,y  a u n  m i l a g r o f  a j f i e n d o v n o  f o lo a a c u t  
d i r á  ta n to s ,  !iu í u z e r  falca a n in g u n o *

C A P I T V L O  X I X ;

B E L  O ' R p a n  Q F E  N F E S T R O  

San luán de Diosguardatia en fuH ofpitalcon  
Jospobres.y deí ntedo que tenia depe- 

Jirpara ellos,

Y a  t e n e m o s  3 n u c í t r o  S a n t o  en  Fa o c u p a c i ó n  
q n e  d e f e a u a ,y  e m p le a d o  e n e l  fcruic io  de los
p o b r c s j a  b u e n  f e g n r o  q u e  e x c e d e  ía  ocupa-j  

c i o a a f u s f u c r q a s j y  r a b i e a d o q u c e r a e ñ a l a  v o l u t i
t a d d e  D iQ S j f in d i id ae f ta ráco D C en t i f s im o jm asn o  
íadsfccho  d e  c o d o ;p o r q u e  fu  fed  n o  fe h a r t a u a  c o a  
tan  p o c o s ,q u e  el h i d r ó p i c a  n o  fe fatisfacc p o r  mu--  
c h o q u c b e b a j n i c l  a u a r i c n t o f e  cien? p o r  r i c o , c o n  
j o q u e p o í T c e , p o r  1q m u c h o  q u e  le falta,. E r a  c l  
f ie ruo  de D io s  h id ró p ic o  de  los p g b re s ,y  auar ie  l i­
t o  deí fcruicio de  co d o s iy  afsi a u n q u e  cuuic l lc  m a s  
de aque l los  c o n  que  pQdia,Eqniafe por  fa l to  de l los ,  
p o r q u e  le falta uan  a lg u n o s ,y  n o a u i e n d o y a  l u g a y  
en el H o lp ica l  pa ra  r e c o g e r l o s ,n o  d e x a u a  de t r a e r  
a los  q u e  h a l l a u a ,p o rq u e  e ra  m as  an c h o  el c o r a d o  
q u e l a c a f a i y a f o s q u e  p o d ía n  venir  p o r  fus pies,  
3yud aua  c o  la m a n o ,y  a l o s m a s  f iadosq  no  p o d tá  
a i id a r , c a rg a u a a cu ed as .  T e n i d o  al H o f p i t a l , les

f  lauaj

íi

f  \r*
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,v*
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Q'o /]f¡¡T&/tadela-vída'-- . .
I « . u k s p ! a , l i 4 ku^-ybef»»3ccn roncha f e y
t i U l a a , y ; , r c v , y l u . g . i : c s - o r . t a . a a q p e y n -

fdTalTen fus.culp»* > q «  =l«'>íy=' 'alm airoaspreñoalGaníananladcUiieilio.bu ca 

ualcs C o n fiffo r .y  nadie, fe c fc u ía u i:
' mentedefpuexque veaan el

eoel H ofpiiralTeguardaua,yelconfuelo,y ahuio

tocorporalfepteuenianueftroPadreSanluande

íD iosleftam aneraiSalia  i  prima^noche con y  
g r a n d e  efpuerta,ó capacba acueftas„y dos hall

f n  las manos,y haffia cercade las onxe andana por
Tascalles de Granadadandovózes.y d .z ie d o .H y
zed bien paravofottos nj.fmos.. E ra  la^voz la 
m ofa,y penerrance,a la qualacudia la  gente a las

■vencanas,ypuettas,adn-.iradasdeln«enomodc,y

enternecidas de las vozes,que parece que tema e

íicruo-dé DioscficaciacnclJasrparra: mouer a 
dos los que le oianry aunque el modo dé pedir pa- 
recieffe n n eu cla  verdad de loqdeziaeca irnuy 
, ie u a ,y  ciertasporque quecofalo,puede fer tna»; 
que hazer. bien para fiiQ u ie o  haze l im cn a a l pO'

c ñ r y p .  b r e , c u y a m a n o { d i z e C h i i l o ] o g . o ) f s e l c e p o , o c o -

Ifom-s. c h t i f t o  nueftro Señor,,en que guarda
qoedam osporélipara que Ib^Ballenaos en trem 
pode nueftra mavor.necefsidad ,,no. fimplement
Lma,lQ.e.clmmQS,finqcontanta gana»cia,q«e i)

3
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Taltaua eljiian aS. Iuan de Dios pavasuívohi'i’g AArckana:lS.Rafael.

'aewia-

F,'dt'.iíísjyaiui //iu¡j>.

seajiarecío bertido delm eii-no a u ito y d ija to d íss  som ofiííW ía
: deU iel

"’ufnt.

Orden fe ís u e d e ía d e ^ e n s a  3eUielo eslejsancoitp- 
1'em edies laneccsiia d  y v e / e n te -
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D e  ?. hat? de Clos. 
ay logróq'.ie fe le igtaalc;es poco Ja de ciento por 
VEiQ,pqes(dize el mifíno C h rifo lo g o  ) que iuele  chryfoU 
darrealpslimoíberospor nonada eí todo>poryna Uíd., 
blanca ?n Reynp,por .vn poco de tierra todo A  
,Cielp:pues quien tan barato compra , teniendo al 
mifmp Dios,que le aífegurajUp puede dudar qu? 
todoerbienquehazc a los pobres,con mas verdad 
]p haze para (i,y  aunque efto eftá bien recibido en 
el m undoíloquieroprouar con lo que en la mifmá 
ciudad de Granada acaeció,. |

Entrelasperronasqiietom arondeuocion con 
eñeSancojera vna viudayirtuofa j llamada D o n a  
luana de Fafteros(digna deque aya memoria de 
ella,por fu virtud feiialada) folia cfta buena íéñof á 
dar limofna a nueftro bendito Santo Padre cada 
dia,y DO teniendo en vno dellos otra cofa que dar­
le,le dio vn poco defahauia paíTado a Italia vn hi- 
jodefta viuda,con otros foídados.j en tiempo deí 
Emperador Carlos Q u in to ,y  canfadodc ía roiljí 
cia,y defeofo de boluer a fu patria,  fe pufo en ca­
nino paraellajm asfaltándoleclgafto,le fu efor- 
fofopedir íimofna,y aísi la pedia, fin faltar dia ^
10 recibieíTealguna.Acacció envno dcl los no re- 
;ibir mas de vn puño dc faldiegó a fu cafa, fue b i| 
ecibidodcfum adre,aquien contó los peligros 
elaguerra,elmirerableeftadoenquc 1c dexara,
'como efucfor^ofppedir por e l camino , para 
oderjlesarafucafaialfin parcicularizandp m u-

- 'E'2 ' ■ ■ áchas

ti n|
• I ..
•. I ¡S'1 U

'íi

'1

. f

i
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•V^lijtom dela
chas cofas,le vino é dczir las Ümofnasquele ama» ; 
d:ado,nofcokiidandodc la fal, y  porella  ,  CO- , 
m o  por indiciocicrcojfuc Cacando la ffladrc la ca­

lidad de las o tr a s ,y  aueriguando que e día efi 
que d io  la fa lera e lm ifm o cn q u e  fu h ijo  la reci- 
b i ó ,  vino a tener por cierto , que todo lo q u ed a - 
u a a  nuellto Padre San luán de D i o s , o  daq 
u a e lro ifn ioD io s  a fu hijo necefsitado ¡ porque
como-esfiadordelos pobres, fue puntua cn ía- 
tisfacer por nueftro S an to , afsi com o el lo pidio, 
¿ iz k n io - .O u e h ip jfe n  bien para f i  mtfmp ,  pues 
para fu m ifa o b i jo  era U limolba que de fu madre

recibía. ^  , , ,,
'  ElcarofuefabidoenlaCiudad^ycadadiaibani
creciendolaslimofnasigualrnemc,con el numero
délos pobtes.El Ar^obifpo; que lo era D .  Pedro 
G uerrero,granPadre,y P re lad odcla lg ic íia jc  a- 
r o e n lim o f ia s ,y ie r r a s , como ío manitefto en el
, C 6ci!iogenefaldeTrente,lluftrirstrr.oporlagra

deza de fu vida,y méritos,tenido, y  reputado püf 
S a n ío e n larg le íla d e  Granada, ayudó con larga 
i r ia n o jV  csfor^ó'alPadrc San luán de D ios spara 
que perfe ucraílé en lo qqe auia comentado i y da­
do a los Preladosexcplopara,que. fauorcz'can c-
,mejantes in ccn tó V , q u e  m u c h a s  vezcs po r iali^ 

de hierbas fe m a lo g ra n  ? q u e  fi t ü u k í i c n  fauori
feria Dios’mu'v bicníeruidodc!lc£:mil gracias-aU

gpan Pañor^y Padre,que confti íauor,y
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D e S . I m n  d e  D í o s l  

pudieron lucir los intentos de nueftro San to , y  en 
todasfusbucnasobrasjydefushijos j tendrá efte 
infigné Prelado fu parte, y  en nueftra hiftoria el 
loor que merece tan gran zeío. C o n  el cuydado. 
queteniadepcdirdcdiapor las cafas de algunas 
perfonas deuotas,y de noche por las c a l le s , en la 
forma que fe ha dicho,no faltaua el fuftcnto ncccf- 
farioaíu sp ob resd oqu eíed au a m ayor pcnajera., 
que por mas que fe defvclauajno le parcela que fo­
lo podia acudir a tan diferentes=ocupaciones,por­
que no baftauan diez perfonas para ellasjy el San­
to  no featrcuia ápedirá  alguno que le ayudaíTe^ 
nieftauatan bien « p o ta d o  ( particularmente en 
Iosprincipios)que algunos no juzgalTen que aun 
aquellacaridad,y diligencia de que víaua fucíTc 
ramo de la locu ra ,y  afsieípcratianen que auia de 
pararvnam aquinatangrande,que Iblo apoyaua 
enlosom brosdeynpobre,antes tenido por loco> 
(queno ay obra tan buena aq u en o  ícacrcuanm a- 
iosojos>ypcorcs-juizios.)El fieruo de Dios con- 
tinuauacnfus exercicios, trabajando,quantofüs 
fuerzas alcanijauan,pidiendo á D io s ,  íuplícíTc en 
Jo que fakaua,qconK)íe acreditó para las limof- 

n a s } afsitam bienlohizoparagrargcarle 
compañeros,como en elíiguience 

capitulo veremos.

•{,§)
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H iflú á a d c U g td a  

C A P I T V L O  X X ,

e l  a I C J ' ü O E L  S M  ^ J F J E L  r l E K E .

i  a n d M  í  n m jfr o  f a d r e  Sa n  lu á n -d e  D ios- 
en [ii p a h f o .  m 'tnijlerío..

El  Señor,que recibe a losbotnbres por coad­
jutores en n eg o c io  can alca com o es h í a l u d

. ^  l a s ; a l m a s , u m b i e n ( u e l e  e m b u r  A n g e l e s

q n e  a y u d é n a  r o s m i f m o í r b o m b r e s  p a r a q u e  p u e d a

confeguic los finesa que fus fuerzas no^lcan^anr 
que G dio vnaporcompaneroal-mo^®
k r á  m a r a u i l la  q u e  fe ledie íTe  o c r a a ; n u e ñ r o F . 5 a n
luande Dios,a q u ien  n o e ñ im a u a  m e n o s ,  y.palso

■ d é f t a m a n e r a . V n a n o c f e í a k a n d a a g u a p a r a  el k r  

■ukío,y n o  la  a u i e n d o e o  l a í u e n t e d e  fue for^oto it
. p o r  c l la a t a  P la g a d e .V w a c c a m b ia ,q u e  cftaua m U 

■ e b o m a s le X o s ,l íe u a n d a d o 3 c a n fa rG s c n q u e tra -c r i  

U , v  c o m o r e d e t u u i e f f e : ,q u a n d a b o lü i .o ,k d lo  as 

ha zicn d a s h e c h a s ,b a rr id a k  cafa iaderc(^3das k® 
cam asjfre g ado slo s  platós^y t o d ó ' la n e c e t a r i o , y

d e  t a i  m a n e t a ,q u e  p T e g u n tó ;* - .iU Íe n  l o  a u ia  h ^ j

y  los e n fe r m o s  a v n a  le t e f p o n d K r o n  , q u e  el tuel- 

mo, .y p o r  mas que  re plrc3ua,no p u e d e  k r , p o r q u e  

noi a u ia  c f t a d b  all í,  y  venia en  aq u e l  p u n t o  de k
plica dé V¡uarrambU,ad5defueabufcarclagua
L o & e n f c r m o s c o n ñ a n t e m e n t e  a f i r m a u a n n o  au^
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D e S .h a n d í D í o í ,  

f i j o  otroj'entonccs dando en la cuenUjCon vnari- 
fa alegre dixo:

í fuid,hermanQS,mucho qusere'Bi 
hnsjpues embta Angeles que losfruan.

Y n o d cu icra  ferqualquier elÁngel,finoRafaeI, 
que alguna vez le <iixo:Que Dios lé auia deñina,^ 
do para le ay udar en el feruicio de los enfermos;, 
porque entiendan los que profeíían eñe minifte-- 
rio,que no es hum ildéel feruír a pobres enfermos, 
cnqucfeocupam pucsíoexercen Angeles,no fien- 
do enfermeros,ó hermanos mayores.,fino ayudá- 
tcsjcomo vemos a e fte , que penfamos fer Rafael» 
qu e v in o a ru p lir la fa lca jy  adereí^ar lo que él no 
podia,porlaocupacionquele  faca.ua de fu cafa, 
D ivu lgó fe  el cafo por la C iu d a d , y  acreditado el 
oficio de enfermero, y  fabido que tenia Angeles 
por compañeros,huuomuchos que qu jfieron fer­
io ,y  fe le ofrecieron para ello ,y  él agradecido a to  
dos,efcogiolosquele parecieron mas conuenien* 
tes,y afsiprpúeyó D iosa l H oípitaldeM iniftros, 
y  a nueftro Santo Padre de compañeros, que fue­
ron defpues grandes imitadorcsdc fus virtudes, y  
vida,.

A caeció  otra noche,que faliendo el fieruo de 
D io s  del Zacátin halló vn pobre que fe cftaua 
quexandode qucen noche canfria, y  ,áe tanta llu> 
uianohallaíTe vn rincón para acogerfe: eran las 
entrañas del fieruo de Dios tan tiernas ,  y  com -

F 4  pafs
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llífto r ia d eía 'v rd a  

pafsi«as,q«e lU g.n d ofc  al pobre , k  dirco: ^  '

t a f l l ,  n a f r e n  la  n o c h e  f i n  U s d e f e o n M a d e s  ^

COTOcÍ61e e lp o b r e ,y  cortio fi fuera la de vn
■AnaeWe pareció fu cara-.dauale la mapo para le;-, 
m u fa r le ,m a s e lp o b re le d ™ ,q u e n o p o d .a  « n r w  

por íu pie:N»,«.«r hmos d e d e f i c o n c e n a r m e j f i o ,  

fie dixo el Santo ).y aunque iba cargado ue la 
lo fn a q u e a u ia t .  de comer fus pobres.le p u f o a
cuefiasly e tr p e íó a  c a m in a r  con eUcontentiís.tro
T n  la c a r a a , l r q u e  a vn ombro lleuaua vn pobre,, 
y  al otrola comida parales dcmas.Era can grand^e
U  fucrca de fu efpir itu,que no repataua en laspo-

easdelcuerpo.que tan mal tratado deU ont.nuo 
ayuno,y perpetuo traba)0 , que todo el d a , y
noche le tenia ocupadorno te juzgaua por tan 9a- 
eo,eom oen la verdad eftaua .y  ais. « c e  drcndoda
cargaa lasfuerías.v iooacaerconelU a k  entrada

de la calle de los Gorneles.Eno|ofc contra fi mel-
m o,n of in t ien d o fu ,d af io . f in o reze lG fo .q n e ^ a u t .a

lafiimado al, pobre,y buelto contra fi ,, le. rema ,  y
d a u a g o l p e s c o n l a c a y a d a j d i z i s n d o :
'  j í h o P e f l id o ,n e .a u e k c o m t d o ? .c o in 0  n o p o d e ts  con 

h  c a r g a d o  os t r a m e  c o m o w m e r e c e i s y q u e .  es de
p o l t r o n e s ,c m e r , y  notr-ahajar

ü ia c u r t a  pcríona defde fu ventana lo que el
É eruode Dios configo mefmopaíraua^y roiraDíio

' co^

F a
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M io r c fe  fa -'B ^ n y en  iii ie jtr a  íe ñ o r a  a  S. l i t a n  efe I ) t o j  dím daCc a i u ^ o  s a n -  
I 4  Hum a c m x ttfá ta c o í cCcjnucfo y a n a q it e  e o n e n b 'a ñ a /  piacCuíai ye-

UC é l 9  ¿ o ú ’a c  dcfos\3oCyc¡ n íñ a i aetanpam <Coi_y (e 'r -
•onóól. tirvíeseífcver/aietvpadn'

•'6̂ c>{o: í̂ss>-
C 0 9  -

piada

*r> Jetiiltafraiud. e.':tdy\
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D e  S .  lu á n  de  D io k  p  f
con curiofidíd lo que hazia , v io  j.que queriendo 
de niieuo poner a cueñas fu pobre ,,vn hom bre de- 
buen calle le ay u d o ,y  defpues tomadole la mano» 
moílraua querer acompañarle, y  Ic dezia:

H e rm a n o lu a n p D  't&s me emhia d q u e  te  ayude ew  
tu  mimJierto.,y para que/épas.quan acepto le e s , f a b e • 

quetod-Q lo q u e b a ^ e sp o r  éltjevgoa mi cargo d s e jc r í - ,  
í i iren D n  libro.

E l humilde Santo le rcípondiói.
T  o d o k  bueno es de D ia s  i pero qu iero ,  hermano^  

que me digáis qmenfo4s>Spy {re{ipondi6)elA fcangel-  
% afaelidefiinadopor D io s  para f e r  tu  compañero j  y 
guarda, tuya^y de todos tu s  hermanos.

Pocos dias defpues,jcftando el buco Padre dan-  ̂
d o d e co m e ra fu sp o b rcs» fa líó e l  pan para algu - 
u osd cllos,y  aviñ a de muchos que eftauan pre- 
{entes,entro el mifmo A rcan gelSan  Rafael veftiri 
do del mifmo modo que nueftro Padre San lu a a  
dé Dios con vna cefta dc:pai3»y ftie luego conocidp 
d é lp ere im ifm o q u elca u ia  ayudado la noche q  
cay ó con el pobsc:eI A rcángel le pufo* delante el 
pan,y dixo:

H erm anoilodosfornosdelir.a  Qráen{quea l> e \0  
encubre l>.n pobre fa ya l hombres q^eTijuen como J n -  
ge les )’recíbefpues) agora de ladefpeiifq delCiclo e f e  
panicon que puedes remediar la ?iecejsidad prejente  
detüspobresn - '

Jcpn.cftg.fe dcfpidid,dexandolccocrglacío>y

Tñ.-
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0  H ifl^ dm dhíavídá
ylet»rsde vsrelcuydadocjué Dios cenia de 
diariasncceísidadesdcíuspobres:y aunque eitc
modo fue cxccaordinano^no rengo por menos mi-.

ia^rofo el coa que ordinariamente le focorria, por
q u e c n t s n d i e n d o f e e n U C i u d a d e l  b u e n  m n  o  ® .

pfOce’dcrquéíiemi!&nfu Hófpical , h  c'íifida'dcon 
que feruia alos enfetmó^jk dUigeuciá, y  limple^a- 
con quc todos eran tratados» n o auia perlána que 
no le ayudaíTejy fáuorecieíTe, vnos con dmerqs, 
o c , r 0 s c o n f E a < j a d a s , f a b a n a S 5 f u f t e n C 0 ) y  rega os. os
oác,iaIeS}y b o t i c a r i o s  le ñauan las medicinas, y  o
masque le era neceflario,a qUcfatistac¡a.con m u­

cha puntualidad,hafta que la Ciudad íe vino a pa#
e a r e l M edico,ybotica'.Eftam udanza en los co- 
raconcsdetodos,yeftetenerporfanW  al que an-

tes tenianpor lG>co,cfte acudir cada dia a tantas, ŷ
t a n  grandes necefsidades, juzgo y o  por igual m a -

ra u S a a lad elP a n ce le ftia lq u eS ao R a fa e l le tra-,

%o parar'emediaflahecefsidad de vn ío lodia .

C A P I T V L O  X X L

J D B L J S  L I U Q S H a S COH Q / U  n V E S -
t r o 9 a d r e  S a n  lu a náeB 'tüA acuM ^

bres fi fc rade l H ó jp u a U
. . í

Bliga la car.idadtá quien la, tien e) a confef» 
'  h r  deqdorde todQS,y^an Pablo dixo,O

, U I 
J"

que
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ci/írrca //.O/ S í  fó'Si'ii'drS G’huejyccy-.!:'. 

A.cíedSi Li,!:i fcíHieíeñace vencly.iS'rfortmr.-ncier̂  
' fjrrecibe

■ reríi/aíiipr' í'.'c r ,

‘ Sí
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D e% Jtta n d eD h s, 
qjjeTo,5r4’deios G riegos,y  dc los Barbafes-jde los 

S,a-bío%y-íiv.Io‘SnecÍQs: pdfqu££oino tadíis ñeeef- 
il iCáuande fu t ioél t  ina ,pa fec í í í !cqü^  l o d o s  Ic n j p .  
u j a n p l c k o  p a r a  q u e  fe. k  cDmoaicaíTe c o  a k o í  
q u i e r e  n u e f t r o  P .,S . ; Iuan’fte D i p ?  - imitar  af  gTan : 
A p o f t o J S a n  P a b lp ,p u e s ja ín a ?  f u p o d e  a l g u u p o -  
brcEEeceísitadosqgonjp.fe perfuadft íTe ef tarle pbii  
g a d p a y p r ó c u r a r k  c e m e d io m p  G abeaen  ru . 'H o íp i - .  
t;al lo scn lecm pS ípa- racuyo  f q f t c r ^ o q o '  t f tn e  o t r a  
I je rcckd» ni  renta;» f ino la  d iu in ^  p ro u id e n c ia  en-

quiena:onfiaqa;ynoe-feafaentQd‘aTGBaHada per^, 
íona-necersitadaaquieHVBO'dcfcubranlosrayos de
fti piedad,y m,irerkei:dra/GCOrriendo atoxías,  fin 
cxcGpatar ninguna.Sabia lo quepatkeian las viu- 
dasjf-od'cadasd'c pequeños bijudo^confícleraua el 
tiefgo dé.l^&donzelías' reGogídas » [as ;infufribles 
necefsidadcsdé los honrados vergpp|antes,de los 
cftrangefos.vyprciteanresjya todos focorria con 
grande-cuydadojy pr&uideDcia,.que parece pre- 
tendj&ütniFarladiuina;4'elaqiiafcdízeriucftl'opa-
drenan A-guftin) que afsi€uy;da,de'.Gada ynode^ 
nofGtros,GomcKftqhitdado':de todoló-dernas, deG 
tefoIoparticu1arcu yd ara ,y  afsicuyda de rodos,, 
.comofifucra vn.o íolo^Dcíte cuydadofe moftra'* 
-uaimicadorcíle V arón  excGlentey focom endo a 
todosjya cafta ynojtanto en particular, que- paré*
ce queaquelia Tola nepersidadletraia-folicitoiiba?
■feporlascafas délas doz,eilaspobres,y béatasrecp

gidas»Ayuntamiento de Madrid
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n g -  H i ¡ l o m d e U v i d á

n i i i s ,  cjfadas enferm as,y a tod is  lleuaiu el or^
dinariofuaento,lH ftaeleirbnn, y  1° ,
paraqneningnnacofalasobligaíreafakrde t o c a

f c ; y  parque no cftumeffen ociofas{qne es la ocio
fidaclmidrecIítodoslosAficiosjlestraudccata de 

losm ercaderes,fcda,lana,y lino, para que deua-
niiren,hila(ren,ytrabaia(ren,perfuadiendolasaq^

facffenfieraas de D ios .y  aborrícieffen los vicio , ,  
y  parecíavn nu eaolob  éa'defvelarfe con D io s , 
L r q a e  fa s t ijo s  n®lt ofendieffeniexortando a los 
quélocorria.q'aefríqaentaffea los 
luyeirenlasofenfasde D ios. Encontrandofe vn 
d iácon vn aroocaeftran gefá ,y  de buena cara .la  
p r e g u n t ó , q u e  h a z i a  en C ran ád asyd an d olecu en . 

¡a  de fi.rczelofo de que fe ®
íi-ceffario.la piafo en vna cafa honrada ,  donde le 
dáualoneceflafio,editando con efta

las culpas en que podia caer,ociofa '
■ T u u o  noticiaiquc vna nifta quedaua huérfana

d e p a d r c y  madre,y fue por el a,y ‘  ^
pacha,lalleu0 a vn lugarejoillaraado
k a f u e r a d e la C i u d a d v y la d io a  c r ia r ,y  proue^ 
yendoladeioneceffario.laiba avilitar de ere cd
i r e s  dias ( c o m o  f i n o r u u i e r a  o t  ra  o c u p a c i ó n ,  q t « B

teniatantasly viendo que no f ' ¿ i
den que auia dado.lapu o en « «
Uieffe mayor cuydado della,y e, .(Ue ^
s l p a t e r n a l j b u l c ó c i B q u e M a d u c a ü & s ,  y. l o  P  ^

Ayuntamiento de Madrid
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l}onS'cO asU aidfJg¡nircz í c J i i e i i  l e a l  O Ít-s y o  c fe 'T u y  y F r e s i 'd e i p í c í e  
CfxanciUef'ia cíe G r a n c ic fa .d a  c í A u j í o  a  xS'.yfuar^ í c  coiyjiyjnci 

’n c iU ^ iio m S r c  cfcT A ios q u e  n m o  l e  a u la  da/olD  in ic n / o  c íe lK ip r a l  ta r .
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J D í  S .  í t i M  d e  D i o s .  9 9

Éísn^añÓs de quien ganó con ellos de fu erte ,q u e  
baftaron para doto de la niña j que dcfpúes de ere-' 
cida casó con Francifco de O liu a r e s jy  fe llam ó 
Gincfa Pulida.

Eftando vna vez junto ai Alhondigasfc llegó á 
é’lv n h o m b re ,q u e  parecía honrado en el trage, 
aunque deuia de padecer ocultas necesidades,que 
m anifeftóánucílroPadre San lu án  de D io s ,  el 
qual metiéndola mano enla bolla,la facó llena de 
dinero, y todo fin contarloife lo dio', fabiendo que 
a lía lo  pondría Dios en recibo,fin que faltaflc na- 
d á:ycra  admirable cl animo de vn hombre que tá- 
liberalmence daáa álosp obrcsloqu ctan to  iecoC, 
taua de bufear crltr'e los ritos.

O tra  vez le  cercó vna multitud de niñordéfaníí 
parados,enterneciófc de verlos tan mal tratados,y 
aUnqUcfaIcodcdincros,nodecaridádí* y  de con-, 
fian^ajlos licuó a cafa de vna buena m u g er, que 
vendía ropajy los viftió a todos vno por vno,como, 
fi fuera tierna madre de cada vno dellos, reprefea»' 
rándofclc en cada qual el N iñ o  lefus, deíniido en 
eipefebre;quenodé váldcconfiderandolcel Prior; 
de Guadalupe(el tiempo q cílu uc- en aquella ían- 
taC afa)vna vczen laoracion  v io  ,qu e lá V irgen  
N .  S e ñ o r a IcpufoTu H i j o b e n d í t o e n l a s  manos , '  
y  d e fp u e s  le dio vnos panales en q le emboluie íTej  
c t i réñandolcCO aqüel fauor a veftir n iños  defnu-* 
dos ,y  ápcfar quecada qual eraei m i f m o  Dioshe-^

eho
Ayuntamiento de Madrid



H íñ o r U d e U v td íi
c h o N iú o .S e r ia U tg o  querer contar
ticu!ares,v continuas limoínas que efte lierup as

tulode Padre de b s  pobres, mas
d ii,aaelosocro svaa3?au^^)Cíofos,ylob-ca

MasQOSjMaximo'íj A uguftosjyPode^P '
in iJ a m e n te to m ó ^ a ra fiU fo b e rm ^  b s  C e . , ,  

fiares,y A u gn ftos ,

C A P I T V L O  X X I L

K r v P S T R O  f A B ' R B  B B
^ % o sU u a lo tp e > a C h a ¡lo n M ¡lr0Senor,«a¿a

fitl habito, y toma el renombro^ •
B ioSj . , „ ,• : ’ ■ .

- r >  Arece quela erada del alma falc a la  cara deV
L a n u d a  tiene,y le haze afable,y agradable a to

^  r ' t a l r a n l f t r o b e n d i t o . S a n t q s n  la cpta.^

ñeríacion,palabras,yobras.^Jn^^^^^^

q u ie n lo p r o c u ra to lq u p to d a s la s o c a f iq n js  e

A¡A n are«  oue fe suardauanpara c l ) “ W  P >
obligado de a c u d i r  a V m n e r t o , c o m o  q u e  n o  '
„ u ? n l o s v i u o s : c c n m u c h a p » e f l a t o f u e a l ^ a ^ ^

4 eyn ricgcq agcid o ,y  Icdixo*Ayuntamiento de Madrid



D'eSJuandeD ios. j o t
Hermano,hff pobre fe  ha cjuedaiío mtierío en'U 

ca lle jo  tienemortajaym con queenterrarle'.Jupluó’ 
l'eper amor íle Díóp,que acudtv con h  que pudiere d 
tangrann'ecefsidad.

 ̂ ' Hermano tuan ( rcípondió clrico ).cert'tficoíéy 
que no tengo agora coja quedarle.

Y habla ua verdad  ap orq u e  los h o m b res  dcfta 
calidad, aunque tenganTnucliOíño es p a ra  d a r lo ,  
í in o p a ra g u a rd a r lo .D i í s im u ló  h u c ñ ro  P ad re  S í  
l ü a n  de  D io s ,y  bue lto  a d ó n d e  c ílaua  el d iíi in to ,  
ío pufo  a cu e fta s ,y  I lcuan do lo  a la cafa dcl r ico , l o  
e c h ó  a fus puertasjd iz iendo : '

Hermano,taiitccobligacion tiene é l  d e fe  difun-- 
to,comoyo,y pues tienemaspofsibilídadjacudale por 
Didsftno ahifelequedard.Vioít&tsj^áo  e ír ico ,y  
mohíno,de ver vn muerto a fuspuercas('quc no a y  
cofa quem asm ofeñe a los ricos , com o lá viua re* 
prefentacionde la mucrte)y afsi llamando al San­
to,íefuplicó,quecon'maspríc{rádc la con que le; 
auia traidoíquiraíTcaqueldifunto de fus vmbra- 
les,y raetiéndala mano enla faltriquera,facó' dí- 
Dcrosjbaftanrcs para morra ja,y entierro: recibió­
los,y por efta Via fupo corregir ai r ico , y  enterrar 
el difunto..

P o c o  d e fp u c s fe  t o p o  con  o t r o  e n f e r m o , q u e  l a -  
b ien  en la c o l o r  j u z g ó  p o r  m e d io  m u e r t o ,  y  com--  
padec ido  d é f i l o l l e u ó  a c u e í l a s , c o m o  folia ,  p a ra  
<iucarleen fu H o f p i c a h c c h ó l e  erada ca m a  x y  con

di:-
Ayuntamiento de Madrid
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i o £  H ljlo m d e U 'v id íi
d iiis ’ D ciitraxoclrecado ncceíTario para laiáarl¿
lo spiestcomoioacoCtambrauacontodos íos que

a fu H o lp it i l  vsnlin.) L iu a d o s , y  limpios» q'jdo 
b;rarfclo3,incUnandorcconfu acoftumorada hu-i 
mildadíperodetuuofc,deslumbrado de vcrcn^vno
delíosvnillagirerplandccicqtc,qucbieiam odra-i
q i f e r l a f s á i l d e i o s c l a u o s q u c a C b r i f t p  R=dcisp

tor quedaron,/ mirándole a la cara,vi o que el mii;

¿no S eñ (^ lcd ezia :. . ^
‘ f«e mt nombre
hspobresrecihn’.yofoy elqaeependo Umanopara
toim rU lm ofraquefeU sdd-.yoyclqne mi f f o p
fisl>ep4os-,yo,aqtiien Uñas los p K í q m i o  iQÍ

u^sdpn pojare.
Forcofa razón paratr,?tar‘bicn a-todos» cqdU-

(Jerar quancas vezes íe .vilte,el Sepor en trags e 
pobre,yqueeuconcramosconcImirmoDÍQSaqua-
do penkmosencQntrarconyn pobre : que.el P a­

triarca Abrahan quando pensó hofpedar pcregrir

n osen fu cafa .fch d ló  e n c  Í  ' T  
DioSíV con los A ngeles:y  nueftroPadre S. Aguí'? 
tin también kuando los pies a o tro , que tery a po^
pertgrino,conovió por las llagasdellos fer G h n i  j

ro nriefttJ Seborrí quiS no es m a ra u i l  a qne.igaad
le nueftro Padre  San I uan de D io s  en el f .  uor.piteS 

leprerode igualarenlacarádad.
vifion,desando a nueftro Padre ad e r a d o  por Mi

Rierced,y tan gran tefplandor e» toda fu «ala, qu ^

Ayuntamiento de Madrid



A n [ „ n o l,L  L 'c d p r d A d S .
t ‘ Usco. cjiie es 

noT & L  ' ’ j u d x c - o n  p u a n d  D , o s  y u e s i a  ¿
o d ü í a s  ¡ x a ^  t r a c  J o s í o c  a í s c r u u i

C o b r e s y o r k c r m a n o s y  c c t v c t h o r o c .  ,  r , .  .
 -----------------------------------------------------------— — í _ _  A  J x “ in  d e  N . t r t j t i i ,Ayuntamiento de Madrid
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Ids poEfespcnfandoque fe auia encendido fuego en' 
ellajfeleuantaron délas camas dando vozes: Fuego., 
fuego,quema/e dHofpital,quem ale el i/oJpífíj/.Solie- 
gólos el fieruo de Dios jdizíendo: Y a  fe acabó el fue-; 
go,encendiendoque no era squeí para abrafarle la ca­
fa,fino el cora<^on,y afsi fentia de aquel dia en adelan­
te en fi m ayordefeo de íe r u ir ,y  regalar a los pobres, 
confiderando en cada vno al mifmo H ijo  de D ios. A  
yn od ió fu vcltid o ,yp orn o qu ed arfed eín u d o  del to-. 
do,fe cubrió con vnafra^ada,y viíliendofe de nücuo, 
tampocole duró mucho,porque Juego lo trocó con 
otro m uy pobre,y tan afquerofojque fue ocafion de 
mudarledel todo,com o veremos,.

Yendo vn dia a pedir limofna al O b iíp o  de T u y í  
D onScbaflian  Ram írez de Fuenleaí,  Prefidentc de 
la Real Audiencia dcG ran ad a,e l O bifpo guftando 
defuconucrfacion,lcentretuuo,y enella ie pregun­
t ó ,  como fe llam auaj R efp on dióle; Que¡uaD ,pi-* 
dicndole el fobrcnombrcjle d ix o : Q u e  vn N iñ o  que 
Icau iagu iad oaG ranad a,le  ilamaua íuan de Dios, 
mas que por íer tanto el fobrenombre, no íe atreuiera 
a vfar déhcl O bifpo le aconfe jó,que de alli adelante fe 
JlamaíTeluan de Dios .'Yi/jaré,rcípondió,fi D ios quic 
re:ydcfde aquel punto fiiellamado de todos lu sn d e  
Dios,fiendo cofa conueiñente,que fueíl’c de D ios  en 
el nombrc,pues enlasobraslo era*

Lleua'ís añaiiio[e¡fanto Oht/po ) nueuonohre oy de mi 
cafxjufoferd que llenéis también nneuoyefído}porq d

G  qué
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P8 HíUGnAde U ^ td a

que traeisidtivque jea(onueniente a Piiejlra humildad^ 
no conu'ipiie ñDneflro irato,fues ¡eteneh con gente prin- 
cípnl,y J?ofiradiiiy que fiendo muchos los quegujfan de ha 
hlar congos,fentandoos coiifigo a Ju }?ie/a,podría fer  que 
aigunoi tuuiegenafco del'i'efiáoyy^afsipefderian los po­
bres por ejl a '])uefrii humildady parttctil&i'mente' enten- 
dienda quelopri/icipa! de la-Dírtudno csfijie en eltra?e.

Era-muy obedience a los Prelados de ia- Jg ’efía , y  
aunque efte no era fu y o ,  fin'replicar le obedeció , el 
qual Hizo que le traxeíl’en vn poco de xergatexidádc 
biancOiVnegro,V delíalecortaron vn habito honef- 
tOjcafixn codo ícmejante arque agora traen fus R e li-  
giofosres verdad,que no tan largo,niiíc pufo- efiiapu- 
lario jcom oalgunosdizen; porque a poneiTelo,-niel 
Hermano-mayorde Granada, Rodrigo deSiguen^a, 
implicara á.PioQuintOiuc gloriofa mcraorÍ3, k i o c o »  
ccdieíreiparad¡{créciadeorros,q vflirpauanel modo
dcl veftidó,quelos Hérmanoscraún,ni clSáro P.fe lo 
co€ cdiera,com oíejocócedi0 ,y  cófta dé la Bula def- 
pachada por el en prim erode Febrero de mil y  quinié 
to s y fe te n ta y  vnaños. L a  correa creo que fe puíb, 
pronoñicandocon aquella infignia,propia de la O r ­
den de S .A g u f t in ,  que quando efta Religión fueíTe 
aprouadacomolasdcn^asjmiliraria.dcbaxo la regla 
deñc gran Padre.Fue en efte dia hueíped del Obiípo, 
q u e ta m b ie n le d ió m u y  buena iimoína para fuspo- 
bres,3 íosquales v if it6 co n ten to ,y  enfcñó el nucuo 
habito que com unicó a fus compañeros.

CA.=
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C A P I T V L O  X X I I L

D E  L J -  C 0 K F E % S 1 0 K  D E  J N T O K
Mart¡n,y decom oél,y’Eeiirode Velafcojehizte*  

roiifus compañeros y figm erm ju modo 
.del)ida,y habito.,

N'  O  ay fíeruo de D ios que fe contente de i r folo 
alCiclojíinoquecodosredcfvelan por entrar 
en él acompañadosiíbn loscaies(dize A m b ro -  Ambr. de 

íio)paIomas domefticaSjcnfeñadas a traer .otras m u- c 
chas c-onfigo,con que enriquece los palomares de fus 
du eños.C onuirtióC hriftoalaóam aritana, luego fe jm». c.4 
hizo Predi.cadorajy deíeofadeque todafu C iudad fe 
xoDuirtiefTejy Pablo.r.educidoa laL'é que impugna-? 
wa,intenta.reducir a ella a todo el mundo( qucíe entra 
en el alma con el amor.de Diosjcl del próxim o, y  quá 
tom ascrece aquel,fe manifiefta mas eñe. ) Pocos Sa­
tos huuo en cl mundo,quenopudieíTen fer teftigos de 
eña verdadjcomoenlus lugares fe trata. E ñ e  es de 
nueñro Padre San luán de Dios,que G hazia muchas 
limofnas temporales,no fe oluidaua de las:.crpiricua- 
les,amoneftandoa todosíuspohres,.que aborrecicf*
•fen el v i c i o , a m a ñ e n  la v i r t u d j r u f i i e í i é n i n i u r i a S ip e r -  
d o n a l T e n a g r a ü i o s : y c q m o  a u to r iz a f f c  íu d o é l r in a  
cO n fu  e x e m p ! o , ' c o g i a  del la  ab u n d an t i f s im o .f ru tQ .
Euecomoprimieias-;y muy principal» ia conuerfioii

G 2  de
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i ó ó  H íf o r U d e U v U ii
de A n tó n  M artin , que andando tan remontado del 
eamino de Í3 V.irt ud,vino por medio de nüeñro bendi­
to  Santoáim icarIctantoencl]a,quc a no fer fudici- 
p u!o,dixera,quf le igualó. Yporque.fe vea , que-fue 
elle vno de los mayores milagros que el fieruo de 
D io sh iz o e n fu  vida { que lo  es mayor la conucrfion 
de vn pecador,que larefurrecGion de vn muerto)quie 
ro detenerme vn poco en referir,qual fue la fu ya antes 
defaconuerfionjpara'moftraEja grandeza de h  gra-- 
cia,quepudoIr32crtalmudan?a.. ■ ' j

Fue A ntón Martimnaturaldela villa dfeMífa,tié-' 
rra de Requena,hi jo de Pédro de A rag ón  , y  de Eiuív 
ra M artínez de la G u c ñ a ,y  fieudodc edad de; treinta 
y  ocho'añtJs,dcxó'íu'tierra>y vinosa Granada en fsjgrif 
m ierto  de Pedrode Vclafco,que defpues fe .llamó,Pé 
dro Pecador, áquiénimputaua‘auBrléiTRierto-vn,her7r 
mano,nadefcaníando haíbaecharlecn la cárcel,perfi-i 
Tuiendoal pobre O)ncantacalor,y cu y d a d o ,q u é p o r 

lin duda fc.tenia auerle de poner codadiorca.. Dilatar 
u afeelpícito ,y  A n to n M a rtin fe  entretenía en exer- 
ciciosbienconttarios'a fu falud, el mas peligrofo era, 
ferrufían  enla caía pubíioa,.donde tenia gente que 
-ganaua para fuftentar las galas-de que fe veftia.- Sí 
de otros no fcíupiera, e! fieruo de Dios mifmo lo 
publicara, que San Pablo f'como dcl ad u ktió  C b rG  
•íbñomo ) dezia de. íi : Q u e  no merecía el nom.r 
bre-de A poflo l , quien auia pcrfeguido la Iglefí»' 

dcfacredkandq fu m gaftada vida ,,pot
en*Ayuntamiento de Madrid



lOXD e  S J u a n  d e  D í o f .

engrandecer la efieacia de la diuina gracia > que pudo 
hazerdcSatdOjPaulojy dcpcrfeguidordela IglcGa, 
clmejorjymasproucchofoiVíaeftrodcHa. N o  ferá 
cofa nueuajdczirjquandefcuydadofue A n t o o M a r -  
t in an tcsd efu con u erfion jy  quan diferente defpues 
de conuertido,y que fi algún día fue ocafion de que fe 
frcquétañélacaía dcíasmugerespubltcasjpudo def- 
pues,ayudado de la diuina gracia,defpoblarla de miK 
chasjy fi efcandaliz© a pocos,también edificó a m u ­
chos,cntrcgandofe al amor de D ios tantode coraron, 
queel N iñ o  Icfus{como algún dia fe vio) le tuuo por, 
cap azd cem p icarcaéi fus flechas,no teniendo efte* 
Señorafcodeconuerfarcon quien tan malas conuer-i 
facionesauia tenido,ni de cora9on,que tan eílragado 
auiafido.M as quedandofe efto para otro lu gar, bol-* 
uamoS a proíeguir el hilo de nueftra hiftoria. A u n qu e 
A n tón  M artin  andaua taucu3rdadoro en procurar l a , 
muertcá Pedrode V clafcojy  tandefcuydadode fi,te 
nia dcuocioD con nueftro P. San luán de D ios, y  hoÍJ 
gaua de darle limofna las vezes que le encoDtraua,dc» 
fucrtc,quc y a c í fíeruo de Dios Icconocia por amigo, 
y  dcuoto(qucparcce que era efte el medio porque 
D io s le  tenia prcdeftinado)y afsi creo fin duda, que le 
cncomendaua aD ios,com o a bienhechor de fus poi* 
bres.Llcgauafe el tiempo de publicarfe ía fcntcncia, 
queferezclauatalcom o auemos dicho : por lo que 
muchaspcrfonas compadecidas del prefojhazian inf- 
íancia con A nconM artin,quc lepcrdonaíTeífin jamas

G  3 ' ■ p O i
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lA cohí.

ppdeiTe acabar ccv». ¿i que lo b'izkije^ppf diedo.al teA.) 
peto a petfonas Rq\igioras,ypr.ÍDpipalc$ que;Te-lo.pe-ií 
clian,yóégandofe.aecr9S muchas:, a. quien Le paree i 
iceonue-nientcperderíélp,,Supo.lo.qpe paíTáui-cuef'- 
tro.S.P,(que nopaíTauan«ceísida¿de que ei no-fa^q 
pieíTe)y egcomendandoel negocio a Dios^cc^fiadq. 
cú  fu fauor,Ie buícó con diligencia, y  engontró--,enla.'; 
calle de la Colcha,y,puefto45To^iilasa íuspies,facó ; 
vn C lu ifto  deia manga»quc traía goníigo» y  los. ojos! 
p^ueftosen éí,Iedixo.aísi:,; . . . • . ,

.̂ A fsi efle-Señ&s as 
pidhqikepprdaHeiApí>’UefirfcmtTqr-ia-mÁiü4 4 o\̂ ^̂  ̂
queAO}iMaélaueiscpmetMa>-pAya:q¡ie 'asj-ahkideiídep.

' a Oítí” iíjcétmtrA "if-os fe'mmpimi>-ad-3,qtie canA^Áapk-ií i4\
fue. a,. ' Jnífmfordia.de-BÍQSS)iadAit£üd}‘-Apara- qfüe.n-^A'"í>JE dê '

, eilAcanl%pr.oximcq’fiJu{^pA,c.oncraríirderminb--iafin'*:::
^'edel>ueftfo. hermanó,por Us mia, >uep;as cíi-ípâ f 
derramo eJle Seño'f la Juya-'.pnedan mas-.las %»xes 4  ̂;,/% 

fingíeádelHijode, Bm¡pAr&xonxeJeríe:el psrp>i.yque- 
las ¿e ¡as det>ueflro hemaí^óipórá î‘qciir-ar jji.yenga;(iy4.
A' Eueron tan eficaces Us; palabras que- ei TietuodC; 

DiosIe-dixo,y puroel'Se.BOrcnella&tal gracia, qiieel 
duro coraron de A n tón  M artinnopudodej^ r deré-
dirfc-,y con grande afijdto del alma,le d ix o : '.................
r, :■ Hermanoslua»de B\ox',n9-.f(d.op.erd.oño a-hque.hafa; 

r^araiyuepor enemigo,ma -̂ defde aquí me'ofrexgo a él,
I por amigo,yayos.p.or-eompañerdfffplkandóoji-.qíie-ptíes

jkipr.eis M q f t p n M . . q ñ e ' p k ' f i a i p j ,
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D f S J m n d é D m ,  j o y
fú-fyonopier'daeiaítna'.yoos llenaré a la éarcil,parJq - 

fe  haga elperdonalprefoyyhosmeVeuadi liuéflroHoJ- 
pitalspafa'qtie os acompáñe en elferuiéto de D m , j  de ios
pobresfiFuef ras palabras pudieroñreduckme-, 'bnefro ' 
büen exemplo podra coh/eriiarme. ■

C o n  efto le leuantó deirueIo)y ambos a dos camf* 
narona-lacarceí,donde A n to n M a rtin  firmó el p e r- ' 
don que hizo a Pedrode V ela fco , haziéndoíe am igó’- 
cóñéljpára móftrar jq ó e n o  fololeperdonatiaenel^ 
füeroxoñtcñciofo’ífino también en elde DiÓs.'pedro- 
de V é k fc o  agrádétídbála'merccd que Díósle-hizie^- 
rVyqujfó emplear en fuferuició la vida que dé nueug- 
pcnlaua au e r 'fe d b id ó , y  afsi fe ofreció támbiéh-á* 
nueítro P.Sriúande Dio^porcofñpañerory-'enceir-^' 
diendóeí Sáhtpde vno,y de otro quales auiáñ déférj* 
los acecóiy d’arfdó orden paraÍEcai/ el preío’dc la c á M  
ceíjos lleuo a fu H'ofpicafiy viflier>dolosdé íá mifrri'# 
forma que andauajlós'licbaúá’cónfigó' á pédib íimóf-? 
na por la Cíudadjqúc toda quedó admtradab'yTdifi,*'[ 
cada del fucelTory nueftro Santo acrctht-á'dó'corri^ 
tneréci'infusob'ras. ' , ' •

■ ' ^ O A ' P T T V L O  "

m s  C O N ^ E % S lO H E S f jD - X
' ' • 'i ' ' ‘ • - ñtirables. ' f
S A N  P áh ló  dizejqii'e fa fárnáí-vA lÓ r d e  fu 's -y iv tb i

d # ^ d ¿ u tV ld a> ¥ t¿u á re ,t> ó t^ ie -íó sB u feh Ó ÍáU b á^
■ ¿ 4  u an

c.z.
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■ í  0 4  H i f i o r U  de U  vida
usn a D íO S,ypfocurauanim itarle,y  Losmalóspérc-í 
c icndodecm bidiajm urm urauan de fus obras. Efto 
viene a fer ordinario en codos los ficrucsde Dios, que 
no pndiendocontentar a todos,es fo r 90foque padez­
can psrfecucion,como también fe gozan de los ioorcs, 
y.alaban9asde otras muchas. C o n  los dos cafos quc 
concarémosjquedaráprouadaeftaverdad en nueftro. 

Padre San luán de Dios.
A u ia  en la Ciudad de Granada vn C au aIIcro ,g a- 

lan5y.gentilhombre,nomaracoftumbradc(comoíue* 
lenferalgunosdeaquellacdad en que los viciosmaS' 
dominanjyelalmaandamasarricfgadaiéíteeraiT.uy. 
aficionado a cierta dama,igualcon él en Ja ftngrc,vir- 
tuofaeniascoft'umbfcs,.aunque aigpdefigual en las • 
riquezas:y.difculpa tenia efta-afición en la edad de 
D onEernaodó ( que afsi fe llama uaei Canal le ro) c]uc 
n o p a fta u a d é d ie zy .n u e u e  a ñ o s , y  en la intención 
que tenia de cafarfc con efta Señora,que viuia en la cav­
ile d c-San toM átia .P aíreauala  muchas vezes D o n  
Ecrnandój.corria carrcras ,.no faltando en el trato 
cortefano,annqueconel rcfpcto deuido. E rtrc cftas- 
líuiandadeslc acompañaría vn defeo m u y  loable,.de 
que efte caíamiento foeíl’e p̂ ara féruicio de Dios ( dig-- 
no por cierto de fcr fauorecido dcl.)Bolaua y  a,no fo­
jo, por Granada,finotambignporcafi coda Eípaña,la 
fama de las virtudes del bendito Varon, yen  particu­
lar la caridad con q.ue repattia las limofnasconiospo- 
bes£dcterminando,|aies,,efte-_Cauallcro hazer vna

nrúy
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B t S ,  h a ffd c D íc s , i o$
raiíy lafgA porclia im cncíom de que D ios  ordeDafíc 
efte caUmientOjfi fucílb para íu ieriiicio ,  ic pareció 
hazcrla por mano de nueftro Sato Padre, com o aquél 
que entendía que la emplearía tan bien com o cmplea- 
ua otras femejantes que oía akzir fe le eníregauá,mas 
quifo experimentar porG nii{m o,íi pífTaua efto afsi, 
comofc-Ib dezi9n,y bufcandoie para efte efctoj lc h a­
lló vna noche pidiendo para fus pobres ala puerta que 
llamaüan de las 1-ablas.Llegófe á élftin poder fer c o ­
nocido,y le d ix o :-

Hermatioíiian ile'Diosyofoy 'Un Cáüallero'prhicipaU 
yforajiero ene fia Cindacl,taap,t etado.de Inajiecefidad, ■ 
querezslo defejp_erapiño le hallo rtme.dh,y Jiendo ta n -  
gurofa como be dichoyes tafecretayfrjo'os la puedo de^ny 
y es tagradéiq nofepuedc'remcdiar co poco ■> pues no n e- 
cí'fsiíade menos que de do zjento 's duciídos: f  por ainor.de 
Dios,ypor lá cdpafsid.q como aproximo m’e déueisíos atre 
ueis á hujcarlosihareis'bna obra de muygra caridad,ymi 

fericordia'.y fino pudiere.de.Í3 cola ohra,ayudadme con las 
oracioneSyparac¡.nox.aiga en la defefpera.c.id q me amerraza 

M e n o s p a ia b ra s b a f ta u a n p a ra  en ternecer a q u ie n '  
causó  mas d c fc o d e fo c o rrc r lc la  g ran d e za  de neccfsi-; 
dad ,de  íó que  la canciciad d e ld in e ro  le a c é m o r iz ó ,p á -  
: ra q u e d c x a f lfe d e h a z e r lo ,y a fs ic o n  a n im o ,c o n f ia d o  
c n D io s j le r c f p o n d ió : :

DoimeaD'm.,hermanO'imtígo'yotanto,mai ivofal- 
t á r d  D i o s ,n i  e l p a r  f jb a fu m -iy n ip ü r .o t r a m a y o r ,h a g i i .c e fa  ■ 
cr!guna.cQtraJúdiíiinaMag.Á.nAña?t4 a la sm e t f£ .m e -e /p e r .e

e¡i-‘
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en ? fi@ 'kg ar ,i¡u ep  trabajaré con todas mis fú tr eo s  
f i c o ir e r i e .c o n k  que p u d ie r e .V er d ié s ru fn e fít t  que grá’ 
dcsMónarcaápoíeabaUnGar-anTfl-n'apriéíTa a hazer 
efta jimoíiia,y oíras femc:pmeB,como- nueftro beiídi- 
taSanto,que aoten¡a orraspara podét hazerlas, mas' 
que lacontian^adcla diuinaprouídenciá. Goncerta» 
c aja hora én que fe auian de ver la noche figuiente j f c  

, derpidieroneí vaod elotro jy  veuida j ilegó don'Fer-^
; napdqal iugarfeñaladoíy y a ie  efperaUa en él nuef-;
■iiíg’A.f’t Padre San Iuan de Dios,cuya piedadimieaúa a lâ  
S^p/;'is. grande A gu ftin o  , qué es
, j-pas apreíuradocn darjque norotrQS’éír.Péeibvr-jy q u e ,
A A'enee fu liberalidad a nueftro defeo í dej deprendió
 ̂ íiueftroSantoallegarm as prefto que don Brirnando

a:pnfu fingidaneceísidadje qualdeípues de íaludart 
Jejledixo:

'i H erm an o  lu án  de-Dios^y-o'/oyáq<tt'e{-C<iiidle-f'0-ineú'épi‘ 
'fl4d(hq.ueay£r osh aéié .en efl-eh 'g ar  9y'vengo''RfkbeY-Í'4 
TLfpuefa.delo-qve-osFadñc-omhuiado-.- ' ■ ' '  •

; t.§ i4kisbw i^ en idoá-éfpon iio fiuefir-e-^(p.adre,SaHdHdk 
rde DiQSiq.u.eyct'h-ci nato que os e/fero jú n ig rd éF ás a nuef- 
■írntSeíiorlque nos ha depu>aÚo <on qUe p s é m  rtmediaY  

nec"lsida-d->aqui traygo tód'a Id can tidadén  ta ck‘ 
■fici>Ahl?'e4ft'd'M'ereis'-que la ijeu e  da¡gtm ápáhttd^ ''tss-k  
rccibid icom o mejoi os e f  uniere. í ;

-  ■ •\A'drairadoque,Ek^,doniFeTn:iódodé^vienfe-.^i*dad,

s;qüieiía3fio

en
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D t S '.  \ }■ ayr

éqDíof»erF^kRdqrc^adaE-í.aritoavff0To}ojt¿rn^;n4]£í-' 
tsptos 6Qn qnren r.epartir: y  abracándole ean mu&há- 
alegtia le di^OfpEIeymanO'Iíiati d-e'^BiPs-, yo 'íio-qtíiei^ 
yue0 rosdo^ienús4 uca4os,fim.íkr»so-trffs iamos mios;" 
f¿rpqutfe.expeimm¡t(ki q¡iaiih:if}i¡,oseyfí¡rhatf.a,fQmen-^c 
áoloa en'-'pu.ep-ASjrHamhyeishs aqu-i en-efta bolfa,r.efstr.Aii 
tídloscony-üefiros. pobres,masjeaporím rntUcton, de-que' 
^quiero lUr cue>itayp.Araque ¡6 efjr.amenjhis a Bies-, ' ■■■■ 
. Y. acompañándole aTu HofpicáJde íuedizieDdolo> 

que acercada fuGafamienEoanemos rcferiíbypidien— 
cloie,queloencomendaífe a-ntieftro Señoryparaqüc- 
loencaminaíTea fu fetUicio/y-faluacion dé los dos. E L  
^endito Padre'IeproraeuóhazerlocoDei cuydadoqj' 
fu buena ijiteíiGióntnereda, - j

' C A P I T V L O  X X V .  -

E N  d F R  S E  9 R P S I G F B  L J .  M IS U A - U j d
teria ,y  don Fernando m uda de i n t e n t o , p o r u ñ a

me-i'ib. ■

DE fp ed id o  d o n  T em a ndo  N u  ñc z > iba confiado  
e n q u e p o r fu s o ra c io n e s a lc a n c a r ia d e  ñueftfo  
Señor b u e n d c rp ac h o e n fu  p re te n f io n  , y  r^ol't 

e:nganoTu,efperancá:porquc c í  S e iio r  v só  c o n  el lo  
q u e (c o m o d iz e B c rn a rd o )fu e Ie  con fus a m ig o s ,q u €  
c s ,co n c cd c r le s lo q u e p ird e D ,ó lo q u e  m as les cprniie* 
ae. A ís i  l o  ñ i z o é o a  ¡don -Fcpiando:» quc x o m in u aB d o  '

\ n a
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H ¡¡lo r U d s la v tÍ a
vna t i ld e  crr- paíTearfc por h  calle de Ssíitó M á í  
t ia ,  viT paco anícs de 1 egar a la Iglefia paro el ca-; 
uallo en que iba ,  fio querer dar vn paño adelan-; 
te t  por mas que le arrinaaua el azicatejy queriendo 
mirarfi algo veijenquctopalT’e,ó qualfueíle I3 caufa 
dequenopaíTaíFe adelante,vio vna profundidad tan 
cfpantQfa,qucíe le erizaron los cabellos, paredendole 
feraquelialapuertadei in fie rn o ,y  que fi cícauallot 
dicraadelantevnpaíTojíindudacaycrá en ella, L c -  
uanto íosojosal C relo jqaees el lugar que bufcamos 
paca focorrodcnircñrospcligrosjyparccídle que c f-  
caua Cambien abiertojechando de fi tal.reípládor, que 
el afligido-Cauallero ju zg ó  leerá propicio; y  enteu» 
diendo queporelcaíamiento pudiera caer en aquell a 
hondura;y fi mudaíTc de intento,y de v id a , fe podría 
cntrarpprlas puercas del C ie lo ,  que fe íe moftrauan 
abÍcrcas:boIuióreafucafa>y con diligencia buíco al 
Po-dccM aeftto A u i l a ( oráculo común erx aquellos 
tiempos, l Diale cuenta detod o lo fucedido, no fe oU 
ui Jando del auifo que tuuieta del C.ielo, y que eftaua 
detcrminadoencóntinuarloseñudios que auia em ­
pegado para,podcrordenarfc>emp¡c¿ndofe todo en eí 
íéruicio de D i o s , agradecido de tan grande merced 
com ole hizicraiyconfeíTando auerla alcanzado por; 
k s  oraciones de nueftro bendito Padre San luán de 
D io s .

c sa A p r o u ó  el Padre A u ila  tan buenos propofitosi 
am qneflólcquelospufieíre encxecucion , y  aduir-

ticn-
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D e S J m t r d e D io l:  r o p
tlendolcjqueel ficruoquc fabe la voluntad de fu Se- 
ñor,y no la hazCíferamasigraufimentecaftigado. N o  
e r a  necefTariocfpucla a quien corría con tal voluntad 
;á la muda,i3.ĉ  de vida,eornobizo don Fernando, cro- 
€ando.gin.ei;éS porlibros j pafii.os por; reoogámientos, 
gahsyorkpneñoveftidQjy'liuiandadespor virtudes. 
Ordenófe.de Sacerdote,haziendo defde el punto de 
fuconuerfionrvna vida,tan excmplar » que mereció 
fe  trataffe de fu Beattficacion.M urió m uy pobreyiuf- 
ttentaDdóíede limpfnas,porqüc en clías.auia gallado 
Jes-riquezas que tenía-; '

AcordacloeftOyjqucpop él capitulo paflado foy 
^bligadoa referirotracotiuíiífionigmimente dicho-- 
Ja,trias^no'engendradadc tanbuenos principios como- 
^ á a ,y  foe lad é  VahombrenaturaldeGranadajlIaínaS 
d oSim ondc A u ila .E ften o tcn iad e  nueftro Santo ía' 
ópinioa-qucdcuia,yarsi’lecontaualos paíTosjtniran- 
dolascafasenqucencraua, procurando faber lo que 

.enellashazia,y dcz-ia(cTeoque era mas por cu rio fe  
;dad,quec,oomaUcÍ3)y afsile.firuió clcaftigo dé oca- 
.fion de enmienda , y  penitenciá : y  pafsó defta ma^ 
( .n e ra *

;  ̂ Vicndoqueencraua eí fiem o de D ibs en cafa de 
,‘vn a viuda, a quien lleuaua cl fuftento para- ella,y para 
tresh iju c lo iq u eten ia ,fe fu e  accreancío a lá-puerta,- 
dercofodever,yoirloquepaíraua,]Iegandoaclla vió^ 
cfcritos en la ftared-todos lospecados que contra D ios 
auia cqm eúdo( que quiío-jel Señor mqñraHc > que
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iTO H if lo r la d e ía v td d  ’
quien-teníatanto qu erer  en Gjno auiapafa’ qué'-mirar 
en los ocrps ) .que ,aunque fueiíc  por curioíidad^ e-ra 
iidigno de caftigo; Tam bién iTió-vna eípadaflc fuego 
fobre fucabe^ajeomoqukieam^ás^i-ua con rigurofo
goípe.Gffy.óetpob;re-Á.oiIa-(}«fdñtido,crí el fu e lo ry  
floJocobrara,tan preño,finóle acudiera nuefiro Pa­
dre San luati de Dios(que lacfpada de fu jufticia es 
muichoparatetn¿r,yraaS:ViftadecCtóa)'elqual fálió 
a lruido que hizo icón lacaida-, y  viendole tendido eh 

.el Íuelpíá vozes deziacíéfus jlerusjqtíe tiene hermano 
m io íy  haziendoleíafeñal de la-Críi'Zjobre el cora..

comparece que le boi u ió  á él los efpiritusvicaics, que
le auian defam parado.Leuantófeelbüé hóit^brcme-: 
jorado de íacayda'jque fuelé Diósderrj'baypara leUaH 
-tar,masconfufoporioqueÍ'eaüia-füccdido; y  confíí- 
flerandoeí peligro en-que fe vió-,y lam ercédóucD ios 
Je hizieraaqueilám iím xfloéhéjlcfué' al iiípfpital de 

.-jiueftro bendito Pádre,a quien co n tó to d o  lo que auia 
paíTado,pidiéndole perdón de fuimpcflipéntc,curip- 

■lidad,inftandoconéI,Ie.admiticíre en fu'-cPtnpaíiia: 
lo  que cl íieruo de Dioshizo'dé'bnenagaña.ij qué co­
m o quien fabia conocer Jos cfpintusduzgódcftc'j que 

.era bueno el que íe traaajy afsi f u e , porque Simón de 
A-uifa hazicndo notable penitencia,y vida cxcmplar,

perfeueró trezeañoscnteros^eñelferoiciode 
■ Dios>ydcíus.pob«s,aí^n;de,Iós qua- -  

ic s fu u o m u y  fantaiydiehofa 
- .. 'muerte.-^
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C A P I T V L O  X X V L

f ) E L Z E L O  c o n  Q V E  N V E S T '^ O  'pXfORH -
S a n  Iuan ae fDiosJe ocupaua en ¡iacoimtrjton de 

las mugereipublicas,-

El b u e a M e d í c G ( d i z e  n u e ñ r o P a d r e  S a n  A guf*  Aiigup, ¿e'
t i n ) d e  dos  g é n e ro s  d e  m ed ic inas  fu eS ev fa r ,  con

vnaspreuienexl mal para quemo vengascó otras  ̂
le remedia defpues de vénido:aísÍ5que vnas fíruen de 
picféruat'de cnfermcdades>y otras de curarlas. Dili* 
gcnte"Medico de muchasalmasfue nueftro Padre S.-
l u a n d e . D i o s j b i c n  o c u p a d o  le v im o s  en  p t e f e r u a r  m u ­
chas v iu d ás jd o z e l la s ,b e a ta s  r ecog idas jpo r  q u e  n o c a -  
y c f fe m m in i f t r an d o le sen fu sca fa se lL u f tcn tO j -p O rq u c

la necesidad noócafionaíí’e fu ruina: agora le vemos 
empleadóendar-lamanoalascaydas,cncurar las en­
fermas,y no qualefqutérajfino las de la cafa pública.
Para la^vifita deftas cícogia el Viernés»que es cl dia en 
queelÓ'eñor íe raoñró mas mifericordiofo j-que en 
ninguno otro,y para la cura de pecados de 1 amaine,no 
qualquisramilencordiajfino la m ayor que encierra - 
fu pechojle pedia el Real ProfetaD auid.Én eftosdias 
folia ir a las cafas donde con'publicidad es D io s  ofen­
d i d o ,donde íinm icdo,y  finvergnenca, por viles pre­

cios fepeca.Enxftc numero entranlasmiigerespubli*
cas,que fu f tcn can x o n  fu infclice, y  d a ñ a d o -e f t a d o - l a s

"  ' '  ca#'
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.1 f T í  H t f lm a d d é v i d i  -
cafas , qüe cómo neceíT'arias para cuitar otros mayo^ 
res males j fe permiten en las-Ciudades. C o m p a ­
decido delías nueftro bendito Pad re , pretendia facar 
algunas,para que.no fuéíTe fan grande el nurocrode 
las perdidas,Entrando(como deziatcos.) en la infame 
caía,ponialosojosenaquella que por ventura Dios 
tenia prcdeftinada,y llegándole a elíaftc dezia: ' 

íiija-jlo que otro upudiera dar ,y  aun mas te daré, 
porque en tu apofento me oigas tn  rato.

L a  ramera obligada delintcresjfe entraua con él,y 
luego ía bazia íentar,poniendor€ .éI de rodillas, y faca* 
dodelam anga.vnCIiFiftQqueeDellaJleuauajIopo- 
ijia en la Cnieftra mano,y coola derecha fe heria en los 
pechos,y con muchas lagrimas dczia todos íus peca-, 
dosjpidieodoa Dios perdóndcHos, con.tal a f c á o ,y  
deuocioDjque lamiícrable muger por indcuota que 
€ntraffc,foenternecia,yconfundia5viendoloscxccíros 
qu celfieru o  de D io s  hazia por-cuipas yaxonfcfla- 
das,cande,í]g.uales a.lasfuyas,en calidad , y  nu-merol 
¡Luego facaua vn librillo,en que traía laPaísion de 
ChriftoefcrJtapQrSanluanÉuangelifta., de la qual 
lela lo que l.e.parecia que bafta-ua para darle ..ocííion 
de hablarlado que bazia con  mas eficacia que pala- 
Jaras.,qoconfiandocnías fuyas,(ijio en la virtud déla 
Paísion del Scñor.Coníidera hermana mia (la dczia) 
lo q u e  el H ijo  de Dios padeció por ti. v can mal acón* 
lejad-arerásjqucquicrasquctoclo fea de .valde? Que 

Señor por ti cantas afrentas,tatos a coces, y
■gol.
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*-Iuan d e j ) w  atasm u^ e^ tptbticaT yQ rtjue'leyyínm yw orium leres loham n c l -  
p̂ ’^iu^íiítirado entier-Ea c o n 'v n C h y is to  ens'umano a c c ia jy h a c ia ta ic s  • 

coiai ^ue a l a s m a f  con'verir.ci dm n ou e^ Ju tron ochv  
(i(otmue/z.doeo acamen dñufttstfldo.

 ________________________ ’  ■ ■ p :á ,u lttik«uA .
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D e S J i i m d e  D ios. 
g6íp cs ,y a lf iu vn a m u crte ta l,  y  que por el d c k j í c  
que tan poco dura,ó por precio que. can. corCoes ,'de- 
ícchesrusmcrccimientosjy fag lotii  que por ellos íe 
tedeueíSinacierasentre infieles, no era marauilla; 
pero que creas todo loque te d igo ,y  que viuas como 
finoIocrcyeras,esIaílimaquenotiencconruclo. N o- 
me leuancaré deflc lugar íiafta que me des palabra de 
venirte conmigo,donde no falcándote cl remedid pa­
rala vida, trates con mas cuydado de ía.falud de tu 
alma.

Son las palabras de ios fieruos de D ios carbonea 
encendidos,queabrafanlasalmasdélosque las oyen, 
y como tales ordinariamente las dcfte A p oílo lico  V a  
ron,quenacranvaldias,afsipenetrauan las almas de 
lasmircrablesáquienpredicaua,quc algunas ávozes 
publicauanla mudanza que en ellas auian caufado, y, 
con muchas lagrimas le pedian,las facaíTe de aque­
lla cafa , ‘ y  las pufieíTe en eLcamino de faltiacion: 
.Otras dezian:Padre de pobres,de buena gana nos fue 
ramosconvos,mascftamosadeudadas,y no podre­
mos falir de aqui finque paguemos.El Sanco que die- 
ravomondo por vn alma íbufcaua á todas remedio, 
ctnpcnandofe á fi,pordcícmpefiarlas. Tom aualcs la 
>a ab ra ,q u ero o fen d cria n á D io s,q u e  le cfperalT’en 
•alta que él boIuieíTe con recaudo para pagar lasdeu- 

■Qas : y  faliendo con mucha prieíTa, iba á cafa de las 
ienorasconocidas, y  deuocas, y  les d ezia , q dcxaua 
por poco v n a ,  u dos almas cauciuas en poder del

 a  i c ,
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T IA  B i^ o r U d c la v id a  .

demomo,queevaneccllWiorctcaurUs : y  juntan Ii

cantidad,boluia con toda ddigcnc.a, y 
deudas,bs facaua de aquel .otm eestere,c o. Y da, Jo
lemuchasfeboras,y perfotiaspnr.cipalesfauor.y ha-
z¡endolccon,pama,fnecobrandomascocfia_n^a,ylcs.

prcdicaua a todas ellas en prcferca  de las (cnoras, y 
L i o n a s  que letaísifiian para renaed,ar a las que fe 
ronuirtieíien...: Y  fue a vezes fu ferniontan eficaz,qoc 
conuirtió a ocho-juntas, y viniendo con las lunofnas
de ValladoliAcasó diez y feis. Acoftum braua llvuar. 
las primeroa.fu H ofpitah y haziendo que fe deuitnel-

fenenlaenfermethídeVasnsugeres, donde au,a mu­
chas q u efecu rau in d e bubas,.y otras enferrneoades, 
que requerían afnerosmcdicarnentosiall, v e a n  que a
vnasfacauan hueffosdelas.cabe^as, a.otras co| t̂auan 
la carne podrida>psigsindo á hierro,y fueg) os breues 
güilos de la vida pallada.Todo lo qnai hazia nueltro
Padre San luán de Dios,para que vieíTcn en que. ve­
nían á pararías queco.nti-nuauan aquel.modo de viJa
que ellas auian dexa Jo.Q.aeJosLatedemonios hazia

venir ios cfclauos.borr.achos ala prefencia dé fus hijosj
para que viendo los viíages,!osvomÍros, y exccíTos q 
hazianjaborrecielTcn el vino,queera,nimenos,paraq 
fusconuertidas aborcedellen c.1 vicio de la carne, y k
la  enfeiiaua enlasotrasítananal.trrtada, y tan-laftima-

dapor éljcom oauem osdicho. A lgunas tocadas.dd 
do'lor,y arrepcncimie;nto de fus culpas, querian r ĉo ■ 
gcrfeen lacaíaqu eau iaen  la Ciudad para

ca*
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c a á a ja la sq n a lc s l ie u au a ,  y  p r o u s í - u k t o d o l o  necei 
fd r io .A o c ra sb u fc a u a m a r id o S íy d o te s ,c o n q u e  v i u iá  
qu ieca jy C h r i í t jan am cn te  : y  de v n a s , y  o t r a s  h u u o  
muchas en G ranada .  - A lg u n a s  acabaron c o m o  g r a n ­
des f ieruas de D ios jqusco i i te f ia ronquancasm ercedes  
Jesauiahechoe! S e ñ o r ,p o r  medjo  d e í t e  bendito  f ie r ­
uo fuyojy  aun fueron  ceftjgas en la cauía  cíe fu B e a t i ­
ficación.

C A P I T V L O  x x v n ; ’ 

í O K r m V A S E  L A . U I S M A  m a t e r i a ,  t
tocanfe algunos cajos particulares, • :

c Orno nueftro Padre San Iuan de Dios iba tan** 
^ ta s  vezes a la caía publica ,  y  en ella tuuo tan dí*

Í e r e n t e s í u c e í l o s j n o f e r á  m u c h o  q u e  m a te r ia  ta  

copiofa nscefsi te  de cnas p r o l ix a  e fcr i tura.  Y  prim era*  j ,  C or /»f <  

m e n t e í e n o c e , c o n q u a n t a r a z o n d i x o S a n  P a b l o , q u e  «/?. 13 
la caridad es m u y  fufr ida,para  q u e  fe vea qnal era la de  

efte r n a r iu i l lo fo  V a r o n , e n  lo m u c h o  q u e  íufriá  p o r  la 

f a l u a c i o n d e q u a lq u ie r a  de las a lm as deftas  m u g e r e s  

perdidasjv parc icL iU rm cnteenlos  principios  q u e  e m *  

pe^ó a predicarles ,arr iefgaua fu o p i n i ó  e ntrand o  en tá 

infame ca f a .E r a  b u r l a d o  dellas ,  y  a f i e o t a d o ,  q u a n d o  
facaua 'a lg Lina,dezianlc lasotraS:Bie n  e c h a m o s  de-ver 

adonde la l !eua ,qué  Va efta  co n o c id a  í u  h ip ocre f ia  j  q; 
aquella le deuria  parecer m e j o r i y  o t r o s d e n u e ñ o s  deí*

H z  ta
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 ̂j  ̂  FUJI orla de L  v'ida-̂
ta  íu e r t e .Y  fi algunos las reprehcndian(porque é l , n i
refpondia,ni aun moftraua f c m i r lo  qu e  le d e z i a n ) r c ’ 
b o ! m a a I o s q u e lc í a u o r e c i a D , y  ¡es r o g a u a , q u e r . o i e  
q a i t a í l e n í u c o r o o a t f a b i e n d o q u e a q u c i b c r a l a  que la 
V i r g e n  del S a g r a n o l e  auia p c i l o  en la cabeija) y  con 

a l c a F C c a c a a ñ a d i a : E f t a g e n t e m e c o n a c c , y c o m o c o .  

D O c Id o m e tra ta .D e fp u c sd e ü c u a r la s  a la enfermciia 

la s d e p o f i t a u a c n c a f a d e  vn a m ig o  Tuyo , gran f ic iuo 

de D io s , l la m a d o  l u a n F e r n a n d c z ,  q u e n o  folo Icsfo- 
c o r r ia c o n lo q u e p o d ia y m a s  cambien le ayxidaua con 
f u  perfona,é  induílria,  E f te  les bufcaua maridos, y  era

fu padrino enlas bodas que en fu cafa fe ce lcb ra u a n cd
m u c h a  fieíl.a:y no fue de v a id e ,  porque na dudando 
de la paga que  e n e l C i e l o  tendí i .1, a ú n e n  eña  vida m e ­

re c ió  alcanzar particulares fauoíes por m edió  de fu
d eu oto S a n d u a n d e  D i o s , c o m o  e ld c r p u e s  d c-m u y

viejo có muchas I agrimas ícfcria,y en otro lugar mas 
largamente diremos.
. Auiendo vn diientradoen la cafa publica, y exor- 

tado á Us mugcres perdidas, que fe conuiitieiren co­
mo folia,quatro dclUs fingiendo arrepentimiento, ic- 
dixeron,que eran de Tolcdo,donde t.cnian que difpo-
íier algunas cofas qu e  impotcauan á  fu conciencia,que

fidieíTeordenconqaefefuetreallá.íedauan la paU'
bra de hazer mudan(^a.en fus vidas, ycoftiimbrcs.'
A le g r d fe c o n la  ganancia de quatro almas que efpe*
f a u a , n o  reparó en el trabajo, ni ga fto jG no qued
p u n to  p re u in o  q u a tr o  caualgaduras,  y  dinero para

cb
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D é  $  J m n  d s D k s , % 17
é l c ^ m b ó í y  tp m a t íd Q  a S i m ó n  de A u i k e ñ T u  e o m p a -  
ñ i j jd ex an Q O 'e n eo m e n d ad ae i  H o i p i t a l  al H e r m a n o  
An tón  M artinjíépuío en camino con ellas i que qui- 
fieron íáíir de Granada con efte engaño, no teniendo 
intento de  m u d a r  v ida , f ino  lo g a r .

L a  gente que las conocia por eí tragc,y por la deí- 
emboiturajy que veia a dos Hermanos con aquel ha­
bito Religioloacompañarlas*cchando!oama¡,!esdc< 
zian mil injurias,y mofas,pregantandolcs,adonde 11c. 
iiauanaquella buenagenteíSiiban a g a n a r , ó  a per* 
dcrfeconcilasíYotraspalabrasquc la gente vilTuelc 
d czir .O u e l í ie ru od cD io s ,d i ls im u la u a  , y  fufria, 
pareciendo!e,que aun compraua barato la conuer- 
íion de quatro pecadoras. El compañero A u i la ,  
aunque obedecía como prudente,no iba facisfecho de 
la jornada,y menos de la mercadería ,  que lo es tan 
mala vna mala muger,  que aunque las naos para fer 
aborrecidas no caufaran tantos males en el mundo, 
bañara para íer!o(dizeelTragico)el  ver que A r g o s ,  Senec. in 

'■ que fue la primera que huno en el mundo, y  la prime. 
ra mercadería q ucpaísó ,fu evn a  mala mngcr llama. 

:daMcde3,de A l ia  ,en Europa; qucíi vn am alam u- 
gerdtfacrcdica las naos, y cod o  el excrcicio náutico, 
a quien nódcfacrcdirarian quatro juntas? Y  a quié no 

[lerámolefta la jornada en queellas fon compañeras?
Efta lo eramuchoal  Hermano Auiia »y mnchom as 

tlofue quando echó de ver,que llegados a A lm a g ro  fe 
|b dcfapareció vna dellas,  y  no viendo en las otras
[- H 3
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FJ'^oyiade U ^ íd íi 
mueúrasdemejürareftadGjcuIpaoa a ^icfir-oPadre 

San Iuan de Dios,por auer intent^^ tal jomada , y  k  
hazia inftancia para que fe bol-.uieíkn a G-rapaaa. hl 
f i e r u o  d e  Dios no deCconfiandode lo que ias otrask  
p io m e t ia n , l le g ó c d n e U a s a lo > d o :n a a s ] u c g o  fe le 

fueron ias dos,que al bendito Padre dieron mucha pe­
na, y  al Hermano Auila nueua materia de Umentar-
k , y  de llamarla muchas’y e z e s in fe l ic c y  malcopíide-

da jornada.El fanto Varonconfolandole,le dixo;
Sífiieradeisa M otrild bufcar quatro cargas de pef-

cado,y  las tres f e  perdieransecharadeis también a mal U 
que q u e d a m  buena} noporcierto .  <Pues-Hennanogf Us 
etras  na eran nuejiras ,y f e  perdieron , e / l a q u e  lo e s ,  ŷ  
quiere fe r  huena,no es ju j io  que la dexem o s :  boluarnos A 

G ranada .  j  r  i
Y  afsi lo hizieron,frayendola configo, y  depolitaa

da en cafa del buen Iuan Fernandez,  U casó , y viu/o 
defpues muchos años,con fatisfacion délos que la co: 

nocían.
Alaeftrangera  de buena cara, que nutl^Eo 1 adre

San luán  de Dios auia recogido en vna cafa ( como 
auemos dicho) viíltó vna noche,y la halló fola,y muy 
compucfta,yrincndolapor vna,  y  otra cofa,  le dixo 
tales palabrasen razón del temor que den ia tener ds 
ofender a Dios,quela h izo ü o ra r ,  y  dexó  arrepcnti- 
da:pqro mucho mas a vn mancebo a quien ella tenia 
efcondido detras de la cama .Efte o y  ó lo que el Sa nW
le dezia,y dexandolo falir de cafa,falió de fu cfcoari' 

•'   ' -  j o>
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D e S A m n i c D l o s ,  . ^ 9
jo,y ata que por ventura auia Coi icitado,pidió peiuo» 
y  dixó: A  quicnha oido aqUcDss palabras de iuan ue- 
Diosjú de Dios,que hibiaua en ¿l,no le quedan iner­
vas para ofenderleiperdona hermanajy trata de tu laU 
uaciomqueyo voy a tratar de lamia. Bien parece que t.uc. 
cftaTemilia era de aquel Padre de h m ii ias ,  que coge 
adonde no fiemora,pues conuirtió a quien no pi ecir 
cauaimascomo las palabras eran de Dios,penen ó cd 
ellasei coraron del prudente moGO, aunque la inten­
ción de nueítro bendito Padréuolceilcndicí lc  a u t o .

C A P I T V L O  X X V I I I .

COMO L W n O  A  L O S  f O D ' ^ B S  D E L  F f ^ E z  
g o , y  a él Dios míUgroJameníe.

Ya  fe dixo,eomo facó a muchas perfonasdeí iu- 
cédio,y Ilarriisdei Fuego delafenfualidadjagora 
digamos lasque lacó de vn material,y vifi ble, y  

loqueen cfta ocafion hizo por fus pobres,y Dios por 
él. Fue pues el caíojqueel Adminiftrador del Hófpi- 

L tal Real dcGranada , que a la fazon era vna perlona 
noble,y Ecleíiafticajpor agradar á otras particulares, 
quifodar vncombitc publico alos C i d o r e s , y  otros 
Caiialleros principales,)’ como la vanidad era el fin,y 
principio deíta obra,nó fcrá marauÜla que nacicficU 
della muchos-rnconuénientes, permitiéndolo Dios,  
para dellos íacar algo que rcdundaíTe en gloria fuya,

H 4  '
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-  B íñ o fia d ela 'v id a -
queeuanpoderoro^qucpuedcfacar ck m a l a ,  bie-

( e / p k f t a r o n p a r k l c o ^ b k e ,  h e  vna  t e r n e r a  r e l i e -  

n a  d e c o n e i o s ; p c r a h « . y  o t r a s  a u c s , q u e  le a t „ a  de 
afl-ar e n t e r a , ! a q n a l , c o m o  fe e c h a  de  v e r , r e q n e r r a n , a -  
y o r h e g o q u c e l  o r d m a r i o i c l q u a i  e h i z o  t a n  g r a n d e ,

L e  p e g L L f e  a l a e o z i n a , l a  a b r a s o  y  d e l la  fu e  fa -
L d o  a o t ra s  o f ic inas ,  y  q u a r t o s  del H o f p , t a l ,  a b r a -

f a n a o l o s p i n o s  R e a l e s - J o b t c  q u e  las  p ie z a s  e f tau an  
f u n d a d a s , c o n  ca! p i ie f í ‘a , q u e  fe t e n u  p o r f í n d u d a  
q u e  c o n í u m i r i a  t e d a  a q u e l l a  g r a n d e  m a q u i n a  R ea
l a q u c l l a c a f a , i n d i d o c - i e r t o d e  a g r a n d e z .b y p i e d a d

d e  los R e y e s  C a tó l i c o s  q u e  la ed i f ica ron ,  l  ocaron-
r c I a s c a m p a n . - í s , a c u d i ó í o d a b C i u d a a c o n e l C o r i : e -

f f i d o r ,  V e n t i q u a c r o s  ,  y m a s  M i n i f t r o s  de  j u l a c i i ,  
r i e n d o  de  los  p r i m e r o s  n u e f t r o  P a d r e  S-m l u á n  de
Dios(qucaopodiafdtarenfocorrer3 poDres,ynvas

c r í í a n v r g e n t c u e c c f i i d a d . )  E f t á t l  H o í p i t a l  fuera  ue
l o s m u F O s d e l a C i i i d a d . c n v n c í t e n d i d o  c ; m p o , q ^ u e

t o d o f e í l e n ó d e - g e o t e i  p e r o  n i n g u n a  d e  p m u e c h o :  

p o r q u e n a d i e f e a t r e u i a  á c n t r a r e n l u g a r  t a n  pe  ig'O 
f o j a u n q u c  e f t a u a n  j u n t o s  ios M a e f t r o s  d e  c a r p in te ­
r í a , y a l b a n i ! e r i a , v c o n n n i c h a  r a z ó n ,  p o r q u e  r e z e k  
u a n  q u e  la g r a n d e z a  del f ü c g o  q u e  c a l c n t a u a  a los de 
f u e r a j a b r a t a í f e  a i o s  q u e  e n t r a l l c n  d e n t r o .  T o r r ó l e  
p o r  e x p e d i e n t e  t r a e r  l a a t t i l l e r i a d e l  A í b a m b r a  , 
q u e  d e r r i b a d o  c l q u a r t o  q u e  fe m e t i a  e n t r e  cl q n e  

lo s  o t r o s  a  q u e  n o  a u ia  l l e g a d o ,  qucdaíTe
   a.
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menosaígan: parte libre del incendio, y  no fe confuí 
mieííccodqel Hofpital* , ■_ . ■ ;

M i e n t r a s  fe d e l i b e r a u a , y  nifiic oíTVut.entrS^r, n ó  
ceOauan jas v o z es  de los m i í ’erables  enfcrrr;os, .d.indü* 
jcs vaos  de ias v en tanas ,y  o í r o s  de  las c a n i a s ,  q  n o  í c f  
m a n f u e r ^ i s p . i r a l e u .m t a r ( c , n i f e l a s  p re f tá i ia  el rn ié -  
do jcom o fuele,  a u n q u e  eftc era t a n  g r a n d e .  ,B aÜ a n te -  
c fpc¿ l : . icu lo ,porc j£r to ,paraq i ie  n u e i t i o  p iad o ío  Pas* 
dreatropcllaíl 'c el m ie d o  de mil m u e r t e s ,  q u a n t o  m a ? ' 
el de v n a fo la .  A r r o j ó f e  po r  laspue-r tas  d e l q u a r t o q  
cfcondia el h ü m o ,e d m p e d i a  el f u e g o  ; -ab í ió  o t r a s  de  
n u e u o ,y  p o r  e l l a s ,  y  las ventanas  fue  e c h a n d o  t o d o s  ■ 
qi iantos p o b r e s  au ia  e n e l  q n a r t o  m as  p c j j g i o f o j t r a -  
y e n d o ío s á c u c f t a S ía v e z c s d c d o s e n d o S jO G n  tal  xiili* 
gencia,y p r ie i ra ,qL icadm irauá  a los q u e  le v e l a n , par-! 
t i c u l a r m e n t c c o - n o c i e n d o q n a n f l a c o j y  deb i l i tad o  le 
i r a l9 n lo S 3 y u n o s ,y  vigilias m a s a q u i í u e e l a m o r  m a s  
podero fo  q u e  el m ie d o .  P a í s ó f c a l á s  o t r a s  e n fe rm e ­
r ía s ,y fa c ó  íucpa dcl las a los  e n f e r m o s ,  y  t ras .e l los  
echó p o r  ias ven tanas  la r o p a , y  c am as  d e  ro d o s  e l los ,  
( q u en o  le>quitócl  p e l ig ro  ef tc  c u y d a d o , p o r q u e l e  t e ­
nia f i e m p r e d c l o q u e  a  los c r f e r r a o s  era nece í ía r io . )  
R e m e d i a d o  lo q u e  era m as  im p o r ta n té . tó f i i  ó  vna h a ­
cha  enlas  m a n o s ,y  fu b ió  a lo m as  a l to  del t e c h o , p a ra  
ata jar el fuego  c o m o  m e j o r  pudieíT’e.  S e te n ta  tcílTgos 
de vifta d ix e ró  en ef te  p u t o , y  t o d o s  en  c o n f o r m i d a d  
úenen  el cafo p o r  m i l a g ro f o , a u n q u e  yar ian  e n  lo, q u e  ‘

A
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jLízgírjauej?3caeéidbenéÍ iporque vnos dízcn , qué 
dos hombres le acompahauán liémpre con quatro 
coocarosde agúa,coil qué matauan el fuego;  y cómo 
folo AlonfoM aldonádoicacOm psíid  poco liempb) 
porque Luugo ic perdióidizen,qué no podian íer finO 
Angeles,que le gua'rdauan.Otros dizen,qu-e le vicró 
■en el ay re,lo que no quiero agora diíputar ,fofo a fir­
m o  poreldichode coda vna C iudad,  y de los princk 
pales della,queeftandorraba jando ríucftro Padre Sati 
luán de Dios,por atá jarel fuego de vna parce, rcben- 
t ó  poriaocra,y le c o g ió  en medio-, y  déíapareciéndó 
de los ojos de codos porefpaciodc media hora,le juz- 
gauanpormucrco,encendisndoque el fuego !e auia 
■abrafadosy aísi le Ilorauan,y lofcntian, como perdl- 
d a m a y o rq u e la  del HofpitaL PerOquando menóS 
;penfaaan,vieron que faliadcl fano, y  faluo, aúiendó 
rom pido por medio de las-llamas,fin que le tocafi ení 
ni aün en el veftfdojfólas traía chamufcadas las cejas, 

•y- peílafiaSjen feñal de quancerca tuifo el fuego,y que 
fino le abrásó,nofuc pórque íe fálta-íTcn fuerzas, íinO 

hten'cia dcD losiy  que le cüuo el refpéto queel de 13a• 
bilónin-a los tres maiicebos que Nabucodonofor cchd
e é x b q  ive m a n d ó le s  U^pri íjoi ic 'sVvno'a-el lbs ,  (a lieron

finprifioníes,y íinlefion,afiÍ también nüeílro Santó 
fecfsapa denoménorincendio(y fegun la opinionde 
•tñucbos')no-pér menor mara-uilla-, que d  fuego qué 
Jlbgó a tas cej ás püdi'eVa abraíar lo demas ,-fi para mas 
tuuiera licencia.

C A -
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yfetratanotros fauores que elfieruode B¡Q)re<- 
, xíhio defuLiififbídmín.Oi '

NO fépugdecxpIicar  elalcgria'comquefil f ie n - '  
dito VaropíufrecJbrdoíleto^'os gqueilpsfc- ' 
ñores,y de la raasg^iHg que Ip tenían ya  por 

m uerto,y l lorauancom o^í>y afsi le recibieron c o ­
mo file yjcraQrefuGÍtádo-,AdmÍT.ayanfe de verle vi# ; 
uo,ytcni?i?dpkenlosbj-^^os,a,unnol.ocrcían. C o -  
trian.rodosa veríe,y,day;jiníé a fi miÍEnos los parabie* , 
nesde la merced que Dips les auia hecho : can atoado 
era de todpsj.y fieppre Ip fera mucho (com o dize  cl , 
Profeca)cl que fuere liberaby mifericordioro conlos 
neccfsitados.Tambien fe tuuo por cofa marauilloía, 
que el fuego no confumieíFc todo el H ofpicabauien-. 
do tomado tancas fuerzas de los pinos reales en que 
andaua enccndidoíatribuycndofc a las oraciones defr 
te Santo,íoquenaturalrpgntejc jirzgaua por impof- 
fible-.ycicrtoparece.que quiíb cl Señor con tal he­
cho acreditar la opinión de íu fieriio, pagándole con 
cíla publicidad,en que ganó tanta reputación yaque- 
lia en que en otra femc játc fue tenido por loco,y per-' 
íeguidocom otaby fi I os muchachos ic grita uan: A l ’ 
!oco,alloco,agpr-achicosyy grandes;VÍejos,y motaos,.

le

II:
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U 4  H i f o m  d éla  Vida
leacUmsBílíSaRtOaclSanto,et mjlagrofpícl  miís^ 
g ro fo .Y  p o r muchos dias no fe-habíaua en Granada,fi 
DO ea lo que nueítro Padre San luán de D ios auia he* 
chopor íos pobres, y  D ios por é i ,  en el incendio del

M a s b a sé m o s a lr io X e n if iy  vciémos que la furia 
<3cl a«Tua le tiene canco reípccocprno le tuuo la del fue* 
g o -Y  fue el cafo,qúc co n  las muchas lliiuias creció ta­
co aquel rio,que hizo notable dañó a fus vezinos-í lle- 
uando fembradosjarrancándo arboles, cevrandofe los 
ojosdslapuente ,y  faliaeraguaporías orillas, y  por 
cncimadella .Acudieronmuchos,y  entre ¿líos nueG 
tro bendito Padre, Qo por curiofidad,fino para apro- 
uechirfe  dcla len aqu etra ía lacorr ien te jypafa  alca­
far  los arbolcsfe pufo en vna isíeta- de arena, dándole 

,cl agua por la rodilla,y con vngarauato los traía a la 
orilla. Los que le veí in en tan gran peligro, le p'erfua- 
üianqusfe  ídlieíTe,y qae vieíTc quan poca firmeza te­
nia la isicca en que eftaua,qué nóera otra cofa que Vná
pocidearena,queno podia hazer rcfiftcnda a la f u ­
ria de la coíTisncejque dexaíjc la leña,no le coft aíTc la 
.vid.i.EKieruode Diosconfi  (do enéfircfpondia ; N o  
tcn-Tin miedo,hermanos,que D i o s ,  y  mis pobr.esme 
han de gaardarjy afsi fu cp o rq u e  le c o g ió  tanta leoa> 
que [legó a cantidad de mas de doziencas cargas. D e ­
seó [aisleca,y fe vino atierra firmemo lo auia bien he­
d ió ,qu an do ¡acorriente la deshizo toda ,1o que ÍUi
-4udahuuiera hecho mas temprano »fiílo cuuicra reO

■ peto
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D e S J s f i n d c D m , I 2 <
petoalí leruoclsD ios(que con fu preíéncia le daiii 
firmeza.) Y  nohuuopei  íona cíe las muchas que efta- 
üanprerentcsjqüenojuzgaííe por merced miLgrofa 
laque Dios hizoen efte cafo: y  lo que en otro lucra 
temeridad,enclfieruo de Dios fue jufta confianca: 
que quiere la Mageftad Diuina que fepa el mundo, • 
quccomo tiene armadas todas las cria turas contra los 
pecadores,quecomoenemigos íeofcnden, afsicara- 
bicn ¡asuene obedientes,y fugetas á los amigos que le 
íirucn,y obedecen,y que todas eftán promptas para 
ayiidarlc,y ninguna para ofcoderlcjcomo íe vio en el 
fuego dcl Hofpiral,en la lliiuia deFucnte-üuejuna,  s.tp^c,í. 
y cD lacOrfieBte de Xenif,qüe ni el fuego le quema, ni 
la lluuia le moja,ni la corriente le Ileua; que ya parece - 
que en efta vida mor tal enbpe^aua á gozar los priuile* 
giosque gozan los cuerpos de los bicnauenturados eq *̂ 
laglpriav*

C A P I T V L O  X X X .^

W D A  l o s  F O B t E S  D E L
■ p ita lp a ra  otro »y .¡a le  <Ie G ranada  d p e d i r  

limofnas.-

r, A  tan to  que  falimos del H o f p i t á l d e  n u e f t ro  '
Padre  San l u á n  de D i o s ,q u c n o c s  m u c h o q u e  
ic hallemos m u d a d o  para  o tra  parce ,y  la caufa 

i f u c p q r q u c a l a  fama de  la c a r id a d ,  y  diligencia c o a  '
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j i j  H ip o ria d d a  v U a
que (¿ruja 3 fo5 enFermosjno dcfech-indo a ninguno, 
acu j ia n a c b n o  fololos de la C i u d a d , cue eran mu- 
cliosjlmo también de toda ía comarc3,y  Rcy^nojnatu­
rales, y.eílrangeros,creciendo tanto que no cabim de 
pies,y ei íieruo de Dios no puílienJoeníanchar la ca­
ía,no eftrechaua.el corado,adpde los cenia por amor, 
yqneriarecogerporobratmas era cola impofsib’.e á 
fus fuerzas,y no a las ds Dios,que lo remedio con el 
iauor de períonas deuotas que le ayudaron á comprar 
otras caías mayores,y muy á propofito.en la calle de 
los GomelcSjlas quales auian fido Monaftcrio de cier­
tas Monjas,y afsieranacomodadas para cnfermerias, 
y  tenianfüsoficinasjy la quefdtaua la h i Z O  fabricar, 
el bendito Varón,y  fue vna cafa muygrande,capazde 
dozUntásperfonas;)’ en medio della pufola chimeñe? 
de fuerce,que todos en rueda pudieíTeh gozar de la 
lumbreeftándoíencadosjpacoftadosenlos poyos q 
mandóhazer;ppniendoenvnos colchones, en otros 

 ̂ efterasde enea,ó parcas en que durmielfen.Seruiaef- 
ca cafa folamcnte a los íanos,peregrinos,mendigantes, 
íbrafte-roSíy naturales queno tenían donde fecogeríe? 
y  porque no durmieííen por las calles, ¿ p u e r t a s , icS 
albergaua en aquejiafalajy aun t ra u  á ella losque ba*
jlauade noche,aunquenó quifieírenvenir;porque ía- 
b u  que porefta via euitauasnoíoloel daño corporal, 
-finocambien muchos élpiritualcs.fueron muchaspe; 
tonas íasquéatUidaron á cfta mudanza-,y .pl'-que ccn
mas larga m aíio fue don Pedro Guerrero,a iquiencon

mu*
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miich] jiiGici.iíe Je .ie !;i m ¡sJucida p;rte dcfla biii.o- 
ri-i,pu€StLii.3ocantaen lasbnenasobnsde nueílro Pa-- 
dre San Iuan de D ios ,y  folop.ira efta le cjjó de conta­
do mil y  quinientos lineados: A  buen Tcguro qnci o -  
pró para li con ellos vna de aquel;P.s camas i< gabelas; 
que vio en el Cielo luú Pecador,para qniéen b  tierra- 
lasadcrei^aiiaalospobrcsryaunqueeítas, y  otras ’ í -  
müfnasnofaicauana nueftro Sanco Patriarca, no era* 
bañantes a! excefsiuoj y  cotidiano gafto que en el 
Hofpital fe hazia,nial íanto-Vbiron le pareció jufto- 
mcbftar tantas vczesalos vezinosde ia Ciudad: y  af-- 
íi para dcrempeiraríe,y aliuiar aGranada, fe determi- 
nóenfalirpqrla Andalucia.á'pedir limofnas-para fu' 
d'efempeño,y remedio defuspobrcs-. Y  como losde-i 
uotos,y amigos a prouaíl’en fu confe jo, encomendan-; 
do el Hofpital al Hermano An tón  M a r t in ,  licuando 
vn compañero configo,fe partió para Andalucia,y en 
ella fue bien recibido de muchos fcñorcs, y  mas que 
todos le honraron,y fauorecieron losfcñ ores ,  D o n  
Gonzalo Fernandez de C o r d o u a ,  y  D oñ a  María  de 
Mendot^a,Duques deSeíTar,que no folo aquella vez' 
Iedeferopeñaron,finoctrasiTmchas focortieron a ios 
pobres de fu Hofpital ¡y vltra defto, todas las Fieftas 
delañotenia cl Duqueordepado a fu Alayordom o, 
que le embiaíTc á nueftro Padre San luande Dios en­
tidad de dinero para comprar Iien(^o,ropa, y  calcado 
para los pobres,imitándole en efta virtud la Diiquefa 
fu mager. Y  con cftasobras,y otraS;finoconquiftó los
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1 2 .3  H l f i o r u d é  U v ' íd a
Reyaosenh tierr-bcom a fu progenitor cl G ran C a ­
pitán Gonq lio Fernandez de Cordoua,conquiftó fin 
dndael dclGielo,que es de misprecio ,y  eílirna.

N o  puedo dexar de dezirefta vez lo que muchas 
jne da materia de riíajdcuiendodarla de lagrimas,y es 
confidcracíquanto los fcííores,y Monarcas del mun- 
doitabajan por parecerfe á- D io s ,  y noloalcancan, 
íiendota fácil :porque yerran los medios: quiete ellos 
fcr diiiinos,y que los tengan por tales, y dexan de fer< 
Io,y parecerloj’porqueno fon h um anos, y  piadofos 
con ios necefsitados,y pobres,que fi lo fuellen, no pe­
queños diofcsfcomo alguno llamó alos mifcrieordio 

. fos)fino grandes,y can parecidos á D io s , que ( Chri-  
foftomodíxo)cran los tales coadjutores de D¡o5>igua 
landorelecaficnfudencar á los que efte Señor ciió 
A fs i  que Dios Ies dió vida,y ellos felá conferuan: co 
mo cambien fon homicidaslosqucniegan álos neccf- 
ficadosel remedio.Pues como ( dize A m b r o f io )  fino 
le fuftentalíejtu le maeafte, y  vienen á fet pecados de 
omífsion,homicidios,porquefivnosmataná fus prp: 

ximos,dándoles g o lp e s jy  cftocadas,otros 
también les quitan las vidas,por que 

les niegan el fuftento de 
ellas.

j

.1
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C A P I T V L O  X X X I ;

r 4 K r E S D \ 0 f A D % U S j K i y A K  D E
D io s  a la Corte de V a l l a M d ,

VEnído naeftro Padre 5an Iuan dcDios dcl An^ 
dalucia,determinódcpaíTara Valladolidjdo-; 
de en aquel tiempo eftaua la C ortc ,a  pedir Ii- 

mofnaparafuspobrcsjyyocreo que á hazerla a los 
quchuuieíTccnlaCortcty bien fe echó de vcrapiüs  
repartía líberalmentc lo que recibía con los que hallad 
ua.Y fiendo aduertido por el compañerojy por otros? 
que fe acordaíTe de los enfermos dci Hofpital dcGra­
nada,para los quales dcuia guardar algo de lo que Ic 
dauan,refpondia.

D a r lo a c d ,ó  darlo a l ia  todo es darlo por  D iosyque  e f • 

tu  en todo lu g a r ,y  donde quiera que  buuiere  necefs idad ,  
deueferfecorrida .

También creo,que comoelPatriarca Abrahanfa-(7eff;c,I|;J ■ 
Iió de fu Patria á;mirar la tierra que auia de bercdar,y; 
fcrpoircísiondclbsdcfcendicHCeS;9|fsi^q^fte gran Ger- 
u o d cD io s ,y  nucuo Patriarca de pobres vino a Val la  
dolid,nofoloamirar,fino a fantifi,careen fu prcfen-- 
cia los íiciosjy partesenque fus hijos auian de edifícai; 
Hofpitalescn que Dios  fueílé fcruido , y  focorrido 
Aproxim o,com o lo bizicron en T o le d o  , y  Sala-t 

' ®apca por donde pafsó a ^alladolid  donde cftuuo.'

:         í  Si
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. . j j  H líío m d e U v id d
Y aunju zgórucam inoporfem cjan te  al que hazme! 

10. Sol de lufticia,c!equien dize San Pedro,que como cf- 
te material hazc fu curfo por el C ie lo  alumbrando,
ennQueciendo,yfertilizandolatierraiafsielH.]odE

D io s ib a  colmando de bienes aquellas por donde paf. 
fat ia .yfanandoatodos los enfermos que le fallan a 

camino. Efte Señor d i  licencia para que digamos,
' com on u eftro P ad reS an lu an d e  D ios  c le parecí,

procurandohazerelbien que podra a lospmximoi 
necefsitados.y fino fanaua.porlo menos férula, y  cu, 
laua a los enfermos, como en particular aürman los
vezinosdeSalamanca,encuyoHolpitaHedetu»o al­

gunos dias haziendo las obras que ftempte lo l ia , J 
conuirtiendo algunas mugere.s publicas, a las quales 
caso,.dotándolas liberalmente de- las-limofnas que

^ P rim e ro  q u e  ef,aiiia l l e g ad o  a la C o r e e  la fama de
fuen ce n d id acar id ad  c o n q u e  roeorriaatodasquanta!

líecefsidades podia , y  como V aró n  Apoft.o!icotu{ 
recibido en ella.Reíidía en la Corte  en aquel ncnipP 
D o ñ a M a r ja fo e  M endoza ,v iuda  del Gomendadot 
m a y o r d éSáh iíá^ íD on F ran cifco d q  los Cobosje* 
ñora de mucha virtud, y  excmplar vidá , y  teniendo 
noticia de n«cftró'Santo,fe apofentó en fu cafaa el,?.
a  fu c o m p a ñ e ro ,m 'a n d a n d o le sd á r  t o d o  lóneceíiar>o.
Y  defpues que experimentó fer verdad lo que dezií 
dél la fama,repartió por fu mano lajgas 
fiendo'rácnos liberal en las que Icdi'ó para fu rloip •

----------  j
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tahypafa cl dcfempeñodefuperfona,que b a i l a r a n  
para vna cofa,y otra,fino las repartiera con Jos pobres  ̂
dfl ValIadolid(comoauemosdjcho]mas la grandeza 
dcllail.uílnfsimaMatronaatodoal.can^aua, y  aan- 
que ella aíTaz pretendía el íecreco de la piedad que 
víaua,ni entonces pudo encubrirfc,  ni agora difsjmii - 
larfe>paraquedefus]oQfestengan otrasíeñoras em- 
bic!ia,y todas'cxemplo.

A u ia c n la C o r te m u c h o s  Señores, y  Caualíercrs 
queconociandcGranada al bendito ficruo de D ios ,  

Centre los quáles no era el menos deuoto fuyo cl C o n -  
|dcde Tendida,,que.conIosdcniasiaformaroD al R e y  
í-DonFeíipe Scgundofqueala  fazon era Prindi^c) de 
ilashcroicas virtudes del bendito Varón,elqual lequi-  
fover,y hibIar(no porcur¡ofidad,fino para moílrar 
quclos Principes han dcfauorecer la virtud, .aunque 
«ndeacópañada del fayal de la pobreza. Entró nuef- 
tro Padre San Iuan de Dios  a la prefcncia del Princi- 
pe>y puedo de rodillas le dixo:

Señor,yoacoJ}umhro a llamar d todos hermanos;pero 
^  “bos,que fots mi 'Rey,yfeñorxejloy dudofoycomo ayré.ds  
llamaros..

El prudente Principe noqueriendo moílfarfc con 
el pobre grandejfino clemente,y afabIe,Ierefpondiói

L lam adm e hermano,luán,como quijieredeis.
[Pues llamóos buen 'Principe ( dixo Iuan ) y  buen 

.pñqcipio os de íDios e n r e i iu i ' fy  buen f n p a r a q u e o s fa L

I 2

>1
í̂i«l
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r - F J ifo r ta d e U v td a
' y  verdaderamente juzgando por cofa cierta, qnt 
efte fieruo de Dios tuuo eipirltu de prolecia, como 
otros Autores ptueuan con muchos cafes, me parece 
fe podia prohar con eft as palabras que dixo a fu A l t e ­
za Llamóle huen P r in c ip e ,n a p e lo  fue ine]or. Dixo-
Icquehuen principióle  dicffe Diosen remar,tal fe e

dio,que G los poftrcros anos de fu impet lo fueran co- 
os pr im erU com o mereció el nombre de prude- 

u , p o r  cierto bien alcanzara el de bienaueturado; mas
X f t r o S a n t o f e l o p r o n o f t i c ó . n i  el C ic ló le  con.
c e d ió  tan profperosfuccíTosen(uveiez.como e n te
f lo B d o s a L i b n e n  f in ,y  dichofa muerte t u u o  > c o ™

íe lo pidió el f i e m o  de Dios.y  tal,que fin
quefae puerta para alcanzar mejor Reyno de qie
d e x ó , y  l o  q u e  a nueftro propofito conuicnc , es mol- 
t r a r  quetodaslaspalabrasque le dixcparcciero I ro-

fécias. Otras  muchas cotas patT'aron entre os dos, de
aucn ofab em osm asqau srq ucd .idofu  A lte za  niny 
iatisfecho de fus palabras,)' trato,y Ic maíidodarco.,
piora,y1ar2al¡morna:y las mifmas le hizieron las be*
r e n i í s i m a s l n f a n t a s D . l u a n a ,  qdcfpues foe ^

de Portugal,y madre del R ey  D.Sebaaianiy D.Ma-
r ia,q  defpues fue Emperatriz de Alemania:) no lolo
e l l a s , f i n o t á b i e n  las D a m a s  de  fu  P a l a c i o  R e a l  le die.
ionioyas,ydincros:conlosquales,yconotras iniol*,
has de particulares,dcí luesdcfuterueícs de auícticij

de Granada,boiuió a e la ,no fo’Gobltgadode! awo 
de fu Hofpitafimasperfuadido de lascaitasdel
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cííícmoH to la t  oracw ne/ de S. [u a tid e  D to i jo r q u e  de/uíiD ca  
I ^ itfH ^ü u a a lfie h ^ jirc e u ra u a  c t ta r ía v la / cenm il^nheK ile iu i

■ ü fw iez Ue dio^erUíterredorec etr/tirttente yaru n a  ím fa iia  
eiraJu^coM unel ah^rU h^ub-aseteslem o da T. Jru’ltiAiwa, -eiíMly.
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'D e  S , í d m ¡ ¡ g t ) ¡ d s »  ' í $ $
b3ÍpoD.Pcdro'Guerrero,ydeoeros deuotos ,que  is 
íiizicronfuerqa para qne boluieílé a remediar íus po - 
brcs.Partió pafa Granadajhaziendo fu camino como 
íó(ia>conIacabéqádcfeubiertajy pies defca^osjaque- 
ilacdhlacaradeíblió cl calor dcl S o í , y  concí losl le­
g ó  tan heridos,y láftimados,que venia corriendo de 
ellos viua fangrcjpero cari hermofos,que quiere com ­
petir con los que cl Profeta v io  fobre los montes,anu- ifii,c g  t  
■ciaral mundola pazj'y bienes qu« el H i jo  de D ios  Ic ' i r  
auia de traer con fu prefential

C A P I T V L O  X X X I L

S>B L J  O R J C W K  B E  N F E S T ’RO 9 A B R E
S a n l u a n  de B í o s i y  quan per jeg u iá o  f u e  en 

e lla  d e l  demonio.

De  laboca del mifmo H i j o  de Dios  íabia eíle 
íieruofuyoquanncceíl 'arioesorar f ie m p re ,y  *--^1 
no desfallecer : y  aunque las ocupaciones de 

Marta detenían al hombre exterior,no diuertian al ins 
tcrior,traba jando lo pofsiblé por tenerle recogido, y  
fuienti as era forqofó acudir a las obras de piedad, vfa-- 
ua de laoracio bocahy muchas vezes embiaua aquc^ 
uasaquelkmamosjaculatorias, con que penetraua 
e lC ie o ,y fe d e fp c r ta u a á f im ifm o ,  para que con el 
cuydadó de los honibrés, nórcOluidaíTe d e D i o s á  
quien COR fed,ydef¿obú}cáua:comoel feruicio

h  ; ne».

w|
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H i^ erk  de la  v id a  
nLefsitados le daua lir écia.q aunq tarde, y  cSfado.ni 
el cd fa c icu ie l fu e ú o le  imped.alaorae.on.fab.edoq 
es mas peligtofa q ptouechofa la ocupac.o de Marta, 
fin cl fauorly ayuda déla de Mana:entendiendo,que 
para p o d e r  fufrir los hombres,era necedano tratar co 
Dioi-en conuerfacion gaftaua con cl toda la noche
a f irm a n d o  a l g u n a s  vezes,que le baftaua v n a  horade
fueho,y defta verdad tuuo algunos teftigos m u y díg­

alos de fe c p o r  fu nobleza,y vittud,que fueron asín. 
ias de D oña L e o n o r  d e  Gueuara,aJaqual  clíolialia- 
L r . l a  hermana legitima Efta fenora *  de que 3
Santo erapeqé el fetuicio de / ' í  i
ficmpre m u y deuota.y compadecida d c l , le daua 1 -
,mofna,leregalaua,ycuraua en fu cafa, recogiendo
enellaquandoelnoteniaocra parte,yaundcipuesde
tener cJa.leobÜgauaalgynas noches a que qaedalle 
enlafuyaienellatomadalarefeccion necefiana (que
fiempre era poca) fe recogía luego a O ra tor io ,y  
pucftaslasrodillasdefnuüasen tierra, a paflaua^cal 
to d a e n o ra c io n ,fiendotcftigoslashiiasdefta fenora,

,.y las ctiadas.y gente de eafa.que lo azecbauan por lo 
íefquicios.y a toda hprale hallaua defta fuene ,  y >5
oían fufpirar.ygemir con gemidos fahdos del corado,

indicios ciertos de la anfia con que cncomendaua a 
.Dioselbicn vniuetfal de fu Ig le f ia , y  el patocujat d!

jfualma. • • i
TambienTe fucetjiófincafa de otro deuoí.o jcuyp

nombré ng d?ciaranlps ceñigosifolo dizep fcr |

í
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D e S . h é n d e D h s ,  ■ " j j y  
dcl Licenciado Luqucperfona honrada, y  vircuolid, 
yqu cco n tau a co m o tc í t igod o m eíl ico j io  que fe íl- 
g u e .Q u c  auícndo fu abuelo dado vn apofento á nueí- 
tro Padre San Iuan de Dios  en fu cafa ,o ian  á media 
nocheruidodccafcauclesry como efto acaecieííc al­
gunas vezes,queriendo faber lo  que fucflc ,-ahduuic- 
ron por todas las pieqas de la cafa, haífa quellegarqn 
al apofento donde eftaua recogido cl fieruo de Dios, 
yazechandolcporvnagujcro,vieron que tenia vna 
lampara encendida,yquecftauamuy quieto, pucfto 
de rodillas orando:y mirando roas de cfpacio en que 
paraua>vieron,que fe Ieuantaua,y qucataua a vna 
pierna vna cinta de cafcauelcs, y  dando bueltas con 
e l losporIafa!a,dezia:ElqueáDioshadeícruir,noIc 
conuienedorrair,qucparecequevfaua de aquel m e­
dio para auyécar el fueño,porque dadas algunas bucl- 
tas,íeboíuiaalaoracion:en la qual perfeueraua con 
eIferuor,yefícaciaqueyafc dixo. Y  algunas deftas 
perfonas que le mirauan,vieron com olc  lalia de la bo  ̂
cavn rayo de fuego,que parecía fubir al C ic lo  ¡ que­
riendo el Señor moftrarquan aceptas le eran las ora-; 
Clones,vozes.y íufpiros de fu fieruo- Y  no d u d o , que 

E mbaxadorcs fabria negociar en la C o r t e  ce 
leftialloquc deíeaua-ConcftocI demonio rebentaua 
deembidhi,comovnavezpubíicó,diziedo;¿fteíí^fíe/ 
Tíikuogrogero le atormentauamucf?o.Y afsi no cs ma­
rauilla que traba jaíTc por todas ías vias que podia, pa» 
ra apartarle, ó  por lo menos diucrtirlc de la oraciorii

I 4 ! E f
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>  -JJifitirm dcU vtdé

R t a n J o  v M  boclie  en Iu ce lda  o c u p á o  en  e í le  exe r í  
L i o  el  H e r m a n o  D o m i n i c o  E e n e d , a o , q n e  d o r m u  
L e a ’,le o y ó  d a r g r h c l e s  g é m i d p s , y  vozes ,  q a e  paie-  
L n  d e p e L n a  q S e  p e l e a u a  con  o t ra  ,  y  a c u d ie n d o  al
™ i d o , l L a U ó d ¿  rodil las  m u y  f a t i g a d o ,  f u d a n d c y  
L i c L o r l e f u s r p e  l ibre  de,b a t a n a s ,  l e í u s  f ea  conm.-
e o :y  boluienrioel H e r m a i i o l a  c a b e r a  a v n a  v c n t a D j .

l U o u e  f a l i a a l a c a l l e , v i o v n a f i g u r a m u y  f e a . q u e  ,e

p a r e c i ó  fer d e l d e m o n i o : y  ¿ a n d o  v o ze s  a los otros 
H e r m a n o s . l e s  d e z i a r q u e l e  m i t a f f e n , q u e  eft aua  me- 
t i d o  p o r  la  v e n t a n a .  e c h a n d o  fu e g o  p o r  la  boca , y
aunque boluieronlas cabrías ,n o  vieron nada ,por- 
que’ el enemigo rleCapareció , y ellos le fubrrron 
L i  enfermería, donde eftnuo ocho dr̂ as en la- carM
tan m iltratado,y  molido,  que no podra '^k?.ntarfe.

.N o .d e c l a r a u a e l  f i e tu o  de D i o s l o  q y
f o l o d e z i a  a l g u n a s  v e z e s ,  í a n t i g u a n d o f e  : !  r e n t a  ,  o

traidor,quehí de dezarlocom eníado i  ^
defpnes.eftando.oran4o,leaprrcQo en 
erpamofolagarto.delqu,al nohizocafo,cDtendre j o  

las alTecbanías delderppnio.q quien h izo  hu r F P  
fo lo  p ro n u n c ia r  clfanto nombre de le íus.  O tra  ve 
eftandoderodillas,fel¿pufo delante el en.etn.go n- 
fernal.en f i g u r a  de.vna muger hermofa.que le canso

n ia - s tem or^que  n o e l ! í i g ? í t o f i c r u o  ; 

D i o s p r c g u n t ó ;  . , , v T
.^,ordondéhas entradotefiadola puerpacerráda. ^

¿^fpódio la mugen-Páj-d mi no es meiiefler puertas
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D e  i .  h a n  d e  V h s .  i   ̂j

f o r d o d e  q u iero  p u ed o  e n t r a r . N o  es p o f e i l l e q  t n l  p í i J i e f^  
^ f(d ixoeí  fieruo de Dios) f ino  eres a g u n  demonio.

Y  tentando la puerca, vid que eítaua cerrada, y  
pcrfinaodofe,quando boluio la cabei^á no la vi6;nor-' 
que el demonio no tom ó aquella fioura,nientuo 'a tal 
hora para otra cofa mas que para diuectirle de la ora­
ción,en que tanto el fieruo de Diosganaua. Y c o n t e -  
tocontanpocojhuyóderuprefencia.  N ueftro  Pa-i 
dre San Iuan de Dios fefaliódc fu a p o íe n to jy  fue.á 
bufear focorroentre fus pobres, a quienes c o n  lagri­
mas dezia:Hermanos, porque no me encomendáis á 
Bios,que rae tenga de fu mano? Y  con no falir vence* 
dor deftatencacion,falió-contento el demonio, que 
fuclceftimaren mucho lo poco q u e a k a n p  en íeme^ 

Mantés confliiftos,como lo moftró vna vez»que eftan* 
doeifiernode Dios de rodillas en ía Iglefia orando» 

;cldcmonroenforma de lechuqa , fe  pufo á beber el 
azeitedelalampara.El f ieruodeD ioslccchaua mu^ 
chas vczcs>dando golpes con vna mano en la o tra ,  y, 
háziendoruidoparaquela eípantaíTc , pareciendole 

;fctverdaderalcchuqa:que defpues de aucrlc inqnie-, 
¡tado vn gran rato ,  dando vn b u e l o f e  fue di-2 
,2Íendo:

Contento "yooyporauerte d in e r t id o .  F o c o g n n a j le  en 
M o ( d i x o e l S a n t o  ) porcjue y o  me fa t i s fa r é  d e l  tiempo  

me dw fr t í j le ig a jia n d o .le  doblado-en ¡a oración cott
te ofendô

i

CA.
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Hilloña de la vida  

C A P I T V L O  X X X I I I ,

B E  O T R A S  T E N T A C I O N E S  , X 9 E R SE -  
cucíones con que alfiemo de Biosmolefiaua 

eldemomo.

Chfyf.
inPf.j

I .
o*

C en e f .

7í
c.

SI fiielcfertancruellacmbidia que nace dcl bien 
agcnojqual ferá la dcl demonio contra los fieruos 
dcDioSjVicndoqucbandcpoíTccr los lugares que 

clperdió?QuaIfcráJa de vn efpiritu fobcriiio,viendo 
que fe le adelantan por gracia guíanillosdc la tierra tá 
inferiores á c ipo r  naturaleza ? N o  declara Samuel, 
ó iba á Bcthlen á vngir á Dauid por R e y  (dize Chri- 
íoftomo) porque no le mataíTen ios otros hermanos 
de embidia,poderofa á pcrfuadirlcs á querer antes ver 
áfu  hermano muerto,que Rey ,queniporfucños  fu- 
fren los tales que alguno fe les adelante. Y  fue pcrfcgui 
do lofeph de fus hermanos,folo porque fono, que les 
precedía.NocsTuéñoloqiic  el demonio experimen­
ta,fino que con íos ojos mira,y con las manos toca,a 
vn humilde ganaderoconquiftar fu filia,y á vn fingi­
do loco,y verdaderamente idiota, faber grangear h 
gloria que el perdió.Muchas vezes intentó priuarlc 
de la vida,y muchas mas de la gracia. N o p o d t é  refe­
rirlas todas,algunas fi,porque no fe dexe todo.

L a  primera tentación , y  la mayor fue en Ceuta,
quando le pcrfuadiajque figuicírc a T c t u a n a l  infd*'

ce

mon 
cftc( 
muy 
quar 
erap 
viem 
cion< 
Otn 
clal  
enel 
dolc; 
ghos 
cafij 
•do pi 
quei 
'lega 
:ienc 
»o,q 
âra
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D e S . ludn de Dios. i  ̂p
ce Gonzalo D ia z .y  le imitafle en dexar la Fe ( que de 
los hombres que no fon perfeótos, no fe contenta con 
mcnosqiic mucho,fabiendo que para que cftos come 
tancu!pasordinarias)pococaudal baña.)  Caminan- 
doel fieruo de Dios á Guadalupe , íe tentó con mas 
cautela,mas no con menos malicia, ofreciéndole vna 
í>oIía llena de dinero,inflando mucho que la tomaflc, 
yaunqucnoledixofuincento,aldincro dcxó que fe 
]odixelIe(querabcpcrruadirá vezes mas que el d e ­
monio.) Q u e  de conquiñas tiene hechas en el mundo 
efteeloqucntc mudólaquantosvaíTailos,que pareciá 
muy fielesjhizoqfuefíen traidores a fus Rcyesí Y  I  
quancasMatronas adulteraslYpenfará a lgun o,  que 
era pequeña tentación fa que le ofrecía cl dinero, pues 
viendo que perfuafiones no baftaaan,mucuc perlccu* 
ciones. V n i^ v e z  le quiere ahogar en ei apofento, 
Otras,echarporla ventana abaxo. O tr a s ,  juega con 
el a la pclota,[cuamandolccnalto,y dexandoJe caet; 
en cl fuclo,y otras Ic ha ze rodar por ía efcaícra,hiricn» 
;doIe,y maltratándole,defuerte que Ic hazia ef larmu¿ 
chos dias en Ja cama, V na deñas e tra tó  ta n m a l,q u c  
eafi parecía querer acabar la vida, fino fuera focorri» 
¡doporlaVirgen nueftra Señora,y con tal valedora, 
que mucho que quedaíTe vencedor en las batallas, y  
llcgaíTe átcncrenpoco al enemigo;Defuerte,que fía 
tiendole vna Vez ene! techo,le dixo: B a x a d ,  enemi­
go,que aqui me teneis,executad en mi todo aquello 
para que traéis licencia de mi Señor ,  y  Rcdemptor

le fu
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1 4 0  H i f o r k  de la v id a
le fu  C h ri f to :  que quando makra-teis mucho eílé 
cuerpoíayudacmeheis ávengar dcl mayor enemigo 
que y o  cengo.
. Vna noche de mucha Iluuia,y Iodo, viniendo car-* 
■gado de! ordinario fuftento para fus pobresjfe le atra* 
uesó cldemoniocncrelaspiernas en figura de pucr* 
co>y haziendolecaerenel fue lo , le  t ra xo a l  rededor 
m u y  grande efpacio de tiempo,maltratándole ; y  ho­
zando fobre é l .N o fe  oluidaua de inuocar en íu fa* 
uor el bendicifsimo nobre de ícfus,y de fu bcndicifsi-: 
m a M a d r e . A  las vozes falió gente decaía del Doc­
tor Beltran, M edico conocido l u y o j  que vkndolc 
tan mal tratado,le pregu n tó , que auia fido aquello? 
A  lo que nueftro Padre San luán de Diosrefpondio> 
no faber roas de que le auian hecho caer en el lodo.Pi* 
d io  quelolítuaíTcna fu Hofpital ; lo qual hizieroD 
m u y  compadecidos del:  y  como cl juego no fue de 
burlas,defolIadaIacara,y molido el cuerpo , cftuuo 
muchos diasen la cama,vifitado de muchos,que no fe 
-podia encubrir la caufa de fu mal,pues fue manificfe 
«ntodala  C iudad,y  cooocidoel odio con que elened 
raigo común le pcrfeguia.

O t r a  noche le fucedió encontrárfe con vn pobre 
¡que cltaua echado en la calle,y aunque le vi6 de figu* 
ra  eftraña,noIo eftrañó:tenia los braqos fútiles,y hk| 
g o s ,y  las piernasde la mifma manera; pero dcfpropotl 
donadasdacarademafiadaraente colorada, finpeM 
?^§ür3iO;enella;y enlacabeqapudieracaufar umooy
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VOímcnio e n jíg u ra /r j> n crc o  A a -^ c a e ra  S .J u a n  ¿CeDios coxivn
poAiY a  cu¿ 's(as/y‘D to s  emAiHíAit^ufcs ^ u e  Ce

a iu iC n ty  ie u a ¡z tc n  .■ j.,.n/fiF.cn/ccU .

f
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D e S J u d n d e D l o s .  ' 1 4 1

afeo á nueftro Santo,Uno eftuuicra en tragc de po- 
brcjconlo qual le causó ccmpaísion,y afsi pregunta* 
dolejíi quería ir con el al Korpital;Rerpondi@, que íi 
ic lleuaua ácueftas:y a pocos paífos que dió,no pudo 
darmiisalguno,y fudandoalii locoo can pefada car­
ga,dixoenvozmuyalta:Va!game el diiice nombre 
de lefusly como el pobre que canto le cargaua no pu- 
dooireftenombre,dando vnefpantoío grito le dcxó: 
queparecc quilo el demonio tomar aquella figura 
depobre tanpefado ,  para que ícmejantes cargas le 
tnoleftaílcn, y  canfaílén j aunque codo era en v j l -  
dc: porque los verdaderamente pobres no le po» 
diancanfar,que no trabaja cl que ama ( dize nueí» 
tro Padre San Aguft in  ) y  afsi el amor que tenia a 
fas pobres le l iaziaftiauetodolo que por ellos pafo 
faua.;

C A P I T V L O  X X X I V .

d e  L A  < P E K I T  E V I C I A  H A Z I A
nuejlro 'Tadre San lu á n  de D io s ,

NO  cienenlicencia los fieruos de Dios para pri - 
uarfedeUvida,quenoes fuya;  pero vían íin 
ninguna compafbió ds la que k  les permite pa* 

ra aprcíurar la muerte con el mal tratamiento q d án a. 
losciierposícon el regalo que fe niegan,no permi- 
ticadoles cofa que k s d e g u f t o  tenipo^a!;ni dcxan*

. '  '  ■ do

v i
NmI

Ayuntamiento de Madrid



' [enm

IUI
l

III ( 
. l.

. 1 4 2 ^ ^  H i f i o m  deía  v id a

d o p i í T a r o c a f i o n  de fu m o r t i f icac ió n  d e q u e  no eche
m i n o , y a f s i p a r e c e c a d a q u a i a u e l  v e r d u g o  de íimif-

m o e n  el exerc ic io  d e U  pen i tenc ia  q u e  h a z e ; y  a u n ­
q u e  e ñ a  v i r t u d  n o e s  la pr inc ipa l  en los S an to s ,  es a lo
m e n o s l a p r i m e r a q u e c o m o c f c o b a h m p i a  el a lma de
l a b a f u r a  d e lo s  v icios,para  q u e  fea c o n u e n ien te  apo- 
fenco de  las v i r t u d e s ,y  afsi p reced e  a la s  d e m a s : porq 

■' +• nad ie  h e m b r a f o b r e  cfp inas .  Y a le re m ia s  t e le  dixo 
p r i m e r o , q u e  ar rancaíTe,para  q u e  d e fp u es  plan taüe.  
e f to  e s ,que  fe h a n  de e c h a r  fu e r  a los  v ic ios ,  pa ra  que
l a t i e r r a d e n u e f t r a s a l m a s p u c d a  p r o d u c i r  v i r tudes ,y  
viene a fer la pen i tenc ia  p r e c u r fo ra  de  las d em as .  En 
ella fue  inf igne n u e f t ro  P a d r e  S an  l u á n  de D io s .

O r d i n a r u m e n t e  nace e f ta  v i r t u d  del o d i o  del pe­
c a d o , y  del defeo  q u e  los f ie rubs  dé  D i o s  t ienen de 
ap lacar le  o f e n d id o ,y  afsi vá  c rec iendo  m as  en  los mas
p e r f e to s íp o rq u e  c o m o  en elfos fe a u m e n t e  ca d a  dia el

a m o r  de D i o s ,y  el a b o r re c im ie n to  de U  cu ;p a ,  conle*
cutiuaraente fe aumenta el defcp  de la ^^nganqa  que
p i d e n  aque l  a m o r , y  efte a b o r re c im ie n to .  Y a  íe labe a 
cau fa  d e l o s e x c e í í b s d e  í o s f i e r u o s d e P i o s  e n f u s p c ;
nitencias,ydelosrigorcxd.equevra,n,cpDfigOiquiere 
caft igarculpasque aborrecen,y dcfcanveraplacadoa

D i o s , a  qu ien  a m a n .  -
A 2u i ja d o ,p u e s ,d e f t a s  e fpuclas ,corr ia  p o r  cita cttrc

chaTenda nueftrob.cadito Padrcy.cJ primer adoqu

h iz o , f u e  c o n d e n a r  fu cabeqa á a n d a r  f icm pre  de.cu* 
b i e r t a , y  r a p a d a ,a l  ca lor  del  S o l ,y  r ig o r  del ye ío  »y
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B e S .h a n d e D io s .
frio,finq jimas la cubrieíTc de ípuesq de todo puco de­
xó el mudo. A  fu cuerpo le fue quitando cl regalo de 
vnacamifa de angeo,q al principio !c dio, qüedandofe 
de ordinario c5 el faca de fayal afperoenel Verano,v 
de poco abrigo en el I nu ievno. E l  ca í qon dea ngeo i i e • 
gaua a la r odiila,y dellalli dalos pies deftiudojpade • 
ciendoenclIoscaIírio,queafirman lashijasdc D on a  ' 
Leonor de Gueuara,que entrando,como foIi'a,el fier* ' 
uode Dios en cafa de fu madre algunos dias de Inuier 
no,haziendole traerlumbre para calentarfe, ponía los 
pies fobrclasafcuas,y las mataua, y  lo miTmo hazia a 
ocrasquedenueuole traían.. Su cama eravnaeílera 
de enea,vna manta,y vna piedra poralmohada, y  fo­
bre ella vna C r u z .  Para me/Orarfe folia acóftarfe en 
vncarretondevntuHído,que murió en el Hofpital,  
aiitique poca necefsidád tenia de cama,quien no dor- 
míaenlánochcmayquevnhorat'mas dezimos qual 
tra,porque fe confundan los que defde las m u y rcga-\ 
ladaspretenden ir a dar cuenta a Dios de tan diferen- ■ 
tés vidas como es la fuya de la de nueftro bendito Sa-';-,' 
to,la qual parece que era vn perpetuo ayuno, y  es cier, 
toqucfepaíTauandosdiasenterosíincomercofa al- - 
güna.Siendocombidadode perfonas ilu ftrcs,y deuo-’ 
tas,noqiieria Tentar fe a ia mefa , f ino puefto de rodi­
llas juntaua lo mejor que le dauan, y  d ez ia : Efto me 
fabrá me jor,fi lo comeo mis pobrecitos,y fo iba echa­
do en fu capacha, Y  fi íé hazian fuer^ajdiziendó, que 
comieíre,quc para todos avna,tocaua eii a ígp ,y  facá-

do'~.

" %
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aoccnÍ2idsrucapachA>laefparciacomofal,Spímíe‘ 
tadobrcloqucauiade comer.i 'arecequclc rczelaua,
que eí dsCacodumbrado regalo le dañaíTe. T o d os  los
LViernesayuuauaápan,yagua,tomando vna alpera 
diciplinaconcordclesnudofos,quefe banaua tn Ían-í 
sre,iazgando que todo efto era neccíTario para vna 
carne tan rebelde,que aun can mal tratada le vebeUua 
contra el eípiritury afsi le añadió vn dia dos ladrillos
hcchosafcuasjcóqueíe quemó,de manera que le tuc 

forcofocftarmuchosdiasenlacama. j  j  ^
Enlaafperezadeftoscxercicios gaftó mas de dor 

zeañosjdefpuesquedetodo dexó el mundo,nnj® 
masdifpcnfar configo en ocafion algu na de regalo, m 
fubir á caualío por largas jornadas que hizieíic, ni por
flacojni enfermo que fe haliafte, fino que con los pies 
heridos,ylaft imadoscaminauaporyelos, y  calores,
Siendo para los pobres, y  enfermos tancompalsiuo»

. era para fí can rigurofo como vemos. Si preguntara-; 
mos á efte fieruo de Dios,que confianza le aaua de u

. f a lu a c io n v n a p e n i t e n c i a t a n c o n t in u a ,y riguroia!

creo que refpondiera lo que otro infignepenícéte re ,
pondió(efte fue el gloriofo San Nicolás de Toíeoti. 
nolquceftandomuy enfcrmoechadoen vna poca ®
paja,con vna piedra por almohada, ceñido vna cade­
na de hierro,muy flaco»y defcolorido, a vn deudolu-. 
yo ,qu elecotn b id au acon m asregalo ,y  mejor tr̂ to
para  fu r a Iu d ,re fp o n d ió :M ira  hermano,la  dureza dc

efta cama en que dcícanfo,efta cadena con que tn® |;'  —  X -  -- - - g.
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D eS .lu a n d eD ios, i q . f
CipIino,el ayuno con q me aflijo,puesta eflrecho es el 
cacninodcl C ie lo ,  que aun viuocon rezelo fi podre 
atinar con ei. Eftas mifmas palabras me parece que 
pygoanucftro Padre San Iuande.Dios,  y  a todos íos 
que Je imitan,que aunque confian mucho de la mife- 
ricordiadc D i o s , ficmpre viuen muy'defconfiados 
dcfimifmosrconfiíleranjquefinotiene Dios conque 
ktisfaccr lo que nos deue por los merecimientos de fu 
íí ijo[qucfonnueílros , y  para nofotros los gané ) y  
quccodoloperdioclquecom ctióvna culpa mortal: 
h que fuptcre queeftá perdonado,viua feguro, y  quie 
Co;pero cí que )o ignora;Como lo podrá eltar? Entre la 
icc t̂eza de laofcnfa,y la inccrtidumbre de! perdón, no 
«juñodeícípcrar,  f icndomayor Ja mifericordia de 
P íos que nueftra maficiajmas efperar fin penitencia,y  
«nmiendadc vid3,esprefuncion,y maldizclaEícritu- 
p a  quecípcrandopeca.Efperemos, pues,en la mifc- 
ficordiadc Diosjpsro noprouocando fu jufticia ;y  fi 
Qo imitamos a efte admirable Varón,en el rigor de Ja 

penitencia,fi quiera eftemos confufos por Jo 
p q c o q u e h a z e m o s jy  Jiorémos lo paD 

lado,mejorando lo veni­
dero.

fe

I
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( D E L  e n c e n d i d o v W O R  ® H  s > i o s , r

d e l p r o x m t > > í « i e » ( i P ^ ’'>“' ^ ^  ' Ó '  
plandecia.

O r  dos efef tos  fe pued e  p ro u a r  la encendida ca­
r idad  con que  a m a u a  a fu C r i a d o r , y  S e ñ o r ; lo 
v n o ,p o r  la compaís ion que  cenia de lo que  el Se­

ñor p a d e c i ó ,y por  el zelo que  fiempre t u u o  de que

; fnefl'e h on rado ,y  reuerenciado de todas  fus criaturas.
I Q u a n t o a l p r i m e t o , q . i e e s d e t e r n u r a , l a t e n , a t a n  gra

a : , q n e  jam as le ' ia ,  ni o ía  leer la Pafs .on  d e C h t i f t o
; n u e f t r o S e ñ o r ( d e q . i e e r a d e u o t . f s i m o ) q u e n o d c r r _ a -
l io a(re iD U chaslagrim -isd elze lo ik(u .honra,y .delca i .

d a d o q u e í u u o q u e  nof i ie !T eo tend ido ,foB te f t igos t0-
* d a s r u s o b r a s ,p u e s f a s  de p ie d a d  que  hazla  a eltetin
( iban  ende recadas :  n o  r e m e d i o  necefsidád tetiiporaj,
; q u c n o p r o c u r a í f e p D r a q u e l  m e d i o r c m e d  arlaselpi-

'  r i tua!es ,f i  en tend ia  fer necef lar io .  B u e n  d ic ipulo  de
a q u e l  d i u i n o  M e d i c o , y  S a lu a d o r  n u e l t r o ,  q u e  a na-

fAmlroJ-. ^ ] jg ( ;u i -¿ en e lcü e rp o ,q u en o le ra n a íT ee n eU lm a jy a
io s q u e  daua falud dcTus enfermedades,concedianue.

u a m c n t e c i p e r d ó n  de i a s c ü I p a s ,d i z i e n d o  tantas  ve- 
z e s :P e rd o n a d o s  te  fon tus  p eca d o s ,y m oft rando ,que  

fi e í c u c r p o  q u c d a u a  f an o ,m e jo ra d a  f in  d u d a  queda- 
u a e i a l m a . E f t o p r e t e u d i a d e f u s p ü b r e s , y d c  íus nc-
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D e S ja a n d e D ío s .  1 4 7 '
cersitadosjamoneftádoalosenfermos, queconfeíraf. 
fcnfusculpasjyalosfanos,  que no las comccieíícn. 
Poftrauafe de rodillas delante de las docellas, viudas, 
y  otras que tenia recogidas,ruplicandoles có muchas 
¡agrimas,qucnofaIieírcndeíuscafas, ni fe pufieííén 
eaocafiones de.ofenfas de Dios.Notorio es el cu yd a ­
do que cenia de facar las mugeres erradas de lacaí'apu 
blica,poniéndolas en camino de fu faluacion. L u e go  
cnfus principios,quando aun fu zelo no eftaua tan au­
tor izado,no le atreuiendo a.entrar él en eftas cafas in • 
fames, fe arrimaua al C a d i l lo  de Viuataubin, que 
en la Ciudad de Granada eftaua cerca de Ja cafa 
publica,y ante Jos miíerables,que vcia entrar en ella 
Jara ofenderá Dios,fe ponia de rodillas,y íeuantadas 
ásmanos, les pedia contancaeficac¡a,qdexaírenpor 

amor de Dios el intento que llcuauan de ofenderle, q  
algunos admirados de tan nueuo efpiritu, y  raouídos 
interiormente dcl diuinojdcfiftian de fu mal propofi* 
to,y feboluianarrepentidos,dexandole á él contetif- 
íimo de auer cuitado alguna ofenfa de fu Dios. Otros  
feburlauan,yalgunoslctratauanmabquc ei zelo de 
la honra de Dios fuele a yezes fer coftofo a quien le 
-tiene,como fe verá en el cafo que fe figue.

Vn Cauallcromancebo{a quien los teñigoslfamá 
lu an d eíaT orrc  ) eftaua vn dia hablando convnas 
n^ugeresjmas cortefanas que honeftas, y  ech ó ’o bien 
de ver en la platica nueftro Padre San ínan de D ios ,y  
licuado de fu zelo,no pudiendo fufrülo, ie reprehen -

K 2  dió,
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9  FTiñorid d e  Id v t d d

^ ^ \ ‘ Vy^sAcs'Outnoera\vMÁar m  publico tan ruh 
^‘ ° ’ ' ^ ' f ' L L L c “L l l e V h o  Je los brios de fu ju- 
ueniíedad.hrefpoodió : Q_uefefueJfecoHp>o,elm4

r D S - ™ ; » » ' - " ' ' ' * ” '  ’ ■

E n o i ó f e c l  m a n cebo,qu e e r a r i c o . p t i n c i p a b y y í j

t d Z . y  mas viendo que fe ib a n b s m u g e r e s ,  y  d o l
r e r : L f e t a d a . H i n c 6 ? c d e e o d d ! a s . d i z . e ^ o : ® ^ a j e

c í « , T  m uchas,con tr n to ,  que m  ofenda n u T> ■ 
l a d a r a  l u á n  de la T o r r e  (bendito lu a n )m as  a fu puer,
l r o : i d a r & , p a r a q u e v n c a r r i l l o n o q u e e e r r , b  -

f o d e l o t r o . y e a e C a u a l l e r o c o n f u f o  a g o r a ,  y a;re^

y  ̂vucftro amigo os acudua a 

íemejance afrenta que otro CauaUeio os
a o r a p u c f t o d e r o d i l l a s o s p id é  perdón.-

P a fs b  en efta ocaf lon por la calle vna fenora 
p r i n c i p a l ,  l lamada D o ñ a  W a t i a  C Í T o n o  , mu- 

« r  de G a r d a  de P i f a ,  también \  ennquarro  en la 

mifma C i u d a d , y viendo junta naucha gente , ? 

l  l u á n  de la T o r r e  de r o d i l l a s , pidiendo perdón 
S a n to  . . inform ada de.da cauta ,  c o m o  can virtuo, 

fa feñora  , q u e d ó  m u y  edificada del ,buen térro t 

n o  del G a u a l l e r o  , y  tan  denota de c u e l i t o  
dre San  l u á n  de D i ó s , qu e  m e t e c i o  curarle en 

c a la  cBÍeim o tenerle en ella d i fu n to  ,  defofatat^
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c n fu C a p i l Ia jy  fer tcñigo de inumerables fiuoies 
que nueftro bendito Padre recibió de fu diuina mano 
ep fu catájcpmo adelante dii^emos.Y agora vea trios ¡o 
..que paila con fus pobres ,c o m o  alguna:vezhaHp al 
-Híjo de Diqs vellido en trage de pobre., eratodos k  
parecíaquepodia r c r lo m ifm o iy  deaqui,vínO;a tra-» 
tar a todos como fi de-cierto íupfera, que..en.c2cia, 
iVno delioscftaua efcondido el S e ñ o r : ya  no es mara.* 
üiila que haga cxceííosporremediar ncccfsidadcs de 
pobres,que tambienic parecen.Nofaltauan.muchas 
lcnotaS;que compadeciéndole dei rigor con qucTc 
trataua,procuraúan veftirlo jn o  pudiendo.verlc an­
dar con elfaco airaizdelascarnesrdauaníc camiras,.y 
hazian que lasyiflicíTc en fus mifmasxafasi pero en 
tantoíastraia vellidas,en quantomo encontraua po^ 
'hrtsaquien darfelas.Yera vna piadora contienda de 
«piedad deftas feñoras.con.éI,y de laTuya con íospo-
'hres:c]las.Cenian m uchocuydadode vcftirIe,y é!.mu* 
«nomayordedcrnudaríepor-veñiraotro5;y no fo- 

);Jpdaualascamifas»fino que tambiéntrocaua el vef- 
.'.tjdo, quando le parecía que el pobre podia que­

dar mejorado. Entró vnavezi{ como folia ) en ca- 
la de vnas feñoras a quien vifitaua, y  eran muy prin-j 

^.cip^esjy may deuotas.fiiyas,llamadas Do.na Men-i 
Carrillo,madre de D on  BcrnardinodcCardenas» 

j fUcmuríó en ía batalla N a b a b y  D oña luana de C a r -  
enas,mugcrde D on  luandcMcndO(^3,quemuri6 

ínlaHcrraduradasqua'esyicndolecon y,n ycílidiUo

i, :!|
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FTfidia de U vida  ’
! ! i v D o V e , y r i r . y  a i a u e r o f o ,  le p r e g u n t 3 r o ñ , q u c  

t o n V  o i . h f t W o  a q u e l  ve f t id o  í D i u r o c k  ( u í p u n -  

d U , ) v n  p o b r e p o r  el ru io ;p e r5  p o c o  fe m q o r o , p o r q u e  

p o c o  masA^alia e! r u i o .S a l i o  o tra  v e z  de U r a n a d a  a pe.
d¡r l i m o f n a  en la c o m a r c a . y  h a z i a  m u y  g r a n d e  f n o , y

a l e n t r a r d e U C i u d a d d e  R o n d a  fe e n c e n t r o  con vn 

f o l d a d o p o b r e , v e f t i d o  con v n c o l e t o  , y  ca lqoncs  g o - 

p e a d o s . y  v i e j o s ,y  m o u i o l e  acompals irrn.vieDdole  

F o r t á d o d e  f r i ó ,y  d efp u e s  de fa ludarle . le  d . x o ,  fi que- 

r ia  t r o c a r  el  veft  id i l io  c o n  fu c a p o t é . q u e  m e ,or le po. 
d ia  defender  d e l fr - io iE l  fo l d a d o  q u e n o  e co n ocra ,  ni 

le parecía  fer pofs ible  tanta  ca r id a d  en el m u n d o , fe e 

m o f t r ó  mas c o l í r i c o  q u e  a g r a d c c i d o , | U z g a d o  el otre- 
c i m i e n t o  mas  a b u r l a  q u e  a p i e d a d ;  p e r o  v iendo que

n u e f tr o  P a d r e  S a n  I u a n  de D i o s  in f i f t ia .y  q u e  no ha-
b l a u a d e b u t l a , l e d i ó f u c o l e t o , y c á l í o n e s ,  tomando

Jos de  a n g e o , y  h a b i t o  de  faya l ,e l  q u a l  afsi mal vellido 
f e f u e d e t e c h o a ¡ a l g l e r i . i m a y o r , d e  la q u a l  querían 

i l e u a r  el S a n t i f i i m o  S a c r a m e n t o  a vn  e n f e r m o ,  y  cO' 

n o c i e n d o l e  el q u e  repartía las v a r a s ,  le l l a m o ,  y  dio
vna d c l U s ,d i z i e n d o l e : H e t t n a n o I u a n d e  D i o s , t o w

c f t a  v a r a ; í l  la t o m ó . y  b o lu ie n d o  de  a c o m p a ñ a r  al !>(

í o r , . f e  fa l i ó  d é l a  C i u d a d , t e z e l a n d o f e ,  q u e  pues era
canocidcpudieffctambienfethonradej en d a  ,q»t
p u e s le  auian d a d o v n a v a r a .e f ta n d ó ta n m a lv e l i id o i

ía t n b ie n  le p o d r ía n  d ar  c o m q a  h u e í p e d l a s  h o n r a s «  

q u e c l l i u í a . '

e :

í

C A '

Ayuntamiento de Madrid



D e  S J u m d e  D Ió s . js ^ i
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E K Q ^ F E  S E  ( I ^ E F r E ' ^ E H  K  O T A  B E  E S
cafas de la paciencia de nueJiro.Badre San h a n  

de D ios ,

O  b a i la  para la p e r f e c d o n C h i í f t i a n a  el hazer  
X \  bicnesiíiDO que  también  es necéíTarioftufrir 

maícs. Bien fabia efta verdad  nueft ro  S a n t o ,  y  
afsiG le vemos tan  o c u p a d o  en las obras  de piedad,  
com oparece .en loquc  e f t i , d i c h o ;  agora  le ha l la ré -  
m ostanfufr ido ,que  apenaspodem os juzg a r ,q u a l  de 
cftas dos vir tudes refp andeció  masen.éijíi,  la car idad  
enfocorreraIos.pFOXimos,ó fi la paciencia .cn.fufrir- 
los .PufoSaíomoncn fu armería  m u c h o s  cfcudos de c?r<?g. folp 
oro,no fin m if ter io (d izc .Gregorio)porquc;f i  
raenfcnala paciencia ,pqrla  materia  fe enciende la ca .  ■
ridad,que fola ella  puede fufrir a ios que  .ama. Y .e l  i,

Apoíloi pregona della ,que es l iberal ,  y  fufrida. E f ta  
koiücftra pa rae '  ofenfor ,y  aqucl lapara  el necefsita. 
do .Ninguno'fe le  ofrecio á n ue f t ro  Pad re  San l u á n  
de Dios,que no le cxperimentaíTe c u i d a d o f c y  ben ig-  
n o e n fo c o r re r le .N in g u n o le ag ra u ió ,q u e  le halíafte,  
no dígo.venaatiuo,no digo  colé r i c o , mas ni aun yur"’ 
badojnorerápofsiblereferir los cafos que  le,aconte* 
cierno,paj-g prueua  deftaverdad,;  pero íerá neccíTario 

°^ir algunos para exem pIo ,y  edif icación nueftra.
K 4  ■  ̂ Y a
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j ' j  ¿  H l f i o r k  d e  la v i d a '

Y a  nuef ta  ó i c h o j c o n i o  da ndole  v n C a u a í I e r o  man- 

m .  I  c e b o  v n a  b o f e t a d a  en  vn  carri l lo  ( co n fo rm a n d o fc  c o n
c l E u a n s c l i o ) l c  o f rec ió  el c t r o  pa ra  recib ir  la legUTi-
d a , v  c o m o  a r r e p e n t id o  de  lo q iK  a m a  h e c h o , n o  Tolo
n o  f e l a d i ó i p e r o l e  p id ió  p e rd ó n  P a re c e  q u e  feque-
d ó e m b i d i o í o e l carrillo í a n o d e l  q u e f u e h e n d o , y  de-
I c o f o d e f e t n e i a n i e o c a f i o n ,  q u e  p o c o s  a n o s  defpues 
*VÍDoá ha l la r  a las p u e r t a s  del m Ü m o  C a u a l l c r o q u c
le  auia  d a d o  la p r im e ra ,p a ra  q u e  fueí íe  t e í l i g o  deqys
n o e r a n p a U b r a s d e o f t e n t a c i o n l a s c o n q u c  le of ret io  
e l o t r o c a r r i l I o T i n ó  defeo  m u y  g r a n d e  dc  ínfr ir  niaS;
V afs ipcrm iEiendolo  D io s ,  para  queda  v i r t u d  de edc
i r a n d c  f K t u o f t í y o f o e i r e m a n i f i e f t a e n  e ln m d o , icae .  
c i ó j q u e v n d i a p a í T a n d o p p r  la calle de les  Gómeles ,  
l l e u a u a  fu c íp u e i t a l l é n a  de pan  para  fus p o b r e s , yetr-

' ‘ n i o i b a c o n í a i m a g i n a C i o n e u e l C i e ’c y  losoic ’..' claoa<

d o s c n U t i e r r a m o d i ó f e e d e  que  ycní j  por la nolina 
c a l l e v n C a u a l l§ r ü e a r a o g £ r o ,y a - íU n 'o ! e d id ,e l  lugar

q u e  p i í d i e r a , h lo aduir .  iera ; ao-'tí s con  la ca p.'cua 
.cn t .op t ro  de  f u e r t e , q u e  !e-derr ibó la capa (fin ella de: 
. u i a e i b u c n C a u a l l é f o  q u e d a r  m e n o s -co n f iad o  de 
, p e a ó n a : ) T f a t ó l c  de p i c a r o ,y v i l U n o  , j u z g á ü o ' e  por 
. v n o d e lo s e f p o r í i l l e r u s í ó  ganapanes jque - fu  trage no 
;-eprefcncau-a m enos .  P e í . i io fo  , pues- ,  e l  f iem o  ce 
•Dios  de lo q u e  in ad u cv r id am cm e  hizo-,ie cuxoiPcréo 
n . í d m c , b e r m a n o , p o r  a m o r  de D ÍG S,qucD ofue  malí*
cia,fino defcuydoíéinaduertencia.ElCauaiJeiovien*

d o q u e l c l l a m a u a h c r m a n o ,  í c t u u o p o r  ofcndidode
. ^   ..........
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D eS .ít4andeD'(os. 1 5 3
nncuojy Icuantando la mano,!e dio vna grán bofcca*- 
da;pero tan (cñor andada de fi nueftro Padre San l u l  
de Diosjy  can d c f c o k  de íemejiiarcs ocafiones, q-ue 
f ic lgo lpen om n daralaco lorjdc  ninguna manera íé I

víeranen ei indicios de alguna aircracion, antes coíi I

mucharaodeftialedixorbié vcoquc íoy cl que erré» 
y afsi os pidojhcrmanoiiquc me deis otra Bofetada de 
eftotra parcc.Quiendisoal bctidiro Santo,que' la per 
feéla paciencia primeio csnfa al agrcfior que haze la 
ofcnfa,quc ella fe canfe de íiiírirlas>Cansóíe eftc C a -  * 
Halieto,y'DOquifo darlefcgundogolpe , cftando tan ‘ 
aparejado para fiifi irío,y alsiaunno fiendo bicnapla^ 
cado,viendófc tratar de hermano, y  de vos , ma ndó a ' 
loscriadosjqOeic maltrstaficn'jlo cu'c eJloshizieron 
con tnutha gana,y fin rcfrítenciá de] fieruo de Dios? ■ 
aqu'ienecharon por el fuelo á empellones , y  puna-' 
das^y dándole de eozcs defpucs que Je tuuieron tcn- 
didocn el fuelo. N o  daua vozes porque no le focor^ 
-ritíícnipcro al i nido acudieron muchasperfonasprin 
cipalc?,y'cl masaprtíurndofuc aquel Caual lcro luah  
deiaTorre,qiievicndo!etanTnaI tratado , y  féñala- 
doelcarrÜlo dcl golpe que en é¡ re c ib ió , fe-vino a la 
m em oriaelqueél leauiadadojy  de nucuoarrepef]- 
tidodelopalíadojcorppadeeierjdofe dedo que veia 
prcfentcdi ó  vozes,diziendo:Qüecs efto mi herma­
no luá de Dios?El Cauall  crouycndo]enóbrar,y coH 
Rocicdofer él aquel beditó fieruode Dios-,nombra^ 
dpcn toda Efpaña por fu íamidacbqucdo n?a’s conftjd

'Ji¡d
is
4 I

it
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1 H ifo rta  déla vida

íü de U, injuria hecha de lo que qucdaCAífi ella  recibic 
ra,iaz2andoreporinfeíice,por auer pqeílo fa mano
facrilegaenperfona can inocente. E ch ó
íinqucrerícuancarfehaftaquefelosdexa e ^
doerapocpqnantohaziapotalcanqarperdondeoícu

fa t a n  mal empleada.Él fieruo de D io s ,  que tc îu
fuganancia,eftauamascontentodevcratrcpentH^^

fa La=rfario,de lo que otro pudiera eftar v iendole^ 
gado-Leuantauale del fuelo.pedialc perdón, dando
a fi por cnl pado,y al Gauallero por l ibre , que aunque

f e  vio perdonado,no eftaua fatisfecho, confiderando 
•por q u L  pequefia ocafion auia ofendido tan uotaUe- 
L e n l  a vntdn gran fieruo de Dios.Cierto que eftoy 

por afirmar, que mas mereció efte . aua ^ 

arrepentítpiento que tuuo de la culpa, A  °  L  r,roxú
dio en cometerlaiporque aunque la im ’P _a
m o ,n o  fabia qual fueffe. A  mi masmc edifica pueft

d e  rodillas,befando loxpies al fieruo deDios, j  lo q 

me efcand’»liza,lcuantando la mano para 0'=“ “ ' ' '  
También fe condenó en cinquenta ducados par 
pobres del Hofpitabpara que-todos q“ fdaflencon
mancia;élconlaíatísfacioñ,San!uan de Dios con

fruto de fu pacicncia.y ios pobres con la limofna L  
que fueron teftigos alabauan a D i o s , que fupo lacar 
tantos bienes de vn folo ma:l que pe-rmicio.
' Yporquclaínjnriacrecetantomas,quantome
^vaícelquclahazejcrezcareméjanteofehía con acir

-cunftanciá de vn picaro que la h iz o , cl qual entra
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cíiasjii-ofres .xt S lju a n  efe Tito s^aríi-juc láe Jtee-e fimosti^ 
’ eeeifu ujieeei'ott yaee ct anefofe^oca fe dio -vnaffdaef^

ftos. ai Santo feperJongy'ye^o nofit^ai'an uta.

reituo
V

Tejuelo uiarint ■
/c Na.rt. Jetií .
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D e ' S . h ' a h d e ü ' w s j .  i

loreípit iode vn C a i u ü c t o  principal de G  aDiu-.n' 
¡am-idoA-nton Zauan,lleuaLia tras íi(¿omDlF,lii)vna: 
vandade pobresqneleícguian,para que Icsdiefl’e li-'

mofna. Entre  ellos iba v n p i c a r o n , q u e  m en os  la m e r e - :
ciá,y mas le importunauará cfte(como a nadie la nc- ' 
gaua)ílió e! fieruode Dios vd real de limofna:mal fa- 
tisícchoel picaro/c boluió a lós otros,y dixo: N o  c ó - ’ 
lideráis efte embuftero,n¡ elrcfpetó que toda Grana-  
dale tieneíEnbüenafscquenolcconocen cómo y o , '  
qucletengoporvrihipocritájauriqúeel fe hazé fán- . 
túrron,fi icconbdéran,le trataran c o m o y b  ,y'ieuan-
tándola mánoledid vna bofetada,qué fon muchas y a ' 
las que caen fobre cfta cara, y  fino ay lugar adonde ' 
quepan,auh ay paciencia para fufrir m a s , y  por ella ' 
pudiera conocer e! picaro,fi tuuicra tanto entendimie 

t^ócomofnálici3,que ño era hipócrita quien fabiá fuq' 
jnrtangrándeiñjuriajy  cierto quéfi c rperára ,quc ‘ 
licuara mayor limofna,porque el f iemo de Dios folia , 
pagaragrauiós conbeneficiqS;pcroel mal nacido, re* ' 
ptchcndidó de los Otros pobres, y  perícguido de los 
criados del CaualJéfo An tón  Zauan,que vieron el fâ  
crilcgio que cometió ,  quedaron mas compáfiiuos 
déla injuria hecha quando el h u y ó ,  de loque cl fier* 
uo de Dios qiicdó íertidoiantes eftaua tan alegre,quc 
uó quería quelccaftigaíIcnmifueíTentrasé!, moftrá- 

° ‘ ¡̂^3grádecido Conlasoraciones que hizo á Dios 
P°*'^l*EíCaual!cró A n tón  Zauan baxó al p a t i o j y  
^bfa^átídole tiernamente le hizo   ̂ k^ a  fu apofento,

obli*

K ,

li
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H iP-eOrUdeUvUd  

oblieádole á qíie faeíTe fa hueíped aquel d ia , fcntati. 
a p le c ó f ig o a U m e fa .  D efea u a con aqa slfm ordim i,  
n«iríagfandezidclaaírenta;perocI  fieruo de D io s ,

a u a q u e a o d e r d c ñ i u a l p s r e g a o s d c  A a c o n Z a u a n , y  

d c r u f i m i l i i í U f a ú s f a c i a n  de  fu  paciencia  para  otra 

t n a a o  m  is l iberal  tenia r c f c f  u a d . i , q u e  era  la de Dios,
Guccuenta!oícabc!lo3def.usfieruos,para que no le
quede vno fin premio.Grande deue de fer el que tiene 
ireferuado para quien í'ufre por el afrentoíds bofe- 

cadaSo

■ C A P i r V L O  X X X V H .

s e  < P < a o S l G V B  L A  U I S U Á
m atem .

LIbros^cnteros fe pudieran efcriuir, íi huuicra- 
^mos de referir las V i t o r i a s  ,q efte ficruo de Dios

' alcanzó de las injurias que fufrió : mas lo que
j u z g o e n  efta materia p o r  mas admirablej,es,que ñ u tir

■cacldemonio,óatgunodelosmuchos micmbcosfu-, 
;yos,con que le perfcguiaale.hallaííé algún hora defa- 
pcrcebidojni que con tantas pcariones.como le dio de 
padecerle  pudieíTc facacyna palabra,no d ig d y o  
ülieíTeá.vsnganqajmas que difminuyeírc el mereci­
miento,y la corona.Pcrfigucnlc los picaros,y los mu­

chachos en fu conuerfacion, y  ninguno le ccmia que 
.pudíeíTs hazer obras de loco , el que tracaiian qomo |
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D é  i ,  íu m d e  D h s, 1 5 7
ta1 c < 5 n p íc d r3 s ,d e zU !e 5 ¿ i :N n fn c  ías d r e í s ,  p e r o  Jo» 
t)o,y ^ ap ato s  v i c f o s j í i . B ienTe echaide ve r  q u a n l e x o ^  

eftaua,en efte  h u m i l d e  c o n c i e r t o ,d e  tirarias,  el q u e  te, 
contencaua c o n  q u e  no k  hi rie ílen c o n  eilas^y üe bue-j 

na g.ma a d m i t i e r a  las mas inmundicias  c o  q u e  íe efcarj

n c c i a n .E í l a u a c n í a o r a c i o n c n  G u a d a l u p e ,  f au o re c i -  
dodel C ic ÍQ ipero  t a n  p o co  f o b e ru ió ,q u e  f ú t r e l o s g b !
p e s ,y c o z e s d e lS a c r i t Í :a n ,y  fl D i o s  acu d e  con c l c a f t i -  

g o k l  íe a placa c o n  fus  i ü e g ó s , y  con la o r a c i ó n  f a n ó  ai  
íniímo p ie  q u e  le o f e n d i ó . -

Vino vn hombre a fu Hofpital á ofreccrfele pof- 
Cómpañcrocnci fcruicio de íos pobres; moftraua dc«í 
leoípidiendoíc cí habito, y  el fieruo de Dios '  conoc­
iéndole el efpiritu, no fe íe-qüifó dar , y  no ficndD ’ 
defbridaIarcípüeft3,porqüeno fue de fti g ü f t o , e í l  
’rcténdientemal fufrido, no comcñtandofc con pa-j' 
abras afrencoías,queIc dixo,apartandole íos qüe cí-  ■ 

táuan preíentcy, de lesos le t i fo  vnapicdfajy le hirÍQ  ̂
en la cara rquiheton echar mano del íoS que fecfcani 
dalizaron de cofa tán mal hecha,mas el lo dcfcndióyyj' 
íocfcusó deculpa,dÍ2Íepdo:quc eftaua enojado poi| 
co aucrle recibido en fu compahia,  y  afsi, que no era 

Netnarauillar^qucfcntidodeífo hizieíTc aquel csccff 
telo,que elle tenia perdonado, juzgandoporcofa jtifta, 

perdonaíTe vna vez quicts auia de fcr perdonad 
^0 muchas : y  afsi fe fue cl malhombre Gn caftid 

jOíqucdando el fieruo de DiosvcDccdor^unquchcd

4 .
' 4 \

H

Ayuntamiento de Madrid



j q g H ifon a  de la vida
O t r o  día entrando el fieruo de Dios a pedir limof­

na en la cafa déla Inquificion vieia ,  eftando junto a 
' ynaalbercajvnpagctrauieíToledió vnempujon,yIs

e c h o  en clagua-.Ulió della mojado,y enlodado i pero

nadie le juzgara por ofendido,tan quicto,y loUegado 
éClaua como fino fuera é I el que auia recibido tan col-
tofo  agrauiojantes  buelto  al p a g c ,c o n b la n d q ra ,y  mo

deft¡3,te dixo: Dios t&lo pague hermano, el bi^n.que 
me hizifte,que no deuia íer pequeño, pues le dio tal 
ocafion de exercitar la paciencia, y  de efperar cl prei

mió que por cllafe promete. ,  ̂ n r
N o a y e n t o c l a s l a s l c y e s p c M e s ( d i X o S e n e c a ) d '

i M k n e .  particular de cretado  p a r a c l i n g r a t o , p o r q u c t

da ía pena pareció corta para tan grande cu lp a : tanto 
' eselfeacimientoqucfue ecaufaral que hizo beneb-
i dos,f i  le pagancooagrauiosipero la paciencia deim
I uod eD iostam bien íu povcn cer  efte íentimientojy

defechar efte .vicio,de quantos le pagauangrandesbe-

neficios con m ayo res  ingratitudes.Enttetodosjlaq
mas deíabrida,é ingrata fe le moftro,fue vna mog >
q u e  e l  fieruo de Dios auia facado de la cafa pubUC ?
arangeandola d o t e , bufcandola marido, y  proueye ■
doíaenfusnecefsidades,acudi.édoalasvezes

tojos.Efta yinovndiaal Hoipital  á pedirle vn po 
. de lienco-.cftaua el ficruo de Dios cubierto con

manta,porque vn pobre le auia lleuado cl
sandoledefnudojcomo muchos hazian,y no puüi

do por entonces fatisfacerala petición de la rou| I
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D e S, Juan de D h s . j f p '
cilkjk dixo,que boUjíeiíe otro día,porque k  afirma- 
ua,quenotcniapofsi!idadporentoncesp?ra darle lo'  
que le pedia. A l  principio fue la muger imporcuDa, y'  
dcícíperadadelicuarel lienqo, fe mortró defcorcés,- 
iamandok de hipócrita,y íáncurron,y otras palabras 

que caufauan efcandalo'a los que las oian:peroal fier-j
uode Dios  tan to  g u f to ,q u e r iy c n d o , l a  dixo:  D o i r e a f  
leste m a n d o , í i fu e r c s a d e z i r c n  la plaqa publica  las' 
verdades que  aqui  me d izés .E no jada  la m u g e r ,  l e u á f  
lóla voz ,y  c o n t in u ó  íus in ju r ias ,  no  p r o u o c a n d o l e '  
maS;pormásque le dezia  j antes con  alegie  roftro,!©' 
refpondio:Hija:mia,ó carde,ó  t em p ran o  te ten g o  de- 
pcrdonarjporque afsi i o  m anda  D i o s ,  y o  te p c r d o n q ' 
defde lueg0 ,y  con tan  dulces palabras la ap lacó ,  y  h i y  
20tan otra,cortio  ella ló publ icó  en el diá de fu entier*’ 
ro,enqué iba dando  vOzcsjy contando  los beneficios 
quedé! f íc ru ód c  D io s  a u iá re c ib id o ,y  las impertiné-*' 
das,y libertades q u e  la auia f u f r id o .N o  era efteTanto ‘ 
Varonde p iedra ,6  b ronce ,aunque  lo p a re c ia e n e l  fuH 
fn iu ie n c o .L o q u e íe e c h a d e v e rc n  lo q u e  íe aconte-f  
oiócon los M o r o s  en cl A lb a iz ic ,ad on d e  ha l landofe  
¡cercado vn dia ,d iziéndole  codos m u ch a s  injurias ,vno 

ue era más M o r o , y  m is a t r e u id o  que  e s o t r o s ,  e d i -  
O'Vemdacdyqueimlagroi hRo'buefro Chr'tJto  ̂ A lo -  
ueelf ieruode D io s  con g r a n  m ódcf t ia  refpond ió :  
o e, pequeño milagro no defcomponerme yo agora con ' 

fotros,dándome tantas ocafiones para haxfihintrh ha - 
^iporqneelmelomandh-

D o n é
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j  M 'í p d n a  d e  l a  v i d a

D ondcfeéehade ver,que el Varón de Dios tenía 
fcntimiento,y ponderaua la grandeza de las injurias: 
pero a todas refiltia con fu admirable,y conftance pa- 

cieacia. , t
Vnladrqncil lo jconpocotcmpr dé D ios,hurto vn 

jum ento dcl feruicio delHofpical, y  caminando con. 
clcodala  noche,a la mañana fe hall ó  a las puertas d e , 
cauaíleroen cl mifmo Jumento, fin poder jipartarfe
¿ c a q a e l l i i g a r , p o r m a s q u e t r a b a j a u a : í a í i e r ó  o s H e r

naanos,conocicroDe! jumento,  y  el ladrón cppreícn-i 
d a  dci Santo confeísó e! harto,y  publicamcoti úcc a 
ro cl fuccíTo.Combidaua a todos el verle,cauallcro en 
el jumento de que ícyicíícn en rbalotado,
como merecía rpero nueftro Padre San Iuan de Dios 
no coaGijtió que fe le hizieíPe daño., ni fe entregaíle a 
a la  jufticiajfmoamoneftandole» que-otro diamo hi-
aieire f c m e i a n r c  d e l i t o , porque n o  c a y e í T e c n o t r a s m a

nos masrigurofas,lc dexó ir libremente, dándole vna 
buena limofna,y aconfejandole?que mejor erapcdií: 

Ia,que hurtar^

C A P I T V L O  X X X V H i .

m L J  M V C H A C O K F U n Z A Q y E W B '  
tro Fadre  S . l f tan  de Dios  tem a  en el Señor-

D E l  am or nace laconfian(^a,y c o m o  fu e  W'- l â- 

d e c l q u c n u e ñ r o b n c n  P a d r e  tenia en
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F’H íj (afn. fro n .u n Ju m cn h ílo .a íL ^U a f.ífeS .fu a m ic .fS tC S '.y  'amin.i
fl knocfic.scatfo a  caha lfo  a  su s-^u cy ta j- .s ii^ 'o d c i s f  ap a rla r

Ht;y a b is to  l e i o t í a s .  c l  Santo .[eve^'-'cncl'.o^i le ¡ño 
íím o sn a .~ v  í í e i o j r f i :u n a  l i m o s n a . y  d e j o j r  l ibre

de
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D e S J m n d s D ie s .  1 6  í
Señor,nóera  marauií ia  que  cambien íueíTe m u y  g rá  • 
d e U c o n f i a n ^ a q u e í i e m p r e e n e l  tu u o ,c r e y e n d o  que  
noíe faltaría jamaSiy fi afsi no fuera p u d ie ra  fer j u z -  
gadqpor  p rod iga l idad , lo  quc  en é le ra  v i r tu d ,y  mere  
cimiento, E f ta u a  e m p e ñ a d o  en m u ch o s  d u c ad o s  
q u e a u ia g a f t a d o c o n  ios pobres de fu H o f p i t a l  de 
■Gtaríada,y della fe p a r t ió  a ValladoÜd ( en  donde  e f ­
taua a i a f a z o n  la C o r t e )  a pedir a los G randes  della 
ímíifnas para  fu d e fe m p eñ o ,y  recibiéndolas m u y  c o -  
liofasjlas ga f taua  aun con  mas prieíTa de ía con que  
asrecibia a ten iendo  por  c i e r to ,  que  el S eñ o r  por,

quien la daua,acudir ia  a fus pobres ,  y  a fu dcfempe ño 
tn Granada,y  afsi fue,que d an d o  m u c h o  en  Val lado-  
iudlcuó m u c h o  a G ran ada :qu e  t ie n cD io sp o r  pun to  

 ̂ ehonra,no falcar a quien  en él confia. P o r  lo qual  d i -  
i^o S .A rah ro f io ,q n e l ib ra rD io sa  D an ie l  de ios leo -  Ambrof  ̂
ne^aquienfuc echado,fue p o r  no fal tar  a la confian-  

kadc vn Rcy{que aunqueGent i! ) !a  t u u o  de íu p o ten -  
bia .Bicncicrcoeftauanueftro P a d r e S . I u a n d e  Dios ,  
jq^cquien acudía a !a confianza de vn G é n t i ! ,  con mas 
poluncadacudir iaala  de fus f ieruos.
Ib  firisy venia nueft ro  Santo  para fu
RO pital,con la c o m id a ,y  pan ncceíTario para fus p o -  
F c s ,y l a h o r a l c a m o n e f t a u a  para que  llcgaíTc a él 
f  QpricUa,y paíTandopor vn bodegón  le falieron al 

t r aba jado res ,  y  a vozes le clixe^

de pobres,nadie ¿o es mas que nofotros., porque
E  fomos

0Á'«J

I
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I

B 'J o r y d e ia v íd d

( ( L X L L i J .  p o d e r  t r M , u r . a q u ,  P f i j - ^ - P o r e c ‘ en.

J o  Je hamhre,y mayor U padeceremos, [, Vuejlra p . e id

" “ N o i r d i L o n a f o r d o . y c o m o f i n o t u u i a a p o t e  

en fu cafa,para quien ileuaua la com.da de aque a,
baxandolacapachadelosombros.quanto en eLalle-

L u a d c s  dio p L a  el remedio de fu necefs.dad, y  pare-
L n d o l e q u e e r a m a y o r q u e la h m o f n a ja c o l a b o l f e

y  de ella dpze reales que tenia, y  fe los dio,  el que 
L i b i e n  diera fu coraíon ,  que no podía ver , ni fe  
1 ir nccefsidad que no focorrielTe. O  luán becdu 

o ,  c o m o  afsi repartís lo que en todo el día gnu- 
ceáfteisenfolovti  momento i T a n  fácilmente olu.
L f t e i s  v u e f t ro s p o b rc s  c o n o c i d o s , y d e  v u e f t r o H o f  | 
p i t a ! ,  p o r  los  q u e  nunca aueis  v i f to  > A om irab .e  e
L e f t r a c a r i d a d , y d b u c n f e g u r o , q u e  el ^ f u n r  p“

quien f o c o r r iñ e i s  d cftos pobres ,  fücotnp..,:jo>’ -
o t r a s  v ezes  expetimentafteis i  a los  de  v ue f t ro  H  , 

^ ‘ A d m i r ó  to d a  G r a n a d a  lo  q u e a e f t e  f ie ruo  deDto
aconteció con don Pedro Enriquez de Ribera , M d

q u e s  de  T a t i f a , q u e  a  la f a z o n a m a  v en id o  a G ran  A  
Cobre c ie r to  p l c i t o d e  im p o i t a n c ia  ¡ e l : q u a l  j J
CauallírosdefupottefceñauavpanochcentKtcra

do.SoIia nueftro P a d r e  S . I u a  dc  Dios entrar en f ’ 
lia cala apedi.r limofna,y en ella fe ladauanor.A
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D é  S. lu ñ n  de D h s. , J i

mcnte.HalIóre aquella  noche en cafa el M arqucS ;) ’ c ‘ 
rail rooporru pcrfona p id ió  ful imorna , j  en tre  rodos 
le iu n c a ro n v e in te y c in c o d u c a d o s jc o n  los quales Is | 
fálió m u y  concento ,y  los C aua l le ros  quedaron  in for-  í 
mando al M a r q u e s  d e q u ie n  era,encareciendo c ó  m u -  ’ 
c l iaspilabrasfucaridad,y  mifericordia có  los pobres .
Y tanto íe fupieron dezir,que elMarques defeó expe­
rimentar por íuperfona lo que del fieruode Dios fe le 
dezía,y dcíccnocidojfaliótras c i , y  con facilidad le 
ilaíldtporquecomoci pedia á vo z  en grito por las ca­
lles,defdelexos le o y ó , y ÍJguiendole,lealcanzó. P u -  
rofeíedc!anterebo(jado,paraqueen ninguna manera 
pudieíTe fer conocido,y le dixo:

Hermano luán deDiosiyo foy Cauallero efrangen
T9}pe'i,íne a efa  Ciudad en/egiiimi ento de l>np¿eico de 
ifnportanciaipade^o en elia grandfamas nece/sida^ 
^̂ sferd obra degrande mifericordia ¡ocorrerme, Jipo- 
deis,porque no me obliguendhazeralgunaloile'za.

El bendito Padre mas enternecido,que difcuríl* 
Uo,metió la mano en la manga,diziendo:

Hermano,de laiejira necefádad eftoy compadecí-  ̂
do\pero mas re^elojo de qn e ella os obligue d ha\er h  que 

ĵ d̂eueÍs:eJio me ha» dado agora,remediad 'huejira ne - 
^fidad,teniendo cu Dios grnn confanpique no os fa¿—. 
m a,y grande temorfuyo,para que no le ofendáis por coz
•idelmundo.

C o n  e l lo  le e n t r e g ó  la b o l f a  c o n  los  veinte  y  

■meo ducados ,  y  le d e f p i d i ó  co n te n to  del  í o -

L 2 co r ro
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c o r r o s  q u e  ó t o  á  .aquel q i ie  p c o fa u a  fe r  afiigk 
d o  ,  y  c o n f ia d o  d e  q u e  n o  í a k a r i a  D i o s  a  fus po-

B o í u i o  ci M a r q u e s a  la cafa f ie f ionde fal ierajy  cop
adm iración c o n t ó  a l o s C a u a i k r o s i o q u e  íc au ia  paf*
f a d o ,y  t o d o s  en g ran d ec ie ro n  la ca r id ad  del í i e ru o  de 
D i o s . v  e f t im a ro n  en m u c h o  que  el M a r q u e s  cxpeif  
menta íTc p o r  fu per fona las verdades  q u e  de l  auian re- 
f e r i d o . O t r o  dia fe fue  el M a r q u e s  a! H o í p - t a h y  el co 
los  d em as  H e r m a n o s  !e ía l ie ion  a recibir .  E l  qua l  coa
m u c h a  r i ía ,y  fieftafie d ixo:

Qjie es e f o  hermano luán de'Diosique me han dicho)
l e r oh aron d n och ep or t - en t í i r aV D oim e  a Días  ,Jen^-\
re fpouSh e i f i en io  Se D i o s , que no me-hanrohadoe  M
puede negu^lo{xt^\koc\U-arqp)^^)porque-el hurto k

t e n id o  d m 'ismanosy aqti 't le í r a ig o p e ro j e p a  qne yojn)  
e l  ladrón que llené  el diñe, o,uo para que le fa l te , f ino  p a .
r a a c r e c e a t a r j e l o j í o m o t c i a ,  ^

Y.ent.regandole  la b o l f a c o n lo s  veinte  y  cinco du|
c a d o s j i e  d i o  c i c n t o y  c ín q u en ta  e fcudos  depro,d i ;

Z iendo : :  '' r  ■ ^
H er m a n o  Juan déDióSymientras me detengo en

nada embie todoslos dias a nd pojada por l a r a á o n  de

pobres .  1 'jl
D a n d o  o r d e n  a fu M a y o r d o m o - d e - l o q u e  k  aui I

d e d a r s q u e f u e r o n c i c n c o y  cinquenca panes  ,
c a r n e r o s ,y ,o c h o  g a l l i n a s ,que p u n t u a l m e n t e  fctraian

todos los dias al Horpical,y con tan larga limofna ¡o* 
- “ corrU'
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D e S .h a n  de Dios. r ó g

eíornaaIospobrcsd¿lj)Tacist'acia por E i c s  a lacón- 
fianíja de íu í ieruo.N oíe  puededudar de la grandeza 
deipremioquecftcpiadoíoCauallero a-lcani âria de 
Dios,que fe da por obligado del bien que íe haze a fus 
pobres,y masquando nole iba menosqiie lahonra.>eR 
nofaltaralaconfians^aqueel Sanco tenia en td , quq 
ciercoque liego a fer tanca,que parecia tener el gráne- 
rodefu Hoípitalen U prouídenciadiuina. Auáa muy 
gran falca,y careftiade panentodaGranada,y crecía 
conella elnuraerodclospobres»y como él no ncgaf- 
ieloqucteniaalprimeroquele io pedia, íe halló vn 
dia ahora de comer fin tener pan para los de fu H o í-  
pita!,y comofi lo fu cra icom p rara  la plac3,aísi falió 
confiado,dando vozes porlascalles de San Geronir  
mo,dizicndo,qucafuspobresfalcaua el pan paraco- 
mer aquel d ia .N o  auia dado muchas,quando íe lepu 
fodclantevnhombrejcaualleroenvnayegua,que k  
dixo:

H e r m a n o I t ia n d e B io s iq u i e r e  pan  p a ra  f u s  p oh 'cs i  
^ o b u jc o o t r a  cofa irefpondió  e l f i e ru o  h  D io s .  P u es  to -  
^irloquehuuierem enef.er,re fpond'to .elhom bre >y dan-- 
do(el»ia buena cantidad,HQparecíQ mas,.  ,  .  •

Venia bailandode contento para fu Hofpical, y  los 
quefueronteftigos del fuceíTofe perfuadieron,que no 
liJe hombre,fino Angel  el que le dio cancojy caobue- 
i)Ojy fin duda puede creerfe,porque la prouidencia de 
Ihos parece qucdaua obiigada a íacGnfianqa de efte 
lisruoÍLiyo.

i. L 3  T u -
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H i^ o rU d e.lá v id a  •
T u u o f t  por cafó mi-Iágrofo d  qiíe !cTucedio con 

don A " 'S  V  anegas,en cuya cafa le  a p o W

t  a n t e s > e  tnuicíTe Hofpital,y fue,que co m o ya  le 
fiaaieírenmuchospobres,no teniendo que darles vn 

dfa de grandecempeftad, y  no pudiendo futnr qiicfc
eftuuieftenrincomer,feemroenlacozinadcñe-U^

i i a l l e r o , p a r a  ver f l  .hallaua remedio - ,  y  deparofelc 
D ios m u y b u e n o , p o r q u e  eftaua la chimenea 1 ena de
b o l l a s , y-affadoresjyacafo no ama nadie en la cala,
porqucelcozinerofefa lioaotroapofento.  Elfieruo
de D ios viendo tantoqueconaer,y quelus pobres no
tenían cofa,tomó quanto pudo lleuar de hól as, y alia |

dores,y fio que naáieloechaíTe de v e r , Jo lleno a U 
apoícnto,yrcpartio con los pobres. Y  efto he Jaojboí-
u ió  las hollása la eozina.El-cozinero que ama lentido

cl hurto ,yno fabia quien fúeffé el ladróa, dio vozes, 
que aquel fancurron auia hartado la comida,v que no
iaauiaparaelfcEorsnHosCriados. AcudiodonM i* 
gael jyconcoleram andoechar  docafa al lieruo de
D ios  c o n  codos los pobres,y cierto parece que la oca-
jion difculpauaUiraiperoDiosquetenia a fucargo

clacudirporrúfieruojordeDÓiqueen elmilmo pun'
toentraílcpor fu puerta vn preíénttí de capones,aues,  ̂
y-otras cofas que embiauan al don Miguel,que causo,
admiración por extraordinari3,y i  tal tiempo; EntO'
dió el prudente Cauallerq,que afsi loordénauaBmM
para acudir a fu fieruo,y.aísi mitigó la colera,y píd' '̂l
d o lé  perdonóle tyuoenmayo£cuentaeaadelan^^^
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De S J u m  de D ios. r 1 6 7

penfauá n u e f t r o b e n d i t o p a d r e j q u e l e  cof ta í le  m as  Iu 
caridad d e q u e  vfaua c o a  los pohreS;p£Vo ia d iu ina  p r o  
u idenc iano  fo lo  le l ib ró  de p e n a ;  f ino q n e  en  to d a  l,a 
cafa,y a u n c n í a  C i u d a d ,  le g r a n g e ó  la opj nipn de fa­
uorec ido  d c D i o s , q u e  ¿1 fe labia m erecer .

/ C A P I T V L O  X X X I X .

D E  L A  O D i m o H  Q V E  N V E S T ^ p i p A . D \ B  \
S a n  lu á n  de D ios  tenia de Ji propio,y  d e ja  J

q u e d é l f e t u u o .  |
•

ADmirabIe(dize BeFnardp)esIavirtnd de
que fiendo tenido por grande, fê  tiene á‘ Eporf^er , c í t
m uypequeñojyquefiendom arauilloroenfus |

o b r a s , n o f c c o n o z c a p d r t a í , q u e  ig n o re  fus ,v i r tudes ,  
quando el m u n d o  las engrandece,y ,  venera .  'E x c e i e n -  
®ia es efta m as  d ig n a  d e a d m i r a c io n ,q u e  lasmiOnas^vir 
tu d cs ,no fo lo lá  t u u o  n u e f t ro  b e n d i to  P a d r e ,  de fco -  
oociendocn fi las m u c h a s  gracias  q i i e D i o s p u f o  en  e!> 
f inoquecon tan tas  veras p r o c u r a u a  fer t e n id o  p o r  vil» 
i g n o r a n te ,y f í m p l e , c o m o o t r o s f e c a n f a p , p o r q u e  los 
tengan p o r  g r a n d e s ,v i r tu o fo s ,y  fabips,  E i  m i í m o  S e -  
n o r lcd io fu  n o m b r c , y  le l l a m ó  l u á n  de .D ioSs  y-é! fe 
liatnaua l u á n  P e c a d o r ,a p e l l i d o q u e  han  t o m a d o  mu.- 

I ^bosde fus h i jo s , im i tado res  Tuyos en la h u m i l d a d  del 
I *jomDre,y g r a n d e z a  de  las v i r tudes .  Y e s r n u y d i g n p  
I ^^eonfidcracioníVt'fXomo en aquellas  co fas ,  ciencia,

I T 4  y
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■ J lifo r U  déla V id a  ■
• nuc lüs hombres oraiDammente fe

L 7 v X n  p o r  a l c a l í i r  b u e n a  o p in ió n , t r a b a  ,aua  el t o  
u o  de  D i L p o r q u e  fueffe c o n r r a n a  a q u e  fe tuuiefle
d l u o n f e í f U o m u e h a s v e z e s p u b b c a m e n t e f u s  pee

dos,paraferrenido™ ^^^^^^

T r  5 n n a e a i y d a d o , n o  fo l o  d e l a f a l u d , f inotambien
l í  c r é d i t o  d e  fusfietuos.Dando la m a n o  a D a u i d p ,

’  r a a p a r t a r l e d e l p e l i g r o f o e f t a d o e n q u e e f t a u a . q i n t o

' del  m T n d o  al n iñ o  q u e  t u u o  de B e r í a b e , para boirat .
' l e d e ! a m e m c r i a d e l o s h o n a b t e s ( d i z e  l  e o d o t e t o )

t j j r f c í A  j .  ,] n qu e fue c o n c e b i d o , n o  q u e t i e n d o  q h u u ic d e  
r| «6, «« 3. P H Jri ríí» fn n-idre O  ue aeínudo veDiaelH| |Ríg. ¿Hc. te f t ig o s d e l  pecado d e lu  p«ior

P r o d ¡ g - o , y q ü e c u y d a d o t u u o ( u b u e n p a d r e d  ver tí .
■ le,potque^lLtiadosnoechaflendeverfudefn«ce,

( d f z e  C h r i f o l o g o l q u e  ( o c l e , y  abe e n c u b n t  las-f  j  
d e l o s . q u e a m a , y a l s . b o r t o  d e  la m e m o r i a  de orto 

las q u e  d e  fi p u b U c au a  nucClro S a n t o  , t rocán d ole  la
G p k ió d e lo c o .e n Ia d e fa b io y d e ra n to .lb n o v e a M

. q u e  v o z e s d a u a  t o d o  el i ' u e b  o  de ^ t a ñ a d a ,  q«a ¿0 

-vio  q u e  aq u e l  te tr ib le  f u e g o  del i n c e n d i o  del  b W ^  
( a l , q u e a i f e « i o s d i c h o , n o l e t o c G ( c o g , e n d o l c e m t e l a  

¡ l a m a s l f i n o e l  S a n t o , e l  S a n t o , y  a fu s  m é r i t o s , y
e io n atr ib u y ó e la p a g a rfe T n co n fi^ ir  t o d a  la f bu

c a d b l . E n t r a  por la m fig n e  C i u d a d  de S a la m an  

p o r  la s c a l le s ,y  plaqas le falen a v e r . c o m o  a V a r o  i u
i r é  en ' fan t id ad iy  v i t t u d . E n M o n t t m a y o r  v en e rad

tierra d e j a  cafe en que ñ a u ó . En -a C m d a d  de C
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V e S J r m d e V m *  i d p
íR ' fa  A P i i c a , e l a p o f e R t o q r e  Je d i ó  a J b e i g u e ,  n c n c i o  

f o l d a d o e n  a q u e l l a  i n f i g u e  P l a ^ a ,  v e n e r a d o  f i c p r c  

füs l e a l e s  m o r a d o r e s j c o m o  l u g a r  T a n t o ,  y  o y  c o n f a g r a ,  

d o e n C a p i l l a  d e d i c a d a  a f u  n o m b r e j c o m o í c  d i r á .  E n  

M o D t i l ! a > c l a p o f e r j t o  e n  q u e  c f t u u o  f i e n d o  h u e f p e d l  

de l  P a d r e  A u i l a . E n  G r a n a d a , e l  e n  q u e  m u r i b . E n  T o  

c d o , í e  g u a r d a  p o r  r e l i q u i a  í u c a y a d a . E n  G r a n a d a  f u  

c f p u e r c a . Y  n a d i e  h a b l a - d e f t e  b e n d i t o  V a r ó n  ,  q u e  no !  

lea p a r a f u b ü m a r l e . O y g a m o s á  a l g u n o s  t c ñ i g o s f i d e * /  

d i g n o s  e n  p r u c u a  d e f t a  v e r d a d . V n o  d e  1 o s  q u e  d i e r o n '  

á c o n o c e r  e n  l a  C o r t e  d e  R o m a  l a e x c e l e n c i a  d e  f u S '  

v i r t u d e s ,  f u e  a q u e l  g r a n d e , e  l í u U r i f s i m o  f e ñ o r  C a r - -  

d e n a l  D o n  P e d r o  D e z a , q u e  n o  e e l í a u a  d e  p u b l i c a r ,  

a s q u e v Í 0 , y o y e e n G r a n a d a , f i e n d o  P r e f i d e n t c  e n '  

ella d e  l a  R e a l  G h a n c i l l c r i a .  E l  g r a n  A r q o b i f p o  y  

f a n t o  D o n  P e d r o  G u e r r e r o , l e  I l a m a u a  ( f i e n d o  v i u o f  

el V a r ó n  e í c o n d i d o r p o r q u e  c o m o  t a n  d d ¿ l : o , y e r p i r  i-5 

t u a ! , v l t r a  d e  l o  p u b l i c o  q u e  d e f t e  f i e r u o  d e  D i o s f e  f a* -  

b i a , j u z g a u a  p o  r  m u c h o  m a s  l o  q u e  a  l o s  o j o s  d c l  m u j  

d o  fe e f c o n d i a . E l  P a d r e  M a e f t r o  A  u i l a , f a n t p ,  y  f a -  

b i o j d e z i a e n  l o s  P u l p i t o s  ( d i f c u l p a n d o  f n s  c x c e í f o s )  

q u e  l a  c a u f a  d e  e l l o s  n o  e r a  l o c u r a ,  f i n o  e x c  e l l o s  d e  

c a r i d a d  ,  y  l e  I l a m a u a  e l  l o c o  S a n t o .  L o  v n o ,  p o r  

J u q u e  f e  i m p u f o , y  l o  o t r o ,  p o r  l o  q u e  D i o s  p u f o ;  

e n e ! .

A  ía  M a r q u e f a  d e  A r d a l e s , y c n d o  í u  m a r i d o  D o i o -  

p k g o  d c G u z m á í p o i G o u e r n a d o r a O r á í l a d é x ó p r B - ’ 

B ^ d a d e m  h i i ?  q j e  n a c i ó > y  n g c g n f i n t i ó  e , | ^  de uo ta -

'  '  fci'
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„ j 7 0  Hijlo/m ié lá  v iiá
ícñoraiqüc.psrfbi^^ alguna la racsííedepik,nnonuef, 
tro bendito Padre,a quien traxo de laCiudad de Gra­

b a d a  ala V illa de Cabra,paraefte efeto,con tato acier 
toco m o la experiencia rooftró,pucs efta niña fucM o 
ja cnci iMonafteriode Dominicas de B.aena, a quien 
la deuocion de ía madre, y  merecimientos ,dcl padri­
no ayudarían mucho para alcanzar las.virtudesde que 
cl Scñor la doto,viniendo ,  y  muriendo con grande 
opinioHdefanta.Ycndoa Roma el Padre Fray -luán
deSilua;Prouinciaí denueftraOrden,hizoelcafrunp
por Saboya,y vifitando a D.Sancha de T o lc d m  Ca-- 
marern mayor de la Serenifsima InfantajDona Cata­
lina,le prefentó vn librito de la vida de nu&ltro 1 adre. 
¡Viendo efta Señora tan pequeño volumen , le dixo; 
A y  Padre,y como han andado cortos en ío que elcri- 
ucn defteficruo de D ios:por cierto que de lo que yo 
sé dél Cepodia efcriuir vn granlibrp. Y a  fe ha dicho
a lg o ,y  aun fe dirá en otro lugar la opinión , y  eltima
cnque los Duques de SeíTar D on  Gon^a o Fernán- 
d cz  de C o rd o u a ,y  ,Doña M aría  de Mendoza,hazian 
dcl bendito Padre,y iaopinion que tenían de í u íanti-
d a d .L a d e u o c io n q u e  la C i u d a d  de G ran ad a  tiene,

puede faberfe por otros muchos argumentos,no csdc 
pocafuerca.paramiel fuceíToqdire. Mudándole el 
H ofpital déla  calle de los Gómeles ai lugar donde ei* 
lá o y ,q u e  fue clC onuento  antiguo de los Padres d? 
San Gcronimoicomo por algún tiempo tuuieíi^-l-^ 
íuperintendenciadélj en la translación que (e hizo
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predicó vn Religioío de fa O rden, y  pensó mudar cl 
nombré con el fitió del H ofp ita l, y  afsi cq' el difcur- 
fodcl Sermón dixo:quedeaíiiádelantcíellam ariael 
Hofpitál delascinco Llagás,y node lüanÓe D io ¿ .,y '  
leuantandolevn vénerábJe víejójconzélofántójdixo’ ' 
á‘VOzes:No llamarán fino de Iuan dc'Diós: y  preda-; 
leció la vozdel P.ucbto^para queháfta o'y v iu á lu a n  ‘ 
dcD íojjy  fe llam eafsi.Y  aunque mas hom qfo éta'cl ■ 
apellido que'ei buen ReÜgiofo le-dauá,eícrandalk(íe' 
e Pueblo>viendoqücferiaocafionde borrarfe de f u '  
ifiemoriaei hombre de quien tanto amaua ,  y: vene- ■■ 
raua.

Nodexárédedezirloque'vn vezíno de Tplcdoí^ 
y natural de Granada,dixo en la información que dél 
fchizójyfüe,que d'crpues de'aucr rclatádo'las virtu# ’
des,y exce lencias deñ'e fiéruo de DioSkdio fin a fu’di-i 
choj afirm ando, que le tenia portan verdadero «Sané' 
tó, que para pruéua delío'emratia en vn horno ar-r 
diendo,fiado en qúe nueftro Señor Je libraría, por fe  ̂ ' 

yérd ad lo que afírmaua .Y  efta es la ppiriiotí que - 
el mundo tiene deftc gran Patriarca?' 

juftapagádelahum ildadcpn • 
quefentiadeli.
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.en que f e  entiende,que nueftro P adre  UiUQeJpirh 
tu  de. Profecía.

S m u y  de amigos verdaderos comumcarfe los 
.fecretos-.afsilo íuele D ioshazercon los fuyos,a
quienreueIalascofasvcnideras,y ksprefcmcs, 

‘̂ auefinreuclacionfuyanopodianlertabidas. A l  1 a- 

triarca Abrahan dió cuenta del caftigo de bodorria, 
•primeroqueíoexecutaíTety alos Dicipulos, que los 
tenia por amigosspiies les defcubria los fecretos que e 
'Padre le auia reuelado ¡que no era pequeña prusiia 
dclamorquelesccryia.Y afsi los grandes Santos de la 
ís le fia jcom o grandes amigos fuyos labe íus lecretos. 
c o m o  tambienfupo muchos nueftro bendito Padre,
porauerfelosreucladoeftediuinoSenor,aísipa-raco-
íuelo fuyo,com o para prouechoeípincualde muchas

almayjqueeftedonde profcoia como las demas gra*
c i a s g r a c i s d a t a s ^ o r d in a r i a m e m e  fe  c o m u n i c a n p r

bien,y vtiíid ad de los proxim os,^ o del para remediar

^'"Tblndos mancebos deliberados á cometer aquel ̂  
f c a d o , que por infame,y torp e, aunque tiene nomhr

no íe le dá,y fe Uama nefancjo, com o que por abor^ 
á d o n o f c  deue nombrar. Reuelolc D ios el mte
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que eft os dos  m iíe  rabies l icuauan ,  y  q u i i i d o  venc idos  
i o s t e n i a c ld s m o n io íy  c o m o  qu ien  t a n t o  de fcaua  q u e  
Dios t i o f a e í T e o f e n J i d o j y  m as  c o a  c u lp a  t a c t o r p e .
Íes la 'ió al encuen tro ,y  íáludádolcs los rep re h en d ió ,  
a feanJo lesconlachcaciaque  lias palabras tenían » el 
propofito qu c ] leuauan ,per ruad iendo les jquecn  n in -  
gunamanera com ecie í lencu lpacon  q ú e  D ios  t a n t o  
feofeíide,qiieparacañ.igarla a ú n e n  eila  v id a ,  no fe 
contentó menos que  con t raer  fuego  déí infierno. 
Confufos,y auergoni^ados los miferables h o m b r e s , y  
íonueneidosdela  verdad,de  que  fueron  tef t igos fus 
conciencias,confcíTaron fu culpa-i y  a rrepent idos  d e ' 
c l l a ,e m c n d ie n d o q u e c l f i e ru o d é  D io s  DO podia  í a -  
berla>finop6rordeDdiuina,!edieron palabra  de  que  
cnningunamanera  lecomeccr ian ,an tes  h a r í a n  pen i ­
tencia de Otras,qtíe fin duda  deuian de fer la caufa p o r  ‘ 
que D ios  permitiera  que  pudieíTen caer  en a q u e l l a , fi 
por fu medio  n o f u c r a n  libres de i la .B o iu ie ron  los tres  ' 
ala C iudad ,enm endados  los dos c o m p a ñ e r o s ,  y  el 
Santo alegre por  la Vitoria q u e a lca n ^ ó  d d  enem igo ,  
y la ofenfa que  e u i tó  del C r i a d o r  en (uscr ia turas .

Q u a n d o  ci M a r q u e s  d c ' l  a i i fa fuc  a fu H b f p i t a l ,  
d l a u a p e t íu a d ie n d o a v n a c n f c r m a ,q u e  hiziríT'e vna  
confefsion gen e ra l ,  p o r q u e  áuia  m u ch o s  añ os  que 
3uia dcxado decon ícf ia r  vn p e c a d o , y  afsi eran in-
iia!idas,y.facrilegas todas  las q u e  auia hecho ,  y  fue la 
culpa auer t o m a d o  vna bebida c o n  q u e  echó  vna 
c r ia t i i ram uer ta .G oucnc ida la  pobre  enferma con la 
v e rd a d , y  pc rfuad ida  con  las palabras  del fieru o
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delToSíConmLierti-as Jea r re p en c im ien c o y  lagrimas^ 
p id ió  ConfeÜoTjj '  ;c c raso  al Padre F ra y  l u a n C o l l a -  
^oSjRelig iorovir tuorojy  d oó to jde la  O r d e n  del S e ­
ráfico Padre  San FranciTco,quelaoy ó  de penitencia, 
y  encam inó  de lo que  auia de hazer  para  bien de íu 
conciencia.

O t r o  enfermo eftaua tan  al cabo ,qué  parecía l id i a r , 
y a  con.la m u er te  ,a l  qual m i r o  el f ieruo de D io s  con: 
a tenc ion jy  el Señor  le dc ícu b r ió  íu conciencia. Encé--  
d ido  con efta noticia del z e lo d e  ia honra  de D i o s j y  
de  la falud de aquel a lma,íe  d i x o : T r a i d o r , p o rq u e  no) 
confíeíTas tu  culpajijo ves que efta el dem onio  a t u  l a -  
d o p a r a  l l e u a r t u a lm a a l  infierno para  f iempre;  £1 en-'  
f e r m o r c f p o n d i o ,q u e p o r q u e l e  dezia aquellas pala'*( 
bras ;Negarás(repI ic@  el f i e ru o d e  D io s ) q u e  eres ca*. 
f a d o d o s  v e ze s ,y q u e t ie n e sv iu a sa m b a s  m ugcrcs?  Y 
v l t r a d e f to jq u e fu i f te  tan  de fcu y dado  de la falud de 
t u  a lm a,que  has cometido  vn pecado nefando.  El m i-  
ferable enfermo confufo ,y  co n u cn c id o ,n o fa b ia co m o  
efcondielTe l a c a ra jo e ro e n te n d ie n d o  q u e  la repreheJ  
í ion  de nueft ro  bendico Pad re  era de M e d i c o  que  de* 
feaua fu falud,le confefsó fu culpa ,  y  p id ic  ConfeíTor 
para  e n m e n d a r l a .T r a id o , t r a tó  m u y  de veras del r e ­
m e d io  de aquel  a l m a , pues para  efte fin de fcubr ió  
. D i o s  a fu ficrUQ los fecretosdella .

E n  el m ifm o 'K ofp i ta l  eftaua vna m u g e r  enfermáj 
m u y  al cabo d e  la vida,y  daua v o zes ,d iz ie n d o , que  la 
arraftraíTcn p o r  las p ia rá s ,  y  cal les, que  eí d em on io

q u e
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qué eftaua feñor de fu almajtanibien defeaua ver ;'r  ̂
Taftradoef cuerpo. Acu d ió  a las vozes de la mirerabíc 
iriugcr,yenparticu]ar ledixoiHcrmana jarraftrada?
-quice el demonio de fu alm3>y luego fe moftrará rae- 
nüsenemigadefucuerpoicreatnejqüe no fe meefcon- 
4 c,que ha diez años que cftá en mal eftado, confidcre 
ai que ha llegadojy quan temprano ha de dar cuenca á 
D ios de fu alma,y de fu mal gaftada vida. Arrepien- 
tafe decoraron,que aunque cardó con la verdadera 
-penitenciajnofcrá ¡DÍruti ofajíi fuere verdadera. Re*i 
cibio la miferable efta reprehenfion,y dando mueftras 
de grande arrepentimiento,pidió ConfclFor con quie 
trató el remedio de fu almaiy como murro com o bue 
na Chriftiana,pradofamente fe cree,que fe faluaria.Yi 
efto íe ganó en venir am o rira la fo m b rad evn  fieruo 
de Dio?,a quiencnéí paraeñefin  defcubrió lo inte-j 
rior de fu conciencia.Otros muchosauifos, y  relíela* 
ciones dcl C ie lo  tu u o ,  que redundaron en beneficio 
ídcl proxim o.Laprincipal,y maspublica fue en G ra ­
nada.

A u ia e n a q u e lla C iu d a d v n p o b re  T e x e d o f ,  que 
'en vn añ oefterib ycn q u e el trigo valia por cftrcmo 
caro,fe hallaua rodeado de m r g c r , y  muchos hijos, 
obligado a fuftentaríosjéimpoísibilitado á hazerlo.' 
Era de animo apocado,y miícrabie,y afsino fe atrcuia 
¿ v e r  lo que en fu cafa íe padcciaraborrecia ía vida, y; 
idefeaua la muerte (que es de cobardes eñe defeo? co- 
m q d e  esforzados ei defprccio dclla j  pero no cs de

C h rift
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Cbrifthitoscl próvuraríiim is el (jcmotiío coñocien- 
dolaflaqaczi03líufeto> le ofreció tancas ocafiones 
de aborrecer UviJa» que pudo perfuadirle en dccer» 
minarCe a quitarla á(i naiímo. Y aunquees tentación 
deignorantes>nolo eraelquefela proponia , quitán­
dole delante de íos ojos,comopor vnatajo tan peno*-; 
fojyiJatan llena de miferias,huía de las temporales-, 
para padecer las eternas: y poniéndole delante dsllos 
los males que euícaria con Tola vna muerte aprefura'-; 
da;al Bn vencídoyciegojlefacóeldemonio vna ma- 
ñanaancesdeíaiirelSobfueradela Ciudad con vna 
rogtefcondidadebaxodc ia capa,con que determina* 
.uadar fin a lacragediade fu miíerable vida. Eftaua él 
bendito Padre en efte tiempo muy cercano a la muer­
te,enfermo(como fe dirá adelante)en la cafa de los 
.Caualleros Pifas,y aunque la grandeza déla enferme 
dad le quicauael fue ñojemperono el cuydado de en­
comendar á Dios los próximos neccfsicados. Oyóle 
Diosjy enlaoracipn le manifeftó quanta necefsidad 
tenia de remedio aquel miferable Texedor. Al punco 
felcuancóde Iacami,y vcftidofu habito,hizo ruido 
«níapuerta para que le abdeíTen: llegaron a faber lo 
que quena,y yiendoie veftido,y á tal hora,le pregun­
taron,quecra loque queria;lmportamucho,refpon- 
,dio el fieruode Diosjfalir fuera,que al momento bol- 
ueré.No querían dexarle ir los que tenían cargo deí, 
confiderandofu flaqueza,y rezclandore no le fuce- 
dieíTe por ella algo quelepufieíTe en peor eftadode fu

* ’ fa-
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ifa!u>:l,y m a s  a ta l  h o r a ;  mas ei f á n t o  v a f& n  ínu; ó  tr.ntc? 

qite p u d o  f a l i r ,y  n o y a c o m o e n f e r m o j í i n o  c o m o  m u y  

f a n o . C a m i n ó c o n t a n t a p r i e í í a , q u e  a l c a n z ó  ai mife* 

rabie  T e x e d o r , y d e b a x o  de vn á r b o l , q u e  tenia  e fco-  

g i d o  para a h o r c a r f e c n  e l , e í c o n d i ó  la c u e r d a ,  v i e n d o  

q u e  venia g e n t e . L l e g a n d o  el b e n d i t o  V a r o n , le falu-* 

d ó , y  l u e g o  p r e g u n t ó , q u e  era ío  q u e  e fcon d ia  d e b a -  

x o  de la c a p a ?  N o  q u é r i a  d c fc u b r ir ía  c l  m i ferab le  

honr)bre,n¡ f u e  neceíTario al f i e r u o  de D i o s ,  q u e  l u e ­

g o  le c o n u e n c i ó , y  a m o n e f t  ó  c o n  b landura  ( q u e  n o  fe 

h a d e  vfar de r i g o r  c o n  m ifera b /e s)  p r e g u n t á n d o l e  la 

c a u f a q u e t e n i a , p a r a o b J í g a r / e a  q u e r e r  p e r d e r l a  vi-; 

d a , y  el a lm a  ju n t am e n t e  ? Q u e  ni  a q u e l la  te n tac ió n  

era c o n f o r m e  a la L e y  de C h r i f t o ,  ni a la r a z ó n  n a t u ­

r a l , q u e  a q u e l lo  n o  era  c u i t a r  p e n a s , f i n o  t r o c a r  las 

te m p o r a l e s  p or  las e t e rn as ,y  q u e  f in o  fe a treuia  a f u -  

f r i r a q t i e { l a s , c o m o r e a r r o j a u a a c ñ a s >  T a n t o  le f u p o  

d e z i r , q u e  le f a c ó  la f o g a d c l a s m a n o s ,  y  m u c h a s  l a ­

g r i m a s  de  l o s  o jos;con las q u a le s  le c o n f e f s ó ,  q u e  las  
m u c h a s n e c c f s i d a d c s q u e a  fu m u g e r , y  hi)os  v e ía  p a ­

d e c e r , f in  q u e  las pudieíTe re m e d ia r  ,  Ic h a z i a n  echar; 

m a n o  de m e d i o  tari e n c o n t r a d o  c o n  ci  de fu fa lu a c i o :  

p e r o  q u e  c l  fue ra  vn  A n g e l  de D i o s ,  q u e  a tal p u n t o  

le a c u d ie ra ,q u e  fi vn p o c o  mas rc t a r d a r a , t u u i e r a  p e r ­

dida la v i d a , y  el a l m a ;q  v n a ,y  otra  cofa  le a g r a d e c í a , y  

c o m o  co fas  f u y a s  las encomendaíTe  a D i o s - C o n f o l  ó -  

l e , y a n i m ó  m u c h o , p c r f u a d i e n d o l e  a tener m u c h a  

confia nza  en D i o s , y  mas c u y  d a d o  de fu a lm a .  Y  p ara
M  rc«

T'l
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T I  ¡porta de ía v id a  

, L e d i a r k  v i á a - a u a n o f e í a K o d a r k . y  vkra 3rf-
toT een cam in caon áepodohalbr remedio con qiie

palTar el año,venciendo la catcftia ,_y eftcnlidad. I  
Lom pañandole hafta fu cafa,le dexo en ella qm etcy
el fe boluioalade l o s  Vifss,contentísimo de la Vito­

ria alcancada dcl demonio; pero tan canfado, que le 
faltauacíaliento. Q u ificron  aquellas fenoras fabet 
L a u t a  defta jornada, y tanio hizieton eonam.ga.
bles im p o r t u n a c i o n e s ,quelesvin oa comarel fiiceO

ío  , fin que declaraffe la perfona, d.ziendo ,  corro 
ieildiera a vn miferable , a qrtien el demonio ten. 
tanto de fu  mano ,  que con la fuya propia quer a
echar devn árbol la cnerda con que fequrtaffe la 1-
d a ,  y condenaffe el alma ; pero  qu e  fu p .efen , cjne. 
fi ; k e o n t e n t o  por cuitar la m n e r r e a g e n a ,  o e  • 
l a u a  m ucho mas . p o r q u e  fe le acereaua tanto  a fo-,

va ,  que antes de pocas horas llegaría la poítrc-
r a , y f u e a f s i , q » e  tu u o rcu e la c io n d d

d ia ,y  h o r a  de fu m n c r l e , c o m o
io e g o  vertmoSr

c h '
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Mait,ems jii¡p,f>ir 0 r<gaiC!eifis m m fm  ■? d  

fie m a  i.e  B m  ^ m a ie fp m íip f&  -  '

AY n q u c íio  poolemos =eCcrÍuir ¡tocios Jos oaíos 
prucuan?qiíiceftcgrao fieroóde O ios tuiioicf- 
¡pinitu .dc;profccia^cs.fór^ofo jreferír a lg o ,p a r*  

ipruciaadcftaiyerdadjdegcarido otros gueticHCia pro* 
!piolqgar?corno fon el que cfcriaió a la D u q u eía  .-de 
SeíTaríqueteodria íos bijos que defcáua. L o  m ifmo 
jeacoatcci© con D .L eo n o r de M endoza, m îager que 
W c  don Fernando A luanez Poace de ¿ e o n ,y e n d o  

fía qu a 11 enie do na ucb a fee en fus oraciones*
jepidiójqueraíjiziciircporeJlaaDioSíparaq ledkíTc 
'nijosjpor.quc auicndo añosqnccratnca'íadossno íostc- 
ííian,deque yiuja dcfconteata.EI flerno =de D ios con 
|iiiiclja|Íumjldad ie promctióíque Jo haría jd^ziendo- 
ie)qÜe.coi3flaíre ennucllro Se¡ñor?que'fe ios daria , y  
.acxati4oleenprenda.5déftaprorneílá ía cayada que

í  f^ í^ Y ^ ^ ^ ^ ^ ^ .^ ft f^ ^ S c Á o r fe r L iid o d e d a r fr n to  d e bc- 
i'-ipúa íadetiofá íei}0fa,qu£cn breiie íicmpoíb hizo 

’r c n a d a d e d o n F e r n a n d o R o n c e  d c L e o n j y  trasc ' tu-- 
“Odos hijas,doña luana de M en d oza,y  D .M a ria  de

F Á 2 M e n -

ji*

V‘,
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M r n  Joca,que casó con Jon Antonio de Lfira y  T ^ ,  
Udo,aunque fe lograron p o c o : porque el Geruo d
¿ L i n o  los alcanzó dél p a r a  el naundo ,Gno parad 
Cielo,dondetambienlos acompaña la buena madre,
íeíTun fue m u c h a  ÍU v i r t u d ,grande recogimiento de

núes de viudajV muy largas las iimornas que a los po- 
E L r f p l L ó , / e n  p L ic u la r  a los de! Hofpiral.queen
íuscafasfundóde nueftra Religión,por la deuocion 

quefiempretuuoafubéndko Padre, , 

EutrandovnavezenGranada a pedir

cafadevnadcuotaíuyajUamada
qual eftaua vnaniñaquecnellafecriauadlam a ^
¿ a  Ifabel M a l d o n a d o ,  en c u y  a c a b e r a  p u f o  c lh e r u

de D ios la mano.y bu eko a la dicha M a n a  Suarez. =
dixOfquetuuieíTcparticular cuydado e ^ u e

¿a,porque auia de fcr vna grande fierua de • :
experiencia fue prueua ddUvetdadrporque la bueM 
Iiiñai2ualm entecreciaenedad,y en virtud , exep ^
tandofc  to d o s  los dias de (u vida en obras  de candad,?.

pcnicencia,y frequcnrando los Sacramentos, comuk;
g a n d o  cada dia:defuerte,que era tenida de tod

Gue la conocían en opinión de Santa, y  con cUa m y 
rúo. L o q u e  el Señor parece que
tantoantcs,para que fucile accionado a fosfutur^
virtüdesjfoliala  regalar ccn frutas 5 y  otras colas,c

q u e ,  daua particular es indicios d e  la voluntad que

. Hall.aronie yndia al fieruo de D ios cp.el
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‘-■Iuan T íio s  ífar facztn-m avnnoii a v n  í^tfnvin,no fit ifuiso receüir j ’ i’ iisM ífc  

malo m uño Jin effa. v  I fs ^ u e s  lA  amoríaja/a p jy rtsm cta  / fto J c s ií ix o J . Jcjcffi'CS 

'■““lo osJoi a 1-i.o .inTós Ic  vurR ítto ric  po rn o a u ó rcs^ b cá fc iJ i) y  I c i o  c ¿ lo . o o fu io  a icjimaror
sueño ae ¡a mueri:.
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D e S .h a n  de D ios. i 8 i
de Don Diego de Agreda ( a donde aiiía entrado a

c Vieron,p e d i r  l i m o fn a ) p in t a n d o  v n a  e íp a d a : lo s  q u e  

j u z g a r o n  p o r  o c i o f i d a d  l o  q u e  era m i f t c t i o . P c r o  pre-. 

g u n c a n d o l c q u c  era l o  q u e  h a z i a ?  r e f p o n d i ó  : E í l o y  

p in ta n d o  c f t a c f p a d a j p o r q u c  nunca en cfta cafa  falca* 

r a j u f t i c i a , y l a e x p e r i e n c i a  l o  t iene  b ie n  m o f t r a d o ,  

pues  h a f t a  a g o r a  f i e m p r c  h a  a u i d o  de  a q u e l la  ca-; 

l a ,  y  familia  m u c h o s ,  y  m u y  reótos  M i n i f t r o s , q u e  

co n m u c h a  v e r d a d , y  e n t e r e z a  la m i n i í t r a r o n , y  m i -  
niftran.

 ̂ A u i e n d o  d i c h o  ío  q u e  el f i e r u o d e  D i o s  p ro n o ñ i- ;  

c o  en las cafas agenas de  los M i n i f t r o s  de ju f t ic ia ,  ju f r  

t o f e i á q u e n o o l u i d c m o s l o q u e p r o n o f t i c ó  e n  la f u -  

y a , d é l o s  de  p i e d a d , y  m i fe r ic o rd ia .  A l g u n o s  a m i g o s  

f u y o s v i c n d o  :l c x c e f s i u o g a f t o q u c  hazia  c o n  los p o ­

bres de fu H o f p i t a b y c o n  ios d e f u e r a  d é l ,  le a c o n f c -  

j i r o n , q u c e d i f i c a í I c v n o m u y  fu m p tuo ío j» y  c a p a z  d e  

E m u l c i t u d d c g e n t e n c c c f s i t a d a q u e  I c b u f c a u a .  N o  

fa ! ta r á n (r e r p o n d ió e l  f i e r u o d e  D i o s  c o n  c lp i r i i u  fu* 

y o ) m u c h o s  q u e  f í g u i c n d o  n u e f tr o  in f t i tu t o  ,  e d i f i ­

quen f u m p t ü o í a s c a f a s , y H o f p i c a l e s  m a g n i f i c o s :  y o  

i io  t r a t o  m as  q u e  de  r e m e d i a r  n e c e f s id a d e s ,  y  fuftcn-; 

t a r c l t a s p a r c d c s v i u a s .  E n l o q u c í e d c x a v e r  fu h u ­

m i l d a d ,  y  e fpiri tu  p r o f c t i c o : p o r q u c  aqu e l la  no le p e r ­
m it ía  h a z c r f e  a ó lo r  de  o b ra s  g r a n d i o f a s , y  c o n  e fto  í u -  

p o l o q u c o y  v e m o s  en cafi  t o d a  la C h r i f t i a n d a d , p u e s  

no fo jo  c n E r p a ñ a , I t a l i a , A I c r o a m a , F r a n c i a , y  S a b a ­

y a ,h a  f u n d a d o  fus  h i j o s , i m i t a d o  fu e fp ir i tu ,  é iDÍt ic i-

M  3 tu -

■ f. i
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Q f i i í l c f i a d e  l a v t d d

1 c U n í n i n l e ^ s V  c a f a s d e  P i e d 4 , t a n  en b e -  
t u t o g ; 3 n. .e  1 a e f a m p a r a d c s . f i n o  q u e  t a m -  

£ S í e L Í ; t a s I n d i a s ¿ c c i d e n t a l e s , y e n e l b
conadmiraWe exem plo,y candad,procedenen ja c u -

ía,y hoípitalidad de los enfermos.prouadoco ta e er-

t «pelienciasla verdad de las palabras de fo Maef-

tLqueD ioscorfirn-,auacadadia,paraap oyarm e,or

la EKtremaVncion.el tímido pobre pareciendolc que 
jT C a m e n ro n o íe fu e le  dar fino a los que cHan

a la s p u e rta s d e Ia m u e rre ,y n o )u z g a n d o d e  b t  n .r la  
t a X a , d Í K O , q u e n o f e f e n t i a c a n m a  o , q a e  e ped ■ 

r i a l a V n c i o n g o a n d o f j e n e t i e p o . D i I a t o l e l e  c o n  e

to .y  murióre finella:preparauaoelent.erro,y a ^ ^
t a i i  v e n . e f t o f e  p a f s ó  aiguneípaciojderpues del  q n a l ,

y i S e l  f ie rrL e D io s c o n 'lo s o tro s  Hermanos a
amorta jar!e,bolui6 el difunto a 1 a v i d a ,  y mirando a

n u e f t r o Sant:o,ledixo;Pádrede pobres , porque t y 
negligente e n  obedecer a vueftro mar.damiento.ypo
m iculpapartideftavidafinlagracia
la Extrem a V ncion.foy condenado por la |ufi ic.aUi 
urna á ciento y  veinte anos de purgatorio Dichasel-
t a s  palabras,b o lu i ó  a c o n t i n u a r  e llu e n o d e  la m u e r t e .

Q u ed aron  admirados los circunftar.tes, y
da la o p i n ió n  que en todos auia, de que ai .
D ios  reuelaua eí Señor las cofasfuturasjcon la cui  ̂

cia que fuclc a íus amigos.
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D e S .h a n d e D ío s .  i -Sj
T e n í a c n  M a l a g a  vn  G a u a l l e r o  m u y  n o b l e ,  y  g ra n  

d e u o c o f u y o í l l a m a d o  d o n  G u t i e r r e  L a f o d e  la V e g a ,  

d c l  A b i c o d e  S a n t i a g o :a l  q u a l  c o m o  b u e n  p a d re  t r a í a  

f o l ic i t o  el  c u y d a d o  de la v ida q u e  auia  de  e í c o g e r  p ara  

d o s  hi jos  m a n c e b o s  q u e  t e n i a .P a r e c e  q u e  c o n f u i t ó  al 

f i e m o  de D i o s  fobre  efte  c a f o ,  d e f e a o d o  faber  p o r  fu 

m e d i o l o q u e  D i o s  ó r d e n a u a  del los .  Y  el  f i e r u o  de  

D i o s l c  r e f p o n d i ó , q u e v n o  d e l los  c a n t a r í a M i í í a , y  

o t r o f e c a f a r i a . Y e f t o a u n q u e e f c r i t o  c o n  m u c h a  fen-  

t i l I e z , I o  r e c i b i ó  cl  b u e n  G a u a l l e r o  c o m o  de la b o c a  

d c v n  P r o f e c a : y e i r u c e í I b p r o u ó , q u c I a s  v c r d a d c s q  
c f t c  f i e r u o  de D i o s  d e z i a ,  t a m b ié n  parec ía n p r o f e t i -  

c a s :y  la carta  fe g u a r d ó  para  Ccft igo  deí  f u c e f i o , c o m o  

fe v e r á  adela nte  en d o n d e  fe d á  r a z ó n  deftc  c a í o ,  y  de  

o t r o s  n o  m e n o s  g ra n e s .

IS T o fo Io m a n i fe f tó  D i o s  tener fu f i e r u o  .cfpiritu de 
pro fe c ía  en efte c a f o , f ino  ta m b ié n  en o t r o s  muchos;^ 

c o m o r e v i ó c n o c r o f e m e j a n t e  c o n  vn  G a u a l l e r o ,  y  
f u e ,q u e  d o n  D i e g o  de  L o a i f a , n o  m e n o s  C h r i f t i a n o ,  

que  G a u a l le r o , t e n i a  vnas cafas  en G r a n a d a ,  y  d c b a x o  

d e l lasauia  v n a s b o i i e d a s , q u e e n  t i e m p o s  de los  M o -  

t i f c o s f u c r o n b a ñ o s r e n e f t a s f c r e c o g i a n d e  n o c h e  mu> 

c h o s p o b r e s , y  acaecía  a lg u n a  v e z  m o r í r fe  a l g u n o  de 

e l lo s  de  n o c h e . y  allá fe lo  d e z i a  D i o s  á fu f i e r u o ,  para 

q u e  le vinieíTc a en cerrar ,y  afsi antes q u e  las p u ertas  fe 

abrieíTen eftaua n u e f tr o  b e n d ito  P a d r e  l la m a n d o  a 

e l l a s i r e f p o n d i a n í e d e d e n t r o j p r e g u n t á d o l ó q u e  q u e ­

r í a . A c á v e n i m o s ( d e z i a )  c o n  vna firaplic idad d e í p r e -

M  4  c i a -

t.
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y .  H i^ a ñ a d c la v id a

chílora áe toda v a n a g l o r i a ,  a bufcaic 
noshandrchofeha morrtoefta 
ra au.fohum aoo,y no d¡uino:nnas q“ = “  '  
dia,que no fe podia faber Gno por ,  V
m a s q u a n d o l e v e l a n e n t r A r a e l c u r a s e
a t in a r  c o n  el d i f u n t o ,y  t ra e r le  a c u e f t a  P

V°n ho"rab« pobre,y honrado fe
Hada p o r  l a r g o t i c m p o t p o r q u e  afsi U con
p a r t i c u l a r c s l n o  le g n a r d ó  fu m u g c r  la  t i c k n d a d  q ^
deaiaíquclaocafionsylaneccísiciad u c e a

pelUr la honeñidad)ob!igada deft ŝ Jos enem g

H n d r ó i a p o b r e m u g c r a q o i e n  U f o r i c i u u a , y  de  ^

dañadoayiuitamientoconcibiO,} ''¡1 ’ nyc

r a n d o  la aufencia  del m u i d o  p u d o  c r i a r l o , h f t t a  qü
■ pa lTadoa lgno í icm posy  noeíperandofu\ f  „
a u n t n a s t a r d e d e J o q u e f u e , q u a n d o  m e n o s  o  p ■

iia,fc le e n t r ó  e! m a n d o  p o r  Us p u e r t a s ,  y  _
c r i a t u r a , t m i o m a i a f o f p c c b a , y c o n t m b a c i o n  c p  . 
g u n t ó i c u y o e r a e !  nino? Elia  a u n q u e  n o  o e au ^
noSjCon ía m a y o r  d i í s i m u l a d o n  q u e  p u d o j t e n u n

D i o s  e n fu fa ñ o r , y  la n e c e s i d a d  p o r  con le  jci a ,  co m
á l u g a r  f a g r a d o , f e  a c o g i ó  a n u c f t r o S . I u a n  e ios,

y  refpondió,que elle  a u i a  traído aquel nino ( Y'
c f t a u a d c í l c t a d o ) p a r a q u e c u y d a í ! e d e i , y  ioc r ia  c,y
c o m o f e l o p a g a u a , a c e p t ó c l c u y d a d o . E l m a r r  o  .
d a n d o  d e  la  v e r d a d ,p a r a  au eT Íg u a r ]a ,en cc r io ia  en

a p o f e n t O j y l J c u d c o n f í g o l a l l a u e , y p a i t j ó
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D e S .h a n d e B h s ,  '185
d e n i i c f t r o í a D t o  I k í l i C í d c í e r m i D a d o e n r r a t á r  k m u -  
gcr , f i  h a i í a í í e  en  el c o n t r a r i a  re lac ión  de fu  r e fp u e f ta ,  
y  a pocos  paíTos e n c o n t r ó  con  cl ,  v k n d o le  n u c í l r o  b e -  
d i t o  P a d re  v e n i r j k  h a b i ó  p r im e r o jy  d i x o . H e r m a n o ,  
b i e n s c q u e a u e i s t e n i d o d i f g u f t o c n  v u c ñ t a  ca ía  c o n  
v u e r t r a m u g c r p o r e l n i h o q u e a i l á c r i a j  ei p o b r c c i to  
cs  h u e r f a n o jy  a u n q  y o  d o y  vn t a n t o  cada m es  a v u c fé  
t r a  m u g e r ,  t o d a v í a  fi o s d á  m o l c f t i a , d á d m e l o ,  q u e  
y o  lo  d a r é  á  c r ia r  en o t r a  c a la .E l  b u e n  h o m b r e  enten» 
d i e n d o  q u e  ío lo  D i o s  Ic p o d ia  r e u e la r  lo  q u e  c o n  fu  
m u g e r  auia  p a f i a d o jd a n d o  c ré d i to  a lo  q u e  fu mugeR 
le au ia  d icho ,fe  e c h ó  a l o s p i e s d c l  f i e ru o  deDioSyCÓi 
t f e í l á n d o l e e l p r o p o f i t o q u e t r a u d c  faber  d é ! , { i  coné 
f o r m a u a  fu rcFpueíta c o n  ía de  fu m u g e r ,  y de  m a ta r »  
]a,fi la h a l í a í l e d i f e r e n t e i l é p i j i ó  p e rd ó n ,  y , d i x o , q u e  
CD n i n g u n a  m a n e ra  confenti r ia  que  le q u i ta f ic  cl niñO;; 
q u e  lo cr iar ia  con  el c u y d a d o  q u e  i c d c u i a  a  íuscDco*i 
mendadoS ',y  n o  qu e r ía  o t r a  pag a  f in ó l a  de  fe r io  e n  íus  
o r a c i o n e s . C o n q u e  íe d e f p i d i ó . m a s c o m é t o d c  lo  q u e  
'T i i ]o ,yv iu ió  en m u c h a  p a z c ó n  fu m u g c r i q u e  n o c a ü .  
i a n u c f t r a i n q u i e t u d ( d i z e  C h t i f o f t o m o )  el a g r a u io  

q u e  fe nos h á z e , f i n o  la noticia  q u e  d é l  t e n e m o s ,  
y  afsi p o r  g rau e  q u e  fea,fi lo  ignora*: 

m os>no . lo ren t im os .

llv'
fu'

chyyfo] 
hf.m. q 
nemo U 
tur ni

■‘i
V i
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B ifio n a d e ld  vid d

C A P I T V L O  X L I I .

© f i  J L G ' / H O S  Í A C O ’S .E S  Q V E  e l  S I E ' h
uode D io s  recibió del Señor en eJl a lu d a .

V

K

AfcDUeftro P a d r e  S a n  l u á n  de  D i o s  acercan  ̂

d o  al p u e r t o  común de nueftras v i d a s ,  a! fin de
f u s c r a b a jo s ,d e u d a d e  t o d o s  ios h i j o s d e  A d á n :

m á s  antes q u e  l l e g u e m o s  a t r a t a r  d e  fu  g l o r i o f  a m u e r
t c n o f c r á f u p e r f l u o  q u e r e r  faber  las a y u d a s  d e  c o l ta  

c o n  que  p a f s ó  la jo rn ad a  de fu t r a b a j o f a v i d a ^ n q u e  
b a c u o a r r i m a d o  v a d e ó  el  l o r d a n  deftc  m u n d o  ( c i t o

c s ) c o n q u e f a u o r c s  d e l  C i c l o  a y u d a d o  p u d o  vencer
1 I a s t e n t a c i o n c s , y p c r f e c u c i o n c s q u e p a d e c i o : c o n q u e

f u c r c a s  p u d o  h a z e r  ta n  afpcra penitencia^, y  a c u d i r  a 

t a n t a s ,y  t a n d iu c r f a s  o c u p a c io n e s  , y  n o  p u d ie r a  tan -
t o , f i n o f u c r a a y u d a d o d e I a d i a i n a m a n o , y í i c o n i ^

■  ̂ b i o n o ó ¡ x e r a : T D d o l o p u e d o c o n e l  fá u o r  de  S e ñ o r
q u e  m e  c o n f o r t a . Q u a t r o  o cu pac iones  t u u o  el I ie ruo

' d e  D i o s , y  p ara  cad a  q u a l  dellas  eran neceíTar^s toda
fus fu e r c a s ,y  aun n o b a f t a r i a n f i n  las de Daos  : ei 
fe ru ic io  d o m c f t i c o  de  íus pobres ,e l  t r a e r lo s  a H o f p  

- '  t a l , e i b u f c a r l e s h s U m o Í n a s , c l p r o u e e r l o s d e l 3 S  colas 
n c c e f l a r i a s . Y p a r a t o d a s e f t a s q u a t r o f c hallo p o d e ro

f o  c o n  f a u o r  e x t r a o r d in a r i o  del  C i e l o . Q u a n t o  a traer 

los  p o b r e s , y  a fe d i x o , c o m o  fa l t á n d o le  las fu e rza s  pa­

r a  e l lo , le  a y u d a r o n  los  A D g e l e s , y  lo  m i í m o  h^^iero
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’■ dejVaiáAacf S.Juan cG aCMantir):>íira c-aGn-
'■ruxjjoStT’f  anochsxG G exn eC y en v ía  G P iof A n ifefeT q  Gaconi'’'" '  ■ 

'yaíiitiSren ftasta tíí

v-'i
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DeSJi^andeDios.. 1 8 7
Ihs v e z e s  q u e  e f tc  b e n J ic o  í i c r u o  de D i o s  no p u d o  

a c u d ir  al f c r u i c i o i o t e r i o r  del  H o í p i i a f p a r a  p r o u e e r *  

l o d c l o n s c e í T a r i o r T a m b t e n t u u o  A n g e l e s  p o r  c o m -  

p a ñ e r o s j c o c n o f e  v i ó q u a o d o c l d e m o m o i e  h i z o  ca e r i  

y  d e r r a m a n d o  íos panes q u e  l l e u a u a  e n  la e í p u e r t a ,  

v ie r o n  q u e  los  b u l c a u a c o n l u z , q u e  nadie  le auia  trai-> 

d o , y  f e c n t e n d i ó q u e l o s  A n g e l e s  q u e  le a c o m p a ñ a -  

uan en aquel m in i f t e r io  fe la i r a x e r ó  dcl  C i c l o .  A c o f .  

t u m b r a u a f a l i r a l m o n t e p o r l a s  ta rd e s  a b u fc a r  l e ñ a  

para  q u e  fus p o b r e s  fe c a í e n t a í í c n . N o  d e x ó  e ñ e  e x c r r  

c ic io  en el dia de  ÍS ¡a u id a d ,y  afsi f u b i ó  al m o n t e ,  j u n t o  
fu h a z d e l e ñ a j m a s  c o m o  aqu e l  dia es d e  ios  m e n o r e s  

del  a ñ o j l a  o b f e u r i d a d j y  t e m p e f t a d  parece  q u e  ie h i z o  

m as  p e q u e ñ o .  C o g i ó l e  la n o c h e  c e m p e f t ü o f a  en c í  
m o n t e , m a s  no f o l o p o r q u e  d e fd e  l e x o s  fe v i e r o n  venir,  

d o s  lu z e s , y  los  q u e i a s  v iero n  a d m i r a d o s  de  q u e  n o  las 
a p a g a íT e e l  a y r e , e f p e r a r o n c o n c u r i o í i d a d j p a r a  íaber, 

lo  que  f e r i a , y  v iero n  b a x a r  á N . P . S . I u a n  de  D i o s  cn« 

trc las d o s l u z e s j u o  v ien d o  q u i e n  las t r a í a , y  vieron q  le 

a c o m p a ñ a r o n  hafta  q u e  l l e g ó  a fu H o r p i c a r j q u e  ta les 

pages  fue len  tener  los  q u e  ñ r u e n  a los  p o b r e s , q u e  c o ­
m o  fue p o b r e  C h r i f t c í n o f e d e í d e ñ a n  los  A n g e l e s  de 

q u a lq u ie r  m in i f t e r io  q u e  fe les e n c o m i e n d a  en b e n e f i ­

c i o  de los p o b r c s ; y  fi e! f i c r u o d e  D i o s  n o  l le ga  v a n a -  

g l o r i o f o a f u H o í p k a b l l e g a a l o m e n o s  tan  h o n r a d o ,  

q u e  a u n q u e  ha de feruir t a n - h u m i l d e s p e r f o n a s ,  viene 

f e r u i d o , y  a c o m p a ñ a d o  de  A n g e l e s .

Hallófe vn dia eon necefsidád de dineros,y diícur»
IICQ-
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i  g S H ífisrld  ds la  v U  a
rtendodeqi!ictirepodriavaler,levino a la memoria 
y a  mercader Ginoucs,rico,y caí’adocn G ranada, lla­
m ado Piola-Fueíle a í'a eaía,y entrando en ella(no era
l a h o r a m u y  o p o r t u n a  jc f ta  lo parec ió  n o  m e n o s  a’G s -

Doucsíque a fu muger,por fcr en la qu c eftauan comíc 
do.E l fiernodc D io sle ía lu d d ,y  dixo;
■ Herma/ío,lospobres eflán necefsttados,y yo impoft-

¿ilitado.parafocorreiíosxhazedlotos,(ipodéis ipor amor
de ttuejlro Señor leju C h iiJ lo ,y  prejfadme treinta du­

cados.
L a  muger fintió la petición, juzgándole por im* 

portuno,y mas por venir á aquella hora, que íí quiera 
devtiadexardefcanfaralosq’ie ordinariamente m o- 
Icftaua con IUS peticiones ; y  aunque nolc dsxo pala- 
bra,fe leuancó déla mefacolerica. El marido que no 
lo  eftaua menos,3unqTic lo dirsimulauadc d ix o : Ao¡a
bien,y fí yo o í  preflajfe effe dinero,quienferd fiador para

pagarineíoiMfle Señor { re fp on d io  el f ie ruo  de L í o s ,  
enfeñandolcl?nniñolefusy:y.2ttrÁ:t{\crnpse cóf igo . )  
f u s  tan to  el r c íp lan do rqu e  fdlió  del ro f t ro d e i  N i ñ o ,  
q u e  ei G inoues  q u e d ó  a d m ira d o :y  viendo tan f lngu*  
i a r m a r a u d l i j ’e d ió  to d o  lo que  le pedia n u e f t ro  S.m- 
t o  P a d r e ,y  le ofrec ió  toda  (u induftr ia jy  h a z i e ñ d a , y  
m u e r t a  la mngerjfe  h izo  fu c o m p a ñ e ro .  E l  f ie ru o de  
D i o s q u e í a b i a f e r  cfta m u d a n z a  de la m an o  del A l - 
tiísimojV q u a n to  caudal el N i ñ o  ie tu sau ia  metie  o c n  
e l l a ,  dando  o rden  con que  fe lepa i t ic f ien  fus bienes
p o r  las viudas,donzellasshueifanar, y  otpas peifom s

nc-í
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inecefsitadasjdcxando alguna p a r t e  para fu H o fp it a l ,  
ad m i t ió  al P io la  por  fu c o m p a ñ e r o  en éljqne-los apios 
q u c v iu i ó  fe m o í i r ó  m in i f t ro  £ c l ,  y  cu y d ad o fo  del 
bien de los pobres , tocándole  por  fuerte  cl bufear cIíTC» 
m ed io  delips defpues de { | jn u c r te i i c  nuef l ro  Bcndico 
Padre ,que  fue poco t i e m p o  defpues ;:dc la qual t u u o  
reuc lac ionpor  m edio  del A rc an g e l  San Rafae l ,que  le 
auisó.dcl d i a ,  y  de la h o ra  en que el S ^ ñ o r l c a u ia  de 

l lamar,paTárquccftuaieíTe-prbtJcnido pára Jor­
nada t a D v e n r u r o f a ,v  di- 

- ' ’ cbofá.

1‘.:
{[

Fin del primer L ilt iA

:-'i\

P R O É -
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P R O E M I O
p  E L  S E C V N D Q

/  L  Í ; B  a  0 ,

^ V I E H - P O  :acoir)p,añ3.do,en Cus fclL- 
ggStItJbajias ¿ . nuefl-ro gloriofiísimó 

’ P .S a n lu á .d íE  DipSj yJlegadogpn ¿ 1?
I Cu ppftrgra.enfeymeda,d,y prjncipjp dg 

¿  fu deíeanCpjy c o m p  quéqujfi'píJ^naiOS 
ten G rleg o n éb d im o s  f in  á L p r im é t  i.i- 

f i r o ,e n q u b f e ,h a d k f iQ d e r u  n a c i m k n w
total refipagáeidu 4 4  m u n d o , y  ,ex?jfiplar y id a ,y
cxer-cicios d f  Cus ligr,ojeas v i r tu d es , '  P a r a  gl kgtvndP 
r e f e r u a n i o s f u g l o r i p f p t r a p f i t o  ? la^ tnarau j l las  qu5 
d c f p u e s d e l  e L S c ú o r f i a p b r á d p p o r  fu i r .ed io ,  L a P r e r  
u e  Cuma d e  las v idas  d e  algvipos H e r m a n o s  bfios m -  
y  o s , m u f  g r a n d es  . em ulpsdp  % s  v ir t  u d « s ,  y ^ c r d a d c -  
rps jmit;ador.cs dp fu i nffi tuto ■: y pjetto deücs, yd^?
finocnprimierfenciao,cr,eoque,enlomaspnn iffal §

cncieiídpP aquellas palabras que el E ip i r i t u  Santo
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D e -S -k é r r d e lf ío s .  j p i

,xop6rchEcIcGaftko(h?h!^B'c]„ae.otros,.y,ff4r¿nHo
^^ fO s: ) I l l i l }V - ím i fe r ícord íáJu> i t jqM or i !m p íe ía tes  non
m̂emnhcmnfemmeeorumperman'(,nthenaJ?̂redua:S

J a n B a  n e p o t e s e o r n m . V a r o n c s a y  tan d e d ic ad o s  a Jas

o b r a s d e p i e d a d . y m i f c r i c o r d i a , q u e  p a r e c c q ,  ó  eJia 
l o s c n g c n d r o j ó p a r a c l l a f o l a f e é n g e n d r a t c n  : m i i e -  
T c n f c t o n i o l o s  d e m a s  h i jo s  de A - d á , m a s a m i d c r p u e s
de m u e r t o s  n o  fal tan en fus p iad ofo s  c x e r c i c i o s ,y  def*

de la otra  v ida n o  ccíTan de  fo c o r r c r  a los o  en c f t a c f t á  ^
ne cefsi tadosiv inculadas  c o m o  m a y o r a z g o s  d e x a n  a '

f u s d e f c e n d i e n t e s l a s o b r a s d c c a r i d a d i n o  q u e d a n  h e -  ¡
re dados  fus h i j o s , y  nietos,f i  n o  q u e  d i o s  fe queda' p o r  

mandas p ia s .y  herencia  de  o t ro s  n cccfs i tad cs .  Y a  fe 
■echa de ver fi q u a d r a n  to d a s  eftas palabras  a n u e f tr o  

Padre  S a n  l u a n d e D i o s j c n l a  v i d a , y e n l a  m u e r t e ,  fí 

conuienen al f a m o  e x e r c i c i o , c  i u ñ i t u r o  de f u s h e r m a -  

nos ,y  h i  jo s: f in  d u d a  fi la m i f e r i c o r d i a  Jos t u u o ,  v n o  

deüos f u e  n u c ñ t o  g r a n  P a d r c j f i  h u  uicra  de t e m a r  h a ­

bito,de fu fa y a l ,  fe veft i e r a ,y  fi fe p e r d ie ra  en  el m u n ­
do,en fus H o f p i c a f c s  fe hal lara  c u r a n d o ,a p e f t a d c s ,h e  í

n d o s ,I e p r o ío s , p o d r id o s , t iñ o fo s 3 n o .c c r r á d o  las r u c r -  ■'
tasa  r i r g u n c n f e r m o , n i p o r  i n c u r a b l e ,  ni p o r  corta- '

g i o f o . P c n i t c n c i a , y  t rab a jos  I c a c c i e i a i c n  a t r u e n e :
m a s a u n  defpues della co n t in u a  en Jas obras  de  c a r i -

d a d í c o m o v e r é m o s c n c f t c f c g u n d o l i b r o ) a c u d ie n d o
tanprcítoaquicnle]Iama,ccTr,oíoIÍ3 fiendo viuo,y 

alsi a u n q u e  JefaJtó Is v i d a , n o f a i t a e r r l a s c b r a s  de pie- 

d a d ; c n f u s h c i m a r , o s , y h ] j c í , , p c i f t u c : s n  fus buena?

übrris^

n
V I
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JTí¡Í0 Ía d e ia 7 ida
 ,«rtrTr*rt r\F1*0 !T  A f a « , r c r L ‘ r n c o m o o c r o s R ¿ U g l < > 4 , y ,

“ S S ss-ssa í?
dcl proxuno o m é l g L a  c ln t íg i^ i

íssapT^vw
cl reo-alo,mcdicinas,y M é d ic o s ,hn a g

defos años,ni cafo, fortuitos: bufcando no f o f o - n

m u c h o  f u d o r ,m a s c ó n  g r a n  c  con ^  cxcersuios

las limofnascon que fe I*» "  ca
gaftos,f.vqu ean .n ^ in o  l o ^  ellos L -

tu n o lp o r m a c h o q u e l  )P  piden:mas no es 

cho a ^ p ' ' ' “ |’ ‘’L e c l a d  es L t a .c o m o  dize el texto:
m a r a m U a ,  q U n - r  , i c a r i d a d , pata no can-, 

ra  iuztrarlo mas,esneceíTari p \ „ ^ ¿ e  naíío)en
v e le m o s  con el diuino fauonaunqne a ^ ^  j

efte re a ,u id o U b ro ,e n q u e  piadofo Lc¿±or ,

mos floridos ramos defta Sant? raíz. ^
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D e S . I m n d e D h s f  

CAPI.T.VLO I-..

e>'E C O M O  C A T O  E N F E I ^ M O M F E S t A o ' 
I  r .̂idí'e Sííit Inaii df Dios¡y dé lo ijaepofso enfib

enfermedad.

N O  Era viejo nueftro Padre San Iuan de D ios, 
aunqueloparccia,poique los tra b a jo s jy  en­
fermedades le aprefuraron la ve jez : encubría 

clíieruode D ios fus achaques p,or no difguftar a íos 
pobres, y  aun á fi  mifmo > por no efcufar los trabaq 
jos que le parecían neceíTarios con ellos fue fal-; 
íando la fu e r z a ,  y  creciendo la enfermedad.; D e  
manera que y a  no podia difsimuíar ,  ni .traer Jos 
piesdcfcaizos p o ra g u a , y  n ieues,y  ni poreííocqf- 
faua de trabajar : antes en vna auenida de Geni!, 

yendoa traerlena, com o folia,, vio que, vn mucha-, 
cho meticndofe por el agua para facar vn.madero, fe. 
Jo lleuaua Ja corriente : quifo acüdirle, éncrandofe

[porelagua,de fuerte que cftuuo 2 rricígó.de ahogar-i
k jy  con toda fudiligencia no pudo librar a! mucha-; 
chojque al fin fe ahogó,dexando ál fieruo deDios tan 

aLíimado,que fe ju z g ó ,y  tuuopor m u y cierto fue la
aula principal de fu eofermedádila qual fe iba defcu-

’nedomascadadia;porqdcn¡ngunamanera afioxaé 
)aen eln gorconqfctraraua,con ociendo a fe  acer-; 
aualu hora, y  el cumplimiento de la promeíTa que

N  por

I só

ÍI
H.
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I ft f io m  de la vida  
"  Arcángel Sao Rafael el Señor le auia hecho
p o r e l  A r c a n te *  u  • r , ■ ^ r p r i ó á u c  con u em aab u i f o d i l p o n e r d e l o  qu

fa conciencia:; c o ^  efci iuicffe, fue,

librohU nc^tin  ,y p ^  perfonas a quien

?  ? é u e  L a n d o l a  deuda de cada v n o ,  la :ba ef-
d e u .a ,y  auer,  u j  ^  ^ to d a s ,g u a r

a c ! f t ó  c o l a  c a m a ,  dandofe p o r v e n c id o d e i  

L o  de la enfermedad que le U e u a u i  p ^ 7 ( e t o ' , y

ta ! ,a f i rm ando,que  auia algunas perfonas en d  q  p 

dian traba jar, fino hallaran aquel  r e c o g i m i e t o ^  S^ ;̂
^ a ü a n  ociofos ,ga  t o n ^  1̂ 0 q u e  fe daua p .  r A u  ^

d e p o b r e s . Y  a f s i m i f m o l e d i x e r o n , e o m o  ^

r «  mal m iradas,que no teniendo r e f p e t o a  la p 
del f ieru o  de D i o s , y  al bien que del  recibían, le  tr ^  

« 3 n c o n d e f c o t t e f i a , a  que fu S e n o n a  .|o,
a c u d i r X ) i d o p o r e l  A ryl;po,com o.prtjen^ -^ ^ ^

« f t P r í e f t e d a h o . y  mando,, lamar al ¿ „ , k
fabiendo que eliumeííbiéBfermo ) que eom  R

¡cuáotóW fue acafadel L  ben<«-
Has ante el,befandok la mano, y  recibiendo

éii
Pi
90
CO'c
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dê
tos
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De S , L -  an de D h s . 1 95
cíonfíe d i x o Q u e  es lo que me manda,buen Padre., y  
Prelado m io’ Hérw(i«í»/ttíí« di íDk/(refpondió c í-A r 
^ohi{po)informiído efoypn een yuejbo H c/p ita lfertr  
cogen algunos hombres ,y mugeres que a otros dnnimal 
exemplo-y a T-oí mucho trabajo con jus defcortejlas, ne* 
cefiario es>que los defpídais luego,y limpiad el H ofpital 
defemejantesperjanaspara que los demas queden quier 
tosiyUos menos afigidosE^üüom uy  atento a lo que el 
buen Prelado le dixo,y con mucha humildad,)' man. 
f e d u m b r e , le r e f p o n d i ó ? ó i « o r ,y Treladc miosyo 

folo pedrdn deyrcon raz^on,que joy el malo,el incorregi- 
ble,y f u  prouecho,y que merezco fer echad c de la caja de 
S)ios:mas los pobres que efldn en el Hofpital todos Jon 
buenos niconqxgo'^jcHennfnguno dellos, y  'quandü le 
ayaprocurarémosfú encienda , que para remedio defus 
almas,ylxidas,Íos traemos al Hofpital-y pues Dtos fu frs  
dmalos,y buenoi,y fohre todos tiende cada dia los rayos 
defüSol,no parecerá \ufto echar a los defamparados, y  
^Agidos deJu propia c.íi/j.Fue agradable al Ar^obiff O 
larefpuefta de nueftro Padre S an lu an d e Dios, vien­
do que fe culpaua á fi ,para boluer por fus pobre^iy co 
motan efpiritual,y prudente, conociendo fu ze lo , le 
dixo:fd bendito de 'l)ios,HermanoIuan enpa%,y haxfd 
en el Hofpitalcomoen liuefra propia caja,qüeyo os doy 

í’//o»Concftofe defpidió d e l ,  y  íc vino 
ura fu cafa,déla qual ya la enfermedad no le dcxaua 
áir;y aí'sipor medio d¿l Plertnanó A n tón  M artin ,y  
con cédulas qefcriuia procurauarem cdiar a íuspo-

N 2 brcs,

i
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I J lj ío m d e la v U d

b'-es,a q'ñe por nr.erced de D ios ninguna cofa fa lu n aj
p o r q e l c u y d a d o d e  A n t o n M a n i n , y  fus c o p a n e r o s

avadados de la deuocion de muchos buenos, no per-
mitianqhuuielTefalcaen el H o fp ita l ,  m en losotríw

pobres vergonzantes: mas haziala fu períona porla 
Cindadm or lo  que tue fabida entoda ella fu. euhrme 

dad,y  com o era tan amado de todos,tue íennda.
V n a de las mas antiguas, y  principales deuotas 

que el fieruo de D ios tenia en Granada,era dona Ana
OíTorio^muger de García de P ifa , Vent.qua-tro de

aquella Ciudad,efta fabiendo qual eftaua c! fieruo de
D i o s , y  b a r r u n ta n d o q u a n f a ! to . ,y n c ce fs i í3 d o  c t . n

de regalojlefuea ver enperfona, y  vrem ole echado
en vn ascab kscon U cap3cbaporalm ohada,com orin

aficionadaal fieruo de D io s ,  fe enternecio gram.c- 
m e n t e ,haziendomucha inftanciaconc!, que \ftcnir 
tieíTcleUcuatTenafucafa,paFa qUefúeíle curado co-̂  
moconucniaimnspormuchoqu-einfto jamas opa*
d o a c a b a r c o é b p o r q u e e U m o r q u e t e m a  alos pobre
n o k d a u a l . i c e o d a á r n o r i r a p a r t a d o d c l k i s .  U n o ü  

fciíora defde allí e f t r i u i ó v n v i l l e t e  ai Á r z o b i í p o  U

Pedro Güerrerodnform.andoie del cft^ado en 
Pieruode D ios eftaaa,faltp, yseceísitado derega.o^ 
mas rcíacico en no querer me jorar de cama, m Uig^> 
por lo que pedia áfuSeñori.asle manda ííe poro f   ̂ _ 
cia,que fuelle a curar a fu cafa ,  porque de otra luer 
fin d n d a aca b a rk m u yp refto a  manos fie .
.dad,y enfermcd^fi'qtenw.Codecepdióel bue
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D e  S J u a n d cD k s:
dojyaípantoIccfcrjuióvnviiJcte, mandanJoIe por 
obediencia, que íefueíTé a ctirar a la cafa de aquella 

deuota feñora,y queleobedccieflccntodolo qu corr 
dcnaíTe para fu bien,y íáíudi 

Sintió cl fieruo de Dios eí preceptojporque le obli 

g3uaádéX'arrucara,y póbres,mashuoade obedecer, 
ypucfioenvnafilla,quc D» Ana OlToriohizo traer, 
fefieporlasenfermcrias adeípedirdefuspobres, di- 
%\zx.)Ái>\t̂ iS<ibe Dios,hermanos miosique qnífiera 'morir 
entretcjotros,mas pues Dios esjernidoq muera Jin.tez  
ros,a¿mplafejuO)oímtád:hpspobresenKtn¿knáo(qi)Q 
íclequeriaiS Íléuarflos que pudieron icuantarfcTodea- 
lonUfil'lajdandomucftras de no-quercrc-oníentir q 
Icl]cu3fren>mas ninguna otra fuerza hizieron, finóla 
gíüeienhazer los pobres- q Fue derramar mucbasLi' 
grimas,llenar lacafa de gémidosiv vozes, pronofticá.; 
dola muerte de fu gran d eairp arad or,q  enternecido 
conaquelcípeclaculojfsdefmayójy boíuiendo cnfi, • 
echando a cadá voó fu bendicionjíc defpiclió deilQS,di  ̂

kdD:Q.nedadenpazdfJosmtosíyfinonoslieremosmas, ■■ 
'̂ ĉomedadmea nueflroSe-rior.B.zuoMsx'íok lasíagrimas : 

:Óeftáspajabras en!ospob-íesi,y enelfieruodcD iosel 
enciñhcco,ypór nodaFÍe mas pena,íe focara aprieíTa, 
4ícu:aró ácaüdeaquellatiobicfeñara.dódéhalló la  ■ 

ríriáa£l^CÓ '̂füsipDbresfoHa Vsfapjy.lacuydaíjoíafcño  ̂
irpúfo a ia puercá '̂-na pénfona de-guardia-, para q los ; 
^sbrésq le bufcauan no-éntr-aíren,y-!c inquieta (Jen, y  
Ucehadoenlac3maie.foeiqñaJa'TOU£fre,qúc vafe le i 
'.^Kercando con los LiuifQS que le llegauan del C ic lo .

N  3 C A -
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C O W O  E L  A < K Z 0 'B 1 S R 0  ' D D H ' V E ' D ^
G H S t r e Y o h a d n ú n i f t r o  los S a c r a m e n to s  a  n u e f i r o

- Fadre San Iuan deDtos,y defuglortofi
tranjito.

ES t a u a  el  A p o f t o l  S a n  P a b l o  en.el f in á e f u  jorna­
d a , c o n f i a d o  de  a lc a n z a r  la c o r o n a q n e  t a n t o  ama 

d e f e a d o , y  ta m b ié n  f u p o  m e r e c e r ,  y  c o n te l l  ando 

d e  f i ,q u e  le detenia  el pentar  l a f a l t a q u e  p o d .a  h aze r  a 

lo s  hi  ju e los  q u e  en el  S e ñ o r  a u i a  e n g e n d r a d o ,  le halla 

u a  entre  dos  defeos  e n c 5 t r a d o s , v n o , d e  g o z a r  a Utos,
y  o t r o , d e  no dexar a fu próxim o,vno, de poner tana
fu s  trabajos,pot fu p r o u e c h o , o t r o , d c  a u m e n t a r  cl bie

a g c n o . E n  femejante c o n f l ia o  me parece que veo a 
n u e f t r o  bendito Padre alboro(¡ado para gozar de 1 
diuina prefencia,y detenido por no dexar a lus p ■
bres;efperaualam uctte,porlom ueho queleibasre-

z e l a u a . p o r  lo  q u e  le parecía q u e  perderuan fus pobre^ 

m a s  r e f i g n a d o  en l o  q u e  D i o s  o rd e n a f fe , fe  1°  «ntoni 
d a u a  t o d o .  V i f i t a r o n l e l a s  petfonas mas principales

d e G r a n a d a , v n a d e l l a s f u e e l  A r í o b i f p o  D o n  Pedro
G u e r r e r o , q u e c o m o c u y d a d o f o  P a f t o r  n o  q u i l o  , -

tar e n  tal ocafion a tan buena oue ja, y  no lolo le 
to,Gno también le adminiftrh losDiumos Sacrame '  
tos,confiffando!e,y diziendo M .fla e n e l apofcntoen
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g u e r t 'O 'o . h 'c o A i s v o  J e  G r a n a d a  a J m ir i ís ir a C o s  S a n / o s  Saera^ 
a  S . J u a n  J e  ü i o s . g y  a Ú l a t d o  c f  A a t i i o j i o r f a s  J c u J a r f ic c n a c j? c r  

fo j - ^ o f r c s . ,  e f . A i 'c o f t S 'p  o  í c  c o n s u c í a , io m a  c f  fiJ r o y y
. r   f .  Juon A  N.ortjrcí.e f  carJo Je^agarfaA.
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de D h s.
ñ a í c f t a ü a í p a r a q u e q u s d a f í c g o f i k g r a d o  e o  O t a í o -  
r iO jC P m o e f ta o y  jd ÍQ le .crV iarico» y ip que fue de 
g r a n a í l í f u e l o p a r a e l S a n t o > A c a b a d 3  la M i í í a , q u c -  
d a n d Q f o l o c o n e l f i e r u Q .d c D i o s » c l . b u e n  Pa í loy  con  

t  e r n o  r.a d  e ,p?id re ,1 c  ;d ix o ;
Efadjhijo.mMsde.bu.eu Afif.mQip^^'fi k  que B io s  orde­

nare dem siy decidme fi teneis alguna, cofa, que m  efta 
hora os.dé pena»por.qMe'yo Upueda remédkr.:

E líie ru o d e  D ioSm uy agradeojdo>ref^.ndió;
P a d re m m y .b u e n P A ftx X i tr e se s fa sm e Á d n j .u y d a d p .

La primeraJo poco qm  hefer.utdoÁ nueftrp. Señor ,aiiien- 
dorecíbido ta.nf.o-La jegundaylos pobres enfermosyy jna-  
geres que han dexado¡u mala 'bida ,y'Pergon£Antes que
ieniadrnUargo.Lapoftrera.^(ftas.deudasquedeuQ, que

hs he caujadepordefu.Chriftoi^onimdoU.el dbrP en la 
ínano en que las tenia cfcritas.

H e .sm a n o m k  ( refpondiQ e l  J r c o b fp o fq u a n tQ  a lo 
que deejs  de lo poco que aueis fe ru  ido a l  Señor,te>i t i  co - 
\an<^am f u  vúferkordiasque fn p h r d  con los m em o s  de ju  
p f s iQ m h  que h a fa l ta d o e n ^ o s .  .Be-las -ctrasAPí cojan  
n a ig u n a -o sd fp en a f  arque ¿ospobres que tenersa'bueftro  
cargo yolos recíba y  tomo.al mio,com.o fo'S obltgado.-Las  
detidasmeobligo a pagar tan  p u n tua lm en te  como "eos 
mtjjno lo hj^cr.aaeíS'fitíiiiieradeispofsibtlidad'.portan-

nada. os.décuydudo-y¡olo’ateüeá-a lajaltid

de't>uejt>o'cuerpo.y aliña. ~
C o n íb k d o q o e d o e l  íieruo de D ios con las pa a- 

brasqueelbuenPreladoIe dixo.: mas no fe coni,eut.a
N  4 D m

’ H .
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D ios nueftro Señor dc’confoiar a fus íieruós en tales
ocaíionesTjnoppr pcííom saunroas fubidas; , - f  que' 
mas IcspucdanaDÍmarrotd'inariamenté les' embia los 
Santos dé que enefta.vid.Vfucron masdeüotos. Son 
infinitos los exemplos que fe podian traer a efte propo 
frtodo que al nüeftro importa,es,que á algunos defns 
di¿ipulos(y enp'aiíicular á A n tón  M artin ) que le vi- 
ficaron,dcícubrióéI fieruo de D ios los parúculares
fauores que la V  irgen bendita lchi-zieta,arsiftiendole 
altiem poque cofnulgauík,acompañada de San luán 

Euangcliña,y del Arcángel San RafteUy limpiándo­
le c! füdor de iafrente,le dixo*. A  efta hora j lu án  > no 
fu e io  y o  faltara rnis deuotos ,  y  tamb.en te prometo 
no faltar á tus pobres.Y bien creo y o  qne cfta,Señora 
jnfpiró al bucnPrclado D on  Pedro Guerrero-, lo que 
con nueftro Padre San luán de D io s p a fs ó , y  q aquel 
eficazoírecim icntoque Ichizojfuedefcm pcñaí lapa» 
labra que la V irgen  le auia dado,loque ayuda p o r  fu 
paitequicn(bcorre a rusH orpita!es,yfauoiece en.fu 
miniftcrioa fus hijoC- . • • . , .

N o  fucrcnpalabras vanasías del ÁT^obifpo', (ínj3 
que deípcdido dé! Sa-tito,y dándole fu bendición, ye- 
do a fu caía hizoelcam ino por fu H cfpital ;v ifu ó  los 
pobi cs,3nimó los Hermanos,dándoles qucnta de ío 
q u e a  nueftro Padre San'luandc D ios auia prometi­
do,para que acudieíTcnacl porfuftento para los por 
brcí,y para la fatisfacion de las deudas,quan colcnádo
tendrVya recibido cfte'bacn Prelado,de la liberal ma-

no
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Sirnai'a anel Pi-tieuto datn.Mwrl'fi a S. Ju an  del^iox enc0ryx>ññ,i¡-  ̂■. 
l-ív’.-A'*̂  ébxinffeUsta 'y -rl AvcUctnyel (̂ aeí'yíiiipíaHáote et/udayl" 
‘-■'jcjuan aeífa ova nojatío nmirAehoivx yianUicrj,yamrin y-Jalia'.'/’nhnhJojyjx^hri.

 _, t______    F.YS T'féi'-r
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Lij- GampanuA' de J^íontewor.aícijf'es'.se tocaron en eínacnnicnio. Je 
^uídcUtos- y  íam enfaífes f a s  Je C  raiiaJa en su nmcu.ac U dos-y Lamentables ía s a e  ranaaa e7m ‘ nmeríe ctTcn íomism¿ 

qucJo su  enervo Je r o j í l f a s  con-anCnrtsioenlc^nianos'
^  su-aína acon^añaJa JeA i^ efcsJlw ioalos Cielos.
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D e  S . h a n d e  D i o s ,  ¿ ó  f

no de D iós  él p r e m i o jy q u a n c u y d a d o f o  feria de  qtac 
fe le'difiíTe eficaigradecido í ie ruo  f u y o ,  c u y a  car idad  
G D io s h iz o g r a n d e j c f t e b u e n P r e U d o l a  a y u d ó  á  íer 
p o d e r o p ,q u e : a f a l t a r D .  P e d r o  G u e r r e r o  a n ue f t ro  
í a n to  con fu f a u o r ,  m u ch as  de fus buenas obras fa l ta ­
ran. Vafe  accrcádocl  f i n d i c h o f o d e  fu tráfico, y p r in -  
dpio de fu gíoriofa co rona :y  c n té d icd o io  el f ieruo de 
Bios^pid ióa  lo sq lc a f s i f t i a n íp e r fo ñ a s  R c l ia io fas^y
algunas deuotas fu p s)q íe d c x a fle n ío ]o :H a zié í lo !o
afsi por largo efpaciojoyeron,gen alta vozdézia": l e *  
lus,lcfus,cn tus manos me encomiédo. Y  llegandoíe á 
la puerta para mirar lo que hazia,le vieron veftido, y  
pueño de rodillas con vn C ru c ifix o  en las manos j 'y  
penfando que eftaua enorationfcompáuia dichoque 
le dcxaíTen fololbüiuicndo a cerrar la puerta le' dcísá- 

ron otra vcz;masfintiendo ruido como de gente que 
laiiadciapofento,yquecl fieruode DiosnoII.m aua,

. abrieron l a s p u e r t a s , y c n t r 3 n d q , i e  h a l l a ro n  d i f u n t o ,
|pueltbde rodillas,y con cl C h rifto cn las  manos, v tai 

ÍM Olor, y .fragrancia'en el apofefiío í que fe admiraron, 
y  juzgaron íer A c ñ o  ,  y  fauor qu? vfaua Dios con 
« » e r u o ,y  quecPruido que auian ordo cóm o de

p n t e  q u e  faíja , e r a n  los A nge le?  ,  q u e  v iq i c ro n 'á  
o m p a n a r c l  almafantacíeftc’-V'ápQdfxceléiííc. F u e  

cnm vn V icVeícs dc fpnés  áp'lVf'ayViñes^
t r f V  ^ ^ ' ^ f ^ o l o a u j a d i c d i o j q n c  a í m  de  hioi-ir/eiL 
la A c o n c e d i d f e í o cl Señor, p o r
■ d c “ ocioi í  q u e  t u u o  a  c ñ o s  dias  ,  d e d ica d o  el

4
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v n o a f u P a 6io n ,y o « p a J a g lo t ! a t ó p « » í06w M a =

d r e . E r a  el d ia  o f t a u o  d e  M a f ) ; o , d f  1 a p o  de  m i l  y  q m -  
n ie n to s  y  c inquen ta . ;  de  fu  e d a d  . c in q u e p ta y  c in c o ,  
L o f t r e z e  g a f t d  e n  feruic io  de  fus. q u e r id o s  pobres .  
Q u e d ó  fu  I o f t t o  A n g e l i c o .c a iP Q  fi e f t « u i « a  v i i ^ . y  
A c u e r p o  de  rodil las  ( q u e  O t r o  n u c u P  w d  gro)
porerpaeiodeteisborasiypudicradurar afsi m r  r j
[íluuQÍncorruptoenl.aboueda,rilaignoranCJa délos

que juaduettidainente le amortaj iron.nopMfiira qoe 
L a L z e r lo e r a p e c e ír a r io e J e p d e r le  las Piernas;
quehizicroncongrandificultad,p o r q u e  e l f i e r u o  de
S ' o m o t a n a l f t o m b t a d o e n  laoraC lon ,  paree

que aun .defpues de ipuettoja í  f l
t r a r  e n  aque l la  p o f t u r a . q u a n  a f i c io n a d o  I c t u c  todS

CAPITVLO IIL

m k . s o L E u m s s i m  E n r i B m
fe,hiyialfieruo de p f 9G

DlvulaóCelarouertedc .nueftro fcendito Pad;̂ ?
en la C i u d a d , y , e n  los-Juga.res.vczinos, y de t >

d a se f t a s p a r te s a e o d ió g r a n n a u lt i tu d  de to

fuertede gente,:Eclcfiaft>cos,Pydorcs.Non>es,U_

dadanos,y Plebeyos.Teftigos ay que d izen ., qu  ̂
dislascampanas fe tocaron ppr_vittud J
M aeftro  Francifco de C a ftro  afirm a, que hizier
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.''■amoroso í :  íaS canwana^ ŝm comaxiar anaai.’  s¡ CBfub'idar.m h lo s  
■■‘■T'upyú diS.Iuan aetíios. CaandiifruAtrobifajInquiíiíon íoáíodCnmaos 
.J'7C,eri! y  l\ííiüime¿'^o¡,ffí Y ylÁaosito SoíoarGranaíd sino ¿ím  Cdx.•iieirm.
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D eS . ¡m n  de D k s . 20 5
: tandiferente.fonido del q u e f u d é n ,  que  no  fo ló  e a u -  
f a u a n f e n t im ic n to , f in o q u e  tam bién  m o ' f t r á u a r i t c -  
nerle..Y e í l a f u e l a o c a í ío n  de que  lo fupieiíTé t n  tan  
breue cfpacio t a n  g r a n  n u m ero  de  gente .  Q u a n d o  
am ancc ióe f tauanJ lcnaS jnofo lo  las cafás deJ Vcntí#  
q u a t r o G a r d a  de Pifa ,f ino t am b ién  la calle. E f ta u a  el 
cuerpo d i íun to ,ve f t ido  con fu p ro p io - h á b i to ,  con el 
qual m u r i ó , y  fue fepuí tado{com o confta  au tcn t ica -  
m e n t e l e n v o r i c o l c c h o e n e l a p o f e n c o e n  que  m u r i ó :  
e o é l f e p u f i c r o n t r c s A l ta r c s - e n q u c  d ix e to n  m u ch a s  
M i d a s  C lé r ig o s ,  y  Fray les  dc to d as  las Religiones? 
hafta que  fe e m p e g ó  cl entierro  , q u e  fue a la sn u eu c  
dcí dia ,facaronel  cue rp o  .del.apofcnto,el M a r q u e s  de 
Tar i fa (quedcfpucs  fe in t i tu ló  de M o n d e j a r )  el de  
C e r r a I u o ,D o n P c d r o - d c B o u a d i l l a , y  D o n  l u á n  d e  
G u e u a ra .P a receq u c  qulfo  n u e f t ro  P a d r e  San liían- 
de Dios  pagar  cl’ho ípedagc  ,  d e x an d o  en cl apofcn to  
vna fragrancia ccleftial(de que  tod o s  losqne  p u d ie ro  
entrar fueron tef t igos)y  d u r ó  nueue  d ia s , y  háfta  o y  
dura en los S áb ad o s ,co m o  diré  en fu lu g a r .  B asaróa  
eftosfcñores hafta'la cal le ,y  cnclla  h n u o  vna' piadofa 
contienda entre  los Reíigiofos de todas  las R e l ig io -  
neSífobre quien auia de l icuar  el a t a ú d . L l e g ó  vn  R e - '  

la O f d e a d e  los M s n o re s , í l a m a d o c I  
1 a d rc G a r c a m o jy  d ix o e n a l t a  v o z :

^inguna'I(e¿ígionpyecedea/af^iiefraen el derecho 
^^^kuarejiecnerpoporla mucha jemejtinja 'que en ¡a

■fé-:
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fobrezÁ,y penitencia efte fieruo 'dí ¡Dios tuuo con nuefiro
SerañcoTadreSanFrunctJco.

Parecióbicnefta'razonjylos Reíigiolos defta la- 
oradaFamiiia fueron los primeros que por vn buen 
trecho licuaron el ataúd, hafta que viniendo otros de 
las otras Religiones füerontsmbien participantes del 
merecimiento,y dcl trabajoiporque eram uy grande, 

el gran concuvfo de gente,que nocabjápor las ca­
l e s , y por los muchos que querrán llegará tocar Rofa-

rios,Oras,MedaIlas en el ataúd dcl difunto. Ei C o r ­
regidor de laO u dad,pufo  la gctiteeíiorden, y  fu c a la 
yiftayno de los rpgs:§4 riofóstriunfos que vifiGrána: 
fia,que afsi'borira Dios a los fuyos..
! '  D a u a n  princ ip io .a  la p ro ce ís io n  lo s p o b re s ,y  H e r -  
¿ l i í o s d e  (ü  H o f p i t a l  >las m u g e r e s  q u e  a u ia  gafado,' 
k s  v iu d a s ,y  d o n ce lla s  d c fa m p a ra d a s  q u e  áu iá  rerné- 
d i id o íC o n T u s v c la s e n U s  m a n o s , l l o r a n d o  a m a rsa é  
m e n t e U f a l c a  d s  ta l  P a f t o r , y  G a u d i l l o íd i z i e n d o á '  
V G Z ss lo s ib ie n c sq u e d e f te f ie ru o  d e D i o s  a u ia n  réciy
bido.Éntrelas qualcsroepareceqaeoigooffas/ferne-iJ 
jantesalasqjuedauaclfoberüibÁiñan , quandoIfe-
u a u a  de  la r ienda  al h u m i l d e  M a r d o q u c o  , v e ñ i d ó  de 
la  p u r p u r a  e n  q u e a u i a  t r o c a d o  fu faco - .A fs ie S 'h o ñ ra- , 

d o q u i c n e l  Rey_quierequclore3,^a N .S .P .  t r í ^ ó j u .
faya! en b ro c a d o s  d c .g ío r ia ,ycG '15 -m ayom tonfo ryd e -
rrtf)Or‘Vó!ú'ntadíele dize:por-iS'n.tasqbocas k

h d í i r a d a e l h u m i 'd e  q u e D i o s  qLíierrBonrarvfiégU'ian-
todas las Cofcadias con fus pendones, y  Cruzes:

las
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D é S J u a n d é D to ! , 20 ^
las Religiones por  fu an t igüedad  ,  !a C íc réc ia  de las 
Parroquias ,y  la de laSanca Ig le f ia ,D ig n id ad e s jv C a - ;  
nonigosiy h o n r ó  a fu deuoco con íu prcfcncía c í  San- 
to jy  vigilante P re lad o  don  P ed ro  G n e r r e r o .S c s u ia l t  
el cuerpo  d i fun to ,y  deípucs el Pref identc  de iâ  Real  
C h in c i l le r ia : lo s  ínquif idores  c o n t o d o s  íus Oficia-; 
lesjy M in i f t ro s d e  a m b o s  T r ib u n a le sd o s  C aual le ros  
dcla C i u d a d , y  gente  fin n u m e ro  que acudió> no  lla­
mada,ni obligada de  r e íp e to  a lg u n o ,  fino folo de la 
deuocion que  codos tenían a e ñ e g r a n  f ieruo de D ios , -  
ja ramoftrar  q u a n to  efta h ó n ro la  p o m p a  excedia a '  
a s o t r a s d e M a g é ñ a d e S í v P r i n c i p é s .  L l e g ó  la p r o r '  

c e f s io n a v n a p ia ^ ú e la q a e e f t á ' a n E e s d e la p u e r ta p r in - '  
cipal del C o ñ u e n t o d c  la V i t o r i a , p a r a  d o n d e  cam i-  
nau3,y  fue  neceíTario para r  vn g rand e  efpacio,  por  n o '
fer pofsible entrar el ataúd enella,ñfsi por la multitud- 
de gente que impedia el paíTo, com o porque los m u - ' 
chosquequedauanfücrajvicndo qiíe les quitauan a l ’ 
fieruode D ios para no verle mas,pretendían llegar al- 
ataúd,como que fe dcípedian d é l,bcíandole,tocando-i 
fe los Rofariosjv M edallas. A l  fin cntróel cu érp o cq  ’ 
fe Iglefía,y puefto en vn lecho bien ad crc^ d o , hizo-’ ’ 
fc levn fo lem n cO fic io id ixo la  MiíTa cl General ¿ ¿
J os Mínimos de San Francifco de Paula,que cía aque-' 
lía fazon fe halló en Granada. Predicó vn Hcligiorp ■ 
de la mifma O rdcn,y  tom ó por T h c m a : tn-iy
doBiiO' rapiunt nueftroP. S. Agufi-'

compañeros ,  qiiando o y ó  las’-
ms-í'
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m-iP3iiilíasqu«deSan A n tó n  A b a d  le contaua vts 
aiTíiíTO fu yo: fobre ellas dixo mu chojporque tenia mu 
cb aq u sd sztr-A cab ad o et O fic ió le  dieronlepultura
e n ía C a p íl la d e io s C a u a íle ro s P ila s jq u e  cftá en el

m irm oC on u cn to  de !a O rden de San Francifco de
Paula.Los diisfiguieoteshuuo(em eiance§Oticios,y 

Serm onesjy ninguno íe predicó en Granada 
paeio de vn aúo>en que nofe dixeffe alguna v ir tu d , o 
excelencia de nueftro bcndítifsimo Padre. Quantos 
M on arcas,R eyes,y  Emperadores huuo en el mun# 
dojcuyas memorias acabaron confus vidasl masía de 
nueftro Santo Padre,y fu gloriofo nombre no le aca» 
bóconIam ucrte,ancesparecc quccrece con elcicm' 
pO;y porque fea conocido por el mundo,muchos A u ­
tores que defpues de fu muerte hanelcrko  ,le  preda- 
ron fus plumas para que volalTe por é l , manifeftr uno 
con diligencia,y cuydado la excelencia dejas virtu­
des defte gran fieruo de D io s , com o fe verá en fu lu- 
gar,adondefecitantodoslos que por fas muchas le­
tras,y granerudicion,es m uy juftoponer en efte i* 
bro capitulo particular de lo que defte fantq Patriar­
ca efcriuieron. Y  agora daremos principio á algunos 
milagros que nueftro Señor ha obrado por la ínter' 
cefsion defte Santo Varon,fieruo fu yo , defpues de lu 
dichofotranfitodosqualeseftán baftantemente pro 
uados,y conltaron de las informaciones que fe hizie^

r o n p a r a fu  B eatificación .

C A r
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D e  S . h a n  de Dios.

C A P I T V L O  mi.
Q V B  D E S V V E S  d e  E Í V E < ^ 0  N F E S T F d >  

FadreSan luanAe D.ies,hazf oi?ras.depiedad,
(omolas.hazja tiuiendo.

A LacaridadjdizeSan P a b lo jn o p cn íla rm icrte  ^
l iraicc jf iDoque p c r m a n e c e e n e l a l m a  b i e n a u e n  ‘ ‘
tL i rada ,y lasm iím as  obras de  car idad  q u e  los 

Santoscxerc i tauan  en v id a ,  las h iz ic ran  deípucs de 
mueftos, í i  tuu ie í len  licencia de D ios : tuuo!a  nueft ro  
Padre para exerc i tar  a lgunas ,y  merecen c ]p r im er  lu ­
i r l a s  conuerfiones que  h iz o ,q u e  fu e ro  admirabies .
Com o fu H o fp i ta l  tenia  abicrtaslas puertas  para  t o -  
flos(que ni a los infielcs las c c r r a u a ,  q u e  la mifer icor-
dia,aunque pondere  m erec im ien tos ,  no fuclc excep­
tuar perfonas)cntre  los q  fe fueron  á  cu ra r  al H o fp i­
tal le hallóvn M o r o  A U a q u i ,q u c  los Hermanos r e ­
cibieron,defeandoíanarJe c u e rp o ,y  a lm a ,y  no fe e n ­
gañaron ,co iT io Ioprouó  el fuceíTo : p o r q u e  a u r q u c
por  m uchos  dias inflaron con e l ,qne  fe h i z k í í t G h r i í -
t iano ,perfuad iendo lccon  eficaces razones  la ve rd ad  
d e n ü e f t r a F e , y  l a f a i f e d a d d c f u  f c d a ,  jamas fe p u d o  

ca 3r con ei,antes cada dia íe m o f t r a u a  m asobf t ina*
do A l s i f t i a l e c o m o e n f c r m c r o í l H a m a n o í r .  B = r -
to lo m c  C a r n . I o .q u e  z d o f o ,y  d e k o f o  de Ja faltiacicn 

ca^ u e  F P jc a f i  c e n i a p o r p u i ; í o d c h o n r a ,  penfar
q u e

u

;/l
Th
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Q H ilio r la d e U v 'tia

n „e pudibffc íaíir d d  H o fp ita l, fano en el cuerpo, y
enfeFm oenelalm a.Ylleuadovn día de la fuci.;» del 
c f p i r i t u d l a m o v n v i r c n o f o D o n a d o ,q u e  feruia a los

r„yinuoqneenn«flrofauor a m e P o ie n d M  J d u
Iuan de m s.paya que fu-es nofatres nefedemos ,Jueda
U-conueYtirfuobftndocorjiyn.

E l H e r m a n o l o l i i z o a f s i , y  puefto  de r o d  ilas no

ceffaua de pedir aD ios nueftro ¿

d o ,v  zelo del Herm ano ' f
v n o  féleuantaffe,y e lotro fe  aparuffe ¿

.” S Í ! Í . = a b i 6 , y  r p i  a a

tal dentro de p o c o s d i a s , l i m p i o ^ C a F o ú c a  to* 

laoeftrobendito  Padre , y  aficionado a íus H -
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D s  S, líían ds Dios. 2 óp
iióSjy dondequiera que los vcia losabracaua, acaric/a 
ua,y regala ua,contando ato  dos para gloria de D ios, 
loque con fu fíeruo,y Hermanos Ic auia fucedido- 

Nofuem enosm arauiílofa la conueríion de otro 
M orojcn ¡a C iu d ad  de Malagajobranclo en ella D ios 
dosbeneficios.Vno,conuirtiendo el M o r o j  y  otro» 
d an dom ilagrofaraludaíufeñorajy  el cafo fucedid 
aísi.Auia en aquella Ciudad vna dcuoca feñora , lía- 
madadoña Habel de Pcñucla,la  quaí demas de fu 
cdad,quc cenia ochenta y  cinco añosjtuuo vna enfer. 
niedad grauifsima, q la llegó apunto de muerte, qui- 
tandofelelahabla,y alosM edicos la efperanza de fu 
faludA uia efta buena feñora conocido, y  tratado en 
Granada á nueftro bendito Padre,de quien por íu fan* 
íidadera deuotifsima,y quería que fus h ijos, nietos,y 
toda fu familia lo fueíTen.Con efta deuocion, y  con-, 
fi^nzaqueenelfieruodeDiostcniajaunq los Aíedié 

I eos ladcfauciauanmoccííaua de encomendar fe al Óa- 
|jto,que al fin la vino á vibrar con la falud, quando na- 
. toralmente no fe podia efperar .En ral eftado la dexa- 

^ron/osMedicos vna carde,y boluíendo por la maiia- 
fispeofando hallar] muerta,la hallaron Ieiíantada,y 
!‘” '’ *^uairadosdeícaro,lapreguntaron , qual auia 
Ido la caufa de tan repentinajv extraordinaria muda- 
p.P[ieío(refpondid)mideuoto lu and e D io s ,a  quie 
ecorazon me encomendé', y  efta noche le vi puef- 
0 de rodillas ante la V n g c n  ,  y  M adre.dc Dios, 
^'wendole aicanzaííc falud , y  mas años de vida

O  p a r a

\<i

’í
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M o r la d e la  .

r j  „ r „ v ^ \ a V i i ° e r 'k d £ r p a c h o

que acudieren a k  

„ S . ! l a L M p r o . q u e j ú j U u j . j - - ^ ^

u o d e k f e n o r a , y c o n q u K  , „  pp po-rr*rS’X;£Í"Wderteacabat con ’ P corac^on.dko'.

d e  L a ñ o  con q u e  fe doUl ó  la fiefta.y

f 4 " 4 L Í l o Í r r o L ó é  v n b u e n  horo brede  

\ °T rm a  « f a  . H a r o a d o . l o a n  B a u t i f t a , p a ta  q u e j e  c l -
íTe v c n f e ñ a í l e l a d c f t i i n a i l o q u e  el etrpe^o

t u o l  j r  fer f a l t o L  meroorra, y . ¿
len 2 U a.V m olan och e,y  cada vno fe

aueiy k  mañanaCguietite el M o ro  Uj„,i-
lento  de íu feüora. pidiendo que le mandaffe b im
2ar L lam a d o lu a n  Bautifta ,q u ifQ Íab etd el.fip u
L  to u tk a tfe .  aquel M o '.o ,:  y  re p on d .o , que d

ningana,maneta , porqueno íabu k s  « '“ L T n ’ot- 
las podía.faber tan preño.. Si se (d ixo  el M o t o ) 1
qne efta noche me las ha enfeñado v n h o m h rc .«

y  delta manera veftido ,defc,a ; o , y  fin ’J
L r  las (ehas que dió íe entend.o clatamente f e r  nuc 
lo Padre S a L o a n  de D i o s , y mucho mas qua
v ie r o n q u c e lM o to d e z ia k s  O raciortsfinqueetH
f r  p a lab ra ,añadiendo con JT.uchaakgria:.
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eícCXdioj <dnjMaÍAja. aD .Ana ae/íiyeñue^. ¡uiíeunta Á ’iauÁaXa- 
hiM íJicoí Xf í/adíU .éy(tño /jy4 flnyríu íio ífueJoiana_yn.'tC ’y o i vn  mo¡'o 

’uQfclauojiietíoíí bnjytijnwjíjianjfen-udo óleaífiawíark :( Sartclo 
vna »oche íc cnjcñe üaueen muchas líilp'udicicn

I]

■(
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D e S j f i a n d e D h s l  z  1 1

Quando efte buen hombre me enjemaaiftyo 4 cafo dor 
mía,me defpeetaua,dí'e[endo:Hameteírepccid lo que jo  
os he enleñado^y ajsffiipe todo lo que contiienepara reciy

con mucha inftancia pedia que fe
ledielTen.

A d m i r a d o  el b u e n l u a n  B au t i f t3 ,a f i rm au a jn o  fer 
m e n o r m i l a g r o e f t c q u e io s d o s q u c  auem os  con tado ,  
y  aísi o b r ó  n u e f t ro  S e ñ o r  tres  j u n t o s  por  m e d io  de fu 
í ic ru o .E i  v n o , ! a c o n u e i f i o n d e l M o r o .  El íegundojla  
ex traordinar ia  prieíTa,y m o d o  t o n  q u e  d e p re n d ió la s  
'O rac iones .Y  el tercero , la  no  efperada íak id  que  d io  
a la enferma feñora :que fuelc efte Señor  exceder  con 
fus beneficios, no folo nueftras pe t ic iones ; pe ro  aun  
nueftras cfperanza’s.

Otraconue-rfioR marauil lofa-fue ,  que  reprcfen-  
trndofc en !a C i u d a d  de Scgouia  la comedia  de nue f­
t ro  bendito Padre ,en  laq u a l  hazia  fupeifona  vn man* 
c eb o , l la m a d o C h r iñ o u a l ,e l  qual  faliendo a! x E la d o  
veñidode xerga ,con  vn C h r i f t o  en ías m a n o s ,  empe»
ZÓ a predicar a las C o m e d i a n t a s , de la fuerte  que  
nueftro bendito  Padre  folia a las mugeres  p u b l i ­
cas. En tre  la scu r io f j s ,  y  ociofas que  fu e ro n  a oír, ' 
l a c o m e d ia ,a u ia a Ig a n a s  c o i t e f a n ’s d e  mal v iu i r ,  ó  
fueíTc quenueft . ro  Badre San l u a n d e  D io s  vino en 
perfona á hazer el S e r m ó n ,  ó  que  ( c o m o  San P a -  
blo folia ) em b ió  fu efpiritii al que  en fu nom bre  
p red icau a ,q necon  tal eficacia p red icó  , y  tales co-  
fisjque vnadellas ía l io  del pa t io  de veras conLíerti-

n

i

o (Ja,
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JJ íp o y ía  ds la  v i ú  a
T d a n J o v o z e s - ,  pidiendo mifericotdia ,  y  dandoft, 
fn 'ospéchos,coD feflaoa fus c o l p a s y  foe a bufcar, 
C on fetloraq u ien  las d ix o ,y  con qnjen trato ,  que 
S d o t e n d r i a  para hazer penitencia dellas, enmen­
dándola vida paliada,proponiedoviuir como C h r f .

I n a  A  las vozes que dió la conuert.da fe alboroto

A u d i t o r i o  p o r  g L d e e f p a c i o ,  y  » T J e l L
h o n r a d a s ,  y  d e u o t a s ,  e n t e r a d a s , y  a d m i r a d a s  f u -  
c e í ro , la f i< a i i ie ron ,y  a c o m p a ñ a r o n ,  t r a t a n d o  de d»?
l e r e m e c i i o t e m p Q r a h p o r q u e l a í a l t a d e l n o  !a h i z i e -

e boluer a fu to^pe exercicio: y con efte fauor de un  
buenosPieles pevfencró en fu buen propofno. N o  
creo que le faltarla la gracia de tanbuenD.os,quepor
t a n  e x t r a o rd in a r io  m o d o  la t r a x o  ai c a m in o  de f u f a ..

«ación.

C A P I T V L O  V .

K R E S T I i P  ip J 'D R E  S J K  I V A X  © A
focorre a otrosdeüowfuyos.

I L  d e n o to  B e r n a r d o ,c o n f id e r a n d o c o m o la V i^
,cren a c u d i ó  a la falta del vino en  las bodas deL. ^

S á  d e  G a l i l e a , fin que nadie fe lo p id ie f íc / in o fo

lo  moLiida de la necefsidad q vio,con mucha ‘ J
f i e r e . y d i z e i C o m o p o d r á L I t a r n o s c o n f u f a u o r l i e ^

doinuocada^fiaun quando no lo es focorre 
necefsidadesíD elaM adTedeD ipsdeuen deprende^.

í .
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D é S J u Á n d e D h s i  ^21 3
I Tus íierúos,para darnos confianza de efperár fu fauor, 

quando nos fuere nccc{rario,auDquenofe]o pidicíTe» 
mos,quanto mas íí fe lo pedimos. V ifto  auemos a 
nusftrobendico Padre acudir íin fer inuocado.j íien* 
doío,no podia falcar,y mas dcuiendo darfe por obli» 
gado enlas ocafíoncsqúc diremos,

Tenia en Granada vn atnigp,,.llarnado luan.Fer** 
nandcz,que le ayudauaen lacoríuerfion dé las muge-, 
res publicas,y en el feruicio de fus pobres, haziendoa 
todoslas limofnas quepodia. A  éílc amigo folia dezit; 
muchasvezcsnueftroíanto Padre,queno fe canfaíTc 
de hazer bienapobresjpprquehaftacnefta vida felo 
auiadepagar Dios., Teniatanta fee efte buen hom?  ̂
brc en las palabras del Santo ,,q u c aun defpues de 
muerto no oluidado dcllas',jamas déxp de hazer la 
limoffla a que fu caudal alcan<^aua.Tenia efperan(^a,y 
defeo de ver cumplida algún dia l^prpmeíTa que el 
fieruo de Dios le auia h ech o .T u u o  nccefsidad de ha­
zer jornada de Granada á.Cartagena;era el año caro, 
y  el camino mal prouej;fto,y; para Fccnediáreíle inc6-i - 
neníente le llenaron en fu cafa l^s alforjaS:de conridaj 
Salió de fucafa,y luego lc encontraron pojares. ( por^ 
queeraañó dcmughosyacofdofe d? íp que fu apfígo 
San Iuan de Dios le auia encomendado, y  tambic co-; 
m obuenChrjftiano corapBdécidpde (as necefsidades 
de los que le pedían,tanta prieiJa fe dio en repartir con 
dloslo que lleuaua,queantcsquc fklieradc.la C i u ­
dad ya no tenia coft alguna en las alforjas j y  no

O  3 per-;

y
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L a i e n J o l i  confianza en D tes,« i fe tn^n^om dtTu 
S c u o  O , c o r t m « o  f ü  , y  b a  a n , a
■ „T°aA ntocIóeld¡a,nildpareíiajK.der hallarlo an
'•• niiapdoteileaaaeiv'nhotnbtcjque le pareció
, | S S S 5 S a , y d e ( p n e s d c f e l u d a r k . l e p r e -

oqnio
' k r n f e V r t w  Si porfeierto. refpondio lúa

T e  ñ irae^ P íiér rirnéfle dixo elhombre p / e  fanea.  
lU y  t m í h d  f j i> r ¡“ riéín<(p(efe -y v^altara  

í  í L c o á L l Á u i c n  In an T ern and e^ y au n q«
l e r a b Í 3 p o r e f t r c m o , n o { c 4 e t e r m i n a u a ,  fi íu much

harabre.fi la calidad dcl pan le dina t  an
trd g n fto .A ca b ó  decomen, y  Su «que '
•t! nüenoctíra'pariéf<)n'oteniabot*,nieo(a en que He

■uarvino,feapcd,porque¿1 le lo dézia. El qnoUe <á>.
io iL le su e fe h c rm a n o a i  arroyoSy beba , pues 
' íe d .A fs t la h iz ó ln a n F e r f t f id e z , penlando rrataHa 
con el agua qu e via;peroponiendo la boca en ella e
p e c ó  a & b e ? e l  v i n a i m s  f n a u e  d e  q u a n t  o s  a m a | u l t a .

cio'en fu vidáiyderptltó, deiatisftcho. ,qnert'endo dar
h s  gracias  alqne bd feéeficióléó'Wa hdchb,no lo VI ,

porqueauii'défapábccidá; Adm irado quedo u
Krnandez.rnasbKtterkehíHdKjlque aquel beneficio 
cHratisfacióndel.ispromeíÍ3S que nueftro i adíe .
Iuan de D i o s f u d e u ó t o j k  a , u i a - h e c h o t 8 n M S  veze , f

óiíe éi fin ftüda aüia vénidó cu perfona á cumplir asj?
pagarlas con regalos delGiélc ji^üe por celcftiaies }U r

¿ Ó e lv in o ífp a n q ü e ítd ió . . .  ■: ' ' ’ '
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'f’* D e  S. luán de Días. ziy
 ̂ O tra  vezcaminando cl miímo lu aa  Fcrnandezpa- 

ráMadndjViiamananahaliándofeíblopor el camino 
le vino a la memoria la alegría eon-qucviuia enlacó^ 
uerfacion,y compañía de nueñro bendito Padre , y/ 
quan folo fe Haílaua fin élrencrittéciófecon eñe pen- 
fam iento,y á poco cfpacio fe le vino acercando vn ho*

brenoconocido,qiiefuetrauandoplaticac6él,y en»
treotraspalabraslcdixojqne leparecia de fu roftro, 
que ibam clancolico,ytriftc.Confefsóle luán Ferná- 
dez la verdadjáunguccncwbrid la caufa. Puesdefvic^ 
monosfoixocl h o m b reíV o  poco del cam ino, y  oirá 
vna mufica aqui cerca c o n  que fe podrá alegrar,y con 
eftofcfuedefviándojy luan Fernandczíiguiendolcrá 
pocorato fe apearon,y feñtados en la yerna empegó a 
fonar vna armonía,y mufica tan fuaae,que parecía fen 
delCieío,y A n geles  IosCantores;Eftaua tan embc- 
uidoclbuen luaii Fernandez con lo que o ía ,  que ni 
d iófecdequeeicom pañ crofcauia  id o ,  ni de que el 
tiempo fe íe paísó ; de fuerte-que acabada la mufica 
halló que era ya mUy tarde,áuiédó empegado la m u­
fica a las ochó de ia mañana,y no viendo al com pañe­
ro,bien creyó fer fu deuotó San lu án  de D ios,que y a  
le pagana masde Ió que le auia prom etido, y  agrade­
cí do,y cont eco, continuó Íuiotínáda,dando graciasá 
niieftrq Señor^y a fu fiem o por can grande beneficio, 
yelm íím ocon uiaehas lagrimaseoncá^a a fus ami» 
g ^ e ñ o siy  otrosfauoces que porm edio deí fíeruo de 
Diosauiarecibido.

■.(ñ

o En
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Fn fosnrirrieros dias del tpes.de hiDÍOjde’/fcifden^ 
tos V nucucvino ala C iudad d e^ ran ada ? y:Hoi'pié 
tal de nueítro P a d re ,M iguel: A p a ric io , vezino de. I4
Y Í l U d e C o l o m e r a . f e b t a d D r , y  íu  A l c a l d c o r d m a n o »

p e r f o n a m u y  d c u o t a d e  n u e f t r o  f a M o  P a d r e  ,  y  que. 

L i a  m a s  d e  t r e in t a  a&os q u e  t e n ia  p o r  c q f t o m b r e  b o l-  
p e d a r ,V  r e e a l a f  e n f u  c a f a j p s H é r n p a n o s  de,fo .H :Q Ípit ' 
k b p o r  la 'd e u o c io n  q u e  d & „ P a d r e  c e n i a ,  a e u d .e n d o -

l e s  o rd in a r i a m e n te  c ó n l a s  i j t t - e fn a s  q u e  p n d ía e  b b e
hafaiandocohel H etm ano F.tay.Antonio.Sancbez,y. 
con.'osdcm3s del t lo ip itaU csd ixo: eproo de nueua 
oW iaadaanueftraP adteSan l u a u d í  B i o s ,  venia a/
d a r  L a e i a s a l  S í& a t ,y i i . d lq W - :v « n m t tM .d to u y  gcanv

d e q ? a e p o r f o m e d i o a u i a a k a n , ; a , d s i A - / « < j q « e  « :!o s ¡  

p o f t r c r o s  dc l m es.de
p a r  y a  p a ra  p o d e r  ftgaFÍWGáy ó ía n t l a t é p 'e f t a d  de gra-. 
n i z o , y  p ie d r a f o b r e e l lo S :e p , to d o e k e r ,n i i r> o d e h i  S a l-

zedil la ,  ad o n d é c l  M i g u e l  A p ^ f R P  tenia k s  haizas»
q u e  to d o s  los v e z ln o s  t e m jc r  o q ú é  t-qdas fus  eofechas^
f e p e r d ie í í e n ;y a r s i í 'ü e ,q u e q u e d ^ V Q n d Q í ' t r u k a ? > n n q  
l a í : u y a ,q u c m i í a g r G r 3 m f ia t é p .o r n i e , t - c e d d e ;P i q s , e

i n t e r c c f s i o n d e f u í i e r u o f u e i i b r é .  Y  e n  t a n t o  q u e  a  
p i e d r a  c ra p e i^ ó ra d e fc a rg a r jM tg t f e i  A p a r i c i o  c o a f e  

óídocorat^o-n^y roucbAdlOQcÍ0D>fpidi,Q;j ; •  j
Oiue-leiibrajfefiK.pxftés deiffhgj^a^qncHsÁmma^á-í:

íiakpomeiUoispor. é d a n l e i t i m n ó m .  que ama ferfudoY  
y: hojpedkdo'.en f u  cafa d M  hijo^s,, y  hermanos p o r  ejpa-^ 
á o d e  mas áe treinta  años i j  que aitienio f id o  tan deuoi
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D e  S  J m n  de Dtós\ j  ^

tofuyo,ydeftt%eUgÍQn,pmeftaitaferhmas dend? ade­
lante,[  (eobiígaua con U inercedque le pedia. Fue cofa- 
digna de adm iración,y que aíTombró toda la gente 
d ellu gar,y  aotramiichaique pudo tener noticia dcl 
fuceíIq:porque acabada la furia d cfgran izo ,  falieron 
todos á ver fus panes,y los hallaron aíTolados, qucdá- 
d oiash azasd elM íg u cl A paricio  libres de d a h o ta a  
vniucrfal,aunque cftauan en medio de las otras, de 
íu erce,qu en ofeíegaron ,ycI deuoto A paricíotuuo- 
inuybucnajy luzidacoíccha: por lo qual de nucuo- 
pbíigadoconobrasjyconpalabras,fe m oftró de allí- 
adclame mas deuoto del fieruo de D ios , .y  de fus^
Afijos.

í C A P I T V L O  VF-
k. . í

U m A  N F B S T R p  S a K T O  9 A B R E  A  V K  
demto de peligro de Udrmes..

D m irados,ydcuotosquedaron los tnoradorc^' 
_de Colom era , y  S a lzcd illa ,,y  los de aquellos

: contornosjy con razon,pues velan  en medio de 
jashazas,y panesderribadosjlosde M ig u e l  A paricio  
jeuantados,fin que la piedra Ies per judicaíTe en nada;': 
Joqucfuegranmarauilla. Y  no tengo por menoría 
que el Señor vsó con vn buen hóbrc,a quien por la feé- 
q t u u o c o fu  fieruo libró de ía codicíajy manos de íaL- 
tcadores crueles,porque tener cl C ie lo  refpeto a los^

asm#-
Ayuntamiento de Madrid
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2 ,1 %  H i f i o r l a d e í a v l d á

amigos  de Dios ,cscofa  m u y  ord inar ia jque  la m aq u i ­
na ¿  todos  cilos p a r ó  ai precep to  de l o í u c , y  d c tu u o  
fu  curfo  por  m u y  largo cfpacio.Y d c x ó  d e  l :oucr  ío-,
b rc  los m on tes  en que  m u r i ó  S aú l ,p o rq u e  fe l o m a n ­
d o  D a u id ip e r o  que  fa l teadores  fin t e m o r  de  Dios» ni 
d e  los h o m bres  fedientos de d in e ro s , y  de terminados 
á b u fc a r lo sc n c a n  pe í¡grofoof ic io ,ha l landolo  i c p c r -
doncn,y d e x e n p a íT a r  f e g u r o  a  q u ie n  lo  l l e u a ,  es no-

u e d a d  m uy d igna  de adm irac ion .S i  fueran leones, no 
fuera  can g r a n d e ,  que  fe abf tuu ieron  los del lago en 
que  D a n ie l  fue  ech ad o  , y  a u n q u e  h a m b r i e n t o s ,  no 
]c c o m i e r o n , y  c f t a u o  el Profe ta  m as  í e g u ro  entre  
en tre  e l los ,  de  lo q u e  e f tuu iera  en tre  los hombres  
q u e  íe defeauan la m u e r t e  ,  q u e  el R e y  d e  B ab i­
lo n ia  que  f c I ió U  p u e r t a  de l a c u e n a  con  el anil lodc 
fus arenasmara  que  nadie lep c r ia d iea í re , fu c (d izc O e .  
r e a i m a l p o r q u e r c r e z e l a u a m i s  d é l o s  h o m b r e s q u e
q u e d a u a n f u e r a , q u c d e l o s l c o n e s q u e c o n  D a r i ic  c 
É a u a n , y a f s i f a e , q u e I o s I e o n e s f e a b f t L m i e r o n , l o  q u e  
r í ó h a r i a n r a i l o s h o m b r e s j y f i l o h i z i e f i e n , f u e r a  mila-,

g r o  m i y  o r . T a l  nos parece el q u e  re fe r im os ,  v iendo  _a 
fá í téadoréscocare l  d ihero  q u e  d e fe a n ,  y  abftenerlc 
d e b y p o r c í r e f p e t o q u e  t u u ie r o n  a n u e f t ro  b en d i to
P a d r e ,  m i r a r l o , y d e x ir lo .Y fu e e lc á fo  e lq f e  figu®-

V e n í a  él H é r m á n o P r .  l u á n  d e  Sequera- con vn
m alacarg-ad a-d -ep aílk s ,q u eau iá  c o m p ra d  . para ios

e n fe r tn o fd e l  H o f p i t a l  dé la « i l l a d e  C á b r a . e n k  f e m  
de  A n te q o e ra ja l  a n o chece r  fé fe jtanto vn

Ayuntamiento de Madrid



D eS iJ u a n d eD k s. 2 1 9
B u j a l a n c e ,q u e  venia de  l a m i f í n a  f e r i a ,  en  q u e  auia  
v e n d id o  m u c h a  c a n t id a d  de  pauoS,y  t r a i a  vn c a u a l lo  
ca rg a d o .d e  m o n e d a  de  V € l !o n .S a lü c i^ o fe  vno  a o t r o ,

■fueroncaminandoen-bucnaconucrfacion : y  allega­
dos al moncejy encinar,que ilamandc Benam exi, íc- 
ria cerca de la media noche,quando cntomraró a vnos 

ihartierosjqueíesdixcroniScñores, bucluatifc atrás, 
aporque deí medio dei monte nos han faUd© vna qua* 
drilla de ladrones,que nos han.qtntado quanto traja - 
mos,no perdonando a los veltidos»pues , com o puede 
echar de ver,nos dexarondefnudos.Parcck auifo dcl
C ie lo ,y  cierto,que la prudencia Jiutñana ío  ptidicTa 
juzgar por ta l,y  queriendo aprouechatfe déj el mer­
cader de Bu ja]ance,íinconfu[tarIo con cl compañew 
ro,rodeóIacauaígadi>ra,para boluerfe en,compañía 
de ios harrieros (que es cobarde ei dinero, com o atre- 
uidá!apobrez3,}EI Herm anó F ra y  Iuan é t  Seque­
ra,no sé con que efpiritu,mas con vna grande cóíiam 
^alc detuuo,y animó,dizicndo:.

Compañero mió,no tenga mÍedo,^amosaéeíaJtte muy 
con^adosiporqueyo IkitolAna carga depaffasfara lospo- 
¿resdemiFadreluandeDíos,enquie7il>oy tan confia^ 
desque aunque llenar amas ducados que pafisjnadte ojfa 
Tia ofenderme^yparamasfeguñdaá me'ha de dar f u  ca~, 
mllocon el dineto,y ¡leuefe elmio con laspajfas. A l e t a -  
do el buen  h ó b re  c o  ias razones del H e rm an o ,Jcd ix o :  

Tanta conf arícame han dadofuspalabrás,que-no te-> 
PÍO a todo.elmnndo-,t orne micaualío,y depie elfu yo,y ca*
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S.ZO H ífto r ia d ela v id a
minemos adelante en el nombre de Bies,y de fu  Jíeruo, i
áiiienm eofreT fiC odefdeoyporm uydeuoto fuyo .

C o n  efto continuaron fu camino > y  a poco trecho
.lesfalieron alencuentroquatrohom bres,con fus efé
.copetas,y accrcandofealHerníianoFray Iuan,le  até 

.íieron de fu cauaUo,y vno delíoslc dixo:
9 adre,De}iga la bota,que no queremos masie'büefira 

Reuerenciaique bufia fer Hermano del bendito luande 
yB íos ,para que no le ofendamos,y luego le p reg u n ta n  
donde iba,y que lleuaua} A  f<i¿ríí7'oy(refp6dióclH«, 
maao)ylleuoega carga de pagas par a los pobres de nueg

tro HofpitaLMas es efto quepagas{á^xo vno dellos,to*
cando íos facos en que iba el dinero.) Llene loque 
.«íííTfrefpóndíeron losotros)^»^ ejla liezjia de papar 
feguro de nueftras manos,que d algún buen fanto f e  deue 
Ae auer encomendadoiy mas,qne fabemosnofotros quando 

irémosdfit cafa con necefsidád,como yo la tuue en Ora~ 

nada,y en Ju Hofpitalhallé acogida,y remedio. Y  con-i 
cIuyódiziencTo;KdyJro« B io s,H erm a n o ,y  'Bios le
ayude con lo que ILetia. ^
.. Defpidierónfe los compañeros,admirados , y  con-

ícntos del ruceíTo,y cl buen mercader tan.ágtadecido, 
com o quien entendía dcucr al Geruode D ios clremei 
dio de fu cafa.Lleg.idos á Benamexi,íes preguntaron, 
fi aúian vifto los ladrones,y afirmando que os
traron,ycontandoioqueconellos les auia (ucedido,

tuuieron ei cafo por m ílagrofo: y o  también 
p o r ta lí je o n m a s ra z o n lo ju z g o  el mercader de i>u-.
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D e S .h a n d e D w sl  ^
SalañéefooBtandoloatodos com o agradccid® ; y  „ a

neccllarioafirmarlocon grandes juramentos.porqtie
nadie quena creer que falteadores pcrdonafl'cn al di- 
neroque bulcauan.encQntratidoloa media noche, fin 
2uerquienlodefeBdictre,niauode quien fe rczclaf 
íempeto nueftro Padre San luán de Dios.de todas las

maneras grangeaua deuotos para íus hijos, y  tcftiffos
para ÍUS iniormaciones. • ‘ ® "

C A P I T V L O  V I L

L W ' \ A  O T '^ O S  ’D E / j O T O S S F Y O S  d e  U jd í .
nifefospeligr os de muert e,

"‘ ’ T , ?  ='g™decido viuiendo,'

.^'^*^óoafusdeuocosenfusnccersidade«; ma ■
n íeñ o sp clig ro s .E l D o a o r N u ñ c z d e E f p í n o k  M

5fl G r a n a d a , L  d t o L
*  j a n t o . y  de íus Religiofos.-curaua tos  pebres de fií

e f t a L L  otra v id a,en
m u y i b e i r L  fus S itos

“ I"‘ ‘ t)eraIcscnfatisfacerreruícíos.)FuenHí>^ 

a! ciofa,ynueiia,yendo vndia cn e lia p o rla S iik m  

d p m u ch oscorcobos,y  quebrado Ja filia, fe Jcoan-i

tdu«e.Ayuntamiento de Madrid
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a  2 j  H lforla de la vida
taaa tan dsrccb3,que todos los que la velan jazgá-aaei 
que lemacariaíynadieoírauaallcgarfe para acudirlc> 
p  arque fe embraueció la muía com ovn to r o , y  eftaní 
doeíperandoquele arraftraíTe, y  IiizieíTe peda^osj 
llegó  vn Herm anó de nueftro H o fp ita l,  de edad de 
treintaaños. A c e rcó fe a la m u la jto m ó la  de la cabe­
zada,)? riendas,y laro T e g ó jy a lp u n to .fin d cz irp a la í 
bra,fe fue,y no pareció mas.El D o é to r N u ñ e z  Suel­
to  en fi del fufto que auia tenido,fe recogió a íu cafa, 
d an JograciasáD iosp orau erle lib rad od c tan gran­
d e,y  minifiefto peligro. Y  otro dia fue al H ofpitaí, 
pregu n tóporel Hermano que le auia focorrido, y  
reportado la mula,pa,rcciendo!e que lo  conocería de 
vifta,y dando las Teñas,inftaua que Te lo traxeíTen; pe* 
ro  viniendo vno que el penfaua fcr,prcguntando,fi era 
quien le auia librado el dia antes del peligro? Refpon. 
d io ,que n o ,n if ib a  del fucelTo, y  admirado, fue pre* 
guntandp a todosjp ira ver fi auia fido alguno del os? 
y  refucíto en qu en in gu n ojcayóen laqu en ta , y creé 
y  o que nueftro Padre San luán de D ios agradecido 
a la d e u o :io n q u e le te n ia ,y  al cuydado de curarfus 
pobres,fuera el que en perfona le íocorriera, y  aísi de 
nueüo obligado>le dió las deuidasgracias,continúan* 
do en adelante en la cura de Iospobres,y deuocion de 
fus hijos.

N o  fue menor el peligro en que vn de'’ -nfrenado
cauallo pufo a don luán Perezde E rifte ; Efte Caua-
lleropaílcádoíc por la calle que vá aparare.! la puet^

ta
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. _ D e S J t í é n d e B t o s .
ta trauieíFa de la Iglefia de nucftrn W ^r • i
CauaÜcrojiiamadodon A loo/nd P
eIdfedeSanta l^ndar d e f a t  d S  
vente y  dos,los dió gana á ambos a dos d Í L o , T ' “  ^
Parc,a,y iaem p o^ aron d cíd elacafasd !/  , 
rcz,que efián eníamiTmacalle F  /  P e-
alli muy bien diciplinado, y  com o taU o“ ''
m e n ta d o m u c h a s v e z o s .f in n r  r " ^  

ímuiolIehaUadofaIta:mascnoflL “ a u ° V 7 “ “
femctiocneíjórceípant'fíTpd» i  ̂ endemonio-
Jar,íem oñrónocaua)]c f i m f  partku-

r.erdatpotfreuo,“ ; X : f e : ; : ; f r ' ’ ‘='’ ‘ ! - -
rayocorricndo iba derecho a da r í  que corro
I g le f i a ,q u e e f t a u a n e r lP e t t l  " ^
cenadas:ydonIuanrnn-^ j a c a i i e ,  y  a la fazon

ria parar eicaualln re? I no que-

^ ^ h - e r p e r / j í f i r p t r u T r ^ r ^ ^ ^
Imagen de bulto de nucfirob/ndv^^ p
i îendocJ bucneauallero ík n  °  y  no tc-i
cofa masjq ue pa ra poner los acuerdo para otra

-  de D i l L  lo  í k L Í  L r c L  :
« í ° n a ] S a „ t o , y o y e n d o r u r á  r°
“ °to  Caualleroiporque.ó f u e f  " k ’  de-
O otro que en fu lugar e n f  (T f “ ' °  que. baxó, 
uaIÍo llegó a k  puef ta d í t f l T  q«e e) ca­
da de dentro,vnoal narore l a  j ’  'Taua cerra. 
dgo,y el cauallo poricnd¿ I ’ vrpcfi*
' Í M lo n  d e  Jos q u e L  a'¿ P ' ñ f e r o

q u e  e íi  a n  a  ia p u e r t a ,m e d ir  o  g r íe rc r  e n -

trar.-Ayuntamiento de Madrid
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r- H 'éorla de U vidá
L í p o r  éUcStrio lo h izo  , baxandofe el Caüallerá 
ciuantopudo,y cofieadofeconel ar^oracon la mifma 
?ar fe L t c ó  l l  cauallo , y  de va falto fe pofo ,unto a 
L o tr a  puerta que fale al C lau ftro  del H o lp a a  , y a!

paró,teniendo cl demonio,que “ f! ,
lu aarfaacad oen qu ceftau a .Q u ed oel Cauallcro U

eGon a® uoa,aan\ue admiradoeon toáoslos que lo 
v L o n h e  ver com o eauallo, y  C a ñ i l e r o  pud.effe 
caber por tan pequeáo,y angofto p o ft.go , Gn qu
hizi=(Ienpedaco3,aiaunfe rompiede vna c o rre a ,
euilla  de la G l la ,y mas entrando con tanta furia ^

■el cauallo trala,pucs es cierto que m aun

ciopudieran cab=r,quanto mas ^  e era
echó, de ver el mifmo Cana lero,que “
t a n  grande que ocupaua todo el 'u g “ '  l írd eD io s,
afsiconfefs Alarame-t= fer merced
oue mÜagrofamentele libro por “  “ i’ ,
m o ,q u e r i ? n d o g r a n g e a r l e  t e f t .g o s  P « a  f u  B e a t  h  _ 
C iom  Y  con e f ta 'r a z o n  1= o b l i g o  v n a  d e n o t a  n e ce^ s iu  

d a ,d  q u e  le a lcanq ilT e  o t r a  r a e r c e d ,y  t a u o r . n o

4idmirable,-yfueeiriguknte. _ --M arta
. , E n la milma Ciudad de Granada vm.a M  a
D ía z ,m u g e rd e P e d ro G a d in ,q u e  fc.v «“ s
fu e  atorm entad a  en vna pierna,con grandifíi
JoresdeceaCÍca-.y fe ie a ñ a d ie ro n  o t ro s  en vno 
f u e r t e  que p o r  vna,y otra parte íe veia U p̂
.ger a ñ ig id a ^ y  a u n q u e  io  e f ta u a  t a n t o  ‘

• deoir M iíraU virperadeN aüiuaddcim ift ‘

Ayuntamiento de Madrid



•I r - f  '  r i e S . l a a n d t B w s l
m ú y  r e . f c , e n t o s y  v e . n t c y  d o s ; m , s  f u e c o n  v n ,  m u "  

W  a y u d a d a  d e  la g e n t e  do  fu  c a fa  a j a i g l e f i a  d é l a  
y < t o r , a , q u e  e f t a u a  c e rc a .  O y ó  l a M i l T a  c o n m u c h a  

i n q u i e t u d . y  d o lo r .-e n la  f in  d e lla  fe  p u b l i c ó  e l  e d i t o ,  

p a r a  q u e  d ,x e lT e  q u ie n  fu p ie f fe  a l g o  d e  la  f a n t i d a L

^ i r t u d , y  m i la g r o s  d e  r r u e f t r o P a d r e S a n  l u á n  d e D i o s ,  

r c f i r , e n d o f e j g a n o s , p , r a p o d e r c o m p r o u a r f e c o n l o s

1  m , . , , , Sr E!;£ , ™ i
fflente  c o n  lo s  m é r i t o s  d e  la  M i lT a  q u e  a u ia  o i d o ,  p a J

r a q u e  n u e f t r o  S e ñ o r  le  d ie ra  f a lu d .  Y a  é l p l u t o  p L

L  L  m d o r ^ d e d i t o , r é ’f i al l af -  
f  a ñ  r  b ° ! « i o f e  a fu  c a .

s i  p f r d *  t ' " L  “  P y n a , q u e  la p o b r e  n w g l  p T .
s o  p e rd e r  la v . d a , y  a u n  el f o f o ,  y  d a í d o  v o z e s  c o L

’ v L T f t  la c a m a ,

t r e ñ a S f  , ^ e  la V i t o r i a ,  y  c f -  
q u f e l  P '^ ‘ "" l ’ S ‘>nque c o n  p o c o  p r e m i o  ( p o r J

i l i o n  - l a

f o l u a n d e ' n  g ' ' ° r ' 0 -
«le .r  d e  vo s  S  y o  P o e d a

‘ o l e s S n  *  O’ i S e r i o l l c f u C h r i f

-  P ‘‘% M j C o n  la  d e u o c i o n  q  el d o l o r  le  a u m e n t a u a .

P   ̂ YAyuntamiento de Madrid
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Y a u i c n d o k s d i c h o , ñ n t ió .q u e f e  p i « n a  f e l e p u f o c o í  

m o  a i o r r o e c i d a .  y  q u e r ie n d o  e f t e n d e r la  ,  lo h l .
z o  findoloc a lg un o ., M .atauillada d c c a fo ta n  repen-

■tino,felenancó-íobrelacatna,y tampoco fintio dq-

J o r .y  n ocreyendoaunloque veiaiquefueleu los mi-
ferablesí dize Senecaf tener por tmpofsible lo q u e
rou ch o .d eíean to xÓ fealfu elo ,y  h a l lo fe ,fa n a _ ,y  fin

dolor alguno,y d v.ozcs-eiup£?o a dar gracias a Uio 
y .afufie 'ruo,ajasquales acudió la.gente du-fucafa,. 
Q U í d i n d o todasalegresconlasnueuasqueles d i o , y 
L n itos-q u an d ola  vieron veftir.V  veftida,cam.Mr a
la Is le r ia ,r in a ttitn Q a lg u n o :e n la q u a la y o ,M iü a ,y

b u l t a a  fu ca fa , hafta de allí,adelante uo.fintio roas
.dolc)c,niiropedtoeatoeppietn3,njojq,nieiipattcai-

su n ad cfu cu erp o  ,qu eel fieruode Dios-aceptándo­
l e  el o&cdtnieDtoquc le hiznde fer teftigo en la can-
í a á e fu B e a t iE c 2 C Ío n ,p a ra q u e lo .& e f re .ro a y o r  d e t  .

da excepcionytealcani^ólalud para todas fosen-
feme,dades,para que dsxcíTe^comaex--

p e r i t u e n t a d a  >quan macauillo-
fQ e.s D i o s  en íus.

Santos..

Ayuntamiento de Madrid
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C A P I T V L O  V I I I

F 0 ' \ U E D 1 0  D e  V Ñ A  \ E L l Q y i A  Í D B  
nuejlvo Fadre S,luan de DíQsfn'e libre 1)n deuoto 

fuyo de peligro de muérte'Muífla dlrna fíi‘  
ña,y fa/ío-d'hnClerígo,

V A fe  t r a ta n d o  de la Beat if icac ión  del í ie ruo  de 
D io s ,y  cl m ifm o  S e ñ o r  I c a n d ag ra n g ea n d o  cef* 
t ig o scod las  mercedes que  haZe por  fu m ed io  á 

l u s d e u o to s ;y c ie r to f i i e a d m ' i r a b íe l a q u c  h i z o  aF rá^  
riíco M a r t ín e z  de A ía rco n  ,  E fcr iuano  publ ico  en í*  
C iu d a d d e  Granadaj 'y  te f t igo en la in fo rm ac ió n  q u e  
en ella fe h izo  d e n u e í  r o b e n d í to  P a d re ,c n e l  año  paf- 
lad o d em üfc i fc ied to sy  vein tey 'cres ,depuro  con jura 
P’^ o Q t J c t e m e n d o  nccefsidadde 'Vemrala Villa  dé 
M adr id jfa l ió  d eG ranadayencom pam a  dé! H e r m a n o  
I r a y l u a n  Pe rcz jde  la O r d e n  de! IfeniO de Dros :a  íos 
q u a le s f e jn n tó v n C a u a l l e r o  de A u i ' a , q u e  hazia  la 
mifma jornada,y  antes que  la cmpe^aíTcel H e r m a n o  
Fray Iuan  Perez(parece  que  con d iu ino  i m p u l f o ) fe 
echó  al cuello vna bolfica en q  venia Vn R e l ica r io  de 

vidrieras,) ' baiauftres,r ica ,  y  cu r io íam en-  
te iabradoícofgando de vna cinta d e  o r c y  feda , y  d é -  
tro vna muela  de nue f t ro  bendiro P a d r e , q u e e l  H e r ^  
manotraia  a M a d r id ,a l  P a d rcG en e ra fde  fu O r d e n ,y  

u c I t o á F r a n c i f c o M a r t in e z j I e d ix o : Q u i e r o  í e ñ o r

i\
ñ

i
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g ITifloríd de ¡a vida
h a z e r l é  e f te  f a u o r ,  y  q u e  fe l lene  efta R e l iqu ia  de  
r u e f t r o  P a d r e , p a r a  q u e  t o d o  nos  fueeda bien en el la  
i o rn a d a  F r a n c i f c o  M a r t i n c z  la b e s ó ,  y p u f o  en los 
ojos,v e n e r á n d o l a  c o n  m u c h a  d e u o e i o n , y  a g r a d e c í *
do ai H erm ano el fauor que le hazia,no labiendo que 
le iba en cito no menos que la vida. Y  porque
e r a  o - r a n d e , c 3 t n i n a u a n  d e  n o c h e , y  f i e n d o  c a l i  las d o ­

z e  d ° l h , a  ta íub ida  dei b a r ra n co ,q u e  üaman l o s  D i s -
t e s d e l a V i e i a , I a m u f a c n q u e i b a f e a ! b o r o t ó ,  y r c t i -

randofe ázia tras ,c a y ó  defde lo alto a lo  p r o W o  
dcl barranco >dando ran grande go lp e,q u e  e H e r­
mano Fray luán P e re z ,e l  Caiialiero de A u ila  , íus 
crtadósjy otrosdosdel Francifco M artínez penfarois 
G u e  f e r i a  muerto,y masqtiando-noíc oyeron dar vo­
z e s ,ni quesaríe. É l  Hermano Fray luán apeando c 
de fu muía,fue cl primero que le acudió,y hallándole
d e b a s a d e l a m u I a / e p e r f u a d i ó e f t a u a m t j e r t O í y c i c r

t o  lo  eftuuiera fi D i o s m i l a  g ro fa m c n te  n o  le f o c o r r i c L  

ra  p o r  íncerceftionde n u e f t ro b e n d i to -P s d re jC u y a re e  
l i q u k l l e u a u a r p o r q u e  la al tura  de d o n d e  c a y ó  es de 

m as de o c h o  eftados,fobre p e n a s ,  y  piedras t a n a g U r  

das,que d i e r o n  n o m b r e  al l u g a r  de D ie n t e s  de la Víe*» 

M i y - m a s c a y e n d o d e h a s o d e  la m u í a  ; de  la q ual  le fa-

c a r o D , y  hallándole  f a n o , y  b u e n o  j f í n  lef ion algura r 

c o n o á c r o n e u i d e n t e m e n í c l a  gra n de za  del ír. ilagrCíy

m e r c e d  q u e  n u e f t ro  S e ñ o r  le fi izicra p o r  m e d io  la P®'
l i q u i a d e f u f i e r u o , y  mas q u a n d o  v ie ro n  q u e  lleuando-

cl ReiicariQ delfodofobreqcay ó , n i  aun las vidrie-
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ras fe qüebraronjqüs aquel diente pudo defenderle de 
ipsrigurofosdela Vieja, T od os dieron muchas gra- 
ciasa D ios,y  a fu Geruo/y en particular el fauoreeido 
Francifco M arcinezjcom o masobligadorel qual bol- 
Uioa fubircnfu m uía,y continuar fu jornada, Gn feu  ̂
tir molefl-ía alguna,fino que al amanecer conocio que 
auia echado íangre por ¡abocajpor teftigo de la gran­
deza dcl golpe que dio,y merced que recibió; pues no 

teniendo dolor alguuo exterior , cchaua fangre de 
dentro. Continuaron codos fu jornada con mucha 
alegría,y con profperofuceíFo fe bolnieron los dos 
-compañeros a Granada,noceíTandode alabar a D ios 
- merced que le h¡2iera:y publicamente contaua

omucho que al Geruo de D ios deuia.

Enlam ifm aG iudaddcG ranadavíD ia la viudadtf 
^ernaheFaxardo,llamada M aria de Z am ora , buena 

^fJnftiana,y m uy dcuoca dcnueñro bendito Padrej;
qual tenia vna hi ja de cinco a ños,por sombre Sab^

^a B^autiftaiá efta miña dio el dia de San Sebaftian 
flanopaíTadode mil y  feifdcntos y  v e in te y  tres, 

'í'uatantcrrihíeenfermedadenlos o jo s ',q d ei todoJe 
quito ia v-ifta,Tenialos m uy hinchados, Gn poderíoS

abnr,recibiendograndirs¡mamoleñia,y grandes do- 
res.  ̂ ncernecida la madre con lo que veia padecer, 

ya m n a jn o -fa lcó M cd ico  ,  ni Cirujano en ia C m é  
? que no ío confukaíTe, ni remedio que no le hié 

dn' aprouechandole algunos ¡para quitarle Jos 
^Oiorcs » y  hinchazón  ̂ pero no para daWe vifta»

.lí|/

ú
Ir
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x » y d I d o , U  p r p c u r M í  n ü e u p x ie ro e .d io s .p í r a  t e c u y e  
rarrakw coofetEoftofosYrodu^ ' f a u  'n v T id o s , ,, y  m

p o r  effo j a e r ú i d e k u g i  ñ^rfe  U  , a a .g .d Y m a u ^

L k T ,  l o . L u W t a a c .  e n t r e  l o s J e Y f *  “ '■ C . t .u r íu A  *
n u - f t r o . H a r p i t A l A e f i i e a b u ! c a t e i y ! e r o e s . S w p , q u «

fus á c jto rze  de Abrü delmí,ftiiaa»o>P'ir»a'í® í.? N "

t a  ú e lD fq  ü ro  Dios  q a c o o ¡ e  b a l l a í j c e n f u
t f ó í e  en  la

artv iaad í = fesT.enra -eEa riii^y
ga&«eu3ftsDie^^káÓ6fequ,cnEa¿plü^

aconfejó,qoenab«fsaa:e.m asr,ero6d«s,p>gaftafl.e^

¥aÍde.fa-bAZÍMda.c:on.ni?draYY í« tieam e;idu ireró iyde.v .eta ,S :alPY 4«.^T w ^
Q0£  e r a  podecofQpásaal?auS»r. dei Dipxl»
hM,*.P4tecióle.b»a«l60Rft'Í»>yp?AínetW,dfe,^ 
aísixv fod&rpidk^fteí-la GoRÍpiada» y  conhapa^^
X w S eñ o *  le a P t td e h a ^ r  A f r e t o  'P f  ?
fo.fie,r:uovAntes,qiiebojvikító,ajaY‘'í^»fe^
f„,y,niKftá,ds.codUbraezpelRqfew«ds»M e,&»b^^

eon.*n»phddewcjpp.y L f  í ^ f

( to .S .eÓoi:>q« ' 'P° ' ' '“  *“  e w- f  l í

prpm etiendpaJiS anterqp^& fealeífíP Y  '* 
f a e ñ f w  fu b4)i,to».-il:eeo.giéfc s i u  .«fe-ySvC?  ̂ • 
(¿e,y;ptío4Ás4pm aBaBaJi mspb?eM .«5^ ? í* '
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ía bucna madre tan tó Icíic fcá 'u V C ictta  déla rrrifcrt- 
córcfía redbidaj-ño ceíTáuá de dar gracias ármeñro Se:. 
ñ or,y  a fufierüOj'ycorn'oobligadacurDplib Tuvoto^
viñ ió  a fu hi/a de xerga, para que con el hábita co n -  
FeflaíTelamerced-rccrbida del ííerub de D ios > ,y fo 

‘pbíigacfon'enque leeftáua.
- ’ É n l a  v i í l á d e G o n i l j d e í a D í o c e f i s d e C a d i ^ e f t í s  

' t c n c u t ío D ie g o G ü e ír e r o s P r é s b y te r o ,* tu u o v .n a  en*
■ fermedad decabardiílójqtíé íe p d íb ap u n tod e íiiüér- 

tcjdefauciarrdoíe ¡os Medicosjporqucvierón'en élto*
^ 'das ías fcñaíés cieílavyáfsífé  ít> a b ífa tó n  páfa-'qi|é ' í ^  

d® fu a ifn V .É !  b u e n  S a ce rd o te  ■í'o -hrzO  a í s ^ ^ Q  

= éon é] dcleo 'd c Ja Y id á jM é ’t d ó  q u a ñ ^ b e a T íp e ra D ^ a  ié

daüan'ios Med¡éós'détÍ3>butcb a lq b b fó t e  pií%'defo'ar>í 

kjyquibflá'qüandóle'pafccIeréíeficonTédáuaíc muy5 
de verasa D jó s jtó m á n d o 'p o r  inte^célTor a fu' íieru o
SáñluakdeDibSjdéqtfkn'eráíboyMcií'ofo^iy guien-» 
doóydpfléM ásffiercedesqucá miíc'hos íia^^la-itamT
Diericdniaúaquefiole negaria'fufíuor; Promcrióle’
dépqnbréndis H orásru H'ym'nojÁntifona , y  O raé 
óoh,y;derezáríatodos'lt>sdiasdefuvidaífi íé âlcai>' 
í*hTdeí!ScñoHaÍ4Íüd-qtieTpía'¿lic'|íó'<ilk'dar.-lnft‘Q- 

eftapétíc'iótfébn mliih'oLeriJtír ,'y deuocion j éofa
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J J i p n a d e l a - v i d a -  

m a ra u il lo fs^ q u e  al m ifm o  p u n c o  f in t io  m u y , g ra  m e .
' i o r i a , y d c n t r o d e , p o c D S - a u s - J e  h a h o  d e l .  t o d o  f a n o ,

j u z g á n d o  lo s  M é d i c o s , q u e  a q u cU a ía lu d  n o  p u d o  fcr 

B a t ü r a h f in o m ila g r o f a r y  ¿1 o b l ig a d o  p o r ella a n u e ír
troben dito  P a d rc lep a g a  el voto ,y  en la información

q u e  en C á d i z  fe h i z o , p o r  fu ju r a m e n t o ,d ix o  para g lo  

d a  de  D i o s , y  de  íu  f i e r u o . t o d o  el cafo .,  c o m o  auem o^.

Referida» -

C A P  I T  Y  L O  r o ,

K V B S T \ 0  S a N T Q  9 a b r e  V K ^ i  

Monja en 9 al€nm,y. faeor-re- en GrauadaÁ- 
necefsítad'Q..

i l ó f e  p r in c ip io  a la s  prouanx^asdéla 'v id á jy  m K  

I d a g r o s d e  n iK f t r o S a Q t g  P adre  t c n  el principio  

d el a ñ o d e m i l  fe ifc icncos y  v e in te  y  tres  r y  les 

m i l a g r o s q u e  n u e ftro  S e ñ o r  o b r ó  p o r  é l  e n  e fte  año,
b a f t a v i a n p a r a f u  B - e a t i h c a c i o m c o m o k  p u e d e . v e r  en

l o  q u e  fe h a  d i c h o ,y  de n u e u o  vao3es-.dkiend.o^, y  era 
la  o c a f io n  de q u e e l  S f ln to fu e íT e r o g a d o ,e I  tr a ta r fe e s
las  conuerfaciones d é r , y  de fu gran p ie d a d ?  yparccft

q u e  c o r n b id a u a a  v n o s  a q u e  de n o e n a íe p id le f ie n  meg 

c e d e s , e l  entender q u a n ra s  auia  h e c h o  a o tr o s .  Sc^ 

t e f t i g o  d efta  v e rd a d  S o r  C l a r a  de B u f t a m a n t e ,  ■Rdb 

g io fa  de j a  O r d e n  de S .C la r a jd e - ia  C i u d a d  dcPalcn-r 

d a d a q u d h a i i á M e y A e l m e s  de E n e p q d c  aquel áno?
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B s  S .  h m  de B k f *  2  3

■poreftremqenferma de vn braco,y cípalda, y  en e íia-  
do, que defpidíendofe ddia vña noche el H erm an a

F r a y M a r t i n  de Q u in ta n ,i l la ,-R é lig io fo  de  n u eftra-O r;
demmuy infigne Cirujanode lamifma Cindadfíe di- 
xo:quetuuieíreanimo,yertuuieíl'e preuenida ,p o r q  
otrodiademañanafedeterminatva faxarle el bracol

p .a r a v c r G .p o d ia .e f c u f a r e I c o r t a r f e lo .Q u c d ó la  enfeq-
nramuy'aflígídaíy afsilaeltu u o toda.la noche ator­
mentada del dolor,yrezeloíií del torm ento q la ame­
naza ua,y DO fabiendo de quien valerfe en-Ia tierrame-^ 

H dÍ3 remedio al Cieloicícogíendocntrejos Santos déí
W por fu a b o g a d e é  intetceílor a nueftro Padre S. Iu an

de.Dios,a quiencon m uchadeuocioti,y  lagrim as fu-J

p l ic a u a ,q u e lo fü e íT e ,y  I c a l c a n p í T e f a í u d j c o m o c o n
otros m u c h o s lo a u ia  h e c h o .Y  para  masobligarle jh i- ;  
^  vo to jque  íi  le d a u a  f a l u d c o m a  c f p c r a u a ,  d e  ená-* 
b i a r c a d a a ñ o a k  H o f p i t a l  vna. libra  d c c c r^ .  In f t a u á  
e n ía o r a c io n ,y  fú e íe n fe rc f t c a z e s a n te B io s Ia s  d c lo s  
afligidos,que lo F u c ron  m u c h o  ( dizei C ñ r i f o f to m o )
jas d e j o s  t r e s  m a n c e b o s  d e  B a b i l o n i a , p o r q u c  f a l i e r o n  

a e  e n tr e  l á s l l a m a s d e l  f u e g o a q u c  f i i c r o E e e h a d o s . D c  

e n tr e  d o lo r e s ^ » ,^  a n g u t t i a s  f a l i a n  ias? d c f t a : ,a f l ig id a  

J ^ o n j a , y a  f s i f u e r o n  o í d a s c o n  ta n ta  pricíía.;»,que. e l l a  

iinti©  l L i e g o e n í i m e j o r l a , y  p u d o r e p o f a r a i g o n  efpa¿  
c i o e n t r e  e J r e z e f o d d a p c n 3 , y  c o n f ia n z a  d e  fu  A b o ^  

g a d Q j q u e n o í e í a l i Q v a J d i a :  p o r q u e  e n t r a n d o  p o r  l a  

m a n a n a F r . M a r t i n ^ c o í j  lo s  m f t r t i m e n t o s  d c i  m a r t i -  

p o  q u e  d e t e r m i n a í í a d a r l e í d e f c u k k i i d o l e  e l
eíá-

r !a l/

I’*

Chrtfj

ííl
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■cFp-áldíS^ítsteHócahkréjofadaVqivélñ®
RG teñ u  necefsídidH'élós-rigarcá^-qlTékte^^^^
Éíadá'íy'pregüñtándotéj'ckquípñ'dQ'náéerla Éióusd'ad 
güe fn elbra^ohállauá.;' Réfpoñdió la M o n ja  m uy 

,¿ontenta:Pádf'é»nó s.c'Otra cotamá'squEr tener tnuchá 
cohfiánca de qUe ceng^déalcáñ^'atiTaludj-póf vn
4í5parcicñtaf.queféIñe’Ká-bTfcci4diyáfsifué,-q^ 

jtíO'de poeÓsdiaskMdñjá á]táft|ó^Í>eTfáa1áIud^
jtldtá adéniráddri'3ePCirújáñó,c|ue’ rñít9 miicíld co& 
ícH^g'aéjédeeláUatTé cí 'fncdrb córt '^bé sUia fínádiq: 
p'Or^uéfóqdé_cl ájgani^án'a,no pbd'6 fer’ fi'no'diúiUÓ* 
.Dffe-fue{tferporídiodá M ó n fí  j ’dádó db' lá mand de 
.J^iósjp’dnincérgél^íÓd'dbmidé'úbtb j y  fii Gér'tró ínán 
4 eDí<Síá:qü1'étt4eborá;^drtmekñcó'mendé.^;Y 
;tbfirÍÓt4 dd1:dqadéñjanóth¿' qbc 
.aTíbrttiento quetezfek’da^áffata ̂  fu o r¿p ’ó p v y  d ^

MíiVráEor oHicráda'i^^Vdéft

l'«

\r

lî
 ̂ '*iNO*pouia;eiiueTuuuc ATiuaidiidi <» ,

.■ áajáq4eclaña^an4b'i'gadoápdéVa^'® ^^^^

Íenci8,y«sboTa m á r i n i l t ó í a L ^ c  p o r ^ é l c B i ^ o q U e f e
le ía  p a fá '|a sp V d ü |ñ y á s j^ á U g é a u a T e ft ; íg ó s :d c

•p á ta b lja s jy  n é c é ^ k á d b á  a ■ q m eoE k fefle ífau atésy  B ie

fe echa db^er’cn M ígrréldc Sáh Eftéivange'zind , y  
m e f c id é h d e 'G f á ñ a d á ^ q o e  á a ife n d o b e b h o  TUá-fiárr^a

^qf vn ántígóínybiy nbtcnknífckkíñ
aur
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D e SJu4 n J cfD h s. \
áufoptp.dc la Ciud^ad,y aufentprfevujo.- Las-acrcedo»
«V iakaudpelpriucipafocharon,m anoqel-¿a4dr^
«apdple CQ'dj íu foizieñd^ígu^m&eía pQcaft4^s,3tído. 
k  p?^re,fca^dp-d^-h ijps,j,rppger.;fte ■

yesidb ¿ o ír
M ilfo a  m)e% h m M  C3i¡q3epH;,y,d-?i;edít'aqta«
Jejcía,pacalaspp9UaDgasdc,puefíyo-Tctfok^
.tqciqMalfciefoMuaJampcIta,^^^^^^^
conquec ficrroo de PiQ ^focqrrfoa íp f  fleceís^Eaao.?,.,
ycpoaaefiiQ tiL uataecpjfr.cciqIeía  deupfkiíhí'yfiQ- 

par»;pcdiqaL5,c^.^q^C"porips cperjEfisde! íjtt 
fjerup icfóG Q rrjefcy^m ^pa 
,atáncp^Pcxálaígl9Í¡a,.roas,ngIaa&qoí.

ia ¡g

W  riros dey 3 pf^eciÓ
“ W**»yd;c £g ííc fijg^pjd iep ífc;^qopj:ipp i^g ,/;»g j^

forgeorrkffc^n.£ap.gra¡íUe^ ■
nfofi’f.fppppí^ba.vpi^píiggfpy“0jqpfc|é:qjrígíl^: 

í,qxqiTxo4Í}au^,^Co-mg; puede íftar.-.C.-fojjpípWJsliQ)!
¡Ó.®R̂ p%dá d a r , .

5 ^  f  e Jjf^qi^knqpfobe f rftfeaiar,>y^cA-^

3 pips^quea pp^gdía fo 
^ftVif®(*:-^n;9f;Oabi(dgdpl4Cfodad papa: Ipg;.' oficios á  ■ 
focapanjqqefiatiayeal %nE(qi(at,ra;(jooí ¿iímeí :dc 
^ ' ’'’daBaqpecr **'

A

I/
cíl

i

aiF'íipi' ̂• ’
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'Hífloria de la vlÁa 
- in tereíTadoeDlosofic iosqneíe  t o c a u a n ,  que  ro g áñ r  
■doíelofíe lo daria jy  e ñ e  ceftigo le r e íp on d íó  : Q u e  Ic 
■ t e n g o d e h a b la r ,p u e s n o te n g o in i  aun para comprar, 
■vna gallina que  poderle  prefencar > p o rq u e  qued e  
d e í l r u i d o , y  arru inado  con la f ian(^a,quevna p r e n ­
da  f íquiera para  em peñar la  no la ten g o  > Y el am i-  
g o l c b o l u i ó  a d ez i r ,q u e  fin e m b a rg ó le  hablaíTe.Y eí 
le  r c f p o n d í ó Y o  foy fo ra f te ro jy  p o b re ,y  no le he tra» 
t a d o ,n ico m u n ica d o ,n o  qu iero  hablar  á p e r í o n a a lg u i  
n a , ¿ n o  al Padre  I u a n  de D i o s , á quien  m e  ten g o  e n ­
c o m e n d a d o ,y e n  q u í e n te o g o p u e í t a  la efperan^a , y ,  
■concñoíe  de fp id ió ,Y  auiendo ido  o t ro  dia f iguiente  
a l a  Iglefia  á o i r M i í T a ,  y  e n co m en da r fea  D i o s , y a l  

-bendito P ad re ,q u e  fue el dia que  fac auan lo s  oficios,* 
f a l i s a d o d c U a d e fc i iy d a d p í íe l le g d  a é l v n P o r t e r o  de 
'C a b i l d o d e l a C i u d a d j y l c d i s o : S e ñ o r ,  el oficio de 
'C o b r a d o r  d é la  A lb ó n d ig a  defta C iu d a d , l e  h a  falido 
■por fuer tc jqne  le n o m b r ó  el V e n c i q u a t r o D .M i g u e l ,  
d é m e  las albricias.El buen  M i g u e l  E f teu an  d io  g r a ­
c ia s  á D io s  de verfe can pobre ,que  no t u u o  q u e  darle 
■de albricias,hafta  que  e n t r ó  en cl o f i c io , y io c o m en -  
.^d á vfar ,que  a lcanzó que poderle  d a r .Y a d m ira d o  de 
v n a  cofa c o m o  eftajfue a cafa d e l ’V e n t iq u a t r o  D .M f e  
g u e i jy  le d i x o t C o m o  me ha  hech o  v .m . tan ta  merced 
■fin auerle hab lado ,n i  viftole la cara,ni  ped ido  cofa ab 
•gana? A  lo qual  r e fp o n d ió ,q u e  e ftando e n c a r g a d o ,y  
h ab la d o  de m uchas  perfonas g r a u c s , y  principales d e  
i a  C i u d a d j c o m o  eran dos íeñor  es O  ídprcs.,  y  Cano*

nií
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D é  S . Jiidtj de Dtosí 

ñig.oSjycti'osCauanerosjy paríeütesfiryós; todo lo  
auia oUii Jadojy q íin faber co m o jlo c ó b ró  a ú h y  qué 
noera-porsible fmo fer milagro,y voluncaftde Dios'el 

anerhechoeñenom bram ientojyfacadola fuerte fin 
fabercomojquedicíTcgraciasa D ios por e llo , y a ía 
V irg e n  de Gr^^ciarporque el dicho oficio valia mas de 
fetecientos ducados cada ano,y qtifedéípties dcftó'üü; 
cedió,que como eí cficio es de m uy gran .coiafianc3,rt 
paran en íu poder mas de quínee mil ducados en díne. 
ros,y por fer forañero no cenia quien ío fiafic, acudió 
a íu deuoco,y bienauentu rado P .S  J u a n  de D ió ^ y  fé 
dixo:Santom io,puesm caueisdado, y  aícancado lo
vn^alcan^admelootrojy teniendo grande cÓfíanca 

S P ie dio voluntad de ircncaía de Franeifcodc

Q ueíada,hobrcm uyabonado,yríco,aotrQ  neerocio
brendiícrentc,y viniendo en platica íe d ix o ,c a m o  le 
ama t o c l l a  fuerte del o f i c io ,y  ^ no tenia quicnlé  
h a l íc y  fin a uerle conocido,ni tratado Francifco de

Q u c L d a , f e o b l i g d a í a I i r p o r f i a d o r % o , í o q c n c f e -  

t o M z o . Y n o f u e p o c o d e m a r a u i l í a r , h a l l a r  q o i é q u i - i
Jeile hazer fiabas,quado fuecdiátá mal como cí mifei

dlnd f  5̂ ° fe loagradccia a él, quc-i
dándole tandcuoto,y ob ligad o, com o a fus h ijo s , y
hcrmanoslomueftra. N o r e z e ío  parecer prolixo en 

r r d 7 j " r “  com o la mer-;
' - qp. ^^íÚ pdcD feshizo,fucfiedehicnK teinporaq

k s¿

/
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- 2 j 3 Hifioria de k  v ¡d s
les3a q u e  lo s h o tn b r e s  fo n  ta n  a fic io n a d o s  j  m as d e u o
to s j le p o d íc 'g r a n g e a r ^ q u e c o n o t r o s m u y e f p ir i t u a le

que tengo referidos,

( C A P I T V L O  X .

S J K A  K F E S T R p  S A N T O  9 A B R B  B O S
enfermos dejaHciadosijffocorreaotros 

necefsítados.

CRecialadcuocionenloseriTermoscon la cxpcé
riencia de  l o s m u c h o s  que fanauan  ,  encom en-
d a n d o f c a n u e f t r o b e n d i t o P a d r e . E f t a u a  Eran»

c i f c o  D i a z , cerero  en la C iudad .d cG ran ad a jd e rauc ia -

d o  de lo s M c d t c o s ,y  can cerca de la m u e r t e ,  que  ni eí; 
ni los.qucíc  c u ra u a n ,  entendían pode r  viuir  na tu ra l-
m c n c e ip e r o e n o c a f í e n t a n a p r c t a d a n o íc o lu id ó d c íu

d e s o t o  San I u a n  de  -Dios»obligandole po r  la acoftu-  
brada mifcricordia de  que  íolia-víar con  los afligidos
q u e  fe íe cncome'íidauanry n o c e t í a n d o e n  fu oración,
vinoáalcanzar la falud que defeaua'tan milagroía- 
m en tc,com oIo teftificaro n lo sM ed icos,y  él fe dio 
portan obligado al fieruo de Dios,que h izo  labrar la
Por.cadaderuIgleGadepiedra,Gomooyeftá,efculpi-

dacnellam arauillofam cm ela Im agen del Geruo de 
D ios,puefto derodillasícomo cl eftaua quando dio 
fualm aafuC riador.Y -tam blenrenouóla  Capilla de

San R o q u e  a fu c o f t a j  po rque  c o m o  la m erced  que
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[j D e S  Juan de Dios, 2.39
i-ecibió fue grande,no quifo cl buen hombre moftrai- 
fecortoenei agradecimiento..

N o e r a  el f ieruo de O ío s  rnifericordiofo fo lam en -  
tecon}os_deGraDada>fiDotábiencoDtodos ios o tros  
que  le inuoGauanenru .snecefs idades .Buea  Eeftitroes^
d o n a  A n a  P e r e z d e l  G a f t i l io jq t i e  vluia en M a d r i d ,
v iu d a  d e ,G a f p a r d e A r c i a g a , ,R e p a r t i d o r  que  fue  de  
os R e e c p to re sd e la  R c a h G h a n e i l l e m  d e  V a l la d o -  

l idmefíd iendoen d iada  C o r t e . E I  a ñ o  de mil feifcien 
t o s y  c inco jd  dia de S .M ar t in ,en fe . rm ó Ja  doña  Ana» 
de.vn tan pe i ig ro ío  tabardi]Ió,queda t r a x o a  pun to  de

mucrtCjdefauciaridQlaíosMedicosdclarida.Eiiefte 
eítadaJafuea wfitar vna grandeamiga-fuya,]íá^
L e o n o r  D e íg a d a ,m ü g e r  de  G r c g o r i o d c T o b a r ,  t í -  

icoofic ia lenla  Rea l  Chác i í íc r ia ,y  coraoódoña A n a

uoeítuuKÍfeyacQeftadapárabablaFrcGndlaT iro ¿
vozes^éx(>a,DGna Polon ia  P c re z T u  he rm an a  ,  q u e
iaalSlLLl»»mí»»7iloftír«n,.lA   C .  .  n .  .  m  T

i .a d fe  San. iuan;. d a D io s .-

coamuchaconfianga,deqtieporfuintcreefsioijalc5;
í a r i a l a l u d j c o m a l a  a lca n za ra  fu  m a r id o  p o c o s - d ía s

auis,de,vnagrauifsimaeBf€rmcdad,,encomemimdo-
•eal'lieruo,deDios.DonaPolotiia fe l icg ó  » ta heÉ- 
m a m .y  con mucita ternnrale d ix o : Confiad herm a. 
Da m ra^ue nueftro Señor os ha de dar fatud ,  por ios 
merecimientos del Padre San Iuan de D io s ,  cuyo fa* 

aorínuocadpataqueosfocorra^com o, fuete a otras 
miK&aspcrfonastaoenfe£mascpmaros.-£orqueaqBí

aCí Tí.
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Z 4 0  Hiftoria ds la  v id a  ^
«fta Leónor Defgadajque me acaba de dexir 3 como 
fu marido eftando ya al cabo de la vidajaícan^ó la fa­
lu d  por medio defte bendito fieruo de Dios.Laenier^ 
m a afoó loso jos,y alentada con lo que 0 1a, con m u­
cha deuocion,y lagrimas fe encomendó al Santo,pro. 
meticndpjquc fila daua falud, que la primera 
q u e  hizieíTe feria a la Iglefia de fu H o fp ita l ,  adonde
diaria dezirvnaM iíTajenhazim ientodegracias.Cola

raarauilIoCa,que defde aquel punto mejoro ,  deluer^
te,que todos lo echaron de ver, y  la enferma mas que 
todos.Yagradecidadelam ercedjdentrodeocho dial 
fucácumpUr la promcíTa,aunque antes dellos 
tauafanadetodojfindenueuo fe le aplicar remedio
algaao:quc quando obra clD iuino,no ion neceílarios

Jos humanos. - . -  . . -n j
A  otra deuoca facorrió nucftrobeditb Fadrc ,-por

m o d o  e x trao rd in ario ,aunque haftaua fer necefsitada,

para que cl Santo no le falcalIe.Eftacra m uy no c, y 
íjem uchaedad,y no menos pobreza: que Cuelen las 
miferias ordinariamente guardarfe para 

Amhr. fi la llama San A m brofio,D ecana délas miíerias.
tapobre fchora viuía en M a d r id , y  frequentaua e. 
H ofpital de A n tó n  M artin  , confelTandofe rnucha*- 
yezcsco n e lP a d re F ra y  luán de C o lo m a ,d e  la mi ­
ma Orden,que aunque fe oluida de fu nombre ,  bo 1® 
oluida de lo que la buena fcnora le con to ,y  f u e .
ai|nquepadeciamucho,a nadie daua quentam asqu

lu u eftro  Padre Sanluande D iosjaquieupédia ia lo*
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D e S J u m d e D k s ,  2 4 :
 ̂ córilcíTcjComo folia á  o tras  de fu eííaclo.Y vn día,  que

Ja nece ís idadcreció  de m ane ra ,que  n o t c n ú  cofaqfee 
c o m e r j r c f u e a l a l g l e í j a jy c o n p i a d o í a s q u e x a s  p ro p u  
f o a I f i e r u o d e D i o s f u n c c c f s i d a d : o y ó M i í í a  ,  y  M -
uiendofc a fu  cafa ,ha l ló  la mefa p u e d a , y en elia p a n ,  
v ino ,y v ia n d a iy  p o rq ue  no dudaíTc qué  el f ieruo de 
D i o s  ícm in ií l raua  aquel r e g a lo ,  al en tra r  de í a p u e r -  
ta ,v io  q u e d e l  apofcnto  falié para  la calle vna perfona,  
que  e n e l h a b i t o l e p a r e c i ó  fcr H e r m a n o  ce  nucfí ra  
Reíig ion:y  adm irada  de ver ,que  dexando  las puertas  
cerradas,y  hallándolas de la mifma m a n e ra ,  pud ie ra  

. falir gente de íu cafa.Alas ccfso la adm irac ión ,  v ie rd o  
■ ia mela pue í la  con  la vianda que  d iximos;  c ay en d o  en 

Ia q u e n ta ,d e q u e c i  H e r m a n o  que  falió d e t i a  de fer 
’ nueftro bendito  P ad re ,q u e  vino a focorrerla c o  aquel

iauorcx trao rd in a r io ,y  a darle confianza ,para  quc  en 
adcíante no  le fa l ta r ía ,com o en efcto íu ccd ió :y  !a vir- 

¡tuofa dueña  dio gracias  a D i c s , y  a fu f ieruo ,  p o r  las 
naercedcs recibidas de fu mano.

Fr^ncifbo. Sánchez ,  vczino de la C i u d a d  d c C a d i z ,  
jk i f l an d o re  vn dia fin tener  que  c o m e r  en fu caía , n i  en 

T^^^^‘'*^^í'^‘'^ '^ ‘̂ ife5pOf‘q u e e r a o f i c ia ] , r e f u e a  la Igle- 
f  nueftro H o íp i ta f id e  la inuocacion de ia Al fié- 

v r ico rd ia ,y p u e f to d e ro d i l l a s jd e fp u esd e  auer  rez ad o  
,i'’vna A u e  A la r ia ,y  vn P a t e r n o f t c r a  fu I m a g e n ,  !e d i -  

; Padre de  p o b r e s , nadie lo es mas qué  y o , pues
M'ocorreisa ! o s o r r o s ,n o m e f a ! t c i s a m i , q u c  no foy cl 
^menor d c u c t o  vi icftto. O y ó  IVfifi'a , y  fa licndo de

Q  'la

a
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"fi. ta.

: 1 1 f i a  no offaua bo'.uer a fu cafa,  porque rro «nia-
= r’eroed.arfe i  fi.ni a l o s  (»ycs:fcprófeeo cl po-

? o " L  artimaala pared,y ' “ ¡“ L d ó
gó 'lu h oru bre  a él,que aunque

;n-.h1e m c o t e , y  L c a t i d o o c h o r e a l e s d e l a h l t r i q u e  ,

: : i ^ S S . L d o : S e ñ o r F r a n c i f e o S a n c h « , c c ™ -
n r e d o s g a l i i n a s , y c o m a I a s j y  t-onfie en n u e f i r o
^ nnfalta a los aufanillos de la tierra , y atsi.
T o k l A a  ?  : c o L f t o  fe fu e ,  dcxandole igual­

mente aLL>y ̂ L ir a d o r y  boUúendofe a u cafa pa­
ra proueer^a del fuftento de aquel día , Iiallo,ocafion

Fon que por fu oficio ganó en él otros quinze reales,y 
afsi fe r e L d i ó  la hambre de fu familia, conociéndola 
L  T ;  limofna que el fieruo de D ios Je h.z.e-
T  que fino fue mayor,feria porque quien p o d .a g  • 
n jr  de comer,no era )ufto que lo efperaflTe dc.milag

C A P I T V L O  X I .

d e l  O L O % ,'I tE L  H A B I T O  'D E  N V E S T 'K d
Santo'?adreJeLcafa,.ycam>ien.Jiemurio,J

houedaenquefuefepultado...

AC o r d a d o e f t o y , q u e a l  Profeta M o y f e n  m i A  
d o  D io s ,q u e d e f c a lq a f f e  los i j a p a t o s ,  para  q
con p ie s  defntidos t o c í d o  la tierra, la fantmca

4. fe Y q u e E lire o e m b ió fu c a y a d a c o n fu c r ia d o O iy J

para refucilar al niño muerto,de q  la madre fe le q |
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D e  S, luán de Dios. ,
xauáim ásniconíacayada defte Profeta Fefucitó cí 
nirio,ni he leídojque aquella cierra pifada por iVíoy-, 
íen hizieíTe alguna marauÜIajaunque ambos a dos fue 
ró  tnilagrofas en fus obras. Mas efte fu io r  cu uo nuef­

tro Santo. Padre>que no folo en fu períbna cuuo vir- 
tu d d c hazer milagrosjmas parece que la com unica- 
u a a ía sc o fa sq u e  tocaua. La tierra deia cafa en que 
nació ,e í  habito que veftia,la cafa , y  cama en que 
muriójíaboueda enque fue fcp u ltaclo ja  cayadaen 
quefearnm aua,todotnilagroro,y en efto refpJandc-

cevircudesmasque natu ral.N oargu ycn  los miiagros
mayorfantidadjmasarguycn mucho fauor de Dios 
en quien los haze:empccemos porel habito, desando, 
para fu lugar la virtud que las demás cofas en f  cn- 
cerrauan.

V n díaeftauaavna vcntanaconotra hermana Tu­
ya,Felipa G óm ez,m uger de MaceoGutierreZpM aeL 
tro de fabricas en la Ciudad de G ra n id a , perfona de 
virtud,y exemplarvidajy comollonicíTe mucho,vie­
ron pafTarporiacalleá nueñro Padre San luán de 
Fíiosjque venia defcalcojtanm ojado5 que chorreaua

I 3guadel,habito. Com padecidas, !e llamaroB-ry en­
trando en fucaía, hizieron que fe quitaíFe cl habito;

I dándole  vnafraajada con q u e  c u b r i r f c t r a x e r o n  el e a -  
¡ iUg . idorconbrafas ,fobnee¡  q u a l p u í i e r o n e í  h a b i t o , ^  

ton el ca! o r  f u e  e c h a n d o  h u m o , y  vapore&,como fuele 
'3 h u m e d a d ,g a ñ a u í io f é  c o n  el c a l o r : mas- los  vapores  

p r a n  t á o l o r o f a s , q J a s  dos  he r ra á .n a s q u e d a ro  admirai-'
Q,-3- d?.S,

f
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dâ snoavñeadüíentitíotai olor ciuodas los dias de !ü 
vida,)' abi juzgaron íer d iu in p ,q n c  bien lo moftiQ,
enternec iéndolas  t a n t o ,q u e l l o r a i o n  por  g ran d e  cípa^ 
c io l a g r im a s d e d e t io c io n ,d a n d o  gracias á D io s  , que
p o r  aquel  m e d io  era  feru ido  de manifeft ar la fant idad 
d e í u í i c r u o : a l  qual  dende  en adelante, e f t imaron en 
m a s ,  c o m o  lo fue  de  t o d o s  aquel los  que  tu u ie io n  
not ic ia  de tan  grande  marauil la ,

A  ísiflió m u c h o  t ie m p o  d o ñ a  V r fo la  Ramos,enea» 
fa de los Pifas,con quien  íc auia c r iad o ,y  en ella m u r ió  
n u e f t r o b e n d i to  P a d re ,c o m o  y a d ix e :c r a  S a b a d o p o r  
l a m a ñ a n a , y a c a í o . i ! e g 6 a l a p u e r t a  del O r a t o r i o  en 
q u e e d f tu a  rez an d o  do ñ a  M a r i s  O íTorio ,h i ja  de d o ­
ña  A o a ,aq u e l la  í u g r a n  d e u o t a ,  que  en  íu  en fe rm e­
dad  !e auia  l icuado  a fu c a fa -E ñ a n d o  alli d o ñ a  V r í o -  
j a .G n ñ ó  tan  g ran d e f rag ra n c ia ,q u e  q u e d ó  admirada ;  
V c o m o  fe detuuieíTe,hafta  que  d o ñ a  M a r i a  ü  ííório 
a c a b a d a íu o r a c io n j f a l id d e l a p o f e n to j l e  d ixo  : Q u e  
t iene v .m .c n  eñ e  O r a to r i o ,q u e  cauía tan  grade.olor? 
A l a  qua l  r iyendofc jrc fpondió  la d e u o t a D . M a r i a , d h  
z i e n d ó :D o ñ a  V r ío l a ,h a z e d  buenas o b r a s , y  vercis eí 
o lor  que  dais mofabcis  que  efte O r a t o r i o  es el apo- 
íen to  en q m u r i ó  cl San to  l u á n  d c D i o s ,y  defdc aquel 
dia hafta cl p r c íe n te ,h o n ra , y  regala  cfta cafa con la 
f r a g r a n c i a , y o l o r q u e  fentis? y e n  par t icu la r  lo  e x ­
perimentare is  en los Sábados ( q u e  fue cl dia en que 
p-irsó a la  vida q  no acab a ) f ín q  jam asen  a lguno  falte
cftaceieftialfragrancia,íiendoaísi>quc paíTa de mas

' d e
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2áD e S j u A n d e D l o s .
cíe cínqúelita años que fe fue a gozar de D ios. A d m í 
radaqucdódoña V r f o I a ,y  determinada de expcrir 
mentar el Sabado figuicntedo que doña M  aria le de- 
z ia .C o m u lg ó  cl Iueues,y cl Sabado por la mañana fe 
entró encí O ratorio ,y  apenasempe^óarezar el Pa* 
ternoílGrjquaDdofíntió aquel ccleftia lo lor,qu e de 
nucuo la admirójy d c s ó  m uy confoiada. Detuuofc, 
gran d erato cn cl O ra to rio , rezando , y  alabando a 
D io s ,y  a fu fieruo,y luegó fe fue a bvifear a dona M a ­
ría O íT o r ic y  le contójque auia fcncido,ni masjni me« 
nos el olor íuauifsimo aquel Sabado, como en el otro 
paírado.N oesnueuoeD ertacaL(reípondió D.Ada-' 
ría)£Í^cfauor que juzgaispor extraordin?n'o, eon éí 
nos regala effieruo de Dios,aunquc no todos los dias, 
íinolosSabados,eomoaueis experimentado: porque 
folo quando murió duró eñe eeleñial olor nueue dias 
enteros,fin faltar,de que fucíTe teñigo toda efta oobi- 
lifsirDaCiudad,quevinoa verio .Q u cd ó  doña V rfola  
con mas deuocion al fieruo de D ios ,y  con mas defeos 
de imitarle en la virtu.d,y en las obras.

A firm a cl Canónigo Bnfilio de Torres ,  Secreta­
rio que fue del gran Cardenal don Pedro D eza  , que 
auia fído Prcfídentedeía Real Chancilleria de G ra­
nada,que Ota dezirmuchas vezes á aquel emincmiísi* 
rao Preladograndesalabani^as, y marauillas del fier- 
110 de Dios. \ nocra menor cl olor de la cama en que 
cñüuo enfermo,y en que murió,quc fe guardaua co 
reípeco en cafa de ios Caualíeros Pifas j echaiua de

Q s  f i ,
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2 q ó  * j ........
risdefpnesdetantosañosfuáuifsimooíor , y  vna e c -  
le ftia lfragranciajlaqualélporfim ifm o auia experi­

mentado. 1. 1 A
V einte años defpues de fu tranuto dixeron al

cobiípo,que entonces era de Granada , que en la C a ­
pí! la délos Pifas,en que eftaua enterrado nueítro be- 
d ito  Padre,parccianmiiagrofasluzes, y  queriendo cl
Arpobirpoinformarremascxa£l:améte,mád« vihtar
la G a p !l la ,y m ira r la b o u e d a ,y  fue tanto cl olor que 
fa liod el arca en que eftaua el cuerpo entero, que la 
m uliitud  de gente que auia entrado a m irar,quedo 
admirada,y entre les demas fue vn pobre enfermo de 
va bra^o,quecondeuocionpediaal fieruo de Dios.q 
le fanalí'e.Y com o los que rodeauan el arca no cfpc- 
ralTen aquel m ilagro,no hazian fino apartarlo della: 
boluia el ábufcar fu remedio,hafta que Dios fuefer- 
uidode darfelojy e! Ar^obifpóle mandó dar vna ra­
d o n  cada dia,para que tucffe también íu fauorecido, 
el que lo auia fido dcl Santo.

Siendo Ar^obifpo Don Pedro de C a ftro  y  Q u i­
ñones,murió enGranada vnaíeñora ,p;)ricntade los 
Pifas,y por fer de aquella familia,cenia iu entierro en 
!aC ap il!a ,y  boucdaenquccftáel cuerpo de nueftro 
bendito Padre,y abriéndola para efte efeto, falió tal 
fra<7rancij della,que nadie ofió  entrar dentro. Dieron 
qatnz^al Av<^ob\['po,y mantió no fe  enterraffe-,y inflan-

' ¿ o c o n  e t i q u e  era f e p u l t u r a J t i y a , r e f p o n d i O ' . N o i m p o r t a ,

q u e  n donde eft á el cuerpo delAn Santo,no era jujlo que 
nadie fe enterrajfe.

..f
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T > € S Jm n d e  B m :  2 4 7
D e C h r i f t o n u c l t r o S e ñ o r  reciben fus í icraos to -  

daslas v i r tu d e s ,y  grac ias ,com oaque l  que  es la fuente 
d e t o d a s e l l a s i m a s e n l a l m a g e n f u y a d c l  C ru c i f ix o  q  
a n u c ñ r o  bend i to  P a d re  q u e d ó  en Jas m anos defpues 
de m u e r t o ,y  t ra ía  conf igo  en la v i d a , q u e d ó  la gente  
c o n m u y g r a n  d e u o c i o n , p o r  efte rc ípe to  ,  y  quiere  
crecr ,quc  p o r  el {cam ilagrofa ,y  las mercedes que h i ­
z o , y  haze  efte S e ñ o r (q u c  fue joya  de nue f t ro  P a d re  
S a n  l u á n  de Dios)fe  las a t r ib uy e  p o r  auer le  t ra ido  fu 
f i e ru o ,y c o m o c a l  l o p i d e n l o s d c u o t o s , y  deuo tas  en 
fus nccefsidadcsipart icplarmcntc  para bien m o r i r  , y  
partos  pe l ígrofos,qual  fue el de  d o ña  M a r ian a  de P i-  
¡á ,m uger  de d on  A n to n io  F e r n á d e z d e C o r d c u a , q u e  
c ñ a n d o c n v o p a r t o m u y p c l i g r o f o , p i d i ó  que  Je t r a -  
xcffcn cl San to  C h r i f to s y  al p u n to c c f ió  el p e l i g r o , y  
tu ü o d ic h o fo  pa r to .Y  qu ie re  ia I m a g e n d c l ,S e ñ o r  fcr 
in ñ ru m e n to  de  ías roaraui llas del f ic ruo .

'-ñi

C A P I T V L O  X I I .

D g L j S  U a Í^a É I L L A S  Q V E  H A  Q B \ A i  
doeLSeñar cpnla cayada, de nuejlró Tadre San 

. •; luán de Dios,

V i e n d o d i c h p b  v i rcud q ue  nüc f t ro  bendito  Pa* 
J ^ d r e c ó r ó ’unicó  a lh d b i i o q u e t r a x o i a  j a  cam a en 

qgeeLtuuoenfcrmo,a; la.cafa e n q u e m u r i ó ? y  boucda  
CEiquc fue .en te r rado , fer á ra.z,on.q u e  d igam os io que

Q 4  ce?
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240 F lg o r i a  d e í a v ' d a

com unicó a Ucayada^y íasmarauíHas  que D ios obro 
por íu tnedioíno menos g ’oriohs que !as que obró có 
ei baCUló'del gran Profeta Eiiíeo,y v a r a Ü e f g ra n  cau--- 
d iiló 'M oyfen .

Y a d ix im o slo q u c le fu c c d ió c o n d o ñ a  Leonor- de 
M endoza á nueftro Samo Padre,paílando por la C iu  
dad de T o led o ,q u e  la dexó muy confiada de que ten- 
dria ios hijos que defeaua,dcxandoíe en prendas fu ea • 
yada;y también para que los partos fucíTcn felices,fé 
ayndaíTcdcllaiy afsifue,que tuuo tre svy íó d o s  b u e ­
nos,y fin peligro alguno;porIdqual¿y poraucr íid o  
de nueftro P .S .lu / o  de D ios,la  tenia efta buena íeíio- 
ra guardada como Reliquia.Sucedió,que en e U ñ o  de 
mil quinientos y fetcntay ocho,m uriendo elmarido, 
y hijos,determinaua efta feñora hazer de fu cafa vn 
M onaftcnojtnas no cftaua refueltafí (eria de M o ja s ,  
u d e  Religiofos: mas Dios que ordenaua que fuefl’e 
Hofpital de los I  Ici manos,y pobres de fu fieruo,buf­
eo  vn medio admirable,y honrofo,y fué,quc vna due­
ña,muy vii cuofa,y deuota,que tenia en fu cafa,llama- 
Óa Maria de la Paz, folia leuátarfe m u y de mañana ,y  
defpues de encomendarfe a D io s  llamaua a fu íeñora, 
V la acompañana cnclexercicioquc hazia por razón 
de rusachaquesjpaíreandofepor los corredores de fu 
c lía,acaeció vna deftas mañanas,que poniendo 

’ uota dueña losójos en cl C ie lo ,v ió k n  él ázia la parte 
qdecáiá  ídbrc la C a p il l i  de lás cafas, hecha-de vna 
riubé la figura de vna cayada, y  aunqüe íc pareció 

'  cofa
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D e  S . h a n  de D losl % 4 ^
cofa núeua,no dio quem a dello.La mañana figuien- 
tfrvíóla.mifma figura en el mifmo lugar, y u n q u e  le 
dió.mas queconíidcrar, no quifo dszirlo:: mas bol- 
uiendo averia tercera .vez, no 'pudo difsimularlo, 7  
aísi defpercandoafu feñora para fu ordinario exerci-; 
ciojl a dixo:com o auia tres dias que vcia en ci C ic lo  ía 
figura de vna cayada, q ic parecía íer Ja dcl bendito. 
lu a n d c E  ios,y que fumccced la podia ver íi quificD. 
fo X c u a n tó fe  doña L eon or,y  mirando la cayada del 
Gielo,tanparccida a la  que tenia co fu cafa de nueñro 
Padre S a n lu a n d e  Dios,entcndió.fcrla voluntad dc{ 
S e ñ o r, que el M on aftcrio q u cen  fu cafa quería fun-¡ 
dar fueííc para lo s h i jo s d c f t c f ic r u o f u y c y  Hofpí-j 
tal para fus pobres. .Y/iucgo lo pufo en cxccucion, 
llamando, a los H erm anos, y  dándoles la C apilla , 
que era capaz , de fer Iglefia ,  que quedó con el 
nombre dcl Santifsimo 'Sacramento; dandola rcn-i 
ta ,O rn a m en to s,’y  lo demas neccíTario p a ra d  C u lé  
to Diuino : y  entre lasiRdiquias que ¡es óió'ii.füc 
lá cayada de  DUcílrD.Padfe .bcndito ,  que Yciguar-- 
da con múchaí ,vcneracioii; D iv ü lg ó fe ip o r  laaicr*; 
ra ¡la vifiondclataiyiafla,- queiéñaifeñóra ituuo») y  
com oyárfe fobia que fc ánia ayudado 'de clíafonfus 
partos j:fué: creciendo; la,deuocion en las múgcrcs 
■quedos tcoiaindrfieulcoíos, y  pocas huuo qu^ no 
lá  m ^ d áíícn 'fracr.,  y. por íu  medio fentian;£i]u-; 
cfiavJh mcEccdi y  fauor que el Señor les hazja>oin

.gra»
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grauífsÍTOOS peligros de q u e  las íibiaiia. N o  fe p'uedco 
r e f e c i r l a s q u c f c d á n  p o r  o b l ig a d a s ,m a s  n o  c u m p l í -  
r iam os con  lo p r o m e t id o ,  fino c o n ta r e m o s  a lgunos  
fucelTos q u e  en  cfta m ate r ia  ie tu u ie r o n  p o r  mila^ 
grofos.

D e p o n e  F ra n c i fc o M a r t in c z  de S an t iago ,que  f ien- 
d o  cafado con vna criada de d o ñ a  L e o n o r  de M e n d o ­
z a , t u u o  en ella o c h o  h i jo s ,y  que  codos ios pa r to s  en 
q u c n o l e t r a x e r o n l a  cayada  de  nue f t ro  bend i to  P a ­
dre , fue ron  peligro(bs:y a q u c l lo s e o q u e  fu m u g e r  p a -  
r i a a r r im a d a .a c H a , eran tacili í&imos,por lo qua l  era 
tanca la fee q u e c o n l a  cayada ten ia n ,q u e  p r im e ro  que  
mandaíTc l lam ar  a la com adre  hazia  ven ir la  c a y a d a ,y  
acaecía ,que v iniéndola  com adre  la hallaua parida^fin  
p e l ig ro  a íg u n o ,n id ih c u l t a ü ,3 tn b u y e n d o lo to d o ,  a la 
y í r tu d  que  el f ieruo de D io s  le com unicaua .

L a  m u g e r  de Francifco D í a z  de G c c i n o ,  l lam ada  
I f a b e ld e  G a o n a , t u u o  vn t raba  jo io  p a r t o , en el qua l  
c f t u u o  a pel igro  de m uer te , f in  po d e r  c c h a r l a  c r ia tu ra  
t resd ias  en teros ,  ni tener  dcfcanfo a l g u n o : t raxcroníc  
l a c a y a d a ,y  to m á n d o la  cn fus m anos  , fue D io s  ;fcrui- 
d o  q u e  paricíTc fin peligro fuy.o,ni de .la c r i a tu r a ,  por  
l o  qual  q u e d ó  m u y  d e uo ta  d c ñ u e f t r o  S * P á d rc ,c n tc -  
d icndo  que  por  fus r u e g o s ,  y  la v i r tud  d c l a  cayada 
auia  alcanzado tan  dichofo p a r to .  Y  con^cfta confian­
za,en  vnacnfc rm edad  que  t u u o  de  tabardülóembfO 
p o r  !acayada ,y  por  fu m ed io  conficíTa >quc alcanzó 
fa lud ,po rquc  al p u n t o  q u e  fe la l icuaron  m e j o r ó d c l a

cn2
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D e $ J m n  de D'ms. 25 í
en fe rm ed a d ,y  c o m o a g r a d c c i d a s a e l l a , é Ifabcl R o i z  
fü m adre ,h iz ie ron  guarnecer  de plata  la cay ada,  ía ma* 
dre  de vna p a r t e ,p o r  el bu en  p a r to ,y  la hi j a d e  la o t ra ,  
po r  la fa lu d  que  a lcanzó dcl tabard il lo .

D o ñ a M a r i a d c  R u e d a , m u g e r  del l u r a d o  L u i s  
L o p e z d c  T a p ia , t e n ia  m u y  poca  edad ,y  t r a ía  el vien# 
t r c  m u y  crecido,( in  que  jamas íinticflc en c! m o u  imic  
t o a l g u n o i p p r l o q u a l p a r c c i a t r a e r  la c r ia tu ra  m u e r ­
ta  . L a  m ad re  de  la d o n a  M a r í a  tem ía  fu p a r t o ,  par t í*  
c u l a r m c n t e p o r f e r c l  p r i m c r o , y  a fs iandauan  m a d r e ,  
y hija m u y  a f l ig id as : mas o y e n d o  las m a ra u i l l a s q u c  
D ios  hazia por  la v i r tud  d e  la cayada  de fu í i e r u o ,e m -  
biaron po r  ella al H o íp i t a l  de C o rp u sC h r i f t* ,y  la tra* 
x o e l  P r io r  del C o n u c n t o . N o  fe va l ió  d o ñ a  M a r í a  de  
ella,mientras p u d o  d ifs imuíar  con  íos d o l o r e s ,  m as  
ap rc ta ro n lad c fu e r te ,q ueD op o d ia  fu í r i r los j  p id ió  la  
cayada ,ybe fándo la  con  d e u o c i o n ,  y  poniéndola  en  
los o p s j f c  ab ra có  con e l l a ,  y  fue D io s  nue f t ro  S eñ o r  
feru ido ,que  a! m ifm o  p u n t o  ía l ió  la c r ia tu ra ,  r o  m u e r  
ta ,mas d o b lad a , to m o  fuelen nacer a lg u n a sq u e  hazen  
los parcos mas dificu!tofos:cftc fuefe i iz ,par iendo  vna 
n in a ,q u e o y  v iue , f inque  la m adre  finticíTe .d o lo r  al-, 
g imo,defpues que  aplicó la cay a d a ,q u e d an d o  ella ,  y  
toda.fu cafa-muy agradecida  al f i c ru o d e  D io s ,  p o r  la 
-merced que  le h iz iera j ten iendo p o r  c ierto que  p o r  fu 
m ed io  la recibiera..

L a  m u g e r  de vn pobre  h o m b re  PaftcIcro,auia  p e r ­
d ido  cl ju iz io jcon el r igor  de los d o lo r e s ,  y  cftau.aa

pün»
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■punto de p F der la vida: aplicáronle la cayada, iuüo, 
buen parto>y recuperó cl |uizio,tr oflrandofe elducd 
ño della mas liberal para los nccefsicados.

Incs R u iz  Garciajmuger de luán de G o b o s , vczb  
n o d cT o le d o ,a u ia  quatro dias que traía la criatura 
muerta ene! vientre,fin aprouechar remedio alguno 
paraccharlajy afs in oteñ lan losM éd icos, y  C o m a -  
dréseiperan^ade fu fa lu d ,y  para expcrítucncar los 
medios,la tcnjan co ’̂ gada ; pero ella fe enflaquecía 
mas^ynp echaua la criatura. A úiale fobreuenidogra* 
de cajentura,y penfando que fe moria,ladcfcolgaron, 
yIa9chároi3eolaeatna.A cñctictnpoentró  luán de 
C ob os  fu m'at ido,que auia ido :ábüfcar la cayada de 
m ieftroóendito Padre,como remedio del C ie lo , deC- 
pufes de entender que en la tierra nole au ia .L aC om a- 
drc fe ía aplicójy los que la afsiñian la encomendaron 
al Sanco,yalpuntoquelepufieroD  la cayada fintió  
que la criatura,aunqneeftaua m uerta, auia dado vn 
bueIcoeneIvientre>quc la enferma fintió mucho,
aunque éftáua c.oD poco fentido; la-Comadre la acu- 
d ió iy y ió  quedeláctiaturaauiafalído v n p ié , y  co- 
brandp'confian^ajdid vo zesaU  enferma, que la tu- 
üiefle eh'Diosjque ie auia empegado áhazer la mer* 
ced,y fe la auia de hazci m uy cumplida,y afsi fue,que 
dentro'depocoefpacio echó la criatura m uerta, que­
dando la madre buena,y fa.na de la calentura, y- muy 
Tgradécidá al fieruo de D io s , por la merced recibida, 
quefuetanconociáatnentefuya,queel D oclor A p o '
*   l in a -
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Dé dé Bkí. 25 3
l i f i i r ic?queUcuraya ,fo l ia  dez i r le jq i ie fu  p a r to  fe p a ­
recía a la  r.cíúrreccioH de L azarO í .quepor  tan  m u e r t a  
la ju zg aü a  en  los q u a t r o  dias que  íe d e tu u q  e n  echaz 
lac r ia tu ra .

C A P I T V L O  X I Í L

S ) E  l a s  u a f j f i l l a s  q v E  mos h  a
obrado con la tierra de la caja en que nado nuejtro 

Fadre San luán de Dios*

Q
V c r e c o m u m c a í T c l a v i r . t u d d e N . S . P . a l h á a  
b i to q u e  v iñ ió , c a m a ,y  cafa en q u e  m u r i ó ,  y  
b o u e d a c n q f ü e c r a t e r r a d o , n o  p u e d e  caufai^ 

tanta  a d m i ra d o n > p u c s y a la te n ia  q u a n d o  a eftas c o ­
fas la c om un icaua ipc ro  quien p u d o  darla  a la t ierra  q* 
p i s ó c n fu s t ie rn o s a n o » ? q u ic n h a z e r  cnilagrofalacafa  
en q naciojí i  a u n  entonces eftaua falto de las gracias q* 
dcfpucsalcanz©?Sin duda  D ios  nue f t ro  S eñ o r  qucrie* 
d o h o n r a r a f u  ñeruo>y manifef tar  q u a n to  íe eftima-í 
u a jp u e sh a z ia m i la g ro fa h a f ta  la tierra que, m erec ió  
fer hollada de  fu sp ie s .E q tc ó d ió  bien cfta verdad  el 
E x c e le n t i f s im o íe n o r d o n  A l é s m d r o  de  B r^ g a rz a ,  
A rzo b ifp o .d c  E b o ra jq u e  eo el a ñ o  dc.mil  y  feiícicnv 
tos  y  fíete d ió  o rden .para  que  feedif icallc  vna IgU ftá 
á honra  de D ios ,cn  la cafa de fu  f i e r u o ,  para q^fucfíc 
f a g r a d a l a q u e y a e r a m i b g r o f a .  Para ponerle la pri* 
m era  piedra  en e l la ,o rdenó  la  villa d e .M o n c c m a y n r

vna

i«l

fíí

Ayuntamiento de Madrid



( I :
I .

i-

f

p ‘

r

vna Pr-océfiion folemnejcn que afsiñió  cl Reucrcñ#, 
difsicno feñor D on  Fray D iego  de San V  ícente» de la 
O rden delSeráfico  P^S-Francifco, O b ifp o  dignifsi» 
m o d eC afte lm arjC on feflord cl fenoc D on  Duactc, 
M arques de Frechilla.

En el mirmo a-ño de roii reifcientosy ficte , fueron 
embiados de CaftiUa á Portugaljdos Hermanos Kc- 
]ig ¡oíosdenueftraO rden;elvfio llam ado E ray luán 
iTopez Pireiro:yotrocotopañero fuyo» que le apo- 
fentaronenía mifinacafa que auia f ico d e  lu bendito. 
Padre.Eftando el Padre Fray Iuan L ó p e z  vna noche 
alalum breconvnm oi^ócle la miíma villa» llamado 
GoDijaloFernandezjdeI cimiemo.de la cafa, faltó vna 
piedra fucra,para la parte donde ellos efta uan: y^Vien* 
dolo cI HcrmanOjcntendiendo fer aoifo que-Dios le 
embiaua,fe lcuantd,y dixo al mogo: Efta cafa fc-quie* 
re caer,fálgamos delia,y Taquemos la ropa- Hizieron* 
lo  con mucha prieíía,y acabada de facarjíecayó laca, 
fa ,com oelH erm an oau iad ich o» qu c no quifo D ios 
queeniaquetantosalcangauanfalüd por los méritos 
áe fu fieruo,la perdieílcnfus hijos:y aísi ellos,y codos 
los dem astuuieronporm üágro,y merced de D ios  cl 
m jifoque ca n ia  piedra Icsembiaua;-

M anuel D iaz,natural,y morador en la mifmá vi­
lla de M ontem ayor,eft3uarauyenferm bde los ojos, 
y  lostchiataninflamados,queapenas podia ver cofa 
aIguDa,ynohalIandoremedio , viendo la multitud 
de geotc,afside.la villa,como d efu era ,q u e  concurría

á
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á ( i  eafa del fieruode Dios,?! tiem po que en.€l:la efta^ 
uanaipoícntados los Hernnaaos que aurmos drcho, y  
que muchas perfonas contauan las mercedes que en 
cíla recibían déla mano del Señorjel también mouido 
de deuocion,fue allájy pidió a los Hermanos jíed ief-  
fen vna poca de aquella tierra bendita. Ellos fola die­
ron,)? bueltoafucafajcncom endandore a! fíeruo de 
D ios ,y  ofreciendofo por fu d e u o to , fo fregó ios ojos 
conel!a,y a lp u n to fu e D io sfe ru jd o q u e íe  lequitaíTc 
lahincha^on,¿inflamación,quedándole los ojoslim» 
pios, y  claros ,  com o fino huuicra tenido nada en 
ellos.Q uedó admirado,y todoslos de fu cafa,  con tal 
marauilla,y agradecidosfuea dar gracias á nueñro 
Señor,y quenta a los Hermanos que eftauan en ía ca­
fa, para que cntendielTen los beneficios que nueftro 
bendito Padre hazia a fus naturales.

M atiasjcfclauode Bíafia Diaz,eftaua enfermo dé 
vna enfermedad ocuIca,y no fabiendo el mal que era, 
fohallauam uy acribulado:pidió,á fu feñora Jedieííe 
vna vela para ofrecer al fíeruo de D ios, en quien, con- 
fiaua que le auia de dar falud. Diofola,y con ella íe fue 
a fu cafa,y la ofreció á los H erm ano?, pidiéndoles de 
latierraquealosotrosdauan:boÍuíó a la f u y a , y  en 
prefencia de fu foñora la echó al cuello en vna bolfica,
diziendocon mucha deuocion : Santo luán de Dios, 
vos me aueis de dar falud.Cofa marauillofa j que en eí

mifmo punto echó por la boca gran multitud de g u ­
íanos,)? alcanzó petfcta falud. C o n  cftq crccia en t o ­

dos

i«|

A

A
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dosladeuocion,veípcrañzadealcanza>^ 
enfermedades,viendo quan liberal,  y  cuydadpfo íc 
moftraua cl fieruode D ios en focorrcr a íus natu^

rales. - - 11 -
A  M aria de Oliuera,de edad de catorzc anos,lic­

u ó  fu madre al Oratorio que los Hermanos Fray lu á  
Lopez>y fucompañeroauianhcc-ho en las cafas que 
fueron de nueítro bendito Padre, y porque ia moza 
auia m ucho tiempo qüe eftaua tullida, fin poder me».
nearfe,ibafobrevn(umentillo,y ala puerca la basa­
ron fu madre,y Rcfponfa.L ó p e z ,y defpues que re z a ­
ron en cl O ratorio,le vntó ¡as piernascon e U zc ite  de
la  lam para que ardía en ¿ l ,y  fue D io s  ( e r u i a o , q u e  la

m oza de tatos dias tullida boiuió a lu cafa fana,y biie* 
na;y fabido el cafojfue tenido por marauillofoi Y  era
t a n c a l a g e n t e q u e p o r e ñ c r e f p e c o a c u d i a  a la c a f a ,  y  
O r a t o r i o  d e f te fan co  V a ró n ,q u e  n i d e d i a , D Í  de  n o ­
c h e  p o d ia  c a b e r  e n e ! ,  trayendo todos la t i e r r a  c o ­
m o  Rcliquias>y r e m e d i o e t i c a z c o n t r a  t o d a s  fus en­

fermedades.
Felipa Botella jteniavn nacido en vna parce fecre' 

ta ,m u yaflig ida,y  deuota,íecncom endóal fíeruo de 
D io s ,y  cmbió a vn hijo f u y o , que fueííe a fu Orato» 
rio,y de la lampara que en el ardía le traxeíle vn poco 
d ea ze itc .H izo lo  afsi,y traydo,fe v n tó c o n e l,y  a po­
co cfpacio el nacido fe le re fo lu ió , fin dexar íenaí afe 
guna,haIlandoíe fana,y buena,como fi nunca huuiera
tenido mal: y  reconocida de tan feñalada miíericor- 

■ dia,
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díaídió muchas gracias a D ios,y  a fu fieruo, dcclará- 
docftefuceíTocnla inform acionqucfehizo de -nucí- 
trobcndito Padre:y afsi ella,como ías de mas perfonas 
que por fu medio auia recibido las mercedes que auc- 
mos referido,juraron com otcftigos calificados j con-; 
fcíTando para mayor honra de D io s ,  g ío ria , yprecíp:. 
de fu fieruo,la mucha ^aligación en que ie cftauan,.

C A P I T V L O  X I V .  ’ i , ;

E U  O F E  S E  T R j T J  c o m o  H F E s t R O -  
mny SantoTadreFrbanoFlU.íBeattfico d mejiró X 

' 9 adre San Iuan Ae'Diosponiéndole en el 
numero délos !BÍenauents~ 

rades.

.fJ ' 1 r

I" ^ V e l a v i d a  de n ue f t ro  P a d r e S a n  Iu an  d e D i o s ,  
”^canadmirable»y esercicada en obras de p iedad ,  

can cn fau o r  dcl prQXÍmo,qne fe a r reba tó  ios arti» 
m osd e . to d o s ,p a ra q u e fe  le m o ñ r a í l e n  agradecidos:  
m a s c a m o  nueft ro  S a n to  g o z au a  y a  de la^vifionEe^- 
•tifica de D ios ,y  n o n e c d s i t a u a  de L o o r e s  h u m an o s ,  
íoíicicaron vno q le quadraíle ,-y r u é , el que  afsi c o m o  
f u g r á d c c a r i d a d r e a u i a e r i é d i d o a t o d o s ,  afsi la ver­
dad de fu gloria íucfle notor ia  a to d o s  , y  e f to  no  por 
o t r o  m ed io ,qu e  la C abeca  de l a lg le f ia ,c l  S u m o  P ó -  
t i f i e c R o m an o ,g o u c rn ad o  por el EfpirituS»áco.‘Solici 
t ó f e f a B e a t í f i c a c ió jh iz ie io íe  informacioncsdc lu vi#

R  da».
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da,milagros,y muertc:y fuerotytai>tos,y tales los tef­
tigos qUedixeroneíi fu A bono,que ie halló bañante 
ígndarncDt0para.hazerlaíuplica;yhuuo alguno,que 
fe moftró tanorey ente,en queel Sanco lo e r a , que di* 
xocD fu•jorametito,tenia por tan cierto el que San 
lu an fleD ip séñ au a  en la gloria , que en abono dello 
fe metería en vn horno ardiente,de que creía faUr íin 
daño,envirtuddelaverdádque confcfiaua. Hechas 
las informaciones,fe lle-uaron a R o m a , y. preíentaron 
a lSü m o Pontiíice,y.fiendocxaminadas con cl rigor 
neceííário:para tan gfande,fuc'íu Santidádfcrui* 
d op o n eF en elC atn lo god e los Santos, a nucftroya. 
glO(nioro.Padce,dcrpachandG{uBreue,cnla.formaiíí*: 

guience.-

A

^ í R ^ B A N ; V S  P A P A .  V l i l .

D  'Térpetuíim rei memoriam. In Sede 'Tríncípist
^ApofloUrum ¡nullis licét nojlrts fujfr.agantíhus, 

mertttsJiHÍnaprouiden<:iacon¡liíuÚ,adea per qu<efer- I 
uorum ChrdJlftenf-rMjointerrispronmiUtur.i <S' lau* 
detiir,DoinvjusínSanílisfilis,'Paftoralts muneris no- 
Jlripartes propeiifis j h d i  js impedimasjprout pía Chr 'tfii 
FideltííjO' priejertimCaehoijcorum'ílegum ,  Trin- 
cipum.'botaexpofcunt .'Hofque.conJpicmus tn Domino 
Jaíribriter expedire.- Sané ISÍomme dileliorum. fliorunt 
Maloris, Cr alioi.uni: Confratrum, Congregationis han* 
nis D esfub regula SauPit Apgnjitni: fiobis nuper ex-

po-
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pofitumfüit,qo{idtranfm,ífsiííiemandat&.noj}ro ad 'rc- 
nerabilesfratresnojlrosS.E.-Cardiuahafacns F j -  
tihusprdtpofítospmejsibus Jpojldiícaaufioiiííatefabri 
catis,í¡r.h¡facro %ota Auditorioexammatis/uperfan ■ 
B ita tfj 'p ir tu tíb u sm ira cu lis iferu i D e l  loanius-de 
DeoiFratrum Dulgo , Fate bcn Fratclli, nuncupato- 
rum Fundatorisiijlque inCougregatione' eorundem Car- 
dínalium’per pluresifejíiones- acenimé difcufds ,■ cito 
€tiamíí¡Y auditoprinsfuper ijfdem-{4’ t morís’efi ) diie- 

Fioflíio Tromotore Fideí 9 cognito,primdm de ljaüdka- 
teprscejJím,deindedé'i>Írtutibus’ heroicis ,  ac demüm 
de miractilis in iiita, V" pofi mortem aEOnmipotefíti 
Deo wtercefsionedíBtfui Semipatrátis, referente di-. 

■ leño filio iiófiro Tetro Maria yJaíiñt'Ceorgij Diácono 
CardinalhijderriCardinales líiiaú'ni conjenju.pronun' 
tiarunttuto pójfe quadocumque Nobisplacuerit adfo* 
lemnem Canoni^tionem diñi-Ioannis de Deo  ̂deueniriy 

inteYÍmDeatumnuniupari,ac Miffam , CT Offiáunt 
de eo,i)t tijfr¿r,recitarh<y-celebrarFQítare'pro'parte'iwn 

folum Maioris , <ür Confratrum ■prFdíñcriim-,'l;erun¡- 
ettam cbarijshnorum tn Chnfldfiliorum'nojirorum Fcr- 

<dmat¡M- {̂¡m.anOr-tím̂ F êgis -itrlmperatorem cUcfí ■, ac 
Fhilippi-Hijpamaíum 'F^egisCathoiici', íX ■drarfínue 
fn Chrifio fliije-nofirce IjabélU .Hfpaniarum Fjg'nue 
Catko.líCieíalforim'que'Chrifiianorum Fnncfpum, N o-  
bísfuitdiumiliterftipplícacum, ht interimAonec ad Jo* 
lemnem Canoms<:a{ionern d!ñtíoanui¡ de 'Dee denenia- 
tuY,fdemSerutisDcíloannesde Deo Featus nuncttpa-

K 2  ¡i,

él

Ú
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rijatqjfeOf/iatim) MíJIa de eo > l>t infrd celebraría 
pojsit, N.OS pijs F.erdíJiandi .R-egii.-indiiiper.iitor.em ele- 
H i 3 ac Fhilippi R e g is  , I ja b ó d l^ .R e g n u tX ú ih o lk A í. ,
alipriunque Frj/icipum,ne.c.nofi M a jcr is  ,  a l io rm i  
Cpnfratrum pradiH eruni h o tu m  ia prAmiJsis  > q n a n -  
tu m c u m  D o m in o  p o g iim tis , benigné atinuere ItolenUs  
huiufrnoáifupplicat-toiiibus inc .linaúide eorjindem Car- 
dina lium  co /il i l io fl’t íp fe  Seruus B e b ip a n n e s  de B e o  
in pojlernm Beatusnuncup.arisAC de eodem a F ó m n ib u s  
d íH x  CongKCgati.onisregularHms-i y U q u e  e x i j len t ib u s  
qiíotannis in dieeijis obitus O j^c  'mm recitar i ,  £?* M i f  • 
(a íe le b ra r id e  communi. Confegsris. n o n íF o n tif ic is  r i -  
tu  duplicimaiori per a n rn m  iu x ta  rtibricas ZjBrebiarij, 
Ssr M if fa l is  R o m a n i  : <s*-. quod  M ig a m  -ettam  per. 
aU os Regulares > ^  Seculares Sacerdotes ad. £orum  
E c d e fu n  confluen-tes.[n c iu ita tsya ro  GranateNjimern-, 

ype in Eccleftayl>bi e iusfucram  Corpus r e q u i e / d t ,  Í F  in 
térra nuncupata M o n te  M orjliSlouo 3 y-bi natus eft in 
ómnibus E c c le j l j s ,  td m  'Regularium  , quam  Sécu la -  
n u m  Offíciam  , írr. M tg a r j íu  duplici minore recita\ 
thXse ce leb ra r ip o fsH ip ^ya lea t,  A c  pro prcejentia an-  
N o d u m ta x a t  Maior.,<P' a lijConfra tres  dtHiX Congre- 
gatíQtiis Joíemnem Beatif ica ttonem  cum M tfs is  in die 
e i s b e n é y i ja h ic  'R pm x in E c c le f ta S a n H ilo a n n is -  Co- 
labittZynecnon aitj Sacerdotes td m  R e g u la r  es., qiidm 
Secu /aresad ílic tam  Eccle jtam  eo die confluentes-cuín 
eqdem M ig a i í ix ta r u b r ic a s  f e  conformare liberé y a -  
leant Jpo fto lica  au H o rita te  teñó te  p r x fe n th m  fa e u F

ta*
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m m  eoncedimus,  mpartimur. N on ohftantUus 
c o n fim tio n ih ü s o r d in a ú o n ih m  Jpojlolicis» cate- 
rifque contrar'íjs quihufcumque. Folumnsafitemqnod 
pYafent'mmtranfumpÚsetUmmpreJsis mmu alicfimj 
NotarijpuhlícijiihfcriptisiiFfygilloperfotia inDigfA- 
tate EcclefiaJiícacQnftitiitamunitiscademprorftístbf- 
quefides acihtheatur¡qua ipfisprajentihs adhiberetur» 
(íforeiit exbitaylreioJieuJa.Datum ']{Gmay apudSan* 
Bam Mariam Maioremiftib Jminio Tifcatoris ,D ie  t i -  
gefimaprima Septembris M . D C . N N N .  Tontificatns 
m¡iri,Anno OBauo.

M .  A .M a r a lc lu s ,

Que tradíicidoydize*

Y R B A N O  P A P A  V l í l .

L a  perpetua memoria. Teniendo la SiUa del 
Principe délos Apoño]es,nopor nueftros me-
recimiencos>fino por íolola piouidercia L 'iui- 

najpara determinar aquello,con lo quallos fieiuos de
C h rifto ,y  (u veneracioníca mas enfaldada en iatierra, 
y  para que ei Señor fea mas alabado en fus Santos.Po* 
nemos c lcu yd ad o  de aaeftro cargo Pañoral^comolo 
pide ia piedad de los Fieles,y masparricular mente íos 
ruegos de los Reyes C a t ó l ic o s , y Principes. N o s ,

R  j ' q u e

p'
i I
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que miram os enel Señor loqu e  masconuiene. a fu fcr,
u id o .E n  nombre dejos amados hijos General j y.de 
los demas Religiofós llamados de^luan de DiOS j.que
m i l i t a n  debaxo de la R egla  de'San Aguñ.io,íé.nos pro

pufojqueauieDdp remicido.de nueftrapartea lo s  ve­
nerables hermanos nuetlros Cardenales de j a  Sanca 
la leG a R o m a n a ,d e  la Congregación dedos Sacros. 
¿itos,IosproceíTosformadosconautoridad A p o f t o - 
lica,y examinados en nucftra Sacra Rdca,cn.razón de
la { 'a n t id ad ,v i r tu d e s ,y m iU g ro s .d e i  f i e ru o  de D i o s l u á ,

de Dios,Fundador del O rden , que -vulgarmente fe
ventiladotodpporlos 

dichos.Gardenalesen muchas C.oagregaciooes,auié

dq citado primero(como escóftumbrc) a nueftro ama. 
d o b i j o e l  P r p m o t o r d c I a F i ; y  conocido d e ja  vali- 
daciondelosproceíTóSiy deCpues de las virtudes h e ­
ro icas,y vltimamence délos milagros que en vida , y
defpues de fu muerte obr.ó Dios todo podcrofo jpor 
la intercefsionde fu fieruo,rcfiriedolos nueftro muy 
carohijoPedroA íaria.C ardenal D iacono,del titulo 
d : San lorge.Losdem as Cardenales vnanimes , y  co'-, 
formes pronunciaron poder feguramente cada,y quá- 
do que lo cuu ieíTemos por bien,llegar, y  proceder en 
la C a n o n iza c lo n d e ld ich o Iu a n d e D io s , y  en el en- 
cc-etanto poderle llamar Beato,celebrar M i í í á , y  de* 
zir O  ficio dcl.Por lo qual,de parte no foío del Gene­
ra!,y Refigiofosdefta O rd en ,fiiiq  también de nucí-
tros muy caros,y amados hijos en Ghrifto,Fcrdinan­

do
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d o j R c y  dc'RoTDanos>cIcólo E m p e r a d o r ; de 
R e y  C atoU cojy d e  nuef t ra  qarifsima en C f i r i l to  hija 
i r a b e la ,R e y n a - C a to l i c a d c I a s  E fp a ñ a s j  7  de o t ros
P rincipes Chriftianpsjhumildemenre nos fue fupíica-
do,quc mientras noTe llega i  la foUmne Can<^iza- 
c io n d e lS ie r u o d c D io s J u a n d e D io s jfe lc  dic íe ti- 
ta lo d e B e a c o jy q u e  fep u ed ad ezir.M slla jy  celebrar 
O fic io  déllN csreípondiendo en quanto p  de nueí- 
tramartcconlQspiadoíosíy deuotosruegos del R ey  

Tcrdinando,ele^o Emperador,del R e y  Felipe, de Ja 
Rcyna.írabeía,de otrQsPrincipes,deiGencral,y T e -

;¡Í2 Íofos . D e  c o n íe io  de la s  m i rm o s C a rd e n a le s ^  M a n ­
d a m o s , q u e  de aq u ia 'd s lan te  el m i f m ó S i e r u o  d e  D i o s

Iuan d e  D i o s , fe llame Bi.enauenturado: y deí todos 
los Reíigiofos de íu  O rd e n , en qualquier parte del 
mundo que eftuuiereAen cada vn aaaojcn ’ día de fu
tranfito,puedancelebrarM íffa, y O f ic io  doble ma-
y o r d e lC o m u n  de ConfeíForyno P o n tificc icon fo rm e

alas aubricasdel MiíTaby Breuiario R o m a n a ,y  ta­
bico puedan dezir MiíTa otros R e lig io k s ,y  Sacerdo­
tes,quefuerenafus.lglefi3s.EnU C iu d ad  de G rana­
da,cduiene a fa b e r ,e n la lg le fia d d ie d J c a n ía  íuSam
cuerpo,y enlaviUalUmada^de M on tcm ayor J  nuc- 
uo,c ondcnaciÓ}entodasUslgUfias,áfside Re igio*
fo S s C o m o c D O tra s ife p u e d a  d e z ir  Mitran, y  ce leb ra r
O f ic io d e d o b V c T n e n o r jy  e n e i p r é f e n t e  a n o  tan ío la -  

m e n t e e l O e n e í a b y  R c b ^ ’o k s  (le U  d ich a  R e l ig iu n ,  

p u e d a n c e lc b ra r  c o n  M iíT a  fo fem n e m cn c c  la d tcb a

ñ
y'l
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H i f l o m  ds h  v id a
B e3tifícacioD,ene]<iiaqueles pareciere 5 y  en R om á-  
en la Igleíía de San luán C o la t iu a ,y  no falo a ellos,(í-- 
no también a los Religiofos,y-Sacerdotes que fueren 
aiadichalglefiajlcs concedemos con Dueftra autori­
dad Apoftoliea puedan dezir M iíF a, conforme a las 
Rubricas del M iíTal.No obftantequaleíquierconñi- 
tuciones,y mandatos nueñros. Y  querem os, que los 
traslados deftas nueftras letras impreCTasfo.eQ otra mat 
ñera,vayan firmadas de mano de N otario  publico, y  
felladas con fello de perfona conftituida en D ig n i d a d  
Ecicí]aftica,a las quales copias fe déla  roifmafee, que 
a nueftras Letras,como fiias.mifmas ícpccfentaran,ó 
moftraran.Dadasen R o m a ,  en Sanca M a r í a  la Ma-- 
yorjConelA uillodel Pefcador»en veinte y  vno de S e ­
tiembre del año M . D C . X X X . d e  nueftro Pontifica*- 
áG,anoO<ftauo.

M .J.M araU ó.

E n R o m a fe c e lé b ró la B e fta  dé la Beatificación, 
uor nueue dias,con afsiftencia:En el primero,de vein­
te y  feis Cardenales: Predicó el Padre M aeftro  Fray 
N ico l as Ricartc,M aeftrodel Sacro Palacio,  dei O r ­
den dePrcdicadorcs:y en los figuientes honraron mu* 
chosPreladosnueftraCafa,cclcbraBdo MiíTas , .y  cl 
Pueblo denoto,hizo feñaladasdemonftracioncsfoan* 
d oa entender ío mucho que cñimaua la humildad de 
nueftro habito,y gloria de nueftro Samo.

E n
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En Efpaña fue recibida la nueua de la Beatifica­
ción,con increibleaplaufo de todos eftados de gente. 
Celebraronfeentodasias C iu d a d e s , y  Villas en que 
ay Hofpjtalcsdc nueílra Religión ,  grandiofas fief­
tas,conextraocdinarios gaílos., fiendo por la m ayor 
pártelos que con liberaljísiraa-mano las hizieron, los 
m uy IluftresGabildoS,EcIcfiafticos,ySegIarcs-Eran 
neceíTarios dilatados tobnos pata dar noticias de tan­
ta celebridad, y  afsi dexo de tratardcilo ,porque la 
ocafion no da lugar a tanto:folo dirc,com o en la C o r  
te de MadrÍd,nueftro C atólico  R e y  Eelipe Q u a r t o  
el Grande,queviua largos,y felices anos, mandó cc-f 
lebcarafucoftalaficftadcl primer dia dcl C d a u a é '  
riojhonrandola fu M ageíladcon  fu prcfcnciary la Scé 
renifsima,y Católica Reyna D o n a  Ifabcl de Borbíxn 
maridó hazer de riquiftima tcla;y adornó con exqui- * 
fitasjoyasel habito del Santo. A im itacion  de nucf- 
tros Grandes Monarcas obraron todos los Principes, 
y Señores de laCorte,tom ando cada vno tan por fiiy a ' 
la cclebridad,que agrauio fuera atribuir áalgu n ola>  
mayorta:obrarona] fin todosenE£paña,dc m odo que 
vino nueftro Santo Patriarca á recibir duplicada fa-- 
tisfacion de fus heroicos hechos : vna, con ía gloria efi 
fcnc¡alcnlavidaecerna;otra,con!as feñiuas aclama­
ciones,que en veneración fuya entonces fe hizieron>y 
a un hazen todosjtodos d ig o ,  porque todos cordial- 
mente le veneran,y cftirnan.

C A ,

1'' I4 I
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C A P I T V L O  X V :

E n  qnefe trata de l4 Fundacm  de ¡4 Capilla de naejlro 
Tadre San h a n  de Diosyquefe.hizo en la Ciudad.de, 

Ceutaiy délas marauilías.quepor intercefsiondí 
JufteruQDios nueftroSeñorhaobraz 

.do en ella.

H A fe  dicho e n d lib ro  prim ero, capitulo 6 . co ­
mo nucftroíPadrcSan luán de D io s ,  mouido 
deí amor defas naturales, y  de ia inclinación 

natural a la guerra, ó para mejor dczirjmouido de im- 
pulfo D iuino , para.remediar tancas neccfsidadeS de 
íos próximos de que: fue remediojpáfsó a IaCiudad.de 

'C eu taíd ixofetam bicnd c fus exercicios en ellá; de la 
caufa dcauerfebuelto a Efpañaitam bicnfc aduircid, 

'Comoauiadexadorant¡ficado.^Iaporento.eaqtie alli 
•viuio.y.cierco ay qac admirar,quevn hombre Veííi- 
• dodc.carne,fuge.taaíasfragi'idad£shmnana«,yenvti 
'cftado.tanlicenciofocomD.escI de fokiado/fépottaL 
fccontantoajuftcjqucnorolodieíreíeñas de.viccuo- 
fo,íínoquct2m bicncom um calTea fuhábitacion efe- 

,^ o s  de íantidad:mas no feadmirarádello,quien con- 
fiderare laféIizcarrerade fuvida,aun.quando no de 

, todo punto aui 1 abracado la perfección vEuangclica. 
.N ace(yconfeñaÍesde fantificado*)y fobrefuxabc- 
vna coluna de fuego:crece,y co  n fu niñez la dcuo.

c-íon
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ciondeMariaSantirsimajautneijtafeECon los años ía 

caridadcle lospobrcsjlamentandoíe de que eftando 
l o s  cauallos de los podcro ios abundantes:, eftuuielTcn 
ellos  fa ilid os:E xerciu feen laM ilic iaen  F uente-R a­

bia,es libre iniraculofámentedelíuplicio,aque iniuf- 
tamentefiiecoDdenadddncitanlefiis bríos a folicitar
en vna defenfrenada yegua el fuftento de fus camara- 
dasjarrofale de fi el bruto,aliéntale la V irg e n  cón vn 
jarro de.agua,reprehendiéndole de auerfc puefto a tá 
conocidopeligro,finauercum pIido con ladcuocion 
de las Oractonesquecada dia le ofrecía, dexa ía cain» 
pañ4,y en elcam ino desfallecidas las fuerzas con la 
falta del fuñentojlc.miníñra el C ie lo  p an , y  v in o , de 
que no quieriendó vfar,pareciendole aun en tan cono; 
cida necefsidadíuo lefer licito vfar de lo que imagina- 
uaacreno,yclniifrr!0 C ie lo  le manifíefta fet dadíua 
fuya,y para cIipaíTáel Eftrecho de G ibraltar,  y fuz*. 
gandofe caufa devna tormenta,porlibrar a losdemas» 
fe ofrece a que le echen en la mar,para qfedoífe'gafre, 
como otro lonas :mas Diosmiraculoíarncntc lá fófíc* 
gó,para que fu fieruo no perecieíTd: y  finalmente fale 
de Gibraltar, y  el N iñ o  lefus paraquitarle la fatiga
deí camino,fc le aparece fatigado,ycícaritatiuo San­
to  fin conocerle,para quitarle fu canfaci.0 ,menofpre- 
ciael propio,tom aleeBfusom bros,y el N iñ o  aumc* 
tandofauores,felemanifieftá,y da por fobrenombre 
fu nombre.Y fiendcieñoafsi,como e s y  fiendo v tr-  
dad,que al mifmo tiempo quceftaiiaen C euta,con íu

í**— '
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klario  fuñentaua hambFÍci]EQS,y confusvcftidos eth- 
bria dcfnudo5:que mucho que a tan heroicos íeruicios
hcchos,y fauores recibidosjfe añada ci de ia Santifié 
caeiondefu apofento.

D e x ó  nueftro Santo con  !a modeftia de fu pcrfo- 
najycaridad de fus obras,tanrendidas las voluntades 
de aquella Ciiidaa,que aun a! fitio de fu rccogimicn- 
tom ofíraron nemprecariño,y eftopor muchos años 
eontinuaoos,hafta que fue declarada fu fantidad por 
la iSede Apoñolica^cen fu Beatificación, que enton­
ces el cariño fue mudado en deuocion, concurriendo 
todos a Venerar la tierra hollada con tan cclcftiales 
pieSjyafuplicarfauorcnfusneecfsidades ,  que m u­
chos alcangauan.Mas hago rcparojque aunque el Sa­
to entonces hazia fauor.csjnocran tantos, ni tan cono* 
cidoscomo aora,y !,i caufa,a mi ver, cs ,q u c  aun oy 
gózalospudonoresdefunatiiraleza,que ion noque- 
rcr que nadie fe 1 e aucnta je.Vee qne ya fu reccgimie* 
to es veneradojcon A lta r ,  Igícfia,Lamparas, Sacrifi­
cios,y CofadrÍ3,haIIafc obligado,y para-faiir del era-! 

■peño con mcjorasjmuícipiica las mercedes.
Pafsó ai gouierno de aquella gran Plaiga, grande 

por fi,y  por la fidelidad de fus nobles habitado'res ,el 
ExccícnEifsitno feñor D o n  Iuan Fernandez de Soto-; 
m a y o ry L im a jM a rq u e sd e  T en o rio ,y  de los Arcos; 
Scc.Pafsó también laExceicntifsima feñora D.Fran^ 
cilcaL uifa  A n ton ia4c Sotom ayor y  N o ro n a  Iu c o -  

forte.sm3Erona digna .de.mayorc£eIogios,por fu iluf-
tre
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trefangre coníumada virtud atodaslucesjy rpm cn cs 
por la gran déuecíon quepara con nueñro Padre San 
luán de D iostuuory á D ios nueftro S cñ o rlcau ráp a- 
gadü con prernios eternos losferuicios que en honra 
dcl Santo executoviuiendo. V if i tó  fuÉxccIcncia el 
apofento venerado,poraucr fido habitación de nuef- 
tro Santo:y conociendo no eftaua conla decencia de- 
uida a los méritos de quie le auia habitado,dirpufo pa-- 
ra fu mayor veneracióníc fabricaffe en ¿I vna Capilla 
[nod.iUi el fitio lugar a masOle.puficíTep A lta r ,  y  Ec* 
tablodelSantojConfuLam para^y para cuitar qnal- 
quiera impedimento,impetró por manoftcl Reuercn*. 
difsimo Padre M a t f t i o . f r a y  D iego de A lm é y d a i  
dcl O rden del gran Patriarca San B e n ito ,  y  Prcdiícaé 
dor de íuM agcftad , Bularen co  níírmacion de lo obra 
do,yfacultad.parapoder dezir MiíTa. G elebrófela  
primcracongrande oftcntacion,y rcgovijo,y dize fu 
Excelencia en vna carca que defum ano cfcriuió al di­
cho Padre Maeílro,dando!« Ips agradecimientos de 
fu folicicud,eftas palabras.A/<í Ciudad efta mky alegre 
conUdeáícaóondenueftxaCapiUaiy elfteruo de Dios 
J?a empezado a mofrarje agrade cidaíporqueauiendo aqui 
tn  contagio depeftilentes tiruelasideque.Je moría mu­
cha gente,dej.le que f e  celebxQ-.la primera Mifta pám 
t o , no Je muriendo mas que alguna perjona ,y fi ¡aejir. 
fermedad toca dalguno,es fin recelo depehgro. Profli­
gue fu Excelencia,dando noticia cnparticuíar de al» 
^unas m arauiliasquecoaelazcitcdc la Lampara dcl

San-

' i
f\
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Santo feohrároti,moftrando enel modo de éfcnulrcl 
ReÜgiofoafeótóqucpara cone.l fieruo de Dio¡stenia. 
No pongo aqui las marauilla&qne fu Excelencia re* 
fícrc,porcfl:arinfcrtas con lasque, ábaxo fe pondrán* 
autorizadas Jurídicamente,

g a t i t y l o  x v e

Bn que fe  trata deJaJnfopmacíen que f e  hizo en la C h -  
iaáde CentaJelasmaraiúUasquenuejlroSantQ 

f  adre obro.en ella.

¿■‘f f ' l V u ó n ó t í c i á  nüéftrO' K e u e rc n d o íP a d re  M a cf -  
■ t ro  F r a y  F e m a d o  de .EñFel lá iGencrá í  de nuefi

t ra  Relig ion{por  la f a m a q u e  c o r r í a ) de íos m k  
í a g r o s q u c n u c í l r o  S a n tb 'P a d r e  hazia  en  fa  Capil lá  
n u c u a m c n te e d i f a c a d a e n la 'G iu d a d  d e C c u t a j y  eftá- 
dodcpré fen té ío l ic i tandodc 'R ofna i recn i í ro r ia le s*  en 

. o r d e n  a fu CanORizacioojle p a r c c ió ,y  b i e n , q u e  para 
masfacilnlentecbníeguirlosjferia v t i le m b ía r  vna ju ­
rídica información  dc.eíras-mar-auiHasiEícriüióFuiPa 

: t e rn id a d  vna carta  ál m u y  I lu R re  -Cabiído fcdeu aca­
t e  de aquella C iudad> m an ifeñando  fu in ten to  > y fu 
Señ o r ía  condccend ien d o .cop ]a fu pü ca* roand ó en . i í .  
d e í M a r c o d e  i 66S.  d a r  p o d e r  al ícñ o r  Liccflciado 
D iego ' .C abc lro^Pr io ren  l á O r d e n  de C h r i f to ,  A rc c -
dianocnláSantáJglefiaC athedraidedichaG iudad,
y fu Vicario Géneííaüparaquccon jurídica , y exa d a

di-
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De S .h a n d e D ios. z y y
dilígenda inquirieíTe de los teftigos Já noticia que ter 
niande las virituáesjy.milagros.delSanto,obradas en 
faG apiliasyfueraíelIá.. Y  el fenoeVicarioG eneral 
auiendo aceptado la comifsjónjla e x c c u tó , Tiendo fu 
N o ta d o  M anuel V a czG e rrá d o  -de M cn d c^ a : y de 
losdichosdc.teftigos,juradós,vnanimestodos,fe v e ­
rificó portradicion deducida de padres a hijos, queci 
Santo .eftüuocnC eutajque.enclfitioadondcoy cfta 
fu Capilla,eftuuo fu apoíentoenque viuio:y,a’ísirr:if- 
moférciertos fusexercicióSídeque.fe haze.tnencíon 
encllibrop rim erocap .ó .y , 7. q u e .tu u o  cn aqu ella  
Ciudad,y de las marauillas quc:Díos>íJucftro S eñ o r 
obró pori fu fieruo,defpues de.auerfc a u t o a d o .  de 
ellajdixcron.lofiguiénte.-.

L u ifa d elP in o ;fen o ra v iu d a ,m u g er  que fue dcl 
Comendador Redro V alerodc. Andrade-,. c.ayd por, 
vna efcalcrajdc cuyOigolfcXe qucbj ó  vn brazo,y aúic 
dola curadó.con todo.cuydad.o,por fu mucha edad, y  
fortaIeza.del;ma],aunque.quedócuradade Ja herida, 
no alcanzáron las medicinas a rcftituirlc fu aíitigíio vi», 
gorjy.afsiqucdóvaldada, 'V icndoíc la nobleJeííora
deftituida.de .remedios hiJmanos?.quc.fe5uianhs£ho 
Fnuchosjatudió a losD iuinos/yfabktidoquconcftro 
padre San luán de.Dios,era cN nicorefugio deafligi- 
dos;cnaqueUaGiudad3a.cudio a;éI,y le prometió vna 
Rouena,coaafsiñen(áapropriáóc.todós los dias en fu 
CapilIá.EmpezÓ acumplár/tLpromeíTa, y  vngiendo

cl b razo  con e lazs i te  de la L a m p a r a  4^1
■ ■ ■ ■ - '  cofa

r
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coía adjíiifafífo > que luego empegó conocidamente a 
mcjcwaríprofiguíeRdoiamcioriahaftaquedar de to­
do punco íana ,exercÍEando con facilidad el b r a ^  para 
codo loque Ic era nceellariosno lo pudiendo antes Iw* 
zerjaunenlascofasroinim asjy reccnacida al 
CÍO 9 quedo perpetua pregonera de la merced dcl

Sanco.  ̂ .
L a feñora M arqucfa de T en orio  tenía ‘vn dciauo

M orodenacionjyprofefsionjpcrtinazcn fufetajlle* 
g ó  a punto de muerte,multipHcaroníe las cxortacio- 
nes,para que íe coDUÍrtieííe,que fiempre felc auian he
cfao(moftrando fu mucha caridad en ello cl C a n ó n i­
go  D iego M endez C ocllo ,C apellán  de nueñro San- 
tojque tcñificó  cl ruceíTolmas en vano.Sentía fo E x ­
celencia c o a p i a d o f o  afe£l:o,quc fe condenaíTe el mife-

rabíccfciauojy eftando vn d ia , como acoftumbraua, 
c n l a  Capilla del Santo,parece que infpirada por el,
confirme confianza dei remedio,mandó a vn criado
que comaíTc tierra de la C a p il la , y  quando cl Efclauo
p i d i e í r e a g u a p a r a b c b c r , l e e c h a f t c v n a p c c a c n c l l a , y
íeladieíTcihizoreafsijbebíójy foeD ios  nueñro Señor 
faruídojporque no quedaíTe fruftrada la fec de aque­
lla feñoracon el Santo,que al punto mcjoraflc cl en- 
fcrm o,y luegofanaílc pcrfcdamente ,  y  también le 
fionuirtÍeíre,murkndo defde algún tiempo con fcnar 

k s  de buen GhrtUkno;Parecc que anda mi S a to m u y  
folicito en imitar á nucftro.Dios,fanando en cl alma a 
bsquefan:\uae-l cuerpo.
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Francifco D íaZiCabodcFCquadra de Guzrhaíícs, 

dtpufopor fu dichojque auiendo Femando, D ia z  iii 
hijo comctidovndelitodoncra éí-Sajg¿nto,fu.Qfi¡cial 
mayor,!e condenaron a<galeras: fue fu fentimieíKo

gran4p,por ía.deígracja gu€ fijcedjae^jqfuc^í^^^t^^né-
cafliofcgon Í4 im pofsibiikiyiidd rcmedioiy- yiendoq 

,noaiiia,oiTq, acudió aJ refugio de todos Jo^néccí-! 
fífados, acudió a nueftro Santo , vifitó muchas y«- 
zesíuCapilla,Cupiicando afeólaofamente confuelo 
para fu afticcÍon,y diso,que eítando á prima nochea

, ÍarcjacíefapLicrtaüeIa,CapiÍ¡aie.zandocl.Rofar]o,fe 
cleu ó ,y  fin que cftuuieílé dorm id o,oyó  vna voz,que 
dixo:CalJatc,qucDo.hadeic» y recobrado de algún 
efpanto que to m ó  can grande alboroto ,.y;,fuma aíc-

: gria,pronoftica ndo fu buen fucefto.-, dio- muchas gra- 
-,cias al Santo-ISIo fajieron vanas fus^elpcrangas: porq 

' 2 u n qu eelh ijoen cróen lag .jlera ,n ovogó; mas rcci*
, hiendo muchas honras del ,General, le dio placa de 
 ̂ Alorquccero,atribuyendo el deuoto padre efte buen 

. fuccflb a merced del Sanco., com.o piadofamente le 
puede creer. ¡

Iu a n d e L o ra ,C á b o d e  Efquadiaitenia en-vna pief 
na vna llaga incurable,y-enea! eftado,que no fecípe-^ 
rauarcmcdiofino corrtandpiajmasantes que fe esc* 
cucaíl'eaccioncanrigurofaivifitóla Capilla dei San- 
to-Pacriarca,y poítradocnei fuelo,aíccluofamentcle 
pidió fatud,prometiéndole vna N oucna. A t  ocrodia 
empegó a cúplir fu promcííá , y  auiendo rezado el

S  R.O.

A

i j

7l
1̂ 1
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Rofario'de nueftra Señora ', fe-fintió fin los-grandes
dolores qüe padecía j mínéááHo la pierna-cómo fiíio
tuurcrá mal a lgu n o.B d lú ióafü cafá jy  qüeriendóle-íü
rouget fomentar la llaga con vnos medicamentos pa- 
liatiuós quéacofturabrauajlc d i s ó : yanoesmeneftcr 
herrOanajque el bendito San lüán deDiós me ha dado
k l ú d  en fu Capilla :y reco nocida la marauina, dieron

todos muchas gracias a D ios nueftro 'Señor por li 
merced recibida del Y a n to .,

SiciliaMaria,muger del ya nombra do Iuan de Lo­
ra,confirmó el dicho de fu marido,dé com o auia fido 
fano de la llaga de la pierna,por intercesión dcl San­
to ,y  demas depulo,que ella mifma el año de 6o. auii 
eftado enferma de vn achaqué que le dio en los pe­
chos,poniéndola en cama com o paralitica, íiB poder
goucrnar fu cafa , ni- fus hijos , y  que auiendoícle 
aplicado muchos remedios fin alcanzar mejoría, fe le' 
uantó dé laeama,y fue a la Capilla deS.luandcPio;i
adonde conctririañenfcrmos de variasenfermedadeS)
y eftandocn ella,vino la fenora M arquefa de Teno­
rio,y vien Jola !a esforzóa qnetuuieílc  mucha con- 
fianzhdiziendojque a muchos fin efperanza de vih) 
felá auia dado el Santo,y que ella aumentada fu'fie,

■ con grandeafei3:o,y abuodácÍ3 de lagrimas, le pid'O 
remedio para fus males, prómetiéñdó'evn Noucna- 
lio.vacorópañadadetanatcóluofá ternura,ygran :

■ coofianza-jtomandoazeitedcla Lampara,fe vntoccfl
cM-oyfue D íü sN .S e ñ o r  feruido q a l  otro diafena* 

' ■ luik
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B f S J M u p d é  J y h fi  ■
ll3Írcbucna>fíncI mortal achaque de los pechos.q fo 
fat^aua>y fio ios dolores qpadc<:iaenrgdg rHcuerpo.  ̂

Atidres, Fernandez V íegas, Caqajforg d e l  
dcChnfto,dixo,quceñaodge!pT€fqje)4'ífo¿^|i^,^y. 
ep la rorrc dc-Homena jy ds4qijcJU5|;^^(^q’agCiáíq^|j 
manos vnlibrode nfacliro R ad «  ¡Sján 
reconociendo por cl lofícroicodc rufo^jrkfodjfclefonr;... 
comendpcprt grande eogBa[^.3i,;pÍdj9P5l9fo49^£fljo.:._ 
parafuprinonfquccra t^foiqpenGaepkte^^erAnga.de  ̂
libertad,por íer originada de vn ca fo graui.^simo, y  cí 
piadofo Sanco]cjpmpade^p^qíe^^fo áfíj^ ion,difpa 
í'ola materia de modo que dentro de veinte y  quatro 
horas le/otearon libre. Y  creyendo el bu cn-Gauailcro>, 
comoeS;ráZ9n>a.ciq^.|]^oel fauor .pqri jotfr^rfoi.pndcí 
Santo,haziendofc fu P o rtero jfeen cargóle  lasllaues 
defü Capilla,¡tuydañdo.del adq^pp-dcifoía dg^dc pop- 
fcrfu; aftiñencí a. pqn-^^pntin^n^g^rjCpnfír^^. £ñ|
dicho algunos de los milagros q arriba,íe'h^n..pqcílo.“’ 
,.¡Maria Ajgajq-^viqda de Balcafar- de,B^raios,.na-

tural4e T .i^ 9á>'dixgqucé]:a^q;.4e,^Á{5Í f | l í ¿
rffiCa y  g lu g f  Pílq-i p JiPbcinp,

go íe  le re'co;gfoton;Ias,|fo^&a5{5j^ffj3fg:|q{que...j;iiyvemef|;
dio fe moria, y  recQnociendQ.'fo Comadre ,  con. g r a n . 
p ík fo l^ d u itti;Q .q g j^ tsa^^ |n d q s^ '^ r^o s ,^^ a^ tó r^en r., 
tos,porque cftay3,fo:p3ii id
aQudién'dg á .j^^ryozcfda g ep te .d e  C3fo;¡kfoÍy.3g3íoa
todos. pOr. mucyt3 ^y Ék«.fe:?Í!;TCB5gi>íXTÍ5Rd^

S 2 en
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H ;r

c n t a i : e a a ' d o , c o n v o z  atta ía e x b f t o  a a j U e p M i ^ í  fa -

u o r  al g f b t í b f o  S a n  l u a n d e  P i o s y y  q u e c o n h a t l c , q \ 4c 

f i t í d ú l a  mtérctefárón
c f t á s p f la b r a s i c r i  c l m i f t b & f i i f t a m c í a C ó í n s d r t í  Vfcn- 

d d - x ó n t u r i o *  e f c á o s , c o r i - a k a s  v o z c L Ó i s o r i  ‘
m f l á W k u e h a l K c h ó  el g l o r i o í o  S m l u a n d t D . o s ,
y á d a l a r i a a n o t i e n c p e l i g t o , y t o d o s J c > s q | r c u n f t a m ^

dckücut>rimi:C)Caioriél-fa'uor deÍ S a n t o , y  l f J c g o l c d i c -  

r í ^ i m u e h á s g r á c i a s p o r l a c o f l ó c i d a í t i c r e ^  ' ' ‘

' t 4 * '

' L - ; r i ' . a J . © . A P l T V L í )  X V I K  

E K  Q f D  S E U F ^ a T A  D E  Q T % d S  U A F J -

t á r i c a F e r n a n d e z , m u g e t  dé  i Iu á H .R o d T ^ ü íZ ^  

G ^ p V p o ite f t t f ic5*qnc VH'hPióf iiyd ical i  

d c ’v n  áñojxf tuuo-dnfctTno d e fu e r t e  q u c d l c g o a  

l o  v l t i r a o . G n  p o d e r  t o m a r  el p e c h o y  c o n  la raort»Ía 
a i&fekbccéta ,v ‘ qnéauieúddfeádu'e i^eidó 
u l H á V á ú x o b r á ú á n Ú e ñ r o l S ' a - n t d f í x í l c u ó á f u G a p i í l ^  

y  k i i i r r i á t i d o ú e z i r  Vria M i f í ’a j y  o f r e c i o ' 4  k í i ^ :  ^ C '  
D i o s  N ' . S e ó o r  f e ru id o  q u t p ó r im e r c c fS íó r id e - U i í ie r -
n o , a b r i c { r c d e r e p e n t e l o s o j o s , y t o m a í l ' e e l p e c h o , p o r

cdytt-rtírtagrorofucéírp''dío#nil-gfí]eift^^^^^ fu  dimna 

■' F r a ' n c i ' f c H d e G u z m a ñ i n k i g e r d c ' l - o í e p h d c M i r s ñ
d a , a u i é t i d o c S i a d o m u c h o s d i ^  en l á c á t o a  j l a t i g í ^ »
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(dévná e n f e r m e d a d  de t e r c i a n a s ,h a l f i n d o r e d e ñ i t u i d o  
de r e m e d io  para  el m a l  q u e  la a f i i g i a ,  fe e n c o m e n d ó  al 

g l o r i o f o  P a d r e  S a n  l u a n d e  D i o s ,  y  vntandofe  c o n  el 

a z c k e d e f u  L a m p a r a , á f e g o n d o d í a  í é i i a l l ó  fana de 

t o d o  p u n t o ,  fin quc^ jamas 1a rcpiciclTe la e n fer­

m e d a d .

M a r i a d c í  R o f a r i o , m u g e r  d c l  C a b o  de  E f q u a d r a  

L o r e n g o  d e F l o r c s , d i x o , q u c  cl 2110 paíTado de . 1 6 6 5 .  

p or  el m es  d e ü £ i : u b r e , á  vn n iñ o  f u y c a d e  e d a d  de  cin*¿ 
co raefes,Ie fo b r e u in o  vn a c h a q u e  en eí p e c h o , q u e  to* 

Eilmenie  le a h o g a u a , n o  p u d í e n d o  c o n  la fu erga  d e l  

mal abrir ía b o c a , y  c i t a n d o  y a  d e f a u d a d o  p o r  l o s A l e -  

dicosj  fe f u e e e r c a d a d e a f í i c c i e n e s  a la  H c r m i t a  d c l  

g l o r i ü f o S a r r l u a n d e D i o s j a q u i e n  c o n  t i e r n o  a f c d o ,  

y  lagrimas p i d i ó  la fa ind de fu h i j o , y  m o j a n d o  vn p a *  

So en el a z c i t e d e  la L a m p a r a  ,  fe fu e  a fu cafa , y  v n l ó  

con él los p e c h o s  del  d i ñ o , q u e l u c g o a l  inft ante a b r i ó  

la b o c a , t o m ó  el  p e c h o , y  q u e d ó  íán o .

D . M a r i a B a ñ a ,  v i u d a  del  C o m e n d a d o r  G c r o n i -  

t n o P a r d o d e I C a ñ i l I o , t e ñ i f i c ó , q u e a u i e n d o l a  D i o s  

nacftro  S e ñ o r  a l u m b r a d o  dcl  p a r c o  d e v n  h i j a  q u e  i a  

nació , fin  a c h a q u e  n in g u n o jp a ( fa d o s  dos  m c í fe s  fe c o -  

n o c i ó q u e n o m e n e a u a p i e S j i i i  m a n o s  ,  y  a u ie n d o lc  

ap.’.icádo m u c h o s  r e m e d io s ,m a s  fin p r o u e c h o  a l g u n o ,  

fu m a r i d o , y  ella n o t a b le m e n t e  a f l g i d o s ,  l i c u a r o n  el  

niño a ia C a p i l l a  d e l  S a n t o , y  Ic' m a n d a r o n  d e z i r  dos  

M i( la s ,p i d i c d o le  c o n  infinitas la g r im a s  a lcangaí lc  de  

D ios  N^iScnor f a l u d p a r a  fu h i j o ,  y, para  nu« c l f a u o r

S.3 dél
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Q  H i ñ o r k  de Id v t d d  .

L  S a m o f o e l T c  m n s n o t a b l c f e l e , a , b t ó , v  P^ffando
ei  P a d r e  J G i b r a l c a r . c o n l u l t o a t o d o s  t o  D c ñ o r e s ,

p o r  c u y o c o n ( e , o a p l . c ó  a U .Á Q C ;t r o s d r fe ,u m e s  reme

R c l i2l o f o n u e f t r o , m i i i d o  p i n t a r l a  e f ig i e  d e l g l o T O . ,

í o  Parr iarca  e n y iv U en ^ p ,y  h a z i e n d o d e p u e u o , r o i . h i -  
n U c a d a s f u p l . c a s . f e l a p u f o a ! a  c a b e c e ra  d e l  enfcrtr.o.  

L e  l u e g o  m e j o r ó , m e n e a n d o  p i c s ,y  m a n o s ,  v  en  te- 

L ' o c i l i e n t p  de  ran g r a n d e - b e n e f i a o  r c c i b d o  de

S a n t o , k  p u f o  el n o m b r e  de 1 uan de D i o s ,  y  o y  vmc
f i n  tener m a l  a lg u n o .  A f s i m i f m o  f o b r e u i q K n d o l c  al

L i  m o  n iño v n a L f e r m e d a d  d c P  j o s , « h e m e m ' ’ 
q u e  eafi le tenia  c ie g o ,o f re c ie n d G le  la dicha,  l e ñ o ”  I
L d r e c o n v n a  M , f f a a l g l o r t o f o . S a n t o . y  v n p e n d o le

los  o j o s c o n c i  a z e i t e  d e f u  L a m p a i a , q n c d o  . laño.
I u a n  R o d r í g u e z  C o n e (0, foldado.cnaqu_el)a  Pía 

c i , d i x o , q u s a u i e n d o v e n i d o f u  S e ñ o r ía  e R eucren-
L  C a b i l d o  c o n  C r u z  a l z a d a  a  ce leb rar  la prime
Ticfta del Santo en tu .Herroica e U n p  de 16 5 p.cfiaiii
fu  c o m p a ñ i a  e n  ala co la m u ra l l a  de aquel t e r c io  , p «

f e f t e j a r c o n U m o f q u e t e r i a c a n t a f o r o m d a d , c o n , o l o
h i z i e r o n , d i f p a r a r o n t o d o s l o s f o l d a d o s , y  a u ie n d o  iii'

t e n t a d o  tres vezes cl r u r o d i c h p d i f p a t a r  fu m o fq u e K ,  

n o  t o m o  f u c g o i m a s  l u e g o  é l  p o r  fi miPrno fe diíparo,
y l e d i ó t a n g r a u g o l p e , q u c l e a r r o | o t u e r a  de la mu

í a l l a , q u e d a n d o  fo lo  c o n  la s p u n r a s  de los  pies cne  ̂

b o r d e  J e l la .y  c o n  el c u e r p o  t o d o  de fu e ra ,  recoiio
d o . f i n c n g a n a r f c q u e  le detenían vn g ra n  ra to  poc-^^^
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D e S Ju a n d e D ío s ,  ¿p  g
c fp a ld a s jh a ft a  q u e  a c u d ie r o n  íos d e m a s  c o i t . p ó ñ c í c j ,  

y  í in d u d a j í i  fe h u u i c r a  caidoafe d c fp é ñ a ra  , p o r  fcr la 

a ltura  dé  la m u r a l la  g r a n d e , d e  C U yo p e l i g r o  cre ía  q u e  

D i o s  n u e f t r o  S e ñ o r  Je au ia l ibrádp 'p or  la interccfsion 

de fu  f i c r u o , a  q u i e n , c o m o  p u d o j c n  aq u e l  tan'  te rr ib le  

trance  fe e n c o m e n d ó j y  fu e  m u y  n o t o r i a ’ efta m a r a -  

uil la en t o d a i a c i u d a d , p o r a u c r  í u c e d i d o  en vna p u ­
blic idad  t a n  g r a n d e ,

L o r e n z o  R o d r i g u e z  de  A c ó í l a  j ' C a u a l I c r o  d c l  

O r d e n  d e  C h r i f l o  j tc f t i f ic©  ,  c o n f i r m a n d o  a lg u n o s  

m ilagros  d e  los f o f o d i c h o s ,  y  encarec iendo la g r a n d e  

•d e uo cio n  q u e  to d a  a q u e l la  c i u d a d  t i e r c c c n c l g l c r i o -  

fo S a n t o , p o r  Jos g r a n d e s  m i la g r o s  q u e  en fa uCr de  fus 

' ve zinos h a  o b r a d o j c o n c u r r i é d o t o d o s ,  de>: ar d o  c tra s  

Ig lc f ias  al f o n id o  de Ja c a m p a n a  á o i r  M i f l a  a fu C a ­

p i l la ,c o m o  a l u g a r ' a  d c n d e  reciben m as  fa u o re s  de  

D i o s  n u e f tr o  S e ñ o r  en to d a s  fus neeefs idadcsi los  q u a -  

lespor  fcr-infinitos  n o  r c f i e r c r f o l o e n p a i t i c u l a r  c í x o ,  

que ai 'argandoíe  fu m u c h a .p ie d a d  del S a n t o ,  aun a los 
anima.ícsirTacioneles,también ios f a u o r c d a , c c m o  c í  

c o n f u ' ío jo s  v i ó , y  e x p e r i m e n t ó  en vn canal !o f u y o  , a 

quien re pent inam ente  d io  vna t a n f ü c í  tc c r i c f m c d a d ,  

q u c c a y e n d Q f e c n e H u c l o j q u e o ó  c o m o  t r u c í t O  ', ' f in 

mencarpicSjrii  r o a n o s , c a ’u í a n d o 'e  g ra n d e  fentimrén-  
to,por'ferle m u y n c c e f l a r i o  para  la g u e r r a ,  y  re c o n o ­

ciendo q u e  n o t e n i a  o t r o  r e m e d i o ,  r e c u r r i ó  .ai Sanco ,  

que c o m o  r e m e d i a d o r  de  to das  n c c c f s i d a d e s ,K p c n t i -

8 4 ’ n a -
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■ H floñ a  de-la vida
ñ á m e n t e l e  d io í a l u d ,c r e y é n d o l o  él a ísi ,-y t e m c n d o lo

p o r p a i t i c n l a r D u o r r u y o .  ^  ,
F r a n c i f c o  R o d í i g u c z  P a c h e c o , C a u a l l e r o d e l U r -

den de C h r i f t « , d i x o , q u e  a m e n d o t e n . i d o v n a  enferme 

d a d m a t t a l e n c l p c c h o , a  q u e  ¡os M é d i c o s  n o  halla-
u a n r e m e d i o , a n t e s r e c o n o c i a n q u e  inrem ediabícm en.

t x f c m o r i a , y  fa b ie n d o ia s  m u c h a s  m a r a m d a s  q u e  c
Santo P a tr i a r c a  h a z i a i f u e  fu m u g e r  a fu C a p i h a  , y
e o n m i K h a s l a g n m a s f u p l i c a r a a P i o s . n n c ñ r o S e n o r  

n o r l a i n r e r c e í s i o n d e f c f í e t L i ü ! e d i c í Í e r a l u d , a  quien 

p r o m e t i ó  v n N o u e n a r i o . j y  l l e n a n d o  de fu  L a m p a r a

VD p o c o  de a z e i t e ,  le vncara c o n  e l e l  p e c h o ,  y  fue  co- 
fa.nocable>q ai  o t r o  dia fe f in t ió  c ó  c o n o c i d a  m e )oria, 

a u e  fe c o n t i n u ó  h a f t a q u é d a r p e r f e a i m c n l c  fano.  -
'  Seoaftian C o r r e a  de Franca,C a u a l l e r o  d e í O r d c n

d e C h r i f t o , d i s o , q u e  auie  n d o  t e n i d o  p o e í p a c i o  de 
d o s m e i e s v n h i j o - e n f e r m o  d e  c a le n tu r a s m a l ig n a s  ,y
tau  c o n t i n u a d a s ,y  r e p e t id a s ,q u e  j u z g a u a n  los  M é d i ­

c o s  fe haría t i h c o j l c  o t r e c i o  al g l o n o í o S a n t o , m a n d a -  
d o l c - d e z i r a l g u n a s M i í l a s , y f u e  D i o s  n u e f t r o  Senot 

f e r n i d o f o r  intercersion  de  fu f i e r u o ,  q u e  al iegundo 

día  fe le qu-itaíPen de c o d o  p u n c o ,  q u e d a n d o  pertedta-

m e n t e  fano.  , , -i c
E f t o  es í o q  los  te f t ig o s  d e p u f i e r o n  de los  milagro®

d e l S . P a t r i a r c a , e n  p a r t i c u l a r , y  c o d o s  en gen era l  eo- 
Q r i d e c c f u s v i r t u d e s , n o c ó  e x a g e r a c i o n e s  hiperbóli­

c a s , f m o  v e r d a d e r a s , l l a m á d o í c c l S á t o , e l  P a d r c d e  po­

b r e s , c ó f u e í o  de  a f l ig id o s , f a l u d  de e n f e r m o s ,  remedida
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D c S Ju d n d e D io s .  2 8  i
de v i u d a s ,a m p a r o  d c  fauerfanasjy  c o m ú n  r e m e d i a d o r  

de  tocias i a s n e c e fs id a d e s  de  a q u e l l a  ta n  i l u ñ r e  c o m o  

leal c i u d a d .  Y  fue ra  de  g ra n  c ó f u e l o  p ara  f u s  ó c u o t o S ,  

e l  q u e  fe e fcr iu ie ra  a q u i  t o d o  el t e x t o  de  la  i n f o r m á -  

c i o n , q u e  fin d u d a  fe a fe r u o r iz a r a n  m as  e n  fu  d e u o -  

ci  on>vicndola  m u c h a  q u e  a lü  fe manif icfta . ,

N o J e p a r c c i D a i f e ñ o r V i c a i i o f e r  neceíTario r e c i -  
b k  mas  t e f t ig o s ( c o n  h arta  p e n a  n u e í l r a ) p o r q u e  c o m o  

c n a q u e l i a c i u d a d n o a y  q u i e n  n o - « y a  re c ib i d o  f a u o r  

del  S a n t o , f i  c a d a  v n o  d ix e r a  el f u y o ,p a r e c i e r a  mas e n ­

c a re c im ie n to  dcl  a m o r , q u e  v e r d a d  de l o  fu c e d id o .  E L  

ta i n f o r m a c io n  ju r íd ic a m e n te  a u t o r i z a d a  c o n  fú car# 

t a , r e m i t i ó  el  I lu f t r i f s i m o  C a b i l d o  a fu S a n t i d a d  c o n  

q u e f e e r p c r a m a s f a c i l r e f o l u c i o a  en la C a n o n i z a c i ó n  
del S a n t o .

C A P I T V L O  X V I Í I .

B e  otras m a r  anil las  que Bios- Hueftro S eñ o r  por  i n t e r i  
c e f s io n d e fu f t e ru o  h a S r a d o  en las In d ia s  

Occidenta le s .

iic.1
¿í
f\

Si e m p r e  f o n c o r c o s l o s  f a u o r e s ,  a u n q u e  grandes*  

que padecen  las í o m b f á s  dé  l im it ad o s  ,  fo l o  fon 

m a g n i f ic o s  los q u e  a lc a n z a n d o  a m u c h o s ,  a u n  Ies 

q u e d a c n f a n c h a s p - i r a f a u o r e c e r a  m a s ,  y  fi bien eftos 
fo l o  fe ha l lan  en D i o s , n o s é q i i c  fe t iene m i  gran P a r  

tr ia rca ,q u e  parece  q u e { d íg a r h o s I o  afsi ) c b n  vn c ierto  

R i q d o  d e  e m u la c ió n  ,  fe  quiere  h a z e r  í e m e ja n t e  a

fuAyuntamiento de Madrid
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'I

m .

M .

fü  D i u i n a  M á g e f t a d  en c f t o . F a u o r e c e  a E f p a ñ a  poé 
í i , y  p o r  f u s h i j o s j y  aun le q u e d a n  cn f a n c h a s  para fa-, 
u o r e c c r , n o  p o c o , t o d o  l o  re ftantc  de l a  E u r o p a  j  A f r í "  

c a ,  A f i a , y  t o d a  ia A m c ü c a , y ^  ü  mas  m u n d o s  h u u ic r a ,  

a l lá  paíTara íu  c ar id ad .  V c r i f i c a l e  la v e r d a d  d e f t o ,  afsi 
c u l o s f u c e í T o s  ( i g a i e n t e s , c o m o e n o t r o s  m u c h o s ,

E i a ñ o p a í f a d o d e . i ó a s . c l f e ñ o r D o a o r  

f o n i m o d c S a i U a t i e r r a j C a n o n i g o d c  la S a n t a  Ig le í ía  

C a t h c d r a l  de la C i u d a d  de  S a n t i a g o  de  C h i l e , y  i  ro* 

u i f o r , y  V i c a r i o  gen era l  d e  aq u e l  O b i f p a d o , p o r  m a n ­

d a d o  del  fe n o r  Ü h i f p o  D o n F r a n c i f c o d c  S a l c e d o , y  a
p e d i r a e n t o d c l P . ' F r a y  E r a í i G i r c o ; G o m e z  de  A u i U ,

P r i o r  del  H o f p i t á l d e  n u c í l r a  R e l i g i ó n  de  aquel la  
C i u d a d , h i z o i n f o r m a c i ó n  de v n  p r o d i g i o f o m i l a g r o  

q u e  n u e f t r o  P a d r c S a n  l o a n  d c  D i o s p o c o s  m efes  an- 
t e s a u i a  o b r a d o , y  de l o s d i c h o s d e , t e f t i g o s .  q u e  dcpu* 

í i e r o n d e  v i f t a , y  de notic ias  d o m t f t i c a s ,  fe f u p o  l o  f i '  

g u íe n te .
D o ñ a J í i d o r a  d c l  C a m p o ,  de  e d a d  de  quare nta  

y  o c h o a ñ o s , M o n j a  prote(Ta e n . e l  m u y - o b f c r u a n t c  

C o n u c n t o d c l á P u c i f s i m a C o n c e p c i o n  de  la C i u d a d  

d e  S a n t i a g o , R e y n o d c  C h i l e ,  a u ic n d o .  p a d e c i d o  dt U 

de  fu .n iñez  a c h a q u e  de q u e b r a d a , fe  le a u m e n t ó  con

c xceíTo  defd e  el  a h o  de  1 6 2 2 . t r a y c n d o l a  a t a l  eftádo, 
q u c l a s  v e n d a so rd in a r ia s  n o  le a p r o u e c h s u a n ,  a ñ a­

d ie n d o  otras ,y .  o t r a s ,  y -vino e V m a l a  e n fe ñ o r e a r i c  ce 
m o d o q u c D Í n g u n 3s f e r u i a n ,c a y e n d ó f c l e  p o r  mom®- 

t o s l a s  tr ipas  p o r  e n t r a m b o s  l a d o s ,  y  n o  era  f o l o  efte
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D e  S J u a n  d e  D i o s . . 2 8  3

mal l o q u e l a a f l i g i a j p o r q u c  c o n  la  a p re t u ra  , de las v e ­

das ,que  era g r a n d e ,p o r  íer a ís in e c c í l ’a r i o ,  fe le h i z i e -  
ro n  m u c h a S j y c o r r u p t i i i a s l l a g a s d e  q  falia é a ñ t id ?d  

d e m a t c i i a , y  iángre»eftando tan a t o r m e n t a d a  e n t o -  

d o  cl  cu e rp O íq u e  rendida c o n  la fuerza  del  m a l , fe f u -  

g e t ó  a la c a m a  c o n  ta n to s  défa i ientosj fm  p o d e r  t o m a r  

c o  m ida,n i  b e b i d a ,  q u e  n o  p o c a s  v e z c s  la l l e g a r o n  a 

defe íperar  d é l a  v ida c o n  p ara í í fm o s  m o r t a l e s ,  p r e p a ­
ránd ole  c o n  los  S a n to s  S a c r a m e n t o s  p ara  la m u e r t e ; y  

í i e m p r e c í l a n d o f i r i p o d e r l e u a n t a r í e  a u n p a r a  las ne-  

c e fs id a d e s c o r p o r á le s ,n o  v a l ién d ole  en tanta  afl icc ión  

rem ed ios  h ü m a n o s , C  q uiera  para  el m e n o r  a liu io .  E n  

efte tr ab a  jo fo  e f tad o  fe ve ía  la a f l i g i d a f e ñ o r a  &1 t i e m -  

p o q u e e n f u p r c f e n c i a f e f e y d l a v i d a  de n u e f t r o  gl 'ó-  

r i o l o P a t r i a r c a j y . v i e n d o I a f u m a c a r i d a d  q u e  cx 'erc i-  

taua c o n  los  e n f e r m o s ,y  m i U g r o x q u e c o n  el los  o b t a -  

ua>CQneIatc(ftoque fu ncccfs 'jdad pedia  en fu c o r a ­

ron,fe le e n c o m e n d ó , f u p l i c a n d o l e  o b r a f le  c o n  ella los  

tauorcs que  á tantos  h 3z ia , ,haz¡endo v o t o  en r e m u n e ­

ración d s l a m e r c c d q u c c r p e ' r a u a , d e  t o d á f u  vida fer* 

u i r a l u s  l i c r m a n a s M o n j á s d c e n f e r m e r a .  E r a l a p c t i »  

c i o n j u i t d j y  r e f u k a u a  en p r o i i e c h o d e  jaeeefsitadas,  

era cu ídente  q u e  auia  de  fer b u e n o  iek.defpacho. :No> 

defconfi  o l a  e n fe r m a  de  a lcanzar  f a l u d ,  p o r  a u e r í e lc  

d i í a t a d o a l g u n o s d i a s , a u n q u e  p o c o s , p c r í e u e r a u a  en 

fu r u c g o c o n  f c e , y  c f p c r a n z a , y  v i c n d ó fc  q u e  co m au a  
a lgunos  aliecos,fe d e t e r m i n ó  de  ir al G o r ó  á oír  M i f e  

fa U  Ü c t i u a  de los  R c y c s p r o x i m c  p a ír a d o s ,y  au ien-

d o la
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2. § 4  Hifioria dé la vida
d o l a  a c a b ad o  d c o i r ; d c r c p c n t e  i e l c  c a y e r o n  l a s  ye n ­

das  del  c u e r p o ,b o l u i o f e  a i\i c e l d a . y  D o ñ a M i c a c l a  de 

M e z q u i c a a y  D o ñ a  A n a  de V b a c e t a ,q u c  eran v n a s i c  -
ñ o r a s M o D i a s q u e c n a s l a a f s i ñ i a n j f e i a s q n i f i e t o n b o l -

u e r  a c e ñ i r ,y  al t i e m p o  de  ce ñ irla s , v i e r o n  q u e  las Ua-
a a s e f t a u a n d e t o d o p u n c o L n a s j y q i i c l a s  q u e b r a d u ­

r a s  no d a u a n m u c f t r a d e a u c r l o  f id o  ; c o n  r o d o  íe las
b o l u i c r o n á l i g a r ^ m a s c o m o e l f u c e í T o e r a  o b r a  D i u r ­

na j d e n t r a  de  brcue  r a t o  !e le b o lu i e r o n  a c a e r  , y  q u c -  

r iendüfe ías  b o lu e r  a p o n e r j d i s o  ia q u e  auia  f i o o  enter
m a , r e ñ o r a s , e f t o c s y á  falta d e f e e  , y o m e  .encom endc

al g l o r i o f o  San  l u á n  de D i o s ,  y  !e pí.dí  ía lu ñ  ; prome* 
t i c n d o . q t i e t o d a m i  v i d a  feria enferm era defte  C o n -  

o e n c o í ü  m e ha  d a d o  f a l u d , y  á no fon  n c c e í í a n a s  vcn-  

d a s . P o b ü c ó f t  cl m i l a g r o  en el C o n i i c n t o ,  y  acuüien-  
d Q f o d a s U s M o n j a s , a d m i r a d a s d c  tan g r a n d e  tauor  

de  X ) io s ,d au a n  m u c h a s  g r a c i a s ,y  d c z i a n  m u c h a s  ala. 

b an cas  al S a n t o , p o r  c u y  o s r u e g o s  fe auia  o b r a d o , y  ja
enferm a y a  f a n a ,v íc n d o fc  o b l ig a d a , r e c o n o c id a ,  pu lo  
en cx e cu c io n  íu  v o to , f i r u i e n d o  de  en fe rm e ra  a l a s M o  
ja s ,y  c x c rc í t a n d o  en íu  fe ru ic io  a lgunas  fuer;gas-gran-

d e s j G o f e n t i m k n í o d e  los a n t i g u o s  a c h a q u e S j c n  que 

fe  m o í t r a u a  la f i r m e z a  de  fu fa n id a d .  M o u i f t o s  los 

F i e l e s  de  vna t n a r a u i l l a í a n  g r a n d e , a f s i e n e !  C o u u e n *  

t o , y  C i u d a d , c o m o  c m o d o  c l  R e y  no,cs  g r a n d e  la dc-  

u o c i o n  c o n  n u e f t r o  S a n t o  P a t r i a r c a  ,  i m p l o r a n d o  lu 
f a u o r  en  t o d a s  fus  necefsidadcs,afs i  los  n a t u r a l e s ,  co -

i n o l o s  E C p a ñ o le s f ia q u a l  d e u o c io n -  e n c a re c e  -el n ^ y
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Peucrendo Padre AlonfodcOualle, de la  Compa­
ñía delcfüSicorooabaxo ¿3p.20;fedirá. -

B D A ¿ r c a > c i u d a d d c l  R c y i i o  del  P e r ú , v í a o  a n u c f -  : 

troHolpit-á^'c'R 1 5 . d e  E n e r o  de 1 6 6 o . v n N e g r o , Ha- : 
m a < d o ;P ¿ í t r o C ü B g o ,€ r c la u o d e l  A i f e r c z  A i o n í o S u a  - 

r c z j c l  qual c in co  a ñ o s  atJía q u c  e f ta u a  t u l l i d o , r  o f i c n ­

d o  fqñor-dc G p a r a  m o u c r f e , f i n o  era c o n  m u le t a s ,a ñ a *  
d i o f e k a  e í f c k r a b a j o e l  d i a , y  a ñ o  q  e n t r ó ,  o t r o  a c b a -  

que ’c n v i i  b r a ^ o j c o n q  q u e d ó  de  t o d o  p u n t o  i m p o ís i» i  

b it itado a m o u e r f c  jtnas* c o m o  .efte f c g u n d b  a c h a q u e ' 

e r a c u r a b le , r c fa u o r e c ió 'c ic l  H o f p i t a l  q u e  en aquella ' ;  

C i u d a d  tiene nueftra  R e l i g i ó n .  N o  era fáci l  la c u r a ,  

con medicin as  h u m a n a s j y  alsi el a f l i g i d o  e n f e r m o  a c u  

d io  a las D i ü i n a s , i n u o c ó i c o n  g r a n d e  c o n f ia n z a  el. fa-»:; 

u o r d c n u c f t r O i S a n t o  P a d r C í q u e c c m o  tan  piado'o.no:)  

quifo fa l tar  a íu c ó f iá n ^ aj iy  aís ia  la m e d i a n o c h e . f ig u ie n  

t c e f t a D d o .d c f p ic i t o .e í e n f e r m o , :v id o  f e a l í c g a u a  ;áftt) 

c ama v n R c í i g i o f o  de  n u e ñ r o  h a b i t o , f l i c o , y  d e f c o l o -  
tidojel q u a l- d ix o  n o  era nir ¡gunodclospre ícntcs(a.ís ir»i

tiaoa efta dccIaracioQ tod as Jos  dcl H ofp ital');  y  que. 
a u ie n d o le ta lü c ía d d jk p íd íD .c lb ra q o e p fcrm o jy ' paikn 

fa n d o lc p o r e l  la m an0,quGdóíaiío:i>Iuego fo  roan dó i 
íc  leuantaíFe,y c l lo h iz ó c O o m iie h a 'fa e i l id a d ^ n b  I01 

auicd o  podidO ihazcrfátos,añosauia .Lo'seriferm c5q=, 
ocrea cñauá,oyedoIc:habiar,fin5qwÉÍle4i«a4J0i¿ftn::a;; 

s io á d o d c l i r á u ^ le d a u a n .y o h ^ q ’calia'íléííicic.'lq q r o a  
nizGjCáfojatendieudo-a'jaqu'cc! R e l ig io íb  l e d p z k í y : 

^ a ,q ü c  a fo rro  díafcfouaiU^fte de-mañaná
^ ' M I C
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H i f l o r l a d e U v í d a  

M i f l 'a  e n  el A l w r  de S a n  I u a n  de D i o s , y  d a d o I e o t r o S
d o cu n r,e n to s .d e fa p a K C ÍÓ .;Q .«cricn d o  a l o tro  día el

c í c l a n o  cxc c ir ta r  l o q u e  l e f o e m a n d a d o  > e U n t e t r o e r o
iff ia2Í n a n d o t o d e u o c i o n , ! o . c u r a i f e l o a m p H i O i m Y ^

c o n o c i e n d o  é l fan n r  de D i o s , ! e  d e x o  ir a la ] | t . G a  , a n
donde en t e c o n o u n i i c n t o  de la t n e t c e d  r e ^ i d a i d c x o

las mn!etas, ju.nto al A l t a r  d e l S a n t o ,  en  e! qn a l  a q u e l
d i i é n  h í z i m i e n t o  d í g r á c i a s , f e  c a n t o  y,na:M iffav  
t e ¡ D e a t n l a t i d a t n o s , y f o e n o t c B 6 e t t U c m d a d  e  auer

a n d a d o e l  .dicho e f c i a n o m n c h o  t i e m p o  c o n  m u le t a s ,
v f e r s i m i r m o b £ S é l a n d a r ó y - f i n e l l25; .> i ; . i A  ^ -

■ Paca h o n r a , V  g lo r i a  de D i o s  U u e t t r o  S e n o r . y  de  l a  

C e r n c y  para  q u í  fe c o n o z c a  la m u c h a  d e . u o c o n q u e ^
c 0n . n a e a r o S a n t o . P a d r e a y e m t o . d o , a q Y l . i ^ e u o r o m b

d o í d í r e l o q u e m e f u c e d i o  cn viná jo rnaí la  q u e  h i z e ^ l '  

a ñ o d e  i f i l a g . S é U d e l a c i u d a d d e C a r á a g e n Y
e fta u a  c G n u e O t n a l , a - o r d e n a r m e  d e .E p i f t o la . ,  ada  d e ,
S ar i ta  M a r t a , l l e g u é  a la C i é n e g a ,  q u e  fe in t i tu la  de ■

m i ( m ó n ó b r e ( . G i e n c g a s í e  l laman, e n  aque l las ,  partes, 

v n a s l a a t m a s  ,grandes  q a e  tienen, a lg una,  comunica^
C i o n c ó n  l a m a i l a y e n r a e d l o d e f t a  Is leta , ,y £n ella-VM 

d o a r i n a , ó  a ldea d e l n d t ó , q » i e  g o u i e r n a i n l o e l p i r i -  

tua!  la m u y  o b f e t u a h t c  R e l i g i o n d e N - .  P,. S .  D o m i n ­
g o .  V i G t é  a l  P a d r e  qtfe a l l i a t s i f t i i . q u e m e  r e c i h i o  con 

I r a n d e  c a r f & o . y  d i o  ta hienüénida,a(svpor: . la  l legada,,
t o m o  por e! t i e m p o e n  q  llegauai:  {Kirq,eftaua ^dilpo,

n1e n d o , m e  d i x o , p a r a  hazepaqaella- , ta tdc,yna P r o c e l .  

G o n d e r n r e f t t o 'S a n t o  P a d r e ,  i f i n  d e  I m p l o r a r a n  t a -
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u o t ' j C o n t r a y n r a a f c o n t3g i o f o , q u e  afl igía  á l o s i n d i o s .

- lilfeüái^'C'fH P a E c rn íd id  a ia l ' g k f i á , h i z c G r a c i o n j a l  

S á n t i C s í m ó S a c r a m e n t o , y  t u e g o á  mi^San'Eo'Patriác-
■ e a j c n y a p i n c t i r a e f t a u a c n v n a s c u r i o í a s  andas,  j u z g u e

cádá v n o  l o  q  fintiria m i  á ím a v i e n d o  mi S a n t o  ta n  ve-  

neradó.de aq u e l jo s  r e m o t o s  I n d i o s , y  el afefí ió c o  q u e  

fo l ic ic a u a n íu  f a u o r  en  fus necefsidades.  A f l i f t i ' a  'la 

P r o c e í s i o n , y  in q u ir ie n d o  el o r i g e n  de d o n d e  p i a  n a-  

c i d o f e í l e e o n o c i m i e n t o , y  d e u o c i ó j l o f u p e  d c í t a  fu e r­
te. A  fsiftia en  a q u e l la  d o í t r i n ? ,  vna noble  fe ñ o r  a , m u ­

ger de vn C a u a l l c r o  de los  M á j  !rrefes>fcñor de  a q u e ­

llos In d io s :  V i f i c é l a , y  c o m o  o b l i g a d a »y  r e c o n o c i d a ,  

me r e c i b i ó , y  d io  n o t ic ia tq u e  a u ie n d o  t e n i d o  vn p a r t o  

p c l i g r ó fo ,q u e  d u r ó  tres dias jd efp ues  de  aúer  f ó l i c i t a -
d o ,e n v a n o , l o s  re m e d io s  h u m a n o s  p o r s i b k s , a c u d i ó  a 

. los D i u i n o s , m a s q « c r i e n d o D i o s  n u e f t r o  S e ñ o r  guár*

dar el f a u o r  para n u e f tr o  S a t o , f e  l o  n e g ó  a los  de m á s .  
A u i a t r a i d o d e G r a n a d a v n k ñ o r  S a c e r d o t e ,  q u e  y a  

e n aq u el la  f a z o n e r a  D i g n i d a d  de  la  S an ta  I g k f l a  de  

Santa M a r t a , v n  l icngo d e l  r e t r a t o  de n u e f t r o  S a n t o  

Padre ,y  rhuclia not ic ia  de  fus gran d e s  m i U g r o s : f o p b -  
■ ] o e f t a f e ñ o r a , p i d i o l e t r a x e í r e n ! a P i n t u r a , y p U £ ñ a e n  

vna filia j u n t o  a fu c a m a , c o n  a f c d t u o f o s r u e g o s ,  k  p i ­

d i ó  remedio  para la prefente  ne ccfsidadsy f u e D i o s N ,  

S e ñ o r  f e r u id o  q  l u e g o  al i n f t a n t c t u u i e í í e  fel i z  parto .  

E f t o d i x b l á  f e ñ o r a , y  q u e d ó  t á n d é n o f a  á ' í á F k n h e -
' c h o r ,q  p re go n e ra  de fu s m araü i l las íñ ' íáñ ife f lh ui  a t o k

d osel  fa u o r  r e c i b i d o , y  n o  m o ft r á n d o - f b i ó c Ó  palabras
f u

I
/ti
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. 2, § 3 Hiftoria ds ía v U a
m i n i f e ñ a u a  c o n  o b r a s ,  h o f p c d a n d o  cód

m u c i i a c a r i d a d a t o d o s l o s  R e l i g i o f o s  de  n u e f tr o  ha­

b i t o  q u e  p o r  all i  pa íTauan,y  p r o u e y e d o l o s  d e  carrua-i
j e a l o s q u e i b a n á S a n t a M a r t a , q u e d e  all i  d i ñ a  fcis

l e g u a s , y  a los  q u e  a C a r c a g e n a {  pára ci  t r e c h o  q u e  ay
de  n a u c g i c i o n d e c a n o a s V i b e r a i i d a d  d e q u e y o  he  li-

d o  part ic ipante  a lgunas  v e z e s . C o r i  el . fauor  q u e  nueí- 

t r o  S a n c o  h i z o  a cfta f e ñ o r a , c r e c i ó  t a n t o  la deuocion
e n  los  Indios  de  la I s l a , c o m o  a u e m o s  d i c h o  ,  y  en la

C i u d a d  de S a n ta  M a r t a , e n  I n d i o s ,  y E í p a n o l c ^ q u !  

a u i e n J o m e  h a l l a d o  en la Viefta  de  la  i ' u n f s i m a  C o n ­
c e p c i ó n  de n u ef tra  S c ñ o r a , q u e a q u e U n o ,  fe celebro: 

e n t r e  l a s  p i o t u r a s q u e  para  el a d o r n o  de la I g k b a l c  

p u f i e r o n , v i d c  a u c f t r o  S a n t o  m as  de  treinta :baftanus  

f c ñ a s  del  c a r i n o  q u e  le t i e n e n ,y  f e c  d e  q u e  c o n  la 1 m- 
l u r a a f s i f t i r á  l u  c a r i d a d  para  f a u o r c c c r i o ?  en íus  dc- 

ceísidades*

C A P I T V L O  X I X .

O E L F A V 0 \ Q V E E K  V K A  T E L I G l ^ p S /
enfermedad vecihío de  nuejira SeñoTiel Exce le i t t i j *

f i m o  Condeftable  de CaJliíU,pov intercejsion
d e n u e f t r o T  . S d a m c l e D i O s ,

R E c o n o c e n u ’q ñ ra  S a g r a d a  R e l i g i ó n  .por fus an- 

t iq u i fs im o s  b ie n h e c h o r e s ,a  los  E sc c lc n t i í s i ro X  

f c a o t l s  Q o n d c f t a b l c s  de  C a ñ i l l a ,  n o  í o l o  recibiendo
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¿ c  fu  m a g n i f i c a  l ibera l id ad  h o n r a s ,  trias ta m b ié n  c o -  
piofas l im o fn a s ,b e n e f ic io s ,  á q  ella f i e m p r e f e  ha moí* 

trado r c c o n o c i d a , f o l i c i c a n d o , q u a n d o  n o  t o t a l  fa tis fa-  

c i o n , p o r l o  m e n o s ,  defeos  d e í a t i s f a c e r j p i d i e n d o c n  
fus o ra c io n e s  las m a y o r e s  fe l ic id ad e s  de fu E x c e l e n -  

t i í s im a c a fa ty  n o d u d o q u e n u e f i . r o  G í d r i c f i f s i m o  P a ­

dre S a n l u a n d e  D i o s j c o m o t a n  i m i t a d o r  fíe C h r i f i o
n u e f t r o  R e d e m p t o r ( q u e  recibe  c o m o  p ro p io s  losbc-*

n e f ic io s q u e  fe h a z e n a  fus p e q u c ñ u e i o s ) a c e p t a n d o  

los q u e  fe h a z e a  a  fus  h i  j o s , y  p o b r e s , fe m u c ñ r a  ta m* 
bien a g ra d c c id o > y  l o  r e m u n e r a  d e  l o  q u e  a m i  ve r  es  

prucua c l  f u c e í í b  f i g u ie n t e .
£I a ñ o  paíTado de  1 6  ó 2 . p or  el  m e s d e  O t u b r e  afi i* 

. o i ó j y c o n c u y d a d o a l E x c e l e n t i f s i m o  fe ñ o r  C o n d c f e  

*table D o n  I ñ i g o  M e l c h o r  d c V e l a f c c v n  a c h a q u é  
ipor .fu  n a tu r a le z a  p e l i g r o f o , y  m a s  p o r  l a s c i r c u n f t a n -  

¿ c i a s c o n q u e a c o m e t i ó j í i a m a l e  ia ciencia  m e d i c a  a l-  

¿fonbri l la iacudieronfe  c ó  los r e m e d i o s  neceíTarios a la 

reftauració de  fu fa lu d ,  y  l u e g o  r e c o n o c i d o  m a y o r  pe  
f l i g r O j a U c ó f e r u a c i ó d e f i i  vida ¡mas fu e  t a n t o  cl r i g o r  

|d e im a! ,q  los M é d i c o s  f in o  m a n ife f t a u an  c l  r i e f g o ,  l o  

' m o r m u r a u a n  j y  fus  m a y o r e s  a m ig o s  p t o n o f t i c a n d o  
á in f c l i z f u c e f í o ,  t r a ía n  a la m e m o r i a  d e f g r a c i a d c s  f i ­

nes,en femeiantcs e n fe r m e d a d e s .  A f s i f t i a , y  aun o y  af-

íiftc,al  feruicio de  fu E x c e l e n c i a  ,  . .Don F r a n c i fc o ,d e  

Satidoua! y  Q u i x a n o , C a u a l l e r o ,  p a r t ic u la r  d e u o t o  

|deBueñro P a d r e  S a n l u a n d e  D i o s ,  c o m o  l o  m u e ñ r a  

¡fecotidiana afs iftencia de m u c h o s a ñ o s , a l  feruic io  de 
' ■ T  los
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d o e f t e C a u a l k r o l c s m u U i n l i c a d o s r c c e l o s  de todos,,

y  afl icc ión de fn E x c e  lenciascon g r a n  co n f la n g a  le di- 

x o i f e ñ o r  J i  los  M é d i c o s  de la t ierra fa l t a n  , e ñ o y  cicr- 

'tú q u e  no fa l t a r a n  los  dcl  C i c l o  : V . t x c e l c n c u i  fe en­

c o m i e n d e  a l b i e n a u c n t u r a d o P a d r e  S - - > « ^

q u e  c o m o  P a d  r e , y  a m p a r o  de e n f e r m o s , c o  fa ltara  a
V . E s c e l e n c i a c o n f u f t u o r . C o n a f e a u o f o r e n d i m i c

t o  hizo- la  fuplica  fu E x c e le n e i a  al S a n t o ,  y  l u e g o  pan
n í a í o b t o a r l c e D p r e n d a s d e  m ayoresfer i i ic ios .m an.

d ó  fe e n c t n d i e f f e n  en n u e f t r o  H o f p i t a l  de lante  de (u 

A l t a r . d o s a c h a s , y  fu e  D i o s  n u e f tro  S e ñ o r  (eru.do,
que antes de p ocas  b o ta s  fe v ido  u Ex c e len c ia  co n  co-

L e í d a  m e j o r i a . y  l u e g o c o n p e r f e a a  fa lu d :  p o r  cu>o
beneficio can c o n o c i d o , perfo na  m e n t e , v i n o  ad at las

a r a c i a s a l S a n t o , y a l a s , i i u c h a s l i t n o f n a s c o q u e f i e n i -

p r e f o c o r r i a  a los  p o b r e s :  m a n d o  fe a c u m u la f t e n  ros
q u i n i e n t o s  d u C a d o s e n c a d a v n a ñ o , c o n  q u e  fin  
m u k i p l i c a r L l a s o b i i g a c i o n e s  al S a n t o , p a r a  q u e  le a ■

canee  a f u  E x c e l e n c i a  f u m a s  fe l ic id ades  en to d a s  ios

a ccio nes..
C A P I T V L O  X X .

D E L O  Q V E  V  A t r i o s  A V r o t E S  D I X L  
■f roii e n j u s . H i j i o r u s - y  L i t r o s d ’en i ié j lro-Padre  San 
' L- b'-'- ‘: ' j "  ‘J u a n  de B i o s . '  ' |

¿  T ' O  lás piad oías  le n g u a s  dé  los  q u e  eoiaO' ^
c ié fo n íy  trataron al f icr t lodé  D io s *  fcmoiTpa'
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D s  S . J u a n  d e  D i o s .  2 g

f 6 n a f í t i o n a d a s , y i d c u o t 2 s c D l o s  loores  q u e  le d i e r o r :  

m a s m u c h o s j y  m u y  g r a u c s  A u t o r e s  naturales. ,  v  c f -  
t r a n g e r o s j c m p l e a r o n d i g n a m e n t e  íus, p l u m a s  cn:cfo 

cr iu ir  fus  e x c e l e n c i a s ,y  v ir tudes ,pubJ{candoIas  p o r e l  
m u n d o , p a r a  q u e  fcan eternas las q u e  fueron.tan g r a n -

d e s . Y f e a e l p r i m e r o e l  P e d rc  F r a y  G e r ó n i m o  Roma",
R c l i g i o f o  d é l a  O r d e n d e S a n A g u f t i n i v n o d e  l o s c u r • 

r io fo s  e f c r i t o r e s d e  nueñrost ic m p,o s^qiie .*cn  el libro, 
de  la R e p ú b l i c a  C h r i ñ i a n a  d i z e ;

^  E n t r e l a s  co las  n o ta b le s  q u e  fe h a n - v i f io  en  

n u e ñ r o s  t i e m p o s  en E fp a ñ á jc s f ta  f o n t i d a d , y  vida deJ 

Padre  l u á n  de D i o s , P a d r e  de los p eb re  s , y  F u n d a d o r  

de vna O r d e  toda-dedicada a l a  caridacl-.dcí p r o x i i r o ,  

c u r a n d o e n l o s H o f p i t a l e S j y  r e m e d a n d o  neccrsidarO' 

. des de t o d o s  los  q ueJast ieD cn;d eta] :m a0era  fe defprc»; 

e ió jq u e le  c o m e n g a r o n  a t e n c r p o r l o c o ^ j  afsi ío^ mu-- 

I-chachos,y o t r o s  j e  tr acauan ma I.; m as  t o d o  fe iba en -

caminando a lo  q u e  d e f p u e s  í 'c ,vÍQjporque.no erairjno
feruordel  A m o r . D Ü ü i n o , q u e  le t r a i a - a b r a j a c o . r E l

■MaeftiQ A lon raÓ c .V . i l jé g A S jS a c e rd o tc d e in c u T p a b íe .  
■'idcijcn fu F l o f i n ^ o r u m ,  d ize :  ' -.i :

D e m o d o í q u e v i e n e f b i é n a l B a u t i f t a j l a m a r í e
l l t ia n d e D i o S jH e o c r o  ; | H ,e t u u o e f i ; e n o m b r e ,y  en fer 

r a n p c n i r e n t e i m i i é n ó p o e o á J  m i f m o  S a n t o ; fe a u r a

í'WUeríal d é l a  I g ' c í i a f  d iz e  de  n u e ñ r o  S a n t o ) en el li-

T 2  :bro
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H f l o r í a d e U v U d

b r o L e t r  ata de V a r o n e s  i l u f t r c s c n  r a n t id ad ^ qie h a n

C X e n n n = f t r o f i g l o e n U I g l c f i a M i l i t a n t e , e ^ ^ ^ ^

t r e e i l o s d i g r a n l u g a c a n u e f t r o P . S a n l u a n d e  D i o  ,

M a n d e  D i o s , p o r  q uien  t e n e m o s  la O r d e n  de 

lo s  q u e  fe  o c u p a n  en c u r a r  a los  e n f e r m o s , de  o s  qua-  

Ics fe h a  d i l a t a d o  c o p io f a  fa m i l ia  p ot ^  J r ' f i n
U a l i a i p a r a  d a r  pri ncip io  a efte  p i a d o f o  “
d u d i f u e  m o u i d o  p o r  el E f p i t i t u  S a n t o  ¡ n o  fe v i d o  ra 

h o m b r e  m a y o r  d e fp r e c t o  de  las c o l a s  de  efta v ida  q  

en ¿i l a c a e c ú l e  paf lar  las n o c h t s  to das  en  orac.on_, c o ­

n oc ía  l o s e f p i r i t u s . y  pen etraua  los
c h o s . c o n q u e l c s d e f c u b r i a  l o  fecreto  d e ^ u s  concien 

c i a s i m u c h a s  v e z é s  p e l e ó  v i f ib le m e n t e  c o  el  d em om o,

m u r i ó  e fta n d o  o r a n d o  de ro d i l las .  .i
E l  P a d r a  A n to n io  V a f c o n c c l o s , V a r ó n  er iidito  en 

t o d a s l e t r a s , d c U C o m p a ñ i a d € l c f u s » e n  el l ib ro q u c

i n t i t u l a : H i f t o r i á d e  los  R e y e s  de  P o r t u p U y  dcfcrip- 

c i o n d e  a q u e l  R e y n o , t r a t a n d o  d é l o s  V a r o n e s m l i g -  

ncs  en  fancid ad  q u e  h u u o  en c i , a i z c d c  n u c ñ t o  1  adr

S a n  I u a n  de D i o s .  - . -
^  C o n  vna fi n g ida  m as  p r u d e n t e  l o c u r a ,  c o  aa*

m irab le  d e f p r e c i o d c  fi m i r m o , a t r o p c l l q l a  h o n r a  de
r o u n d o : c o d o é ! , y t o d a s f u s  a c c io n e s  l e d e d i c o  al íerji

cío de los pobres,y prouecho cfpiritual de gete perdí-

d a i m u r i o c n G r a n a d a a ñ o d c m i l q u i m e t o s y c H i q u e '

t a , c o n u l o p i n i o n d e v i r t u d , q u c n o  f o i o l o s  pcbríS 

q y k ‘ í o c o r t w , f i n o t a t n b i c n l a N o b l e z a , y  Religiones
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fe hallaron en fu e n t i e r r o ,y  obícqi i ias  . ;Dúarte  N t u i c z

de  L c o n , d i l i g c n t e c f c r i t o r d c l R e y n o . d e P o r t u e a b e n  
JadcfcrJpcion de  a q u e l  R e y n o ,  t r a t a n d o  d e  fus S a n ­
t o s ,d iz e ;

D e  M o n t c m a y o r  e l 'N u e u o ,v il la .n o ta b le  de
P o r t u g a b e n c I  A r g o b i f p a d o  d e T u o r a . ,  f i l i ó  aq u e l

graD p cn iC cn te ,y  de encendida  c a r i d a d p a r a  el fo e o r r o
d e  p o b r e s , I u a n  de  D i o s , p o r e u y a s  m a n o s f u c r o n  d i f -  
tribuidas.tantas ] imófnas,cafadas tan tas .d óze l jas ,  fuf-  
tentadas tancas v iudas  rieccfsicadas.: la m e m o r i a  dcfte  

Sanro.varon d u r a r a  para  f i e m p r e e n  Ja C i u d a d  de  G r a

n3d a , c p m o t c f t i g o d e l a O r d c n , q u c - e . n c I l a i n f t i t u y ó .
El  L i c c n g j a d o  B i e g o . d e  J e p c s , - e ú  f u s  d i fcurfos  de 
V ana Jcecion > d ize:

^  - A  n i n g ú n  g e n e r o  de  p o b re s  cerraua las p u e r -
las,y a t o d o s  abría Jasde f u c a r i d a d s c o n  .d o n z e i lasT c -  
cogidae,  y  mugeres.-caíadas q u é  tenían necefsidád,  á 

d t a s a c u d i ^ c í f i c r ú o  de  .D io s  ,con m u c h a  l a r g u e z a .  

C a r l o s - d c B a p i a í M a r q u c s  de  V e l m o n t c ,  dcl  Rca!,

ejo.de I t a l i a , c D x r j , b r o q u c d n t ¡ c u l ó ,  í ’ ,- ;̂fí^
derelígíójisrei).us;óiz^i

■ ^  B u e  l la m a d o  p á r a B i o s i e f t e F e r ^ m  f u y o j p o í
ci M a c l t r o .A u i l a , E ( 'p a h o ] , - y  v a r o n i n f i g n e x n ' f i n ñ -  

» y  d o c t r i n a ,  á, q u ien  O y e n d o  predicar  I u a n  de 

^ ' o s , b u c l c o a  r u c a f i , d i f t r i b u y ó t o d o l o ü u c c e n i a , y

contal fe ru o r  e m p e g ó  a f c g n i r a  C h r i í l o , q u e  n or ias  
P ^ W c a l l e s a  v o z e s  cont<-ÍIauafus.culpas:echaiiare
«ncl lu c i o , r c b o l c a n d o l c  c n x l  Jodo ,  y  - .continuando

**•1

P\
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2 0 A  H iflo r U d e U v M a
enefteexcrciciofuc juzgado p o r l o c o , y c o m o t a r ^

n a d o  a la cafa d o n d e  lo s  ie m e ,a n t e s  !c 

G c r o o  de D i o s  fne  f u t n a m r a t e  g r a t o , ^  

t e n i d o  p or  l o c o , p o r  a m o r  d e  C h n f t o .
L u c a s  á c  M o n t o y a , P r e d i c a d o r , y  g r a n C o r o r a f t a , t . e

l a  O r d e n  de  fu  b i e n a t m a d o  P a d r e
P a u l a , t r a t a n d o  en fu H i f t o r i a  genera l  d cl  C o n u e r . t o
d é l a  V i t o r i a , q u e  los  R e í i g i o f o s  defta  O r d e n  ticDcn
e u G r a n a d a , d i z e : ( e f c i i u i 6 c f t c A u c o r a n u s d c l a t r a t

E n  efta C a p i l l a  e l H  c u e r p o  d ^  bendito
H e r m a n o I u a n d e D i o s , E u n d a d o r d e  los  H e r m a n o s

d e  la H o f p i t a l i d a d  de p o b r e s i f o e  E x c e l e n t e  e n  v.rtu
d e s ,p o r  c u y a  d e n o c i o n . y  d e  fu fanto c u e r p o  fe han en-

t e r r L o  p e á o n a s  de  g ran d e  q u e n t a  e n  la b o u e d a  de la 

‘ ^'"e í  Ma^efc’ ^ G i l  G o n c a l e z  D a u i l a , C o r o n i f t a  de
i o s  R e v e s C a t o h c o s , D o n E e l i p e T e m e r o , y  Q u a r t o ,

e n  el  T e a t r o  de  las grandezasde M a d r i d , t t a t a n d o d e

u o  en el a m o r ,  y  ca r id a d  c o n  los  
p o b re s .

E l
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E L  E T . E K D 1S S 1M 0  T j D ’f t E  U a N v e L  
de N a x e r a i d e  U  Compañía de l e ju s  , Tred icader  
de  f u  M a g e f ta d  ,  y  t n o  de los mayores de f u  í t e m -  
poyen t n  Serm ón  de n\i t f r o  T a d r e  Sa n  í u a n  de D i o s ,  
d í z e :

D Ichofa  p e q u e n e z ,  !a q u e  á  q u e n ta  de fus m as  
q u e  hero icas  acciones p u d o  íadcarí'c c o n  los Gi­

gantes ,  A l  facar D i o s  a D a u i d  de  é ntre las  o i i c -  

jas jvn gie ndolc  para el T r o n o , h i z o  a la rde  de  q u e  era

f u y o i t a n p r o d i g i o í a s e r a n f u s  v i r t u d e s , q u c p u d í e r o a
caufaradmiracioHcsalCicIorí^íOff/í// '  i n f l i j s  eius m í  
hi l i e g e m . K a r o  p r o d i g i o  ,  defde fus p r im e ro s  a ñ o s  i ,Reg , i ,  
p u d o f c r  de la p rou ide n cia  g lo r i a  : I m p e r f e B u s i d i *

Z t  B a C i l i o , p e r a d o / e f c e n t i ^  t e m p u s  , a j j u m m a m  t a m e n  Bajíl ova! 
d í u í n i c ü l t u s a r c e m e u e P i ü s  e j i  s c i i i u s  m o r e s  D e u s  ,  i f / U .  
i n m e d i o g r e g e  a d m i r a t u s  T g g t j s  o r n a r J c e p t r i s . E n t : e  las 
ouejuelas tu c  y a  n u e f t r o  i u a n  de  D i o s  fagrad a  e m -  

Bidiaa l o s  A n g e l e s , t a n  R e y  de ¡a p e r f e c c i ó n ,  que  le 
co ro n ó co n  la m i fm a  D i a d c m a d e  l e f u  C h r i f t o  A d a -  

ria Señora  n u e ñ r a . S u y o l e  i n t i t u ló  D i o s , y  f o l o T e f o *  
ro tan r i c o d c  perfecciones  p u d o  fer l u y o .  D e d i c a d o  á 

c u r a r a f q u e r o í 'a s l l a g a s , ¿ t r a t a r  feos a f c o s ,  f u e f t l u d  

del  m u n d o , y  f u b f t i t u t o  d i g n o  d cl  m e j o r  S a m a r i t a n o .
D i x o  D i o n i f í  o ,  q u e  D  ios a fu e rz a  de  fu a m o r  auia  fa- 

lido f a g r a d a m e n t e d e  f i , i m i t ó l e  I u a n  ,  fi bien n u n ­

ca m a s c u c r d o  , q u e  q u a n d o  e f t u u o  de  a m ore s  1q- 

S9  ̂ R a ra  t o r m e n t o  de los  d e m o n i o s ,  para  a fán  de los
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^ HijíóviadeU vida
¿ ¿ « n o s  n ac ió  efte v o lc a n  ardiente  de  c a r i d a d , c u y a s  
l i m a s  p u d i e r o n  c a n far  a los A n g e l e s  fa g r a d a  en.b  • 

d i * y  parece q u e  en a lg u n a s  o c a b o n e s  « c e d i e r o n
c o m p e t e n c i a .  A í e í b r o n  los A n g e l e s  fu b ft i tu ir le ,  fir- 
u i e n L . v c f t i d o s d e f u h a b i t o e n l o s  H o f p i t a l e s ,  etr.ü- 
k s d e , f u s v i t t u d e s . S a l i ó e l d e m o n i o a  l id iar  n o  pocas

v e z e s  en c a m p o i p e r o  fo lo  f i r m o  de a u m e n t ar  a n u e í ­
t r o  Sa n to  el t r o f e o i M u r i ó  F é n i x  de (a c a n d a d , endas

fragrancias  de í u  v i r t u d , y  d i g o  bien F é n i x : p o r q m  fi 
d i x o  T e r t u I i a n o , q u e  a efta A u e  tan per e g r in a  , c o m o  

B i c  J o f a  le f e r u ia d e  t e n a c c r e l  m o r i r ,  a l u á n  el  m o r í  
U f t t u i ó  d e .r e n a c e r ,n o fo l o  p o r q u e  v e n c i ó  t o d a  e r a -  
g e r a c i o n d e l a f r m a . f i n o  p o r q u e  fe m u l t i p . i c o  enfu 

l i r t u o f a i y  fanta F a m il i a . t a n  hered era  de fus virtudes,
5  p u d o  fa ltar  al m u n d o  fu.  vida ¡ p e r o  n o  a los  pob.es
L u e f t a f e l i z h e r e n c i a , S e g u n d o  E b a s y i n c u lo . fu e fp n

* r i t u , v f i n o p u d o 3 t i t u l o d e  g ran d e  m u l t i p l i c a r f e h c i l

n , e n t e e n l o p e r f e a o , ; r e c i ó  d ic b o f a n i e n te  e n  l o  nm 

m e r o í o  A  l i geros  b u c lo s  de  fus Virtudes v q l o  al Im-

p i r e o , f i e n d o 1 b l o  ¿1 de  fus a c c io n e s e l  ™ *s furaptuofo 

e l o g i o ,  y  de  fu f e p u lc r o  el m as  i lu f tre  cpitafao.
E l  m u y  R e u e r c n d o  P a d r e  A l o n f o d e  O u . í l l e e n f u

hiftorica relación del R e y n o  de C b i l e , d i z e  en a la b a ^

ca dé  nu ef trasS agrad a  R e l i g i ó n  >7 - ’ ° ^ ,
S a n t o  Padre. .  L a  S ag rad a .  R é l i g i p n .  del  B . - P ^  

Tuan de  D i o s ,  ha  pocios^anosque ila l l e u o  Dios  »
q L l  R e y n o ( e n t . é d e d e G h i l e ) p e r o e n p o c o u e m p  

h L  h e c h o  ra u ch o fu s  R e í i g i o f o s ; porque, auiendid^^
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c n t r e g - u í o l o s H o r p i c a l c s  R e a l e s , l o s h a n r e f o r m a d m v
c o m p u e f t o m o  f o l o c n  lo  fo r m a l  dcl  c u y d a d o ,  l i m p i e ­

z a , y  a í T c o c o n q u e f i r u e n , y  afsiftcn a los  e c f e r n o s ;  

mas ta m b ié n  e n l o m a t e r i a l  de  las fab r ic as ,  y  e d i f ic io s ,
y a y u d a g r 3n d é m e n t e , a f s i a c f t o ,  c o m o  al b u e n  c r é ­

d i t o  de fu R e I i g i o í a c a r i d a d , y  fanto  c x c m p l o  :1a d e u o .  

c ion  q u c t o d o s t i c n c n a  fu g ra n  P a t r i a r c a ,a  q u i c n a c u -
de  cl  P n c b io -c o rrg ra n d c  f r e q u e n c i a , y  f í e , a  pedirle  r e -  

m c d i o d c í u s t r a b a j o s , y n c c e f s i d a d c s , y  n o  le f i l e  en 

v a n o f u c o n f i a n g a i p o r q u e  e x p e r i m e n t a n  m u y  p a r t í -  
c u i a r e s f a u o r e s p o r  fu incercels ion.

E L O G I O  B E  S A N  I F a H  B E  B I O S í B I C T J -  í

d o d e la  deuocion de l  T a d r e  I u a n  Caro de M o n t e n e • 
giOyde la Compañía de l e fu s .  !

S O n t a n e f c l a r e c i d a s I a s  g l o r i a s  del  P a tr ia rca  S a o  :
l u a n d e  D i o s , q u e  la mas re to r ica  p lu m a  q u e d a r á  

m u y c o rta , í í  fe p o p e  a referi r  fus p r o e z a s ,  P e r o  q u q  

mucho,fi  le  p o d e m o s d e z i r c o í i  v e rd a d  l o  q u e  l i f o n -  
/ c r o d i x o a f u  P r i n c i p e v n  V o t t a  : Qiict j p a r g u n t i i r  h

^ ^ ^ f ^ ^ ^ f i t e m i f t a f l u ü n t3r y q ü £ d i u i f á S e a t o s e f f t c k n t ,
c o / f i a í f e « e í . P e r o a u n q u c é n  t o d o  g e n e r o  de  v i r t u -  

d esrc jp lan decid  c o n  a d m ira b le s  c x c m p l o s  d e  f i n t i -

d a d , h n g u l a r m c n  te fe e f m e r ó  en la ca r id a d  c o n  los p o v  
res,(leudo,fi íprincipal  e m p l c o ' r e m e d i a r  fus  neccfsi-  

d a d e s . C u r a u a a I p s e n f e r m o s , t a n  fin chtibiar fu fe r-
Uor,ó el f t c o  de  ías l l a g a s ,d  l o c o n t a g i o f o  deí  m a l ,q u e

e n
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' 2 q 8  H í f i o ñ a d e l a v t d a  , -  -
en e l  mayor r ícfgo  fe afian^auan las p ie d a d e s  de  fu a l -

f i f t c n c i a . S o c o r á a a l o s m e n c l U r o í o s c o n i a r g a s ^
Das,q u e  d e  p u e r t a  en p u e r t a  r e c o g í a ,  y  n o  b a ñ a n d o  la

t ierra  c o n  t o J o s í u s b k n c s  i  fatisfaccr fus
C a s , l e  e m b i ó  n o  pocas  v e z e s  m . lag ro fa ro cn te  el  C a e  o
f o c o r r o s q u e r e p a r t i e í i e a l o s p o b r e s , p r e t n i a n d o d e f t a

fuerte  a q u e l  an h e lo  c a r Í t a t i u o , p o r q  n o  ' ' " ' ' ' ¡ ' 4  ” '

m e n t a d o  d e  l a s  tjccefsidades agenas ,e l  q u e  L
l e r a u a c o n p i c i e n c i a . r m o f e r e c t e a u a e n l a s  f u y a s  co

’■ a l e e t i a . S i n  dud a  m i r ó  a c ñ e V  aron  I l u f t r e S  1 a ^ n o ,  

q u w d o  d i x o f r »  p a u f c r i í u s a g n f e r u t u : f« V
fr„rUofu„<J^ i l h V m f i m  t , h  l o c p l a ,  ( y  
f i f ú o f m , t . . . t u u 7 r a n s  U h r u m  V , u  eft , q r  
i l lorumobesy tF  p auper ta tes tu^e t l lo rum  diUttice.X p o r q

Ü Z l t L l  fin a fu v i d a ,n o  le d k f i e  tam.b.en a fu 

c a r i d a d , i n f t i t u y ó  vna R e l i g i ó n  I l u f t r e ,  q u e  t n u i  

p o r  t i m b r e  de  fus g r a n d e z a s  c u ra r  los p o b re s  enf r-
L s , e n c e n d i e n d o  en fus hijos t a n v m a m e n t e e l  ardí  

t e  z e l o  q u e  inflaniaua fu p e c h o , q u e  en c a d a v n o  de
L p l a n L e  la ca r id a d  d e f i e  S a g r a d o  P a t n a r c a , f i e n d o

r e m e d i o  a los p o b r e s , e x e m p ! o  a la C h n f t i a n d a d , y  

m u n d o t o d o  a d m i r a c i ó n .  ,

A u i e n d o  e fc r i to  la  v i d a ,  m i l a g r o s ,  y  f
n u e f t r o  g r a n  P a tr i a r c a  S a n  I u a n  de  D i o s , | u f t o

q u e  d i g a m o s  a l g u n a  co fa  d e  a lg u n o s  de  fu s  h i t  

j o s , q u e  c o n  tanta  fe l ic id ad  tu p iero n  

im itar  fus  v i r tu d e s .

( •?•>  C A t
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D e  s .h a n d e  Dios. 

C A P I T V L O  X X L

¡D .E l a  F W j y r  m f e x l e  d e l  F E H E -
rabie f  adre  A n t ó n  M a r t i n  de D i o s  ^ F u n d a d o r  d d  

H o f p i t a l  de nue f tra  Señora  del A m o r  de D i o s  
de la F i l l a  de  M a d r id ,C o r t e  de  f u  

M a g e f t a d .

V r i ó c l P a d r c ( d i x o c l ' E f p i r i t u  S a n t o ) y  pa* 

rece q u e  n o h a  m u e r t o , p o r q u e  d e x ó  vn  hi  jo>y 

fu c e í i ’o r j c n t o d o  m u y  í é m e j a n t e a f i j d e í u e r t e  
que a u n q u e  f a l t a  el ju l I o í D o  el a m p a r o , v  r e m e d i a  d e  
los f u y o s .

Q u e  bien fe veri f ica  e l la  v e r d a d  en m i e f t r o  g l o r i o -  

fo  P a d r e , q u e  defpues  de  m u e r t o  n o  parece  q u e  i o  c f ta  
ua mientras v i u i ó  fu p r i m o g é n i t o  A n t ó n  M a r t i n ,  f u -  

ccíTor f u y o  en los tr ab a  j o s , y  p e n i t e n c i a ,  h e r e d e r o  d e  

fu z e l o , a m o r , y c a r i d a d d e i o s  p o b r e s :  y  a u n q u e  h e ­

mos d ic h o  a Igo defte  g r a n f i c r u o  d e D i o s , q u a n d o  t r a ­

tamos de fu c o n u e r í i o n ,  es  ju f t o  q u e  t e n g a  capiculp  

particular q u i e n  m e r e c e  l i b r o e n t e r o .  Y a  d ix e  c o m o  
f u e n u u r a l  d c l a  vil la d e  M i r a , h i j o  de  P e d r o  de  A r a ­
g ó n , y  de E í u i r a  M a r t i n  de  la C u e f t a j q u c  e f t a n d o  pcc 

nada dél ,el  p a d r e  que  era Ia b r a d o r ,v in i e n d o d c I c a m - :  

p o c o n c l g a n a d o a f n c a f a ^ p a r s ó .  vn  h o m b r e  en cragc 
de p e r e g r i n o , y  le d ix o ;

F e d r o d e  A r a g ó n , y  u e f r a v i u g e r  efta preñada de h n
niño

Eccief. j.| 
30,

«SI
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^ 0 0  H if io y ta  de ía  V id a

niño ,a fs i  B i o s  o s g u a r d e ,  que quando nac iere  le lUmeU  

^/iío«,y paísóadelantc.
Q u e d ó  el  b u e n  P e d r o  de  A r a g ó n  p e n f a n d o  en el 

f u c c l l ’o q u e j u z g ó p o r  e x t r a o r d i n a r i o ,  y , l l e g a n d o  a 

c a f i j i o c o n t ó  a l‘u  m u g e r , y  el la le d i x o  c o m o  el  m i ím o  
p e r e g r i n o  l le gara  á  fu p u erta  á p ed ir  l i m o f n a ,  y  dan- 
d o í e i a j l c d i x o l o m i f m o q u e á é l , q u e  n o  d c u ie ra  fcr,

f i n m i f t e r i o .  . j  r
N a c i d o  el n i ñ ó , l e  l la m a r o n  A n t ó n ,  p arec icn dole í

q u e  era D i o s  f e r u id o  d e l io rp o c o s  años  d e fp u e s  m u r m

el p a d r e , d c x a n d o  o t r o  h i j o ,  q u e  fe l l a m ó  P e d r o  ftc 
A r a g o n j c o m o  fu padre .  L a  m a d r e  fe c a s o  ícgu n d a  

v c z , y  los  m u c h a c h o s  c o m o  t u u i e r o n  e d a d , . d c x a r o n
f u  c a f a , y  fa l ieron  á b u í c a r  la v i d a ; A n t o n  M a r t i n  para

R e q u e n a , y  P e d r o  de A r a g ó n  para v n  l u g a r  c e rc a  de 
G r a n a d a , U a m a d o  G u a r d a f o i  t u n a ,  y  Tentando con vp 

l a b r a d o r , l e f i r u i ó  a lg u n o s  a ñ o s : en los q u a lc s  ju p ío
d i n e r o s ,y  g a n a d o . p r o c e d i e n d o t a m h i e n , q u e  cl. labra­
d o r  d e f c ó c a r a r l e c o n v n a h i i a f u y a s y n o l o c o D f i g u i a :

c a s ó c o n v n a h i j a d e v n C l e r i g o , l o q u e  el a m o  fmtio
t a n t o , q u e c o n v n h i j o f u y o j l l a m a d o P e d r o  de  \ d a l -

c o j f e  d e t e r m i n ó  de m a t a r l o , c o m o  los  dos h i z ie t o n .
L l e g ó  ia noticia del cafo  a la m a d r e  ,  y  hermano 

A n t ó n  M a r t in ,q u e  vino a poner en cob ro  lahazien-
d a , y  a p ed ir  la m u e r t e  d c i  h e r m a n o . L o  p r i m e r o  nizo

e n b r e u c s  d ia s ,y  al d d i n q u e n t e  e c h ó  e n  la caree! ,  y  hn

d u d a h i z i e r a a j u ñ i c i a r j c o m o b i z o c o n d e n a r  á

te , f in o  in tc r u in ie r a  íu  c o n u e r f i o n , y  el p e r d ó n  que  del
al'
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D e SJu an d eD los. 3 01
a i c a n z ó  n u e f t r o  P a d r e  S a n  T u a n  d e  D i o s ,  c o m o  f e  h a  

d i c h o .  P e r d o n a d o  c l  d e l í n q u e m e  P e d r o  V e l a f c o ,  

o s  d o s  f e  e n t r a r o n  e n  c l  H o f p i t a l  p a r a  c u r a r  l o s  p o .

b r e s ,  h a  z i c n d o f c  c o m p a ñ e r o s ,  y  d i c i p u l o s  d e  n u e f t r o  

b e n d i t o  P a d r e ,  f a l i e n d o  n u e f t r o  A n t ó n  M a r t i n  v i u o  

r e t r a t o  d e  t a n  i o f j g n e  V a r ó n .  M u r i ó  n u e f t r o  S a n t o ,  

d e x a n d o  e n  f u  l u g a r  á .  A n t ó n  M a r t i n , c o n  e l  c u y -  

d a d o  d e  f u H o f p i t a l j y  ' p o b r c s :  y  g u a r d a n d o  e l  e f -  

t i l o  d e  n u e f t r o  S a n t o  P a d r e ,  á  n i n g u n o  d c f c c h a -  

u a , y a  t o d a s  n e c e f s i d a d e s  p r o c u r a u a  r e m e d i a r  c o ­

m o  í u  M a e f t r o  ; , p o r  l o  q u a l  I c  f u e  f o r z o f b  e m p e ñ a r -  

f e .  Y  v i e n d o  q u e  c r e c í a n  l a s  n e c e f s i d a d e s ,  y  f a l t a u a  

e l  c a u d a l , f e  d e t e r m i n ó  d e  p a í T a r  a  l a  C o r t e , q u e  y a  

e f t a u a  e n  M a d r i d , y e n e l l a  a d q u i r i ó  a l g u n a s  l i m o ^ f - ’ 

n a s d e l  P r i n c i p e  D o n F e l i p e , y  d e  l a P r i n c e í a  D .  I u a ¿  

n a f u h e r m a n a t m a s c o n f u  b u e n p r o c e d e r , y  c o n  l a  f a »  

m a  d e  f u  v i r t u d , y  c a r i d a d  c o n  l o s  p o b r e s  d e  f u  H o f p i ^  

t a i j d i ó  o c a f i o n  a  m u c h a s  p e r f o n a s  d c u o  t a s ,  p a r a  q u e  

d e f c a í í e n v c r o t r o r c m c j a n t e c n M a d r i d  ¡ p o r  í o  q u a l  

i n f l a r o n  c o n  e l ,  q u c d c s a n d o c o m p u c f t a s í a s  c o f a s  d e  

G r a n a d a , b o l u i e u c  a  f u n d a r .  Y t o d o f e h i z o  c o n m u -  

c h a d i l i g e n c i a  c o n  c l f a u o r ,  y - l i m o r n a s  d e  l o s  P r í n - '  

c i p e s , S e ñ o r e s ,  y  o t r a s  p e r f o n a s  d c u o t a s  q u e  a y u '  

d a r o n  c o n  l a r g a ,  y  p i a d o f a  m a n o .  Y e s  c o f a  d i ^ n a ’ 

d e a d m i r a c i o n , q í i c n o  v i n i e n d o  e f t e  f i e r u o  d e  D i o s  

t r e s  a ñ o s  e n t e r o s , d e  f p u e s  d e  f u  M a e f t r o  > p u  d o  h a z e r  

t a n t o  e n  e l  H o f p ’Cal d e  G r a n a d a ,  c o m o  e n  l a  f i i n d á w  

c i o n  d e  M a d r i d ^  M a s  c o m o  { d i x o  S é n e c a  ) n o  e s 'Scnecn.
c o r -
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, Q 2 H fto m  de la vid a
corea  ía v i d a j q u a n d o  c s b ie n  e n i p l e a d a - E ñ e  f i e r u o  de 

D i o s  e m p l e ó  c o d a  la f u y a  en íu  l e r u i c i o , y  en  el de  los
p o b r e s , d a n d o c x e m p l o a  m u c h o s  q d e l p u e s  le l igu ie- ,

r o D .S u  p en itenc ia  fue a d m i r a b l e ,  y  a i m i t a d o n  de  lu 

M a e f t r o  ,  jamas c u b r i ó  fu cabe^a^, ni  c a f o o  los  pies. 

V eC t ia  vn faco  de  f a y a b c o n  q u e  fe c u b r í a , m a s  n o  d e ­
fendía de calor i n i f i i o . l T a í a - v n a í p e i o f a h c i o ,  q u e  no

quitió  mientras  le d u r ó  la v id a . ’S u c o m e r  era o r  ina
r t a m e n c e p a n ,y  a s u a , - y  afsi parece  q u e  t o  a u v i  a
f u e v n r i g u r o f o a y u n o . A t r . a u a l o s p o b r e s c o m o a h e r .

m a n o s ,y  los l la m a u a  d e u d o s  f u y o s m u y  c c r c a n o s . E r a  

en !a o r a c ió n  m u y  c o n t i n u o , y  en ella r e c ib i ó  parncu-
la re s fm o re s  del S e ñ o r:v n o  m u y  g r a d e ,  y  m « Y ^ e r n o

DO.pudo encubriryy  f u e , q u e  e! N i ñ o  l e f u s  h e c h o  v e r ­
d a d e r o  D i o s  de A m o r j c o n a r c o , y  f lechas e t t u u o . h a ­
zien d o  tiros a fu c o r a ^ o n . O  b ic n a u e n t u r a d a p e n u c D .

t i a l O  a m o r  de p o b r e s , d i g n o d e  toda^^cmbidia I pues
a-uneBcft3vidamerecifteisíalhuor,q3no 1er Dios 
tá n íib c r a U fto T o lo E a fta u a  p or prem io  de m ayores

t r a b a i c s , y m a s c o ñ o f o s f e r b K Í o s .  ^ .
.. L l e g ó l a  e n fe r m c d a d ,q u e p u ío e n ;a  fu vida:reci-

b i ó  los  S a c r á m e n t o s i v  o r d e n ó  fu  t e f t a m e n t o , y  n o m ­

b r ó  p o r  f u c e í í b r  del  g o u i e r n o  del H a í p k a l  al Herma--
n o E r a y I u a n G o n 9 a i e z ,y d i ó ! e  por acom paiiados a 

o tro s  quatro,para  q u e c o n p u m u a lid a B fe a c u d ie l ie  al 

feru iciodc-losenferm os. D i o  fu e fp u i t u a l  S e ñ o r  en

v e in t e  y  q u a t r o  de D i z i e m b r e , d e l  a ñ o  d e  mil q um ie-
. t o s y c i n q u e n t a y  tres,y  de fu edad cinqucnta y  tr^s.
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noche b u e n a , i n d ic i o  c i e r t o  q  fue  á g o z a r  d e D i o s  cter-' 
n a m c o t e .  , ■ .

O r d c D Ó f L U e ñ a m e n t O í y e n  e l fu p f ic a  b u m í i m e n ­

te  al E m p e r a d o r , y  P r i n c i p e s . f u s í e ñ o r e s ,  q u é  pues  él 

p o r í c r u i c i o d c D i o s j y b i e n c o t r j u n d e  ios p o b r e í ,  h á  
f u n d a d o  el H o f p i t a l , q u e  fu M a g c í l a d , y  A l t e z a s  fcan 
fe . tu id osdc  a y u d a r p a r a  la o b r a .

Icen,a  íos P a d r e s  P r io re s  de  S a n  G e r o n i m o j  Aco.■ 

c h a , y S a n F e I i p e , y G u a r d ^ a h d e  S a n  F ra n e irc o  j  q u e  
ateneo que  el m u e r e  p o b r e , y  loc s^ d cfeoro  del  í c r u ic ió  

d e D i o s , y d e f u p r o . x i m o j r u e g u e n a  D i o s  p or  fu a l ­
ma el día de fu f a l l e c i m i e n t o , y  en e í d e  fu fe p ía l tur a lc  

digan M i l l a s , p a r a  q u e  D i o s  le perdone-  C u m p l i e r o n  

los R e l i g i o f o s  la c la u fu la  del  t efta d o r ,  c o m o ,  l o  d e x ó  > 
ordenado.,

I t c m q u e f e l e d é f c p u l c i u a e n x l C o n u é n t o  de S a n  
F r a D c i í c ü j d o n d e e f t u u o q u a r e n t a y  d o s  anos  d c p o f i -  

tado,y  fue  el e n t ie rro  c o n  la g r a n d e z a  q u e  m erec ía  la  

caridad d.e tal  a l m a . T r a s l a d d f e  a l H o f p i t a l  cn  el a ñ o
de mi! y  quin ientos  y  n o u c n t a  y  f e i s j c a  vn a  de  las m a ­

yores p o m p a s q u e i v i ó l a C o r t c . Y . d i z e  la r e l a c i ó n , f e  
tras lado D o m i n g o d e Q u a f i m o d o  y y  qiie  h a z i ^ e ^ a -  

b e g a d e P r o c c f s i o a l o s n i ñ o s d e l a d o d r i n a / c g u i a n r o s
P c d o n e s ,y  E f t a n d a r t c s  de las C o f r a d í a s ,  P a r r o q u i a s ,  
c o a j a s .I n f j g o i a s ,y  C r u z e s d e l í a s i  L á s  R e l i g i o n e s , , y  

g ran rm ilt i tu d id c  R r j n c i p é s ,S e ñ o r e s , y  Cau. ' i l leros.EI- 

cuerpo rb ax 'u b ie rrp c o n  v n ip á ñ o 'd e  b ro o a d o rd é  gran  
p r e c io ,c o ja s  a r m a s  R e a l  e s ,y  a jps>fidos ñ i r í í e y  q u a -

t r o
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, 0 4  H i f t o r t a d e l a  v i d a

tro  H e r m a n o s  del  H o f p i t a l , c o n  fns  a c h a s . y  c o n  ellos 

el H e r m a n o  F r a n c i f c o  d e  A l c a l  a ,  d i z i e n d o  en alta 

v o z :  A f s i  h o n r a  D i o s  a los  q u e  b ie n  le f i ru en  ,D e f p u e s  
d e l  c u e r p o  Iba la C l e r e c í a  ,  M u f i c a  de  la  C a p i l l a  

R t a l  A y a n t a m i e n t o  de  la  V i l l a  ,  el D o ñ o r  B o ­
n i l l a ,  A r c o b i f p o  de  M é x i c o , e l  D o ñ o r  L a f c ,  A r ^ O t

b i f p o d e  C . i l e o y  e l  O b i f p o  d e  S a l o m a ,  y  f e g u i a
d r i a o  V á z q u e z , P r e f i d e n i e d e C a f t i U a , a c o m p a ñ a d o

de L c h o s t o n r e i e r o s , S e ñ o r e s , y  C a u a l l e r o s : d u r o  

f e i s h o r a s l a  Procefsion.Co l o c o f e e  c u e r p o e n  l a C a -

pi l la  m a y o r  del  H o f p i t a l  al la d o  de| E u a n g e b o : cele- 

L a t ó n c n e l  N o i i e n a t i o  los  A r M m f p o s ,  y  O b . f p o s  
M i í T a s . P r e t i i c ó f c j y  d i x e r o n  m u c h a s  cofas de la vida,  

y  ca r id a d  del  difunto..

C A P I T V L O  X X I I .

E K  a V E  S E  r F j T A D E L O S H E F M ^ *  
. . . . . .  n o s .F p d ñ g Q  de S íg u en ca  ,  y  S e b í i j i im

A r i a s .   ̂ ^

CO m o  D i o s  n u e f t r o  S e ñ o r  tenia  determ inado 

d i la t a r ,y  c o n fe ru a r  p o r  el  m u n d o  efta f a e r a d a
familia,m o e n b e n e f i c i o  d e  l a  R e p u b l i c a C h c d -

tianaiafsi  cam b ie n  tenia  e f c o g i d o s  minif tros  ' f í .  
f i n , y  d il igentes  o b rero s  para  efta v i n a : e n t r e  los  q  . 

les fon  d ig n o s  de  la m a y o r  alaban^ja los  P a d r e s  R o  r '  

g o  de S i g u e n 9 a , y  Sebaft ian  A n a s ,  a q u i e n  fe de«ra 

lo.s p r im e ro s  tau ore s  q u e  efta R c l i g i o  t u u o  de la  I g
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D e  S .h a n  de Dios. 50^
í ia R o m a n a , p o r g u e  v n o  l o s p r o c u r o  defde G r a n a d a ,  

7  o t r o  los f o l i c i t ó , y  a l c a n z ó  en R o m a .  A m b o s  a doa  
fon h i jo s  d e  la C a í a  de  G r a n a d a ,  c o m p a ñ e r o s  en Jos 

traba joSj fcmcjaHtesen la psDÍcencia,y z e l o ,  y  a u n q u e  
de l o g a r e s d i ñ a n t e s j á a n i b o s  a d o s  en  v n  m i f m o  a ñ o  
los  j u n t ó  la m u e r t e  p ara  ir a g o z a r  de la v ida perdura-  

b l e . Y  a u ie n d o  m i l i t a d o  t a n t o  t i e m p o  j u n t o s ,  n o  í e r á  

r a z ó n  q u e  los diü id a  n u ef tra  h i f to r ia .  D a n d o  pues  c í  
p r i m c r l u g a r a l  H e r m a n o  R o d r i g o  d cS ig u cn ^ aiC o -^  
m o  m a y o r  en o f i c i o , y  en e d a d .

D i g o  q u e  f u e  natura  I de la vil la d c V t i e I , e n  e l R e y -  

Dode A r a g o n r e l  n o m b r e  de fus  padres  n o  fe f a b e ,  mas 

prcíum cíc  auer  f id o  n o b l e s , y  lo p a r e c i a c l  c n l a p r e í e n  

cía,partes n a t u r a l e s ,y  e x c r c i c i o , c o m o  q u i e n  f i r i i i ó  de 

Soldado ve inte  a ñ o s  al R e y D o D p e l i p e S e g u n d o . F u c  
[■ Sargento ,  y  A l f é r e z ,  y  fob icra  a m a y o r e s  p u c f t o s  

If e n ía M i! ic ia , f i  D i o s n o i e c r a x e r a  á o t r a  mas p r o u e -  
l 'cholá,y g ío r io f a .

' D e íp u c s  de tan la r g a  aufencia  c ó m o  auia  h e c h o  de 

IcaracicruspadrcSílediodeieo.Qe v e n ira  v e r l o s , y  h a -  
j l lan d olosm u ertos ic on  e l f e n t i m i e n t o  q u e  t u u o ,  le v i ­

no ab o rre c im ie n to  del  m u n d o  ,  y  d cxan clo  las p r c -  

if. ‘̂ ®'^fiones(que  p u d i e r a  tener  ) g u i á n d o l e  D i o s  a G ra»

Eiada,  fe a f i c i o n ó  al i n f t i t u t o  de  feruir a los  p ob res  

a u i a e n f e ñ a d o a f u s  hi jos  n u e f t r o  S a n t o  P a t r i a r -  

3 , y q u c a u n  fe g u a r d a u a  entre  d o z e  H e r m a n o s  

auia en fu H o f p i t a l ,  c o n  la o b íc r u a n c ia  ,  y  r i ­
eren que fu P a d r e l o s  cr iara .  N o  t c n i a a u n  f o r m a

y .  d e

vi
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^  J A J o r t a  d c l a v ' k a
ÍRetoior,.masobedecfendo,a!adin«io tenia vno
a o e  W o u e t n a n a , . a q « i e n  l l a m a u a n  H e t t n a n o m a -  

L r , y  lo era entonces  F r a y  l o a n  G a r ú a .  A  ^ P ' '  
d i o  P o d r i o o d e  Siguen(;a  ( c o n  m u c h a  h u m i l d a d  ) el 

L b i t o . q L  c ie r t o  f e p u e d e  l laruar de penitencia,pues 

L a d e  l a L i f m a f o r m a  q u e  folia traerto. n u e f tr o  be„. 

d i t o  P a d r e  , de  la v a l  . c o n  q u e  fe c u b r ía n  las carnes, 
p ' L l f c a H o s ,  deYcubiertala  c a b e r a ;  en el  perfeuero 
L f t a  f u d i c h o f o t r a n f i t o .  S u  p r im e r a  o c u p a c ió n  f  
c o m p r a r l o n e c c f f a r i o p a r a l o s  e n f e r m o s , l o  que  hizo

a l g u  nos afros c o n  m u c h a  a i l ig e n c ia .  A n e c i o  en ct 

t i e m p o  la r e b e l ió n  de  los  M o r . f c o s  de  Granada.e
q u e  t a n t o s  i n o c e n t e s  p e r e c i e r o m m a s e n  ella g a n o  efe

f i e r u o  de D i o s  g l o r i o f a  c o r o n a , p o r q u e  erobiado 

el H e r m a n o  S c b a f t i a n  A r i a s  al C a m p o  P'»”
los e n ferm os, y  h e r i d o s ,  f n e r o n  increíb les  los^traba-

os q u e  p a d e c i ó  m ien tras  d u r o  la g u e r r a  , f i n q »  
a m l  tu u i e f f e  t i e m p o  para,  d e f c a n í a r ,  mas fu e  rrui 

L a n d e  c! p r o u e c h o  q u e  h i z o  c o n  fu afsiftencia . li- 
L ó  de  las m a n o s  de  los. M o r i f c o s ,  g r a n  miiltituJ 

de n m o s , y  n i n a s , d o n z e l l a s , y o t r a s  pertonas  impo 

d id a s ,e m b i5d o  vnos  a G t a n a d a , y  a otras partes .E x  
ra n a  los S o l d a d o s ,  a cud ia  a l o s , h e r i d o s ,  y  enfc - 

m o s : r e m e d i á n d o l o  t o d o  c o n  t a n t a  c a n d a d  , y  pr» 

d e n c i a , q u e  a d m i r a u a .  L o s ,  S e ñ o r e s ,  P G a p > » “ 
q u e  a o u l n a u a n  el C a m p o  . h a z i a n  m u c h o  cafo « 

A, o“ rfona ,  y  c o o f e i o  : t o d o s  le t e m a n  por  A 

g e l . e m b i a d o  del  C i e l o ,  p ara  r e m e d i o  de tantas

adoj 

opa 
S t  

í lcíu 
ian^ 

qaee 
pul 

igreg
eaiil 

hcjci
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D e  S . I u a n d e D i o s . 3 & 7  
íe|cefsícíades. A c a b ó f e  la g u e r r a  f e l i z m e n t e  ,  y  c  ,,, 

[ recog ió  a fu H o f p i t a l ,  l leno  d e  m e r e c im ie n to s  pa- 

\ a  c o n  D i o s , y  c o n t a l  fa m a  de c a r i d a d ,  y  p ru d e n .  

ciacntre  los h o m b r e s ,  q u e  a u n q u e  n o  tenia m u c h o s  

■años de h a b i t o ,  le e l ig ie ro n  p o r  H e r m a n o  m a y o r .  

Y f u c p r o u i d e n c i a  D i u i n a ,  p o r q u e  f c g u n  los  t r a b a ­

jos q u e  íu tierna familia p a fs ó  en aquel t i e m p o ,  bien 
pareció  q u e  p ara  o p o n e r le  a t o d o s  t e n i a  D i o s  e fc o .  

g ido M i n i f t r o  tan v a l c i o f o ,  y  z e l o f o ,  p o r  q u i e n  e l l e  
Señor  n o  fo lo  d e f e n d i ó  ; p e r o  a u m e n t ó ,  y  e n n o b l e ­

ció efta F a m i l i a  : h a z i e n d o , q u e  la q u e  fo l o  era vna 

encogida H e r m a n d a d ,e m p e ^ a í í e  á íer d ilatada Reli-  

^gion. V e i n t e y  d o san o s- te n d iu er fa s  e lecc iones  ) tu- 

| u o ! a o c u p a c i o n  de  H e r m a n o  m a y o r »  q u e  era m u y

|trab3Ío (á :m ase n el la  m o f t r ó  lo s q u i í a t c s d e  fu car idad

Í' c o n ! o s e n f e r m o s , y  p o b re s , f i ru ic iK Ío  a t o d o s c o m o f í  
c adavnode l los  f u e r a e l  m i í m o  H i j o  d e  D i o s -  S u p a -  
: ienc ia refp iandcc io  en q u e  j am as  íc v i o  perfcma alce-

|rado,3unque  Rieron i n u m e r a b í c s l a s o c a í i o n c s  q u e  t a
^ ’op araef ta i lo .

S u p r u d c n c i a e n c l g o u i e r n o d c  fu cafa » a n m e i ' t o  

d c í u F a m ii ia y e m b ia n d o á  R o m a  al H e r m a n o  Seb af-  

| t i a n A r i a s c o n I a f u p ! i c a , c o n  q u e  i m p e t r ó  las B u l a s  
¡qneel Papa P i ó  Q u i n t o  I c c o n t e d i ó ; c l  h a b i t o   ̂y  E f -  

capu!arío,y n u e u a o r d e n d e p r o f e r s i o n :  y  p o r  ella fe 
‘agregaran al H o í p i t a í  de G r a n a d a , a l g u n o s  otros  q u e  

K ^ a m a n c d i f i c a d o á i m i t a c i o n d e  n u e f tro  b e n d it o  P a -  
¡■Cjconociendo t o d o s  a cf teporCaben^a f u y a ,a u n q i ie

y í u -
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RehAfnAtt 
I JriaS’

5 jT fto fta d é la  V ida
W o s a l o s O r d i n / n o s , c n c u y a s D i

í a l U d ó e n  el m es  de  M a r ^ o  de  m i l  q m m e m o s y  

o c h e n t a  y  v n o ,d e  íu  e d a d  retenta y  v l̂ío : a m c n u o  g a l -  

t a d o  los  v e inte  v  fcis en f e r u i c i o d e  D i o s ,  V de  fus po-  
b rcs-v  p iarae ute  fe cree q u e  e f ta  g o z a n d o  de  D i o s ,p o r  

OUC ía vida d efte  G e n i o  f u y o  f u e  m u y  p e n i t e n t e , y  
L f t i n c m e , y  a d o r n a d a  de  m u c h a s  otras  v i r t u d e s , y  
p S a r m L t e  de  la c a r i d a d  .  q u e  n o  t r a b a ,a  de

" ^ H u u o e n f u t i e m p o e n e l H o f p i t a l  de G r a n a d a  al-

¡juDOS V a t o n e s i n f i g n c s e n  p e n i t e n c ia ,y  '^ i t i d a d ^ c o -  

n »  f u e r o n  cl H e r m a n o  Sebaft ian  A r i a s , P e d r o  1 e c .
d o r ,d e c u y a m u c r t e t u u o  efte f i e r u o d e  D i o s  reue -

c i o n ( d c l a v i d a d e l o s d o s , d i r e m o s

r i a n o , q  f u n d ó  el H o f p i t á l d e  R o m a i S i m e c n d e  A u  -
¡ a , y  P c d r o V  e la f c o ,c o m p a n c r o s  de n u e f tro  S a n t o  1 
d r c ; M e l c h o r  d e l o s R e y e s . q u e l e f i i c e d i o  en clohcio

de H e r m a n o  m a y o r , y  m u r ie r o n  c o n  o p i n i o n  de gra

des f i eruos  de D i o s .  , .
E \  H e r m a n o  S eb aft ian  A r i a s , f u e  natura l  de  l a vi­

l l a  de C a r c a b u e y , c e r c a n a  de la de  P l i e g o ; fu padre 

l l a m ó  I u a n  A r i a s , y  fn m a d r e  E l u i r a  G ó m e z  de M  ' 
c n a . S u  p a d re  t u u o  o f i c i o d e  fa f t re ,y  d e  pues de labr 
d o r , a u i e n d o e n f u c a f a  c a u d a l  para t o d o  : y  entre e 

a g n i a . v  a r a d o , n o f c o l u i d ó  de  facar  la e x e c u t o r i a *  

f u  hid i l lgu ia .  A u n q u e  tenia  o t r o s  h e r m a n o s ,  elte
m o  tan  g ra n  f i e r u o  de  D i o s  fe  o c u p a u a  de rae ,or ga 

e n e l f e r u i c i o d e f u s p a d t c s j h a f t a q c u u p  e d a d  para k
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o í d a  J o , y  c o n  l icencia  del íos  a l i e n t o  c o n  o t ro s  en v. í 

c o m p a ñ í a , y  en ella p a f s ó  ai P e ñ o n , d o n d c  r e f i d i ó  

t r o a ñ o s . A I  fin de íos q u a l e s ( p c r m i t i e n d o l o  D i o s a / s í  

para  m a y o r  bien f i i y o l f e  h a l l o  en vna o c a f i o n ,  q u e  le
p u f o  á r i e f g o  d e p c r d e r  Ja v i d a , y  cl  a l m a ( c u c  en fcme- 

/ a n t e s p c i íg r o s í c  ha l lan  a v e z e s  íos f í c r u c s  de  B i o s ,

para  fer a g ra d e c id o s  aJ S e ñ o r  q u e  ]oslibradGÍIos.  ) P u e  

e í l e t a ] , q u c ] e o b ] í g ó a c c b . u f e p o r ] a s m u r a l l a s , v  v c -
n i r r o d a n d o p o r l a s p e ñ a s h a f t a c a c r  en el  a g u a  ( ¡ . r e  
fon p o c o p r u d e n c e s  los  d i f c u i f o s d c l  m i e d o ,  y  a ve ze s  

íucien a lg u n o s  p o r  e u í c a r v n  p e l i g r o  ponerfe  en o t r o  

m a y o r . ) E n  el m e d i o  d e f t e ,  c o n o c i é n d o l o  S c b a f t ia n  

Á r ia s ,c o n  la d e u o c i o n  q  p u d o , f e  e n c o m e n d ó  a n u e f ­
tro S c ñ o r , t o m a n d o  p or  va ledora  a íu bédi i i fs im a M a  

d r e : y n o f e l e o f r e c i e n d o c o f a  c o n  q u e  p i id ie í íé  o b l i ­

gar á eñ e  S e ñ o r  m as  q u e  fu m ifm a  p e r f o n a ,  c o n  ella 
prom etió  feruir v n a ñ o a  lo s p o b r c S  en a l g ú n  H o í p i -  

t a l . y  c o m o e f t a  o b n  es tan a g r a d a b le  a B i o s ,  a c e p t ó  

Ja o fre n d a , l ib ró le  del  p e l i g r o  : y  a g r a d e c i d o  el b ue n  

S o ld a d o , fe  e m b a r c ó  en v n n a u i o  q u e  c f ta u a  de p a r t i ­

da para E f p a ñ a . L i e g a d o  á e l la , le  g u i ó  D i o s a  G r a n a ­
da con part icu lar  p ro u id c t ic ia  , y  en ella c o n  m u c h a  

d e u o c i o n , y  h u m i l d a d  p i d i ó  al H e r m a n o  m a y o r  le 

a c e p t a f t e p o r r e r u i d o r d e l o s p c b r c s  vn  a ñ o  q u e  au ia  
prometido a D i o s  de  g a f t a r í c  en e ñ e  e x e r c i c i o .  A c e p -  

i o i c ,y  en el g ¿ ! t ó  d i c z y  o c h o  m e f e s c o n  g ra n  fatisfa * 

Clon de to d o s  los H c r m a n o s , y  él l o  m e r e c i a , í i i u i c n -  

d o c o n a d m i r a b l c c a r i d a d - y h u m i l d a c l ,  y  d i l igencia  a

y  3 ¡o s
Ayuntamiento de Madrid



j Q Hfloyid de la vida
los  e nferm o s,q«£  to d o s  e f tauan c o m e n t o s  de fu c o m -  

DaniajV > • •‘  M a s l o e f t a n a  e! cada d iade  aquel exerc,c ,o ,au.en-

d o u u i t a d o  l a fu a u id a d  del  r e c o g i m ie n t c ) . o rac io n  , y 

p e n i t e n c i a . c n q u e m u y  de veras  fe = r a ­
fe a n d o  acabar  la  vida  en cales o c u p a c i o n e s ,  n o  o f laua

p o r  f u  burtaildad pedir  el b a b i t o , r e m e n d ó le  p o r  i n d i g
n o d e f e r H e r m a n o d e losqne tema por m e ) m e s q u c  

él Alfin conocida fu voluntad.y buenpropoficck e

d i d  el h a b i t o ,y  h i z o  profe ls io n .  N o  fe prrode c r e e r lo  

q u e  a u m e n t o  en las penitencias ,  y  m o r t i f i c a c o n e Y c l  
r i g o r  c o n  q u e  fe tratau  a era t a b q u e  parecía  no poder-  

fe c o n fe r u a r  la v ida  c o n  t a r t a  a t p c r e z a  b l  h a b i t o  era
G n c a m i f a , d e b a X Q m a s q . i e v n ( i ! i c i o  ,  los pies delea -
c o s . d e f c i b i e r t a  la  c a b e q n  L a  c a m a  cl d u r o  f u e ! o ,y  lo.

l o p a r a e l l n u i c r n o  te m a vna m a n ta  v ie ja  d e b a x o , y
ocraparacubrivfe.Sasayunoserancontmuosjii-scU-

c i p l i m s m i i c h 3 S , y t a t u i g u r o f a s , q u e m a n c h a o a e l l u e .
l o , V  p a re d e s ú e  f a n g r e ;y  p o r  m a s q u e  trab a iau a  en en­
c u b r i r l o , l i m p iá n d o lo ,n o  podia  e l c o n d e r l o  de los Hcr  

m m o s q u e  le a z e c b a u a n , y  a l g u n o s a m i g o s  incimosie 

d e z i a n , q i K  p o r q u e  fe q uer ia  m a t a r ,  a !o q u e  el  r e i p o ■ 
d í a  con vna alegre rifü ítta’íe /í í- 

c h o  es e l  c a m i n o  d e l  C í e l o . -
S i e n d o  p a r a  f i i a n r i g u r o f o , e r a  p a r a  l os  p o b r e s ,  V

e n f e r m o s  ta n  l l e n o  de piedadjy.mifericordia,  que ca-

daquallc pareciatener vn Angel junto a fí,quandoie

l l e g a u a  á fu c a m a , á  cad a  v n o  ds.llos t r a t a u a  c o m o
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fu e ra  C h r i f t o  n u e f t r o  R c d e m p t o r ; a  t o d o s  era,  n o  l o -

Jo a g r a d a b l c , p e r o a f a b I c . T u ü o c r t a p r e i o g a t i u 3 j q i j e
/amas íe h a l l o  p e r fo n a  a q uien  parecieíTen m a l  fus  ac» 
cionesjni  murm uraíTe delías.  E l  A r ^ o b i f p o  D . P e d r o

G u e r r c r o > I o s M a r q u e f e s d e M ó d c j j r , D . í ñ i a o d e M e
do93,a  la f a z o  A l c a i d e  d e K a U b r a  e n G r a  nada,era  de- 
uo t i fs im o s  d e f t e  f i e r u o d e  D i o 5 ; y U  M a r q u e f a  d o ñ a  

M a r i a d e  M e n d o z a  fu m u g e r , í o l i a  d ez irr^ K e  el mejor 
d ia q u e  ten ia ,era  e l  que le ten ía  por h u e fp fd .  Y  c o n  fer 
t a n e f t i m a d o d e f t o s f e ñ o r c s  , y  d e  t j J a s  las perfonas  

principales de G r a n a d a , f u e  f iem p re  tan h u m i l d e ,  q u e  

ni con los H e r m a n o s p r o f e í T o s  quer ia  c o m e r ,  f ino  c o n  

os n o u i c i o s , y  aun de  t o d o s  fe j u z g a u a  p o r  el m e n o r .  

A u i a  o t r o  h e r m a n o  e n c a f a t a m b i c n ,  l l a m a d o  S e b a f -  

tian,y q u e r ie n d o  h a z e r  a lg u n a  diferencia  en ios  n o m ­

bres,quifieron faber  d e f  q u a l  le parecía  bien ,  y  c o n  

mucha h u m i l d a d  r e f p o n d i ó :  L l á m e n m e l o  q u e  f o y , y  
fea mi n o m b r e  S e b a ft ia n  P e c a d o r .

F u e  h o n e f t i f s im o  en fu p r o c e d e r í a  nadie m i r ó  q u e  

noedificaíTcdiablaua lo m u y  n e c c íT a r io , lo s  o jos  d a ­

tados  ene! f u e l o j m o f t r a n d o b i e n  tener  el c o r a c o n c n  

® C i c l o j y  a f s i c n f u  co n u e r fa c io n  parecía  n o  fa l taua  de 
ia Oración,en la q u a l  era m u y  c o n t i n u o ,  y  m u v  L u o -  

te c id o d e  DioSiCÍ q ual f u e  f e  r u id o  h a z e r ie  v n o  m u y  

p U D i ¡ c o , p á r a q u e c r e y c í r c m o s Í o s f c c r e t o s q u e  el d i f -  
h inuiaua,y  fue.

Q u e  p a d e c ie n d o  m u c h o  los p o b re s  por  la falta que  

huuo de a g u a , y  f i c n d o  m u y  caro  el p a n ,p o r q u e  n o  fe

y  4  ha*

»s.
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Hifioria de U  vida
L ' l b u a  t r i g o , c o n i p a d e c i a o  de  los  enfertr.es ,y  pob res ,
\csáéZh-.C<i»fi¡i ic‘' y h e m - i n o s , e « m e f t r o h e p i o s , r ¡ M -

T o u X  i J j  U n ú J e a c o H a  i e j u s  e n t , - .n a s :y  cter- 

L  d L , l l e n a d o  d e l  e f p i r i t u . c a  v n C h t t f t o  en las m anos ,  

fe f u e  a !a p l a c a , y  p u e f t o  de rodil las  ( c e r c a d o  d -  inü^
m r a m u l u t u d q u e l e a c o m p a ñ a u a ) l c p u f o a h a b l a r c o

Ti C h t i f t c d . L n d o I e  palabras  de t a n t a  te rn u ra  , que  

el  a u d i t o r i o  fe e n t e r n e t Í G ,y  el C i e l o  
z a . ü o u i e n d o  infinita  a g u a  antes q u e  el  a c a b a í le  lu 

o r a c i o n t m a s  éf au ia  d i e h o  q u e  n o  fe ie u a ta r ia  oe  aquel

l u a a r . h a f t a  q u e  D i o s  f o c o r n e f f e  ^ L F i s ’
lo^’a c o f t u m b r a d o  d o b e d e c e r  a q m c  o b e d e c e  a f u C r i a ,
d o r , a c u d i 6 a i a n c c e f s i d a d d e l P u e b l o , y  d c f c o  defte

^ ' " E n m u i b a s o c a f i o n e s  r e f p I a n d e c i Ó e n l a p i e d a d  c 5 
l o s e n f e r . m o s , y p o b r e s i p e r o m u c h o  rnas en la  r e b e t o  

d é l o s  M ordeos de G r a n a d a i a  la q u a l  el f u e e m b ia i f e
c o n e l  H e r m a n o  R o d r i g o  de S i g u e n q a , a c u t a r  losen-

f e r m o s c l e l c a m p o t y  a u n q u e
fetrun l o  m u c h o  qtie auia  q u e  h a z e r ,  el  d e f d e  ^ ! a  n 

p e r d ia  cl  c u y d a d o  de  los  enterraos de  fu .  H o f o -
n ! , a q u i e n e m b i a u a r e g a l o s , y h m o f n a s  p ara  fu  ful.

D e f e a u a  fobre  t o d a s l a s c o f a s ,  q u e  D i o s  n o  fuef* 

í e o f e n d i d o  , y  t r ab a ja u a  para efte  f in q u a n t o  le e »
p o ls ib le . f a c a n d o d e ra a lv iu i r a lg u n a s  m u g e r e s ,  bul
ca ndofes  r e m e d i o  para q u e  n o  b q lu ie f fen  a fu  m al crt 

t o .  E x o c c a u a  a los  p e c a d o r e s  a p en itenc ia  , y
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D e  S J u a n  d e  D i o s .  
t a n  ef icaces fus p a la b ra s ,q u c  n o  fe p u e d e  dezii '  el f ru  
t o q u e h i z o , y  i a s m u c h a s  p e r fo n as  q u e  p o r  fu m e ­
d io  fe c o n u i r t i e r o n  a  D i o s , c o m o  fe verá  en cl cafo  q u e
fe í íg H e .-

A u i a  ü i e z a ñ o s q u c  vn  h o m b r e  ten ia  m a la  c o n u e r -  
fac ion  con  vna m u g er> y  e f t a n d o  v n a  n o c h e  para  o f e n -  
d e r a  D i o s j c o m o l o i i a , a c e r t ó  a paíTar eftc f ie ruo  de  
D i o s , y c n a I t a  v o z á \x o 'Q i ie ? io a y  hora J e g u r a ,  hom^  
hre,mira que te  mira D i o s , y  en ef tas  pala**
b r2s ta le t icac ia>y  v i r t u d , q u e  e lm i fe rab íc  q u e  y a  cfta-; 
ua d i fp u c f to  a  la ofenfa  de  D i o s , d e f i f t ió  de  fu intcn- '  
t o ,  y  b u e l t o  a  ía m u g e r  la d i x o : q u c  le au ia  d a d o  g r a n ^  
de d o l o r , y  p r e g u n t á n d o l e  q u e  a u ia  f ido , íc  r e f p o n d i ó : 
Q u e  las pa lab ras  de  a q u e l  f i e ru o  d e  D i o s  Ic au ian  p e ­
netrado el a l m a ,y  l a f t im a d o  cl c o r a r o n , y  afsi fe défpi-r 
dió para  n u n c a  m a s  b o lu e r  a ver la  : y  v iu i ¿  m u c h o s  
a í íos ,hazicndo pen i tenc ia  de fu sc u lp a s ,y  confeíTando 
muchas  vczes la ocaf ion  q u e  t u u o  p a r a  la en m ien d a  d e  
fu vida.

Parece  q u e  ten ia  g rac ia  en  p e n e t r a r  Fós co razo n es '  
d c a q u e I i o s c o n q u i c n h a b l a u 3 , y  a lg u n o s  exper imen-;  
ta roD,quef í  ha b  a u a n c o n  él en p e c a d o  m o r t a l , f e n t i a  
en el vna g ran d i ís im a  t r i f teza^y  co n e l l a ( f ín  q u c l e s  di* 
xc í ícpaU bra ) fc  d a u a n  p o r  r e p r e h e n d i d o s ,y m e j o r a n - ;  
do  de c f t a d o , i e h a l I a u a n  a f a b l e ,  y  a leg re  ,  c o rno  o r ­
dinar iamente  a n d a n a .  "

E l  H e r m a n o  m a y o r , R o d r i g o  d« S íguenos , le  c m - '  
bio a  R o m a ,  c o n  el H e r m a n o  P e d r o  S o n a n o  ,  á

n c j

V
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5 j A H i f t o m  d e  l a  v i d a

n e g o c i o s  del  H o f p i u h y  p ara  fu n d a r  p o r  a l lá  o t r o s ,  fi
h u L i i c t r c o c a f io n ,y  f u e  de m u c h o  p r o u e c h o e L t a  j o r ­

n a d a ,a u n q u e  m u y  crabaiofa  p ara  ¿ f i q u e  la h i z o  a pie,  

defcaíco^y d e f c u b i e r t a l a c a b e ^ a j y  ei i m p c t r o  las B u ­
l a s , c o n  q u e  c l  San co  P a d r e  d i ó  p r in c ip io  a e f ta  K e l i -
2 i o n , c o i n o  e n  íu l u g a r  d i r é m o s . Y p a f l a n d o  p o r  Ñ a ­

p ó l e s , h a l l ó  alli  al fe n o r  D o n  l ú a *  de A u f t r i a  ,  que 

auia  v e n id o  v icor io fo  de la batalla N a u a l :  efte  P r in c i ­

pe íc h i z o  m u y  b ue n  a c o g i m i e n t o ,  y le  d i o  a conocer  

al S a n t o P a d r e , / a  los P o t e n t a d o s  de I t a l i a  ,  y  le  d io
c i n c o  mil  ducados de l im o ín a ,c o n  que f u n d o  e n a q u e -

l U C i u d a d e l  H o f p i t a l  de S a n t a  M a r i a  de  la^ViOto» 

r i a : y  d efp u e s  f u n d ó  c l  de M i f o m q u e  l l a m o  Saca  M a -
r k d e A r a c e l i . Y e n l a t c r c e r a v e z q u c f u c a  R o m a, .e l

S a n c o  P a d r e  G r e g o r i o  D e z i m o t e r c i o  l o  r e c i m o  con 

e l  a m o r  q u e t a n b u e n h i j o  m e r e c í a : e i n f o r m a d o  de m 
d iU a e n c ia ,v  c a r id a d , le  e m b i ó  c o n  o t r o s  d o s  c o m p a ­

ñ e ro s  a los  E f t a d o s d e P l a n d e s ,  p ara  e di f icar  H o  pi» 

t a l , y  e x e r c i t a r  íu  ca r id a d  en c u ra r  l e s  a p e s t a d o s : por­

q u e  au ia  en  a q u e l  t i e m p o  vna g r a n  pefti léc ia  en a q u e ­

llas  P ro u in c ias .  O b e d e c i ó  el m a n d a t o  dcl S a n t o l a -
d r e , p a r s ó á P l a n d e s , e d i f i c ó H o r p i c a l e s ,c u r o  los en­

f e r m o s , m i e n t r a s í e  d u r ó l a v i d a , que  p e r d i ó  en efte 

p ia d o fo  c x c r c k i o , d c ] a m i r m a c n f : r m c d a d q u c  elauia

c u r a d o  a m u c h o s M u r i ó  de e d a d  dé c i n q u e n t a - y  dos 

a ñ o s ,e n  cl de  mil  q u i n i e n t o s y  o c h e n t a  y  v n o , con tan 
a ran d e  o p in ió n  de S a n t o , q u e  los  f e ñ o r c s  de aquellos
P a i r e s , a f s i E d 6 f i a f t i c o s , c o m o S c g l a r e s , t r a t a r o n m u ^ y
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D e S J u m d e D í o s ,  3 i 5

d e  v e r a s  d e  f u  B e a t i f i c a c i ó n . L o c i e r t o e s j q u e  é l  f u e  ¡\ 

g o ’z a r  d e J a  g l o r i a  p e r d u r a b l e , q i i c c o n  t a n t a s  ,  y  t a n  

h e r o i c a s  v i r t  u d e s  í u p o  m e r e c e r .

C A P I T V L O  x x n i .

! D E  L A  F W A , r  M F E R T E  B E L  H E R M A -  
no Redro  R eca d a r ,F u n d a d o r  de la Caja de la 

Ciudad de Seui l la .

P
E d r o  e n  l a  v i d a  i n o c e n t e ,  y  e n  c l  n o m b r e  P e c a ­

d o r , f u e  n a t u r a l  d e  V b r i q u e , O b i f p a d o  d e  M a l a á  

g a j n a c i ó c l  a ñ o d e  m i !  y  q u i n i e n l o s : n o  fe  f s b e  

q u i e n e s  f u e í T e n  f u s  p a d r e s , m a s  q u a l  M e l c f a i f e d e c h j l c  

h a l l a m o s  f i n  e l l o s , y  d e  v n a  i n c u l p a b l e  v i d a : d e f d e  n i -  

ñ o f i g u i ó  m u y  d e  v e r a s  e l  c a m i n o  d e  l a  p e r f e c c i ó n .  

S i e n d o  a u n  d e  t i e r n a  e d a d , c n  c o m p a ñ í a  d e  v n  t i o  T u ­

y o , Sacerdote,p a f s ó  a  M a l a g a , y  a l í i c m p e g ó  á  d e p r é t  

d e r e l a r t e d c  E f c u ) t o r , n o o l u i d a n d ó f c  d e  ) a o r a c i ó n ,  

a q u e  como á a l s y l o  d e  f u s  f a t i g a s , y  r e c r e o  d e  f u  a l m a  

f c r e c o g i a á m e n u d o . N o a í c a n g a u a  f t i M a c f t r o  f e r i a  

Oración n e c e í T a r i a  p a r a  l a  p e r f c c c i o  d e  q u a l q u i e r  e x c r

c i c i n j v  p o d e r l e  c o m p a d e c e r  c o n  t o d o s : y  a f s i  p a r e ' c i é -

d o ! f , q i i e  o c u p a d o  e l  f a u t o  m a n c e b o  e n  e l l a > n o  p o d r í a  

a p r o u e c h a r  e n  e i  a r t e , ó  p a r a  m e j o r  d e z i r , n o  l e  p o d r i a

fe r  d e  p r o u e c h o  á  c ! ,  l e  e c h ó  d e  c a f a .

N o í i n t i ó m u c h o e !  f i e r u o d e  D i o s ' j e l q t i e  f u  a m o  

l e d c f p i d i c í T e s a n t c s c í l i m a n d o l a á e e i o n , c ó m o  r e h i d a  !

d e

J J l

I
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^  H i h r k d é k v t d á

L l a  D i o i n a m , n o , q r i q u e r í a  f . g u i e f f c  fu  bocac.on 

T u e  era  la de  Ia fo le d a d , í e  r e t . t ó  a v n  t n o m c ,  y  en vn
f u e u a  q u e  e f t a  en  el a r r o y o  de  C a m p a n i l l a  ,  n o  l w o s  

Be  la m i f m a  C i u d a d  de M a l a g a , a d o n d e  h a b i t o  a l g  -

d a  fe los ní ’a n d ó  c a lc a r , f i e m p r e  t r a x o  dcfcal^os ,  y  pa-
" l : S o d e ! a n o = \ e l e f e r u i a d e c a r n a e d u ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^

l o . S u  m ay o r  e x e r c i c i o  era  la o r a c i o n  «  3 “ '  

u a , c o n  t a n t o  t e m o r ,  y  f i e n d o  »
n u e f t r o  S e ñ o r  e n  e l l a ,q u e  aun e n c f t a  v i d a  íc  ) U Z g  

p o r  b a f t a n t e m e n t e  fa t is fe c h o  d ^  d u r e z a  d e  la  ca j ,  
L f n u d e z  d e l  c u e r p o ,  y  f a t i g a  d e  U  fa l t a  de  fuUento

■ ^ " r . r t o ; a ñ o s , c o m o  fe h a  d i c h o , p a f s o  el f i e r u o  de
D i o s  eli eft a fo ledad.m as f ie n d o le  m o l c f t o  el concu^^^

f o  de  ícente q u e  á ¿ l  v e n i a ,  y  l e e r á  i m p e d i m e n t o  para 

l a q u i f t u d  de fu c fp ir i tu , fc  p a f s ó  a la  f ierra  

l ia ,  d o s  l e g u a s  y  m e d i a  de  la C i u d a d  d ^ o r i ” ’
d e  v i u i ó  m u c h o s a i á o s , o c u p a n d o f e  en los  m ifroos  e 

c i c i o s iq u e  e n  la p r im e r a  f o l e d a d , y  a d o n d e  es d e  creer

le  f u c c d e r ia n  m u c h a s c o f a sy d ig n a s  de  fab et fe  > ¿  ft 

u p t e n c m o s n o t i c i a . p o r  fer h o m b r e  q u e  n o T a b l a u a  

p a la b ra  q u e  n o  fu effc  en  a p r o u e c h a m i e n t o  del  pr
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m o m i a s  d e x a fe  c f l o  e n t e n d e r ,p o r  los  afeiftos q n e  en ¿ i  

fe v c iá n ,p u e s fa l ia  d e  allí  tan a b r a í a d o  en cl  a m o r  de 

n u e ñ r o  S e ñ o r ,  q u e  e n  los  lu g a r e s  a d o n d e  e n tr a u a ,  

e r a g r a n d e c l  n u m e r o d c a l m a s q u e  c o n u c r t i a  a p e n i ­

tencia.

- V i n o l e  al fanto  V a r o n  P e d r o  P e c a d o r , d e í c o  de v k  

í l t a r l o s l u g a r c s  S a n to s  de la C i u d a d  de R o m a , y  las 

R e l i q u i a s  de los  A p o f t o l c s  S a n  P e d r o ,  y  S a n  P a b l o : y  

p o n i é n d o l o  p o r  o b r a ,  h i z o  la jo r n a d a  c o n g r a n d i f s i -  

roos t rab a jos  de  h a m b r e , f r í o s , y  fo Ic s ,p o r  eJ p o c o  abrí  

g o  q u e  l le ua u a .  L l e g ó ,  y  v i f i t ó  c o n  g r a n  d eu o cio n »  

y  la gr im as  a q u e l lo s  l u g a r e s  q u e  t a n t o  auia  d c fe a d o , '  

b c f a n d o c l f u c l o j y p i e d r a s , t e ñ i d a s c o n f a n g r e  de inu-,  

merablcs  M á r t i r e s , q u e  all i  a lcanzaron  la c o r o n a  d e l  

martirio.  Y  q u e r i e n d o  g o z a r  de  la o c a f i o n  q u e  prefcn» 

te tenia,para m a y o r  e f ta b i l id a d  de fus  i n t e n t o s ,  (upl i-  

c ó a l  S u m o  P o n t í f i c e , l e c o n c c d i c f f e f a c u l t a d  p a ra p o - '  

d ertcn cr  c o n f i g o  d o z e  c o m p a ñ e r o s , l o q u e  fu Santi - i  
dad b e n i g n a m e n t e  le c o n c e d i ó .

Y  c o m o  f i e m p r e  d o n d e  fe ha líai ia  o c a f io n , f u  p ia d - ;  
ca era d e p r o c u r a r c l  b ie n  ,  y  a p r o n e c h a m i e n t o  de  t o ­

d o s , y  cl  e n c a m in a r  Jascriaturas  a fu  C r i a d o r : d em as  

de otros c o n  q uien  h a b l ó , t o p ó f c  v n d i a  c o n  vn  l u d i o ,  

q u e a g r a d a n d o l c , p o r f c r m o c o t r i o d e { l o , y  d e  a g u d o  

c n t c n d im í c n t o d c  c o m e n t o  a t r a t a r  d e  fu f a l u a c i o n , y  

cl error en q  e f ta u a  en q u e r e r  fe g u ir  v n a  l e y  q u e  au ia  

c c í íád o  c o n  la ve n id a  dcl  M e f i a s ,  q u e  de  v e rd a d  a u ia  

y e a i d o e l p r c m e t i d o d e  D i o s  p o r  t o d o s  ios p r o f e t a s s q

ellos
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o T l t p o n a d e h v i d a
L o s l o c a m e n t t t o d a v i a c f p c r a u a n T a k s c o f . l e d H

s o ,  a v u á a n d o l e  el S e n o r  a e l l o , q u e  le c o n u i r n c y  h 

z o  c o n f e f f a r l a v e r d a d : e l  q u a l  p . d i o  el  y
l e  d i o  c o n  m u c h a  fiefta en R e m a ,  y  le p e i f u a d i o ,  que 

p o r  q ui ta t fe  de o c af io n e s  d e  que t o p a n d o f c y  c o n u e r -  
K o n l o s  o t r o s  l u d i o s  q u e  alli  a u l a ,  n o  le per u m  

t i e f ie n .q u e  [e vinieffe c o n  el a E f p a n a . c l  q u a l  lo  h i z o ,

^  'bLeo?e'Rom a,f=fuederechoI Seuilla, y traía

r e l m u n d o , f i g n i e r o n a C h r i f t o l ^ ^
c a m i n o s : v n a s c n R c h g io n i O t r o S j  Jgu
h a z i a  Y e r a v n m o d o d e d e z i r e i r u y o t a k q u c  n o p

recia  q u e  el  h a b l a u a , f i n o  q u e

p o r q u e  andaua  a b f o r t c y  ni h í a l n a -
L r L e d i o  de las plaqas parec ía  q u e  n . ^
d i e , f i n o q u e a n c ! a u a c o m o f o l o e n e l m o n t e , i u  p
¿ : r e L n V c a s . y t a l e s , y c o n t a l v i u e z a d . t o s , q u e , .
m a s la s o v ó a la u n o ,p o r o lu id a d o q u e t u e l ie d c la s c

fas de D i o s , q u i  fe le o lu i d a í r e n ,y  q u e  d e x a i l e n  de p -
n e r t  enadm hacion.D efta .m anera ,y  con efte m o d o
^ L L o r o d a l a t i e r r a d e S e o i l l a  d o n d e  c o ^  os

m a n o s  que  (c le auian l l e g a d o  f u n d o  el H o . p . i a
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/ a s T a b í a s , e n c i r e e x c r c i c ó  m u ch o s- d ia s  c u r a n d o , y  

f i r u i e n d o a l o s p o b r c s j y  m u c h o s  fin q u e l e s p i d í c í l c  

l im o fn a , fe  la d a u a n . Y  p o r q u e  n o  parecic ííe  ( q u e  t o d o  

era para o t ro s  ) y  o lu idaua .  fu  a p r o u e c h a m i e n t o ,  y  
fu p r im e r a  v ida  de  la  f o l c d a d j y  la o r a c io n  de q u a n d o  

c n .q u a n d o ,re c o g ía  a los H e r m a n o s , y  hazia les  vna pía  

t i c a , a m o n e f t a n d o le s  q u a n  neceíTario.era  acu d ir  a la 

o r a c io n  para r e f o r j a r  las ^anjas de  las v i r t u d e s ,  y  b o l -  

u e r c o n n u e i i a s f u e r ^ a s  p a r a  acu d ir  a los H e r m a n o s -  

e n f e r m o s , y  q u e  en el  t r a f a g o  de  S e u i l U  fe p o d ia  m a l  

h a z e r  e f t o  c o m o  fe deuia .  Y  afsi d e x á d o v n o c n e l H o f -  

pitaljCon ios d e m a s  fe iba a la f ierra  R e d o n d a  a lo  m as  

afpero d e l l a , y  cnvna cueua.fe  m c t i a , y  f e d a u a  m u c h o s  

dias a la o r a c i o n , y  c n fe ñ a u a  a los f u y o s  c o m o  l o  auian  

de h a z e r .  A f s i m i f r o o  los e n fc ñ a u a  a rrábajar d e  m a ­

nos para cu i ta r  los  d a ñ o s  g r a n d e s  q u e  ca u fa  la oc iof i*  

d a d , c o n q u e c r i a u a  H e r m a n o s  de  m u c h a  v i r t u d  , y  

e x e m p lo , c o n  q u e  q u e d a r o n  tan d ie ñ r o s  q u e  le i m i t a ­

ron en fus f a n t o s p r o p o f i t o s .  Entre.  l o s  quale s  f u e r o n ,  
mas rcñaIados,y  en  cl  f e r u i c i o  de  los p o b r e s ,  c o m o  l o  

teftifica la f a m a  en los  lu g a r e s  en q u e  mas  h a b i t a r o n  el 

H e r m a n o  D i e g o  d e  L e ó n ,  Fam il iar  del  S a n t o O f í c i o , .  

e l q u a l a u i e n d o  el fanto  P e d r o  P e c a d o r  p a í T a d o f e a  

G r a n a d a , q u e d ó g o u c r n a n d o e l  H o f p i t a l  de  las T a ­

blas,que d efp u e s  p a f s ó  al l i t i o  d o n d e  o y  e f t a ,  c o n  t i ­

tu lo  de n u ef tra  S e ñ o r a  de  la P a z : y  el H e r m a n o  P e ­

dro P e c a d o r  el c h i c o , F u n d a d o r  del  H o f p i t a l  de C o r ­

pus C h r i f t i  de la C i u d a d  de V t r c r a , y  d e l T í a í p i c a l

dc;
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H tjlo m d eU v M ü  
d e  nueftra  S e ñ o r a  d e l  S o c o r r o  , de  la  C i u d a d  d3

^ ° ¿ o n t e c i ó l e  al f i e r u o  de  D i o s ,  d e  andar  defca!(¡o 

por los r i fc o s , h a z e r fe le  g r i e t a s  tan  g r a n d e s ,  q u e  por 
L  tener o t r a  c u r a , p o r l o s e a l l o s  q u e  e n  los.pies  tema, 

a g u i c r a r f c c o n v n a l e f n a . y  c o f ia  as g n e t a s  c o m o j i
f u e r a n  e s p a t o s , V n d i a e f t a n d o e n l a S . e r r a c o n v n c o - ,

p a ñ e r o , f c f u b i c r o n p o r c l l a a b u f c a r m a d e r a  p ara  ha-

L r  c u c h a r a s , y  v in ic n d o  p or  cl c a m m o ,  t r a t a n d o , co -  

m o  en la c u e u a  n o  auia q u e  c o m e r ,  en l l e g a n d o  a  ella, 
v i d  P e d r o  P e c a d o r  encim a de v n  p o y o  vn p a n  m u y
b l a n c o . y  ¡un to  a ¿1 vna azeitera l lena de azeite ,  y  buel

t o l i c o m p a ñ e r c e o n m u c h a s l a g r i m a s  le d . x o :  M m  

hermano,como d S e ñ o r p k d o f i f i i m o  ha
i e f r o M e r n o r  f i n  me, e c e d o . Y  h m c a d o s  de r o d i l las  d ie ­

r o n  g rac ias  a n u e f t r o  S e f io r  p o r  ia m e r c e d  q u e  les auia

A u n q u e  el buen P e d r o  P e c a d o r  defeaua a t iempos

e x e r c i t a k e  en el f e r u ic io d e  I c f u C h r i f t o  en fus p o b » ,  

f u  principal  d e fe o  é r a l a  f o l e d a d . y  afsi acu d ía  algunas 

v c L  al H o f p i t a l , y  l u e g o  fe b o l u i a  al 
c ie n d o le  q a c  era m n y  c o n o c i d o  en S e u i ü a , í c  decermi» 
n ó , e ñ c o m c n d a n d o e l  H o f p i t a l  á o t r o  H e r m a n o  Ha- 

m a d o  P e d r o  P e c a d o r  el C h i c o , p o r q u e  era  m u y  buen 

C h r i f t i a u o , y  q ü c r i d o d c t o d o s .  fa irfe ^
d e x ó , y  fu e  á G r a n a d a  al H o f p i t a l  de  n u e f tr o  Padre 

S a n  I u a n  d e  D i o .s ,y  alli  ha z ia  t o d o  l o  q u e  le mand - 
u a n , f a l i e n d o p o r  las calles c o m o  en S e u i l l a ,  c o n  U

aCvl
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D e S.luande B k s ,  3 z  i
ácofti im bradas  a m o n c f t a c i o n e s j d c f c a l g o  , y  f in í o n i-  

b rcro ,e o n  el c a b e l lo  m u y  l a r g o , v n  faco  de  x c r g a  hafta  
í o s p i e s , y  V B C r u c i f i x o e n U m a n O j q u c  f o l o  e n v e r l e  
c o m p u n g í a  á vn h o m b r c y l c  h a z i a  e n c o g e r , y  d iz ien  *?

d o I a s p - iJ a b r a s ,y h a z i e n d o e l  f r u t o  q u e  en codas p a r ­

tes aiiia h c c h o i D c a q u i l e  b o lu ia  a la f i e r r a ,  c o m o  f o ­

lia ,hafta  que  a m o n c f t a d p d c  perfonas  d c u o t a s  Ic p c r -  
ru a d icro n ,q ue  de t o d o  p u n t o  fe vinicíTe al H o f p i t a l  
de n u e f tr o  b e n d ito  P a d r e , y  t o m a l l c  en e el h a b i t o , l o  

v n o , p o r  fu  m u c h a  v e j e z ,q u e  era de cafi  fe tenta añ os ,  

que n o p o d i a f u f r i r l o s  trab a jo s  del  m o n t e  ; l o  o t r o ,  

)or cl m u c h o  f r u t o  q u e  h a z i a  en ef ta  C i u d a d  a p o -  

)res,y r i c o s :y  él f iendo i m p o r t u n a d o , o b e d e c i ó , p a ­

re c i c n d o l c q u c  no era m al r e m a t e  para  la v i d a  E r e m í ­

tica que  auia  h e c h o , a c a b a r  d e b a x o  de  profe ís ion  ,  y  

obediencia,y afsi t o m ó  el h a b i t o , y  2 cabo, de  a l g u n o s  
días p r o f e í s ó j y  f i r u ió  en la C a f a j t c p i c n d o  ius c x e i c i -  

c i o s c o m o  folia ,  p o n i e n d o  f i e m p r e  d elante  el  h a z e r  

buenas obras  a pobr.és, . ’ .
l u n t a u a  e n  la pla ga la g c u t e  o c i o f a , y  p e r d i d a , y  h a -  

ziales vnasplacicasitan e x c e l e n t e s ,  y  c o n  t a n t o  e fpir i-  

ti i,que t u u i e r o n  bien q u e  a p r e n d e r  a lg u n o s  de  m u c h o
d ifc u r fo jy le tra s . f i  c n i a . t a m b i é n c o f t u m b r e  de  m a d r u  

gar m u c h o , y  irfe á Us plagas d o q d c  fe junta !a g en te

trabajadora dcl  c a m p o , y  fubiafe  fobre  v n a m e f a , y  h in  
cado de ro dil las ,dezia les  la D o é f  riña C h r i f t i a n a ,  c o n  

mucha d e u o c i o n  ,  c o m o  a q u e l  q u e  bien entendía 

que a lg u n o s  no la fabian ,  para  q u e  c o n  el  o rd in ar io
X  c u r -
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3 22 H ifiorla d e  la  v i d a

c u r f o d c  o ir ía  la 3 p re n d ie { T c n ,y  les h a z i a r e f p o n d e r .  
T r a í a  m u y  de o r d in a r i o  v n N i ñ o  l e f u s  e n l a  m a n o ,  

m u y  bien ad c re ^ a d o ,y  era co fa  d c m i f t e r i o . ,  ver la re» 

u c r e n c i a , y  a c a t a m i e n t o c o n q u e  le t r a i a ,n o d c f c n c l a -  

u a n d o d c l  I o s o ) o s , n i p o r c a n f a n c i o ,  ni p o r  difcurfo 

de t ie m po -  L o s  V i e r n c s  tr a ía  vna C r u z  g r a n d e  con 
v n C r u c i f i x o  p in ta d o  en c l ! a , d c  q uien  era  m u y  de­

u o t o , y  d e z i a  m u y  b u c n a s c o f a s  en  íu lo o r , t a n t o ,q u e  

e f ta n d o  en cl  m o n t e , t e n i a  vn a  C r u z g r a n d e  antes de
l le g a r a  Í a c u e u a , y q u a n d o i b a á c l l a ,  f i c m p re  auia de

p a í i á r p o r  delante  d e l la ,y  a r r o d i l l a u a f c y  d cz ia le  tan­

t o s  a m o r c s . y  d u l i ju ras ,y  r e g o z i j a u a f e  t a n t o  c o n  ella, 

c o r o o S a n  A n d r é s , q u a n d o  le Ileuaiian a crucificar .  
L c u a a t a u a r c c n e l H o f p i t a l á m e d i a  n o c h e , y  ibaíc a 

la I g l e f i a , y  h incado 'd e  ro d i l las ,e f tau a  h afta  la maña- 

na en o r a c i o n ,  d i z i e n d o  cantares  delante  del  Santif- 

f i m o  S a c r a m e n t o , c o n  g r a n  d c u o c i o n ,  y  fanta fim- 

p l i c i d a d , d i z i c n d o : Q u i e n  m e a p artará  dcl  C ru c i f ic a -  

d o i n i  cl  d e m o n i o , n i  q u a n t o  a y  c r i a d o : y  l u e g o  fe le- 

i iantaua al f o n , y  b a i l a u a , y  t o r n a u a  a la o r a c i o n , y  de 

cfta m an era  paíTaua l o  mas d c  las noc h es  en d u t t e  me­

lo d ía  de fu  a lm a.  E f t c m i C m o  h a z i a  a lg u n a s  Fieftas 
p r i n c i p a ! c s d e P a f c u a s , y  o t r o s S a n t o s , q  m adrugaua,y  

f c i b a a l a I o r l e f i a ,a l l i b a i I a u a  d e la n te  d c  fu A ' t 3 r , d i -  

z i c d o  aigu^nas co plas  en lo o r  dc la F i e f t a , y  luegohit i '  

c a u a fe  de r o d i l l a s ,y  o r a u 3, y  b o lu ia  al baile c o n  tanto 
e fp ir i t  u , q u e  a le g r a u a  m u c h o  los c o r a z o n e s  de los  que
l o  a ! c a n c a u a n a v c r ; p o r q u c ( c o m o q u c d a d i c h o ) c l b a -

¿ \3.
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'ala e f t o  t a n  c m b c u e c i d o  en D i o s , f i n  m irar  f i l e  m i r a -  

naD,quc era co fa  de  c f p a n c o . Y n o  es de m a r a u i l la r ,q u e  
t r an s fo rm ad o  en las co fas  de  fu  C r i a d o r ,  fe o l u i d a í l c  

d c f i : y f i  a l g u n o  l c h a b I a u a , ó I l a m a u a , n o  h a z i a  m as  

quenta  que” fí fu era vna piedra  :y  afsi de la  m i fm a  m a ­

nera fe o c u p a u a  en fu o r a c i ó n  c o n t i n u a , c o m o  fi e f t u ­
uiera  c n c c r r a d o e n f u c e l d a . Y l o m i l m o  h a z i a  )or las 

c a l l c s , y p l a z a s : q u e  c i e r t o  era v n a  c o fa  m u y  de  p o n ­

derar en  e f , y  m u y  notab! e , y  q u e  a a l g u n o s  q u e  Ic mi-, 

rauan ponia  en a d m i r a c i ó n , y  l o a u a n a l  S c R o r d e a u e r ^  

l e h e c h o t a l c r i a t u r a .
E ra  d c u o t i f s i m o  d cl  San t i fs im o S a c r a m e n t o ,  y  de  

nueftra S e h o r a , y  los dias d cl  C o r p u s  q u e  fe h a l í a u a  

en G ra n a d a , fa l ia  puefta  fobre  cl  h a b i t o  a l g u n a  cofi t ,y  
en la c a b c c a d b a b a y l a n d o  d elante  de  n u e ñ r o  S e ñ o r ,  

y  cantando en to d a  la P r o c c f s i o n : y  c o n  fcr tan  v ie jo
n o f c c a D r a u a , y f i n f a b c r b a y l a r c o f a n i n g u n 3, e r a t a n -

ta la gracia  ,  y  e fp ir i tu  c o n q u e  fo  h a z i a  ,  q u e  m u ­

chos  d c x a u a n  de  v e r  t o d a s  las f ief tas  » y  fe iban  a 

v c r ' á P e d r o  P e c a d o r .  Y  h o m b r e s  e fpir i tuaic s  auia  
q u e d e z i a n , r e i b a n  á v c r a P e d r o P c c a d o r ,  p o r  har-' 
tarfe de l lorar  de d c u o c i o n : y  afsi era  v e r d a d ,  p o r q u e  

daua tantos f a f r o s d c l a n t c d c  n u e f t r o  S e ñ o r  ,  y  de  la 

I m a g e n d e f u  S a n t a  M a d r e , y  d c z i a  ta les palabras,
que íin m u c h a  d i f i c u l t a d  h a z i a  p r o r r u m p i r ^ e n  la gn »  
mas.  L l e g ó f c  ei t i e m p o  e n  q u e  n u e ñ r o  S e ñ o r  tenia

determ inado de darle  dcfcaiaio a fu f i c r u o , y  el p r e m i o
de íus  feruiciosjv  porq ue í c c u m p l i e í í c  b i e n  cl  c o n í c -
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j o  q u e l e  auian d ad o  de  fu p a r t e ,q u e  era b u e n  a c u e r d o  
a c a b a r e n  o b ed ie n c ia , ío  c a r g o  de  l a q u a l ,  le lú e  man* 

d a d o f u c f  c a R i a d r i d  a tratar ciertos  n e g o c io s  con ei 

K f  y , q u e  i m p o r  tauan a la C a f a i o b e d e c i ó ,  f in replicar, 
p a l a b r a j y  b a x a b d o l a c a b e g a j f u e j l i c u a r i d o  v n  aíaillo,

q u e  e! S u p e r i o r  le m a n d ó  I l e u a r ,  a u n q u e  f e g u n  fe Tu­

p o , p o c o  f u b i ó  e n  e l ,p o r q u e  n o  Jo a c o f t u m b r a u a ,  fino
a n d a r á p i c t o d a f a v i d a . L I e g a d o á M a d ü d  , f e  fue  al 

H o fp ic a l  de los H e r r a a n o s j y  alli , c o m o  era hucrpcd, 

n o q u e r i a c o m c r e n c l R e f e ó t o r i o d c l l o s j f i n o  a  v n ñ n -  

c o n  co m ia  a lg u n o s  p cd ago s  de pan  d u r o ,  q u e  lleuaua, 

y c o n e f t o p a í T a u a .
C o m e n g ó  á n e g o c i a r s y  d i ó l e  vna c a le n t u r a ,  quele 

d u r ó  a lg u n o s  dias ,q ue  Ic p u f o  en t r a b a j o ,  y  co nocien.  

d o , p o r  au e r fe ío  m a n i f e f t a d o  D i o s  n u e f tr o  Señor,por 

vna I m a g e n f u y a  de vn  N i ñ o  l e í u s ,  q u e  c o m o  fe ha 
v i f t o , t r a ' í a f i e m p r e e n l a m a n o ( y o y  p o r  efte rcfpcto, 

c o n p a r t i c u l a r c u U o r e u c r c n c i a d o e n  n u e f tr o  H o f p i ­

t a l  de G r a n a d a )  q u e  a q u e l la  e n fe r m e d a d  era la pof. 

t r e r a , f a i i ó d e ¡ a C o r t e j y  fue  á M o n d c j a r , q l o s  Mar* 
q u e f e s , y  í u s p a d r e s , y  a b u e l o s h a n  f i d o  f i e m p r e  muy 

p i a d o f o s f c ñ o r e s , y  te n id o  g ra n  d e u o c i o n  c o n  la Cafa 

d e  n u e f t r o  S a n t o  P a d r e ,  y  í a u o r e c i d o l a , y  al prefeo* 

t e  fa u o r c c c n  m u y  la r g a m e n t e  c o a  fus l i m o f n a s ,  y  co­
m o  fu e ro n  m u c h o  t i e m p o  C a p i t a n e s  G e n e r a le s  del 

R e y n o  de G r a n a d a , y  fon A l c a i d e s  de la f o r t a l e z a  in- 

f í g u e  del  A l h á b r a , c o n o c i á  m u y  b ic  al b u e  P e d r o  Pc-

f i a d o r , y  e n t r a n d o  p o r  fu pu erta , fuc íT c  a e l lo s ,q u e  hoh
■ ga-
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g a r o n  m u c h o  d c  v e r l e , y  d i x o í e s c a  e n t r a n d o :  A c á  m e 

v e n g o a m o r i r , y  a g r a u a n d o r e le  el m a l ,  le  h i z i c r o u  

acoftar en  r n a b u c n a  catn i , y  c u y  d aro n  d é l  c o n  g r a n d e  
c a r i d a d , y c o n t o d o í o n e c e í T a r i o , c o m o  a íus  m i r m a s  

acrfonas.Y  él en lu gar  de los q u c x i d o s  q u e  o t r o s  en-  

f c r m o s d á n , f i  h a f t a a ü i c a n c a u a , e n t o n c e s  d e z i a  c a n ­

ciones a m o ro ía s  á D i o s , c o n  m u c h a  d u l z u r a  , y  a m o r ,  

c o m o  a qu e l  q u e  y a  ve ía  al o j o  el c u m p l i m i e n t o  de f u s  

d c fc o s ,y  q u c f e l l e g a u a e l d i a e n  q u e  auia  de  ve r  a i u  

a m a d o  I c f u s . Y  recib idos  íos Santos  S a c r a m e n t o s ,c o n  

m uchas  l a g r im a s ,y  d e u o c i o n , a q u e i í a  n o c h e  q u e  e f ta ­
ua para m o r i r  q u e d a r o n  folos c o n  el  el A d a r q u e s  » y  

M a r q u e f a j p o r  g o z a r  a q u e l l o  p o . o q u e  les q u c d a u a  

dcfu A n g é l i c a  c o n u e r fa c i o n  : y  él comens^ó a c a n ta r ,  
y c a f t a ñ e t e a r c o m o f o i i a j y  d e z i a  m u . h a s  v c z c s : C o -  

g e j C o g e d c e f T a s f lo r e S j C o m o a q u e l  q u e  y a  v c ia  ias q  

la Efpofa d i z e  en ios C a n t a r e s , q u e  auian p a r e c id o  en 

nueftra t i e r r a ,q u e  pre f to  !« auian dc d ar  f:  u t o  q u e  g o -  
z a íT c e n lab ie n a u e n tu ran ^ a p a ra  f i e m p r c ,  y  d iz i e n d o  

eftas p a l a b r a s , c f p i r ó , y d i d  el a lm a  á f u C r i a d o r . Q u e ­

daron to dos  ta n  c o n f o l a d o s  de v e r  tal  m u e r t e  ,  e f e é i o  

maraui liofo de caí vida{ q u e  es lo  q u e  h a z e  al c a f o ) q u c  
d a u a n m u c h a s g r a c i a s á n u e f t r o  S e ñ o r .  L u e g o  a c u ­

d ió  m u ch a  g e n te  á v e r l o , y  h o n r a r l o  c o m o  á S a n t o ,  y  

afsi los M a r q u e f c s  lo  v e n e r a r o n  c o m o  a t a l , y  le h i z ie -  
r o n h a z e r l a s o b C c q u i a s c o n  g r a n d e h o n r a .  Y  defpues 

d e t c n c r l c c n l a I g l c í i a j d o n d c l e v i e í T e n  a lg u n o s  dias,  

el M a r q u e s  m a n d ó , q  fe le hizieíTe vna c a s a  , y  en  ella
X a  fe
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fe m c t i c í í c  el c u e r p o : n o  q u e r ie n d o  c o n c l  g r a d e  a m o r  

CjUetenia á a q u e í l a c a f a ,  y  h e r m a n o s ,  priuarlcs  del 

c u e r p o  defte fa n i o  V a r ó n -  H i z o  a fus cr iado s  q u e  lo 

l l e u a f íe n  a G r a n a d a , y  afsi f u e r o n  c o n  e l , y  c o n  íer t i é ­

p o  de c a l o r j y  auer  fetenca l e g u a s  de c a m i n o ,  l l e g ó  íin 

m a l  o ’ o r j v  tan e n te r o  c o m o  q u a n d o  m u r i ó ,  y  auia 

q u i n c e d i a s q u e e r a m u e r t o .  L l e g ó  a m e d i a n o c h e  al 

L I o f p Í t a l , y c o n t ó e l H e r m a n o P r i o r ( q u e  era R o d r i ­

g o  de S i g u c n z a l q u e  e f ta n d o  d c í p i e r t o  en fu c e ld a ,  an­

tes que  Ilamaftcn a la p u e r t a ,e n  cl  t e c h o  de fu ce ld a  die 
r o n  vn g o l p e  ta n  g r a n d c , q u e  p e n só  q u e e l  a p o fe n to ,y  

cí  q u a r t o i b a n  al i u e I o ;y  ía l ie n d o  d é l a  ce ld a  á ve r  que 
p o d i a  fer ,n o  o y ó  n a d a , f i n o  q u e  t o d o s  e f tauan quietos 

d u r m i e n d o , y  o y ó  l u e g o  gran d e s  g o lp e s  a l a p u e r t a , y  
p r e g u n t a n d o , q u i e n c r a ? R e í p o n d i e r o n , q u e  tra ían  el 

cu  e r p o  de  P e d r o  P e c a d o r , p o r  d o n d e  c o n o c i ó , q  aquel 
g o l p e  p o d ia  fer preucnir le  c o m o  le t r a í a n  a í u  cafa. 

L e u a n t ó f e  l u e g o  to da  la C a f a  á aquella  h o r a ,  y  con 

ve las  blancas  le fa l icro n a  re c ib i r ,  y  le  m e t i e r o n  en la 

I g l e f i a c o n g r a n r e g o z i j o ,  y  ic d ie ron f c p u l t u r a  con 

m u c h a  d e u o c i o n ,v i e n d o le  tan e n t e r o , a c a b o  de  tan­

tos  d i a s q u e  auia  m u e r t o , y  a labaron  al S e ñ o r ,  qiieaí-  

fi h o n ra  a fus d an t o s .  A c a b ó  la v ida  a los  o c h e n t a  años 

d e  fu  e d a d , y  dcl  N a c i m i e n t o  d e C h r i f t o  de mil  y  qui­

n i e n t o s  y  o c h e n t a .
D e m a s  d d  H o f p i r a l  de  las T a b l a s  d c S c u i l I a ,  fun- 

d a d o e l  a ñ o d c  i 5 4 3 . f u n d ó  P e d r o  P e c a d o r  los H o f-  

pic ales d e , M a l a g a , y  A i i t c q u c r a j c o n  t i t u l o  de  la feño*
ra
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ra S a n ta  A n a j y  c l  H o f p i t a l  de la Sanca  V c r a ‘ C r n  z  de 
A r c o s  d é l a  F r o n t e r a  j os  gu a le s  a l t i c m p o q u c t c m ó  

cl  h a b i t o  de  n u e f tr o  P a d r e  S a n  I u a n  de D i o s ,  r c d u s o  
a n u ef tra  C o n g r e g a c i ó n , e n  q u e  fe c o n f c r u a r o n  hafta  

el a n o  de  rail fc ifc icntos  y  o c n o , c n  q u e  íos H o í p i t a  'es 
de M a l a g a , A n t e q u e r a , y  A r c o s  n o q u i f i e i o n  f u g e -  

tar fe  ai n u e u o  G e n e r a l  de E f p a ñ a ,  q u c d ? n d o f c  f u e r a  

d e  la R e l i g i o n , g u a r d a c d o  c o n  t o d o  la  rnifrna f o r m a  

de  h a b i t o ,a u n q u c  en a lg u n a  parte  c o n  d iferente  c o l o r :  

y  v e n c r a n d o a  n u e f t r o  P a d r e  San  l u a n  de D i o s , c o m o  

Patr iarca  ,  d e b a x o  de  c u y o  in ft i tu c o  a l g ú n  tdia v i -

uieron.

C A P I T V L O  X X I I I L

E K  Q F E  S E  T R A T J  B E  L O S  S I E R V O S
de B i o s , F r a y  R edro  S o r i a n o j y a y  Melchor.de.los  

R e y e s  , y  de l  R a d r e F r a y  Cebi tan de 
N a d a .

E l  H c r m a n o F r a y  P e d r o  S o r i a n o j f u c  e m b i a d o  á 

R o m a , e n  c o m p a ñ í a  del  H e r m a n o  E r a y  S e b a f -  

cian A r i a s , a f s i  para  tratar  l o  q  co n ue n ia  al t l o f -  
p i t a l d e G r a n a d a , d c q u e f u e  h i j o , c o m o  para fu n d ar  

otros en Ical iaj f i  fe o frec ie í íc  o c a f i o n , c o m o  fe le o f r e ­

ció  rporq ue f ien d o  bien re c ib id o  d é l o s  Tantos P o m i  fi­
ces P ió  V . y  G r e g o i i o X l l I . n o f o l o  i m p e t i ó  las B u  

E s  q u e f u e  á b u í c a r í c o n  q u e  le d i o  pri ncip io  a cft "a a-
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Ufada R e l i g i ó n , G n o  q u e  ta m b ié n  f u n d ó  el H o f p i t a l  

de  S . I u a n  C o l a u i t a , e n  aq u e l la  C i u d a d  f a n t a , y  dcf-  

pu cs  a lgunos  o t r o s  p o r  t o d a  I ta lia jc  n ía  q u a l  a y  íjucuc 

P r o u i n c i a r ,y  a u n q u e  d c lp u e s  de  lu  rn u e i te  c r e c i ó  t a ­

t o  ia R e l i g i ó n  en aquellas  p a r t c s j e m p c r o  fu e  el primer 
f u n d a d o r ,  y  p r i m e r G e n e r a l  en codas ellas.  D e  los fer» 

u ic io s  q u e  h i z o  a n u e f tro  S e ñ o r  en aquellas  P r o u i n -  

cias>nc fe t iene p o r  acá  tanca noticia>por fer tan  diñan 

t e s jm a s  p o r  el f r u t o  fe c o n o c e  c l  á r b o l ,  y  q u i e n  l o  lic­

u ó  tan  b u e n o  e n l a  I g l e f i a  d c  D i o s j f i e n d o  M  a e f tro , )  

P a d r e  de ta m o s j V  ta les h i jo s ,b i e n  fe p u e d e  erecr 5 que 
f u e  v a r o n p c r f c ó l i r s i m o , q u a n t o  m a s  q u e  al t iempo 

q u e  f u e  e m b i a d o  a R o m a , y  a era  c o n o c i d a  fu v i r tu d ,y  

t a l e n t o , y  el S a n t o  P a d r e  P í o  Q u i n t o  le q u i í o  hazer 

C a r d e n a l ,  a l o  q u e  el  r e f i f t i ó  p o r  fu m u c h a  h um il-  

d a d j m a s  n o s é  fi p u d ie r a , f i  la  m u e r t e  del  P o n t í f i c e  no 
l e a t a j a r a e f t e i n t e n t o . M u r i ó c I a ñ o d c l S c ñ o r  de mil 

q u i n ie n t o s  y  o c h e n t a  y  o c h o :  fu c u e r p o  c f t a  enterra- 
d o e n l a C i u d a d d e  P e r u f a , y  v e n e r a d o  p or  fanto .

E l  H e r m a n o F r a y M e l c h o r  d c  los  R e y  e s , fu e  natu­

ral  de C a b r i l l a  á c  L u c e n a : f u s  p a d r e s  fe l l a m a u a n A n -  

t o n i o d e  P a l m a , y  C a t a l i n a  d c E f p i n o f a .  S iruieron 2 

íos  A l c a i d e s  de los  D o n z c l c s , M a r q u c f e s d e  G o m are s  

( q u e  fo n  D u q u e s  de  S c g o r u c .  ) A u n q u e  lus padres 

a u ian  t e n i d o  m u c h o s  h i j o s , t o d o s  m u r i e r o n  f iendo ri- 

ñ o s , y  f in t ic n d o  la fa l t a  d e l lo s ,p e d ía n  á D i o s  IcsdieíTe 

a l g u n o  q u e  íograíTen,el  q u a l  o y  é d o  fus o r a c i o n e s ,  Ics 

c o n c e d i ó  á  e f te  f i e r u o  f u y o , q b i é  p a r e c i ó  h i jo  de ora-,
cion.
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cion,arsi  por  fot á el la m u y  i n c l i n a d o  ,  c o m o  por las 

virtudes  q u e  t u u o . q u c  f u e r o  m u c h a s , y  vna m u y  prin- 

c ip a l jp o r  ia q u a l  v i n o  a a lcanzar  o t r a s . fu e  la d e u o c i o n  

q defde fu tierna e d a d  t u u o  a l a V i r g e n N  .S^.y n o  f o l o  
f e c o n t e n t a u a d e t e n c r l a i f i n o q  p r o c u r a u a  q  c o d o s  la  

t u u i í f e n  c o n  ta n t o  c u y  d a d o , q u e  p o r  t o d o  el d i fcurfo  

d e  fu v i d a ,  y  en d i u e r f a s p a r t e s  q u e  auia eOiado,  afir-, 

m ó  auer  r e p a r t id o  c e rc a  de cien m i l  R o f a r i o s ,  e n c o ­
m e n d a n d o  m u c h o  a t o d o s  efta d e u o c i o n  q u e  la V i r -

a e n l c p a g ó  a u n e n c f t a  v i d a j c o m o  él alguna^ v e z  d e f ­

c u b r i ó  á f  H e r m a n o  F r a y  L u i s G a r c i a , d c  q u i e n  t o m a ­

mos c f ta  re lacioDjal  q u a l  d i x o , e f t a n d o  en fu celda,ha-r ■
b l a n d o G o n m u c h o f c r u o r r S i y o n o h c v i f t o  a la M a - i

drc  de D i o s  en efte  l u g a r ,  n o  la vea  y o  o t r a  vez .cn  e l  

C i e l o . B i c n  fo p u e d e  cre er  q u e  haría ía V i r g e n - c f t e  f a ­

uor  a vn  d e u o t o  f u y o , d e  v i d a  tan i n o c e n t e ,  q u e  jam as  
fe ic c o n o c i ó  v i c i o  a l g u n o , n i  a u n  v i n i e n d o  en cafa  d e  
fu s p a d r c s , a « n q u c  él fol ia  d e z i r , q u c v n p c c a d i l l o  a u ia  

h e c h o c n f u  m o c e d a d , q  le c o f t ó . m a s  a e . t r e i n t a  a n o s  

de l a g r i m a s , y  pen itenc ia ,

Y  aun en el f i g l o  v iu ia  c o m o  R e l i g i o f o ,  d c f c a n d o  

m a y o r  perfocc ion,fo  e n t r o  a foruir  los  p ob res  d e l H o f o  
p i t a l d e N . P . S . I u a n d e  D i o s , p o c o  l i c r r .p p  d efp u e s  

de fu m u e r t e , t o m a n d o  fu h a b i t o  p e n i t e n t e ,  c o m o  eí
lo  t r a í a , y d a n d o t a t i g r a n d e s m u e f t r a s  de f a n t i d a d , y

v i r t u d ,q u e  a p o c o s  años  fue  e l e g i d o  p o r  H e r m a n o  

m a y o r c c í  H o i p i t a l ,  y  ¡o f u e q u a t r o  a ñ o s ,  y  fu e r a  

m u c h o s  m a s ,  fi  p o r  p r o d i g o  n o  le p r iuaran  del  o f í r

'"II
r I

cio:
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cio: fegLinIa  p r u d e n c i a  h u m a n a d o s  H c r m a n ó s  que íc 

p r i u a r o n , t u u i e r o n  r a z o n : p o r q u e  c o m o  efte  f i c i u o  de 

B i o s  tuuicíTe tan  p iad o ías  e n t r a ñ a s ,  q u e  jam as  dixo 

d e n o , a  p e r fo n a  q u e  le pidieíTe l im ofn a  , y  c o m o  eran 

m u c h a s  las q u e  le ped ían  , e r a  f o r g o f o  d a r  m as  de lo 

q u e  p o d Í 3 , y  afsi d au a  las f ra g a d a s ,y  las Tabanas,  el pá,  
y  i a c o m i d a , y  t o d o l o q u e  auia c n c a f a . M i c t r a s  v iu ió  

el  A r g o b i f p o  D o n  P c d r o ' G u c r r e r o ,  q u e  le conocía ,  

a y u d a u a  l ibcralracncc  a fu p ie d a d jm a s  m u r i e n d o  cfti  

f a n t o  v a r ó n , y  f u c c d i e n d o lc  el  A r g o b i f p o  D o n  Iuan 
M c n d e z j v a r o n r a n t i f s i m o j y v n o d c l o s  g r a n d c s l im o f *  

n e r o s d e n u e f t r o s t i e m p o s j p e r o n o c o n o c i a a e f t c  fier* 

u o d e  D i o s , y  afsi d i o o i d o s a q u i c n d e f a c r c d i t o  fu g o ­

u i e r n o , d a n d o  o r d é  c o n q u e  Ic p r iu a íT c n ,  c o m o  hemos 
d i c h o : m a s  el f i e r u o d e  D i o s f u f r i ó  c o a - m u c h a  pacié- 

c i a e f t a p r i ü a c i o B j y  a u n l a r e p r c h e n f i o n  q u e  l o d o s l c  

d a u a n , y  cl d efp re c io  en  q u e  le t e m a n , í i n  jamas boluec  

p a l a b r a  a l g u n a  q u e  pareeicíTc v e n g a t i u a ,  antes c o m o  

b u e n  C h r i f t i a n o  c n c o m e n d a u a  m u c h o  a D i o s  a qual* 

q u ie ra  p e r fo n a  q u e  le a f r e n t a u a , y  h i z o  p a r t ic u la r  ora* 

c i o n  p o r  el  A r g o b i í p o , y  parece  q u e  en ella le f u e  re­

u e l a d o  a l g o  de fu Y i d a ,y  m u c r t c ; p o r q  c f t a n d o  defau* 
c i a d o  de los  M é d i c o s , y  d c f c n g a ñ a d o , q u e  fe m o r í a ,  le 

d i x o  e l f i e r u o d e  D i o s , N o m o r i r á  defta  enferm edad,  

f i n o  de.otra q u e  p r e f t o  c e n d r a , y  afsi f u e , q n e  el A r c o -  

b i f p o  D o n  I u a n  f a n ó  im p e n fa d a m e n t e  de  a q u e l la  e n ­

f e r m e d a d , y  m u r i ó  d e n t r o  de vn a ñ o , y  ni aun defpues 

d e  m u e r t o  fe o l u i d ó  efte f ieruo de D i o s  de  encomen^
dar*
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darle m u c h o  al S e ñ o r , e l  q a a l l e r c u e ] ó , c o i n o e t l e  b u c '  

p r e la d o  e f t u n o  m u y  p o c o e n e l  P u r g a c o r i o , p o r q u c l e  

valieron m u c h o  las l iraoinas-que h i z o  a los  p o b r e s ,  q
q u i e n v f a c o n e l l o s  de m i íe r ic o r d i a ,c ie r to  es q u e  l a a l -

caní^ará dcl  S e ñ o r .
P o r  mas q u e  re p re h e n d ía n  al f i e r u o  d e D i o s , q u c  no 

d i e í k  t a n t o , f i e m p r e  b u f c a u a  q u e  d a r , y  q u a n d o  n o  te­

nia otra  co laspcdia  al R e f i t o l e r o , q u e  le dieíTe l o  q  auia  

dc c o m e r  a q u e l  d i a ,  y  lo  d au a  a los p o b r e s ,  y  le q u c ­
daua fin c o m e r .  J  cnia m u c h a  c o m p a f s i o ü  de las Á n i ­

mas del  P u r g a t o r i o j y o f r e c i a p o r e l l a s  m u c h a s  o r a c i o  

nes á D i o s . l ' e n i a  vn  D e z e n a r i o  de  c u e n ta s  de I n d u l ­
gen cias ,qu e  o fr e c í a  p o r l a s  A n i m a s ,  y  c i e r t o  üia fe l e

c a y e r o n  en v n a a z e q u i a  q u e l l e u a n a  m u c h a  a g u a  , l o  

qual el f i e r u o  d e D i o s  f in t ió  en e f t r e m o ; p e r o  las a lm as  

benditas,por l o q u e  les i m p o r t a u a n  eftas  o r a c i o n e s ,  

l icuaron c l  D e z e n a r i o  d c  las cue n tas  a la  p a r te  de l a  

azequia q u e  c o r t a u a  el c a m i n o , q u e  e f ta u a  vna l e g u a  
del lu g a r  d o n d c c a y e r o n , y  palpando vn h o m b r e  a c a -  

ua lio las  v i ó , y  apeand ofe  las fac© d el  a g u a , y  paíTando 
por  lapla^a de  B i u a r r a m b l a  , l a s  cUó a vn H e r m a n o  

del H  i fp ic ab q u e  las c r a x o  a Cu d u e ñ o ,  q u e  q u e d ó  f u -  

mamente a legre  c o n  e l la s ,y  t o d o s l o s  q u e í u p i e r o n e U  

te  cafo ,palladas  to das  las c i r c u n f t a n c i a s ,  l o  t u u i e r o n  

p o r m i l a g r o f o .
M u c h o s  o t ro s  fauore s  a lc a n z ó  efte f i e r r o  d c D i o s  

d c f u  D i u i n a M a g c f t a d , q u e  p r o c u r ó  m erece r  c o n  la 

i n o c e n c i a d e f u v i d a j c o n l a a f p e r c z a d e  fu pen itenc ia ,
c o n

Ayuntamiento de Madrid



 ̂  ̂2, H íflom  de ia vida
c o n U c a r i d a d j y  m i íe r ic o r d i a  de  q u e  v s ó  c o n  lo s  p o ­

b re s ,y  nccefsicados .  P a í s ó  á t n e j o r v i d a ,  c n d o z e d e  
M a r z o d e l a ñ o d e m i l q u i n i c i i t o s y  n o u e n t a y  ÍÍcte , i  

los  feíenta y  c i n c o  de fu e d a d .
S u n o f e f u m u e r c c y  a c u d i ó  a fu encierro  m u c h a  

g e n t e , ' / e n t r e  el la  d o s  S a c e r d o t e s ,g r a n d e s  f i e r u o s  de 

D i o s , q u e  le au ian  confcíTado m u c h o s  a n o s ,  y  p o r  o r ­
d e n  f u y a  le p u f i e r o n  al c u e r p o  d i f u n t o  v n a  guirnald a  

d e ñ o f e s e n Í a c a b e z a , y  vna p a lm a  en las m a n o s ,  indi­
c i o  c i e r c o d c q u e  fu e  v i r g e n , y q u c  la D i u i n a  b on d ad  

n o  !c negaría ia la u re o la  q u e  fue lc  d ar  a los tales.  

‘N a d f  E f t e  g r a n  f i e r u o  de  D i o s , a  q u i e n  fus  m u c h a s  v ir tu  
; * d e s ,p e r e g r i n a c i o n e s ,y  t r a b a j o s , p a d e c i d o s  p o r  fu h o ­

r a , y  v t i l i d a d  del  p r ó x i m o , p u d i e r o n  d ar  g l o r i o f o  no- 

b r e , p o r  fu h u m i l d a d  le e f c o g t d  i n f e r i o r  a t o d o s  los 

q u e  en cl  m u n d o  fe h a n  fa b id o  h a f t a  o y , I lamandoíe  
E r . C e b r i a n d e N a d a : q u e  íi a lg u n o s  t o m a n  c l  a p e l l i ­

d o  de  la t ierra  en que  n a c i e r o n ,  él  le  t o m ó  dei  N a d a  

d e  q u e  D i o s  Ic h i z o , y  de  la o p in ión  en que  fe t u u o . S u  

C o n f e í T o r  Ic o b l i g ó  a q u e  efcriLiicñe c l  d i f c u r f o  d e  fu 
v i d a , y  él  k h a u o d c o b e d c c c r i m a s e n c o g i e n d o  canco 

l a  p l u m a ,  q u e  bien fe e c h a  de  v e r ,  q u a n t o  a i d e i c o  

d e  e n c u b r i r ,  fe e n c o n t r a u a  la obedie ncia  de  manifef-  

tar fe .
N o  fa b c m o s  los  n o m b r e s  de fus p a c f r e s , p c r o  cree­

m o s  q u e  f u e r o n  n o b ie s :p o r q u e  paíTando a [as Indias 

vn  t í o  f u y o , C o n t a d o r  del  R e y , le  r e g a l ó , y  r e c o g i ó  
en fu cafa  m u c h o s  m e f e s ,y  el P r i o r  de  S .  Á g u ñ i a  de

M e-,
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D é S J u d n d e D l o s .  3 3 3

M é x i c o , t a m b i é n  fu d e u d o , l e  t u u o  c o n f i g o  en el  C ó -  

ueRCo»haziendo m u c h a  e f t i m a  de fu per fona .

«Siendo de e d a d  de ve inte  y  tres años pafsó-a las I n ­

d ias ,y  p o r  p a rt ic u la r  m e r c e d  de D i o s  e f c a p ó  de  d o s  

naufragios,en  q u e  p u d iera  a h o g a r l e ,  c o m o  los  d e m a s  

c o m p a ñ e r o s l o  h i z i e r o n , y  p o r  cf te  b e n e f i c i o ,  y  o t r o s  

m u c h o s  q u e  r e c ib i ó  de  la D i u i n a  m a n o ,  p r o m e t i ó  a 

n u e f tr o  S e ñ o r  de  o rd en ar le  S a c e r d o t e ,  y  feruir  a fus  

' p o b r c s e n a l g u n  H o f p i t a l . L o s  d e u d o s , q u e  n o  fab ian  

defte v o t o ( y  él  t a m b i é n  o l u i d a n d o f e  ) d e t e r m i n a r o n  
de ca fa r le , r ic a ,y  h o n r a d a m e n t e ;  p e r o  tres v e z e s  que, 

lo intentaron c a y  ó  e n f e r m o ,  d e m a n e r a  q u e  l legó-  a  

p u n to  de m u e r t e , y  c a y e n d o  en la c u e n t a ,  q u e  a q u e #  

lias e n ferm ed ad es  n o e r a n a c a f o f i n o  dadas p o r  c a f t i ­

go  d e f u  d e f c u y d o , y  para  acordarle  cl  v o t o  q u e  t e n ia  

h c c h o j d c t c r m i n ó  c u m p l i r l o , y  afsi m u d ó  el h a b i t o , y  
continuó los e f tu d io s  en el m iCm o C o n u e n t o  de  S a n  

A g u f t i n , d o n d e  e f t u u o e n f e r m o . '
A c a e c i 6 , q u e v n p o b r e  p e ó n  q u e  t r a b a ja u a  en las 

obras del  C on t í . c n c o ,q u e b ra n d o r e  v n a  c a b l a ,  c a y ó  d e  

lo a l to  de vn  c o r r e d o r , q u e d a n d o  tan m a l  p a r a d o , q u e  

no fe pod ia  m en ea r .  C o m p a d e c i d o  el  b u e n  C e b r i a n  
d eiam ifer ia  del  p o b r e , r o g ó  al P r i o r  le m a n d a f te  cu» 

rar enel  C o n u e n t o ,  lo  q u e  e l  P r i o r  c o n c e d i ó  , c o a  
co n d ic io n ,q u e  él  le  cura líe>y a c e t á n d o l a ,  q u e d ó  p o r  

fu e n f e r m e r o , y  e n  la cura  d i ó  m u e f t r a s  de l a c a r i -  

dad de q u e  auia  de  vfar  c o n  o t r o s  m u c h o s : p o r q u e  e f ­

tc p o b re  v i n o a f e r t a n a í q u e r o f o  ,  y  h e d i o n d o  ,  q u e

'  1̂
''̂ 1

t í
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2 3 4  H t f lo r k d e U v íd a
n o a u i a p e r f o n a q u c p u d i e l T e  p a f l a r  p o r  d o n d e  t f l á ?  

u a , q u a n t o  m as  afsift irle t o d o  c l  t i e m p o  de  (u entcr-  

m e d a d , f i n o  (o lo  C e b r i a n , e n  que  d a u a  g r a c i a  a uuef .  
t r o S c ú o r , p o r  le a u e r  d a d o  a q u e l la  o c a f i o n  d c  l u  Icr- 

• »
M u r i ó  e l  e n f e r m o , y  c l  f i e r u o  d c  D i o s  fe o rd e n ó

d e  M i í f a . A r s i f t i c n d o c n  la  c i u d a d  d c  G u a d a l a x a r a ,  

viendo U n e c e f s i d a d  q u e  a u ia  d c  S ^ d o t c s ,  y  M i -  

n i f tro s  en la I g l e f i a , c o n  el fa u o r  d c l  O b i f p o  D q n í r a ;  

c i í c o  de M e n d i o l a , y  del  P r c f id c n t e  O r o z c o ,  fundo 
v n C o i c e i o j c n q u e  ju n c o  m a n c e b o s  que  ícru ian  a la
Ig le f ia ,y  deprendían para o r d c n a r f c ,  te n ié n d o le  a el

p o r M a c í l r o e n  las v i r t u d e s , y  l e t r a s ,  y  afsi c u u o l a  

I g l e f i a  M i n i f t r o s  q u e  la f i ru ie ffcn.  P o c o  edi­
f i c ó  vn r e c o g i m i e n t o  para n i ñ a s ,  y  d o n z e l la s  hucrta-  
nás,y d c fd c  M é x i c o  t r a x o  v n a  f c ñ o r a  m u y  v ir tuola ,  

l l a m a d a  d o ñ a  M a r i a  d e C a r u a j a f e q u e  f u e  P r e l a d a , /  

M a c f t r a , y  defpues  v in o  e ftc  r e c o g i m i e n t o  a íer C o n -  
u e n t o d c  M o n j a s , /  m u c h a s  d é la s  r e c o g i d a s p r o t d i a -  

r o n  en c l , a y u d á n d o l a s  ci  H e r m a n o  C c b r i a n  c o n  lus

d o c e s , y  l im ofnas .
D e x a n d o  fu S e m i n a r i o , /  C o n u e n t o  en per fc cc io ,  

f c p a r t i ó  p ara  M é x i c o , y c n t r ó  en cl  H o f p i t a l  dclos 

C o n u a l c c i c n t c s  ,  para  acabar  U  v i d a  e n  fc ruicto  dc
aquellos p o b r e s ,a o sq u alesd ió  dclimofnatodoqua*

t o  c e n ia ,q u e  eran o c h o  rail p c f o s i m a s e l  V i r r c y  (que a
la fazon era D o n  L u is  de V e l a f c o )  com oquiencono-

cia íu  t a l e n t o , /  v i r t u d , le  p c r f u a d ia  c o n  m u c h a s  veras,
quc
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D e  S. h a n  de D h s. 3 3 5
que tomaíTc a fu cargo reparar la Cafa  de nüeftra S e ­
ñora de M on ferratcqi ic  fe eftaua cayendo. t U i c r u o

de D i o s  a c e t ó  c f t a o c u p a c i o n , c o n  c o n d ic ió n ,  q u e  a m a  

de h a z e r  en ella v n  r e c o g i m i e n t o  p ara  m u g c r c s  p o ­

b r e s ,/  d á n d o le  c l  V i r r e y  t o d o  el f a u o r  p ara  e l l o ,  p u l o  
l a l g l c f i a e n p c r t c c c i o n , / c n c f t a  o c a f i o n  U e p r o n  los  

F r a y l e s  de S a n  B e n i t o , q u e  t o m a r o n  p o f le fs io n  d e l l a ,  

a l e g a n d o , q u e  p o r  l a  V  o c a c io n  les per te n ec ía .
A u n q u e  cl  f i c r u o  de D i o s  a n d u u i c f f c  b i e n  o c u p a ?  

d o c n f o c o r r c r l a s n c c c í s i d a d e s  t e m p o r a l e s  de  los  p o ­

bres ,n o  íe o lu id a u a  de  las  e fp ir itu a V eS íC o m o  m as im» 

p o r t a n t e s , / a f s i  fe e m p l e ó  t o d o  e n  la c o n u e r f i o n  d e  
los  I n d i o s j c n  q u e  m u c h o s  a ñ o s  p a d e c i ó  g ra n d e s  tra^
ba jo s ,ponicndofc  cada dia a peligres  d e  m u e r t e ,  p a r -

t i C u l a r m c n t c e n l a s t i e r r a s d e l o s  C h i c H i m e c o s ,  g e n te
barbaraiperonoíinfruto,porqneconuÍrtioinumcra-

blcs a n u ef tra  f a m a  F é  C a i o I i c a ; d e  los q u a le s  tr ayen» 

do m u c h o s  de  las c u e u a s  en  q u e  H a b i t a u a n , c o n  a l g u ­

nos E f p a ñ o l c s  q u e  fe le j u m a r o n , h i z o  v n ^ o b l a c  io n  

m u y  g r a n d e ,á  q uien  p u f o  por n o m b r e  , 1a C i u d a d  de.
M o n t e  R e y . E n e f t a s  jo r n a d a s  d e f c u b r i ó  a lgu n as  m i ­

n a s ,c o m o  f u e r o n  la de  T o p i a , d e  S a n  A n d r é s , y,  otras  

de i m p o r ta n c i a ,p a r a  el fe r u ic io  d c f o M a g e f t a d , /  p r o  
u c c h o  de l o s  S o l d a d o s  que  le a c o m p a n a u a n ,  y  o b e d e -  

ciá. A l f i n  g a f t a d o s m u c l i o s  a ñ o s  e n  cfta c o u e r h o n , b o l  

u i ó  a í a  C i u d a d  de M o n t e -  R e y  , y  t r a x o  a e lU  deld e,  
M c x i c c l o s F r a y l c s d e  S a n  f r a n c i f c o ,  y k s  d io . to d a
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 ̂  ̂̂  Hífioríd de la vida
fu  h a z i e n d a ,p a r a  q u e  cdificaíTcn en el la  C o n u c n t o i  y  

cu l t iu a íT e n a q u e l la  n u e u a  planta.

L f t e  z c l o , y  c u y d a d o  q u e  cl f i e r u o  de  D i o s  tenia de 

lo s  o t r o s , n o  ic q u i t a u a  el q u e  d eu ia  te n e r  de  f i ,  lo  que 

bie n  m o f t r a u a  en la penitencia q u e  h a z i a ,  y  e n  la ora­
ción q u e  f r e q u e n ta u a .  S o l i a  m e d i ta r  c a d a  día en vn 

p a íT o d e  la P a f s í o n  de n u e f tro  S e ñ o r , y  defpues  tom ar 
v n a  m o r t i f i c a c i ó n ,q u e  m as  rc fp o n d ia  al p a í f o  q u e  nnc 

d i t a u a > o r a l ! e u a n d o y n a  C r u z  a c u e f t a s o t r a s  vezes 

a b o fetcan d o{e ;o tras ,d a í iG ofe  g o l p e s c o n  vn m e d i ó la .  
d r i l l o e n e i p e c h o . E i n a l m e n t e d e í e a n d o  im itar  al S e ­

ñ o r , f u f r i c n d o  a lg u n a  co fa  p o r  él:  y  v i c c d o f c  y  a m u y
v i e j o , d e f e t e n c a y  r e i s a ñ o s ,q u i f o a c a b a r  entre  los  p o ­

b r e s , a u i e n d o  d a d o  q u a n t o  t c n ia ( q u e  entonces  era m u 

c h o ) a I  P a d r e  F r a y  F r a n c i fc o  de  S a n M i g u e h y  al H e r  

m a n o  F r a y  A g u l t í n  L e g o , d e  la O r d e n  dsl  
P a d r e  S a n  F r a n c i f c o ,  p a r a l a  x o n q u i f t a  e íp ir i tua l  dcl 

N u e u o  M e x i c o s c n q u e  íe h i z o  g ra n d i fs im a  conucr- 

f i o n d e  a q u e l lo s  I n d í o s . E l  venerable  v i e j o  fe r e c o g í »  

al  H o í p i t a i  de  n u e f tr o  P a d r e  San  l u á n  de  D i o s , y  t o ­
m a n d o  fu  habito ,p rofcfs©  en é U c o m o l o s  d e m a s  Re* 

l i g Í o f o s ,y  a c a b ó  en el S e ñ o r  en  el a ñ o  de  mil  feifcien- 

t o s y c a t o r z e , d e  í u e d a d í e t e n t a y  o c h o ,  V a r ó n  v e r ­
d a d e r a m e n te  A p o ñ o l i c O í i n f i g n e  en to d a s  v ir tud es;/  
p a r t i c u l a r m c n t e e n l a s m a s e f i i m a d a s  de D i c r s ,  que  

j f o n I a c a r i d a d c o n q u e l e a m a m o s , y  la h u m i l d a d  que  

,él ta n t o  a m a u a .

C A -
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D e S J u m d e D ' m .  

C A P I T V L O  X X V . ’

E K  Q V ^ B  S E  T ^ j T a D E L J  A D M I F J E L E
l í ida  de l bend i to  F r a y  l u á n  Fecador  ,  F u n d a ­

dor d e l  H o f p i t a l  d e H e r e - ^  de U  
F r o n te ra .  -

V a n  P e c a d o r , e n  el n o m b r e , /  en Ja vida i n o c c n t i f -  

^  f i m o , f u e  n a tu ra l  de la villa dc C a r m o n a j c n A n d a -  

i iz ia .S u  p a d re  fe l l a m ó  C h r i f t o i i a l  G r a n d e , /  fu m a ­

dre I fabel  R o m a n a , f u e  to n  nobíes:la m a d r e  m u r i ó  c ó  

opinión de  fanta eneJ H o f p i t a l d c  X c r e z d e  la F r o n t e .  

r a , f i r u ic n d o a  las enferm as c o n  g ra n d e  caí i d a d , /  p e r ­
fección de v i d a , / p a r a  f c r l o n u e f t r o J u a n , p a r e c e  q í o  

c fcügió  D i o s  defd e  el vientre  de íu m a d r e  J a  qctai c i ­
tando p r e ñ ad a  d é l , a / u n a u a  ios tres dias de  la fe m a n a,  

f inque en ellos fintieíTe mas p c f a d u r r b r e  q u e e n J c s  

o t r o s .N n c i ó  c i te  g r á  f i e r u o  d e D i o s  en fcisde  M a r ^ o ,  

800de mil  /  q u i n ie n t o s  /  q u a r e n ta  /  f c i s . D e f p u e s  de 

8uer nacido,!os  tres dias q  la m a d r e  a / u n a u a , t á b i f n  

lo hnzift ¿jj no t o m a n d o  el p e c h o  en t o d o s  e l lo s ,c n 'p t*  

^anao a íer penitente dc  t a n  tierna e d a d , p a r a  venir  á 

ferio en la m a y o r s t a n  i n f g n c c c  i r o  f u c , c n  la q u a l f o -  
ñ  h aze r  tres Q u a r e í m a s e n e l  a ñ o d a  v r a  ,  de 1  o d o s  

S a n c o s h i i ñ a N a i i i d a d d a o t r a j d e í d e  los R e y e s  h; t la 

laC á d d a r ia d a  tercera ,la  q  para t o d o s  p r o p o n e  !aí  «le 

fi ' i ,/encod.is  el las no c o m í a  f i n o  de tres en tres dias:

Y  f u

' Yi|
ri

Ayuntamiento de Madrid



t> - H f t o r i a  d e i a  v i d a

L c L e r  eran vnas yernas, i  vna efcudilb de lantejas: 
u L P i d o  era ei hábito dexerga.a raizde la carne,def. 

c a  c o  V  defcnbierta la cabera, D cnoche ,m  ded.a 
n u n c a  durmió en f a m a ;  la mejor que tuno fue vna 

L r i S o s X n P a ; n ' l a " o n L n  de f r T i m n a

 ̂ í íiroió a]c?unos anos. D e  aili ,:por

Je Dios le tenia guardados los trabaios, y  corona.
S u P  im t « ‘ c i c L t u e p e d i r U m o f n a p a r a  los  pobre

L i f c  L t , y  con ella los fnftenuna con tan buen 

L y d a d o  , que por orden déla lufticia '=
S o  denuo deba. Padeció !
p re fo s , la s q n a !e s fu ft ió ,y  otras muchas que le haz.an 
L n t r o , y f L r a d e l a c a r c e l , c o n  grandiís.ma pac.en  ̂
d a  en qne fue tan admirable ,  que,amas fe le o m 
vna  pa lab ra  alterada,por mas ocafiones 
naraello. V n a  noche,edando en orac:on,!e le apa 
recióChriftonueftroR cdcm ptorcnfigura  depo ■ 
enfermo,llagado,yledko:Inan,cnra.rais enfetmos, 

^ AToLdoeÍfieruo de Dios-défta vif ion, dexó fes 

nrfím  V cárcel,y con el fauor de vn Gauallero de M  
L , a b n e l o  de don Inan de Vil lauicencio, dio pt.ncP
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p i o a l  H o r p i t a l d e  S a n  S c b a f t i a n ,p o n i e n d o  en é l a j g u -  

nas c a m a s  para  los  p o b re s  d c f a m p a r a d o s ,  q u e  l u e g o  

a c u d i e r o n  a c l la ja  los q u a lc s  e m p e g ó  a f e r u i r ,  y  c u r a r  

c o n  canta d i l i g e n c ia ,y  c a r i d a d ,q u e  fu e  g a n á n d o l a  v o -  

l u n t a d  d c l P Ü c b l o , p a r a  q u e  Je a c u d i e í l c  c o n  l a r g a s , y
l i b e r a l c s i i m o r n a s í c o n q u c í ü f t c n t a u a t a n t a  m u l t i t u d  

de p o b r e s ,q u e  crccia cada diaspara los  qualcs  p e d i a c n  

la fo r m a  q u e  folia nucfti-o P a d r e  S a n  l u á n  de D i o s .  A  
l a f a m a  de fu fant idad í e i e  juntaron a l g u n o s ,  c o m p a ­
ñ e r o s , q u c l c a y u d a u a n c n  ci f c t ü i c i o  de  ios pobres;  

c o n l o s q o a l c s  > r e c o n o c i e n d o  fcr ía v ida  E c l j g i o í a  
m a s c f t a b ! c , y f c g u r a : y t c n i c n d o n o t i c i a 3 q u c l a  S a n t i ­

d a d  de P ío  Q u i n t o  ,  p o c o  t i e m p o  am es  au ia  c o n f i r ­

m a d o  n u e f t r o  ín f t i tu t o - ,  fe a g r e g ó  a - e l e í a ñ o d c  míí
q n i n Í E n t o s y  fetenta y  tres,dardoobediencia al Piicr
de n u e f t r o  H o f p i t a l  de Granada,)? p r o i e l l a n d o d c . b >  

xo de la E e g l a  de N .  P ‘. 5’añ A g u í c - i n , y  c o m a n c o  ia  

mifma f o r m a  de h a b i t o  q u e  fu S a n t i d a d  auia  conccói»  

d o . N o p o r v e r f e  el  f i e m o  de  D i o s  a c o m p a ñ a d o  de 

H e r m a n o s q u e  ! e a y u d a u a n , a f l o s ó  en f u  í n f t i t u t c ;  

mas con m a y o r  ferí|i.or d e  ca r id a d  afsjLtia a i'a cu ra  í y  

fuftento d e  los e n f e r m o s , c o m o  a q u e l  q  r e c o n o c í a  q o c  

y a  le i n c u m b í a  de  o b l i g a c i ó n  el i e r u ic lo s .  L s s h o i a s  q 

l e f ta u a n d e l  feruic io  de los p ob rtS j las  g a f t a u a  e n o r a -  

cion;la q u a l  h a z l a  c o n  t a n t o  f c r u o r  de  c f p i i i t u , q  ordi  - 

nariamcce an d au a  a r r o b a d o , y  era táta  la fu3uid..'-dí y  

regalos q  el S e ñ o r  le c o m u m c a u a , q u e  m u c h o s  d ia s ,  y 

noches le acaecis'cft'ar ( i n í e n t i d o . S o l i a  pedir  l im o ín a
Y  2  P ' i -
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3 ^ Q  H i f l o n a d e í a v i d á

p a r a  los  p o b re s  e n l a  Ig le f ia  de °
v n d i a d o i r M i f f a . f e q u e d o  ar roba  d o  d c io d i l l a s ,  def-

d= la m a ñ a n a ,h a f t a  l a s d o s  de  la c ^ d e - E  C a r d e n a l D .
Rodrigo de C a f t r o ,  A r ^ o b i f p o  dc S a u l l a d e  e ro b .o  a

l l a m a r  p a ra  c i e r to  n e g o c i c y  y e n d o  a  cor .fel lar,  y c o ­
m u l g a r  a la C o m p a ñ í a  de l e f t i s ,  fe q u e d o  a r robado ,  
defd? la m a ñ a n a  h a f t a  las q u a t r o  de  la ta rde .

A c a e c i ó  fa l ta r  vn a ñ o  la l l u u i a ,  dc f u e r t e  q u e  l e
r e z e l a u a p e t d e r f e  t o d o s  los p a n e s ; encarcciafe eltvi- 
a o ; p a d e c i a n ! o s p o b r e s .y a m e n a ( ; a u a  la p e l t e , p o r . l o
L u í  !a C i u d a d  o r d e n ó  vna m u y  fo le m n e  I rocel- 
f io n ,en  que  t o d a  ella ju n ta  l leuaua  la I m a g e n  de nueh
t r a S e ñ o r a  d e l a M e r c e d .  A l  falir d é l a  Ig le f ia  el ben­
d i to  I u a n  P e c a d o r  , f e  p u f o  a  h a b la r  c o n  la \  ifgen
m u y  c i e r r i a m e n c e , / t i les-palabras  d i x o ,  q u e  el I ue-
b l o t o d o f e e n t e r n e c i ó ,  y f u e r o n  t a n ta s  las lagrimas, 
U s v o z e s» y  a la r idos  de k  g e n t e ,  que  p o r  m u y  largo
efpacio no  fe p u d ie r o n  o i t  vnos  a o t ro s  > y el mas que 
t o d o s e n t e r n e c i d o , r e b o l v i ó  a fu  H o f p i t a l ,  y puelto 
de rodil la? ,fe  q u e d ó  a r r o b a d o  t re s  d ia s ,y  t re s  noches, 
g u a r d á n d o l e  los  H e r m a n o s  á  quártos ; a l  b n  oc lo 
q u a l c s b u e í t o e n f i ,  d ix o  a l o s  H e r m a n o s  q u e  elta- 
m n p r c r e n c e s , p o r  d i fs im ular  cl r a p t o  ( n o  penian- 
d o  q u e  auia  g a f tad o  en ¿I- t r e s  d i a s ; )  C o m o  vme tan 
c a n f a d o d e l a  P roccfs ion  , m c  dex e  d o r m i r  h a l t a  el 
b o r a , p e r d o n c n m e c l m a l  e x e m p lo .  M a s  q uedando-
fe folo con cí el Hermano f r a y  Pedro Egipciaco, 
fu hijo en la Religión,/ fu dicipulo en la virtud (Jic
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dcrpücsfuedosvczes Geiierslderxa O r d e n ,  que co» 
m o de vifta de las mas de las cofas que aqui l efcrirr.oia 
nos ha dado noticia de codascllas)le d ixo ,  como auia 
tres diáS que eftaua arrobado , y  como nueftróSe- 
ñor.auia embiado muy grande lluuia la noche defmift 
modi.i enqucfehizicraia Procefsion. Y á  losé ( ref- 
pondiócl íiertioGc Dios)porqueciScñorme ha en- 
feñado mucha agua,}' mucho trigojmas él fabe quien 
io ha de comer. ( E ñ o  dixa por la pefteque fobrcui- 
nojde que muchos murieron >E] Hermano Fray Pe­
dro le pidió m u y  encarecidamente , le dcciarafieío 
qucauiapaíTádocnaquellostresdias, y  aunque con 
mucho fecrcto no pudo akancar mas d é ! , fino que 
ponicndofc en oración,defpues de pedir a Dios mifc- 
ricordia,!e dixoconla confianza de amigo., y  ficruó 
fi^kSeñor,fim dais panJdfñpobres'iyo’. os certifico
<¡U(ÍS de p e rd e r á  I u a n  f e c a d o r . f a q u t ]  S e ñ o r  qxkm n-*

no por fus enemigos,que dcxaria de ha zer por no per 
dervnamigoí.Y añino fue marauilla'dícíTe la lluuia 
que le pcdia.Era tan continuo en eftos arrebatamien­
tos,que parccia no fcr fcfior de íi,ni poder cumplir con 
lasobügaciones de fu oficio,y vna vez moft randó fen- 
^ i o . f e  encontró con el Hermano Fray Iuan,de la 
Orden de San Francifco cíe Paula,y le d i x o : H e r m a -  

^<^i^'uegueanue]lroSeñor q u e J e a p a r t e t n p o c Q  de m i , y  
w efofxe.EÍHcrmanoFr.Iuanjaunq gran fieruo de 
Diosjnocntendicndoquclodezia por la fuerza que 
padecía co los raptos, fe efcandalizó,hafta qucfupo

Y a  cl
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ir:

2 2. H iltorlade U v id a  ■
t ifcntidocan q'>= e l ’ ocRdko Iiian fe lo ama dicto.  
( ' travez,em bijndole  a llamar la lcnor.i D on a  Ana
A d o r n o , yotrasfeSoras de calidad ’ 
v n a  h u e r t a iuya.queefta c e r c a  de la C iu d W  de Xe- 
r-z ,y  juntamenteal Padre f igueroa ,también varon
dem uchoerpit itu,yvirtud,delaOrdende los Minia

mos .N o  pudo dexar de obedecer,por fer a 
ñora m.uy gran deuota f u y a , y  biehechora de fu H o  • 

nital-mas en viendofe en cl cam po, y  confiderando a 
L e n i d a d d e l a s  flores,lamufica de las aues,y el ruido
d e l a s a g u a s , a p e n a s p o d i a r e f p o c d e r a ! o q u e  le dezia,

n.i podra impedir los raptos por mas que trabajaii e ,y  
afsHe apartauadetodaconueriacioiJ, y  acompañán­
dole eU’ adreFigueroahaftalafuente,que llaman de 
ValladeÍ0,viendo.elB.Iuan Pecador , que no podía 

abftenerie del rapto,buelto al Padre Figueroa , le d 
y^Q^RaÍYeBgmroa,espofitbhqmayq cndmundo quie

nuedafufriy d Bios}
Refpondió el Padre Pigaeroa,Iéfus, H e rm a n o , y

elfo dize > Y  quien avrá que
Yolrefpondió luanPecadóDque no lo puedo lult.r. 
y .d iz ie L o  eftofe artobq,y quedo leuantado vneodo 
flel fuclo,y afsieftuuodefdelasdozedel día,hafta W 
cinco déla tarde.El Padre Eigueroa puefto de rodi­
llas, f e  p u f o  a llorarmuchas lagrimas. _

D  G ó m e z  de A u i la ,  que los fue abufcar,porque
no auiau comido hafta aquella hora , y
gente,que venia por agtia'alafuente,fe quedar
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Dé SJuan de-Dios. 5 3̂
mirádosdeloqueveían. Y  cierto ci cfpeélacUÍo era 
digno de admiración,ver vn hombre arrobado del eí- 
p 'r it i i jypueftoenclayreportan largo cfpacio-, y  el 
otroderodillas,bañado'cnlagrimasdedeaoci5, Bnel 
t o  en fu fentido>qucd6 algocorridojviendo que efta­
ua alli don G o m e z d e  AuiÍ3,el qual difsiraulando,los 
empegó a reñir,diziendo,queellauan aquellas Teño- 
raStefpcrando fin comer,y afsi los l icuó con í igo: pero 
el fieruode Dios iba tal,queno pudo comer bocado, 
por noéftar aun feñor dc fi.

Vndia de la.Fieña denuéñro Padre San Aguft in,  
fue el fieruode Dios a fucafa,y confefsó con v n F ra y-  
le amigofuyo,queauia de dezir MiíTa para comul- 
garle,y eomacardaíTecnconfcíTar ócras perfonas,Te

l a t v i opufo luán Pecador en oracion,/arrobado ene 
quebaxaua nueftroPadrcSan A g u f t i n , /  facandoel 
SancifsimoSacraraentodcl Sagrario,le com ulgo,/  le 
dio cn vn vafo dc oto vna bebida preciofifsima, v  
aquél dia cñ-uuo'árróbádó'haftala tarde : y  el  E fa j íc  
que le auia de comulgWjh'dfkñdóle defpues, íe dixo: 
Donde eftuuo’Hermaoofaán,que mas de vná hora 

■eftuueeíperandoen'iaMiíTa para comulgarle. Y  d  
'fieruodeDios lercípondió:N oim porta ,Padre ,que  
ya y o  auia comujgado.Y tan fuera défi qacdóconef-  
teFauorjque noaccrtáuaá’-deziríoquanaolocoficáua 
a los'Hermanos.'

Hftandoci fieruo de-Diosvndiaen San Francifco 
oyendo el Sermón,íc arrobó con tar4to ímpetu,qucle

i
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4- 4 -  H íf io r U .d e la  v id a  '
U u a m ó  m á s s i t o q u c l a s  gradas ó d A i t a r m á
l o s  A c o l i t e s  n o . l e d e t u u i e r a n  5 h a z i e n d o l e  f u e r g a  j í i n

d u d a  fe c r e y ó  q u e  l l e g a r a  al t e c h o . D c f p u c s  de  bue f to  
e n  f i s q u e d ó t a n  a u e r g o g a d o  de  la p u b . i c i ü a d  del acto, 
q u e  a q u e l l a  n o c h e  fe a g o t ó  c r u e h í s i m a m e n t e  , . r inen-  
do fe  p o f  a u e r  p e r t u r b a d o  el S e r m ó n , y  l o s O h c i o s  D i -  
u i n p s , y  n o  c o n t e n t o  c o n l o s  ago te s  q u e  fe d i o ,  a lq u i lo  
v n m o g o , q u c á v n a  c o l u n a  d e l  C l a u f t r o  a m a r r a d o  le 
s c o t a l T e , y a l s i l o h i z o , d c f u e T t e q u e n o f o ’o  a  e l ;  pe-,

ro tambiéneí fuelo quedó bañado en fangre.

C A P I T V L O  X X V L

B B  A L G V K J S R E R ^ B C F C I O ' H E S Q V B  e l  

Jiertío de Bies padectO-ty-de las muyauillíis que 
nueftro Señor ohrh por él.

N O  pudo el demonio por fu malicia dcsar de 
cmbidiar los fauores que efte fieruo d cB ios  
recibía de fu Diuina .Magcftad > ni. de ícntvc 

Iosdaño£,y la guerra que et humilde fieruo de Dios 
Icm ouiaiporloquc fuerotí iaumcrablcs las perfecu- 
ciones que por fi,y por fus miembros contra el excr* 
c i t ó , echando mano de todas, k s  ocafiones e n que pu: 
do moíeftarle.La primera, fue haziendolc odiofocoQ 
buena parte de la Ciudadjficiidocl motiuo cl ínteres, 
quefueletcnermuchafucrga.
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El Emiüctirsimo Cardenal Don  Rodrigo ce C a í-  
íro jA rzob irpo d e  Seuiilajtenicndb noticia de ia vir­
tud de íuan P e ca d o r ,/  de la caridad con qüe en fa
Hoipitaleran curados,/feruidos los enfermos, como 
vigilante Paflordefeó(para mejorarlos mas H ofpi-  
taks)3gregarIosaIfu/o,para que de todos tuiiicíTe 
IuanPccadorlafuperintendcncia,/para cílo ic Ha- 
m ó a S c u i l I a j / I c d io c u e n u d e f u  intento. E l  ficruo 
de Dios k  pidió tiempo para deliberar fobre ello ,  /  
aconrejandofcconpcrfonasdcuotas,/ docáas,huug 
de obedecer a las ordenes del Cardenal, que dandofe- 
la,para la fuperintcndencia de los Hofpitaícs,  fe bol-  
uio á Xcrcz.  Y  fabidó en la Ciudad el dcfpatlio que 
traíajfuc m u y fentidodcrauchosjvnos.por perder jU 
ridicion;/ otros,íntcrcs:/afsi vino ágrangear cnemí-é 
gos,quc le empezaron á defacreditarjuoüdok de ara- 
biciofojhipocrirsjy cmbuftcro,/ q traía engañado el 
PueblOíConmueftrasdefantidad. L l e g ó  la^perfecur* 
cioná fcr tanpub!ica,que los muchachos Je dauava- 
yaporlascalksdlamandok Iuan Picaron,Iuan A b a r  
«ador,Iuan Pefcadordoque el fieruo d c D io s  ileuaua 
con tanta paciencia,que no folo no rcípondia palabra; 
pero ordinariamente traía en las mangas con q u e c o -  
bidaralos que rnotauan deí. Y  aunque los compa­
ñeros,/ los mas que crantcíligos de las injurias que fe 
k  hazian,fe admirauan de ver como no refpondia vna 
palabra can ÍG!a;raas cien fu celda á folascon Dios,  
k  dio' vna noche tiernas quexas ,  ^  lo que taa
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- ^  H 'florfa de la  v id a
i n j u f t a m c m e  padecía  ,y el S e ñ o r  le r e f p o n d ió  : N »  íc^
m aPM n,iueyoM luenlorú-.y\i.< :y.^tw cuiut^iw -.

ua defta verdad. r  -c t
V n  diífaliendo de oir el Sermón en San rrancnco,

auiallouidotantojquedaxallcquellaman de la Len- 
ceriajcftaua tan llcna.de aguaique parecía vn arroyo, 
v laecnteeñauadetcnida,p orque  no podía pallar
fen t rc  los  d em as  auia  a lg u n o s  moi^uelos oc io los ,y  mal
c r i a d o s , v n o d e losqna leS jV icndoa l  b e n d i to  l u á n  V e -

ea d o r ,d ix o á lo so tro s : .M ira d ,  que.coloralias  trac
I u a n  P<.fcador(porque ten ia  é! v n a . c a r a c o m o v n  A n ­

gel  d e l ,C i e l o ) e ñ e ,a u n q u e  anda  d c í c a l^ o ,  mas. cierto 
c s t e n c r f u a m i g a j q u e c a d a v n o . d e  n o f o t r o s ,  y  quien 
fabe  (i viene él a g o ra  de allá.; E f t a u a n  vnas  m ugeres
p r e f e n t e s , y  r e íp o n d ie r o n p o r . é l , q u c . c a Ü a u a i H a h e r -
m a n o ( d i x e r o n ) á v n i h o m b r e  j u f t o . c o m o  ef tc t raca is
dec(ramanera?Aloqucvnorcfpodió:Eítc,cs:julto?

l u f t o  fea él de l  d iab lo  J u a n  P e c a d o r  ,,p o r  n o  da r  mas
m a t e r i a  de  ofenfas d e D i o s , q u i f o p a í f a r e h r r o y o ^ , m e ­

t i é n d o le  p o r  eí a g u a : m a s  q u e r i e n d o  D ios im oC tra r ,
q u a n m a  r n c re c ia a q u c l l a s in iu r i a s ,y ,c o fu n d i r  a .quie

las d c z i a , t o d o s lo s  q u e  e f t a u a n  prcfen tes  l o  v ie ron  le- 
u a n t a d o e n  el ay  re ,p a f la r  de  la o t r a  p a r t e  ,  f in t o c a r  en 
c l a g u a . Q u c d ó l a g e n t e  a d m i r a d a . ,  y  los  moyuelos  

. c o n íu f o s .E n t r e  los d em as  t c f t i g o s q q e á l l i  íeihallaron 
p r c f e n t e s , f u e 'M a r in a  de M o r a í e S - ,q u e 'O y v i u e ,  y es 
M o r í j a p r o f e f l a  del C o n u e n t o  de  n u e f t r a  S e ñ o r a  de

da Vitoria,
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Por el mes de Agoño»embió Iuan Pecador á pe­
dir tr igode limofna, para el Horpitiil , al Píermano 
PVay Pedro Egipciacodkgü a vnahera de e ie i t o C a -  
uallero,que eftauadifguftadodcl fieruode Dios,  por 
lo que auemos dicho,y pidiéndole limofna , empegó 
el Cauallcro aalborocarfe,y  á dar v o z e s , diziendo: 
Q u e  me quiere eftc Iuan Pecador,que hafta á  mi he- 
ra me embia á perfcguir? Deue de fer algún diablo cf- 
te hombre :y ai Hermano que pedia dixo,que fefjucf-, 
leconlosdemoníos,quenolc  queria dar lirooínaí v-

t / ' t T T '  ^  d  J  i'

yendolc ci Hermano,quedó diziendo mal de lu á  Pe-  
cadoráotro CauaIlerodeSan-Lucar,que cftaua con 
e l .E lH erm anoF ray  Pedro,buelto á cafa con Íali- 
moína,queriendo darcuenta al fieruo de Dios dc íó  - 
fucedidoale dixo,que ya lo fabia,y que le pefaua,por- - 
que dentro de tres dias auia de dar cuenta á Dios  , y  
afiifue.Vn vezinojy deuoto del Hofpital, fentido de ' 
que cl fieruo de Dios mandaíFc leuantar vnas tapias • 
■dcI(nopenrandoofendcr á nadic)fe dió el. vezino p o r . 
tan ofendido,que entró por cl corredor del Hofpital,  - 
dÍ2Ícndo:QúecsdefteIuanPccador,cñe diablo fia : 
razon?TomcnIe los diablos,y tome la házienda,y va- 
yafe áCaraiona con el diablo , y  con ella'. Eftaua el 
ficruode Diosenfcrmo,y el V icario Aguftin  C o n d e  r 
con eljpero no habló palabra,aunque fintió bien, que : 
elamigo, y  vezino eftaua cfcandalizado’. E l  vezino 
amaneció con vna recia calentura.Súpolo el fieruode • 
D ios,yfuelea vificar con el Hermano Fray Pedro

por
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Hiflorm de U  vida
porcom pañcrO 'L kgadoafucaía  el ficruo de Dios, 
leconfoló,/dixo:Q.uiere  (enor que le digamos vna 
L e t a n í a , / vna Salucá nueftra Señora de las Anguf-
das,y verá como luego fe halla buenovQ ue aísi la du 
ximos por la feñora doña Leonor de M e í a , y  la Vir- 
genlaalcanzó ía lud.N oquieroquchagapor minin-
cunaroíxatiua(dixoclenfermo)que hartas haze mi
muc^er.Dcfcchado el fieruode Dios,  ícIcuar.to , y  fe 
íue,y en el camino dixo a fu compañero : Hermano
P e d r o , m u c h o  me pefade ve n a n  malo ánuctuo ami­

go,porque cicitoquemañana cftará muerto , /  alñ 
fue,y  juzgauan losHermanos,qucel Señor tomaiu 
a fu cuenta vengar los agrauios que fe ic hazian a f« 
f íeruo: mas ei demonio no contento con los que fus 
miniftroslchazianjélmifmocnperíonalc vinoá per* 

feguir con la lengua,/ con las manes.
Paflm do cierto dia por la puerta dcIasRecogidas, 

(quclIamandelaMifericordialeftaua en cila vn po­
bre muy llagado,/ muy afquerofojquc viendo al fi« 
u o  de Dios,empegó  ̂dczirlcquantas infamias fabia,
llamándole picarojembuftero,que fe comia las galli* 
nas,y daua los hucífos a los enfermos,/ que Dios auia 
decañigaraquella C iu d a d ,p o r  confentir en fi a vri 
hombre tan malo.El Licenciado Iuan Eedon -, A d -  
miniñrador de aquella Cafa,eftaua detras de la puer­
ta,oyéndolo queel pobredezia , y la Tpaciencia con 
que cl fieruo de Diosle  fufrÍ3,derpuesde oírle vn ra­
to,viendoqucalgunas.perfonas dczian vnos a otros,
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como calía Tuan Pecador g Parece qüe no tiene que 
rcípondera las verdades que cl pobre le d izc , lregófc  
el fieruode D io sa  é b y  no fe fabe lo que le dixo a la 
ore¡a:porque fino fue el pobre,nadie lo o y  ó ¡pero t u ­

uieron cal virtud las palabras que le dixo, que el pobre
dando vn grande eftampido^eomo trueno, defapare- 
ciójcntendiendo todos que era el demonio,que toma- 
ua aquella figura para defacreditarlo ; otras vezes ía 
tornaua de lagarto,u de culebra,para efpantarlo en fu 
cafa.Atgunasvczes le molieron apalos;otras Icvie- 
ronlosHeligiofosIíeuar arraftrando. V na noche íe 
cogieron los dem onics por las ore jas, y  dando vozes,

íeacudieron,ylch.;Ilarontodohcridoenc!las,con]as ■
vnas que Ic auian metido,de fuerte que no Jo pudo en*»
cubrir por la mucha fangre que dellasle falia. .

OcravczeflandocnoracioD en fu celda:, vino et 
demonio entragedc muger,para abracarle ,  y  el fier-J 
uode Diosle áixo;Erpereme,qucyasé Ío que quie­
re,y baxandocon mucha pricíía ala cozina, craxo vn ' 
brafero lleno de afcuasjyderramandolas por la celda, 
le echó fobre ellas, diziendo : Q u ie n  mehuuierede 
abra(jar,en eft a camá fe ha:de acoftar.El d e m o n ia c o -  ■ 
íulojderapareció.

Solia efte fieruode Dios,en nombre del Nacimien - 
tode!NinaIerus,darpdn,yearneatodos los pobres 
que WnicÍJcn ala puerca, y  vna deñas ficñas mandó 
amaíTar vn caiz de pan,y cÓprar veince>ó ct einca hija-

as de puerco,que hizo cortar a libra, y  a media.libra,
m a n -
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, - Q Hifioria de la vida
m ^ d . n d o  alos Hermanos F ra y  Pedro Egipciaco, y  
F ra y  Alonfojquclasreparticíícnpor los pobres que
vinieíTcn: V i n i e r o n  tantos la viípera, que cl día de

Eicfta por la mañana, ya no .auia m a s  que veinte pa­
n e s , y  v n a  poca de darne»quc íc guardaua por orden
fu v a ,p a ra  vnas íeñorasqucauiantenido muchos bie­
nes,y viuianen mucha pobreza. Por la tarde fueron 
tantos los pobres que fe juntaron, y  las vozes que da- 
uan,pidiendo limofna,que el fieruo d cü io sfa l io a  
clIos,y les dixo,que ya no auia que d ar ,  que l cuaüen
á í u a a P e c a d o r a h p l a g a , y l e v e n d i e í r c n , y  cl precio

reparticíTcn entre fi. N o  era efto lo que os pobres 
queriamyafsinoccffarondc dar vozes. FI fieruode 
D io s  por dcfcngañarlos,mandó a los Hermanos, que
abrieífen la fala ,y  que lo poco que auia lo rcpart|cíkn.

para que viendo los pobresque no auia mas,ccllalK
de fus importuqaciones.Cofa mat auillofa, que abic
tasIaspuertas,losHermaiios,ypoDres vieron los el*
portones,y  coftalcs tan llenos de pan(que aui3n des "

do v ac ios )quc  parece  q u e  lo vcr t ian  p o r  el
daron admirados los H erm anos,  y  d e D i
riñendolos, los mandó querepartieüeniahmolna,y
fue ella tan libera!, que duró hafta defpues de 
Reyes  , repartiendo cada dia en m u y  grande can

El  S eñ o r,  que tan largamente miniftró el comer,
para  íos p o b r e s  , p o r  manos de Iu a n  P e c a d o r ,  t.im

bien acudió a íu hambre;por las de los Angeles,
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a fsh q u e  f i e n d o  l l a m a d o  á  S e u i l l a  d e l  C a r d e n a l  , l l c o ó  

t a r d e , y  n o  a u ia  c o m i d o a q u e l d i a ; /  n o  q u e r i e n d o  ir 

fu H o f p i t a l  á p e d ir  q u e  c o m e r , n i  h a l l a n d o  q u i e n  fe i o  

d i e f l r e d e p j r e c i ó q u e l c d e z i a m q u e f a l i e í í e d e  la C i u ­

d a d , q u e  f u e r a  h a l l a r í a  d e  c o m e r , y  a f s i f u c  : q u e  h a l l ó  

v n b u c n p a f t e l  j u n t o a l c a m i n o , y  e f t a u a  c a i i c c c j y  b u e *  

n o ; y m i r a n d o p o r t o d o e l c a m p o , n o  v i o  p e r f o n a  , y  

j u z g a n d o  q u e  S a n c a  í n c s , a  q u i e n  l l a m a u a  í u  m a d r e ,  

le h a z i a  a q u e l  r e g a l o , f e  l e n t o  p a r a  c o m e r l e : y  e n  c f t c  

p u n t o  v i o  v n  m o z o h e r m o f o ; a  q u i é p r e g ú c ó ,  fi a q u e l  

paftel  era  f u y o j N o  es f i n o  v u e f t r o ( d i x o e i  m o z o ) y o  

v e n g o p a r a  d a r o s  de  b e b e r  d e f p u e s  d e  c o m e r ,  y  afsi  l o  

h i z o , d a n d o l e  a b e b e r  l o  q u e  le f u e  n e c c í T a r i o , y  c o n  e l  

í e e f t u u o g r a n d e e f p a c i o , t r a t a n d o  m a t e r i a s  m u y  a l ­

tas,de q u e e l  f i e r u o d e  D i o s  d i ó  c u e n t a  á g r a d e s  T e ó ­

logos,a q u i e n  p u f o  e n  g r a n d e  a d m i r a c i ó n  c o a  l o  q u c j  
o y e r o n . .

C A P I T V L O  X X V I I .

d e  O T ^ J S  m a r a v i l l a s  Q V E  K V E S - -  
tro Señor obró porju fieruo,y de f u  gíoriofa 

muerte.

^  V e  efte  f i e r u o d e  D i o s , p o r  m a r a u i l ! a , f a u o r e d -  

d o d e f u D i u i n a M « g e f t a d , y  p u d i é r a m o s  e m -  

p e z a r v n l i b r o n u e u o j f i  h u u i m a m o s  d e  c o n t a r  

las m e r c e d e s  q u e  le  l ú z o , y . i a s  m ^ ra u i lL is  q u e  o b r ó

por.
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H lllork de la vida
p L é l  VnaBOche fe o y ó  vna n ofica ccIcRial en fu 
L l d a , y e t a v n C o r o d e  V í r g e n e s  que !e a dauan,y
c n t t e e l l a s e f t a u a S a r , r a in e s ,a q u ie n e l  llamaua m a .

d r e , l a  q u a l  le  e n f e ó ó  tr  es c o r o n a s , y  " ’ ^^^as e a m «  e. 
g a l a d a Y y  d i x o : E f t a s  c o r o n a s ,  y  c a m a s  ' “  ^

| u a r d a d a s p a r a t i , y . p a r a  lo s  ^ e  f i r u e n  ^

L o s  E r a  m u y  f u  d e u o t o  v n  C a u a  l e t o p n n t i p a l d e  

X e r « , l l a m a d o  d o n l n a n  A l o n f o . y  e l , y  fu  m u g e r  v.- 

Ulan d e r c o n t e n c o s , p o r  n o  t e n e r  b i j o s . y  lo s  a lc a n c a to n

Dor o r a c i o n e s d e l  f ieru o  d e D i o s .
V n F a m i l i . i r d e l  S a n t o O f i c i o i b a  v n a  n o c h e  a la

P a r r o q u i a  d e  S a n  M i g u e l , p a r a  q u e  P ™
m n s e r , q u e  fe au ia  r a u e t t o , y  e n c o n t r a n d o  e n  l a  cali 

i  I u a n  P e c a d o r d e  d i x o :  H e r m a n o ,  e n c o m . c n d e r n  a
D i o s j q u e t e n g o m u c h o s t t a b a j o s e n m i c a l a .  1  p •
g u n c a n d o l e  el f i e r u o  de D i o s ,q u e  t ra b a ,o s  t e ^  ¡ L e

f e f p o n d i d , q u e  fe le auia m u e r t o  fu  m u g e r .  N o  d,g.u 

t a l f d i x o  el  f i e r u o  de  D i o s  1 q u e  n o  e fta  f ino  v .u a .  t
b u e n  h o m b r e  l o  c r e y ó ,  y  b u e U o a l u c a f a , h a l l o

r o n g e r  v i n a , q u e  y a  la d e x a u a  p a r a  a m o r t a j a r -
M a r i a  de M o ra le s ,M o n j a , d e  q u ie n  a u e m o s  t ra ta .

d o ,c o n tau a ,d e f te  f i e r u o  de  D i o s ,  q u e  p a f f a n d o  por
v n a c a l l e o y ó , q u e e n c i e r t a c a f a f e n a z i a  g ra n d e  lian

t o , v  q u e r i e n d o  f a b e r  la c a u f a , l e  d . x o  v n a  ve z u r a ,  que

l l o r a u a  v n a  m u g e r  p o r  v n  h i j u e l o  f u y o , q u c  le  le  au. ^
m u e t t o , y l e r o g o , q u e e n t r a f i e a c o n f o l a r l a .  E n  _

fieruo de D io s ,y c o m p a d e c i d o  d e  la m a d ^ , f e  l l e g o

n i ñ o m u e r t o , y h a z i e n d o I e l a í c n a l d e l a  C r u z ,  e
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' D sgs.D e S m s h m d c  

x o ; S p n a , e n e I  n o m b r e  d e  I c f u s ,  y  p o r  r u e g o s  d e  [ j  
S a n t i C s ím a  M a d r e , y  e n  e l  m i í n - . o p u n t o  fe i c u a n t ó  e i  

n i i i o  f a n o , y  b u e n o .

D o ñ a  A n a  A d o r n o  n o  te n ia  m a s  q u e  v n a  b ¡ j a , h e -  

re d e ra  d e  fti c a f a , y  c a y e n d o  enferma d e  m u e r t e ,  f a n ó  

r a i l a g r o f a r a c m c j p o r o r a c i o n c s d e f t e f i e r u o  d e  D i o s ,  

q u e  a u i a  a u i f a d o  a n te s  a ia m a d r e  d e  i a  e n f e r m e d a d  
d e l a h i j a >

F u e  v n  d ia  e i  f i e r u o  d e  D i o s  a la  v i l la  d e  C h f o l a n a  á  

r e c a b a r  c i e r t a  h e r e n c i a , q u e  p e r c c n c c i a  al H o f p i t a l ,  y  

no auia e n  a q u e l  P u e b l o  m as  q u e  v n  E f c r i u a n o j y  cíTe 
eftaua á p u n t o  d e  m u e r t e ,  y  era  neccíTario  i n t e r u e n i r  

A) a u t o i  i d a d  e n  e fta  c a u  f a , p o r  i o  q u e  le  f u e  a b u  ícar  

a í u c a í a , y i e h a l l ó  a c o m p a ñ a d o  d e  l o s  q u e  íe  a y u - '  

dsuan á  b i e n  m o r i r ,  y  ei e n f e r m o  -ya n o  h a b l a u a : y  

con t o d o  e l  í i e r u o  d c D i o s  e n t r o  ,  y  d i x o  : S e ñ o r ,  

Asgam e m e r c e d  d e  d c f p a c h a r m c  c f t c  p a p e l ,  Y  jo s

gue eftauan prefentcSjdixeromPadre,no vé q u c re e f-  
U muriendo efte hombre? A l o  que elfícruo'de Dios  
rcl>ondió:CaI.Ieo,qüeerpero en D ios  que me hade 
ucíp achar efte negocio,y queefta tarde me he deboí-  
ucr á XercEiy qúitandofe vn bonetillo que traía,  fe lo 
pufo c n  la cabeza,y al punto c l  enfermo quedó buc- 

N , y  fanojv fcntadoenlacama,dcípachó el papeldeí 
IHermanoluanPecador.Y defte cafoaymuchos tef- 
higosviuos.:

p o r  r e u c I a c i o D  ,  q u e  fe  a u ia  d e  p e r d e r  v n a  

C i u d a d  e n  E f p a ¿ a ; p e r q  n o  f a b i a  q u a l , y  I l o r a u a  c ó t i -

2  n u a -
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 ̂  ̂ H ífloria  de la v id a
nuamenteporella) hafta ídber que fue la de Cádiz .  
Otras  muchas rcüelaciones tuuojquc no podemos r e ­
f e r i r , e n t e s  las qualesfta principal fue, la de fu muerte, 
y  dc fu entiectofta qual fue muchos días antes, como
i x o  a los Hermanos,y a otras perfonas dc autoridad,, 
y  amigas fuyas,y vnadellasfueel D o c t o r  Chrmoual 
Martin,a quie dixo,como auia dc morir dcfarr^parado 
de codos,y le auiá de ileuar arraílrádoá enterrar,y al.
f i f u e : p o r q  fiendo herido de la pefte^nadic oflaua-llc* 

carica  él,y Iodcxaronfolo>auDqacopanado dc A n ­
geles,y Sáíos,y vno dellos fue cl gloriofo M a n i r  San 
Sebaftiá,cuya esla vocació de íu Hofpital. E l  cuerpo 
Ileuaróarraftrando quatro palanquines a vn corrab,
masel a l m a  fe feie a gozar de Diosen la bienaucntura-
ca ,q c l  fieruode D ios tambic fupo merecer, t u e  muy

fcntida fu muerte en la Ciudad de X e r e z , y los rray- 
les de S.Erancifco falieron por lascalles dando vozes,
y  diziendo;Hcrmanos,hazedpenitencia ,.porq Dios

nos ha llenado ci juft o,que Ic ataua las manos Eueíu 
gloriofó tráfitoen 3-dc lun iod c  léoo.f icndode edad

S g u c i o s  dias defpues,queriendo Dios nueftro Se­

ñor moftrar,qnofoloeftitnauacl  alma bendita déla
fieruo,fino tambien queria que fu cuerpo fuefle vene-
radoenlatierra,lomanifeftóensftarninera.

Yendo los Hermanos á media^noche a la Ig'ens, 
Como ceniande coftumbre,paíTauá por cl̂  corral ol c 
eftauaenterradoelficruode D i o s , y  vetan abrirte

tlvf*
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D e  S J u a n  d e  D h s .  3 j

tierra de fu fepukura,y leuancarfc el acáud, ó  arca en 
q cl cuerpo eftaua mecido,y notando efto algunas no- 
chcsjvno dellos lodixoal  Licenciado A gu ft in  C o n ­
de,Vicar.ioquc era de la C iu d a d :y é U a u n q  gran de- 
uotodcl-f ieruodeD ios,nocreyó aquella marauilla* 
yconalgunaa;ged¡aIedixo:Caílcn5 callen, no andea 
coíieftasinucnciones.Encogido el Hermano , y  los 
demás con cítaspáIabras,nooíTaron dezir cofa ningu­
na,porque no los tuuicftcn por inucncioneros; pero el 
Señornoceírauidedcfcubrirlacierraa y  leuantar el 
atJud;queriendo que fu fieiiiome joraííc de lugar, y  
aísi fue, que ci Hermano Fernando Endino, que era 
H'ermano mayor ,  fe fue al V ic a r io ,y  leafirmóno 
ferinuencioníuyajni de los H erm anos, que todas las 
noches fuecdia a la hora de mcdii noche. El Vicario 
dudandoyadelcafo,quifo experimentar efta verdad 
por fu mifma perfona,yendo al Flofpital, y  hallando- 
fe en éf á aquella mifma hora,vidocon fus ojos loque 
no acabaua de creer,q fue abrirfe la tierra,como folia, 
y falir cl ataúd fuera dellajdc qquedó m uy admirado* 
mis no del t o d o  fatisfcchoiy afsi defpues de mandarle 
boluer otra vez á encerrar,vino otra noche, fin que le 
erperaífen para coger los Hermanos al defcuydo,y ef- 
tando con ellos hafta la medianoche, en dando las do- 
2ebo lu ió a ve rco m o fe ab r ia lat ie rra ,y  faiia della el 
ataud;yenterncciendoredccafocan marauillofü,en- 
t ídió ,^ la voluntad de D iosera ,  mejorar delugar el 
cuerpo de fu fieruodo qual fe hizo folemniísimamete;

Z  z  a c u *
Ayuntamiento de Madrid



5 ^ 0  H iflsr ta d e la v ld a  . . .
acudiendo lá gente dc la Ciudad,de todos eftados^a la
translacionjfüccdiendoencliaroiichasjy muy grades 
Eiarauillas,coraoconña délas informaciones.qué pa­
ra fu Beatificación,y Canonización de nueftro lanto
P a d r e  fe han prefentadocnRoma,recibidas con gra­
de aplaufo(y también admiración,de que en vn Con-v 
fiaoriofctrataíTedela Canonización de dos Santos 
de vn Orden)y  de qucefpcramos en Dios  nuefii oSe- 
ñor feliz fuceflo,por la gracia que nueftro Santifsimo 
P a d re C le m c n te N o n o o o sh a  hecho,mandandodcb 
pacharremiíTorialcsparafegandas informaciones,( 
deprefentefceftanhaziendocn Andalucia.

Elquequificrevermasdilacada.noticia de las vir­

tudes defte admirable V aron,lea el libro que dc fu vi- 
daclafiodefcifcicntosy fcfcnta y  cinco lalio a luz,- 
com pueftoporcllluftrifsimofenor D o n  Gerónimo
M a f c a r e f i a S j e n t o n c e s e l c a o O b i f p o d e  L c i r i a ,  y  oy
d i g n i f s i m o  Obifpo de Scgouia,Principe por fu llu -
t r i r s i m a f a n g r e , c o n o c i d a s l e t r a s , y a p r o u a d a  virtud,

merecedor de los mayores pueftos,que cfpcramos ha 
de gozar,paraq la antorcha de fu exemplo,y doanna
ü u c f t a  e n  mayor candclero,alumbre a todo cl mun­
d o : / también para que crezca el amparo que nueftra 
lami!iafieraprchacenido(empe(^ado. muchos anos 

há en fu antiquifsima cafa) con manificftos 
fauoresenla perfonadc fuScñoria 

lluftrifsima-
C A -
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C A P I T V L O  X X V I I I :

E K  Q V E  S E  T f R j T A  D E  L O S  T A D R E S  
Generales que ha auide en Ejpaña,defpues que Tau-  

U Qniuto d'iu 'íÁxQ nueftra Sagrada R eli­
gión en dos Congregaciones.

En  eílc Capiculo fe tratará brcuemente de las 
vidas de nucftros Venerables Ladres Generales, 
que lo han fido en Efpaña, de nueftra fagrada 

Religionjdeípuesq PauIoQ uintodiuid ió  el gouicr- 
nodcilaendos partes.El primer Generalque tuuo la 
Congregación de Efpaña,fue cl Venerable P. Fr. Pe­
dro Egipciaco.Nació efte Reí igiofif&imo V a r o ,  ver­
dadero Padre de fu Fami!ia,el año de mil quinientos 
yfefenta y ocho,en la vil la de Vcjff iO bifpado deCa* 
dÍ2:lu padre fue Familiardcl SácoO fic iodela  Inqui- 
fici5, y  fe llamó lú a  Manuel,v fu cnadreMaria dtPa* 
dillarl .uego enfus primeros a ños dió mueftras*de las 
muchas virtudes en q en mayor edad fe auia de exerci 
tsr.Siendoaunniño, Dios N .S e ñ o r  j que guiaua íus 
pü o sp iracoíasgran desd cfu  feruicio,ie l icuó con 
fiis padres ala m u v  noble,y leal Ciudad de Xerez de 
laFrontera,adondefiendo de edad de diez y  nueue 
an o s ,m o u id o co n h h m a d e  íantidad,del admirable 
Varón Fray iuan Pecadorsinfigncenia vida contcvn- 
platiua , como fe ha vifto en los Capítulos en que

Z í  t r a -
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g H ifioria de la  v id a
tr tam os áe!,el q oal pocos años antes auia fondaflo vn 
H o fp i t a l  en aqáelUCiudad.y entonces le p u e t n a u a ,  
nuifoavUdadetangranMaeftro/egu.relcam inocle

?a perfeccioné,ruieLdo a los pobres: mas el demonio 
com o  anteviendo los frutos que aman de nacer defta
n u e u a  p l a n t a , i n t e ,  pufo muchas dificiilt^es,que v e n .

cidasciulaperfeucrancia delfietuo de Dios , vino a 
con'epüir fu intento el año de mil y  quinientos y  oehe

" ^ p Í L d o s a lg u n o s a ñ o s ,d e fp u e s  de lu Profersion, 

obligado de la obediencia,pafsc) a Granada a í e p i r  in
p!eifo,queconfiguió,masconlafiier9adelaoracion,

L e  con diligencias humanas. Comunicóle  en efta 
L a to n d o n l i -a n c i fc o  T e p d a ,  O id o r  entonces ea 
aauelia Chancil!eria,y defpues digndsimo Conlcje 
ro del ConfejoSuprcmo de C añ il la :y  conociendo en

cumulo de todas v irtudes,qaenenp el fieruo deDio
bolueríeaXerez.conpcrmifsion de lu Supenor.no
rolofeloeftoruó,finoque también c p f i g u i o  el lle- 

uaricconfigoala  C o r t c q u e f ! -
en Vallidolid.SucedieroB en efta jornada algunos u 
ceflos,que aúna hombre tan prudente^ de tantas le­
tr a s ,c o L o  era el O id o r ,le  parecieron fobrenaturales.

de donde refultó alafgarfe la fama de n u e ^ o  Padrea
tanto,  que l legó a los Católicos Reyes D o n  PeliP
T e r c e r á y  D oña Margarita de Auftria: mandaron e
venir fus Mageftades a lu ptefencia,  y  hallando en 

 ̂ con^
Ayuntamiento de Madrid



B e  S.Iuande Dios, 3 59
conucrfacioncorrcípondianlasobrascon la fama, le 
hizicronmuchosfauorcsjCOEtinuandotantocó ellos, 
quetuuonueftro Padreprudcncc codíiani^a para fu- 
p í ic arafu sM agcñ ad cscartasd cfau o r,  para.que la 
Santidad de Paulo Q u i n t o ,  á imitación dc fus an- 
teceíTores,Pio Q u in to ,y  S ix t o Q u in t o ,  de gloriofa 
memoria,confirmaíTe nueftra fagrada Religión. A l -  
can^ólas,paísd általia»en compañía del.Cardenal do 
luanGarcia Me!ino,quc acabaua de fer'Legado á La* 
tcrcjen Efpann;el qual auiendo llegado a R o m a,  le 
ap.ofentó cnTu Palacio, y  préfentó a fu Santidad,* 
quien nueftro Padre bes ó el pie jy  dió las cartas de fu 
•Mageftad. Su Santidad le recibió benignarT:ertc.,y 
concedió Bula en fictc de Abril  de mil y  reifcientos y  
ocho,para poder congregar Capitulo General en Eí- 
pañafy para que hiiuiclTeGeneral en cilai independe - 

itcdeldc IcáUa.
Auiendo nueftro Padre ’Eray Pedro Egipciaco 

concluido con tancafelieidad fu pretcníion, boiuió a 
Efpaña,r-eeibferonic fus Magcftades con !a benigni- 
dadacofturobrada,.y c o n f u h u o r e n  veinte dc O t u ­
bre de mil y feifeicntos y  ocho , combocó a Capitulo 
General en el Hofpital de nueftra Señora del A m o r  
de Dios,y Venerable Padre A n tó n  Martin,de laCor 
te d e M  idrrdrprefidió en él el Iluftrifsimo feñor don 
D e d o  Garrafa , Ar^obifpo de Damaíco ,  Nuncio  
A p o ñ o tk o e n  Eípaña.Y júneoslos Reíigiofos,vn,r- 
n¡mes,y conformss,mirando a fus muchas virtudes,y
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continuas fatigas en el feruiciode la Religión jeligie? 
roDeoGcncrülalmifmo Padre Fray Pedro Egipcia- 
cojy  fue el primero que huuoen Efpaña.

É acftc  Capitulo fe hizieron las.Conílitucioncs 
antiguas>y ñcndo neccíTaria para fu fir mézala confir­
mación Apoftolica>fauorccidode íos Señores Reyes, 
c o m o  la primera vez,boluió nueftro Padre á Roma, 
£0 compañia del Escelcntirsimo feñor D on luán 
Fernandez de( V c la fc o , Condcñ able de CaftiIIa,que 
iba por Goucrnador dcl Eftadode Milán. Paísó por 
Florencia ,  y  alli dió a la Gran Duquefa las cartas 
que para fu A l t e z a  lleuaua de la Señora Reyna de 
E fpaña,  Doña Margarita de A u f t r ia ,  fu hermana. 
Fue  recibido de los Duques con grande humanidad, 
y  en fu carroza, por mandado de fus A lte  zas, fue íle- 
« a d o á R o m a .  Apofentólecomoprim cro en íu Pa­
lacio,  fu antiguo bienhechor el Cardenal M c l i n o , y  
le prefentó a fu Santidad, a quien nueftro Padre be­
fado el pie,  manifeftó la fuplica que lleuaua. H u u o  
no pocas eontradiciones de parte de m u c h o s , que 
les parecía perdían de fu derecho , fi nueftro.Padre 
confcguia fu intento: mas pagando alguno fu perti ­
nacia (que deuia ferio) con muerte repentina,ame­

nazada primeropor el virtuofoPrelado, fe facilitóla 
gracia,  concediendo fu^autidad á fíete de luÜo de 
milfeiíciencosy onze,DUcuaconfirmacionde la Reli­
gión,y  aprouacion.cicJas;ConftitUcioDes.

,yien*

\

Ayuntamiento de Madrid



V?

V> ^ T r z u C  X  'confirm o U J i g i  A o n  L f a H c s p i i ia í íJ ^ / J ‘̂ -H ^ ^ ’ ’
Z C Í f r E f t Z L c L .  i .  ¡ M M . s d r ^ r n  »  :
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Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



D e  S  J u a n  d e  D i o s .  3 Ó 1

VíendofenuellroPadreEgipciaco,  tan fauoreci- 
d o  de fu Santidadjquifo echar el fcilo a fu fclicidadj.y 
arsileíoniicoquifieíTcque elratificaíTccn fus manos 
fuP-rofe'ísion(haziarecon alguna limitación defde el 
tiempo de ClementcO«ftauo)hizolo afsi fu Santidad, 
y  prüfcrsócD.fusmaoos,afsiílicndo, para maydf foé 
lemnidad del acfo,eI Excelentifsimo feñor don Eran* 
c i fco d e C a ftr o jC o n d e  de Lem u s,  entonces Embats 
xa d o rcn R o m a,y  deípucs M o n g e  de la lluftrifsimá 
Religión de San Bcnito.Einalínente>fauorccido nuef- 
tro Padre del Sumo Pontífice,con algunasdadiuas,eo 
que bienmanifeftóei cariño que le tenia, y  a nueftra 
Religión,fe vino a Efpaña.

Auiendo llegado nueftro Padre a los'piesdel Señoí 
R e y  Don EclipeTercerojpuíoen fus manos las Bulas 
que traía,y fu Católica Mugcftad» no dando lugar á 
contradiciones,mandó fe obfcrualTen; y  en virtud da 
efte mandato fe celebró fegunda vez Capitulo Gene­
ral,en dos de Nouiembre de mil feifcicntos y  catorze, ' 
y c n é lp r c f id ió  cl Ihiftrifsimo feñor D o n  A ntonio  
*Gayctano,Nundo Apoftolico  en Eípaña: y  auiendo 
prccedidodifpcnraciondcfuSancidadjlalió fegunda 
vez  eleéio en General nueftro Rcuercndo P. Fr. Pe? 
dro Egipciaco,el qual profiguió fu gouiernocon tan­
ta prudencia,zclo,y mueftrasde fancidad,quc no pa­
rando el Católico Rey en la cftimacion que del tenia, 
íc c m b ió a  fuenre-Rabia a los cafamienros del SereL 
njfsicno Principe,oy Felipe i l l l . c i  Grande, con la Se*-

re.
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H ijlo m  de la  v id a  
reíiifsitiia P r ince fa  D o ñ a  I fabe l  dc  B o r b o n ,  q u e  D i o s  
á / a .

C o m o  cofas tan grandes en el feruicio de Dios 
nueftro Scñor,nofuelenconfcguirre, íin que las con- 
tradigajdebaxodezelo ia emulación, íe.leuantaron 
algunos alborotos contra la nueua Confirmación que 
nueítro prudente Padre foíTcgójcon Bulas A pofto li '  
cas,fiendo la que pufo á todos fiIencio,vn A ío t u  pro- 
prio,conquce(Sandísimo Padre Paulo Q u in t o ,n o s  
eximió dcía jurifdicion de los Ordinarios. Su data en 
d ie z y  fe isdcMar^odelañodc mil fcifcientos y  diez 
y  nucue,

Auiendo de dar noticia de los Hofpita Ies, y  fuan- 
tigucdad,que fe fundaron en Eípaña,cn tiempo de ca­
da vno de los Generales,defpues que los ay en clIa,dif- 
t intosdelosdeItalia:ytocandoaefte  lugar cl tratar 
de los que fe tundaronen tiempo de nueftro Padre Fr.

,Pedro EgipcÍ3Co:mc pareció conueniente dar tam­
bién noticia de los que antes, defde el principio de la 
Reijgionfe fundaron,y afsi d igo :Q uecI  primer H o f -  
p i ta lquefefun dó,yesfucn tedcdonde fe originaron 
todos los demss de laReligionjfue cl dc nueftro Padre 
San luandc Dios,de la Ciudad de Granada ¡fundóle 
cl mifmo Santo Patriarca el año de mil quinientos y  
treintay ocho-

El fegundo Flofpita] fue,el dc nueftra Señora dcl 
A m o r d e  D i o s , y  Venerable Padre A ntón Martin,

fun-
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fundadoporeftc Venerable V a r ó n ,  el año de m ily  
quinientosy cinquenca y dos.

El Hoipital  de San luán B au tiñ a ,d e  la Vil la  de 
L u c e n a j fe fu n d ó c la ñ o d c  mil quinientosy fefenta y; 
cinco.

El  Hofpital de nueftra Señora de la Candelaria, 
de la Ciudad  de Xcrez  de la Frontera, fe fundo el 
año de mil quinientos y  feíenta y  o ch o, á primero de 
Enero.

E! Hofpital deia villa de Vtrera ,  que fe intitula 
Corpus Chrifti,fe fundó el mifmoaño de mil quiníc- 
t o s y  fcfentay ocho*

Eí Hofpitálde losDefaínparadosdela Ciudad de 
Gibralcar,[efundoelañodemil  quinientosy fefenta 
ynueu e.

El Hofpital de nueftra Señora de la Paz,de la C i u ­
dad de Seuillajfc fundó el año de mil quinientos,y cer 
ca de fetenca,que fue el año en que Pedro Pecador co-, 
m ó  nueftrohabico,y por configuicnte quedó el H o f í  - 
pitaívnido a nueftra Congregación.

Ei Hofpital  de San Lazarojde la C iu d ad  de C o r -  
dou3>fe fundó el año de mil quinientos y  fecenta.

Ei Hofpital  dcl N o m b re d e  Icfus,de la Ciudad de 
Medina-Sidonia,Ce fundó el año de mil quinientos y  
fetentay ocho.

El Hofpital de la Miferícordia,  de la Ciudad de 
San-LucardeBarrameda,re tundo el año de mibquB 
n-ientosy ochenta y  cinco
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S ̂ 4  I^ftorta de la vlÁa
EIHofpÍtaIdeSanRoí)r igo ,dclav íl la  de C a b n i  

le tundo el ano dc ffiilqainientos ochenta y fcis.
•J d e  n n c l t r a  S e ñ o r a  dc  Ja C o n c e p c i ó n ,
d c y i l l a . M a r t ¡ n , í e f u n d ó e l a ñ o d e r o i l  q u i n i e n t o s  y  

. o c h e n t a  y  f ie tc .

II ° * P ' ‘^ " ' “ ' ^ ' ^ S ' ñ o r a  d e  la L u  z ,  d e  l a  v i -  
l ia  d e O í u n s , f e  f u n d ó  cl a ñ o d c  m i l  y  q u i n i e n t o s y  no*  
uen^ta y  v n o , a  v e in t e  j  d o s  d ias  dc l  m e s  d e  F e b r e r o .

r . ! H o í p i c a l  d e  n u e f t r a  S e ñ o r a  d c l o s  D e f a m p a r a ­
d o s  d e  la C i u d a d  de  V a l l a d q l i d ,  fe f u n d ó  cl a ñ o d e  
m i l  q u i n i e n t o s  y  n o u e n t a  y  v n o .

E l  H o f p i t a !  d s  S a o  B l a s  j d e  la  C i u d a d  d e  F a l e n ­
c i a ,  íc f u n d ó  cí a ñ o  d e  m i l  q u i n i e n t o s  y  n o u c n t a  y  
q u a t r o .

El Hofpital de los Defamparados de la Ciudad  dc 
Segouiajfe fundó cl añode mil y  qu in ien tos/  nouen» 
ta / c in c o .

E l  H o f p i t a l  d e  n u e f t r a  S e ñ o r a  d e  la P i e d a d  , d c  la  
v i l la  d c  O c a ñ a j í c  f u n d o  en  c i n c o d c E n c r o  de  m i l  qui* 
n i e n t o s  /  n o u e n t a  /  ícis.

■ E l  H o f p i t a l d e C o r p u s  C f i r i f t i , d e  la  C i u d a d  d c  
X o l c d o j í c  f u n a o  á  q u a t r o  d c  l u n i o  d e  m i l  q u i n i e n t o s  
/  n o u e n t a  y f e i s .

hrcÁl ^ ^ = ' " " ^ ‘̂ ^^ '*f l^ i™ ®^tos /noucnta/fe is ,paíra-  
¡ U p d i .  r o n  D u e f t ro s  R e í ig io fo s  c o n  l icencia  d e  fu  M a g ' c f t a d ,  

á f u n d a r a l a s . I n d i a s  O c c i d e n t a l e s , a d o n d c f e h a  d i l a -  
t ^ d o n u e f t r a f a g r a d a  R e l i g i ó n  c o n  g r a n d e  f e l i c id a d ,  

j. 7 3 ^ .  c í i a s t r e s  d i l a t a d a s  P r o u i n c i a s , / l a  q u e  e n

I  - ■  ' e f .
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tósprcrentcsáñoslehaeropezadoáfuridar ep lax F i ­
lipinas. : • ; ’
, . Afsimifmo fe fundó cl Hofpital d íC o rp u s  C k i f -  
tijde la villa de Ponteuedra,  el año de mil quinientos 
y  nouentay fiecc#

El Hofpital <lc Santa Ana,de la Ciudad de Riofe? 
c o , q u e  fe fundó d a ñ o  de mil quinientos y  noucntá

y o c h o .  __ >
El Hofpital  de nueftra Señora del R ofario ,de  lá 

villa.de Loperajque fe fundó d  año de mil quinientos- 
y  noucnta y  nueue.

E l  Hofpital de S.  Bartolom é,y  SantaCataliñaHé 
la villa de Áreualo,quc fe tundo d a ñ o  de mil y  feif?; 
cientos.

El  Hofpital  de nueftro Señor Icfu C h r i f t o ,  de la 
Ciudad de Vbeda,que fefundó el año demií y  fcife 
cientos y  vno.

E l  Hofpital de nueftra Señora de la. C oron a d a , de 
lavil ladePorcuna,que fofuiidó-el año de milfeifo:  
cientos y  dos.

E lH ofp ica l  de Santa Marta,de la villa de M a r t o s i : 
que fe fundó el año de mil íeifdentQs y quatro.- • .

Eftos fon los Hofpicales que fe fundaron haftael 
t icm poenquenueñroPadre Fray Pedro Egipciaco 
fue elctfto en GcncraUjos que fe fundarodefpues de f u , 
elecciondbnlostlguientes. :

El  Hofpical dcl Señor San Tofeph, de la Ciudad 
de Aícaraz,que fe fundó el añqdc, milÍdlcieníós y  
doze.  F í
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1 6 6  H iflo r la  d e  la  v id a

El Hofpital  dcla Mifericordia? dc la C iu d ad  dc 
C ad iz ,q u c  fe fundó cl añade mil fcilcientos y  trczc.

E l  Hofpital dc nueftra Señora dcGracia,de laCiu* 
daddc M urciajquc fe fundó cl mifmo año dc mií feife 
cientos y  trcze.

El  Hofpital de la Mifericordia ,  dc la C iu d ad  dc 
lacnjqueíc  fundó el año 4e mil fcifcientos y  diez y  
nueue.

Y  fínaliBeDt€?auiendocon autoridad A p o fto lk a ,  
diuididola Congregación dc Efpañaen dos Prouin- 
dasjacabó felizmente fu Generalato.

R etirófc  nueftro Padrea fu celda?,dando de mano 
al gouicrnojparatratarco menos embarazo de la quie 
tu d d c  fu alcna.ícom,oaquelquc.conocia muy bien fcr 
vanidad perecedera, todo lo que no es fin cftraños 
cuy dados? íbi.idtar libremente confcguir los bienes 
eternos.

L l e g ó  eneftc.tiempo el dia en que el C a t ó l i c o ? /
Santo R ey  DonFelipe  Tercero  ? huuo de p gar  la 
obligación en quc-todos los viuientesj por la deíobe- 
diencia de nueftros primeros Padres? auemos cotrai- 
do. Vif icóle  nueftro Padrcj/ifu Mageftad ya no c o ­
m o tal , mas com o á igual fu y o  ? con benignas pa­
labras Ic agradeció la aísiftcnda ? que entendió le 
queria hazer en aquel trance : dio el fanto Rey el 
efpiritu 3 íu C riado r ,  dejando al mundo fine) ma* 
y.or Monarca? a-fus vaíTallosfín Pa.dre ? a la Chrif-  
tiandad fin amparo,a Eclefiaftkos fin fu mayor vene­

ra-
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raciorija las v i u d a s , y  h u é r fa n o s  fin  cl  r e m e d i o  de  fus 

necefs id ad es,a  n u ef tra  f a g r a d a  R e l i g i ó n  fin í o  m a y o r  

P r o t c ¿ t o r ; y  f in a lm en te  a n u e f t r o  P a d r e  ( d i g á m o s l o ;  

aísi^pucs c o m o  t a l l e  t r a t a u a )  f in  v n  a m i g o  c o r d i a l .  

M a l  p u d ie r a  n a c f t r o  Pacire e n j u g a r l a s  l a g r i m a s ,  ju f -  

t a m e n t e  nacidas de  tan  g r a n  p e r d id a  , a n o  a u e r  f u c e ­

d i d o  e n  el G r a n  I m p e r i o  de  E f p a ñ a , l a  M a g c f t a d  d e  
F e l i p e Q u a r t o e l G r a n d e , c l  q ual f i g u i e n d o  l . s  p i fa­

d as  de fu  C a t ó l i c o  padre  ,  p r o f i g u i o  en fa u o r e c e r  la  

R e l i g i ó n , y  a c l , d e m o d o , q u c l e  o f r e c i ó  c l  P a t r i a r c a - 
d o  de  las In d ia s :m a s  n u e f t r o  P a d r e ,  c o m o  v e r d a d e r o  

h u m i l d e , c ñ i m a n d o  en m as  la. afsiftencia d e  f u s  p o ­
b r e s , n o  m c n o f p r e c i a n d o , m a s a D t e s c f t i m a n d o  l a g r a -  

C Í a , l a r e u s ó : q u e d a n d o  fu o p in ió n  para  c o n  los  S c ñ o -  

rcs  R e y  c s , c o n  m u c h o s  m as  r e a l c e s ,  y  n o  menos- p a r a  
c o n  t o d o s l o s  P r i n c i p e ? ,y  S e ñ o r e s  d é l a -  C ó r t e , p a r a ,  

c o n  q u i e n  era  fu n o m b r e  c e l e b r e , c o m o  d e R e l i g i o f i f -  

f i m o  v a r ó n .
L I c g a u a f c  y a  e l t i e m p O ' C n q u e D i o s  n u e f tr o  S e ñ o r  

au ia  d e t e r m i n a d o  d ar  c o l m a d a  fatisfácion a l a s m u -  
c h t s f a t i g a s q u c n u c f t f o P á d r e , , p o !  e l a u m e n t o  de  ! L  

R e l i g i ó n  p a d e c i ó i P r c u i n o l c  c o n  vna l a r g a , y  penofa ,  

c n f c r m e d a d j q u c é l f u f r i d c o n g r a n p a c i e n c i a ,  y  c o n -

f a r m i d a d j c o n  i a v o l u n t a d  d e f u  D i u i n a  M a g e f t a d ,  y  ̂

r e c o n o c i e n d o  fe l l c g a u a  el f in de  fu  v ida ,  a u n q u e  to d á .  

e l l a a u i a f i d o v n a p c r f c ó t a d i f p o G c i o n p a r a ía muertcj, 
fe p r e u i n o , r e d b i c n d o c o d o s  Ios-Santo? Siscranientos,, 
a ñ a d i e n d o n u e u o s g r a d o s d e g l o r i a a f u a l m a  qual

en-
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e n t r e g ó  e n  riiapos de  íu C r i a d o r j e n  t r e z c  de O c u B r e i  

d e  m i l  fe ifcicntos  y  t r e i n t a , í i e B d o d e  e d a d  de fefenta  y  

d o s  a n o s .

A í s i  q u e  f u e  f a b i d a e a  la C o r t e  la m u e r t e  d e  n u e f ­

t r o  R c u e n d o  P a d r e  F r a y  P e d r o E g i p c i a c o , l a  S c r c n i f*  

í i m a  I n fa n t a  S o r o r  M a r g a r i t a  de  la C r u z , m o f t r a n d o  

la  m u c h a e f t i m a c i o n q u c a u i a t e n i d o  de  fus v ir tu d es ,  
f i e n d o  v i u o , m a n d o  d ar  to d a  la cera  c e c c í í a r i a  p ara  fu  

e n t i e r r o  L a  M a  g e í l a d  de I R e y  n u e ñ r o  S e ñ o r  F e l i p e  

Q u a r t o , q u e  D i o s  g u a rd e ,rr jan d d  l e a f s i ñ Í € Í l e f u R c a l  

C a p i l l a . L o s  G r a n d e s , y . S e ñ o r e s  le h o n r a r o n  c o n  fu 

pre fen c ia  , y  a f s i f u e  f e p n l t a d o  c o n  M a g c f t a d  R e a l ,  

a q u e l  q u e  en fu  v i d a  fo l o  f u p o  t r a t a r íc  c o m o  h u m i l d e  

p o b r e .  F u e  f u c u e r p o  e n t e r r a d o  en l o g a r  d e c e n t e á  
q u i c n e r a , y  defpues  en cl  a ñ o  de mil  fe if c icntos  y  qiia-» 

re n ca:c l  R e u e c e n d o . P a d r c  F r a y  l u f l i n i a n o  S á n c h e z  

de  A l b e r o I a , f i e n d o G e n e r a i , ! e  m a n d ó  tr as lad ar  e n  la 
T r i b u ü i l l a  dcl  P re sb i te r io  del  A l t a r  m a y o r , a l  lad o  de 

l a  E p i f t o l a ,e n t r e  l a p u e r t a q u e f u b e a l  A l t a r ,  y  la b a -  

r a n d a d e  h i e r r o ,e n t r e  los  P a d r e s  Fráv-  F r a n c i f c o  F i ­

d e l , f e g u n d o G c n c r a f i y  el  P a d r e  F r a y  F e r n a n d o  de  la 
C r u z . E f t a f u t u m u l o j u n t o á  é l , e n  c o r r e fp o n d e n c i a  

d e l V c n e r a b l e  P a d r e  A n t ó n  M a r t i n , y  en él  e f ta  fu 

v e r d a d e r o  r e t r a t o ,c o n  vn e le g a n te  e p ic a f io jq u e  d e c l a ­

r a  p a r te  d e  fus  h e r o ic o s  h e c h o s ,  y  m u e r t e .

F u e  efte  g r a n d e  V a r o n f e ñ a l a d o e n í a  v i r t u d  d e  ía 

c a r i d a d , p o r í u  m a n o  d í f t r i b u y ó  la S e ñ o r a  R e y n a  D . :  

M a r g a r i t a  d e  A u f t r i a , m u c h a s ,  y  largas  l i m o f n a s á
p o -
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pobres vergonzantes jcottio nos lo dexo cfcrito rl 
EminentifsinioCardenal D on D iego  de G azm an ,  
ArzobifpodGSeuil ia,enla Hiíloria que cfcriuió de 
lavidadecftafclicirsima Reyna. En muchas ocafio- 
nes fe reconoció en c) tener efpiritu de profecía, y  vir- 
t-addcfanarenfermos,deque a! prcfcnte no fe trata 
en particular, por aguardarfe ocafion en qm a s  d k  
latadámcntc falga a luz la noticia de fus virtudes. 

H e m e  alargado Juera de lo prometido, en dar 
noticia de la vida de nueftro Padre ( lo que no po­
dre hazer en fasdcIosPadrcsGcncraIcs que fe le fi- 
guieron ) por ias grandes obligaciones que para^cílo 
ay ¡porque fí m iroaíúsm uchasvirtudes,cséfto  vq- 

rafguño brcucj  fia  la obligación dc la Religión , í u  
'Paternidad la pufo en la profperidad que o y  tie­
ne , f i  a la de mi recorocimiento, g c z é  ,  fiendo N o -  
uicio,rn-micafadc Valladolid , en ocafion cuc fu* 
Paternidad íporm andado dc la Sercnif.'ima Rcytia 
D o ñ a  Ifabci dc Borbon, pafsó áaqueílaNobiiirsima 
C iu d ad  , á hazer vn noucnario a la V  irgcn de San 
Llórente , por elfelizc parto dcfu M ageftad,  deque 
nació cl ScretiifsiTno Principe D o n  Baltafar', qu cgo-  
za dc Dios j g o z e  j digo ,entre los demas N o u ic io s  
que en aque! Hofpiral  auia,fcr aduertido, y  alentado 
confíisfadtas , y  amoroías palabras, o ja lá y o ’ las hu- 
uiera fímprcílo en mi alma » y  cxecucadp con mis

o b r J .  _
A a  N o
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5 7 0  W fic r u d eU x q id a  .
! N o  puedo dexar aqui dp-^duertir con mas d  aridad 

lo quecnelCapitulófiiguicnceboIueré a tocar,  aun- 
qu«á-&inpic d e f  afetdpXaBdo,t£iaisdiláE^das noticias 
para otra ocafíon)y es,que cfta coníi rmacion que arri 
ba fe dize,hizo Paulo Q u in t o  de nueftra Religión, 
pQfüela,primera,Í!Uojafexta,y^cxando de referir 
tpdás.jdc'qucfe da noticia en el Capitulo figuientc, 
foip d k e c o m o  confta por vna Bula de Pió Q u in to ,  

Díga ‘*”®,quee;mpieg!t:Líi:eí de^ííojderpacbada á primero 
v/írkof de Enero deiañodcm ilquinicm osy  fetenta y  vno, 
,íj.'/a¿» auerU eíteSum o Pontificc confirmado, y  aucrnos 
tTepTcl da_dq }a R.égU de,San Aguftin,para que militaíícmos 

debaxo del la ,com o militamos, y  juntamente auer
aprouado'laforma de nueftro habito. Afsimilmocóf* 

r̂.u’iJ r» - ta S íx to Q u in to  por vna Bula ,  dada en primero de 
<¡no, que O fu b re d e  mil quinientos y ochentay feis,auer decía» 
■Mp íiida gj:arnosvacntonces'verdaderos Religiofos: y
*10 pO/JC J ' ' 1  ̂ " . I 1. . ** J* J
ht.i año auervnidoenvncucrpotodalal\eligion,yconccdido
^̂7 2* .facultad para que fe diuidieírccnProuinciaSjfccógre*

gaíTe Capitu lo  en Roma,y feeligicíTe General,  Gen- 
Líh.^.p. doel.primeroque fue e ieáo ,e l  venerable Padre Fray 

«arrííe. pcóroSoriano,de cuya vida fe trató árriba. A  cfte 
s.í!  ̂ lí, .CapituloGeneralíCom odizeGioPictrodeCrefccn-  

ci en fu PreíÍdioRomano.»afsifticronno 'folo los Rc-
Jigiofosde'Italia,finotambicnlosdeEfpsñaipor d ó-  
dcfcconocejqucel.gouierno del Venerable P.Fr . Pe­
dro Soriano alcangó á entrambas partes: y  aduicrte
gftcAutor,aucrfc  celebrado eñe C apitu lo  cl ano de

“  mn
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D e S J u a n d e D h s .  3 7 /
mil quinientos y  ochenta y  Tictc-Por todo To quafoy

otras muchas razones qucfe podian traer,com o foha
d i c h o , c o n f t a t c n c r n u e f t r a  Religión mas anosflc c ^ í

firmacion d c lo  qcomuDmctftcfe icdá-; fcr mas anti-/
guóc!auerGcnerales  cn e l l a , y  la -eonfirmaciotídó-

P a u loV .n ofcr la p r im cra .  Confirma efta verdad cl 
doaifs irno Barbofa í«/í^mfnd ApoftolicaríimJetifío- 
m m  co lU n .i  8 í . Y c I  muy d o d o d o n D ie g o A n t o fe io '  
Fasardo,  A b o ga d o  de ios 'Cohfc iosicn  Ja C o r t e  de- 
M ad r id íC n vn T ratad o q u ch izo cr i fau o rd c  la R e l i ­
gión,en las Indias,num;8-.y G i ó  Pictro Crcftíenci, cfi 

cl lugar citado.

s. I I .  ; ‘
L-rcgundoGcncBalquchuuo cnTá C on g rega -  

,c io n d c E fp a o a , fu c  cl Rcucrendo'Padr-c F r a y  
Francifco Fidel,natural de Térueljencl  Re^nÓ' 

de A ra g o n jto m ó c l  habito de nueftra fagrada 
gion en cl Hofpitálde nueftra Scfioraflc la V&z, de Ĵa 
Ciudad  de N a p o leS ip aftó á 'E fp a n a ^ fu c
H o r p i c a l d e l a P i c d a d d c l á v i l l a d c O c a n a . j d e t c K o i -  
pital d e  i a C a n d é l a r i a d é  í a C i u d a d  d e  X e r e z  d c l  a F r i >
tcra,dcl Hofpital  de N ;S cñ ora  de lá Paz de Semlla,
c n c u y o g o u ie r n o c f ta u a a ite m p o  de fu elección : la
qual fue en cl C a p ítu lo  General que fe celebro en 
v c i n t c y  feisde OcubrcdcmiííeifcieDtós y  v e in t e « h  

cl Horpicalde nueftra Señora del amor de ’
nerabic Padre An tón  Martin de la C o rte  de M ad r id ,

  A a z  a d o o -

E
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a d o n d e  h a ft a  aora  f e h a í K c l e b r a d o  codos  íos C a p í -  

Cu}os G e n e r a l e s  q u e  ha  a u i d o .  E n  eftc C a p i t u l o ?  

e n  v R t u d .d p  vn  B r e u e  d c  P a u lo .  Q u i n t o  ,  d a d o  e n  

C e t c d e D i z i c c n b r c d e m i l f e i r e i c n t u s  f  d i e z  y  n u c -  
u é > f c e í i g i c r o n l o s  p r im e ro s  P rou in c ia lc s  d c . la  C o n #  

g r e g a c i o n d e  E f p a ñ a , y  l o f u c r o n  d c  ía P r o u i n c i a  de 

A n d a l u z i a  ?.cl  P a d r e  F r a y  A l o n f o  de  la C o n c e p ­

c i ó n ?  S a c e r d o c c  d c  la P r o u i n c U  dc C a f t i l l a ,  c l  

c i  P a d r e  F r a y  . M a n u e l  M o n t e r o - ,  R e í i g i o f o  d i g n o  

de  qUc fe h a g a  firigular m e m o r i a  d é l  ? p o r  el g r a n  z e ­

l o  q u e  t u u o  d c f u  R e l i g i ó n ,  y  p o r  Io s-m u c h o s  t r a b a ­
j o s  q u e  f i e n d o  P r o c u r a d o r  G e n e r a l  p a d e c i ó  ( p o r  los 

g r a n d e s e m u l o s q u c c n t o n c c s a u i a ) c n  p o n e r  en c x c -  

c u c i o n l o s  B r c u c s d c í u  S a n t i d a d .  P r c f i d i ó a l a s e l e c *  

d o n e s  , ¡ y  la s  c o n f i r m ó  el I l u f t r i f s i m o  fe ñ o r  D o n  

F r a n c i f c o S e n i n o , P a t r i a r c a d c l e r u f a l c n »  y  O b i f p O  
d c  A m e l i a  ? N u n c i o  en E f p a ñ a .  G ó u c r n ó  n u e f t r o  

P a d r e  F r a y  F r a n c i f c o  F id e l  tr es  a ñ o  J a  R e l i g i ó n  j a l  

f i n  d c  los  q uaIcs> ob i igad o  d e f u g  m u c h o s  a c h a q u e s ,e n  

« • I C a p i t u l o i n t c r m c d i o h i z p r e n o D c i a c i o n  de  i a D i g r  

n i d a d . , y r c r e t i r ó a G r a n a d í á i a u n q n e e l  a ñ o  adela nte  
d c r o i l f d í e i c n t o s y  t r e i n t a y  V n o ? o b l i g a d ó  de  laob c*  
d i c n c i a ? a c c t ó  cl o f i c i o  de A í s i f i c n t c  M a y o r  G e n e r a l?  

e n  q u e  11 c n o  d e  m e r i t o s , e n  b r c u c s  dias aca b ó  -fu vida? 

c n c l H o f p i c a l d e n u c ñ r a  S e ñ o r a  d e l Á m o r  de D i o s ? y  

V e n e r a b l e  A n c ó n  M a rt io ? a d o D d c a f$ i f t ia >  f i e n d o  d c  

e d a d  de í e t c n t a  a ñ o s;

Fup
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■ D eSJudndeD ks. y / }
■Fue V a ró n  de mucha catidad patacón íes pobres, 

éootinuaoración, y  mortificación. Suvida califica 
« o p o c o  el aucrfe haiUdo anos adelante,fu cuerpo 
eHCero,afsimiímocon eí dei Padre Fray Fernando 
dclaCruz;B.c!igiofodeconrum sdaobediencia  ,  de 
quien fe d iz e ,q u e  no pudiéndole defpues de m u « -  
t o ,  con diligencia alguna cerrar la boca , la cerró a 
viíla de to d o s , mandandofelo por obediencia auef- 
tro Padre Egipciaco,entonccsGencral,  Los  cuer­
pos de cCtos Venerables Varones fueron traslados 
el ario de mil V ícifcicncos y  quarenta -, juntamente 
con el del Padre Egipciaco , y  pucftos en cl mif- 
jno ficio con c! , por mandado de nueñro Padre 
F ra y lu ñ in ia n o  Sanchezde A lu c ió la ,cn to n ce sG e -  

neral.

§. m .

PO r  la renuncia que'hizo el Padre Fray Francif- 
co Fidel,  en el C apitu lo  intermedio que fe ce­
lebró ci aíio de mil feifcicntos y  veinte y tres, da

común confentimicnto de todoslos -Capitulare^ tue
cleéáoen V ica r io  General ,  para gcmcrnaíle la 
Religión ; hafta el Capitulo G e n e r a l  prosime ve­
nidero ) el Reuerendo Padre Fray Iuan de S a n M a r-  
■íis, Prior que a la fazon era dcl  H orpkal  de Gra^

nada. , p
F u e  nueftro Reuerendo Padre F r a y  Iuan de han

A a.3
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3 7 4  Hifioríd de la vida
M a r c iO ín a t u r a l  de la vil la de  E í c a l o n a , A r g o b i f p a d o  
d e  T o l e d o . T o m ó  c! h a b i t o  de n u e f tr a  {¿grada R e l i ­

g i ó n  el a ñ o  de mil  q u in ie n to s  y  o c h en ta  > en el H o f p i ­

ta l  de n a c f t r o  P a d r e  S a n  l u a n  de  D i o s ,  de la C i u d a d  
d e  G r a n a d a . S i r u i o  a fu  M a g e f t a d , f i e n d o  S u p e r i o r  de 

d o z c  R e l i g i o f o s , e n l a  jornada  de I n g l a t e r r a  : f u e  m u ­

c h as  v e z e s  P r io r  dcl  H o f p i t a l  de  G r a n a d a , y  a fsirri f-  
m o i o f u s  del  H b f p i t a l  de S a l a m a n c a : Saíj  ó  p o r  A f -  

f i f tente  G e n e r a l  en ía p r im e ra  e k c c i o n  del  a ñ o  de mil  
f e i í c i e n c o s y o c h o j V  g o u e r n ó  cl  H o f p i t a l  de n u ef tra  

S c ñ o r a d e l  A m o r  de  D i o s , y  V e n e r a b l e  P a d r e  A n t ó n  
M a r t t n , e n  codas  las o c af io n e s  q u e  n u e f t r o  R e  u e r c n d o  

P a d r e  E g i p c i a c o  c f t u u o o c u p a d o e n  c l  fe r u ic io  de fu.  

M a g e f t a d j ó  d é l a  R e l i g i ó n  e n  R o m a .
A u i e n d o n u c f t r o P a d r e F r a y  J u a n d c S a n  M a r t i n -  

f e r u i d o  fu d i g n i d a d , p o r c f p a c i o d c  dos  a ñ o s , y  cafi  fie» 

t e  m e f e s , c o m b o c ó  a C a p i t u l o  G e n e r a l  el a n o  de  m i l  

íe i fc ientos  y  ve inte  y  fe is ,a trcs  de M a y o ,  antic ipan-  

d o l c á c f t c m e s , p o r  j u f t a s c a u f t s  q u e  para  e l l o  h u u o .  

P r e f i d i ó e n  ¿1 fu S e ñ o r ía  d o n  I u a n  l a c o b o  P a n c i r o l o ,  

A u d i t o r  del  E m i n e n t i f s i m o  C a r d e n a l  l a c h e t i ,  N u n ­
c i o  e n  E f p a ñ a , y  h e c h a  la e lecc ió n,  fa l i ó  e I m P m o  Pa» 

d?-c F r a y  l u a n d e  S a n  M a r t i n  c o n  el c a r g o  d c G c n e r a l ,  

y  f u e  cl  t e r c e r o .
F u n d a r o n f e  en fu t i e m p o  l o s H o f p i t a l e s  f igu ié te ? .

E l  H o í p i t a l  de  la C i u d a d  de M c r í d a , q u c  fe f u n d ó  

é l a ñ o d e m i l f e i f c i e n c o s y  v c i o t e y q u a t r o , q u c  fe int i ­

t u l a  d e  la P i e d a d ,
E l
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E l  Hofpital de C o rp u s  Chri[l ¡ ,y  San Bartolomé, 
de l a C i u d a d  dc Origuela ? que íe íúndó cl miímp

^  É l H o r p i t á l d e l a S a n t á M i f e r i c o r d i a d c  A n d u j a r ; í  

q u e  fe f u n d ó  cl m i f m o  a ñ o .  j  n ’ J  *
E l Hofpital dc nueftro Padre San Iuan de Dios,de 

lavillade M on tem a yor  el Nue-uo, en J  Reyno dc 
PortugaljPatriadel m i f m o  Santo,que fe tu^clo-enía 
mifma c a f a cnqucuaeió.,cl  año dc mil feifekntosLy

.veinte y  cinco. , , t i  j t
Eí  Hofpital de nueftra Señora de los .Llanos de k

v i l l a d c A l m a g r o , q u e fc fu n d o cla ñ o d c .m il  Icilcien*!

tos y veinte y ocho. . t ,  r>-
E l  H o f p i t a l  de nueftro Padre San Iuan deDfOS,

de-la C iu d a d  de L isboa , fundado e U n o  de m i í  feífcio 
: to s  y  v e in t e  y  nueue,por cl feñor don Antonio M a  f. 
xareñas,DeandeIáCapLllaRcal,yConuflarioGene=

raí de la Cruzada,cn los Reynosde P o rtu ga l , y P r e -  
ifidente dc l a M e f a  de Gopcieñna \  no de Jos 
•mcioresMiniftrosíy léales-vaftallos-dc fu K e y  ^que 
cntonceshuüocnaqueiláCorona-,*! fin como ramo

<dcla IluftrirsimaEamilia dcfu apellido : y  no íolo lu 
Señoría nos fundóHofpitalimas tambicn nos intro- 
diixoenaquel  Reynojcorifacultad R eal)que  no tc- 
niamos.dando principio a los auroentos.que nueUra
f a s r a d í R e l i g i o n t i c n e c n e l . y  p a ra q iT c r io h l t a l l c  e l -
tabilidad,y  E ttneza ltan  grande obra,nos d e x o ,  eo- 

, m o p o r  ¡utohereditario,el grande amparo,  y  honra.
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i y 6  H fto r iá d e ld v id á
q u e  efta g r a o  C a í a  nos h a z e .  Y o c o n f t o q u c  n u e f t r o  

P a t l r s S a n l u a n d c  D i o s  h a  de  p a g a r  tan  g r a n d e s  be* 

n e f ic ios  h e c h o s  a fus  h i j o s j y  p o b r e s :  y  a u n  p r c í u m o  

q u e  y a  l o s  p a g a ,p u e s  v e m o s  cf ta  l l u f t r i f s i m a  F a m i l i a  

d e  los M a f c a r e ñ a s  t a n I c u a n t a d a , q u e  éntre  los  ap e l l i*  

d o s  gran d e s  de aquel R e y ñ o , n o h a l l o o t r a  q u e  mas ti* 
t u l o s d e  M a r q u c f e s j C o n d e S í V i r r e y c s ,  G o u f r n a d o -  

rcs>y C a p i t a n e s G e n e r a l c s t c n g a .  T e f t i g o s  fon  d e f ta  

v e r d a d , d e m a s  de  n u ef tra  P a t r i a  P o r t u g a l , la A f r i c a ,  

A f i a , y  A m e r i c a . S u f r a f e  efta b r e u c  dilacion>q«e  t a n -  

í o s  b en e f ic io s  ncccfs i tan  de a g r a d e c i d a  m e m o r i a .

A f s i m i f m o  fe f u n d ó  el  H o f p i t a l  de  la Sanca  M i f c -  

r i c o r d i a d e G u a d a i a x a r a  el  a ñ o  de m i l  feifcicDCos y  

t re in ta  y  v n o .

E n  fu t i e r a p o N . R . P . F r . I u a n d e S . M a r t i n a l e a n ?  
5^0 de  l a  S e d e  A p o f t o l i e a  los Bre-ucs f ig u ie n te s ,

V n o , d e  la  B e a t i f i c a c i ó  d e  N . P . S . l u a n  de D i o s .

O c i o j p a r a  q u e  n u c f tro s  R e l i g i o f o s  n o  p u e d a n  fer 
c o m p c l i d o s á i r a l a s  P r o c c f s i o B c s . .

O t r o , d e  p a rt ic ip a c ió n  de  l o s p r i u i l c g i o s ,  y  gracia*  

q u e  g o z a n  las R e l i g i o n e s  M e a d i c a n t e s .
O c r o , p a r a  q u e  lo s  R e l i g i o f o s  S a c e r d o t e s  n o  p u c ­

h a n  í e r  P r e l a d o s , n i  tener  o t r o s  o f i c i o s , y  q u e  fo l o  f i r-  

.■uancn la a d m i n i f t r a c io a  de  los S a c r a m e n t o s ,  y  f in a l-  

f í l e n t e  a l c a n z ó  vnas d eclaracio nes  de C a r d e n a l e s ,  p a -  

4*3 q u e  los O r d i n a r i o s  no l íeuen d e r e c h o s  e n  l o s H o f o  

p í ta le s  q u e  p u e d e n  vi fi tar .

D e m a s  de los  a u m e n t o s  q u e  fe h a n  d i c h o ,  p e r t c n c j
o c n *
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ciernes a toda la ReUgion,fueron grandes los queru* 
uoclHorpica:ld« Madrid,que juntamente gouerrro, 
aísien acrecentamicatos de haziédascomoferwicio, y, 
adorno déla Cafa ,y  dcxando en particular las demas 
obras,íolo hago memoria de que por fu difpoficion fe 
h izo la  Iluftrc Capilla en que o y  cftá fita la m uy noi  
blcycaricacma Congregación del Sanco Chrifto  dg

la Salud. .
E n  fu tiempo firuió la Religión al R e y  N * S . c o n

Religiofos parala cura de los enfermos, afsi en la jor4
nada de la Baia,como en otras ocafiones. Gaftaronf^-
cnla cara de veinte mil ochocientos y  veinte y  quatto
pobresque fe curaron en el dicho Hofpital  de M a t
dridjochenta y  quatro mil ducados. Por c f t a s , y  fe«3
mejantcs obras álcancó efte VcnerableVaron tal mep

m o r í a , que fin duda ferá eterna, y  fu falta nuacREaL 
tantemente llorada.

A c a b ó  fu ohcio ,y  fue á fer Prior d e í ‘Hbfpitai de

nueftro Padre Sanitian de D ios  de Granada? adon*  ̂
dem urió ,afíccede Nouiem brc de mil Ieifcientos y  
treinta y  tres , fiendo de edad, de fetenta y  ^quatríj 

años.
Eue nueftro Padre Eray Iuan dcS.Martin,versa-, 

deraméte Padre de pobrcs,y verdadero pobre: g o z o  
en alto grado la virrud de la prudencia,y íuauidad ca 
elgouiecno,eBquefuetanf]ngular,qucteniendo los 
feñorcs del ConTcjo noticb d e l l ó , ie  quifieroa dar 
ia admiüiftradon de los H oíp itak g  de la C o r te ,

ina,?
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m a s  e l l o  r e u s ó i p o r  t o d o  l o q u a f e y p o r l o  m u c h o  q u e  
e n t o d a s l a s v i r t u d c s p r o c u r o i m i t a r  á  n u e f t r o T a d r c  
S a n  l u a n d c D i o s j p i a d o f a m e n t c  c r e e m o s  g o z a  .en  í u  
c o m p a ñ í a  d c  lo s  b ienes  e t e r n o ? .

S. I I Í I .

EL q u a r t o G e n c r a l s f u c e U R e u c r e n d o P a d r c F r a y  
F e r n a n d o  d c  M o n t a d o s ?  n a t u r a l  d e  la  v i l la  d e  
V i g O ) O b i r p a d o d c T u y , c n c l  R c y n o . d e  G a l i -  

c i a . T o m ó  c í h a b i t o d e n u c f t r a f a g r a d a  R e l i g i o n j c n e l  
H o f p i t a l  de  n u e f t r a  S e ñ o r a  dc l  A m o r  d c  D i o s ? y  V e ­
n e r a b l e  P a d r e  A n t ó n  M a r t i n , de la  C o r t e  de  M a d r i d ?  
el a ñ o d e  ra il  fc i fc ien tos  y  d i c z y  fc is .  F u e  d o s  v e z c s  
S e c r e t a r i o  P r o u i n c i a l ,  y  d e f p u e s  P r i o r  dc l  H o f p i t a l  
d c  n u e f t r a  S e ñ o r a  d e  la  P a z  dc  S c u i l l a ; y  cl a ñ o  de m i l  
f c i fc ien tos  y  t r e i n t a  y  dos>a t r e s  d c M a y  o  ? f a l ió  c lccr.  
t o  G e n e r a l  e n  el C a p i t u l o  q u e  fe c e l e b r ó  a q u e l  a ñ o  ? y  • 
c n q u c  p r e f i d i ó  el I l u f t r i f s i m o  f c n o r  D o n  C c f a r M o ' ;  
i c s P a c r i a r c a d c  A n t i o q u í a j y  N u n c i o  A p o f t o l i c o  e n  
E í p a ñ a T o e f t e  C a p i t u l o  í e  p r e f c n t a r o n  las  n u e u a s  
C o n f t i t u c i o n e s j y  d e p u r a r o n  a l g u n o s  R e í ig io f o s  m a s  
a n t ¡ g u o s ? p a r a  q u e  l a s r eu ie íT eñ ,y  a u i e n d o l o  h c c h o j f e  
r e m i t i e r o n á  R o m a ? p a r a  q u e  las a p r o u a f í e  e l S u m o  

P o n t í f i c e .
E n f u  t i e m p o  fe f u n d ó  cl  H o f p i t a l  d e  S e ñ o r  í o -  

f c p h d c  la  v il la  d e  A l c a l á  d e , H c n a r e s ? c ñ  el a ñ o  d c  m i l  
Fc i fc ien tos  y  t r e i n t a y  feis. -c\

E l
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E l H o r p i u l J e S a n O n o f r e , d e l a v i I h  de Priego, 

que fe fandó el año de mil fcifcientos y  treinta y

°^E*n quatro ocafiones notables firuió !a Religión a 
fu M ágeft  ad,con Religiofos,para la cura de os S d -
d a d o s : a f s i m i f m o ,c o n o t r o s , e n U p e f t s  de M a l a g a ,  e n  
qucexercitaronfuprofefsion,con la caridad q u e  es,

A c a b ó  nueftro Reuerendo Padre Fray Fernando 
de Montados fu gouierno,y fue por Prior a goucrnar 

■cl Hofpital de nueftra Señora dcia Paz d e S e u i l l a , y
acabado futricniojfucProuincial de A ndalnzÍ3>ydeP
-pucsVifitadordelamifma Prouiccia,  y  Prefidente 

d c l  HofpitaldenueftraSeñora-dc la P a z ,  y  luego in­
mediatamente Prior del miímo Hofpitaliy  finaimen.' 
te,ápeticion delDifioicorio,  por muerte del Padree 
F ra y  M elch or  M endez,Prior  del Hofpital^ de nueU 
tra Señora del A m o r  de Dios,y Venerable Padre A n  
ton M artin,gouernó aquerHofpital , adonde murió 
cl año de mil fcifcicntosy quarenta y  o c h o ,  a diez y  
ocho de Gtubrc,f iendo de edad de fefenta y  quatro 
añ o s , fu e  Prelado de gran gouierno , aumento con 

grandes fabricas, y  adornos todas las Cafas
quegoucrnó,por donde dexó  vna ve^

ncrablc memoria,y cxemplo pa-  ̂
ra los  futuros.

( 4 . )
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S. V j

EL q ü i n t o G e n e r a l  f u e  n u c f í r o  K e ú e r e n d o  P a d r e  
F r a y  l u f t i n i a n o S a n c h e z d e  A l u c r o l a ,  n a t u r a l  
d e  la  C i u d a d  d e  V a l e c i a j C a b e g a  d e  a q u e l  R e y -  

h o . T o m ó c l  h a b i t o  d e  n u e f t r a  f a g r a d a  R e l i g i ó n  el 
a ñ o  d e  m i l  í e i f c ie n to s  y  v e in te  y  fc is jen cí  H o f p i t a l  d e  
n u e f t r a  S e ñ o r a  d e l a  P a z d c ^ e u í l l a  ,  a d o n d e  d c íp i i e s  
f u e  d o s  v e z e s  P r i o r  : l u e g o  fu e  c l c d o  P r o u i n c i a l d e  
A n d a l u z i a , y  a c a b a d o s  los t r e s  a ñ o s  d e  fu  o f i c i o , f a l i ó  
c o n  el c a r g o  d e  G e n e r a l  en  el C a p i c u l o  q u e  fe c e l e b r ó  
c l a ñ o d c m í !  fc i fc icn tos  y  t r e i n t a  y  o c h o .  P r c f i d i ó  a 
i a c I c c c i o n j V  la  c o n f i r m ó  cl l l u f t r i f s i m o  f e ñ o r  d o n  
L a u r e n c i o  C a m p e g i o j O b i f p o d e  S i n a g o l a ,  N u n c i o  
A p o f t o l i c o c n c f t o s R c y n o s d e E f p a ñ a *  E n  c f t c C a -  
p i t u i o f e p r o p u f o a f u  I l u f t f i f s i m a j  c o m o  fu  a f s i f t en .

■ c i a  a  los  C a p í t u l o s  5 f o l o  fe e n t e n d í a  a u e r  d e  fe r  a las 
í J c c c i o n e s d e l o s  G e n e r a l e s , y  n o a l a s  d e  los  P r o u i n -  
c ia l e s jy  afsi q u e d ó  d e t e r m i n a d o  f e p u f i e í l c  e n  exe;- 
c u c i o n .

A l o s f i n c s  del  p r i m e r  t r i e n i o , fe o r d e n ó  n u e f t r o  
P a d r e  d e  S a c e r d o t e , p o r  c o y a  cau fa  h u u o  e n  el C a p i ­
t u l o  i n t e r m e d i o  a l g u n o s  p l e i t o s , f o b r e  fi au ia  d e p r o -  
fcgwir  a d e l a n t e  c o n  el c a r g o  de  G e n e r a h m a s  b ien  v e n ­
t i l a d o  t o d o , f e  d e t e r m i n ó  p r o f i g u i e f f e  a d e l a n t e  c o n  fu 
c a r g o .

N o  f e f u n d a r o a  H o f p i t a l e s  en  fu t i e m p o ,  a u n q u e
le
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f c c m p c c ó  a t r a t a r  d e  l a s  f u n d a c i o n e s  d c l a  C i u d a d  d e  
E ziia ,y  C iudad-Real ,q u e  d e f p u e s í e f u n d a r o n

A l c a n ^ o a u e f t c o P a d r e d c f u S a n t i d a i l l o s  B r e u e s

^Vnojpara poder nombrar lu czes  ConfcruadorcsJ
OtrojparaquelosCirujanosnofalganacurar íue-

rad clos  Hofpicales. a  .j
Otro,paraquelosOrdinarios  no yiíicen nueltroá 

Hofpitalcs,3dondc huuierc dozc Religiolos,  y  en ias
cafas de menos numero,nolohagan, fino iuntamcmc 
concl V if i ta d o rd e U R clig io n .

O t r c f o b r e e l m o d o d e i o s  entierros que íc hazen 

en nueftras cafas. r  r
Otro,para que nueftros Rcligi.ofos no le pueda palr 

f a r á o t r a  Religionjfinlicencia del Padre General. 
Otro,para que no fe pa gueo derechos co las viB-

tasquclosOrdiDariospuedcnhazcreD nutñrosH ol-
p iu lcs :porqueclpriu i lcg ioqucU  Religión urna pa­

ra cñojcran idlo vnas declaraciones dc los Eminentií ■; 

fimos Cardenales.
Y  finalmente,en futicmpofecoEtirmaronlaSEiuc?

uas Conñituciones. «  ,- • r
L a  Religionfiruió a fu Mageftad con Rehgioíoy, 

para la cura dc loa-SoldadoSjcn cl Brafiljlndias, 1 ue- 
tc-Rabia,y  en muchas ocafioacscn el Principadü ae

C ata lu ñ a ,y  en M erid a . '  ^  t n- •
A uiendo nueftro RcucrendoPádre Rr. luñiniana

S á n c h e z  d e  A i u c r o l a  a c a b a d o  íu  g o u i e r n o  J e  r e -  
• ....................... “■ OUO
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t i r o  al H o f p i t a l  d c N . S . d e  la  P a z , d e  S e u i l l a ,  a d o n d e
cftc a ñ o  d e  mil  fe i fc icn to s  y  c i n q u c n t a  y  n u c u c v i u c .

F u e  N . R . P . c n  r o d o s  los  g o u i c r n o s  q u e  t u u o  s v i g i l a -  

t i f s i m o , r c f t o , y  z c l o f o  deí  a u m e n t o  de  las C a f a s : c o ­

m o  í c  m u e f t r a  bien en las fam ofas  e n fe r m e r ía s  q u e  h i ­

z o  en el H o i p i t a l  de N  .S .d c l  A m o r  d e  D i o s , y  V c n c -  
ra b l e  P a d r e  A n t ó n  M a r t i n , a  d o n d e  f u e  cl  v l t í m o  q u e
c o n í e r G c n e r a l , t u u o e l  o f i c i o  d e 'P r i o r  *. y  a fs im i fm o

c n l a C a f a d e S e u i i l a j q u e c a f u o d a l a  h i z o  de  n u c u o .

s .  V I .

EL Í c x t o G e n e r a l  f u e N . K . P . F r .  A n d r é s  O r d o -  
ñ c z , n a t u r a i d e l a C i u d a d d e  Z a r a g o z a  , C a b c c a

d el  R e y  n o  de  A r a g o n . T  o r n ó  cl  h a b i t o  de  n u c D  
i r a  f a g r a d a  R c I i g i o n e n e l H o f p i c a l  d e  N . S . d c l a P a z ,  

d e  la  C i u d a d  d e  Seui l la  c l  a ñ o  de  m i l  f c i f c i e m M  

V Tciotc y  d o s  : f u c  P r i o r  d e  n u e f t r o  H o f p i t a l  d e  ia 

v i l la  d e  P r i e g o , y  d c l  d e  l a C i u d a d  de C á d i z ,  y  S e c r e -  

t a r i o  G t n e t a l  de N . R .  P .  F r .  l u f t i n i a n o  S a i> c h e * d e  
’A l u e r o l a . F u c c l e i f t o G e n e r a l  e n  cl  C a p i t u l o  q u e  le 

c e l e b r ó  e l  a ñ o  de m i l  fe ifc icntos  y  q u a r e n t a  y  q u ^ r o -  
P r e f i d i ó  a fu  e le c c ió n  el E m i n e n t i f s i m o  f e ñ o r  C a r ­

d enal  d o n  l u á n  l a c o b o  P a n c i r o l o , N u n c i o  A p o f t q l ñ  
c o , y L e g a d o  á L a t e r c  en e fto s  R c y n o s  d e  E f p a ñ a ,  

H u u o  v a c a n t e , y  q u e d ó  g o u e r n a n d o  la R e l i g i ó n ,  c o n  

t i t u l o  de V i c a r i o  G e n e r a l , c l  R e u e r e n d o  P á d r c  F r a y

P e d r o  A l o n f o  de T i t o s ,  A f s i f t e n t c  m a y o G e  n e ra l ,
q u e
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qñe entonces era.Subreuc muerte no dió lugar a que
CTozaiTemos los frutos de fu buen gouiernoj como le 
g o z á r o n lo s H o fp i ta lc s d c O r ig u c la , ía c n ,y  Lisboa? 
6cc.de que fue Prior.

PuDclófeel Hofpical d eSantoSpir itu ,y  S a n lu a n  
de D io s ,d c C iu d a d -R e a l ,c la ñ o  de tnil íeifcientos y

quarenta y quatro. . t-, .
Alcangófe  del Sumo Pontificc Inocencio D c z i -

mo,vnBreue;dc]aconfirmaciondcIospriuilegiosdc

la Religión. xt n  m ?
Tocaualc  eneíla vacante el g o u i c r n o a N . K . l  .tT.

M atiasdcQ uincaniíIa ,porA fs if tentc  que entonces
cra:masclcftaraufentcen Alemania,cnfcruiciodcfu
M  agcftad,con cl fcnor C on d e  de Peñaranda, no ,diQ

lugar  a ello.
Sucedió en el gouierno, arsimifmo con titulo de

V i c a r i o  General,el R . P . E r . F r a n c i f c o C o l l a d o , q u c a

la fazon era Procurador General,y le profiguio nafta
cl C apitu lo  fíguientc.Eneftc fescnio las vacátes que 

huuo,nodícronlugar a qucfuecdieíTc cofa nqtabU ' 
e n a u m cn tod cla  Religión. '

§.  V I L

El  fcptimoGencralíue,nueftro Rcucrcndo 'Pa­
dre F ray  Bartolomé Carrillo,natural de la < îu;

dad de Luzena,Óbifpado de C o r d o u a . T o m ó
cl habito de nueftra fagrada Religión en el Fíorpit^l

de
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d c  n u e f t r o  'Padre  Yan I u a n  d c  D i o s  d c  la  C i u d a d  d c  

G r a n a d a , c l  a ñ o  de  mil  fc i lc icotos  y  fcis.  F u e  P r i o r  en 

d i fe ren te s  C a f a s  m u c h a s  v e z c s , P r o u i n c i a l  d c  A n d a -  

l u z i a d o s , d c  C a f t i l l a  vna l a r s i m i f m o  fu e  P r o c u r a d o r  

G i n e r a l d c l a  R e l i g i ó n  F u c c l e c l o G c n c r a i  e n e !  C a -  

p i c u l o q u c f c c c l c b r ó c l a ñ o  dc m i l  fc ifc ie ntos  y  e in -  

q u c n c a ,c n  q u e  p r e f i d i ó  ei I l u f t r i f s i m o  f e ñ o r  D .  l u l i o

I-R o f p i l I o f i í A r í j o b i r p o d c T a r f o j N u n c i o  A p o f t o  
c o e n  E fpaña*

F u n d a r o n f e  en fu t i e m p o  l o s  F l o f p i t a l t s  f i g u ic t e s .  

E l  H o f p i t a l  dc N . S . d e l a  G l o r i a  d c  la v i l la  d c M o -  

í a j c n c l  R e y n o  d c  P o r t u g a l , q u c f e f u n d ó e n n u c n c  d c  

l u n i o  d c  1 6 5 0 .

E l  H o f p i c a l  de San  I u a n  B a u t i f t a j d c  la C i u d a d  dc 

A l i c a n t c , q u c  fe f u n d ó  cl  a ñ o d e  m i l  fc ifc iento s  y  c i n -  

q u e n t a y  d os .

E l  H o f p i t a l  de  S a n  P e d r o , y  S a n  P a b l o  d c  la C i u  - 

d a d d c E z i ¡ a , q u c f c f u n d 6 c l a ñ o d e  m i l  fc ifc ientos  y  

c i n q u e n t a y c i n c o .

P o r c f t c t i e r n p o f c i n f t i t u y ó c n  n i i c f t r o  H o f p i t a l ,  

q  fe int i tu la  N . S e ñ o r a  d cl  A m o r  d c  D i o s ,  y  V e n e r a »  

b l e P .  A n t o n M i r t i o j d e l a  C o r t e  de M a d r i d ,  p o r  cl  

z c l o , y d i ! i g e n c i a d c l  P . F r . R o d r i g o d c  A g u i l e r a ,  R e*  

l i g i o C o P r c s b y c e r o  dc nu e f tr a  O r d e n , l a  m u y  I l u f t r e ,  

y  c i r i c a t i u a C o n g r e g a c i o n  d c  los  E f c l a u o s  del  S a n t i f -  

f i m o G h r i f t o  de la S a l u d , d e  q u e  han f i d o , y  f o n  C o n - 

g r e g i n t e s l o s í l u f t r i f s i m o s  S e ñ o r e s  N u n c i o s  A p o t -  

t o i i c o s , l o s  S e ñ o r e s  A n j o b i f p q s d c  T o l e d o , y  de p r e -

f e n -
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fcntcloes cl EmiacDtifsimo Ar^obiípc 
D.'Pafqualde A r a g o n ,y  cl feñór D .  Antonio d e B c -  
nauidcsjComiíTarioGeperaldelaCruzada,  y  otros 
m u e h o s P r i n c i p c S j y  Señores de la Corte .  Su ínftitu- 
tocsjc! feruicio de los pobres enfermos,  cuitar jura* 
meotosjy procurar ía m lyor honra, y  veneración dcí 
SaacifsimoSacramcntOjque todos los Lunes del año 
tienen patente en fu grandiofa Capilla,quc cfta a par­
te,a! lado de la Iglefia.Hatcnidocn poco tiempo mu 
chos aumentos,particularmente o y ,  que la gouierna 
con cargo de Zelador,el feñor D on  lofcph N au arro ,  
Secretario de fu M agcftad,quc con fu cont inua afsif- 
tencii jy  liberal mano,manificfta bien fu mucha R e -  
]ii?ion,y !argueza,enobrequiode fu Dinina M a g e i -  
t íd .  A c a b ó  fu oficionueftro Reuerendo Padre Fray 
Bartolomé Carrillo,}? fue á fer Prior del Hofpital de 
nueftro Padre San Iuan de Dios de laCiudad de G r a .  
nada,donde al prefcntc refídc.

H a  f id o ,  y  es nueftro Reuerendo Padre en todos 
fus gouicrnos, que como fe ha dicho , fueron mu­
chos, benigno,aLblc,y piadofo.,procurando fiempre 

la puntual obfcruancia de la Regia ,  y  au ­
mento de las C a fa s ,  que gO; 

ncruó..

B h
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FBJloria de la vida

§. V I I I .
L o ó ta u o  General fue nueftro Reue'rcndo Pa- 

^dre Fray Matías de Quintanilla,  natural de la 
Ciudad de V a i la d oI id 'T om óel  habito de nuef. 

tra Sagrada Religión enel Hoípital  de Señora Santa 
A n a  de la Ciudad de Medina de Riofcco el año de 
mil fciícientós y veinte y  quatro.Fue Prior en el H o f ­
pital de Sao Bias de la Ciudad de Falencia,y de S . lú a  
de D io s  de la Ciudad de Lisboa, y  Ahiftcnte G e n e ­
ral en ía Religion-Ó'iruió a fu Magcftad en Alemania, 
en compañía del fcñór Conde de Pcñaráda.Fue elec­
to General en el Capitulo  que fe celebró el ahoiic mil 
fcifcicntos y  cinquenta y feis,en que prcfidió ei i lu l -  
tfiísimoíeñor D on Cam iiü  M áximo,Capellán de la 
Camara Apoftolica,Parriarca deierufiilen, y -Nun* 
c í o  Apoftolicojcon t-iciiftadcle L c g i d o á  La-rere en 
E,i'prñ.!.Fundaronfe en tiempo dé nueftroP, General.

E l  H o fp itd d e  N .P .S .Iu a n  de Dios de la la u c r a  
de U Reynijfe  fundó el .uiu de 1057.

E lH o'pitd!  de Corpus C h i i l t i  de la Ciudad de 
M o rd n d e  f  mdó el a no de ló ó  l .

E '  Ho'pic il d.e ía MiTericordi ¡ dcl Puerto dc.5an- 
tíi M  .iri ;,íc fundo e. '-■ iímoano dé 16 l..

S-:ró'e mu ua co 'firmacion dcl B ¡e u e ,e n  qne fe 
prohíbe a les Ordiiiano.s vifit >r rueftios Hüípitaics, 
eoqu:; hiudcre u e n ic o d e  dozc Rp!ig!o(u.s,y en los de 

m£nosnuíncio,íuuíSíiüí.iudci V í íu íd o r d e  ia Re i-
gion
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gíon.SiruierónnucftrosReiigiofoscn la cura de los 
enfermos en cl Exercitodc Bada joz? cuy os H ofpita- 
les adininiúranamospor mandado de íu Mageftad.

Es jufto fe haga-memoria dcfu  caritaiiuo z c lo c ó  
que mandó Ebricar ia enfermeria que en eftc H o fp i­
tal dc nueftra Señora del A m o r d e  Dio8,yVenerabIc 
Padre A n t o n M a r i i n ,  para aliuiodc los Rcligioíos 
enfermos fe fabricó.

A c a b ó n u e f tr o P a d r e P r a y M a t ía s  de Quintani-  
l lafugouiernojy fcret iróafu  celda, a donde murió 
en I i .d e lu n io d e  1663.

S. I X .

El  noueno General fue N .R . P . M . P r . P c r m n d o  
dc EftrcHa, natural de U Ciudad de Granada: 
T o m ó  el habito en el Hofpital de N .  P. S.Iuan 

de D ios ,delam ifm aC iudad5clanode 1630. T u n o  
los cargos dc Prior en ella ,  en Seuilla , SabLucar de 
Barrameda>y dcl Hofpitaldc N . V . P .  Antón Mar^ 
t in  dcfta C o r t e : F u e  Prouincial dc la Prouincia de 
A n d ala  zia,ViGtador de enera rabas Prouincias de E f ­
paña,y  Afsiftente General de la Religión,

Fue nueftro Padre Fray Femado de Eftrelfa, elec­
to en General,en tres dc M a y o  de 1 66 2. Afsiftió  a fu 
eleccionci Huftrifsimo f c ñ o r D .C a r lo s B ó n e l i ,  A r -  
^obifpj de C o r in t o ,  y  N u n cio  A p o fto l ico  en .Ef­
paña*

E n  tiempo d« fu Paternidad fe fundajron.el H ofpi-
B b  2 tal
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g g 3 HifiorU de Ia v  ida
tahicDUcfira Señora de la Concepción de la C iu d a d  
de Lorca,cHOchodeDizienibrc üc mil fcilcicntos y  
fcicnta y tres..  ̂ ,

El Hofpiral de nueftra Señora de los Remedios de 
lá Ciudad cíe MontilUjen crczc de A br i l  de mily  Uií- 
c k n c o s y  íeícnta y  quatro.

El Hofpitálde Corpus Chrifti: dc la Ciudad  de 
Bnjvlanccjen quinze de A g o f t o d c l  miítro año.

El Ho'pítal de nueftro Padre San luán de Dios de 
la Ciuciad d : Antcqucra,en cinco de Gttibrc de mil y  
ft iicifntosy fefenta y fíete,

Aísim iím o le fundaron quatro Conalfccrcias  ,vna 
en clHofpit-il  de nueftro Padre San Iuan de Dios de 
Granada5 por cl liuñrilsimo fcnor D o n  lolcph de 
i^rg-ieZjArgobi^poqucfucdc aquella Ciudad  j por 
Setiembre de mil íciíciencos y feíenta y  quatro.Otra,  
en nueftro Hofpital de la Ciudad de M urcia  ,  poc 
cl feñor lofeph M a t h c o s ,  y  feñora D oña C a t a ­
lina de G u z m a n , y  M ontoya fu mugei'vcl año de 
mi! fcifcicntosy fefenta y  feis. O tra ,  en nueñro H o f -  
pitaldcla Ciudad de C ord ou a  , 'por c! liuftri íñrro 
feñor D o n  Francifco de Alarcon y  Cobarrubias» 
O bifpo  de aquella C iud ^ d,c l  añodc m ify  feifcicntos 
y  í c l i D t a  y  f i c t c  La orra ,c n  nueftro Hofpital d e  la 
C iu d a d  de Cádiz,por los feñorcs C o n d e s d e  A l t u »
diavmodé 16 6 7 .

Formáronle con vínculo de Hermandad, los d l i ­
t a d o s  fauores,c mfcparaHc prcfíüio con que l a l í u f -

tiifo
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D e S  J m n  d eD ío s :  58 6
tnfsimajyobferuantifsima Religión de nüeftro Padre 
Sanco Domingoíiernpre'ha amparado a nucCíra F a ­
milia.

A c a b ó  nueftro Reucrendo Padre felizmcnce fu 
cargo de G c n c i a l , y  recibida la Dignidad Sacerdo­
tal,fe retiró a fu celda,en eftc Hofpital d î V cnerable 
Padre Ancón MartÍD)adondeGyafsifte.

H e  conocidoefgrandezelode fu Paternidad, enel 
auraencoj y  honra de la Religión; particiiíarmcr;tcen 
la  folicitud con que intento,y configHÍó el traer a la 
compañía de fus hijos eí cuerpo de nueftro Santifsi- 
moPadre,dequeadelante fe haze mención : y  en la 
prcícnfion de fu Canonización -del Venerable 
dre Fray Iuan Pccador,quercduxo á ran profpcro cf- 
tado?quc breuemcntecfpcramósclconreguirlasj pa- 
diendolelc daré) lauro de cales cfcÓlos,  aunque :0tró
alcance el gozarlos.

§. X :

EL d e z i m o G e n e r a l f u e  n u e f t r o  R c ú e r t n d o P a ­
dre  F r a y ' G e r o n i m o  de L u z e n a  ,  n atura l  de la 

m i f m a  C i u d a d  : T o m ó  n u e f t r o  habiro  e n e l  

H o f p i t a l  de  la vil la  de  C a b r a  el  a ñ o  de 1 6 2 6 .  Fue 
‘P r i o r  de  ios  H o f p i t a l e s d e  la C i u d a d  de Medina de 
R io fe cO jV iÜ a d e  P f j t g C í d e l a  C i u d a d d e C a c i z ,  d é l a  

C i u d a d  de V a l l a d o l i d j F u n d a d o r  del  H o í p i t a l  de la 

C i u d a d d c  Ezija,PiOUÍncia! de la P i c u i c c i a  de C a f .
BL-
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 ̂  ̂  ̂ H ífloria de ¡a v id a
tilia 5 Prior del Hofpital del Venerable Padre A n ­
tón M a rt in ,  y  Procurador Gcncraldetoda ia Re*
ligion.Su temprana m a e r t jn o d u r ó f q g o u i e r n o  mas
que nueue mefcs,y fíete dias)no dio íugar-a.que nucf-
tra Religión gozaííc mucho dcfu gran zelo en la re- 
gularobícruancia:folieicuddelaumentodc los H o f -  
pitalcs,que fiendo Prelado , inferior moftró. T u e  fu 
muerte en catorze de Febrero defte ano de mil y  fcif-
cientos y  fefenta y  Dueuc.

Por muerte de nueftro Padre Fray Gerónimo de
L u ze n a F u c cd ió c n c lg o u ie rn o d e  toda la Religión,
nueftro Reuerendo Padre Fray Bartolomé P o f t ig o , . 
natural de la villa de C a b ra :T o rn ó  el habito en nuef­
tro Hofpital dc la Ciudad de O í l ’una cl año dc 1 6 36..  
Fue  Prior dc los Hofpitalcs,de Lopcra,  de U ciudad 
dc Cordou,a,de la villa dc PlicgOsFundador del H o í -
p i ta l  dcla Concepción de la ciudad d c L o r c a ,  y  vlti-.
mámente Prouincial de la Prouincia dc A n d a lu z ia ,y  
juDtaraentc Prior del Hofpical de nueftro Padre 
San Iuan dc Dios  dc Granada, por c u y o  refpeto le

' tocó ía fuccís ionen clgou iern odcla  R e l ig ió n , .

con titulo de Vicar io  G e n era l , que 
oy cxcrcita.

C A -
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‘C A P I T V L O  X X I X ;

. D B  L O S  B J V O R E S S E ñ A L J D O S [ Q V E H A K  
hecho los fontijices Romanos,Emperadores ,R e^  

yes,‘Principes,j TotentadosJ nuejlra Sa- 
gradaReligion.

E N c I  p u n t o q i c c I g i a T L Í i c r u o  d e - D i o s , n u e f tr o  

g l o r i o f o  P a tr i a r c a  d i o  p r in c ip io  a fu a d ra írcb lc  

l o f t i t u c o í d i l a c a n d o c o a f u  m an era  de  v ida  el  im» 

p e r i o d c l a . c a r i d a d  , . y  a m o r f o e  - D io s .c o n  los  p o b r e s ,  

o b r a n d o c l  d i u i n o  c f p ir i tu  c o n  la h u m i l d a d  de  fus  h i ­

j o s  e fc to s  m a r a u i l ló f o s . :  fe l leu  ó  en p o s  de fi c o n  el  

d c f p r c c i o d e t o d o  io t e m p o r a r i o s  o j o s ,  y  c o r a c o n e s  
d e  los  m a y o r c s ' M o n a r c a s , y ' P r i n e i p e s  de  I a t i e r r a ,d c -  

í c a n d o  cad a  v n o  te n e r  en f u s c o r a c o n c s j y  R e y  n o s , ' v n  

c x e m p l o  tan  a l to  de  f a o t i d a d , y  v i r t u d , y  h a n  c a m i n a ­
d o  fus h i j o s  c o n  tanca p r o fp e r id a d  p o r  la r e d o n d e z  

d e l O r b e , q u e c n l a m « j o r  p a r t e  d é!  h a n  p la n ta d o  los  

E f t a n d a r t e s  de  iu c a r i d a d , y  R e g l a  ,  c o n  s d ra ira e io n ,  

■y g o z o  de  a q u é l l o s  a d o n d e  h a n  l l e g a d o , q u e  c o n o c i ­

d o  el p r o w e c h o q  fe c o n f i g u e  t o n  ta n  ieñ i lada c o r a -  

p a ñ ia j lo s  r e c ib i e r o n , y  r e c ib e n  t o d o s  los  E ñ a d o s  c o n  

a d m ira b le  a fcéIo> parcc icn doies  f t  h a z e n  m as  fe ' iecs 

c o n c l l a : d e d o n d e  i c { u l t a r o n ;g r a n d c s f a u o r e s , y  acla­

m a c i o n e s ,n o  fo l o  c o n  o b r a s ,  m as  t a m b i é n  con p a la ­

b r a s , a l a b a n d o  a la  d iu ina  c le m a n c ia  p o r  cl  b e n e f ic io

- B b ^  de
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3 q z  l E f l o r k  de ¡a v M á
de aiKtlas tralJoaíuscafastap conocido remedio de 
fus necefsidades.,

Ei Santifsimo P ío Q u i n t o ,  de gloriofa memoria? 
como hijo,al fin, de la lluñrirsima Eamilia de nuef­
tro PadreSantoDomingo,en quien fiempre la nncL 
tra ha hallado íingular am paro,fue  cl primero que 
con notables fauorcsnos engrandeció. Á ís i  que efte 
SamifsimoPonrificetuuonoticiadenucftro Inñitu-- 
to  jco m o  verdadero Padre,que tan de coragoccfti-  
maua el remedio de las necdsidadcs de íus hijas los 
pcbreSjalabando a Dios por tal beneficio,dixo: Ben­
dito fea el Señor,que en nucCtrostiempos ha traidoa 
fu Igleíiavna Religión que ha de fcr de tanta exalta­
ción paraella.Y proíiguicndoconbenignidad de 'Pa*- 
drcjporfu Adotuproprio,dado á primsro de Enero- 
de 1 5 7 1 . aprobónucftro Inftituco, y  forma de babi- 
to:y  concedió profeftafTcn los Religiofos debaxo d e ­
ja Regla de nueftro Padre S -A g u ñ in ,  y  otros muchos>

p«,ud£gios,comoconfta dcl miCtno Brcuc.
EFSantifsimoGregorioDezimocercio,porfu Bu#- 

la íd a d a e i lo n ze d e M a y o  de 1.5 7ó.auiendo aprobado 
ei'AlótupfopriodelSanrirsimo Pió  V .com u n icó  los' 
priuilegioscn é! contenidos a codos losHofpitales,ya 
fnndados,y que adelante fe fundalTcn , concediendo 
Rintamenrecnlaciudadde Roma,para q. fe fundaíí'e 
Hofpitabei lagar que antiguamente fue T e m p lo  de 
as Vírgcnc? Veftalesíy mejorando el fitio,.nos con-í

cedió la Iglefia deS.l iM qColatiuaífauoicck^
  lar#
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D é  S .  Juan  d e  D io s .  3 9  5

Ijrgámáno>paracl nueuo edificio deí H o f p i t a l ,  oy 
yno de los mejores que tiene la Ciudad Santa.

S i x t o V . á  primero dc O tubre  dc 1 586. reduxo a 
vncuerpotoda la Congregación, dió facultad para q 
fe congregaíTe Capitulo  en Roma, íc cligieíTe G en e­
ra! ,y iaCongrcgacionjdcbaxo dcfu jurifdicion,fe di; 
uidicílc en Prouincias;

G r e g o r i o X I V . a d i c z y n u e s e d c  A b r i l  dé 1591* 
confirmó los priuilegios concedidos por fus antecef- 
fores,Pio V . G r c g o r i o X I l I . S i x t o  V . y  nos hizo par  ̂
ticipantes decodosíosconcedidos,al A r c h i- H o fp i -  
taldeSan£liSpÍFÍcusinSaxÍ3, y  demas Hofpitalcs, 
fundados enla Ciudad de Roma.ATsimifmo C íe m e  - 
ic  V I I I .  á nucue de Setiembre de i ) 9<5. concedió^ 
ptrospriuilcgios.

Paulo V .a  Hiendo por füs Bulas,dadas'a  fictc dé; 
A b í i b d e  l ó o S  .y a fictc de lu l io  d c i ó i i . y a d i e z y :  
fcis d cM a r^ o d e  1 6 1 9 . puefto ía Religión en el efta­
d o ,y  con las efTcnciones de que o y  goza, la diuidíó en ’ 
dos partes,fugcCaRdo la dé Italia al gouíerno de vn 
General,y la de Efpani al goiiierno de otro: fiendo eE 
primeroquchuuocncfta,nueftro Reuerendo Padr^ 
Fr.Pedro Egipcíaco.

Vrbano V i l l . c o n o c ie n d o jy  cftimando-los mara-, 
uillofos frutos que fecogcnjcon ía induftfta, y  fatiga 
dc los Obreros dcfta Rctigionjla concedió r folícitado 
de fu candad,y amor para c ó  los pobres,en el dia vein 
S c d é lu m q d c U ñ q d e  16 24,todas las gracias,priuilefí

cibsi
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3 <?4 H fto m d d a  v id a
g í o s , y  e í l c n c i o n e s j c o n c e d i d a s  a l a s  d e m á s  R e l i g i o ­
n e s , y  C o n g r e g a c i o n e s  M e n d i c a n t e s , /  R e g u l a r e s ,  t ó  
p a l a b r a s  t a n  f e ñ a l a d a s »  q u e  fe c o l i g e  d e l l a s  .e l  a m o r  
l i n g a l a r , y  p a t e r n a l  q u e  t u u o  a n u e f t r a  R e l i g i ó n -  

B e a t i f i c ó  a n u e f t r o  P a t r i a r c a  S a n  l u á n  d e  D i o s , y  
c o n c e d i ó  l u b i l c o p a r a e l d i a e n q  c e l e b r a  l a  I g l e f i a  la 
m e m o r i a  d e f u  m u e r t e , y  a l a  R e y  n a  D . I f a b e l ,  n u e f t r a  
f e ñ o r a , q u c l c a u i a f u p l i c a d o l c c o n t a i l e  e n  el n u m e r o  
d c l o s S a n t o s j í c t e í p o n d i ó c o n l a e a r t a q u c  fe f i g u c ,

A  L A  C a R í S S I U A  E N  C H R l S r O  . H I j A  
nueftra Ifabela,Reyna Católica de Ejpaña,

V R B A N O  P A P A  V I H .

A r i f s i m a  e n  C h r i f t o  h i j a ,  f a l u d ,  y  A p o f t o l i e a  
o e n d i c i o n . L o s m i l a g r o s  c o n  q u e  e n  E r p a .ñ a  el 
C i c l o  m i f m o  d á c c f t i m o n i o d c  la  f a n t i d a d  f e ñ a -  

l a d a  d e  I u a n  d e  D i o s , f o n  l e n g u a s  d e  A n g e l e s , q u e  p i ­
d e n  p a r a  é l . C o r o n a s , A r a s , y  A l t a r e s ^ E n l a s  c a r t a s  d e  
V . M a g e f t a d n o s p i d e p o r l a C a n o n i z a z i o n  de f te  Sa* 
t o ; p o r e í l a s n o s c o n f t a d c l a  f e l i c id a d  d é l a s  v i r t u d e s  
i l u f t r e s  e n  q u e  f lo rece  la  p i e d a d  c o n  q u e  V  . M a g e ñ a  cl 
f i r u c  a  la s  a l a b a n z a s  d e  lo s  B i e n a v e n t u r a d o s .  Y f i e n d o  
el  n e g o c i o  d e  t a n  g r a n  m o m e n t o , p a r a  d e l i b e r a r  e n e ! ,  
h a r e m o s  lo  q u e  e l E r p i r i t u  S a n t o  nos  e n í e ñ a r e  ,  q u e  
t i e n e c l P r i n c i p a d o d e l o s S a n t o s j a l  q u a l  c o n  o r a c i o ­
ne s  m u y p a r t i c u l a r c s f u p l i c a m o s  n o s  a l u m b r e  ,  p a r a .

c
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T ie S a n h a n d e D tQ s .  
determ inai '  lo  q u e  fea de m as  v t i Ü d a d j y  c o n f u e l o  p ara  

ei P u e b l o  C í i n i l i a n O j y  para V .  M a g e f t a d .  A  la q u a l  
d a m o s  co n  m i i c b o  a m o r  n u ef tra  b end ic ión.  D a d a  en 

R o m a , e n  S a n t a  M a r i a  M a y o r ^ c n  ve inte  y  q u a t r o  de  

A g o f t o  de mil  íe i fc ientos  y  ve inte  y  q u a t r o ,  e n e l  a ñ o  

prPrncro de n u e f tro  P o n t i f i c a d o .
I n o c e n c i o  D c z i m o c l  a ñ o  de  f e i f c i e n t o s y  q u a r e n t a  

y  n u e u e  c o n f i r m o  t o d o s  l o s  p r i u i l c g i o s  c o n c e d i d o s  

p o r f u s a n t c c e í r o r c s ,  a n u e f tr a  R e l i g i ó n .
V l t i m a r o e n t e  n u e f t r o  S a n t i f s i m o P a d r e  C l e m e n t e  

N o n o ,  h a  m a n d a d o  d e fp a c h a r  remiíTorialcs p a r a  la 

C a n o n i z a z i o n d c n u e f t r o S a n t o  P a d r e ,  y  de  n u e f t r o  

e x t á t i c o  H e r m a n o  c l  V e n e r a b l c  F r a y  I u a n  P e c a d o r .

A  im it a c ió n  de los  S u m o s  P o n t í f i c e s  R o m a n o s ,  el  

E m p e r a d o r  R o d u l f o  S e g u n d o , I a  l l e n ó  al I m p e r i o  de 

A l c m a n i a i l o s  R e y e s  de P o l o n i a  a fu  C o r o n a b a  R e y ­

na  M a r i a  de F r a n c i a , q u a n d o c a s ó  c o n  E n r i q u e  Q u a r  

t o j l l c u ó  c o n f i g o  de  F l o r e n c i a  R e l i g i o f o s  de  n u e f t r o  

O r d e n , y  c d i h c ó  en P ar ís  el l l u f t r i f s i m o  H o f p i t a l  de 
l a R c g i n a d . o s P o t e n t a d o s d e l t a l i a , a m a n o s l i c n a s  h a  

f a u o r e e i d o  cfte  In C t i tu to ,c on  e d i f i c i o s , y  r e t a s ,  y  m a s  • 

q u e  t o d o s  los R e y e s  de  E f p a ñ a , a q u e i I o s  d o s  S o b e r a ­
n os  M o n a r c a s , F e l i p e  S e g u n d o , q u c  c o n o c i ó ,  y  t r a t ó  

á n u e f t r o  S a n t o  P a d r e  ,  y  e d i f i c ó  .en  a lg u n a s  part«s  - 

H o f p i t a l c s s y  los d o t ó  c o n  re n ta s ,y  d a d i u a s : y  lu  hi jo  
F e l i p e  T e r c e r o , c x c e d i e n d o a  la p ie d ad  de  fu pad re ,  
n o  í o l o  d i ó  a los  R e l i g i o f o s  co p io f as I im o fD a s , f in o  tá* 

bien v i f i t ó  el H o f p i t a l  de  M a d r i d ,  en c o m p a ñ í a  de
la  •
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07'iadéla vida  
l a r n a y  e f c U r e c k k  R e y n a  D o ñ u  A l a r g a r i t á , q u e  c o ?  

r a o t a n p i a d o f a j q u e r i e n d o  ‘m i c a r l a  c a r i d a d , y  l i m o f -  

nas c o n  q u e  a y u d ó  a c f tc  C o n u c n t o  la g r a n  P r i n c c f a  

D o n i  l u a n a , le f a u o r e c i o  m u c h a s  v e z e s  c o n  a b u n ­

dancia  d e d o n a t i i i o s . Y  f i g u i e n d o l o s p a í T o s  de ta n  fe? 

ñ a l a d o s R e y e s , n u e ñ r o s  Ínclitos le n o r c s  R e y  D o a  

F e l i p e  Q . a a r t o , y  R e y n a  D o n a  Ifabel  de  B o r b o n , f u -  

p ü c a r o n  a n u e f t r o  m u y  S a n t o  P a d r e , p o r  m e d i o  de  fu 

E m b a x a d o r e l g r a n  D u q u e  d e  P a f t r a n a ,  G a u a l l e r o  

m u y  d e u o t o  d e f t a  fanta R e l i g i ó n ,  Beati-fi-caíle a n u e l -  

t r o  P a d r e  S a n  l u a n d c  D i o s , c o m o  l o  h i z o ,  y  c o n í í -  

. g u i ó . Y  m u c h o s  G r a n d e s  d e  E f p a ñ s , y  S e ñ o r e s  de  T í  

. t a l o  h a n  e d i f i c a d o  en fus E f t a d o s  H o í p i t a l e s  f u m p -  

' t u o f o s j c o n u i r t i e n d o  en b e n e f i c io  de  í u s  vaíTalIos ía  

■caridaddcnueftra  R e l i g i ó n ,  q o e  h a  c a m i n a d o  c o n  

• c a n t a f e l i c i d a d f e R e f p a c i o b r c u e  ) q u e  tiene  o y  en c l  

m u n d o  q u i n z e P r o u i n e i a s .  A í g u n a s d e l l a s  c ó p r c h e n -  

d e n l o  d e  I ta l ia ,  A l e m a n i a , F r a n c i a , P o l o n i a ,  y  o tra s  á 
E f p a ñ a , y  N u c u o  M u n d o , y  F i l i p i n a s ,  o b r a n d o  lo s  

R e l i g i o í b s  c o n  m a r a u i l í o f o e f p i r i t u , c o m o  v e r d a d e r o s  

• O b r e r o s  de  la  viña de  la c a r i d a d ,d e í d e  la h o r a  de P r i ­

m a ,  h afta  el a n o c h e c e r ,  c o n  c f p e r a n ^ a s c i e r t a s , q u e  
g i  g r a n P a d r e d e  F a m i l i a s  p r e m i a r a  c o n  a b u n -  

clancfo de  gracias  íus  tr ab a jo s ,  

y  fa t ig as .

E K
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e n  e l  Cj F I T v L O  A N T E C E D E N m  S E
dio noticia de ¡as cajas de  n n e f l ra  Sagrada ^figligionique  

J e  han f u n d a d o jh a f ta  e l  p r  t i e n t e  a ñ o d e  1 6 6 9 .  T  d é l o s  
años en que ha n  [ido f u n d a d a s ,  A o ra  f e  d d  notic ia de  ias 

que  per tenecen  d  cada F i e u i n c t a i  y  de  ¡as camas  
que caJaTtna í t e n e 'y  pobres q u e  en eliaspoco  

mas jó mefios cada año j e  cttran.

P R O V I N C I A  D  E  N V E S T R A  S  E 5  
ñora deia P a z d c  Andaluzia.

Cafas,
'  W T  V c f t r o  P a d r e  S . I u a n
 ̂ i e  D i o s d e  G r a n a d a .

San Luán Bautifta dc la ciu­
dad de Luzena.

• N u e f t r a  S e ñ o r a  d e  la  C a n .  
d e l a r i a d e  X c r c z d c  la E r ó -  
t e r a .

C o r p u s  C h r i f t i  d c  V t r e r a .
L o s  D e f a m p a r a d o s  d e  l a '  

C i u d a d  de  G i b r a l t a r .
N u e f t r a  S e ñ o r a  d c  la  P a z  

d c  S c u i l id .
S a n  L á t i r o  d c  la  c i u d a d  d e  

C o r d o u a .
B iN ó m b r c  d c Ie fu s d c M e *

dl-

Camas*

2 0 0 .

3(5.-

3̂ í -
24.

12;

100,;

4O5

Bnfermofl

3700;

3̂ 0*

239,

200.'

7 3 0 Í

390;
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3p S Hifioria delavlda
dinafidonja; 12. >pb;

L a  M  iíericordia de San L u  • «

car.. 34* é  4 8.

S a n  Rodrigo de Cabra. 24. 21|.
L a .C o n c e p c ió n  de Vii la-

Martin. 08. 70.
Nueftya.  Scñdra-dc ia L u z

d c O fu n a '  . . ¡ 1 6 . z 6 6 :
N u e í lra  Señora derRofario

de Lopera. oS. JP4-
N u e ftro  Señor le íu Chrifto

de Vbcda. 30: 340-
L a  Santa V e ra  C r u z  de la

Ciudad de Porcuna» 12Z 15 5 ;
Santa M a rta  de la villa de

M artes . 08. -loo.'
LaM ifericordiadc  C á d iz . 100. 1000.
L a  Mifericordia de laen.- 60. 486.'
L a  Piedad de Mcrida. 20. - 250,
L a  Santa Miícricordia de

Andujár. 30. ■ 280.’
San Oxiofrc de la villa de

Priego. 33. 100;
San Pedro? y  San Pablo de
. Ezija. 08. 9 0,’

Corpus Chrifti,de la citídad
de M oron. 12; 1 20;

L a  Mifericordia del Puer-
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D e S .lu a n d eD ío s .  
to  de San ta  M a r í a .  4 0 ,

N u c ñ r a S e ñ o r a  d e j o s  R e ­
m edios  dé M o n t i l l a .  12.

C o r p u s  C r i ñ i  de B u  jalance.' 12: 
N u e f t r o P a d r e S a n  í u a n  de 

D i o s  de A n te q u e r a .  4 0 ;

3PP
250.

1 10.' 
100.

250;

P R O V I N C I A  D E  N V E S T R O  P A D R E  S ;  
l u a n d c  D io s  déC af t i l la .

■ ' Cafas.

r*

Camas. Enfermos:
N u é f t r a  S e ñ o ra  de l  A m o t '  dé

D i o s  5 y  V e n e r a b le  P a d r e
A n r o n  M a r t i n  de  la C o r t e
de M a d r i d . 200.’ 2'8o9?

N u e f t r a  S eñ o ra  de los D e fa m * -

p a r a d ü s d e  V a l lad o l id . 50.- 3  8 5 .'
S . n B . a s d e  a C i u d a d  de P a -

lencia. . 12. 200;
L o s  D c f a m p a ra d o s  de  S e g ó -

uU. I 2._ .1 So:
N . t e f t r a 'S e ñ o r a  de  k  P ied ad

de O c a n i . . 3í5. '2>-¿
C o r p u s C h r i f t i  de T o l e d o . 1 2,- 218:
C o rp ' jS  Chi ifli de  P o t e u e d r a , . lOi 204;.
San tana  de R io ieco . 20. 340-
S j i i .B arco  o m é , y  S an ta  C a t a * ' 1 *

J inadc  ArcLLilo. 14* .190.

Ayuntamiento de Madrid



400  W J
S a n  l o f e p h  de  A lg a r sz »  
jSIueñra S e ñ o r a  dc  G rac ia  dc 

M u r c i a .
C o r p u s  C h r i f t i  dc O r ig u e la :  
N u e f t r a  Señora  de los L lan o s  de 

A l m a g r o .
L á  Sanca M ifer icord ia  dc G u a d a -  

laxara .  ^
S;  l o f e p h d e  A lc a lá  de  H e n a re s ,  
S a n to E fp i r i tU jy  S . I u a n d e  D io s  

d e  C i u d a d 'R e a l .
S an  Iu an  Bapcjf tade  Alicante* 
N u s f t r o P a d r e S a n l u a n d e  D io s  

de  T a la u e ra  de la Reyna .  
N ü c f t r a  Señora  de la C o n c cp c io  

d e  ia C i u d a d  de L o ic a ,

h : T 6 b :

8 o. 1060^
2 4* 3 6 9 .

24* 26o:

2 f . 2 JO.

U . , 100 .

j 8. 1 )0¿
1 6 . 2 00.

12* 3 ) 0 .

0 6 . 100 :

F ' ^ O F I N C U  D  E  n V E S ' T F S )  F a D \ E  S a K  

l u a n d e D i o s  d e l '^ y N o d e F o r tu g a lfu g e ta h im e '»  
átatam'-nted m e j lr o F a d r e  G eneral

H O rp i t a l  dc n u e f t ro  P a d re  San I u a n  de D io s  dc 
fa C i u d a d  dc L isboa ,  

h o f p i t a l  dc nueft ro  Pad re  San  I u a n  dc D  ios de la 
yilla de M o n t e m o r »  ó  N o u o .

H o fp i t a l  dc nueft ro  Padre  San  l u a n d c  D io s  de  
i i u e f t r a S e á o r a d c í a  G lor ia  dc la v i i l a d e M o y r a .

D e
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'D eSanJfédndeD hs'é  4 0 1

B e  adm iniJlracioH ifonlosjigüientesí

E l  Hofpital  de la Concepción dcl Caftil lo de San 
l o r g c d c  Lisboa.

El  Hofpical de ía ciudad de Efbcs.
Hofpital de la villa de Oliucnca.
Hofpital  de la villa de Eftrcmoz,
Hofpital  de la villa de Cam pom ayor.
Hofpical de la villa de Ponte de Lima.

E n la s In d ia s O c c id e n ta l e s  a j  quatro dilatadas  
Rrofúnctas ,

L a P ro u in c ia d e lP eru .
L a  Prouincia deNueüa-E fpana.
L a  Prouincia de Tierra-Firme.
L a  Prouincia de las Filipinas ea la C o f ta  de la 

China.
Eftas fon las Prouincias fugctas a nueftro Padre 

General de Efparía: las fugctas al Padre General de 
Italia,fon.

L a  Prouincia de Roma;
L a  Prouincia de Lombardia.
L a  Prouincia de Ñapóles.
L a  Prouincia de Calabria.
L a  Prouincia de Sicilia.

C e  L a
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L a  Prouincia dc Bari.
L a  Prouincia de Cerdeñai

L a  Prouincia de Francia.
L a  Prouincia de Getmania.'
L a  Prouincia dc Polonia,

El numerodc los Reíigiofos que afsíílcn a la cu- 
ra delosenfcrmosjfchadccolegir del numero de las 
Prouincias?y Hoípitales que auemos d icho,  aun- 
quc(nofaltando al fcruicio dc los pobtcs ) ficrr-prc 
fon menos do que la nccefsidadpide : poique como 
quiera que nucílro fanto exercicio es tan pcnofo,no 
fe abra^aconí anta facilidad que fobren obreros, y no 
foloafsiften nueftros Reíigiofos a los Hofpitalcs dc 
la Religión,mas también a los de las A rm a d a s ,  y  
Fxcrcitos.,como es notorio. D c  todo lo que fe cono­
ce el grande fruto que de nueftra Sagrada Religión 
c og en losR cyn o s ,  y Proiunciis que en íi la tienen: 
f inque los Reíigiofos cfpcrcn otra remuneración de 
Dignidades)y  G randcziSjm asquc  la h o n ra ,y  g lo­
r iare  Diosdueftro Señor cnlasalmas, que por la ad- 

. miniftracion de los Santos Sacramentos, fe fal ua n , y  
cl hiende las RepublicaSscn la falud de los enfermos, 
que íe medicinan. Pucdeíe prefumir ,  que con luz 
D iu in a ,  cí Santo Pontifce  Pió Q u in to  al tiempo 
que confirmó nueftio L-fticutO) antevido tan exce­
lentes frutoS)pucsdixoeftaspalabras,que ya en otra 
parte pufimcs : Bendito fea Dios nuefiro Señor, 
que en nueftros tiempos ha dado vna Religión-al

muD-
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D e S J u a n  de D tos, 4 0  5

m undo,qucvniendoloa¿tiuoa  locontcmpíatiuojha
de obrar tanto co la Iglefia de Dios,

A uiendo dicho cl numero dr Cafas que ay en 
DUcftra Rcl ig ioncnE fpaña,ypobres  que en cijas fe 
curan,no parecerá fuera de p r o p o f t o ,  dezir deque  
manera gaftan cl tiempo que cl Stñor les d á , cmpicá- 
dolc codo en fu Diuino Icruicio, y  de los pobres en­
fermos.

Vnquartoantes de las quatro de ía mañana , dá 
í u z e l  Scmancro.Vántodosa la Iglefia. Tienen vna 
hora de Oración mental,y acabada,oyen A4ifla,v Ta­
len juntos.Encran en las enfcrmcrias. H a z c n  las ca»; 
mas a codos los pobres enfermos. Y  en acabando, 1 os 
Religiofos que juntan las limofnas váná pe-dirlas.l.oj 
E iterm ero<ábarrci ,y  adcre^arlascofcrmcrias. Y  el 
S icerdotc va á adminiílrarios Sacramentos a losquc 
lo hmmenefter.

A  Us ocho entra cl Ciruj.ino a curtr.  C u r a  todos 
Jos pobres .A  cfta cura afsjftcn el Enfermero m ayo r ,  
y  Enfermeros.

Vienecl  M e d i c o , y  vifitan los enfermos,con af- 
íiftencir de! Prior,  Enfermero mayor , y  B;;ticario. 
Acabada la vifica íc haze íeñal a comer los pobres, 
queel V c r a n o c s a k s d i c z ,  ve!  InMiernoa las onze; 
a cuya comida firuentodos los Religiofos que eftán 
eneiHofpiCdl.. Bnrep.rc-iendo la comida,el Eufer* 
mero mayor recorre los enfermos-, para ver fi íc ha 
queda do alguno fia comer,y darle lo que el enfermo

C e  2 ape-
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404 H i f i o r u  d e la  v i d a
apccece.Aca'oacía la comida de los pobres, barren las 
erifcrmerias.Tocanácomer)aCorrJunidad,y defpues 
f i  es Ver;ano,dercaBÍan vna hora. Las demandas [alen
a pedir la limofna,y los Enfermeros a ías enfermerías^.

A  las quatro de la tarde entran Cirujano,y  M e d ic o  a 
■vificar Josenfermos. L o s  Enfermeros fe ocupan en 
ayudar a fangrar,y cumplir lo qucei M e d ico  ordena. 
E l  Boticario en hazer fus medicinas, y dar recaudo. 
A n t e s  dcitoquc del A u e  M aria  dan de cenar a los cn- 
fcrm os:yenacabando,c lEnferm ero mayor recorre 
los pobres enfermos,como por la mañana,y a efta h o ­
ra cftán todos los Religiofos en cafa.Entra en la ] glc- 
fia,dondeeñánotra horaenOracionjla  qual acabada 
tocan á cenar.Y en acabando van todos a la C o m a d u -  
ria,donde cada vno dá ra zon de la limofna que ha jun. 
tado aquel diada qual fe echa en cl arca de tres lia ucs, 
V afsientanenloslibrosjyenacabandofctoca áfilcn- 
a o , y  fe vana recoger,fino fon los que fe quedan a ve, 
lar los enfermos que eftánmas de peligro.

ConficíTan,y comulgan en C o m un id ad  todos los 
D om ingos,y  Eicftasfcñaladas de la Iglcfia. ' l icncn  
diciplina todos los V  iernes dei año:y en A d u ie n to , y  
Quarermajlostrcsdiasdcia  femana. Defta manera 
ocupanlos Religiofos hijos de nueftro Padre San luá 
de Dios el tiempo qucíu DiuinaM ageñadlcsdá,pa-  
ra merecer con ¿1, y  coa fus pobres el premio de fu . 
bienaucnturanca.

C A R d
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Dc s . h a n d e  D h s. 405-

CARTAS Q V E  N 7 ES-
T R O  P A T R I A R C A  S A N  I V A N  D E  D I O S  
c f c r i u ió  á d i f e r e n t e s  p c r f o n a s d c f i o s  R e y  n o s ,c u - :  
JOS o r i g i n a l c s c ñ á n  e n  cl H o f p i t a l  dc  n u e í l r a  Sc -  

ñ o r a d e l  A m o r d e  D i o s , y  V e n e r a b l e  P a d r e  A n ­
t ó n  M a r t i n  d c l a  C o r t e , y  V i l l a  d c M a d r i d ,  

Y o t r a s q u c c f c r i u i ó á n u e f t r o  S a n t o  
c l P a d r c M a c f t r o I u a n d c  A u i l a ,

V a r ó n  A p o f t o l i c o .

E S T A  C A R T A  S E A  D A D A  A L A  H E -  
m 'tldeygenerofa fen ora D o ñ a  M aria d e lo s  Cd- 
bosy M en dopS im tigerdeln cbley  v'm uofo feñ or  
D o n  G on pdoF ern an dezj de Cordoua , Duofue 
d e S efa /n is  H erm anos ,en  nueflro Señor JefU 
Chrifio.

En  N om b re  de N u e ftro  Señor i  efu C h r i f t o ? y  
nueftra Señora ia VirgcnM aria ,f icm pre  ente­
ra, Dios delante fobre codas las cofas dcl mun» 

do, A m en  lefus. Dios os faluctbcrmana mía en Icfu 
Chriltojfa buena Duquefa dc Ycfa, á v o s , y  a toda 
vueftra compañía,y a quantos Dios quifitrc , y  man­
dare,Amen ícfus. I

C c 3 E N
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E ’ grande amor q iic  fiempre Oi he tcriüo ? vcs j y  
a'vuf foro Hurpifo® snariüoe] b-ucn D u q u e  ,, rne ha ze 
no poííeros oluidar,por lo mucho que os íoy encargo, 
y  obligación,esraucrme fiéitipre ayudado , y  Socorri­
do en mistrabajosjy ncccfsidadesconvueñra bendi­
ta limofna,y caridad,para fuft^ntar,/ vcñir los pobres 
d efta C a fá d e  D i o s , y  otras mucHá/de fuera.. M u y  
bienio aueishechofiempre, cdmó bticnos Mantene­
dores,yGaualleros dclefú Chrif io;y  efto mc-hazc cf- 
criuiros,buenaDuquefaeftaGarta,potqnosérios ve>
réjP.i hablarc.masílefu Ghrifto os vca,y habjccó vos.

Estangrandeeldblpi;qtne;;daeftcmim3.1,que no- 
puedo echar el habla de! cuerpo:nosé.fí podre acabar
de efcriuiros efta carta.Muchoquifiera veros,portá- 
i c r o g a d a l e f u C h r i f t o í q u e í i  c lcsferuido,me de la

íalud qne él fabe que y o  he demencfter para falúar- 
me,y  para que haga penitencia de mispecados; que (i 
e! fuere fcruido de darme falud,luego en eftando buc« 
no me quiero ir allá con vos, y  licuaros las niñas  ̂que 
meaueis embiado a pedir.

Hermana mia en íefu C h r i f t o , y o  pense de irme 
aHá con vos la Parcuá'dc-Naúidad ; mas Icfu Chrifto 
l o  o r  A h ó  mucho me)orqueyo'merecia.O buena D u  
quefajlefu C briftoos  pague ene! C ie i o l a l i m o f n a jy  
íántacaridad que'fiempre me -hiziftcis, y  os tráiga 
con bien al buen Duque,vueftro m u y gcnerofo,y hu- 
mihíe rbárido,y os dé hijoS de bendición; y  efp'eró eri 
I t íuC hiif to jqucfi idará .  Y  acordaos bícn de loque

y o
Ayuntamiento de Madrid



De S Juan de Dios. 
y b o s d í x e  v n  d i a  cd C a b r a : t e n e d  eTpe ranga  en ío .o  
I c f u  C h r i í i o , q u c . t l c l f e r e i s c o n f o l a d a  > a u n q u e  a o r a  
pa íTe is  t r a b a j o s , p o r q u e  a l  fin h a n d e  f c r  p a r a  m a s  e o n -  
í o I a c i o D , y  g l o r i a  v u c f t r a  , f i - p o r . I c f a  C h E i ñ o  í o s  p a ­
d e c é i s .

O b u c n D u q u c j ó  b u e n a  D u q u c f l í  b e n d i t o s  í ca i s  
d e  D i o s  v o f o t r o s a  y  c o d a .  v u c í l r a g c n c r a G r o n : d e f d e  
a q u i , p u e s  ,  n o  p u e d o ; v e r o s ,  o s  ¿ ’c n o  m i / b e n d i c i ó n ,  
a u n q  i n d i g n o  p e c a d o r .  D i o s  q  o s . ' h i z o ' , y  o s  c r i ó ,  o s d c  
' g r a c i a c o n q u e o s f a l u c i S í j A m e r a l c f ú s . - L a  b e n d i c i ó n  
d e  D i o s - P a d r c , y e I a m o r . d c I  H i j o - ,  Ja g r á e i a  d e l  E f ­
p i r i t u  S a n t o  í c a  f i e m p r e  c o n  v o f o t r o s , y  c o n  t o d o s ,  y  

• c o n m i g o .  A m e n  l e f u s .
D e I c f u . C b r í f t o : f e a i s . c o n r o l a d o 5 . . i * . y ; f o c o r r i d o s ,  

p u e s  p o r J c f n C h r i f t o - m c  a y u d a ñ e i s ; ;  y  f o c o r r i f t e i s ;  
h e r m a n a  m í a  c n l e f u  C h r i f t o ,  l a  b u e n a  > ; y i h u m i i d c  
D u q u e f a  : f i  l e f u  G h r i f t o ' f u e r e  f e r u i d o  d e  l l e n a r m e  

' d e f t a  p r c f e n t € : v i d a , a q u i d e x o  m a n d a d o ,  q u e  q u a n d o  
v i n i e r e  m i  c o m p a ñ e r o  A n g u l o j q u e  es i d o  a la  C o r c e ,  
el  q u a l i o s e n e o m i e n d o , p o r q u e  q u e d a  m u y . p o b r c  e l ,  y  
f u  m u g e r . ’ ,

M a n d ó l e , q u c o s l l c u c  m i s  a r m a s ,  q u e  f o n  t r e s  Ie­
r r a s  d e  h i l o  o r o ,  las q u a l e s  c f t á n  e n  r a f o  c o l o r a d o -  
E f t a s  t e n g o  y o  g u a r d a d a s  d e f d e  q u e  e n t r é  e n  b a t a -  
. ] l a c o n ’eI r a u n d o } g u a r d a d I a s : m u y  b i e n  c o n  e f t a  C r u z ,  
p a r a d a c l á s a l b ’u e n D u q i i e , q u a n d o  D i o s  I c t r a x e i e  
c o n  b i e n .

E f t á n e n - r a f o  c o l o r a d o ,  p o r q u e  f i e m p r e  t e n g á i s
C e  4 en
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4 0  8 H ífloria de la  v id a
en v aef trá  m em oria  la prcciofa fangre que  n ü e í l r o  Se ­
ñ o r  IeCuCli?i í to  d e r r a m ó  p o r  codo el genero  huma-;  
n o ,y  racratifsima Pa ís ionrporquc  no ay roas alta  c o n ­
tem p lac ió n  que  es la Pafision de le fo  C h r i f t o ; y  qual* 
qu iera  q u e  della fuere d e u o to ,n o  fe p e r d e r á , c ó  ay u;: 
d a  de  I c tu  C h r i f t o ,

Tresfonlas  letrasjporque tres fonlas virtudes que 
nos encaminan al Cielo.Laprimcra,es F e ,  creyendo 
to d o lo q u c c re e ,y  tiene la Saeta M ad re  Iglefia ,  y  
guardandoFusMandaroientos ,  y  poniéndolos por 
obra.La fcgunda,cs Caridad,  tener caridad primero 
de nueftras animas,limpiandolasconla confefsion , y  
con penitencia. L u e g o  caridad con.nucftros próxi­
mos,y hermanos,queriendo para ellos lo que quere­
mos para nofotros.La tcrccrajcs Eíperan^a en folo Ic* 
fu Chrifto,que por los trabajos, y  enfermedades que 
por fu amor paíTaremos en cfta vida miferable,nos da- 
rálagloriaetcraa,porlos méritos de fu fagrada Paf-  
í ion,y  por fu gran mifericordia.

Las letras fon dc o r o ,  porque afsi cómo cl oro es 
tanprcciado metal>para refplandcccr, y  tener la color 
qu c ha dc tener para fer preciado, es primero aparta- 
rio dcla tierra,¿inmundicia en que fe cria ,  y  defpues 
purgado por cl fuego,para quedar l impio,y apurado: 
aísiconuicncquc el anima,que es joya tan preciada, 
fea apartada dc los dcleytcs,y carnalidadesdc la ticr-; 
rs,y q u c d e f o la c o n lc f u C h r i f t o ,y  defpues purgada 
cníucgode caridad con trabajos,y ayunos, y  dicipli-*

ñas,
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nas,  yafpera penitencia,para que fea preciada de l e ­
fu Ch rifto  , y  lefpianJczca delante dcl acatamiento 
D iu in o .

Q u a t r o  eípinastienc efte p añ o,qu e  fon las otras 
quatro virtudes que acompañanalas tres que hemos 
dicho primero,y fon eftas.

L a  pru dcHcia,y I ufticia,y Tcmplanija, y  Pórtale? 
z a . L a  Prudencia nos mueftra,que prudente,  y  fabiá- 
mentcEosayamosentodaslascofas qne huuicremós 
de hazer,y pcnfar,tomado cófe jo co los mas vie jos,y, 
quefabcnmas.

L a  lufticia,qúierodezir,fcr juño,y  dar acada vno 
lo que es fu yo  :1o que es de Dios  darlo a D ios ,y  lo que 
es dcl mundo darlo al mundo.

L a  Templanza nosenfeña,que tcmplad3mcnte,y 
con regla tomemos ci comer,y cl beber, y  el v c ñ ir , y  
todas las otrascofas que fon meneñer para feruicio de 
Jos cuerpos humanos.

Fortaleza nos dize,que fcamos fuertes ,y  confían? 
tes en cl feruicio de D ios ,m oftrando alcgrcroftro a 
Iostrabajos,fatigas,ycnfermedadcs,comocn laprofr 
pcridad,y confuclo:y por lo v no,y por lo otro dar gra 
cias a lefu Chrifto .

Tiene efte paño de cfíotra parte vnaCruz,a mane­
ra de afpájquccada VDoqucdefcafaluarfcha deJlcuar 
cada vno como Dioses  fcruido,y Ic dá la gracia, aun-, 
que todos tiran a vn blanco: mas cada vno'vá por fu 
cgminp,como Dios lo encamina. Vnos  fon Frayles,y

o t r o s
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4 1 0  H ifioria  de ¡A v id a
otros Clérigos,)? otros E rm itaños ,y  otros fon cafá- 
dosiafsñque en qualquiera eftado íc puede cada vno 
íaluar,fi quiere.

TodoeftojbuenaDuquefa»lofabeis  vos mucho 
ine/orquenoyo:,y porcanto.mchucigode hablar co 
quicnmcenticnde.

TresGofas deuemos a Dios,amor,fcruicio,y reuc- 
rcncia* A m o r,q u e  como a PadrcCcIcñial  le amemos 
.fobre.todas las cofas dcl mundo.Ser uicio,que le Íiruí*» 
mos,comoa'Señor,nopor interés de la gloria que ha 
dedaralosquelefiruieren j í ioo  por i.ola fu bondad. 
E.euercncia,comoa C r ia d o r ,n o  trayendo fu .fanto 
nombre en la boca,íino.fuere para darle gracias,  y  be* 
dczirle fu fanto nombre.

Entres cotas aueis de gaftar el t iem po cada dia, 
buena Düquefa;en’Oracion,y entrabajo,y en mantc- 
nímientoparaelcuerpo. E noracion,  dando gracias 
a Icfu Chrifto,Iuego que os leuanteis p o r  la maña­
na,por los bienes,y mercedes que fiempre os haze,  
en aueros criado a fu imagen, y  fcrae janga, y  nos dió  
gracia que fueíTsmos Chriftianos., y  pedir mifericor» 
dia a leíu C h r i f to ,  que nos perdone, y  rogar a Dios 
por todocíroundo.Entrabajo,  que trabajemos cor- 
poralmente,pcupandonos.ena|,guncxercici6 que íea 
virtüofo , porque merezcamos lo que coroiercmoí, 
pues le íu Chrifto-trabajó hafta la muerte: porque 
no ay cofa qtje engédre mas pecados que la ociofidad. 
EnmanceniíTiiencoparanueftro cuerpo,porque afsi

como
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c o m o v n  arri£ro-Ctira,y m antiene  vn^animaí para  íer-  

úirfe d el,a ts i  co n uien e  q u e  le d e m o s  a n u e f tr o  c u e r p o  

l o  q u e  j e  h a z e  m é n e f t e r jp a ra  q x o n  c l  t e n g a m o s  f u e r ­

zas pára  fcr uir a l e  fu C h r i f t o . .

H e r m a n a  m i a m u y a m a d a j y  m u y  querida  , p o f  
a m o r  de l e í a  C h r i f t o ’os ru eg o ,q u e  tengáis tres  cofas 
en la memoria ,y-fon eftas.

L a p r i m e r ? , l a b o r a  de J a m u e r te ,d é la  qual n in g u ­
no  puede  cfcaparfe^y las penas del inf ie rno ,} 'dé la  g lp  
r i a ,y  b ienauen tu ran^a  del Paraifo .

E n  la primera,penfarcomo.la . m u er te  c o n fu m e ,  y  
acaba to d o  lo que  e ñ e  m i f e r a b le m u n d o  nos d a ,  y  no 
nos dexa Ileuar con  norocfos,f ino vn pedazo  de l ien to  
r o t o , y  m alcof ido .

Y  lo f e g u n d o jp e n f a r c o m o p o r  ta n b re u e s  deleites,' 
y  paíTatiempos,que p ref to  fe paíTan,hemos de ir a p a -  
garIos(fi  en pecado m o r ta l  m orirads)a l  fuego  del in-/  
f i e m o ,q u e  f i c m p r e d u r a .

L a  tercera ,conf iderar  la g lo r ia ,y  b ienauenturan^a  
q u e l e f u  C h r i f to  t iene g u a rd ad a  para los q u e  le f i r -  
u c n : k s q u a l c s n u n c a o j o v i ó , n i o r e j a o y 6 , n i  co ra i^on . 
p u d b p e n fa r .

P u e s ! u eg o ,h e rm ana  mia  en l e fu  C hr i f to ,e s fo rcé ­
m o n o s  todos  por  a m o r  dc l e f u  C h r i f t o , y  no nos dc- 
x e m o s  vencer de nueftros  enemigos ',  él m u n d ó ,  y  ei 
d iab lo ,y  la carne.
' ' Sobre  t o d o ,  hermana m ía ,  tened  fiéiuprc caridad, 

que  efta es m adre  de todas las virtudes-.
H c r *
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4  í 2. W fto rU  de k  v id a
H e r m a n a  m ía  en l e f u C b r i í l o , m u c h o  m e  aqñexa  

efte d o lo r ,y  n o  m e  d c x a e fc r iu i r ,  q u ie ro  dc(cac?ar v a  
p o c o , p o r q u e  os qu ie ro  efcriuir la rg o ,q u e  no  sé  f  nos 
,ve rem o s  mas.  l e f u  C h r i f to  fea con v o s ,  y  con to d a  
.yueftra co m p añ ía ,& c .

A ' / C A

X d - . O v
d

E S T  A  C A R T  A  S E  A  D A D  A  A  L a  
m u y  noble i y t i r t u o j a  feñora  D o ñ a  M a r  U .á e  M ’n -  
¿oca, D u q u e fa  d e S e fa ,m u g e r  d e lg e n e ro fo fe ñ o r  D u - ,  
q u e d e S e f a ,  D o n  G onza lo  E e r n a n d e z - d e  Cordoua,  
t i r t u o j o i y  buen  Cauallero ¿ e  nuejlr.o S e ñ o r  le fu  
C h r i f to ¡d e f io fa d e fe ru ír le ,  A m e n  l e fu s .  S ea  dada en  
J u  propia m anoten  Cabra i b  a d o n d e  e j lu u ie r e .  A m e n  
l e f í t í .

En  c l .N p m b r c  de n u c f t r o E e ñ o r  I c f u C h r i f t o , /  
de nueft ra 'Señora  la V i r g e n  M a r i a ,  f iempre  e n ­
te ra ,  D ios  de ían tc io b rc  todas  las cofas del m u n d o ,  A -  

m e  l e íu s .D io s  y p s f a lu c jh e r m a n a m ia m u y  amada cu
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Icfu C h r i í l o j l a  buena D u q u e fa  de S c f a , a v o s ,y  a t o ­
da  vueft ra  c o m p a ñ ía ,  y  a quancos D i o s  q u i ñ c r e ,  y  
mandare ,xAmcti  Icfus.

L a p r c fc n c e f e rá v i r tu o f a  D u q u e f a ,  para  hazeros  
f a b e r , c o m o l u c g o q u e d e v o s r a e p a r t í  vine á A l c a u -  
d e te ,a  ver a d o n a  Franciíca ,y  de alli me fuy a A lca la ,  
d on d e  c í lu ue  m u y  m a lo  q u a t r o  dias ,y  me e m p e ñ é  en 
tres  d u cad o s jp a rac ie r to s  pobres m u y  neceísitados: 
p o r q u e  hallé  todos  los pr incipaUsde A l c a l á  m u  y r e -  
buc l tos  c o n t ra  el C o r r e g id o r :y  lu eg o  en e f tandobuc*  
n o  ,  m e  f u y  para  G ra n a d a  fin ped ir  en A lc a l á .  
D i o s  fabe la necefsidád c o a  q u e  m e  efpcrauan  los 
pobres . H e r m a n a  mia  en I c f u  C h r i í l o , l a  buena Dü-^ 
q u c f a , la l imofna q u e  me h iz iñ c i s  ya. los A n g e le s  laf 
t i c n e n a íT e n c a d a c n e lG ie Io ,e n c l  l ibro  de  la v id a .  E l  
anil lo efta bien e m p le a d o ,  que  dos pobres  Ilagadoá 
h iz e v e f t i r - , y c o m p r c  vna manca con  lo. q u e  m e  die­
r o n  p o r é i i e f t a l im o f n a c f t á  de lante  de l e íu  C h r i f to ?  
ro g a n d o  p o r v o s . E l A l u a , y  los candeleros pufe  i i ic -  
g o c n c i Á l t a r , e n  v u e f t ro n o m b re  ,  f jorquc alcancéis 
p a r t c c n t ó d á s l a s M i í r a s , ) 'O r a c i o n e s q u e a q u i  fe di-> 
x e rc n ;p ! e g u e á D u e f t r o S e ñ o r  I c f u .G h r i f to  de daros  
p o r c o d o e l io c l g a l a r d o n c n c l .C i c l o . .  D io s  o s l o p a -  
g u e ,q u c  tan  buen  recibimiento me hizifteis v o s ,  y  t o 4  
dos jos  de vueftra  cafa ,  D io s  reciba vueft ra  ani-; 
m a  en cl C i c l o  ,  y  de to d o s  q u an to s  ay en cíTa 
cafa.

Obligación f o y á  todos los feñorc.s dcl
A n -
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4  ¡ 4  . H lp o rU d e la v td a
A n d ik i z i a jy á e C a i t iH a :  pero mucho mas ai bncn 
DuqLicdeSefa,yatodasíusco(ás:n;ucKaes,  y  m u y  
jrande la caridad que de fu cafa he recibido, y  dc lus 

coí*s. Dios fclopagueqii.intas vezes rre ha lacado d c  

cautiuo,y defcmpcñadoiplegue á nueítro Señor I t fu  
C h ri í to  de traerle con bien, y le de hijos d c  bendi­
c i ó n

B u e n a D u q u e f a d o q u e m c e n c o r r c n d a f t c i s C y a  m e 

cntendeis)fiernprc lohetenido enla  memoria , Dios 
delante,robrctod2slas.cofas del mundo , c o n f i a n d o  

folo en le íu  C h r i f t o , q u e  es la p c r f c d a  certidumbre. 
D i g o  y o  lu and c  D io s . f i  Dios q u i f i c r c ,  que c o n  la 

a y u d a  dc Dioscl  D uque vendrá m u y  p ie f io ,  y  con 
falud dcl añimajV dclcue» po,y  c o m o  v e r g a , í l  Dios
quificrcftc preguntareis loque y o  os dixe,y volvereis
fi  es v c r d a d j c c n  a y u d a  d c  l e f u  C h r i f t o .

C o n f i a d  f o l o  en l e f u  C h r i f t o , m a l d i t o  fea ci h o m ­
b r e  q u e c o n f i a d c l h o m b r e : d e ! o s  h o m b r e s  h a s d c  fer 

d c f a m p a r a d o , q u e  q u i e r a s , ó  r o ; m a s  d c  l e í u  C h i i f t o  

n o j q u c c s  f i e ' , y  d u r a b l c i t o d o p e r e c e , f i n ó l a s  b u e n a s  

o b r a s  S i e m p r e , b u e n a  D u q u e f a , andad  á d u e r m e , y  

v c la ,c !  pie  cn.el e f t r iu o :p t ic s  e ñ a m o s  ( (i b ie n  li- m i r a -  
m o s ) c D v n a c o n t i n u a  g u e r r a  c o n  ei m u n d ó , y  el d i a ­

b l o , y  l a c a r n e , y  f i c m p r e  es m c n e f t e r  q u e  m i r e m o s  

p o r  n o í ó t i  o s ;p uc s  n o  f a b c m o s  la h o ra  q u e  lU m a i  án  a 

Ja p u erta  de n u ef tra  a n i m a , y  q u a l  nos h a l la re n ,ta i  nos 

j u z g a r á n ,
O u a n d o o s f u e r c d e i s  á  a c o f t a r , b a c n a  D u q u e f a ,
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{ignaros,y fantiguaros,y refirmaroscn la F é , dizien- 
d o e l C r c d o , y  Patcrn ofter ,y  A u c  M a r i a , y  Salue 
Rcgina,quc ion las quatro Oraciones que manda de- 
zirlaSanca Madre I g le f i a ,y  mandad que Jas digan 
todas vueílras donzellas,y criadas, como y o  creo que 
fiempre lo mandáis que Iasdigan,qucya ies vi dezir la 
D o ñ r i n a  Chriftianajquandoeftuucallá.

M u y  dcfconfoladacñareisfoermana mía,la buena 
D uqucía  dcSefaíqucmc han dicho,que fon ya paiti- 
dos don A lu a ro ,y  don Bernardinojlcfu Chrifto va­
ya con fus animas,y los guie,y lleuccon bien a ojos de 
v u e ñ ra v ir tu o fa ,y  humilde madre doña M ária  dc- 
Menüo^a.NoefteisdercoDfoladajConfoíaoscon folo 
Icfu Chriftomo queráis confuelo en efta vida, fino en 
el C ic lo ,y  lo que Dios  os quifiere acá dar,dadle íiem 
pre gracias por e l lo .Q u a n d o  os viercdeis apafsiona- 
da,rccorredalaPafsiondc lefu Ch/ifto nueñro Se­
ñor,y  a fus prcciofas llagas, y  fintireis gran confola- 
ciommiradtoda fu vida,  que fue fino trabajos para 
darnos exemploí De dia prcdicaua,y de noche orauaj, 
puesnofocrospecadorcitosjygufanitos, para q que» 
remosdefcanfó,niriquez3,pues que aunque tuuief* 
fcmos todo cl mundo por nueftro,no nos baria vn p u ­
to  mejores,ni nos contcntariamos con mas que tu- 
uiefiemosíSoIoaquel cñ acontento,que defprcciadas- 
todaslascofas,amaá folo leíu Ch rif to : .d á  lo to d o  
por c! todojque es lefu Chrifto,como vos Io-dáis,y lo 
queréis dar,buena Duquefa,y  dczis,qucmas queras-

á.
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4 1 Í ?  H ifio r ía d e U v M á
á Icfu Chriftojque a todo cl m undo, fiando fiemprí 
c n i l , y  porci  queréis a todosjpara que fe falucm 

•O buena Duquefa,como eíla is ío la ,  y  apartada, 
Gomolacaíta Torcolica eneílavilla,fuera dcconucr-  
fac londeCorte ,efperando al buen D u q u e  vueftro 
CTcnerofo>v humilde marido,fiempre en oraciones,  y  
limofnas,haziendo fiempre caridad,porque lealcan-í 
ce parte a vueftro genero fo,y humilde marido cl buc 
D u q u e  de Sefa,y le guarde Chrifto  el cuerpo de peli^ 
g r o ,y c l  anima de pecado; plegue a D ios  de traerlo 
preftodclantevucftrosoios ,y  os de hijos de bendi­
ción,para que fiempre le firuais,y le améis,y ic ofrez­
cáis el fruto que os diere,para.quedcllo fefirua. M u -  
ch oosd eueel  Duque,pues fiempre rogáis por é l ,  y  
tencis canco cuydado,y  trabajo,ycnfuñentarcíí 'aca# 
fa;3Ícumplis las obras de Mifericordia,dando de co-. 
Bicr,y de veftir a codos los de eíTa cafa. V n o s  fon vie-, 
jos,yorrosmanccbos,ycíIasdoDzelUs,y dueñas,  y  
otras huérfanas,y viudas, donde irían fin vos ? T o d o s  
fon obligados a fcruiros,y feros leales, y  vos ahazer^ 
les bien,pues Dios a todos quiere.

! Si roirafemos quan grande es la mifericordia de 
Dios,nunca deXariamos de hazer bien, mientras pu- 
dicíTeraoSípucsquedandoBofotrosporruamor a los 
pobres lo que él propio nos d a , y  nos promete ciento

^\porvnoeníabicnauenturanga(óbienauenturado lo- 
'gro,yvfural:)quicn.nodá¡oque tiene a cfte bendito 
Mercader,pues hazccon noíotros tan buena mercan-

eia.
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D e S .lt ía n d e D m s ,  4 1 7
cía,y  nos ruégalos bracos abiertosjquc nos conuirta» 
m os,y  llore mos nueftros pecados,y bigamos caridad 
primero a nueftras animas, y  delpu es a los próximos í 
Porque aísicomo cí agua mata al fuego,afsi la caridad 

al pecado.
Hermana mia en le fu  Chriftojaucis de faber, que 

eftoy cngran trab ajo ,com o m i compañero A n g u lo  
os lo puede contar bien,que eftoy rcnouando toda ia 
C a f a ,  que eftaua m u y  perdida t o d a , y  fe llouia , y  
con efta obra eftoy en granac ncccfsidadj y  b e  acor­
dado decfcriuir á Zafra al Conde de Feria , y  aí D u ­
que de Arcosjporquc cfta allá eí M aeftro  A u i l a ,  y
ícra buenterccrojy me embiarán algún focorro.ipara 
íái irdccautiuofpienfoquelobaranconayuda dc le-;

fu C h r i f to ,
Hermana mía,fiempre os d oy  importunación , 

enojo ;m as y o  cfpcro en Dios que algún dia osferá 
dcfcanfo para vueftra anima : aucis dc faber , que cl 
otro dia quando cftuuc en C ord ou a  , andando por 
la C i u d a d , hallé vna cafa con m u y gran ncccrsidad, 
en que eran dos donzellas, y  tenian cl padre y  la 
madre enfermos, en la cama ,  y  tullidos d ie z  años 
auia : tan pobres, y  maltratados ios v i , que me que­
braron el coraron, y t íc ínndosjy  l lcnosdepiojos ,y
v n o s h a z e s d c  paja p o r  c a m a ; f o c o r r i l o s t o n l o q u c p n .  

d e : p o r q u e  a n da ua de p r i t í l  a ,n eg o cian do  c o  e ^ M  a c i -

tro A u iÍ3,ma8no Íesdicom oyoqnirKra.M  mdórnc

luego falir cl MacCtro A u i l a , y que me boluicfie^
D d  Gra-
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G r a n a d a , y  con efta pricí la  d e s e  encom endados  eftos  
pobres a ciertas per íonas ,y  p u í i c r o o lo e n o l u id o j ó  no  
q u i f ie ro n ,ó  n o p u d ie ro n  m asábanm ecfc r i to  vna c a r ­
t a , q u e  me han hecho  q u e b ra r  el c o ra ro n  de lo q n e  
m e c m b ia u a  a d e z t r .Y o e f to y  en tanta  necefsidí.d, q  cl 
d i a q u e t a n g o d e p a g a r a l o s q u e c r í i b a j a n ,  fe q u e d a n  
a lg un G sp ob res f in co m €r ,y  D io s  lo fabe,y o s l o  acla­
r e , q u e n o  m e  halle  fino con vnrcal  q u e  di a A n g u l o  
p a ra e lcam in O iP ues  buena D u q u e l a , y o  q u ie ro  , fi 
D i o s  fuere fcru ido ,que  ganéis vos cfta limofna ,  que  
a q u e l lo s p e rd ie ro D jq u e fo n q u a c ro d u c a d o s ,  los tres  
p a ra  aquellas pobrcsíqu'c co m p re n  dos m a n ta s ,  y  dos 
fa lde l l incs ,quem as  v a lc v n a n im a ,q u e  to d o  ci téforo  
dcl m u n d o ,  y  no  pequen  aquellas donzcllas p o r t a n  
p o c a c o fa :y e l  o t r o  d u cad o  ferá para  A n g u lo ' r o i  c o -  
p añc ro jco n  que  vaya a Z a f ra ,y  bue lua ,  que  le. qu e d o  
» g u a r d a n d o ,h a f t a  que  bue lua  con a lg ú n  focorro .  
M a s o b l ig a d a f o i s  a v ucñros  vaíí’alIos,quc no  a los cf- 
■ t ranos :m asda raca ,d a ra l la , to do  es g a n a r ,  mientras  
m as  M o r o s , m a s  ganancia ,y  f ino tuu iercde is  aparejo 
para  poderlo  h a ze r ,b o lu e rá  A n g u l o  -a vender  dos 
c ah ize sd e  crigoa  A lcaudece ,y  fi le Iosdicredes ,ya  el 
fabe c o m o  lo h a  de  h a z e r ,  y  a d o n de  v iucn  aquel las  
pobres .

H e r m a n a  m ía ,dere . i sm isencom icdasa lam a vuef-  
t r a  de  V a i iad o l id ,y  a codas eíTas d o n z c l la s ,  y  a la que 
c a n ta ,y  a todas  las de cafa,y a M o f e n  Iu a n .  N u e f t r o  
S e ñ o r  Icfu  C h r i f to  e s  g u a r d o ,  mi  b u e n a  D u q u e fa .

   Y u c f o
Ayuntamiento de Madrid



V u e f t r o  m e n o r ,  y  dcfobedientc he rm ano  l u a n d e  
P ó S j f í  Dios quif ierc m uriendo;m as  e m p e ro  caí lan-  
d o .y  en Dios  e fperando,c l  que  deí'ea la faluacion d e  
t o d o s ,c o m o ,c o m o  la fu y a  m i f m a ,A m e n  lefus.

B u e n a  D uquefas f i  le d ic rcde isc fTa lm iofna ,dad le  
vna c a r ta  de dos renglones ,para  que  me t ray .ga , y  fé- 
pa  fi la h iz iñc is .  Y  el t r ig o  íu t i e m p o  le v e n d rá  :ydefi ,  
pachad lo  pref to  á A n g u  lo con l o q u e  D io s q u i f i e r e ,y  
m a n d a rc ,y  vos le diercdeis ,  A m e n  lefufu

D d a
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e s t a  c a f ¿t a  s e j  d a d j  a l m f í  n o -
l le ,y 'í> ir tuo fo iygenero jo  C a u a l le ro d e n u e J lro S e ñ o r  

le f t i  C h r i f to iG ü t ie r r e L a j fo jE fc la a o  de tm e ftro  Ye -  

ñor le fu  Chrifio ,defeofo de f e n i i r l e .  A m e n  J e fa s .  Sea

dada enfa propia mado,en Malaga,ó adonde efiuuie- 
re. Amen Jefas. >

En  c lN o r f í t ^ c  de n ú e f i ro  S e ñ o r  l e f u  C h r i f i o , y  
de n u a l r a  Señora  la V i r g e n  M a r i a , f i c m p r e  en­
te ra ,  D ios  d l lan tc  fobrc todas  Us cofas dcl m u n d o ,  A -  

m e n  le fus .  i’D i ^ - v o s  Uloe-> h e rm a n o  mió  en l e fu  
C h r i f i t o j m u y  am a d o  , y  m u y  qu e r id o  en C h r i f ­
t o  lefus .

L a  prcfentc fcrá para  hazeros  f a b e r ,  c o m o  y o  cf- 
t o v  m u y  apafs ionado ,y  con m u ch a  necefs idad , g ra-  
c i á s a n u e ñ r o S e ñ o r l e í u C h r i f t o p o r t o d o e l l o  : por» 
q u e  aueis de faber ,herm ano m ió  m u y  a m a d o ,  y  m u y  
q u e r i d o e n C h r i i t o l e f u s , q u e  fon tan tos  l o s  pobres 
que  aqui  fe l legan,que y o  m efm o  m uchas  vczes eftoy 
e fpancadojcom o fe pueden  fuf ten tar :mas l e í u  C h r i f -  
t o í o p r o u e c t o d o j y l e s d á  de com er  : p o r q u e  (oia- 
m c n tc  de leña es mencfter  f i c t e , y  o ch o  reales cada 
d ia ip o rq u e  c o m o  la C i u d a d  es g r a n d e , y  m u y  fria, 
crpecia lmenccagora  dc Inu ierno ,fon  m u c h o s  los po- 
b re s q u e  fe llegan a cfta C afa  dc D ios  ¡p o rq u e  entre 
t o d o s  en fe rm os ,y fanos ,y  gente  d e  f e ru ic io ,  y  perc- 
orinos,ay  mas dc c ie n to y  d icz ip o rq u c  aísi c o m o  efta

Cafa
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S Ju a n  de D ios. 4 2 1
Cafa  es gencfai, afsi reciben en ella generalmente de 
todas enfermedades5 y  fuerte de gentes: afsi que a y  
aqui tullidos,mancosjleprofosjmudosjlocos, perlati» 
cüs,tinofos,y otros muy vie jos,y muchos niños, y  fin 
cftos,otros muchos peregrinos,y viandantes que aqui 
fe llegan,y les dan f u e g o , y  a g u a , y  fa!, y valí jas pa­
ra guifar de comer , y  para todo efto no ay recta? 
mas iefu Chrifto  lo proucc todo : porque no ay día 
ninguno que no fon meneftcr para prouiíion de ia 
Caía  quatro ducados y medio , y  a las vezes cin- 
co;efto para pan,y carne,y gallinas,y leña, fin las me­
dicinas , y  vellidos , que es otro gafto por fi , y  el dia 
que nofe halla tanta limofna, que baile a proucer lo 
que dichotengojtomolo f iado, y otras vezes ay unan, 
A fs i  que defta manera eftoy aqui empeñado, y  cau- 
tiuojporfolo Icfu C h r i f t o , y  deuo mas de dozientos 
ducadosdecamifasjy capoteSíV'gapatos , y  fabanas,y
mantasjy dcotrasmuchas cofas que fon mcncñercn 
cita  Cafa  de D i o s ,  y  también de crianga de  niños  q^uc 
aquiechan. A f s í q u e h e r m a n o m i o ,  m u c h o  a m a d o ,  
y  querido en Chrifto  lefus,  v ié n d o m e  tan em peña*  
do,quemuchasvczcsnofalgode cafa por las deudas 
que deuo,y viendo p ad ec c rx a n to s  pobres mis herma­
nos, y  próximos, y  con tantas necefsidades , afsi al 
c u c r p o j c o m o  al an im a ,  c o m o  no los puedo focorrer, 
c f to y  m uy irifte:mas e m p e r o  confio en folo l e í u  
C h rifto  , que cí medefempcñará > p u e s  él fabe m»
coracon.Yalsidigo,quc malditoel.hombrcqucliade

 ̂ D d s  los
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loshonforesT ino  de fo lo  lefu C h r i f to :d c  los hombres ':  
h a sd e  fer deramparado;q i ie  q u ie ra s , ó  n o ; mas l e íu ,  
C h r i f t o  es fieby d u r a b l e , ) ’ pues que i e í u  C.hi if to  lo 
p r o u c e t o d o , a  el fcan dadaslas gracias por flcmpre ja­
mas.  A m e n  I c f u s .H e r m a n o  mió  m u y  a m a d o , y u'.uy 
q u e r id o  en C h r i f t o  Icíi iSjhe q u e r id o  daros  cuenta  de 
m i s t r a b a j o s j p o r q u c s e q u e o s  doleréis dc l ios ,  co ir .o  
y o  haria de los vucft ros ,y  porque  sé que  queréis  bien 
a l e í u  C h r i f to ,y  os coléis de fus hijos los pobres :  por  
t a n to  os d o y  cuenta  de rusneccfs idadcs jy  mias jp u e s  
to d o s t i r a m o s a v n b la n c o ja u n q u e c a d a  vno va por  fu 
cam ino jcom o  D ios  es fcruido ,.y Je e n c a m in a : razón  
íe r  a que  nos esforcemos los vnos a los otros .  P o r  t a n ­
t o ,h e r m a n o  mió  en l e f u  C h r i f to  m u y  am a d o  j no de- 
xeis de rogar  a le fu  C h r i f to  por  m i ,que  me de  gracia, 
y  csfueiqopara  que  pueda  rcfiftirjy vencer al m u n d o ,  
y  al d iablo ,y  la carne,y  me d é  h u m i ld a d ,  y  paciencia, 
y  caridad con mis p róx im os ,y  m c d c x e  confeíTar con 
ve rd ad  todos  mis pecados,y  obedecer  a mi C o n f t l l c r ,  
y  de ípreciarme a mi  m ifm ojy  a m a r  a folo l e í u  C  hrif- 
to>y tene r ,y  c r e e r t o d o l o q u e t i c n c  , y  cree la M a d r e  
Santa  Ig le f ia , lo tcngosy  creo bien,y  verdaderam ente  
c o m o l o t i e n e ,y  cree la fanta M a d r e  Iglefiajafsi l o t é -  
g o y o , y  c reú ,y  d e a q u i n o  T algo ,y  echo mi fello , y  
cierro c o n m i l l a u e . , H e r m a n o m i o  en le fu  C h r i f to ,  
m u c h o d e fc a n fo e n  cfc r iu iros ,porq  h a g o  cuenta  que  
e ftoy hab!' . indoconvos,y os doy pa r te  de mis t rab a ­
jo : ,po rque  se que  lo fencisícomo y o  lo he vifto p o r  la

obra,
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obra ,que  dos vezes que  he e í ladocn  eíTa C i u d a d ,  n.e 
a u e i s h c c h o ta n  b uen  rec ib im ien to ,  y  m o í t r ad o  tan  
buena  vo lun tad .  N u é f t r o  S e ñ o r  Icfu C b r i í l o  os lo 
pagu e  en el C ic lo  la buena obra que  por  lefLi C h r i f to  
hizif tcis,y p o r lo sp o b rc8 ,y  porm ijLefu  C h r i f to  o.slo 
p ag u e .  A m e n  I c f u s .H e r m a n o n u e f t r o  en Icfu C h r i f -  
t o ,d a r c U m is e n c o m ic n d a s a to d a  fuef t raca la - ,  de  mi 
p . i r tc jy  a v u c f t r o s m u y  amados h i jo s ,  cfpéGialmencc 
al M aéf t re fcuc la ,m i  am ado h e rm a n o  en Iefu C h r i f ­
t o ,y  al b u e n P a d r c , y m i h e r m a n o  en Iefu  C h r i f t o ,  eí 
O b i f p c y a d o ñ a C a c a l i n a m i  hiícrpéda , y  h e rm a n a  
m u y  amada  en Iefu C h r i f to ,y  a tod ó s  los d é m a s . q u i ­
tos  Dios quif ierc,y  m andare ,  A m e n  Icíus .  H e r m a n o  
m ío  en Icfu  C h r i f to ,a l lá  embio  eíTe mancebo * que  la 
p re fe n tc l le u a j ío b re  vn mancebo qué  mflr ió  en eftc 
H o rp i ta l ,n a tu ra l  d é la  C i u d a d  de M a l a g a  , y. d e x ó  
ciertos bienes a efta Caía , fobre  vna heredad  de vi ña, o  
c en fo i lo qu a l  el os podrá  m ejo r  c o n ta r ,  p o rq u e  l o  ha  
neg oc iado  de principio. Y o  quiero  que fe v e n d a , p o r ­
q u e  t e n g o  m u ch a  necefsidád de los d ineros ,  y es poco  
c! t r ib u to  para irlo a cobrar  cada a ñ o ; po r  t a n t o , por, 
am o r  de nueftro Señor  Icfu  C h r i f t d ,  fí fupieredeis 
quien  !o quiera c o m p ra r ,q u e  luego  fe lo ven d á is , c o n  
qne  no pierda el que  lo comprare ,n i  los p o b r e s , y fea 
e o n to d a b r e u e d a d t p o r q u c c l q u e  la prefcnte llena íc 
b u e lu a lu c g o  con lo s  d ineros ,que  esperfona de quien 
y o  me fio,y l l e u a to d o  mi p o d e r ,  y  las obligaciones 
q u e d e a l l á c r a x o i y  p e rd o n a d m e ,  que o s d o y t a n c o

D d 4  era-
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4 2 4  H ifio r U  de  la  v i d a
traba j d í q u e a l g u n d i a  os íerá  d efc an fo  en  el  C i e l o , y  

p o r  a m o r  de  n u e f t r o  S e ñ o r  Ic fu  C h r i f t o  os e n c o m i é -  

d o  efte  n e g o c i o , p o r q u e  d e  los  dineros  q u e . t r a x e r e , h e ­
m o s  de  c o m p r a r  a l g u n o s  v e l l id o s  a.los p,obreS)poí q u e  

r u c g u c n a D i o s p O T c i a n i m a d c I q u c  l o  d c x b ,  y  para  

p a g a r c a r n c , y  a z e i c e , q u e y a n o  m e  q u i e r e n  f i a r ,  por?* 

q u e  d e u o  m u c h o , y  d e t e n g o l o s , q u c  les d i g o ,  q u e  a g o ­
r a  m e  tr a e r á n  d in e r o s  de M a l a g a .  N o  q u i e r o  p e d i r o s  

a g o r a  a g u i n a l d o ,p o r q u e  sé q u e  a y  a l lá  h a r t o s  pobre? 
a q u i c D h a z e r b i c D , f i n o q u c n u e f t r o  S e ñ o r  os d é  ía l -  

u a c io n  para cl  a l m a , q u e  en cf ta  v ida c u y t a d a ,  el  b u e n  

v i u i r c s  ia l la u e  de  a q u e l  q u e  fa luarfe  f a b e ,q u e  l o  o t r o ,  

t o d o  es nada.  V u e f t r o  o b e d i e n t e ,  y  m e n o r  h e r m a n o  

I u a n  de  D i o s , í i  D i o s  q u i e r e , m u r i e n d o , . m a s  e m p e r o  

c a l l a n d o , y c n D i o s  c f p c r a n d o , e I q u e  d cfc a  la  fa lu a ­

c i o n  de t o d o s , c o m o  la f u y a  m i f m a ,  A m e n  l e í u s .  D e  

G r a n a d a , á o c h o  de E n e r o , d e  m i l  quin ientos  y  cin-r 

q u e n t a  a ^ s .

E S ’
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E S T A C A % r j  S E A  D A D  A  A h  M T í  K O E L E ,  
j  Y tr tíio foyyge»  erofo Cauallero de n ue firo  S e ñ o r l e /u  
C h r i f to ,  G u tie rre  L a f i h E jc la u o d e  n u e f iro  S e ñ o r l é ^  
j t i  C hrifio idefeofo  d e fe r u tr le ,A m e n  l e ju í .  S ea  da¿a  
e n fu  propia mano t e n  M a la g a  > ó adonde eflauiereó  
A m e n  l e f u s .

■}

En  N o m b r e  dc  nue f t ro  S e ñ o r  l e fu  C h r i f to  , y  
nueftra  Señora  la V i rg e n  M a r i a ,  í iem pre  e n te ­
r a ,D io s  d c ia n tc ío b re to d a s  las colas dcl m u n ­

d o .D i o s o s  f a lu e s h c rm a n o m io c n le f u  C h r i f t o ,  G u -  
t ic r reL afo íá  vos,y  a to d a  vueft ra  c om pañ ia ,y  a q u a n ­
tos  D io s  quiíi  e re ,y  mahdare ,  A m e n  lefus.
- L a  prefcntc es para haze ros  faber,  c o m o  y o  l legue 
m u y b u e n o , a  D ios  gracias,y t raxe  mas de c inqucn ta  
d u c a d o s : c o n  lo  q u e  tenéis a l l á ,  y  lo que  y o t r a x c ,  
p i e n f o q u c a l í e g a r á ú á c i c n  ducados .  Y dcfpücs que  
vine me he  e m p e ñ a d o  en t r c in ta  ducados ,  ó  m a s ,  quj! 
ni ba f tae i ro ,n ie í rocro ,quc  te n g o  mas dc c ie n to y  cin« 
quen ta  perfonas que  m a n te n e r ,  y  to d o  lo m ant iene  
D i o s  cada d ia :  que  fi c o n  cfíos veinte y cinco duca-  
d o sq u e  alia  teneis ,podeisa l legar  a lguna  cofa m as j to -  
do  es m c n e f te r , y  em biadm c  quan tos  pobres l lagados 
h u u ie rc  aHá,y l ino  pudiere  fer ,no toméis pe na,ni  t!-'íf.* 
b a jo .  E m b ia d m c  luego  los veinte y  cineo ducados:- 
p o rq u e  e l fos ,  y. m u ch o s  mas d e u o ,  y  los cftán si"k 
perando  ,  p o r  fcñ a s ,  que  os los di en  vn talegonci-f

lio
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42-5 H f t e m d e U v l d é
'ueñi luertaI de liento,vna noche ( 

jos,paíTeandoaosentrambos encl huerco.. Y o  efpcio 
cnnueftroSeñoc leíu Chrifto , que algiin tiempo os 
paíTcareis en el huerco celeftiál.El arriero eftaua m uy 
dcpfieíTajporcíro no^pudc cícriuir largo,  porque es 
tancoeUrabajoque he tenido acá,que aun no me ya­
ga eftar vn C red o  de cfpacio.Por amor de nueftio Se­
ñor íefuChrif íOjque luego a la hora rae «mbicis ellos 
dineros,porque me dáifharta pricíTa por ellos. Por 
am ordenucft ioSeñor Icfu C h r i f t o ,  que me cnco" 
mendeisalamiiy noble,/vircuofa , y  generofa cfcía* 
ua de nueftro Señor lefu C h n fto ,v u e ftra  m u g e r ,  ía 
que tantodcfeaieruir.5.y agradará nueftro Señor lefu 
Chriiftojy á nueftra Señora la Virgen Maria,fiemprc 
entera,/ por.amorde Dios obedecer,y feruir a fu ma­
rido Gutierre L a f o , e f c b u o  de nueftro Señor Icfu 
Ghrifto ,deíeofodeíéruirls , A m en  leíus. También 
daréismisencomicndasa vueftro hijo el Arcediano, 
queanduuo.apedhrion'misokbendita limofna, que 
escí mcQorcfeíauo-de.los-efclauos de nueftro Señor 
lefu Chrifto,.y.de nueftra Señora la V irgen  María,  
fiempre cnterajcl que defea fiempre feruir, y  agradar 
anueftro Señor Icfu C h r i f t o , y  a fu bendita M a d r e  
nueftra Señora la V irgen  M aria .D ezidic ,  que me ef- 
crrpalu€gocon ayuda de Dios, Y  también vos buen 
Cauallero»/ buen hermano tn le fu C hrjf to ,G u tierre  
Lafojmecfcriuid, ydadme raiscncotniendasatodos 
ycfeftros h ijos,/hijas ,/a  todos quantos vos quifiere-

deis.
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dcis.Eri  M a la g a  hibla i por  mi j y  ciareis mis enco ' 
miendas al O b i íp o ^y  a todos  los demas que  vos quifie 
redeis?v v ic rede is jque  obligado íoy  á rogar  po r  to* 
d o s . V u c f t r o h i j o c l C a u a l l e r o j q u e  m e  parece os el 
m a y o ra z g o , (e ra  c o m o  Dios  q u i n e r e ,  y  n u e f t ro  Se­
ñ o r  Iefu C h r i f to  haga en  fus cofas,y o b r a s ,  y  hechos.  
P a r c c e m c a m i  que ñ  D io s  qu i f ie re ,  que  íerá m ejo r  
cafaÜo lo  mas prcf to  que  pudicreiSífi él dize que  qu ie­
re  fcr cafado:y  a u n q u e o s d i g o l o r o a s p r e f t o , porcfTo 
no  os aueis de m a ta r ,q u e  la matanca  que  aueis de t o ­
m a r ,h a  de fcr en ro g a r  á D ios  que  íe d é  buena m u g e r :  
p o rq u e  agora  me parece que  cs h a r to  m a n c e b o : p le ­
gue  a nue f t ro  Señor  l e f u  C h r i f t o , q u e  en el faber fea 
v ie jo :mascada  vno deue de to m a r  e f tado ,aque l lo  que  
D io s le d ie r e , a u n q u c ! o s p a d r e s ,y  las madres no deue 
de to m a r  agora  tan tos  traba jos,y con g o ja s ,  fino f u e ­
re para ro g a r  a D ios  que les de e f tado  de gracia a t o -  
d o s ,y  a to d as ,q uan d o  D io sq u i f i e r e .E i  vno fe cafará, 
y  eí o t r o  c an ta rá  MiíTa:y e n c f to ,c o d o lo q u c  aqui d i ­
g o ,y  o no se nada ,que  D io s  fabe c o d o , p legue  a n u e f ­
t r o  Señor  l e f u C h r i f t o í , q u e  ¡haga vueft rosb i jos  c o ­
m o  vos deíeais ,  y  c o m o  nueft ro  S e ñ o r  l e f u  C h r i f ­
t o  íea mas feruido.  N u e f t r o  S eñ o r  l e í u  C h r i f to  
fabe mejor  l o q u e h a  de haze r  con  vueftros  h i jo s ,  y  
h i ja s ,y  codo lo que  nueft ro  Señor  l e f u  C h r i f t o  hizie- 
re , lo  aueis vos de dar  por  h e c h o , y  lo tuc is  de tener  
p o r  b u e n o .L o s  pecados que  y o  h iz ic rcc o n fe íT a lJo S jy  
h a z e r  penitencia de l los :porquc  los bienes que  los h o  -

biCS

”̂'*1

Ayuntamiento de Madrid



4 a Hífloria de ía vida
bres ha zcn no fon fuyos,f ino  dc Dios .  A  D i o s  ía hon* 
r a , y  la g lo r ia ,y  la a labanca ,que  to d o  es íu y o  d c D io s ,  
A m e n  Icfus .É l  vuef t ro  m enor  h e rm a n o  l u a  de  D i o s ,  
íi. D io s  q u ie rc ,m u n e n d o ,m a s  em pero  ca l la n d o ,  y  en 
D io sc fp e ra n d o ,c l  qu edefea  la faluacion de to dos ,co*  
m o l a  fuya  m i f m a .Á m e n l e f u s .P l e g u e  a n ue f t ro  S e - '  
n o r l c f u C h r i f t o . q u e l o q u c v c s h i z i c r e d e i s ,  y  v u c f -  
t ro s  h i jos ,y  h i ja s , todo  fea para fcruicio de n u e f t ro  Se* 
ñ o r  lefu  C h r i f to ,y ,d c n u c f t r a  Señora  la \  i rgen M a ­
r ia ,que  nue f t ro  S e ñ o r  l e í u  C h r i f to  no perm íta  q u e  
hagáis  cofa que  a el no fea agradable ,  A m e n ic íu s .

C O F I A  D E  l a  Ca F J A  Q , V E  N F E S T ^ O
F a d r e S a n l u a n  de  D w  efcrtnió d L u i s  E a u t i j l a ,  
que  eJ la u a en ía C íu d a d  de laen ,re fpond iendo le  d l in a ,  
en que le pedid confej9)jí haria,ó no,cierta  jo rnada  : j  
[ e l e  dd muj. e fp ir i tu a l ,y  lleno de buenos exem plos .

N  N o r n b r c d e  nueft ro  S e ñ o r  l e f u  C h r i f to , y  de
 nueftra  S e ñ o r a la V i r g e n  M a r ia , í i e m p re  encera,
l o s d e la n tc f o b r e to d a s l a s c o f a s d c lm u n d o .D lo s  os

 ...........................     -  '  k iu e
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D e S  J u a n  de D ios. 4  2 p
fa lue jherm ano  mió  en le fu  C h r i f t o ,y  h i jo  m ió  m u y  
a m a d o  L u is  Bauti f ta .

V n a  carca vueftra recibí,que me embiafteis de l a í ;  
d c l o q u a l h u u e m u c h o p l a c c r > y  me h o l g u é  m u c h o  
con c ila ,aunque del dolor  que  aueis t en ido  de vue f-  
t ras  muelas  m e  ha  p e fad o ;  p o r q u e  de to d o  vue f t ro  
m a l  me peía ,y  de vueft ro  bien me place. Em biafm e  a 
d c z i r ,q u e  no hallaf teisaí  n ingún  recaudo  para lo q u e  
ibadeisa  bufcar. P o r o t r o c a b o m c  dczis,  q i e  que» 
rcis ir a V  alcncia,no sé dond e ,y  o n o sé  cofa que  os di- 
ga ,ef tando  de reba to  efta car ta ,para  que  luego  fe c m -  
b ic jdandom c tanca prieíTa.que cafi no tengo  lugar  de  
encom endar lo  a D ios ,que  esm encf tc r  encom endar lo  
m u c h o  3 n u e f t ro  S e ñ o r  l e fu  C h r i f t o , y  de mas cfpa­
cio  que  e f toy  y o. Y  viendo y o c o m o  vos fois tan  flaco 
m u c h a s  v e z e s j c n d e m a s c o n e ñ o d e l a s m u g c r e s ,  que  
n o s é  y o q u e  os d iga,para  traeros a c á ,  p o r q u e  P e d r o  
n o c s  ido jn isé  q u a n d o  fe irá^mas él d ize ,que  fe quiere 
i r ,mas  y o  n o s é  de  c ier to  q u a n d o  ferá fu ida. Si y o  fu '  
pieíTc de c ier to  que  acá  aprouechariadeis  para vuef­
t ra  a n im a ,y p a r a la  d e c o d o s , l u e g o o s  m andar ía  que  
os vinicíTcdciSimas h e  m ie d o  no fea o t ra  cofa ,mas pa» 
rccem e.quc  feria m e jo r  co r re r  aora a lgunos dias c r u ­
j ía ,h  ifta q u e  vinieíTedds m u y  bien hecho  fuge io  á 
t! abajos, y dias de m u y  m u ch a  mala ven tura ,y  ce mu» 
c h o  bien a buclcas:mas por  o t ro  cabo m e  p a re ce , que 
f i o s a u e í s d e i r a p c r d c r , q u e  feria m u y  mejor  b o lu e -  
roSjíTíaS en e ñ o  D io s  fabe lo me jo r ,y  la verdad,. Po.r

eíí'o
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eííó parcccqueicia  mejor que antes que de al os
mudéis de eíTa Ciudad,!o encomeJeis mucho a nuef­
tro Señor le íu  C h r i f t o ,  y  y o  también que haga acá 
lomifmoíyparaeíroquerrse eícriuais muy a menu- 
do*y os informareis ai ce los peregrinos que paífan 
par-a vncabo>yparaotro,aiosdirán,que tai efiá cfla 
tierra de Valencia.Si fucredcis a Valencia ,  veréis cl 
cuerpo fanto de San V  ícente f  eirer,pucs que me pa­
rece que andais como barca fin rem o, pues a mi m u ­
chas vezes mehazcndudirjcom ohom bre fin tiento, 
pueseftamosambosadosjque no fabemos cofa que 
hazernos vosjni yo;pues Dios eselfabidor,y cl reme, 
diador,el ros dé remedio a todos,  y confcio. Pues a 
mi me parece que andais como piedra moucdiza,buc< 
no ferá que vayais vn pocoa rafgar vueftras carnes, y  
paffarmalavida,hambre,y fcd,y deshonras,y carian 
Cíos,y ánguftias,y trabajosjy erojosicfiotodo ba de 
fer por D ios  pafTado, que fi acá venís, aueis de paf- 
farto d o cfto p o ra m o rd cD io s ;p o rto d o a u cis  de dar, 
muchas gracias aD ios,por el bien,y por el mal. Acor» 
daos de nueftro í c ñ o r  Icfu C h r i f t o ,  y  de fu bendita 
Pafsion,quc boluió por cVmal que le hazian bien: afsi 
aueisvósdeha2er,hijo  mió Bautifta ,  que quando 
vengáis a la C afa  de Dios,que ftpais conocer el m al,y  
el bienjmas vos fi de todo en todo fupicííédeis, que 
con eíía ida os auiadeis de perder, mas valdría boluer 
aqui,ó a Seuilla,donde nueftro Señor Icfu C h r i f to  
mas cs 2UÍaíTe:mas fí acá yeDis,aucis de obedecer mu­

cho,
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chojytrabsjar  mucho mas que aucis trabajado,y to- 
docn cofas de Dios,deívelarosen curar los pobres. La 
poíadaefta abierta para vos, qucrriaos ver venir de 
bien en m e jo r ,c o m o a h i jo ,y  hermano. En efta car­
ta no rae tomareis tiento,porque eftoy m u y de pricf- 
f a , y  noos puedo efcriuir cofa larga , porque no se 
fiel Señor lera feruido que boíuais a efta cafa tan ai- 
na,ni íi quiere padezcáis por aIlá:masacordad, que fi 
vcnis,quc aucis de venir dchechojv os aueis de guar-  
darmuchodelas mugeres,como dcl diablo. Y á f e  va 
allegando el tiempo que aueis de tomar eftado : fí
aueis devenir acá,aueis d c h u e r a i g i m  fruto aDibs,'  
y  aueis de dexar el cuero, y  las correas. Acordaos de 
San Bartolomé,que lo defoliaron,y  l icuó ei pellejo 
aeueftas,que fí aca vcnis, noaueds de venir fino para 
trabajar,y no h o lga rjq u e  al hijo mas querido fe !c 
dan mayores trabajos. D é  la venida dcacá hazedfo 
q a c m e y o ro s p a rc c Í€ re ,y D io s o3-diere a entender: 
Si os pareciere de correr agora el mundo,y bufear al­
gu na ventura,donde D io s  me jor fe íirua,y hazed to-i 
d o  como quifiere,y fuere fcruidoícomo aquellos que 
van a las Indias a fu ventura. H a zed  de manera, 
que íiempre me cfcriuais donde quiera q eftuuicre- 
deis. T o d o s  los dias defte mu^Jo V e d  a DiosjVed.M ifia

entera íiempccscofeíTarosá menudo,!] pofsibIefu:re 
nodarmais en pecado mortal ninguna noche. A m a d  
a N .S .Ie fu C h rif to fc b rc  tod is lascoíás dcl mundo.q 
por muchoqvos le améis mucho mas osamaéí.Ten&d

íicm >
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f iem pre  C 3r id a4q u e  ¿ o n d e  n o  ay  ca r idad ,no  a y  D io s ,
a u n q u e D io s e n t o d o lu g a r c l t á ,  E n  pudiendo i r e a  
dar vueñ ras encomiendas a L e b r i ja  : vueftra carta  y a  
la d ia B a u t i f t a e n la c a r c c í s r e h o lg ó m u c h o  con e lla ,  

y Ie d ix c ,q u c e lc r iu ie f 'c lu e g o ,p a r a  cm biar ia carta :

ag o ra  q u ie ro  ir a ver fi ha  e íer i to ,para  cmbiarla . A  t o ­
dos ten ed  por  encom endados .  A  to d o s d i  vueftras e n ­
comiendas ,a  g r a n d e s , /  a c h ic o s , /  a la O r t i z a ,  y  a M i -  
g u e l , / d i z e  P ed ro ,qu e  f  v e n í s ,q u e  cftareis alli con  
cl hafta  que  fe vaya,y  íi viniere,lo m ifm o ,  A q u i  no a y  
pnasquedeziros ,r inoqu.e  D io s o s  f a lu c , /  o s g u a r d e ,y  
os encamine en  fu fanto feruicio a v o s , /  a codo cl m u -  
d o . C e í T o , / n o d e  r o g a r a  D ios  por  v o s ,  y  p o r  to d o s ;  
S e o s d e z i r , q u e m e h a i d o  m u y  bien c o n e l  Rofario-,
q u e c fp c ro c n  D io s  de reza lioquantas vezes pud iere ,  
y  D io s q u i f ie r c .Y a o s t c n g o d ic h o íq u c  fi viercdes q  

o s a u e i s  de p e rd crcn  efta id a ,h a z c d lo q u e  m ejor vic* 

re d c s :p r im c ro q u e o s m u d e is d c c ( Ía  C iu d a d  , c e z id

a lgunasM iíTas  al E fp i r i tu  S a n t o , /  a los R ey  es, fi t u -  
u i e r c d c i s c o n q u e , /  fino la v o lu n tá d  buena  bafta : fi 
efto no baftare,bafte  la gracia de D io s .E l  m enor  h c r r  
m a n o  de t o d o s , I u a n d e  Dios ,f i  D io s  qu iere ,  m u r ie n ­
d o ,m a s  c m p e r o c a l l a n d o , /  en D io sc íp c ra n d o ,  e ícU -  
u o  de n ue f t ro  S eñ o r  i c f u  C h r i f to ,d e feo fo  de íe ru i r -  
l e , A m e n l c f u s .  A u n q u e  no foy tan  buen  cfc iauo co -  
m o  o t r o s ,q u c m u c h a s v c z c s d o y  en z a / n o ,  m u ch as
v e z e s le ro y tra y d o r .a u n q u e m e p e fa h a rto d c l lo ja u n -

que m u c h o  mas me auia de p e f a r : D io s  me qu iera
per-
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D e S Ju a n  de D ios. 4 3 3
p é r d ó n á f  á m i , y  a t o d o  cl m u n d o  D io s  ijiiic ra  faluarj  
E fcr iu idm e t o d o lo q u c p a í T a p o r a l l á .  V n a  carca os 
embio  aq u ic c r ra d a ,q u c  me e m b ia ro n q u e  o s la  dicíTc? 
y o n o l a q u i f c a b r i r j p o r f c r o s l c a í j n i  sé íi viene avos?  
ni a B a u t i f t a  cí de la carccl;fi  viniere p a ra  el de ía car  J  
ccl j leedlajy  c m b i a d m e la ,p a r a q u e f c l a d é  ; y  íi Bau-; 
tifta  huu ic re  efcrico fu car ta , i rá  con  eftas dos. A g o r a  
q u e d a o s  con D ios ,  y  andad  con D io s .

/ l Y  n
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C  A  R T  A-S  Q V E  E  L  V  E N E R A R L E  ,  Y
f a n t o  P a d r e  M a e f t r o  I u a n  d e  A u i l a  ( q u e  lo  f u e  dé  

n u e f t r o  P a d r e  S . l u a n d e  D i o s ) l e  e f c r i u i ó j e n -  

f e ñ a n d o l c e n l a v i d a  e íp ir i tua l  , q u e  o b -  

fe r u Q  h á f t a  la h o r a  de  fu 

m u e r t e , .

c a r t a  f ' R f U E R A , E H  Q V B  L E  I K S T R L -
j e c o m o  ha .de l l euaradeUnie f t t s4e feos ,y  m p r e j a d e l  
hien de los p r o x m o s  y  que ob edezca  a  T?íi R a d r e ,p e y  
cuya cab'eca le e t icarga fer i ja - j  que e í  deniomo .pone

h . l azos inoJa lo  en las obras m a la s ,  [ h i o . t m b i e n , e / i  Us-

buenas.  ; ■ ;
l.

V c l i o c o n f u e l o m c  difteís? con  q u e  g u a r d a f -  
teis b ien  el c o n c ie r to  q u e  en t r e  v o s , y m i  q u e  - 
d ó j d e l o q u c t o c a u a á o b e d e c e r a l  P a d r e  P o r ­

t i l l o , e n l a  ad m in i f t r ac io n  de los p o b r e s , y  fi vos í i c m -

p reh iz ie í lé d e isa f s í sv ia ie rad e is  m a s c o n f o l a d o ,  y  y o  
í í  df‘.-í̂ Í0 t a m b i c n - . p o r q u e t e n g o g r a n  t e m o r  n o  os c n g a n c  e f  
loqucpro- ¿j^^^^i.Q^.joicndoospoVvueCtroparecer,queqiiádo n o  

p u e d e  acabar  con  v n o  q u e  h a g a  m alas  o b r a s ,  haze lc  
q u e  h a g a  d e í o r d e n a d a m e n t e l a s b u e n a s ,  y lo  q u e  no 
t iene  o r d e n  n o  p u e d e . d u r a r ,  y l ú e g o  fe d iu id e n  vnos 

. c o n t r a  o t r o s ,q u e r i e n d o  vno-echar  p o r  vna p a r t e  , y  
s .hac .  o t r ü s p o r o t r a . y . e l S c ñ o r d i x o c n  el E u . i n g e l i o ,  que
cAp. 12, • ^ o Ó Q e l ^ c y n o d i u id i d o f e t á d c f t r u i d o . P p r  t?nto ,her«

mano.
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mánójtened grá cuydado de fugetaros a parecer age- ^4^/ /, 
nojy nooscagañara el diablo.Porque vn Santo dize, g / ho-jX 
que el hombre que fe cree a Grniímo, no ha mencfter 
demonio que le lientcjquecl fe es demonio para íi ; y  

aunque os parezca bueno loquchazcisjíabed. q tam ­
bién ponccl diablolazoscnlobuenojcomocn lo ma- 
Io;y aunque a Iprincipioparezca ir bien guiado,aUa-
b o d á c o n t o d o e n c l f u c lo ,y h a z e q u c a y a  rencilla , y  ‘
otros pccados^y defcubrccl lazo que tenia arma do al '
que poco fabia. Ruégeos hermano otra vez , por 
amor de nueftro Señor,me hagais efta caridad , que 
toméis agora el mifmo concierto,y obediencia, hafta 
que nueftro Scñorquicra que.yo vaya ailá,ó vos vé-  j
gais a verme doyoeftuuieré ',  porque quando eftoy 
dondevoseftais ,no íe m ed á  mucho,aunque algún 
poco os defmandeis;mascn aufencia fe han dc parecer 
los amigos,y hijas dc obedientes a fus padres.Y hanfc 

de guardar no hagan co(a con que Ies dén enojo, quá- 
d o l o  fepan,f¡novmir tan bicnjquc quando íe vean fe 

g o z c n e n  nueftro Señor. Y  pues nueítrO Señor quifo 
que yotuu ic íT ecu yd ad odcvoS jy  él nos juntó en hi 
hermandadjyáfnor,hagamonosavna,y vereis como 
huye c) demonio,y !o vcncerémosconel fanor de íc -  
■fu Chrifto;q porcíToci demonioanda porquitarefta

. . L  J -  • r -  L  • I  t  ^  ^  atmoObediencia,y paz.L.omo haze c lobo para matar a ía mo, 
ouef a,que primer o la ha ze apartar de la compa ñia de 
ias otras,y ala íola prefto la a í íc .N o  creáis al cnga fia­
dor,rinoanucftro Señor I-efu C h r if to ,  que es-muy,

£e 2
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atTiigo de óbedicnciary fo® Tugeto a nueft ra Señora,y
¡xmplo ^anlofcpfoy  efto paradarnoscxcmplo,que b el la-

biendotanto,obedecía a los que eran menores, que 

1"AA. afsi nofotros nos obedezcamos, y
o tros ,po rfuam or.E m irad m uch o,qu e  las tnugercs

y .  se,Uní t „ e i s  para feruir a D io s ,  os fon grande impedi-
t o ,y c o f t a ,y  feria mejor no tener que guardar, fino
cafarlasluego,ó ponerlas con fcnoras^ quien tmuel-

fen,qae de oí ra mancra ellas fe perderán ,  y  daran con
■Confejop4 t o d o e n e l f u e l o . Y l o s q u e  vieredcis que ton chiímo-
ra goíter- los confintais en vueftra compañía,que Ion pa*

' ‘radisfamarel Horpica!,qucaunqueavos osparcceq^
h esfaltadecaridad echar áalguno,enganaifos,porque

v c z € say q u e p o rn o h a zcre n o |o a  vn o,  echáis a per-, 
der a muchos,y quando efta- vn miembro podrido», 
cortarlo,porque no fe pierda el hombre entero : y  U 
alguno de compafsion no quiGere.cortar aquella par- 
tepodrida,noíeriacompa(sion,fino gran crueldad,

porque por no laftimar vna parte,.mataría todo elI hombre. A f s i , q u e h e r m a n o , alguna vez  es mencl-

tcr negar algo que nos p id e n ,y  echar al 
bueno para S  bien del HofpicaUy otras cofas deftas, 

I nuevo5nofabcis ,y  comoloquereis  gúiar por vuct-
t r o i u i z i o , e r r a ¡ s l a s , y d c r p u c s c a f t i g a r o s h a D i o s , y

penfauadeis vos que le feruiadcis : porque Dios no
I osfkm ó.ávospararcgír , f ínopararer  regido, y  por
r  efíb no le feruis, fino quando obedecéis, y  enton-
I cesno tomáis cofa ninguna,porque ei noospedira
I cuen-
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cucrita  de lo  q u e  p o r  a g c n o  confe jo  h íz ie tede is : y  fí á 
mi  m e  qu e ré is  b ien,y  me obedecéis ,  y o  os p o n g o  en  
m i  lu g a r  al Pad re  P o r t i l l o ,y  l o q u e  el os d ix c r e , os lo 
c i igoyo ,y  l o q u e  con el t ra taredcis  tratáis a m i ,  y  efto 
haf ta  q u e  D io s  quiera que  nos v c a m o s .C h r i í lo  os t é -  
ga  fi cm p re  de  fu m a n o ,A m e n , y  rogadle .por  m i ,  que  
y o  afsi lo  h a g o  p o r  vos.

c j i q r A s R G v n D A a R a  e l  m i s m o ,
animándole al amor,y ferntcto de los pobres > no olui­
dandofe defu particiiUr recogimiento,

V V e f t ra  carta  recibí, y  no qu iero  q u e d ig a i s ,  q u e
no os c o n ozco  p o r  h i j o ,  p o rq u e  fí po r  fcr ru in  
d c z i s )q u e n o lo m e re c e i s ,p o r ] a m i{ in a c a « fa y o  ‘

n o m e r e c i a f c r p a d r e ty  afsi,mal p o d r é  y o  dcfprecia- 
rós  a vos,f iendo y o  mas d ign o  de fcr de ípreciado:  roas 
pues nue f t ro  S e ñ o r  n o s  tiene p o r  f u y o s ,  a u n q u e  To­
m os  tan  f lacos,razón es que  a p re n d a m o s  a fcr mifcri-  
cord iofos  vnos de o t ro s ,y  a IleuarnosGon caridad,c-o- 
m o é l h a z e c o n n o f o t r o s . Y o h e r m a n o , t e n g o  m u c h o  .
á e fso  que vosde is  buena cuenta  de lo q u c n u e ñ r o  Se»• i f / ' *  1 cticntet de
ñ o r  os e n c o m e n d ó ,p o r q u e  el buen  h c r u o , y  leal ha f,y  deUs 
de ganar  oincocalentosjcon o t ros  cinco que le d ieron ,  P°hres. 
pura q u e  oyg>a'de;Ia boca de nue f t ro  Señor ,  Go-zate, 
fié^ üó  fiífiby b uen a ,q u e  cnpocas  cofas que  te  cnco*
Vnendé fuífte-'fíeliyote p o n d ré  fobre m uchas ,  Y de 
tai  roanetíí  ís-qed cuenta  con lo que  os c-nccmend.v 
•' E  c j  ron*

"i'S
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ron,QÚe no oluideis a vos  m i l m o / i n o  que entendáis,
que  L a s  encom endado  vos !ois:porque poco

u-=chará,que a todos  faqueis el pie del. loc .o , fi vos o
L L  nél-  Y p o r c f l o o s t o r n o o t r a  v e x a e n c a r -

io c i ln c s^ v  que oigáis cada dia M i ü a  , y  cl D o r a .n g o
“ r o / e n  to d o  calo os guardéis  de « . u r  m ^ b o  

con rougeres ,po rque  y a  X V  ellas
b lo  arm a para que  cay gara los que.fi rúen a D i o s , cll . 
Ion. Ya fkbeis .como D a u id  peco  por  ver a v n a , y fu 
h i lo  S a lo r a o n  pecó  por .much.is ,y  p e rd ió  tan to  el le-

fo qne pufo ¡‘¡o'- -  '>  ̂ V̂oV7
for?os fomos m u y  mas ñ..cos que  ellos > f í
caer,efcarmente.mos en agenas " f í j e
Óeis con d e z ir ,quiérelas a p ro u c c h a r ,  que  d t b a x o  üe

■ lo sb u e n o sd e fe o se f ta n  los p e l i g r o s , q u a n d o  no  ay 
pnudenciaiy no quiere D ios  qne  con f í  ^  f í
L a v o  procure  c b i e n  ageno. E  acerca dc
d a d ; s q u e  teneis .ya  o s h c e l c r . t o c o r n o a y  doDdeq^^^^^

ra t .anrls ,que fi v a m o s  a ped ir ,d .zcm q u e  f í r  o  tienen 
n u e  rem edia r  en lo  que t i e n e n  d e l a n t e . t  pense que el 
k ñ o r  D u q u e  de Sefa os auia c m b n d o  recado ,po rque  
m e  d ez ian ,q«e  le auiadeis embiado  a pedir  .Sino os h a
embiado,tornadlca pedir,q«e c losembiaia  , ^ ue^ J

quiere  m u c h o ,p o r  en tender  en ’f í  f í  ^

que  dezis ,y  d a d  mis encomiendas a qu ien  os a

y; 
e

’tüíoiga

I,.7 ‘>vrt0n
IL S''‘F
4  ̂ ¡ígtí'fí»

IF

ilp.i

'4 rii go-  

t e m a r ,  
nDgeres- 
>rif éencü  
■s necejfa-
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pará  m i : E p o r q « e  eftoy de  camino flo efcriño mas,f i­
no que cfteis f i rme en le fu  C h r i f to ,q u e  éí os ha  de fa- 
u o rcc e r ,y  que  miréis p o r  v os ,  po rque  no  fe goze  cl 
d e m o n io  con hazcros pecar , f inoD íos  con ver vueft ra  
penitencia de lo p a í Iádo ,y  enmienda  de lo p o r  venir,  
y  fea cl E fp ir i tu  San to  con vos, A m en*

c a r t a  t e r c e r a  a l  m i s m o ,  a H I M a K -

dolé a U perjeuerancía delfernicio de Dios,y guarda 
de fii alma,y en particular le encarga la prudencia en 
los negocios que tratare.

V V e f t r a c a r t a r c c ib i .y  no p c n fc i sq u e m e  da ispc  
n a ,p o rq u e  me cfcriuis la rgo ,que  com o  el a m o r  
c s m u c l i o , n o  pued e  parecer larga la c a r t a : y  

rp cg o o s  q u e  os acordéis de fer ta! ,quc  q u a n d o  m e  cf- 
c r iu ieredcis jó  y o  de vos í c p a , me alegre y o  de faber 
tales nncuas  quales defeo; y  pues  vos dcfeai's no  d a r ­
me e n o jo ,n o  f e a i s p c re ^ o f o c n p o n c r lo p o r  o b r a , a u n ­
q u e  a lg o o s  cücftc ,quc el a m o r  no  fe parece en fas pa -  

l a b r a s j f in o e n la s o b r a s , / e n to n c e s  fe d e m u c f t  r a m a s ,  
q u a n d o m a s d u e lc , l o  q u e  h a zc m o s  p o r  quien  ama-, 
m o ^ .M ir a d  h e rm a n o ,q u a n  caro  c o f tó  a n u e f t r o  S e ­
ñ o r  c! bien que en vueftra  an im a p u f o ,  y  c o m o  fí os 
ÍT.iuiera dado  vna joya q u c le c o f t a r a  íu fangrej l a p u -  
f i e ra d e i se n b u en rc ca d o í  A fs iaue is  de hazer  el bien 
q u c e n v u e f t r a a n i m a  o s d i ó j p u e s p o r  cíío fe os d i ó ,  
•porqnee l  lo g a n ó ,n o c o m o q u ie r a , f i n o  peleando p o r

E e 4  vos
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vos en el m o n te  C a!  ua r io ,y  perd iendo la  vida porque:
! ^ voslacobraírédeis. Puesqusí'eiiacntrfgaruo&debaV

Xo de los pies de  los puercos, lo  que  nue f t ro  S i  ñ o r  os
, „ j ,d ió ,p a r a q u e f u c í I ' c d c ¡ s f c m c ia b l c a lo s A n g e lc s íQ u c

Urir, fena fi perdieíiedeis. aquella  hcrrr.oÍLira que  cl pone
b.* defohy c n l2 s a n im a s ,c o n q u c fo n a .c lm a s a g ra d 3 b lc s ,y .  h e r -
' rooíasqueelmirm oSoIiM asvalcmorirjquelerdef-

.a4rfftfj. l e a l  a  n ue f t ro  S e ñ o r ,  y  para Icr f ie l ,  t s  meneftcr  fer
■ prudcncc,queafsidizenucfiroSeñoi,quehadcrcríu.

¡ í i e ru o ,q u c  pufo fobre ru k m i l ia j f ie i jy  prudence:poru
q u c f in o a y p r u d e n d a jc a c c K h u in b r c c n in i l c o f a s  que

1 ‘ d e f a g r a d a n a  D i o s , y  es ca f t igada  fu necefsidád c o n
Tec ioca f t igo .  E p o r  efto hem os  d e  a p re n d e r  de vna 
v e z p a ra  o t r a s , y  bafta  que  el h o m b re  fea necio vna^

5 v e z , p a r a c í C 3 r m e n t a r t o d a í u v i d a : p u e s e l p e r r o  a p a -

I Icado noof fa  to rn a r  donde  le apalearon ,n ie l  paxaro^a
I l a lo f i l l a d o n d e f e l i b r ó ip o r q u e f i c l c u e r p ü c l c a r m i é -

'' t a e u l a c a b c g a a g c n a , y clnecioeniapropiajque  fera
i d e  aqu e l  q u e  a u n d e f p u e s d e  m u y  d e ( c a ! a b r a d o n o c l -

c a r m i e n t a ; Q u c  m e r e c e  e ñ e  t d j f i n o q n e c l  S e ñ o r  le 
I ^ d e x c d e l t o d c p a r a q u e l c a c a f t i g a d o c o n l o s m i i v  n e -

f r  '̂■'‘ ' c i o s q u e v á n a l i n f i e r n o ?  G r a n d e  o b U g a d o n t i e n e  de

m i r a r p o r f i , y p o r  la hon ra  de D i o s ,  el que  ha  re-  
I c i b i a o  D o n c s d e D i o s , y  io ha  facado D rcs  de! in-
I - g e r n o ,  y d ad o lep rendas  de l  C ic lo .  E m i e n t r a s m a s
I vamos adelante en la vida,es mas ra z ó n  que  nos me jo.
I  rémosenlasbucnascoftumbrcs:porque poco apro-

I uecha auer comencado bicn,fi acabamos mal ? h gra-
I ' de

Ayuntamiento de Madrid



D é S .h a n d e D io s ,  '4 4 ^
d e c n o j o f i c o t e v n c a ^ a d o r j q u e  t en ien d o  vn aueCjUe 
ha cacado e n l a i n a n o , d e í p u c s  de tenida fe le vá fin 
m as  verla;y  no t iene tan ta  pena d e  la que  nunca  t u u o  
en í u p o d e r .E a f & i n u c ñ r o S e ñ o r  fe ofende naas, vien­
d o  que  vna anima que  ¿ 1  ha g a n a d o ,  y ha l impiadola ,  
y h c c h o la  t em p lo  fu y o , fc le  vaya con  fu enem igo  el 
t iem o n io íq u e  no  de ot ias  que  nunca  fueron  Tuyas. Y  
el demooio 'fe  hue lga  mas de ganar  eftas tales animas, 
que  p r im e ro  fe ru ianá  D io s ,q u e  las q u e  fueron  antes 
m alas jy  por  efto herm ano ,es  raz ó n  q u e  abram os  los 
o jos ,y  te n g a m o s  en a l to  la vandera  de nueft ro  S e ñ o r  
m u y  e n h i e f t a , y n o l e d e m o s e f t e c n o j o ,  ni al d c m o r  
nio cal p lacer ,que  d e x c m o sc l  cam in o  que  h em o s  c o ’-  
m cn ^ ad o ,y  q u e d a n d o y a c a n p o c o q a c a n d a r . L l a m a d  
a n u e f t r o S c ñ o r d c c o r a ^ o n , / D o o i u i d c i s  el r ez a r^ .y  
e l o i r M i f t a í q u e e s c o f a m u y  b u e n a , y  tnir.ad donde  
p o n c i s c l p i e , p a r a q u c p o r h a z c f  bien a otros no os 
n a g a i sm a l  a r o s  : no p ierda  vueftra  an i raa íu  pcfe- 
b r e , p o r q u e  fi anda h a m b r i e n t a , y  dctconfolad.aQy 
m a b , q u e  aprouecha  to d o  el bien q u e  a o t ro s  hazciss 
pues  dize n u e f t ro  S e ñ o r : Q u e  aprouecha  ah h o m ­
bre q u e  gane t o d o  cl m u n d o  , fi pierde fu anima? 
E n t e n d e d , q u e l a c o í a  en que  mas podéis ag radar  á 
Diosses tener vueft ra  an im al im p ia  d r lan tc  fu acata- 
m iencoiy  la m^tyor miíericordia  qUe podéis ha z e r , es
tener vueftra anima agradable a é l .P o r  canto,velad,y  
o ra d jc o m o d ix o n u e f t ro S e ñ o r  ,  porque no os halle  
el demonio defapercibido ,  que os anda buícando

D é l a s
mas'qiH
á e m o n ú
fí iaf jeh
gi tcaf i f

S.Mat 
c a p .  ¡ c  
E l .  ani
limpia, 
agrada  
Señor 
S, M a !  
C4p,i0

n il
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mil achaquesjykzos para os derribar. Y  pareccme 
bícnsquevaiiaiaCocce a pedir por cíTos lenores de 
CaftiUajíiquicraporque noos adeudéis tanto citan­
d o  ai:y  mirad por voseftando a i , y  fuera de a i ,p o r q
h a g a i s  a n u e f t r o  Señor rcruic(0,y ganéis la gloria,pa­

ra que nueftro Señor os  crió,y  él íea fiempre vueftro
fauor,y amparo, Amen.

|„‘ ^ / A q u e l l a p e r í o n a  que os r o g a u a , con pa g ar os  las

U S l f& lr  deudas,y echaros a cucftasla otra carga, deiucra de 
, fercldíabiocnfigura  humana,que osqucria enga-
,i Eph. con deziros*no es pecado,queria hazer que per

, dicñedcis el llamamiento para que Dios os llamó. S.
f '  , Pabto-dize,q«c cada vno permanezca en el llamamic.

\ X l n i  to  que Óios le llamo ¡porque fl Dios quiere que y o le  
'■' V i ,  f i r u a  deCamarerojé  y o  no quiero.,fino guardar pucr 

eos,pecaré contra él ,y  darlehc cuenta de todo lo que 
pudiera ganar en el otro oficio .Y  aísi hermano, íi vn 
m u y rcfplandecicnte os apareciere,qUC dixcre íer A n .  
7cl de D ios ,y  ostraxerc tal cmbaxada,  d czid lc , que 

no e s  fino diablo,yquc no querch vos dexar clcami-
‘ n o c n q u e D i o s o s p u f o , q U G c l d i x o  en cl  E u a n g c h o :

■ q u i e n  p cr f e u e r a r e  hafta  el f i n j f e r á f a l u o .  Y  leed  cf ta

Matth. cédula muchas vezes,y Dios os guarde de todomal,  
A m e n . N o t c n g o  vcftidos queos embiar agora,

yodicé  M iíT asporvoscn lu gard c  
ellos,  que os cubrirán

mejor.

H lf lo r m é U v ld a

L,..
S Y L '
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S Y L V A
A L  B I E N A V E N T V R A D O

S A N  I V  A N  D E  D I O S
E N  L A  T R A S L A C I O N  D E  S V  C V E R P O . ,  

a d i l ige nc ia sdc l  Rcuerendirs imo P a d r e , M .  Fr,  

F e r n a n d o  E í l r c l la , G en e ra l  de fu Rel igión,  

que  eícriue cl M u y  R . P a d r e F r a y  

A g u f t i n  de V i d l o r i a .

P O R

B Q N I V A N D E  M A T O S  F R A G O S O ,  
CAuallcro del O rden de Chrifto,

PE r m i t c m c j ó  S a g r a d o  P a t r i a r c a ,  
q u e  a n t e s  d e  h a z e r  n o t o r i a  
t u  l ’r a n s l a c í o D  al  m u n d o , l a  m e m o r i a  

d c t u v i d a r e f a m a ,  
í i  p a r a  t a n t o  e m p e ñ o  es  c a p a z  p l u m a

la
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la  de  m í  r u d o  cantó  j
q u e  t a n to  t e m e  qu ien  e m p re n d e tañ to .
S i  m i  barqui l la  pobre  tan fegura  
d e  dar  en G r te ,ó  ruf t ico  collado,; 
n auegar  t a n to  piélago pudiera
d c  cu g randeza ,S e ra f in  Sagrado ,  
c o m o  U c u y a , q u e h u m i l l ó  la dura  
c e r u i z  del m a r ,q u e  dulcemente  fuera 
d e t u s f a g r a d o s p i e s a l a  r ibera.
P e r o  por  fer eí m ar  de  tu  alabanza, 
a u n q u e  con r u d o  ingen¡o,y  lenacrofc ,  
e s forzaré  an imofó
m í  v o z ,q u a n to  m i  c o r to  aliento alcanza 
p a ra  c 'an tar tu  vida nu m ero ío ,
fi puede  auer  qu ien  mida ,
c l  g lo r io fo v o tu m e n  de tu  vida;
D c  la pa r te  m e jo r  de L uf i tan ia  
nacifte a fcr a f lo m b ro d e  la gente   ̂
e n  vn M o n t c m a y o r ,  dc c u y o  O r i e n t e  
defp lcgaf te  los altos refplandores,
comofuclenlas flores
en  el pr im er  albor de la m a ñ a n a  
delatar los defprecÍQS de h  grana. 
Siendo  fu alegre o rn a to  
delicia de la viftsj.y deí olfato .
A fs i  cu infante f loriroía  an imada,  
dce íp inas  coronada
naze  en M o n t e m a y o r , p a r a q u e  p u ed a i

<  * * . al
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a! di la tar  fu rueda,.
h a z e r  que  lu e g o c o n  p r im o r  fecundo
de fu v i r tud  el am bar  huela  el m u n d o .
M a s  lu eg o  que  la verde Priroaucra  
fue deí d i f c u r fo tu y a p r í f io n e ra ,  
f e r P a í lo r e l ig iñ c j  
p a r a q u e  d e l a c o b l a l a r g a  hiftoria» 
can digna de m em o r ia ,  
a p ro fundos  raiftcrios reducida^ 
jeroglif ico fucíTc de  t u  vida.
S iru i  ó  a L a b a n  los ficte la rgos  años 
p o r  p rem io  de Raquel ,venciendoengañós,^  
y  fufricndo r igores ,  
t u  fiendo im i tad o r  de  fus p r im ores ,  
p o r  a g rada r  de D io s  la fu m a  A l tez a?  
a P a f to r  te  reduces con fineza.
P a r a  alcangar la grac ia  defcada? 
que  fe m ira  en R a q u e l  f imbolizada? 
los  m ontes  difcurrias?
D i u i n o  í u a n , y  c o m o  no  temías  
p e l ig r o  en Ja promcíTadefcada? 
p o r  la fclua in tr incada 
apacentauas  candidas oue  jas.
Z a g a l  enam o rad o ,m as f in qu cx as?  
p o r q u e  a m o r  te  t ra ta  
g u f to fo cn c la fan d c la p o r f i ' a ? -  , . 
al g rau e  pedernal  pon iendo  el o m b r o  
c n c u p ¿ c h o , n a t i u a

el
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el pozo deícubrífte de F é  viua, 
porque el rebaño pobre . ■: 
m kigue en ti la ícd,y aliento cobre.
S i  en lid competidora,
hafta el primer follozo de la A u r o r a ,
eftuuo cl curfo de vna noche fria
batallando lacobconbizarria;'
tu también en Betel de otra montana
vigilante Paftor,hazani áhazaña,":
rindes la vanagloria, . :
que te cede el laurel,y laiVjAorU..
C o m o  al hijo de Ifac en la Idumca: 
arbitro vencedor de la pelea; 
con tanto contrapunto de:virtudes, - 
a ícantoH anodciavidahom ana, ' ■
paíTandoallila juuentuddozána, ■ 
fielmente retirado, ’
cneldcfaíTorsiegoíoffegado,. '  ' 
dexaftelosamigosquetenias, ■ '

y  muerto al mundo,para D ios  viuks.- : 
Imitando al Bautifta, , '
qQe Iuan de Dios también llamarfe pudo 
P afto rpob re ,y  dcfnudo.
Eu'Vna foledad tomafte puerto,  
dulcifsima 5yrena del dcfierto, 
fí del lordan al margen criftaÜoo 
cantó Ciíne Diuíñó 
eíprecurfor dc Dios las marauillas.

T u ,
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T u j q u e  figucs fushue l la s ,du lzc  Orfeo;-. 
con que  a tectos de a m o r ,y  voz  ardiente, 
de n ú m ero s  a g u d o s ,y  de g raues j .
Con que  nueua  thcorica  de to n o s ,  
ios géneros m ezc land o  dulzemence, :  
r  de hermofos cromaticos  fuaues 
h a r ia s i 'o n o a  T r o n o s ,  ;
V ircudcS jPo te f tades ,y  Q u e r u b e s ,
S i a l  M a g i ñ e r i o  de fus coros  fubcs 
e n ex ta í ] s ,a b ro r to ,y  e leuado,  
fiendo del Sacro  N o r t e  im án  Sagrado» 
y  en las Fo rm a s  deívida, 
de nunca  e ñ a r  pa rad o ,  ■ ■
y  en variosexerc iciosocupado. '
C o n  que  deíigualmencc igual  emprendes» 
m ar ipofa  te  abrafas ,y  te enciendes.
D e fp u es  que en ías amenas folcdades 
aprendiñc verdades»:- ;  ̂ ;
d exa rgu if i f tce lP aftor i i tm p leó ^ V ^  ' 
y  con firme dcfeo : -jbf. ini! 
de hazer el famobiíncomunicabléb i 
porque a! feruor heroico de tu pccho¿ ’ 
cl concabo del mundo vino tftrccho. '
Á  m ercader  de libros te inclinafte» 
p o r q u e e n e l lo s h a l l a f t é  ■ - ' ‘ :
en tus  floridos anos ,  
de muchos defenganos,  
preciólas Margari tas»

:

p a ra
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> a r a q u c E u d e r v a l o  _  '

úeíTc por m ercader  copia dcí C ie lo ;
Q u e  h o n r o ía  mcrcancia í
Q u e  c a m b io  t a n  d ich o fo í
p a r a  v e f t i r ,y  r e p a ra r  d c fn u d o s ,  .
e n f e ñ a r  íe a t r a t a r  c o n  c u e rp o s  m u d o s :
al p o b r e  f ic m p re  am af tc
c o n  can c f t ra ñ a s  veras ,
q u e  fi vn A n g e l , y  v n p o b r e  juncos vieras,
j u z g o ,  q u e  a f  A n g e l  c o n í u  l u z  d c x a ra s ,
y  con piedad del pobre t t  afira^aras.) -
; T a n C o f u c c u f c r u o r , y  f u e t u  z e lo ,  ^
q u c e !  p o b r e  fue  t u  D i o s , y  fue  t u  C i e l o :  
V i u i r a  p o r t u f a m a
f icmpre,D i u i n o  l u a n j a p a t r i a n u c í l r a ,  

p o r q u e  la v iua  l l a m a ,  _
q u e  p o r  ía e t e r n id a d  cela jes m u e f t r a ?  . 
n o f e r c o m e t a , t i n o S o l f c  in f ie re ,  . 
q u e  f e t r a f p o n c j p e r o  miHcaíriuerefí .
D e  M i n c r u a  el e m p le o  aí. fin d cx a f tc ,  
y  al  fo n o ro  c lar ín  dc^Ma^rte ay-r.ado,
t r a s l a d a ñ c c l c u i d a d o ,  ^  Y  .

v o l a n d o  e n t a c o s  d e l  c a n o n  v io len to
l o s p a p e l c s j y l i b r o s p o r e h i e p t p ; . : - .  - 
q u e c o m o e l e n c m i g o t e e f p e r a í i á  ¡
e n  la  c a m p a n a  d c l a  h u m a n a  vida,.  .  

c a u tc lo f o  h o m ic id a ,
p a r a  q u e  r c f iñ , ic í r e s  b a t e r f e s  ,.

d e l
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44 P.
del repe t ido  afan de fus porfíasj 

en la g u e r r a  in d u ñ r ia d o ,  
t e  quifo el C ic lo  p reaen i r  fo ldado,  
f iendo tus  mili tares difciplinas 
ru d o ca m b ro D ,y  barbas cfpinas:
E í f i l ic io la  malla; 
la honcíl tdadfor t i rs im a mural ía :  
cl a y u n o  el m o fq u c te ,  
la o rac íonrcpe t idobra í ja ic tc ;  
que  fobre tantos bélicos colores,  
eftas fueron  tus  galas interiores.
L o s  cam pos de N a u a r r a  merecieron^
q u e  fus cumbres  pifaíTes,
para  que  ba ta l lando  las honraíTes;
íbbrc  vn b r u to  fogoíb ,
q u e  e n f  u  mifma inq u ie tu d  b u lc a c l  repoío.’
E n t r e  el campal  c f t ru cn do
del c o n fu fo ru m o r  de M a r t e  h o r r e n d o ,
á c u y a  noble bélica a rm o n ía
fe tu r b a  el S o b y  fe confunde  cl d ia ,
t e  m of tra f tc  fo ldado,
ha f ta  que  desbocado
el b ru to  in dócil ,con r igo r  violento,'
t i r a n d o  vn veloz  rafgo por  el viento,
te c o n d u x o  a vn cftcril fi tio,a  donde ,
ni fucna clara  fuente,
de peiiafcos al t i ís imos pob lado ,
y en fin to d o  en íilencio fepultado. '

F f  Per?
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^ 5 0  , ,
P e r d i d o  el r u m b o , e l  n o i t c y  la carrera ,

a rd ie n te  r c d ' t c a j t c r a ,
t a n t o  q u e  p o r  l o s la b io a  de íedientos
r c f p i r a u a s l o s v i t i m o s  alientos;

q u a n d o  la h e r m o f a  E m p e r a t r i z  del C i e l o ,

l i e n d o c l  S o l  t o d o  vn  r a y o  de  fu p e l o ,

p i i d o í á ,  a f a b l e ,  h u m a n a ,

en trage de Serrana,
e n  !a c o r b a  a z u z e n a  de  fu m a n o
t e  a d m i n i ñ r ó  l i cor m as  Tobera no,
V  en  r i z o  c o p o , e n  v e z  de co rn er in a ,

rnerecifte  beber  p o r c i ó n  D i u i n a ,  

q u e  a t a n  f a g r a d o a r d o r  fo l o  fe d eu e  

p u r o  criftal en  b ú c a r o  de n ieue.

L a  g u c r r a d e p u f i f t e ,
y  o t r a  v e z  a C a f t i Ü a  e l b u e l o d i ñ c ;

A g u i l a  g e n c r o f a ,
q u e  en la r e g i ó n  del ay  re n o  r e p o f a ,

h a í l a  o c u p a r  cl  c o n c a b o  d cl  nido:

A f s i  t u  de los C i e l o s  a d u e i t i d o ,  

p o r  m a n f i o n  f o f le g a d a ,  
c l c g i f t e  a G r a n a d a ,  

d o n d e  f u e  repet ida  
l a d e f v f a d a f o r m a d e c u  vida:  

q u e  c o m o  a q u e í lc  f r u t o  g e n c r o f o  

. .  c i  c o r a g o n  d e f c u b r c  n a c a r a d o ,  , 

f i le  e m b l e m a  de tu  z c l o  f u b l i m a d o ,
p o r q u e p o r  varios  m o d o s

el
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cl pceho  dcfcubri í íc  para  to d os :
A l l i  coB vo lun ta r io  vaíTalIagc
fupifte  co ron a r te  dci v i tragc,
y  dcl aba t im ien to
hiziftc  al edi ficio fu n d a m e n to ;
que  q u a n to  mas p r o fu n d o  el v i tuper io ,
fubc  d c l a  v i r tu d  c lm ag if te r io .
L o c o  f ing ido ,y  lococi  mas p ru d e n te ,
para  c o m ú n  o p rob io  dc la gen te ,
cnc l  pa fm o  de Afis  te  cransformaftc
al esfuerzo folicico dcl arte;
p e ro  c ó n  mas c f t remos de ternura»
p o r q u e  loar t i f ic ia! , rara  locura!
d i ó m o t i u o , a  que  eftando encarcelado
fucíTcsdcl Sumo A u t o r  crucificado.
D i b u j o  parecido,
pues  a vn m arm o l  a fs ido ,
dc cinco mil azotes  r iguro fos
fue cu c u e rp o  o p r im id o :
empcrocan fufrido,
q u e  nadie dif tinguicra
entre  ia piedra fna*y Iu an  defraudo,
q ua le ra  de lo sdose i  m arm o l  m u d o .
£{ ruc loa l l ide  p u r p u r a  bañaf tc ,  
y  í c r c o p i i  de Dios cam bien  moftr ; .ñe ,  
q u e  lo so jos ,y  pecho  c iccrnicido, 
verte quilierao m en o sn a re c id o ;
O  Soberano lu a n ,q u ie n ,q u ie n  ha!L ra

Y Í 2 vn
Ayuntamiento de Madrid



,
vfí m ar  de  l lan to ,eo rao  m x  de  enojos, 
con  qu ien  mis triftes ojos 
dos  fuentes fabricara» 
q u é d a l a  i o y a m a s p r íc io f a jy r ic a , .  
ou ien  lagr imas de am or  t e  facrifica:
Pues  l u e g o ,quando.oíFada in ju í ta  manoL 
de  fober uio a r ro gan te ,  
g o lp e in ju r io fo im p u fo  t n t u  fcmblaníe- 
n e g a n d o c e a lo  h u m a n o  
en tolerar, el g rauc  d e fa t in o , . 
m of tra f tc  los efecFos de D iu in o : :  
pues  f iendo c f ta tua  m u d a  a t a n to  agrau ío i  
folo en  íufrir  p o r  D ios  te  obftcntas fabio. 
M a s  para q u e  me e m p e ñ o  en r e t r a t a r t e , . 
ó  D i u i n o  V  aron,í i  t o d a  cl a rte ,  
red u c id a  a vn a c e n to , , 
fuera  b reue  clarín co r to  inft rum ento ; .  
f ino es que  fcr quifi®ft®n,poi^ be l las , . 
c o m e n to  de.tu nom bre  las Eftre llas,
P u e s  de t o d o e l  ap laufo ,en  cl abifnvo, 
t u  folocres re t ra to  d e r i  m iím o; .  
p o r q u c  foiftc t a n b u e n o , -  
que  aun d i fun to  quifiifte fer ageno.
,Vnfiglo,que con circuios anuales

d o r ó  Febo  [os.Orbesccieftiales, 
dif te  de tu  v i r tu d  Teña baftante  
con  cftarte  entre  M ird m o s  conftantc , .  
para  dar a c n t c n d c r a  w d o c l  m u n d g

f u
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453.
Fu p ro fu nd a  H u m i ld a d ,  t u  a m o r  p ro fundo ,
hafta  q u e d e  vna Eftrc)la,al  fin gu iad o ,
d e  fobcrano im pu l lo  a rreba tado ,
te  reft icuye ai c e n t r o  vcn tu ro fo
d e  t u  T c m p í o  g lor iofo ,
íi la E f trc lU  de C e la r  va c o n t ig o ;
D i x o c l  R o m a n o a l  t ím ido  B a rq u e ro ,  
q u a n t o  m e jo r ,D iu in o  Pa t r ia rca ,  
a l c o n d u c i r f c d e t u c u c r p o c l  arca,  
dez i r  p o d r ia sco n  m a y o r  t e rn u ra ,  
que tca fs i f t ia  E f t rc l iam as  fcgura ,  
lu e s l l e u a u a se n c a n  feliz O r i e n t e  
a E f t re l la ,y  e! P i lo to  ju n ta m e n te .

P o r  ella r e ñ a u ra d o ,  
y  en cl na t iuo  Sol io  co locado  
te  r inden n u c u o  ob feq u io las  N a c i o n e s ,  
pa r t i en d o  entre  los dos aclamaciones:
P u e s ,  como fuc lcd ic f t ro  pa l inu ro ,  
ccha ra i  m a r  las perlas,y  c l t e ío r o ,  
p a ra fa lu a r la  v ida,  
afsi la Eftrclla  en buclos rcpc t ida j  
a rro ja  al m a r  de fu dcfvelo cl o ro ,  
y  con afan,y p r o m p ta  vigilancia, 
g o u e rn a n d o  el velamen, 
h i z o  de fu fineza v iu o cx a m c n ,  
hafta  que  fu r to  en puerco foíTcgado, 
la poflcrsion Ip g rp  de fu cu idado .
T  u-translacion co claufulas mejores

í ' f s  c f .
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eícriue do«fta pluma Lufitana, 
que en vna,y otra p lana. 
formando cñá piramides de flores; 
conque cloqucntecifra tu trofeo, 
que fi fue la V i 6foriacencro iluftre 
de tu C u e rp o  S a g r a d o , , 
y  enla Vi<ftoriacftuuo colocado, > 
para aclamar tu gloria, -■ 
folo es capaz la pluma de Victoria;  -

TRANS-
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TR A N S LA C IO N
D E L  C V E R P O  D  E  N .  G L O . R I O S O  
P a c n a r c f l . S a n l u a n d e  D i o s , F u n d a c 'o i ' . d e i  O r ­
d e n  d é l a  H o f p i t a l i d a d , l a  q u a l  i e  h i z o . d e l  G o n -  

u e n t o d e  n u e f t r a S e ñ o r a d e l a  V i c t o r i a , a l  
C o n u c n t o , y  H o l p i r a l  d e l m i f -  

m o  f a n t o  d e  J a C i u d a d  de 
. G r a n a d a .

V R I O ' N u e ü r o  Glor io f i í s im o  P a t r ia r ­
c a s .  Iu an  de D i o s : d u r a  ley de la m u e r -  
tejque.í i i  aun  á aquel los  á quien la O m ­
nipotencia D iu in a  tiene dcbajco dcí a m -  

rparode  fusa las  pe rdona  i más que  m u ­
cho,f i  ni auna i  m i f m o D i o s  p e rd o n a ro n  fuS' rigores.  
M u r i ó ,  al f in ,n u c lT ro  amantifs imo P a d r e , ' f a l t ó  la 
C o r o n a  de nnc f t ra s f icn es ,  f a l tó  el m a y o r - a p o y o  de 
Ja C a r id a d  D iu in a .  Y de lamiTma maneraJ  a la im i ta -  
c / o n d e í u  D i u i n o M a e ñ r o  ) que  en  el difcurfo de fu  
vid. i,no t u u o  en quc  rc ' inar l acabc^Tajfsi déípufS de 
u m uerc e ,n o  t u u o  Icpu l tu ra  propia  c n q n e  dcfcán-

Etfo íaíFc
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fa í íc  f u c u c r p o . M a s c l  m i f m o  S e ñ o r , q u e  I c h i z o t a ü
i m i t a d o r f u y o c n i a s o b r a s q u e p r o c c d i a n d c  íu  v o j u -  

t a d , q u i f o t a m b i c n q u e l c f u c Q c  f e m e j a n t c  en  las q u e  

p r o ce¿ iand cvo lu n tad ag en a:y  aísi del m iím o m odo,  

que para fu fantifs imo c u e r p o  d i fp u fo  que h u u i c í í c  v n  
l o f e p h  A b a r i - M a c h i a , q u e  i c p r e f t a í T e f c p u h u r a , a f s i  

difpuío,quc p ara  el c u e r p o  d e f u f i e r ü o , v n a  d e u o t a , y  

n o b le  fe ñ o ra , fe  la prcftaíTc.
Y  c i e r t o  a y  q u e  re p ara r ,e n  q u e  parece  a n d a ü a n  e n  

c o m p e t e n c i a  C h r i f t o  n u e f t r o  R c d e m p t o r ,  y  n u e f t r o
G l o r i o f o  P a tr ia r c a ,e l  Óanto  c n h u m i l l a r f c j y  fu D i u i -

n a - M a g c f t a d c n c n g r a n d e c c r l c : y  a u n q u e  los  f u c c í l o s  

d e  coda fu v ida  fon p r u e u a  d e f ta  v e r d a d , f o l o  a p u n t a ­

r é  los de  fu  d ic h o fa  m u c r t c . C o n o c c  cl  G i o r i o f o  San-] 

c o , q u c  fe l l e g a  cl  dia en  q u e  ha de  ir a g o z a r  la C o r o ­

na  de  l u f t i c i a  p o r  fus  h e r o ic a s  obras  bien m e r e c i d a ,  

c u y a  g r a n d e z a , n i  o  jo s  v ieron,ni  o y d o s  o y e r o n , c  i m a  

g i n a n d o f c  i n d i g n o  de m a y o r e s  a l í u i o s p a r a  fu dcsfa líc  

G Í d o c u c r p o ,I c  l i cúa  fu h u m i l d a d  a t o m a r  c l  c s f u c r g o
e n t r c f u s q u e r i d o s p o b r c s , y e l T c D o e n l a s  c a m a s ,  q u e  
p a r a  ellos t c n i a p r c p a r a d a s , m a s e n  v n  h u m i l d e  c a r r e ­

t ó n  c o n  vna p ied ra  a l a e a b c g e r a .  G r a n  c o m p e t e n c i a ,  

c i c r t o , c s c f t a  I m a s  v e n c ió le  n u e f tr o  D i u r n o  Prem i- i-  

d o r : p o r q u e  e ftc  aCto  de h u m i l d a d  fe ha l lará  * fin d u -  
d a c n m u c h o s í a n c o s , p c r o  a  q u i c n c o n c c d i ó  n u e f tro  

D i o s l a  m a g e f t a d d e  tan  h o D o r i f i c o c n t i c r r o , a  d o n d e  

f i e n d o  ta n t o  l o  o b f t e n t o f o ,  c o n  !a prc fcncia  de A r g q *
b i f p o , C a n o x u g o s , I n q u i r i c i o n , P r c f i d c B E c , C h a D c i -
' lie*
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llem,Vniuerfidad,Colcgios,'Rcligion€S, N o b !e s5 y  
plebeyos,fobrcpujaua a eíla M ag e ftad  cl afc<ftuoío 
amor con que todos acudieron 2 é l .Y  noay dudajquc 
aunque efectos dc la lifon ja,ó obligación,fe a jan  vif­
to mayoresiperooacidosde la voluntad, jamás han 
fido iguales.

D e p o f i t o í c c l c u c r p o d c  ouc f t ro  S a n to  Pa t r ia rca  
c n l a b o b e d a , f i c a e D la C a p i l l a d c  la i luftre familia de  
l o s  Pifas ,q  cfta  en la Ig le f ia  dc N . S e ñ o r a  de la V i t o »  
ria  de la m u y  obfcruante  Re lig ión  de  aquel  A n g e l  e n ­
ca rnado  San  Francifco dc Pau la .Y  fue,  fin d u d a ,  d i f -  
pofi.cion de la D iu in a  S a b id u r í a , el que  qoedaflc  efte 
T c í o r o  e n t re c f to s  Rcligiofifs ímos P a d r e s ,  y  iio en 
o t ra  párce ,porquc  au iendo  fido f iempre  para  con no* 
f o t r o s f u a l : c ¿ lo t a n b c n i g n o , c o n  corrcfpondcncia  al 
n u e f t ro  tan  dcl a lm a , fue t rcm as  fácil en  t iem pos  v e ­
n ideros ,con  t a m a  l iberal idad cl concedérnosle;

D ixe ,que  fue dcpofitado,y no encerrado cl cucrr 
p o d e  nueftro Glorioío Santo,-porque cfta palabra 
£?í//erro,figDÍficaaufencia perpetúa , y  ladedcpofi» 
tojauícncia por tiempo limitado:ycomolas anfias dc 
nucftroscora<^oncs,fundadas en cl tierno amor que 
nucftroamantifsimoPadreteniaafus hijos,y pobres, 
jamasfc pcríuadicronaqucnoauiaalgundiade bol- 
ucr a íu cafa,fino que auiamosdc carecer dcl ,  por tic- 
po limitado, venia a fer fu aufencia para con nofotros, 
mas dcpofico,con efpcrá^as de gomarle, que entierro, 
con dcícíperacion de pofleerle.

V e in -
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V e in te  años fe paíTaron,dcípues dcl feliz t r an í i to  

d e  nue f t ro  S a n to ,c o q u e  nucftros  anfiofos corazones 
carecían dei aIiuio,Í jquiera de ver l e : í a i taua  ocafion,  
fa l taua  cl a i iu io ,y  crccia la pena ,m as  que r ien do  D ios  
n u e f t ro S en o rac a Ja rc f ta ,d i rp u ro aq u c l Ia .  T u u o  n o ­
t i c i a d  S e ñ o r  A r^ o b i fp o  D o n  P e d ro  G u e r r e r o , q u e  
e n  la C ap i l la  a donde  eftaua e n te r r a d o  n u e f t ro  Santo  
P a d r e  aparecían fobrcnarurales l u z e s :  inqu ir io fe  la 
y e rd a d jh a l ló fe íe r a í s b q u i fo  íu l luf tr i fs ima faber la 
c a u f a : a b r ió f e l a b o b c d a , y  a lp r im e r  m o u im i tn t o  de  
la piedra ,fue  t a n t a ,y  tancc le f l ia l la  fragrancia q u e  fe 
f inc ió jque  no  folo tuc  caufa de g rande  admirac ión  a 
los c ircunftantes ,mas tam b ién  f i ru ió  de guia  para  lle­
g a r  a la  caxa a donde  eftaua c l S a n t o  c u e rp o .  .L l e g a ­
r o n ,v i e r o n .M a s ,d  Tantos C ie los ,quc .adondc  fe im a -  
g ioauaenconcra r  pálidos huc íT ós jde ínudps  de, carne, 
v c f t id o sd c t Í€ r ra ,p rcg on an d o Iacx ecü c io n c íc  la ícn-  
te.ncia dada  contra  nueft ro  Pad re  A d á n ,  y  fus dcfccn? 
dicntes ,fch?.IIóc{ S a n to  cucrp pence ro jv e f t jdo co n  fu 
h a b i to ,d a n d o  folo fcñas de m u er to , la  falta de  rcfpira. 
c io n j  Y c o m o  la M a g c f t a d  d e . D i o s  n u c f t ro ;S c ñ o r  
au ia  deft.inado aquel d ia ,para  e n , cl i n c o r iu p to  cada-  
ue r ,m an ifc f ta r  la gloria  de  fu f i c r u o ,n o  quifo. q u e  ío -  
ío  fucilen tef t igos d c l l a í a s l i i z e s ,y  celcftiaics olores, 
m as  tam bién  qu ifo  lo fueíTe la ranidad.desVn e n fe r ­
m o .E n t r e  la m u l t i tu d  de  gen te  q u e  e n t r ó  a venerar  el 
fancocuerpojfue  v n t u l i i d o d c v n  b ra^o ,  e ra  pob re  , y  
m i f e r a b le ,p o r  c o n f igu icn tc  auia  de fer defecliado:
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vna,y  o t ra  vez le aparco el concu i  fo, no im a g in an d o  
h  g r a c ia q u e le e f t a u a a p a r e ja d a .  P c r fcn e ió  clafliDi- 
d o ,y  c o m o  los ojos de nue f t ro  S a m o  Padre  ( á im i ta ­
ción de los de D ios) le  e f tauanm irando  por  neceísi ta- 
doiVifta fu perfeuerancia,le  concedió  la fanidad que  
fup í icaua .Su  Señoría  I fu f t r i f s im aj juzgando  fcr d ig ­
n o  de fu liberalidadjel que  lo auia f ido de la del S a n ­
topié m a n d ó  d a r  ración de cada dia. D ichofa  C i u d a d ,  
que  m ereció  g o z a r  de tan  l luftr i fs imos Prelados / di-  
chofos Pre lados ,que  tan  caba lm ente  Tupieron cxecu-  
t a r  las obl igaciones de fu Paf toral  oficio! 
j  A lg u n o s  años adelante,auiendofc  m u e r to  vna fe» 
ñ o r a  de la Famil ia  de los Pifas,fe p r e t e n d i ó , c o m o  en 
fepulcura  propria,fucíTe en te r rada  en la bobcda a dó» 
d c c f t a u a e l S a n t o c u c r p o .  Q u i f o f c  pon e r  e n e x e c u -  
c ion :m as a p a r t í d a l a  p iedra  d e l a e n t r a d a j f e  f in t ló  la 
aco f tum b rad a  fragrancia ,pór  c u y a  caura,el  feñor  A r -  
gob ifpo ic rá locn tonces  el í e ñ o r  D o n  P e d r o  de C a f -  
t r o y  Q u i ñ o n e s ) c o n f u  a co f tu m b rado  zclo  de R e l i ­
g ió n ,m a n d ó  nofe  enterraf ie  alli ia d i fun ta ,d iz iendo ,  
q u e n o c o n u e n Í a , a d o n d e c f t a u a v n c u e r p o ,  que  con 
tan to?  p ro d ig io s ,m a n i fc ñ a u a fu  fan t idad , feen te rra f -  
fc o t ro ja u n q u e  v i r tu o fo ,q u c  no la manifeftaíTe,  y  afsi 
fe h i z o .

N o p a r a u a n n u e ñ r o s  de feos ,  mas a n t e s ,  quan to  
n ue f t ro  fanto Padre  m o f t r a u a ,  mas quila tes de p e r ­
fección crecían las anfias de poÉ ec r le :E ra  d if ícu l tofo  
®^cqnfeguÍ£lo,tenianaquclÍps m u y  R cuercndos  P a - ’
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drcs , la rga ,y  juftirsima poíTefsion, cl afeóto para con  
el San to ,e ra  nada inferior al nutCtio-mas al fin b u íc ó  
el a m o r  crazas,para que  q u a n d o  no confeguir  fu p rc -  
Ccafion,dicíre vn pa l io  adelante cncl la jy  ella  fue íoli* 
cicar con  p re te x to  de la Beat if icación que  infiaua,  
q u c e l S a n t o  cuerpo  fe manifef ta í le jy  pubcf íc  en l u ­
g a r  dcccnic ,para  que  a u m e n ta n d ó íc  la deuocion con 
fu  v i f ta jD iosD ueároS cnorobra iT c .a lgunas  m a t a u i -  
l l a s p o r f u f i c r u o j c o m o f o l i a ,y  fcfacil itaíle  cl fer por  
la Iglef ia  declarada fu fant idad. F u e r o n  g randes  las 
d i f icu l tadcsquc  h u u o  para confeguir lo .  P e c u r r io f c  
a l f c f i o r N u n c i o  A pof to l i<o ,h t 'uo inf tar )c iasde  vna,  
y  o i r a p a r t e ;m a s v in o a  tene r  c f e í to  niicftra p rc tc n -  
f ío n ,co m e t i c n d o fu S e ñ o r ía l lu f i r i f e im a  la cxccuc ió  
della ,con a u to r id ad  dc juez  A pof to l ico ,a l  feñor  D o  
I u a n  M a t u t c ,C a n o n i g o  d c la  Sanca Iglefia dc G ra»  
n a d a ,c o n o rd c n jq u e a u ie n d o rc m a n i f e l t a d o la s  fantas 
Re l iqu ias , fe  dcpofi ta í lcn  en lugar  dccentc ,prohib iC-  
do>fograucscenruras>clquc  au iendolc  h e ch o  el dc« 
p o f i t o , r c a b r i c í r c , ó  a m o u ic í l c , fin q u e  por la Sede  
A p o f to l ica  fucile  de te rm inado  el hazer lo-  D irpufo íc  
l a e x c c u d o n , a b r i ó r e l a  bobcdajha l ló fcc i  San to  cuc r  
p o n o  e n te ro ,c o m o  la primera v e z ,  mas fintiófc en  
aq ue l lo s fan t i r s im oshuef io s ta l  f r a g ra n c ia ,q u e  bien 
m o f t ra u a  fer íenal infalible dc auer  f ido m o rad a  dc l  
ECpiricu San to .Puf ic ronfc  en vna caxa aforrada co a  
tc r c io p c ío u e g ro ,a f i rm a d a c o n d o s l la u e s ,y  fe dcpofi* 
tacón  en cl hu eco  del A l t a r  dc la rp i lm aC ap i l la  de los
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Señores PífáSjponicndofeaísimifmo en ía puerta dcí 
hueco dos candack>s. H izo fc  e í lsdcpoíito  en feis de 
mes de Setiembre dcl año de mil y  feifcicntos y  veiñ- 
t c y  cinco. En efta ocafion fe quedaron fuera dcl depo-, 
fito las Reliquias de que abaxo fe hará mención.

Es  Dios nueñro Señor mifericordiofifsimo,y rcfplá 
decen íus miíericorftias fobre todas fus obras. Sin con« 
fuel o  fe halla nueftra Sagrada Eamilia(aunq tan tauo 
recidade fu D iu in a M a g c f t a d jq  íus cofines tocauan 
los términos deia Chriftiandad)por carecer de fu Pa-  
dra,y amparo:Rogaua>inftaua,é importunaua c o c o  
tinuas Oraciones,a la clemencia Diuina, y cl Benig­
no S e ñ o r ,  no queriendo fueftcn en vano nueftras fu? 
plicas, quando al parecer fe mofttrauan mayores dfo 
ficultadcs, arrojó fobre nofotros fus mifericordíás.

Corr io  el a ño de mil fei ícicncos y  íc fenta y  quatro, 
a ñ o f e ! i z , y q u c l a  Diuina prouidencia tenia dcftina? 
dopara aquietar nucftrasanfias,cB.jagar nueftras la? 
grimas,y mudar nueftras efperanijascnpoflífsioD.Sá^ 
l ió  nusftro Rcuerendiísimo M .P r.F erra d o  de Eftre* 
lia,General de nueftra Sagrada Relig ión, a viíitariat 
Prpuinciodcnueftra Señora dcla Paz,en Andalueia; 
E n  cldifcurfodeU vifíta tuuo pocici.í como el Reue- 
rendifsirno P.Fr.FrácifcoNauarro,  General de todo 
el O c d c  dé los Padres Miníenos de-S.Fráeifco dé PaU' 
l a ,  afsiftia en aquella Prouinciacn la Ciudad de A n  
dujir:parcc¡ole Ier cfta ocafio oportuna, para (como 
fuelen dezir) dar yn tiento ala fortuna,© para dezirlo,
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quces,reCoBocer fi era cfte el tiempo diputado Je 
D ios  nucílro Señor,para confegu r cl fcutodctan** 
tasfoIicicudes.Dctcrminóíc nueftro padrea declarar 
fu intento afu  Patctnidadimasconfiderando ,  que 
)ara confeguir cofas grandes,fon en vano diligencias 
l u  manas ,Tino preceden las diulnas,mandó , fin ma-; 

Difeftarclintento,quecn todas las Caías de las Pro? 
uincias de Efpaña fe pufieftc patente cl Santifsimo 
Sacramento,y huuicflc roguiua  por nueue dias. H i -  
2Ófe afsi, y  nueftro Padre General» confiado en tales 
auxilios, fin otros fauores déla t ierra,le  declaró fu 
prcteníioD. C o fa  nueua le pareció al Padre General 
de la Vitoria la propucfta de cnagcnar de íu Religión 
prenda de tanta cftima, como era cl cuerpo de nucf- 
t ro P a d rc S a n lu a n d c  D i o s , y  conftantcmcntea ca­
da fuplica refpondia con muchas rcpulfas. M a s c o -  
m o a  viftadclasmayores dificultades,íuclcn crecci; 
los alientos cnla efperang» ( y mss en pretenfion, que 
vcmaguíadadc D ios)  no dcfmayó nueftro Padic ,  
antcs.con nueuas inftancias le propuío el dcíamparo 
de nueftra RcIigion,fínfu Santo Padrcjlasanfias de 
fus hijos,cl limitado culto (deuiendofck grande )quc 
tenianlasSantas Reliquias, y q u e  la Rcíigiofirsima 
Familia de los Mínimos,para fer grande, no ncccísi-
tauadcllas,aunquc de cáeos quilates, que nofotros fi. 
N op udieran ad am en osqu ela  mano del Alt iísimo, 
rcndirUconftanciadefuPáternidadítocóIc fin du- 
da,y y  a mas inclinado a nneftros ru egos , los propuio
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en confuIt3jy todos los Padres,mirando tan judas ra. 
zoncsjconvnanime coníemimiento, fueron de pare­
cer fe condefccndieíTc con ja íbplica,y fu Paternidad, 
para moftrar el cariño que fiempre tuuoanueftraSa- 
grada Religión,y con la promptkud delaexccucion 
Eouitipiicar  nueftros rendimientos: luego en diez y  
nucue de O d u b r e  de mil y  feifcictosy ícfcnta y  qua­
tro , mandó defpachar patente, para que el muy R c -  
ucrendo Padre Prouincial Fray D ie g o d c  Efcalantc, 
y  fus colegas afsiftcnccs encICoDUcco dc n u e ft iaS e -  
ñora déla Vitoria dcla Ciudad dc Gran »da, hizicf- 
fen la entrega dcí Santocucrpo.N u eftro  Padre G e ­
neral,fumamencc alegre,con el feliz íin dc tantos dcf- 
vclos,  fe partid ala mifmaCiudad dcG ran ad a,y  alli 
reconociendo fer neceíTaria para rcmoucr cl dcpofito 
autoridad Apoftolicajcó la quaJ auia fidohcclíocó la 
breuedadpo(.'ible,defpachóacfta C o r te  d c M a d rid  
al Padre F ra y  Francifco d c S .A n to n io  fu Secretario 
general, que prcfentádoreante el Eminentifsimo fe­
ñor Don Carlos BoncllisPresbitcro Cardenal de la: 
Santa iglefia R o m a n a ,N u n c io ,y  Cole£tor A p o f t o . • 
í icojcon  facultad D elegados  L aterc ,  con los pape* 
les neceíTarios: fue recibido dc fu Eminencia con cl 
cariño que fiempre ha tratado nueftra Sagrada Rcli-i 
g ion.Y  vif taiajuft iciadenucftrafupÜca,nombro fu 
Eminencia luezA po tto l icoa l l lu ftr i ís im o fcnor D .  
lo icph  dc ArgacZj-Ar^obifpo de Granada, con de* 
creto ( fu data a ochpdc Nouiembr* dc mily  fcifcicti­
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t o s )? fefenta y  qúatro)'.pará que fu lluftrifsima pu? 
dieíTereuomcreldeporuoen que eftaua el cuerpo de 
nueftro Sanco padre,que pudicíTe mudar los Santos 
hueíl'osa otra caxa,fin que quedaffe-fuera delía alguí, 
no por mínimo que fueflé,que fe ccrraíFe con dos Ha? 
ucs,que fe pudiclfe hazer fcgnndo dcpofito en nuef? 
tro Conuéco ,y  Horpital de la miímaCiudad de Gra-  
nada;fandado por ci Sato,en el lugar q mas couinicf- 
fe,y  que de alli no fe pudieíTen facar, ni t o d o , ni parte 
fí n fer confuí tada la Sagrada Congregación de Hitos; 
Efte dci-reto prefentó nueftro Padre General al lluf- 
trifsimo Señor A r^ o b ifp ó , y cl Padre Prouincial de 
los los Mínimos,prefentó la patente, que pará entre- 
crar el .Santo cuerpo, tenia del Padre General de íu 
Orden. Es grande el a f e d o  q fu Señoría Iluftiifsima, 
que Dios  guarde.jtiene a nueftro Santo Padre ,  y  fu 
F am il ia ,ya ia m e d id a  dcl fueci g u ñ o q u e t o u o ,  en 
queel  feñor N u n c i o , l e  nombraíTe executor de tal 
acción. A c e p t ó  fu Señoría lluftrifsima el decreto, 
njonftrandofepromptoparala cxccucio n dél , luego 
quefueíTe neccíTario.

N o f u f r e e l  amor dilaciones, roas antes, como lo 
graue,qucquanto mas fe acerca a fu cetro,mas le apc- 
tecciafsi nueftro cariño, quanto mas fe allegauaua el 
tiempo,en que auia de gozar de fu querido Padre,ta­
to  mas impaciente fe  moftraua para fufrir la brrcue 
dilaciomque auia hafta cofeguirlo.Y aísi luego nüef- 
eroPadreG eaeralfuplicóa  fu lluftrifsima,que con 
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la bréíicdad poísibIe,fucíTc feruido fcñalar dia,y hora 
en que fe remouiefic el d cpofi to ,y  fe nos hizicfíe la 
entrega dcl Santo C u erp o.  H iz o lo  afsi fu Señoría 
lluílriísima,y íeñaló ei Viernes proximc venidero» 
veinte y ocho de Nouiem brc a las ícis de la tarde.

L legója l  fin,cl dia feñalado(dia dichofo para nuef 
tra  Sagrada Rcíigion)pucs en cl íc vido poííeedora 
del bien que tantos años auia(arrimada a vnas ran frá­
giles cipcrancasjquc cada dia dauan ícñalcs dcdcfva- 
neceríelanfiofamentcdefcaua.luntaronlca las íeisdc 
la tarde en la Iglcfia deí Conuento de Nueftra  S e ñ o ­
ra de la Vidloriajde la muy Obferuantc Familia de 
los Alinimosdcl Señor S.francifco de Paula, el l lu f ­
trifsimo,y Rcuerendifsimo feñor D o n  lofeph de A r -  
gaeZídigniísimo Argobifpo de Granada,dcl Confe  jo 
de fu Adageftad,y lu e z  A po fto ' icoen  efta cauía : el 
feñor D c c i o r  D on Gerónimo de Prado Bcraftigui, 
Canónigo de la dicha fanta IglefiajProuirorjy V i :a *  
rio General en cllamueftro Rcucrcndilsimo P .G ene­
ral MaeftroFr.Fernando de Eftrclla:fu Sefretanoel 
Padre Fray Francifco de San A n t o n i o : el Reuercn-^ 
difsimo Padre Fr. Diego Eícalante, Lcó lor  lubilado 
de la iSagrada Eícritüra , y  Prouincia! deña Sagrada 
Religión Alinimaiel muy R.P.F.r.Efteuan de Adóra­
les, Le£tor íu b i la d o jy  Correíí^or deí, dicho, C o n -  
uento:el feñor Licenciado D o n  Iu.audcLÍ'írrera Pa­
re ja, Ii icz  ordinario de bienes confircadc*f. de h  ht.v- 
ta ln q u if ic io n jy  AbcgÁdpde ja. Ecal Cháncllleria:
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c K c ú o r  D o n P e r n a n d o C h a r r a n j R a c i o n e r o d c l a f a n -  

t a l g l c f i a j y S e c r e t a r i o  fie C a m a r a d e  fu I l u f t n í s i m a  

e! fe ñ o r  A r^ o b ifp o ' .c l  fe ñor  D ó n  A l o r  f o d e d c C c r c -  

■ c c d á jC a p c i la n d c fu  M a g e f t a d e n f u  R e a l C a p i l l a : a ( -  

f i m i f m o  o t r o s  R e í i g i o f o s  dc las S a g r a d a d a s  K cW g io -  
n c s , M ¡ D Í m a j V H u e ñ t a . I u n t o s e ñ o s S e ñ o t c s 5y  R e u e -  

r c n d o s P a d r e s ; M a s í c a m c . í i c i t o - a n t e s  d e  paíTar a d e ­

la n t e , d a r  n o t i c i a d e v n f u c c í i o j c n  q u e  p a r c c c í c d á a  

e o n o c c r ,a u e r , f i d o  v o l u n t a d  de D i o s  n u e f tro  S e ñ o r , y  

d e i u  S ic ru o ,e I  q u e  fe trasladaíTcn fus hucíTos a la c 6 -

p a ñ i a d c  fus h i j o s , y  p o b res , .  n r ,  n  -r •
E! dia antecedente a efte, auiendo fil lluftnisima, 

cl f e ñ o r  Ar^obifpo,eftado en confuirá con.Ies muy
Reucrcndos nueftro Padre General,y Padre Prouin­

cial déla Viaória,acerca dc la forma en que fe auia 
dé hazer la cransiacion;de repcntc,antcs que le deípi- 
didTenlos’huefpedcSjIe dió a fu Señoría lluítriísima 
vna fuprccion de orina,que con razón por íer fuerte, 
notablemente le afligia, Rcconocia muy bien fuSeño- 
ria,qucbeneficios recibidos fon principicsde recibir
otrosmayorcsiyñfsiacudiendoa nueftro Santo Pa- 
dr'c anfiofamcntejlcdlxo.Santo mió, aora rae fobrc-
viene efta fatigaíaora que todos mis cuidados fon k r-  
uirOs,y feuorcccra vueftrosHijosjmc fobreuirn;' irr- 
pofsibiiidad parahazerlo?no ferá afsi, mi S a n to , vos 
me aueÜ'iibfadodc otraptligrofa enfermedad; csco -
féquente me aueisdc librar dcfta:hazcd!o.Sanco mío.

Era cl afé<ftc) igual a la pena,firme iaconfian^atqincn
. . .  .  o
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duda,que vñ Santo qüe fe pceciatanto de agradecido, 
no auia de faltar igual correfpondencia^ A ís i  fue, por 
que al punco,fin otros remedios de la medicina, echó 
fu lluftrifsima vna piedra por fus cireunftancias , tal 
(era cn forma de cftrella )quc no folopudiera fcr cau? 
íadegraucpcnajinasaunde la poftrcra. Q u e d ó  fu 
Señoría II uftrirsima aliuiado,yluego de todo punto 
libre dcl mal,y con duplicada obligación para íauore- 
c c r  lacaufa del Santo.

luntos los Señores, y Rcucrcndos Padres J  como 
auemosdicho)cnía Iglefia de nueftra Señora de la 
Vicloria,juridicamcntc,antc Iuan Bernardo d c Q u i -  
rbs,N otar io  Apoftolico,exhibió el Secretario <dc fu 
IIuftrifsimaclfeñorAr^obifpo,el  poder q fu i lufa  
trifsima tenia del feñor Nuncio,para fcr J u e z  A p o f ­
tolico,en orden a rcmoucr el dcpofito en quccftaua 
cl C u c rp o d e  N .S .P a d r c ;y  el Padre Prouinciaíexhi- 
b ió  la patente de fu Rcuerendiísimo P.General-, para 
q fe entregaíTc a nueftra Sagrada Religión. A ju f ta -  
ronfc las parC€S,y dió íce de todoel dicho N otar io .

ConfecutiuEmcntecKcnor Ar^obifpo,  para ma­
y o r  dirección de lo que fe auia de hazer,  empegó ci 
HymuoxVen't Creator Spiritüs ; profiguiendole con 
tancatcrnura,y .dmdo!c fin con tantas lagrimas-, c]uc 
quedoimpofsibilitado para dezir las Oraciones,  y  
mandó lasdixeíTeci feñor Prouifor. Dichas,  ordenó 
fu Señoriafe abrieírcel bueeo-del A lta r ,y  facar c! ar- 
cadeldcpofito.TétarofclasccrradurasÉallarófc fir*
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rríesiyporauerfeeneldiícucfo de tamos anos perdi­
do lasUaueSjíc abrieron con violencia. Q u i t ó í c  la ta- 
pajaparecieronaqucllos fagrados hueílos dcínudos: 
v n o  a y  que admirar cftiuiicíTcndeínudos, pues cari­

t a s  vezsscenicndo aliento,(e dcfnudaron para veílir
alderaudo.VeíafeaíIiUcabega^cn que fe formaron 
tan caricaciuas,y eleuadas ideas,que oluidandofe aun 
de quien las formaua ,  folo íe dirigían a ia falud de en­
f e r m o s , confuelo dcafligidos, hartura de hambrien- 
to»iV aun arrojandofe(como fi cuuieran la Omnipo- 
tcnciade Dios en fi)a remediar todas las necefsidades 
del p r ó x i m o . Ve'ianfeallilos bragos que fueron def-
caalb  acantosneccfsicados,m ancos,cojos,tullidos,y

auoal mifmo Dios,que para gozardc cal refugio,  fe 
quifo hazer v-nodcllos. Veianfe las plantas que can  ̂
tos  pa'íTos dieron,no menos po r el cftio al Sol,que por
clfriocnc[inuierno,ro!icicando limofnas para dotes
de viudas,huérfanas,y aun de mugeres perdidas, que 
reducidasporfusamoncftaciones á.mejor vida,po.- 
niacHcftado.Veiafcfínalmencevncadáuer, cxalan- 
d ofuantiguo,yfuaue  olor,fin duda procedido del 
olor de fus muchas, y  heroicas obras ,,que viniendo 
cxecucó en vcilidad vniucrfal de todos. Sintió la fra­
grancia fu Señotia Iluftrifsima, y  queriendo faber fi 
los demas ¡a fentian, refpondió cl feñor Licenciado 
D o n  Iuan Herrera Pare ja,fí feñorjbien le fientoilSí)- 
nameftnss h k  effe. Tocaroníe muckosKofarios , q  
la piedad de.losdrcunftances auian prcuenido;y fe 

k re*
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feconbcio,qücconel contratiro fe Ies comunicaua cl 
raifraoolor.LacorpulenciadcloshucfTos era mayor 
que la ordinaria j por donde fe colige larobuftcz deí 
SantOjbienncceíIariapara tan grande , y  tan conti-; 
nuafacigajpucsnopocasvczcs fue vifto licuar en vn 
om brovnpobrc,y  en cl otro la comida dc muchos. Y¡ 
aunque la gracia diuina ayudaua,  ayudaua,  mss no 
obrauafola*El color pcrfuadia á que dixcíTcn algu­
nos,era de oro. Eftauan tan puros,y limpios, carecie- 
do del horror que los otros caufan,quc íi les fuera pof* 
fible a los preícntcs,no huuiera alguno que con tierno 
amor,vna,y muchas vezes Dolos abracara, y befara; 
mas íuplian efto l«s ojos,que finceflar rcucrentemé- 
te los mirauan.La cantidad eran,la cabera con fu qui- 
xada,feis canillas,feíscoftillas,vna efpaldilla otros 
hueíTos grandes quebrados,y otros menudos: los dc- 
masauiajantesdclprimerdcpofito, ía piedad dc los 
deootos quicado.Entrc ellos fue vn bra^o entero, que 
los Padres Mioimos,auiendo fabido que la Chriftia- 
nifsima Reina M adre dc Francia D . A n a  de A u ñ ria ,  
auia pedido al R ey  nueftro Señor Felipe Q u a r t o  fu 
hermanojque Dios ay a, vna Reliquia de nueftro San • 
to,le prefcntaron r5camétecngaftado,y fu M a g .  C a  • 
tolica la remitió a Paris;a donde los Chriftianifsimos 
R e y , y  Reynas,Ie rccibicró con cl cariño hcredadojcl 
Chriftu'nifsimo Rey,de fu padreLufsDezimocercio, 
q tatos,y táiluftrss'Hofpitalcsdcnueftra Sagrada Pa 
mrlia fundó por toda Francia, y  ias C h r iñ i3i?irsim.ns
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Reinasjde fus Católicos padres,'y abueiosfo'ebsxode 
cuyo  amparó n.qeftrr. Sr-gígda Rciig-ion íc ha dil ata­
do'tantofque como ya he didioirüs.icrminos íe cftre- 
qh^n.con los de ja.Cii.ritíiandad..

La LL a parte del Santo Cuerp o,  que f a l t ó , es vna
cmaldiilada qual muchos años ha poíl'ce efte Hoípi-
talde nuef t ra  Ssñora del A m o r  de D io s ,  y  Ven era­
ble Pad.r:e An tón  Martimefta en vn toft,ofo i y  curioj
fo  R e l i c a r i o  de plata:ay gran deuocion enla Corte  co
eftaSantaReIiquiajeiiyocqniaao .es aliuio de m u -  
chosafiigidosjque no perdió el Santo para con ellos,

lapiedadconlamuerce.  , , r -  t ,
O tra  Reliquia ootable vino a mano del lenor D o n  

Diego-Riaño,fiendo Prefidcntc de Gafti l la ,que fu 
Señoría Iluftriftima mandó ricamente engaftar,d¡zc* 
fe que lá de xó¿aTa tanta Igleíía de Burgos.

Auiafe  preparado vna arca de madcra,larga vara y
media,aitavna vara,ancha tres palmos, eftaua aforra­
d a  d e  tafetán nacarado,y por la parte de afueta veitu

, da de terciopelo encamado:,y {obrcguarnecjda de va» 
rioslazos,/flores deiflíígraña,cnEretcxidosconcrcu-
d o s d e l a s a r m a s d e  l a R e i i g i o n , todo de bronce dora-

d o . D e l o  mifmoteniaquatro volas, vnida cada vna 
confu garra de León,que la fuftentaüan, y  para p o ­
d e r l a  afoar con decencia,d.os pulidos aldabones: ten â

dos cerraduras doradas,todo obra de eftimacíón.Dé-
tro'defta arca eftauan dos colchoncillós,todo fu inte­

rior de rcdafuelcajinclufa en tafctan nacarado : cenia
- -- - -- ----  - ■ cada
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¿ a d a  v n o  al r e d e d o r  fu faja d e  redeci l la  a z u l , c u r i o f a -  

m c n t e f a b r i c a d a , y  d cl  m i f m o  c o l o r  los  c o r g i i e s  c o o  

q u e  e f ta u a n  c m b a f t a d o s .  JVIaspara f ig n i í ic a r  to d a  fu 
p e r f e c c i o n j b a f t c d c z i r í f u e o b r a d c l a s c u r i o f a s  m a n o s  

de  las R c l ig i o í i f s i m a s  fe ñoras  M o n j a s  de la Encarna-* 

c ion  Francifca  de  a q u e l la  C i u d a d i m o f t r a n d o  fus R e J  

u e r e n c i a s t a n t o a f c á :o ,e n la z a d o - c o n  igua l  d e u o c i o n , a  

la  o b r a ,q u e  fe tenia por  m e n o s  d i c h o f a , la q u e  m en os  
le  m o f t r a u a  en la m e n o r  cantidadcJejpuntadaSi • E n c i#  

m a  d e f to s  c o lc h o n e s  eftaua te n d id a  vn a  t o h a l l a  de  

o la n d a jc o n  r ic a sp u n t a s  de  F i a n d e s ,  b a f t a n t c m c n r e  

c a p a z  para  r c c o g s r í y  cu b r ir  l a s S a n t a s  R e l iq u ia s .  E n  

efta a rc3, í u  I lu f tr i fs im a,e l  f e ñ o r A r g o b i f p O j h u r a i j l a -  
d o  fu g r a n d e z a  ,  y  e n g r a n d e c ie n d o  la h u m i l d a d  de  

n u e f t r o  Sanco P a d r e , m o f t r a n d o  los qui lates  de p e r -  

f e d l o P a f t o r > r c c o n o c i d o , y  o b l i g a d o  ,  p u f o  c o n  fus 

propias  m a n o s  los Tantos h u e í l o s , f i n  confcntiilr, c o n ­

f o r m e  el d e c re t o  del fe ñ o r  N u n c i o ,  q u e  qucdaíTc de  

fuera  a l g u n o , p o r  m í n i m o  q u e  f u e f f e .  C u b r i e r o n f e  las 

S a n ta s  R e l iq u ia s ,c o n I a s  e ñ r e m i d a d e s  de  l a t o h a l l a ;  

b a x ó f c  la t a p a ,c c r r a r o n fe  las cerraduras ,  q ü e d a n d o f e  
íu  S e ñ o r í a I l u r t r i f s i m a , c o n f o r m e  e L m i í m o d e c r e í o ,  

c o n  v n a  I la u e ,y  d a n d o o t r a  á n u e f tr o  P a d r e  G e n e r a l .

N o  q u e d e  en o l u i d o ,e n t r e  tantos  adtos  d e  p ie d ad ,  

q u e  fu I l u ñ  rifsima en efta  o c a f io n  c x e r c h  ó  l a q u e  t.u- 

u o c o n e l  arca d eí  a n t i g u o  d e p o f i t o ,  p id iéndola  con 

in t im o  í f e £ t o , y  l lenándola  a lu P a la c i o ,a d o n d e  iad e -  

u o c i o n  de m u c h o s  , los l le uaua á venerarla  ,  y  to c a r

G g 4 R o t

Ayuntamiento de Madrid



I*’'
L-

R o . f a r i ó s , a u n q H é l a d e a í g a n o s p a f s ó á a t r c u i m i é n t o >

q u ita f id o  há í l i l ías  d e l la , c a u ía  a c  q u e  fu l l u f t r i í s i m a  

i a  m andatfc  r e t i r a r :y  para  q u e  en adelante  íe euitalTen 

femejantesexceíToSjy  q u e  e ñ u u i c f f e  c o n  v e n e r a c ió n  

■deuidajla q u e f u c  c u f t o d ia  de tan  f a g r a d a s R e l i q u i a s ,  

la  m a n d ó  a forrar  c o n  t e r c i o p e lo  c a i m c f i , y  g u a r n e c e r  

d e  g a lo n e s  de o r o , y  en efta foT m a fue c o lo c a d a  c o n  t o  

d a  S e c e n c ia  en la  C a p i l l a d e l  P a l a c i o  A r ^ e b i r p a l »f o ­
b r c  el c a x b n  en q u e  fe rcBiftcn los  feñores  C a p e l l a n e s  

p a r a d e z i r M i í l a .
N o  a m a , ó  n o  poíTee l a s  f in e z a s  d c  a m a n t e ,  a q u e l  

q u e  vifiudofe  p r i u a r  d e l  o b j e t o  d e  fu  a m o r  >no  fe le  a N  
t e r e  cl c o ra t jo n jn o  fe Ic e n t e r n é z c a n l o s  o jo s .  A m a u a ,  
y  c o n  f in e z a , lo s  R e í ig io f o s  P a d r e s  d c  la  V ió f c o r ia ja  
H a c f t r o G i o r i o f o  P a t r i a r c a ,  n o  fo lo  p o r  J u s  c s c c lc n i
c i a s , r a a s t a m b i c n p o r  la  l a r g a  p o f f c r s io n q . te n ia n  d e i .
Y c í a n f e p r i u a d o s d e f u c o m p a m a j . a u n q u c  p o r  fu  l í ­

b r e  v o l u n t a d J u z g u c a o r a c a d a  v n o , q u a l  c f tar ian  fus  

corat^oncsíqualcs  fus o j o s > M a s f c r u i a l c s  d e  c o n f u e l o ,  

l a  c e r t e z a  d e  q u e  auian de b o lu e r  a g o z a r ,  q u a n d o  n o  

t o d a s , p a r t c d c  fus  R e l iq u ia s .
Q m c n d a d a  q u s  cn  cf ta  o c a f i o n  e f ta u a n  o b l i g a d o s  

lo s  H i j o s  d c  m i  G l o r i o f o  P a d r e , l a r g a n d o  las riendas 

a l o  f i a o  de  fu  a m o r j  h a z e r  o b f t c n t a c io n  m a g e f t u o f a  

c o n  l a r g a , y  h o n o r i f ic a  P r o c c f s i o n , c l e u a d o s , y  a r t i f i -  
d o f o s a r c o s , r i c o s , y  i u z i d o s  A l t a r e s :  nadie  lo  d u d a ,  

m as  nada de t o d o  e fto  fe h i z o . E r a  el  t i e m p o  c o r t o , c l  
d ü a t a v l o . n o l o f u f r i a e l a m o r . , q u e  f i c m p r c . f a b r i c a r e -  
‘  ■ .....................................................    Z C '
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zeIos,aünadondeiaoáy fombra de peligros. Y  afsi, 
fiendo ya entrada ía noche,Gn pompa, facaron en lus 
ombros cl Santifsimo Cuerpo,Religiofos de entram­
bas Religiones,caufandocl cariño en todos tan con­
trarios e íeaos,comocra contento en vnos , y  fcnti? 
miento en otrosteontcnto en aquellos, por la poíTcf? 
í ion  que adquirían,y en eftos pena, porque dexauan 
de polícer,igualándolos,emperolas lagrimas que fin 
termino falian de fusojos.

D e x ó  el Sanco Cuerpo fu antigua morada (no por 
mal acogido,puc5 era fu habitación los coracones de 
toda la Rcligiofa familia V ia o r ia n a  ) defpues de 
auerla poíTeido ciento y  catorzc a ñ o s , ocho me- 
ícs , vciiite dias »,y nueue horas ,  poco mas,  ó  me? 
nos.

Puíicronlos PadresclSantodcpofítocn la carro­
sa del feñor Ar^obifpojpara eíTo difpuefta: entró en 
ella nueftro Padre General,pufofc en el cftriuo íinicft 
tro cl feñor Prouiíor,y en cl dcrccho(accion,al fin, fu 
yamacida de fu nobleza,Religion,ycarmo>por d o n ­
de fe colocó cnmasfubüme trono d c lT ép lo  de laEter; 
íaidad)fe fcntó fu Señoría lluftrifsima cl feñor Ar^o. 
bifpo,

Enefta forma,cocridaslas cortinas,fc iba caminan? 
do ázia nueftro Hofpital,quando todos los vezinos, 
ora fucfte por difcurfo,ó por noticia clara, ó  por me­
jor dezir,adiuinaado fus corazones la felicidad q en 
fus barrios anian€cia;cqnuocandofc-vnos a otros , y

efto s
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cftos a otros muchosícn cantidad ccn cxceíTo núme^ 
rofojciñeróndc tal fuerte el ccthe,qtjc impidiéndole 
elcaminojfue neccílário que modcfta violencia im- 
pidieííecnpartcfu piedad.Oíanfe multiplicadas vo- 
zesjdan Jo vnos infinitos agradecimientos a íu Seño­
ría 11 uftrilsima,como a cxccutor de tá gloriofa obra; 
otros,niilviuas,anueftro Padre General ,p or  aiieric 
dado principio,y licuado al fin,fin rendir iii conftan- 
cia:y |uncostodi?s,dauanfeñiuos parabienes al G lo -  
riofoSanto,porauerfe dignado de boluer a fu anti­
gua morada entre fus hijos,  y  pobres, de que a ellos 
refultaua tanta gloria.Fue fin duda eftc aft(ftnoroc0J 
curíojnada inferior á aquel que en figlos paílados, al 
tiempo de fu gloriofo entierro h u u o i f i  bien losefcc- 
toseran diferentes,porque ío eran las caufasjmas todo 
nacidode vnmiímoamor.

V ie n d o fe y a fu  Iluftrifsima(roto el velo del reca­
t ó  con que caroinaua)dcícubierto, mandó le tocaíTcn 
Jas campanas,coDcuyofonido fe acabó de mouer la 
Ciudad,acudiendo innumerables Ciudadanos con 
hachasencendidas,moftrandoconellas cl vino afec­
t o ,y  encendida caridadconquedenotes vcnerauana 
fuantiguoBienhechor.  Afsimifmo aguardaua con 
hachas la Comunidad de nucftros Religiofos,  ala 
puertadcialglefia jafu  Amantifsimo Padre,  que no 
Ies dilató mucho la pena de efperar,con cl cumplimie 
toderudefcO.Bncro,alfin,el Santo C u e rp o  cnom - 
btos de fus hijos, el Reucrendifsimo Padre General 
-  F ra y

Ayuntamiento de Madrid



'  ' 4 7 5
Fray Fernando de EílreIla,Ios Reuerendos Padres 
Fr.IuandeMontielAísiftente  General >Fray Fran- 
cifco de San A ntonio  Secretario General, F ra y  1 uan 
M aeftroSacerdotc .Acftcc iem pofue  ei moiiimien* 
to  del concurfo canto,que fe atropcllauá vnos a otros, 
procurandocadavnollcgara la fanta arca: y  dc los 
qucloconfcguianjvnosTa vcnerauan con los labios, 
otros tocarían Rofaríos,cintas,y medallas, creyendo,' 
y  nocn vano,qucconclconta¿to quedaua todo fan- 
tiScadodos quemas no podían,dc Icxosla vcnerauan 
con los o j3S,moftrando con ia continuación de mirar­
ía, las anfias de poíTecrla.

Puíbfeel Sanco Cuerpo encima dcl A l ta r  mayor,'  
adondeparaconfuelo de fus dcuotos,  cftuuo algún 
cfpacio,ifsiftiendole fiempre,y eu pie,con íu acoitü- 
brada.piedad,fu Señoría lluAriísima.

Efta fa Sacriftiadela Iglefia detras de ía Capilla 
na,jyor,en!aparedque diuideaentrábas;eftauaabier* 
to con proporcionada grande za,vn arco que pcnctra- 
ua ¿entrambas partcsaforraando dos iguales venta- 
nasienlaque mira a la Iglefia,  y  cae detras del Reta­
blo Jel A l ta r  mayor,fe pufo vna rexa de hierro con 
bala uftres torneados,defe nía bailante para qualquic- 
ra vio!encií:cnIaqucmira ala Sacriftia, fe puficron 
dos puei cas de quartcrones,con dos pulidas,y fuertes 
cerrad irasjen lo interior,lafupcrficieconcaba delar* 
co eftaua aforrada de ricos brocateles carmcfies, con 
fusguarniciones de galón dc p r o , d e  lo mifmo efta­

uan
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u a n  c o l g a d a s  d e  l a  p a r t e  d e ' a d c m r o  ’d c  l a  r c x á í  y  p u é f  

t a s , q u a t r o  l a r g a s  c o r t i n a s , d o s a  e f t e ,  y  d o s  a q u e l  l a -  

d o . E n e f t e  í í t i o , y  d e n t r o d e  l a s  c o r t i n a s ,  d e f p u e s  d e  

a u e r í é  e n  p a r c e  f a t i s f e c h o , a  l a  d e u o c i o n  d e l  p u e b l o , f e  

d e p o f i t ó  e l  a r c a , q u e  c o n t e n i a  c l  C u e r p o  d e  n u e f t r o  

S a n t o  P a d r e . b n c i m a d e ) l a , p a r a  g u a r d a r l a  d e l  p o l u o ,  

f e  p u f o  v n a  c a p a  d e  c a b r i t i l l a  c o l o r a d a ,  c u y a s  o r i l l a s ,  

p o r l a s e f q u i n a s d e a l t o  a b a x o , e f t a u a n  p r é d i d a s c ó c o -  

p i o f a s c i n t a s d e  v a r i o s  c o l o r e s  : l u e g o  l e f c b r e t c n d i ó  

v n h c r m o f o p a n o j a f s i m i í m o  d e b r o c a t e l c a r r ó c f , c o n  

f u s  g a l o n e s . S i n  d u d a  q u e  m i r a d o  e f t e  t o d o ,  o b f t c n t a -  

u a  v n a  M a g c f t u o f a  g r a n d e z a ,  d i g n a  d c l  t c f o r o ,  q u e  

e n  f i  c f c o n d i a ,  C e r r a r o n f c  l a s  p u e r t a s  ,  q u e d a n d o

n u e f t r a s  e f p e r a n ^ a s y a  m u d a d a s  e n  g l o r i ó l a  p o f l c f s i o ,  

c o n e l i a s e n e e r r a d a s . P u f i e r o n f c c n  e l f r ó t i f p i c i o  v n a s  

l e t r a s , q u e  d e z i a n :

E l l l t i f l r i f s im o feñor  D o n  h j e p h  de A r g a e z ,  A r p o -  
l í f p o d e l a S a n t a lg l e f t a  de Granada,en t e i n t e  y  ocho 
días de K o u tem b re  del año de milyJeifc ientos  y  f e f e n ta
y  q u a tro , traslado el Cuerpo de  n u e J iro T a d re  S a n  luán 
d e D i o s ,á e l f a n t o C o n u e n t o d e l a V i B o r i a ,  a e fte  f t i o ’, 
f u n d o  G e n era l  de nue ftra  R e l ig ió n  e lR e u e r e n d i f i im o  
T a d re  M a e flr o  F ray  Fernando de E f t r e l la .

S u  S c ñ ó r i a  l l u f t r i f s i m a  a u i e n d o  c o n í e g u i d o  v n  h e  

c h o , n o  d e  a r m a s ,  m a s  d e  c o n f o r m e s  v o l u n t a d e s , c a r *  

a a d o  d e  g l o r i o f o s  d e f p o i o s j d e  R e ! i g i o n , h u  m ü d a d , y  

p a e i c n c i a ( t o d o  h u u o  e n  e f t e  a O ; o ) n o f a l t a n d o  l o s  le-  

u e r e m c s o b f e a u i o s  d c . n u e f t r o s  R e l i g i o f o s ,  q i i c d u r a -  
  -* ■ r á n
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r án en todos,mientrasdufare memoria en el mundo, 
fe partió a fu Palacio,acompañandoícnumerof3 can­
tidad de hachas,difpueílas por mandado de nueftro 
Pad re  Genera!.

Y a , ó  mi Sagrada Religión de laHorpitalidadjgo-* 
zas de cu querido teforo,  por cantos figlos defeado: 
y a  gozas de cu Amancifsimo Padrc:yá has recupera­
do la corona de cus fieneS;hazaora que con  mas fubir 
dosquiíacesjluzga el refplador de la caridad de Dios,  

.-dequienereselmayorapoyo; y  a vifta de tan gran 
Padre,  y  Maeftro,corre como Gigante ia carrera ds 
lagran T h e o ío g ia ,q u e  cxecucada en obras ceenfe- 
ñó:que ya confidero á tus Hijos por ellas, en el dia 
dcl tremendo juizio,a parte, en afsicncos m u yrelc-  
uant£s,cír aquellas íuauifsimas palabras del granluez  
C h ri f to  N ueftro  Redemptor:  Venid benditos de mi 
Radrcid pogeer el Reino,qtie defde el principio del mu­
dóos eftd aparejado-,tuHe habré ,jy me difieis de comer-,ta 
itefedyj me dffteis debeberfuy huefped,y me recogifteis.

Y  voSiómiGbriofifsImo Padre,q eneííecronodc 
gloria in3cefsiblc{por vueftros heroicos hechos bien 
merecido)eftaisgozando,noen enigma, mas cara a 
cara de lá y ifion beatifica de Dios,perdonad mi atre- 
uimientojen querer tocar con mi humilde eñilovucf-  
tros loores,y glorias de vueftros hijos: porque no es 
ficií jO Santo mio,atajar la corriente de los cfcéios 
•devn tierno amor,nacido de lo intimo de vn corágon 
q u e o4yencra,Religiorq,com qa Santo., qbfcquio-

io,
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fo jcom o a P a d r e ,y  c snño fo ,co cn b  á coñipa tr io tá :
P a fsó feen  filencio la noche del V i a n c s ,  vino la 

m a ñ a n a  del S a b a d o ,  y  en ella parecía a los deuo tos ,  
auer  t o m a d o  nueua form a  los c em éiosda  t ierra  ador* 
nandoíe  con mas coftofa librea , pcrf ie ionando las ef- 
meraldas;  en las ye ruas  m ult ip l icando  lo f r a g r a n t é / y  
co lo r ido  en las flores:cl agua dexando  de fer cti f ta l ,  G: 
c o n u er t ia  en necias  perlas,y celcftes aljofarcsjprodu* 
ciaci ay  re mas fuaue c o n t a d l o : y  quc . í i  cl fuego  no  
parecía  r cnouar  fus refp iandorcs ,e ra(deziá )por  auer* 
lo  h e c h o  an t ic ipadam ente  la noche an tcccdc tc íy .que  
f e m e jo r a r i a  en la f igu ien tc ry  finalmente  parecía q u e  
la  A uro ra» m u U ip l ican d o  ri fas , 'manifcftaua a tod o s  
Jas g lor ias .dctanta  fel icidad.Y fin d u d a ,  nada dc  e l lo  
f u e j m a s e r a t a n t o c l g ü z o  q u e p o f f c í a n d o s c o r a ^ o n c í  
dc  aquella  nobilifsima C iud ad ,qu c -y  o n o m c  adm iro ,  
q u e p ro d u x e i r c  fcméjantcs imaginaciones en ellos.

P a rec ió le  a nue f t ro  Padrc .Gcnera l , fer  conucnicnr  
t e , y  a u n  neceíTario,dar noticia en par t icu la r ,  a las Sa ­
gradas  Relig iones de  R e u c r c n d o s T a d r c s ,  yT cñoras  
M o n ja s jc i r cu n v c z in ó s jd c  la recuperac ión  dcl C u e r ­
p o  de n u e f t ro  San to  P a t r ia r c a .H iz o fc  afii fue t a n .
t o  cl g o z o  que  en  toda  parte  h u u o , que  n ingún  C o n -  

. u c n t o f e d i ó p o r f a t i s f c c h o , n o  manifcí landolc  a fon 
dccampaf tas  tañ idas ,y  fueron muchas  las q u e  Ic ma-t 
nifeftaron,

V i n o i a  noche,  eftaua preparada-numcroTa m a te ­
ria para  fuegos en luminariasídc calles,y ventanas ,ar-

bo-
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bo les ,a rcos ,y  ruedaSjcncubricDdo to d o  con io a liña, 
d o  de Tu e x tc r io r , lo h o r re n d o  que  cncerraua.  D i ó í é  
f e ñ a / y  encendida la ocul ta  materia ,al  co m p ás  de re -  
p e t id o s t ru en o s j fe cn a n i f t f t a ro n h e rm o fa s j  y  cop io -  
fas Iuzcs(á  femejan^a de a f t r o s ) vnas fix-as, y  c t ra s  
e r r a n te s :a u n q u ea  mi v e r , m e j o r  fe podian d e z i r , no 
lu z e s  producidas  de e lem ento  i mas as m i ím ase í l re -  
I las ,quc  baxando  con fus esferas a la t ie rra jprctcndian 
a u m e n ta r  cl r eg o c i jo ,ó  que  la tierra para  mas rcgoci-; 
jarrc ,íe  auia a r reba tado  a cílas esferas.

S o l o e s c i c g o e l a m o r p r o f a n o , a u n q u e  t a l v e z g o -  
za la apariencia de fus deliquios,e! d i u i n o ; fi bien con 
d}ferentcscaufas ,d ifc rentescfeaos .  E n t r e la s a r t i f i -  
ciofas inuencionesde fu eg o  queef ta  noche  fe q u e m a ­
ro n ,au ia  vncur io foa rbo ! ico ,q u ev eñ ic lo  de cohetes ,  
o cü l tau a  en  fi vna I m a g e n  de nueft ro  Santo , tenia  efte 
arboiico con ia violencia dcl f u e g o ,  m o id m ic n to  cír*- 
c u la r :q u e m ó íe ,y  reparando el pueb lo  en que  la I m a ­
gen  ama pa rado  con el ro f t ro  á ia Ig lef ia , / , f in  fer ofen
d id a s lá s ro p a sa h íz o m if te r io j lo q u e a u ia  f ido a r te  , y  
acom et iéndo le ,con  religión indiícreta  ,  á pedamos le 
q u i ta ro n  cl ha b i to , juzgandofe  p o r  menos venturofo, '  
cl q u e  no  íc auia a y u d a d o  á d e fn u d a r .  Y o  creo no fe 
ofendería de la acción mi Sanco ,porque  efto  de defnu» 
d a r l e c n  fauor  de  o t r o s ,  era fu ordinaria c o ñ u m b r e ,  
C o n t o d  j , e f t a n o o r d c n a d a  d e u o c io n  j no  d e x ó  de 
cauGrla  bien ordenada en m uchos  q a labauan á D io s ,  
q u e  p o r  can varios caminos fuele h o n ra r  á íu s  fieruos.

El
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E l dia f l u i e n t e  Domingo>re celebro coDroagnifiJ 
caobftcntacion dsiluftreauditorio,ReaI'roufica,gra 

'variedad de fotiles,y agradables Villaneicofien h aa .- 
miento de gracias,vna folcmneMiffa del Efpintu Sa. 
to  f l r c d i c ó e l M . R . P . B a r t o l c m c  de A r ) o n a , d i g -  

nifeirno hijo de la Iluftrifsitna R eligion de la Coir.pa-
ñia de lefus,tanfecunda de admirables íugetcs , afsi
en letras,com o en íantidad,que fu numero excede, r,o
foloaldearios,ymefes,masaunde diasde fu (agrada 
fu n d a cion e s  ÍU Paternidad profundifsimo Eicríp*
turario,eloquentíísiraoOrador.que
c a c io n í N o a y d u d a q u e a ü i c h o  de todo cl A u d i t o ­

rio,fe excedió aquel dia á fi mirroo,y cscrciblc: por-
a uce l  p r c d i c a r , c o m o  deuoto,al S a n t o , y aticionadoa 
fusliijosjerafuergaengcndtairc mas relcuantes conr
cepcos.PiedicógrandesalabangasdelSamo; dio be­
neméritos agradecinaientos a la Sagrada K e ig i o n  de

lo s P a d re s M im m o s ,p o r  auer contanta liberalidad 
hecho vna acción tan heroica, como enagcoar de li 
vna prenda de tanta cñimacion,para darla aíüs bi}OS. 
d i ó U u e l t r a  Sagrada Religión feftiuos parabienes,
p o r  auer recuperado cheíoro,que aunque no perdi­
do,cftaua e f c o n d i d o  a fu s  o j o s ,que tiernos, y  aníi oíos 

l b l i c i t a u a n f a v i f t a , r o U c i t a u a n í u p o f l e s i o n .
N o f e hallauaobaftamementcfatistechos los lie*

W o s d e n o e f t r o í a n t o H o í p i c a l i p e d u l e s  el carino 
maseonfuelobefeauanvcrconíus ojos a fu queiido 
Padrc[no le auian vifto en fu entrega otros, mas qup
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nueft ro  Padre  Genera l , fu  Sec re ta r io ,y  cl P a d re  F r a y  
l u a n M a e f t r o ) f u p l i c a r o n l o a f e d u o f a m e n tc a f u  U n í -  
t r i f s im ae l fcñ o r  A r ^ o b i í p o , y  fu I lu f t r i f s im a  c o n íu  

. acof tu rabrada  picdad?eondcecndió eon fus ru e g o s ,y  
para  euicar concurfo  de d cu o to s ,q u e  íin duda  fin eft-a 
p re u c n d o n fc r i a Q m u c h o s ,n o  qu i lo  fcñalar hora  ,  n¡ 
d ia :y  aunque  con la preucncion  fe a ta jó  m u c h o ,  no  
p u d o  to d o rp o rq u c  m uchos  C aua l le ros  con  vigih<nre, 
cu idado,cf ta  uan a mira  para  g o z a r  dc  la ocafion.  V  i* 
n o íu l lu f t r i í s im a ,e o n v o c ó f e  la C o m u n i d a d  ,  to do s  
con  hachas cncendidas:abr iófccl  d e p o f i to ,  manifef-  
t a r o n ( c la s S a n ta s '^ e I iq u ia s ,y  Gntiofc la a c o ñ u m -  
b rada  fragrancia que dellos íalia. E l  g o z o  can del a l­
m a ,m an i fe f tado cn  la te rn u ra  de  los o  jo s , que  í in t ie-  
r o n  los h i jos ,v iendo  el C u e r p o  de fu San to  P a d r e ,  
j u z g u c l o e l q u c f n p i c r c c o n c l a m o r  na tu ra l  dc h i jo ,  
m ezc lar -e l fobrena tu ra ldc  d e n o to .  T o c a r o n fe  mu* 
chos( í^ofa r ios ,pufofc la ían tacabcca  en vna bolfa de 
ta fe tán  carmcfi , t ra ída  para  cffc e fec to  d e  vn Caual le*  
r o  d e u o t o : y  cum pl ida  la dcuocion  de los í/^eligiofos, 
fe b o i u ió  cl fanto  depof i to  a fu lugar ,  e ch a d o  dc n u e -  
u o a  ias puertas , tpara  m a y o r  f c g u r id a d ,v n  ba rre tón  
dc  h ic r ro c o n o c ra c e r ra d u ra .

P o r  codóscf to s  d ías ,y  m u c h o s  figuicntcs ,  fue g ta  
de cl cl co ncurfodc  gen tc ;q  de todos  citados vifitauan 
n u e í t r a lg l c í i a j l c ñ a la n d o f e  con m a y o r  dcuocion  al 
Yanto, y  c a r iñ o  a nueftra  Sagrada  RcUgionflas C o ­
munidades  de Reíigiofos de aquella  C i u d a d ,  viniedo

^  H h  íos
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l o s  P a d r e s m a s g r a u e s  d e l la s ,a  V£der;tr  las fontas R é -  

j i q u i a s , y  d a r  la  n o r a b u e n a  á n u c í k o s -  R e l i g i o f o s ,  d e  

la  r e c u n e r a c i o n  d e  n u e f t r o  p r e c i o f o  t c f o r o ,  y  r e c i ­

b i e n d o  c o j i a f e c t u o í á  d e u o c i o n  lo s  R o í a r i o s  t o c a d o s

D i ó f e  a u i f o  c o n  la  b r e u e d a d  p o ís ib le  a todas- n u e f ­

t r a s  c a f a s d c  E f p a ñ a , P o r t u g a l , - y  l a d i a s  r a u í s ó f e  al 

.R e u e r e n d i f s i r o o  P a d r e  G e n e r a l  d e  I t a l i a ,  p a r a  q u e  l o  

m a n d a f f e  m a n i f e f t a r a  la s  P r o u i n c i a s  d e l l a , y  S ic ilia>  

A l e m a n i a , E r a n c i a , y  a las  d e m a s  f u g e t a s  a f u  o b e d i é -  

c i a . Q u e r e r  d a r  n o t ic ia  d e  lo s  r e g o c i j o s ,  afsi p ú b l i c o s ,  

c o m o p a r t i c u I a r c s , q u e e n c a d a  p a r t e  h u u o  ,  q u a n d o  

n o i m p o f s i b l e j f e r i a  d i f i c u l t o f o j c o n í í d e r e l o s c a d a  v n o  

n í i r a n d o t d i g a c n o s i o a f s i ) a l a f c l i z e f t r e l l a (  a u n q u e  n o  

i a  h u u o , f i n o  fu s  h e r o ic a s  o b r a s ) c o n  q u e  n u e f t r o  S a n ­

t o  fe h a  a r r e b a t a d o  lo s  c o r a z o n e s  d e  t o d o s  ,  c n  t o d a  la  

C h r i f t i a n d a d : m i r a n d o t a m b i e n  a  ío s  g r a n d e s  f e r u i -  

c i o s  q u e  n u e f t r a  S a g r a d a  R e l i g i ó n , e n  b ie n  d e  lo s  p o ­

b r e s ,e n  c o d a s  la s  í ^ e p u b l i c a s  d e l la  e x e r c ic a .  S o l o  a p u -  

t a r é  l o  q u e  h u u o  en  e f t a C o r t C a q u e  p o r  a u e r m c  h a l l a ­

d o  e n  e l l a , v i d e .
L l e g ó  la  n u c u a i - e f t  e C o n u c n t o  ,  y P l o f p i t a l  d e  

n u e f t r a  S e ñ o r a  d e í  A m o r  d e  D i o s ,  y  V e n e r a b l e  P a ­

d r e  A n t ó n  M a r t i n , M a r t c s  n u e u e  d e  D l z i e m b r e .  E í  

c o n t e n t o  q u e  e n  t o d o s  (os 'R e l i g io f o s  c a u s o ,  fe  h a  d e  

r e g u l a r  p o r  c l  d e  io s  d e  G r a n a d a ,e r a  c o m ú n  a t o d o s  el 

P a d r c i g u a l c s l o s a f e a o s í p o r f u e r ^ a a u i a n d c f c r  i g u a ­

les Jos j u b i l o s . T o c a r o n f e  l u e g o  la s  c a m p a n a s , y  re-

■............     P " ;
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pat-ándo en la noiicílac!,acudió gran parte de ia C o r ­
te,que fabida la caufa, con increíble regocijo ayuda- 
u an aln ueñ ro .N oIcspare cióa los  'i^eligiofos fer fi­
neza dc fu atnor,cI dilatar moftrarle con mayores efe­
o o s  (que fin duda fueran grandes fl íe dilatara ) y  aísi 
.aquella mifma noche,ay udando la abundancia en to ­
do de tan y  opulenta C o r t e : fe quemaron m u ­
chas inucnciones deFuego , dando apariencias tanta 
muititud de luzcs,truenos,trompetas,y atauales,quc 
fe dilacauaci diajfeconfeguian vicioriaSifi;mas no dc 
concrariaS’VoIuntades.Luegoqucllegó la nueua, fe 
dió auiío a los feñores dcl Confe jo íí^eal dc Portugal, 
cñimaropla fus Excelencias; fi bien la breuedad dcí 
tiempo no dió fugara que cxccutaíTen efcdlos dc fu 
^eal  gencrofidadjy 'Religión,bien dcuidos a tan gran 
SYxntOjyhonradopayíano, Vicndoei  fcñ orO b ifpo  
D .G erónim o Mafcarcñas,del mifmo-Confejo <2̂ eaí, 
n o a u e r lu g ir  para otras demonftraciones, y  que la 
protección de fu Iluílrifsima,cafa, y  afedío , que ía 
>erfona de fu Ilufirifisima tiene a nueftra Sagrada R t -  
igion,quedauan en parte menofcabados, no maníícf- 

tando alguna fineza en cfta ocafion,fe ofreció a dezir 
la MiíTa de graciás,que al otro dia fe celebró con gra 
foíemnidadde mufica,precediendo el H y m n o  : T e  
Deumlaudamus,y afsiftiendonotable concurfo,  con 
grande demonftración de rcgoci jo .H uu o Sermórno 
a!can( î micapacidsdá manifeftar qualfueíTc,díganlo 
eftas ícña.siPredicólcel'.Rcncrcndifsiroo P .  Manuel

H  h 2 ' dc
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d c N a x c r a ,  delanobsftsntc  mete alebaua C o p a n a
d cle fu S jP i-cd kad oid e  hvM ag.verladiIsim cento.  
d o s e n e r o de letras,como!o roueftran tantos , y t a n  
dilatados volarr,enes,llenos de tanta, y  tan admirable 
fabi Juria, qae bien miieftran, fcr fu Reuerend.lsima 
v n o  de los mayores apoyos d e la fu  fagrada Rehgom 
Baftantcs feñas foaeftás para conocer la grandeza 
del Sermón, no la ir.enofcabando nada , el auer lido 
h e c h o , y  prcdieadoenefpacio de veinte y  cinco h o -

H dS
D ix e  arriba j como fü Iluftrifsíma cl feñor A r g o ­

b i f p o ,  pidiendo a nueftro Sanco Padre rerncdio para 
c l  achaque que alli fe n o tó ,  para mas_obligarle j ic 
propufootro fa u o r ,q u e  dél auia recibido. . _

F u e c ic a fo íq u c e fta n d o  fu Señoría l luftnfsims,
elañoderaiíyfeifcientos y-íeícncay tres,detalmane'
y a a p r c t a d o j d c  v n a  g r a u e  e n f e r m e d a d / q u e  lo U o t t o -

rcs dauan pocas efperangas de fu vida, l icuó a iu i lu i-  
trífsima,nueftro Reuercndo Padre Fr«y Bartolomé
C a r r i l I o , P r i o r e m o n c c s  d e  n u e f t r o  H o f p i t a l , v n a  R e *

íiquiade nueftro Sanco: recibióla fu Señoría denoto,
íupíicólc  humilde ( fi conuenia al fcruicio de D ios
nueftro S e ñ o r ) fu fauoren h  aflicción que padecía:
V auiendo al otro dia dos Religiofos nueítros en ia an-,
tecamara de fu Xluftrifsiroa, efperando las «ueuas
aue dauan los McdieósdeífuceíTo de la enfermedad,
falió c! f e ñ o r D o a . D . L u i s  de O liu arcs ,C an ón igo
M agif tra ld c  aquella Sama Iglcfia,y  A b a d  de León, 
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conocido  b ien h ech o r  nü e f t ró jy  con el rel igiofo afee-; 
t o q u e  fu merced  f iempre  ha  t en id o  al Sanco ,  dixo:  
Padres ,vene ido  h a  San  l u á n  de D i o s ,  fu I lu í l r i rs ima 
c í l á  conocidam ente  m e jo r ;  y  afsi fue.  E í  l í u ñ r i í s i -  
m o C a b ü d o j r e c o n o c ie n d o  fcr cales e fe c to s ,  fin d u d a  
vcn ídosde  la m an o  de D i o s ,  d ió  publicas gracias a 
fu D i u i n a M a g e í l a d : y c l  doót ifs imo C o le g io  de S,. 
C a ta l ína , rcp a ran do  au e r  cireunftancias por  d o d e  p ía .  
do fam cntc  fe deu ia  a t r ibu ir  a la intcrceísion de nuef-  
t r o S a n c o P a d r c , t a n c o n o c i d a , y  repentina  mejor ía ,  
c lau f t ro  pleno,fe las fue a dar  a fu H orp i taU a íS i f t i rn -  
do  a vna MiíTa con to d a  folcmnidad, c an tada  al S.ui- 
t o . Y o , a u n q u c e n l u g a r d i f t a n c c , q u a n d o  no tu u ic ra  
feme jantes notic ias,por cireunftancias ciertas h iz iera  
ju iz io cu id cn tc jd c n o re rp o fs ib le  dexar  de auer  ficio 
m i  San to  in tc rccf io r  defta grac ia :porque  quien  au ra  
q u e  fe perfuada ,que  vn San to  tan  pr iuado  con D ios ,  
f iendo P a d r e , /  a m p aro  de p o b r e s , /  afligidos, r o g á n ­
d o le ,n o a u ia  de fauo rcce r  a o t ro fem e jan te  P a d re  de 
pobres? P e r f u a d a r c o c r o a í o c o n t r a r i o , q u e y o  jamas 
m e  perfuadiré  a e l lo ,y  mas anteviendo el S a n to (co m o  
p iadofam eB C efepuedec ree r ,an teve r ia )c lb icn  que  a 
fu H o fp i ta l  auia de rcfulcar  con la  v ida  de fu I ln f i r i í -  
fima., T uuoperfe¿ fca  f a lu d íu  l l u f t r i f s i m a , /  prof i-  
gu icndo  { fin du d a  reconocido  al beneficio) c o n  la 
corr iente  de íu m u ch a  caridad con los po b res , fun j ó  
enci  H o fp i ta l  de nue f t ro  S a n to  vna enfermería  con 
d pzecam as ,paraen fe rm osconua lcc iences ,  p rouc ida
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t a n a b u n d a n c e m e n t é j y  c o n t a l e s  d i f p o f i c i o n c s  ,  que  

d u d o  a y a  en E f p a ñ a  otra mas bien fcruida  q u e  c l ! a :y
para que cl  a l i ñ o , c o m p o í l u r a ,  y  abundancia  n o  fa l-

taíTen,la d o t ó  c o n  renca de d o z e  mií reales .  Q u i e n  d a  

d a  q u e  á tantos  benef ic io s  del  S a n t o ,  p a r a  c o n  fu 
l l u f t r i f s i m a , y  de  fu I l u f t r i f s i m a ,  p ara  c o n  n o f o t r o s  

a y a  de d u r a r ’ cl  r e c o n o c i m i e n t o  p ara  f i c m p r e  en fu
Señoría I lu f t r i f s i m a , f a u o r e c i e n d o  a f u s h i j o s ,  y  p o ­

b r e s , y  en n o f o t r o s , y a  que n o t e n e m o s  otras 

c q i i i u a l c n t c s o b r a s ,e n  íup l icar  p ara  fu 
I lu ftr i fs im a,Ia  fu m a  felicidad» 

t e m p o r a l , y  e terna.

VS>)
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R E L A C I O N  D E L
P I A D O S O ,  Y R E L I G I O S O  A E E C T O  
c o n q u e lo sC h r i f t i a n i r s i r a o s  R e y e s  de Francia , en 
Paris , recibicron el Brago  de N u e f t r o  Padre  San I u a n  
d e  D io s ,q u e  n ue f t ro  C a to ü c o  R e y  D .  Felipe Q u a r ­
to , e m b i o  a la Chrif t ianifs ima R e y n a  M a d r e  fu h e r -  
m a n a r y d c l a  g rande fo lcm nidadcon  que  fue t r a s la ­

dado  del  C o n u e n t o  de la A b ad ía  de S . G c r m a n ,  
del O r d c n d e  San B en i to ,á  n ue f t ro  

C o n u e n t o ,  y  H o f p i t a l  de la 
C a r id a d .

I N T R O D V C Í O N .

O  A u i a  aun  ocafion para  tener  in ten to d e  
poner  p o r  efcrito el fuceíTo de la entrega 
d e l c u e r p o d e  nueft ro  Pad re  San l u á n  de 

________ D io s ,q u a n d o  v i n o a m i s m a n o s v n a  R e la ­
ción de variosfuceíTos del m u n d o ,a d o n d e  entre  ellos 
fe cocauael  r cc ib im ien co ,qu e  en Paris h iz ie ro n  los 
C hr i f t ian i fs inw s  Reyes d c F ran c ia ,a  fu Sanco brago,  
q u e  nueft ro  C a tó l i c o  R e y  Felipe Q u a r t o ,  que  Dios  
a y a ,e m b io  a la Chrif t ian ifs ima R eyna  A lad re  fu her* 
m a n a . E r a t a o b r e u e  la noticia que  alü le d a u a ,  que 
T i e n d o  y o  ambiciof i fs imode  las glorias de mi  Sanco 
P a d r e ,ñ o l a  apetecí para guardar la .

Llecjó el fin de nueftras efperangas,alcangamos fer
 ̂ H Ü 4  ¡pof-
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p n í D e d o r e s  de f u S a n t o C ú e r p o , /  y o  e n to n c e s  v i e n -  
d o o K  mas o b l i g a d o ,  r c c o n o e i  m e incanribia p r im e r o  

q u e  á o tro s ,e fc r iu ir  el í u c e í T o d e l a  T r a n s b c i o n - : y  r e -  

f-uelto á h i z c r l o j a d u e r c i  n o  feria de  p o c o  a d o r n o  para  
m ’ in te n to n a  not icia>aunqiie c o r t a , q u e  auia  v i f t o  en 

U  rc la c io n :S o l ic iceÍa co D C U id a d o  en to d a  la  C o i  te ,  

m a s  en v a n o d i i z e l o  m i f m o , y  c o n e l  m i f m o f u c e í l o , e n  

los  mas  í e ñ a l a d o s l i í g a r É s d e  E f p a ñ a - .Q u e r i a  m i  S a n ­

t o  m as  g lor ias  en mas dilatadas not ic ias:  Y  a f s i f e p u e -  - 

d e  p r e í ' u m i r , q u e o c u l t a v i a l o q u e  parece  im po fs ib le  fe 

oculcalTs a d o n d e  fu e  can c o m ú n  a t o d o s .

C a n f a d o y a e í d i f c u i ' f o j y c a í í  d efe fp e ra d a  la  e fp e -  

ran^a de  a lcanzar  m i  pretcnf i  nn,TÍae a c o n f c g u i r  m o ­

d o  de g o ^ a r l o q u e b u í c a u a . A f s i f t c  en efta C o r t e  vn  

C a u a l l e r o E r a n c c s , i ! u f t E e p o r  fu  fa n g r c  ,  merecedor;  

d c l  a p l a u f o j q u e  en lo  mi ' icar le c o n c e d e  la f a m a ,  c u ­

y a s  vi rtu des  fe h a z e n  m i s  rc lc u an te s  c o n  !a m u c h a  de­

u o c i o n  q u e p a r a  c o n  n u e f t r o  S a n t o  P a d r e  tiene.  P a ­

r e c i ó m e  p o d r í a  d a r m e  la óo t ic ia  q u e  en o t r o  n o  h a l la -  

n a , y  f u e  e n  v a n o , a u n q u e  n o  lo  fu e  el i n q u e r i r l o ,  pues  

fe  o f r e c i ó  a folicicar de París ci l o g r o  de m i  d e f e o . N o  
f u e d i f i c u l t o f o  e n a q u e l i a C o r t e j h a l l a r  d i la tad a  re la­

c i ó n  de a q u e l  fu cc í l 'o jpor  andar infcrta c ó  el l ib r o  que  
d c l  S a n t o c o r r e  en aquellos  R c y n o s .  T t a x o f e  a E f p a ­

ñ a , p u f o l a  e n  n u e f tr a  l e n g u a  el m i f m o  p e r f o n a j e ,  q u e  
la  fo l ic r c ó ,y  c o n f i c í T o í q u c v i f t a s l a s g l o r i a s d c m i  S a -  

- t o P a d r c q u e e n e l i a s f e  c e l e b r a n , /  o b r a d a s  p o r  tan 
C h ri f t ia n i fs in : io s . ,y p o d e ío fo s  M o n a r c a s , f e  e n terne­

c i ó
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ció  mi a f e d o , y  a u m e n to  la  v o lu n ta d  dc darlas a l a  
c i lam p a ,au n qu e  huuie íTenfucedido a lgunos  añosan* 
t e s . L a t r a d u c i o n v a c o n t o d a  f idel idad ,f in  que  fe q u i ­
t e , ó  ponga pa labra ,que  a ú n e n  poco altere l l f u í H n -  , 
c i a d e l a  H i f t o r i a ,

L a  S e re n i f i im a C a fa  de A u f t r i a ,  c u y a  M a g e f t a d ,  
-y G ra n d e  za conocida  en t o d o  cl Orbe ,To lo  puede  t e ­
n e r  afsi po r  alabanza de  fi m ifm a, la  e x a l tó  D io s  nuef­
t r o  S e ñ o r ,p a r a  di la tación de la F é  C a tó l i c a ,  dcfenfa 
d e f u l g l e f i a , y a m p a r o d e t o d o s l o s  e f tados ,  que  de-  
baxo  de la vandera de C h r i f t o  mili tan. T o d o s p u e d é  
fe rcef t igosdef ta  verdad,confie íTe cada víio U p a r t e  
q u e  le t o c a ,  que  y o  e n t io m b re  de’ mi Sag rada  R e ív  
g io n ,co n la  b reu ed ad  que la ocafion p i d e , confeffárc 
ia nueft ra  en  lósfauores  q  auemos rec ib ido  de fu Real  
l i b e r a l íd a d j c a r iñ o ío a f c á o jy  Reli 'giofaCfetif tiadad.

S ab ida  es la piedad con que ei Señor  R e y  D o n  Fcri 
lipe el P ru d e n te  rec ibió  a n u e f t ro  Sanco P a d r e ,q u a n ­
d o  cafi de fnudo  el cuerpo>ó mal c u b ie r to ,  m as  de  vn 
f i i ic io jquc  dc fáyal .

D a fca l^ o s io sp ie s j fcp rc fén có an te  fu R e a l  G ran^  
d c z a .  '  ̂ '

Q u i e n  ignora  los fauorcs que  el S e ñ o r  R e y  FelU  
pe  T e r c e r o , y  la C a tó l ica  R e y n a  D o n a  M a r g a r i t a  de 
A u f t r i a , c o n  júfta  razo n ,Í lam ado s  los S a n tos ,h iz ic ro  

-a mi Sagrada  R e l ig ió n ,a lcan zan d o  ella con la p ro tec ­
ción dc fas M agef tades , Ias  Bulas  del Santifsimo Pau* 
lo  V*que t a n to  ROS h a n  i luftradp£ -
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T o d o s  conocen cl a m p aró  que  f iem pre  t u u im o s

cne i  Señor  R e y  Fcüpe  Q u i r t o e l  P i a d o f o ,  por  cuya  
incerceísion,el Santi ís imo V rb a n o  V I H .  V  cat if ieó  a 
n u c f t r p ^ a n t o  P ad re ,y  n o sc o n cc d tó  d iu e r fo s ,y  g ran
des pritailegios.

Q u e  diré de los Señores  E m p erad o re s  de A l e r a a -  
a ia?que  á imitación de nucftros Ca tó l icos  R eyes ,  han  
d i la ta d o n u c f t r a  Religión por  t o d o  f u lm p e r io í

A ñ a d i ó  a tan tos  fau o re s laC h r i f t ia n i í s im a  R e y n a
M a d r e  de Francia D o ñ a  A n a  de A u f t r i a  ( n o d i g o ,  
q u e  p u f o  e! fel ío ,porque c rperam os de nue f t ro  C a t ó ­
lico R e y , y  S e ñ o r  C a r lo s  S e g u n d o ,q u e  D io s  nue f t ro  
S e ñ o r  a um en te ,y  confcruc  largos ,y  felices a ñ o s ,m u ­
c h a s , y  mayores,l iberal idades,a  que  fin d u d a  da p r in ­
cipio nueftra feñora ,y  R e y n a  M a d r e  D o ñ a  M a r i a n a  
de A u f t r i a ,G o u e r n a d o r a  deftos Rey  nos, fo l ic i tando 
c o n  tan to  afeélo  de religión l aC anon izac ion  de nuefe 
t r o  Sanco P a d re  á que  eTpcramos debaxo  de t á ta  p r o -
t c c c i o a , c ] f e l i z f i n q u c f e d c f e a ) a ñ a d i ó , d i g o , l a C h n [ ' -

tianifs ima R e y n a  de  F ra n c ia ,  a t an to s  f a u o r e s ,  vno  
d igno  de fu m u c h a  R e l ig ión ,y  en que  m o f t r ó  la m u  -  
cha deuoc ion  que  tenia  á nue f t ro  Sanco P a d r e (  q u e  
bien fe le au ra  ya  rem unerado  mi  Sanco, con in tcrcef-  
fiones,para con mas facilidad confeguir  el p r e m i o d c  
las m u ch as  v ir tudes que  en efta vida la adornaron  ) y  
fue foUcitar la poíTeísion de a lguna  R e l iqu ia  fuya .
O f e e c i o f e  ocafion de lograr  fus de feos ,  c o n  las v iñas
que fu M a g e f t a d  Chrif t ian i ís ima t u u o  con nueft ro

C a -
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C a tó l ic o  R ey  fü h e rm a n o  el ano  de i ó 6 o .  al t iem po 
q u c e n  A n d a y a fe ce leb c a ro n la s  bodas  de! C h r í f t i a -  
n ib im o  Luis  D e z i m o q u a r t o ,R e y  de F r a n c i a , con ia 
Sereniísima Princefa de Efpaña  D .  M a r ia  T e r e i a d e  
A u í l r i a .

C o n d e c e n d ió  n u e f t ro  C a tó l i c o  R ey  con los r a e ^  
g o s d e f u  h e rm a n a ,y  i u e g o e m b ió  ordena l  S eñ o r  D . ’ 
D i e g o  de R iañ o  fu Pref identc  de CíftíliaídíeíTc notí* 
c i a d e í u v o l u n t a d ,  al Reucre iíd ifs imo Pad re  Fray, 
Francifco N a u a r r o ,e n to n c e s  Prouincia l  de  la P ro u in  
cia de G ra n a d a ,d c l  O r d e n  de los Padres M ín im o s  de  
San  Francifco de P a u l a , y  o y  d ignifs imo Genera!  de 
to d a  ella. Afsift ia  fu Pa te rn idad  a ia fazou en la’C i u -  
d a d  de A n d u  jar ,y  au iendo recibido el a u i f o , reco no ­
ciendo la d if icultad que auia para  toca r  al cue rp o  de 
n u e f t ro  Santo  P ad re ,p o r  el ap re tad o  depofi to  en que  
con au to r idad  A pof to l ica  eftaua p u e f t o ,  d ió  noticia 
de  la carca al Rcuerendifs im o P a d re  F r a y  A l o n í b  dc 
P a d i I ! a f u a n t e c e f io r ,P r o u in n e i a l ,  que  afsiftia en la 
C i u d a d  d c G r a n a d a ,y  le  con fu l tó  lo que  fe auia  dc 
o b r a r e n e l c a f o .

M u c h o s a ñ o s a n c e s ,p r i r a e r o q u é f e  huuicíTe puef-  
to c n d c p o f i c o  c l c u c r p o d e  n ue f t ro  S a n to  P a d r e ,  eí 
R e u e r e n d i f s im o P .F r .B e r n a r d o  de O c a , P r o u in c i a l  
q u e f u c  de la Religión M in im a ,a u iá  t ra ído  del C o n -  
I reoto  de la V i ^ o r i a  de G r a n a d a  a fu C o n u e n t o  dc la 
C i u d a d  de A n d u  j a r ,v b B ra z o  de nueftro  Santo(  a ef­
ta  Reliquia  m iró  fu M a g e f t a d jp o r  noticias que  tenia,

de
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d e a u c r  q u e d a d o fü c ra  d e ld e p o f i t o j q u in d o l a  p id ió ]  
q a e  con to d a  Ycneracion alli fe g u a rd a u a  entre  o tras  
J icU qu ias  que  fu P a te rn id ad  auia  t r a íd o  d e R o m a .

Los.Reuercndirs icnos Padrcs jau icndolo  cntre í i  
co m u n icad o  ,  con í ide rando  la impofsibil idad de no  
obedecer  al m a n d a to  del. R ey  nue f t ro  S e ñ o r ,  y de t o ­
car  cí depoílco jrc fo íu ieron íc  prefentafTe a fu  M a g e í#  
t a d e f t e  Brago  del San to  que  eftaua en Á n d u  jar. C o n  
cfta rcfolucion,el  Padre  F ra y  A l o n f o d e  Padil la  jem* 
b i ó á  aquella  C i u d a d  al P a d re  P red icad o r  F r a y S e -  
b a f t iande  C e rb a n te s , a q u ie n e l  Padre  P ro u in c ia l , a n ­
te  N o t a r i o  A p o f t o U c o j y c o n t e f t i m o n i o d c  verdad  
e n t r e g ó  la dicha Reíiquia ,y  él l a t r a x o á G r a n a d a .

JEl P a d re  F ra y  A l o s f o  de Padi l la , reconociendo  la 
g c a n v c n e r a c io n q u e f e d e u ia  á  Rel iqu ia  de tan  g ran  
S a n t o , y  a f e d o  a la C a tó l i c a  M a g e f t a d ; a cu yas  m a ­
nos auia  de l legar  con no  m enos  gencrofo  que  Re l ig io  
f o , y a f e d u o f o  anim o,  m a n d ó  h a z e r  vn i^clicario de 
p la ta  fobre dorada ,de  cu r io fa ,  y  artificiofa traga ( f u  
va lor  de q u a t ro c ie n to sc fc u d os lp a ra  C u f t o d ia  dclla: 
en  efta fo rm a ,p o r  el Pad re  Pred icado  F r a y  Scbaft ian 
d cC eru a u te S j le  cm b ió  al R e y  n u e f t ro  S e ñ o r  , que  
D i o s  aya.

E l  ( ^ e l i g i o f ó a f e d o c o n q u e  fu M a g e f t a d  recibió 
laSanta1^eUquia ,fe  puede juzga r  p o r  ia admirable  
v e n e r a c io n q u e f i c m p r e tu u o  a las cofas f a g r a d a s ,y  
cfpecial deuocion  a nueft ro  S a n to  Patr iarca  : y  por  no  
di la tar  las anfiofas efperangas de la Chr i f t ian i fs i ­

ma
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m a  R é /n a T i i h c i m a n a j I u c g o  Jé rp ñ c h ó  vn G c t i i - l iÓ -  
b r e ,q u e  le llcuafíé cl S a n to  B r a ^ o : /  enreconócimicn"  
t o d e  la eñ im ac ion  d e  l a d a d iu a jh iz o a lB e n e rC n d i í s i .  
m o  P a d r c F r a y  A l o n f o d c  Pad i l la ,FuP rc id icador ,y ,  
m a n d ó  aísiftieíTecnla C o r t e , y  fueíTcConfuitacfo en 

el p r i m e r  O b i f p a d o , q u e  fin du d a  h u m e r a  coafegui-,  
d o j f í  la m u e r t e  n o l o  a c a j a r a .E f to í o f u c e d i d o e n E í a  
pana.

R E L A C I O N  D E í f R A N C I A ;

A  R e y n a  C h r i í l i an i r s im a(  a u m e n ta n d o to d o s  
l o s d i a s a l r e f p l a n d o r d e í u  cfclarecida Sangre ,

. lo que las virtudes mas acendradas, que hazen á 

los Sant05 tienen de mas admirable ) ha dcíeado; qué 
cl grande milagrodeía  Pa z jq u e íu s  lagrimas,/ora*- 
ciones han impetrado dcl C ie lo  , y  la cordura de fus 
Confcjos,negociadoenlatierrafe faneafie conla pre­
da que pidió al R e y  Catolieo íu  hermano,de vna R e ­
liquia de S.IuadcDios.Eft£.ptadoíoMbñáfCa,fabic<| 
d o ,q  folo .Dics,y fusSantos puedcDabonaFíy fer fia­
dores de las paisbras Reales,l'c ¿legró por eftrcmo,c5 
la petición de fu amada hermánai q  áuiafiado,y p ro­
curado con votos,yhum ildesfuplícacionesocla in4 
tcrcefsion deiSanta,oí»ataavtihy tan ncccfíária a co* 
do cl O  ¿ be:y aísi del mifmo modo q u c C s r lo s  el fi m- 
p le ,  Rey deFrandas e m b io p o rv a  Embaxador par- 
ricularíVnprccipfoReli-cano a Enrique primeree B.cy

ce
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de ios Sasonasjcon vna mano de S .Dionis,y vna car­
ta de! cenorfiguienEe.%cibid,y  guardad cfta !2(eli- 
qu¡a,qGiT30 prenda cierta de mi inuiokblc amiftatí* y  
d e lap azq u e l ie m o s  juradolosdos. A í s i D o n  Felipe 
Q u a rto , '^ ey  Catolicosha iníinuado a la <2̂ cyna M  a- 
dre r» hcrma:Qajque fe moftraria. ftempre.tan firme,y 
CGinfta.Dtc en maflcenefla/Paz celebrada entre.las dos 
Coronasscomoguftofoiy promptocn fatisfezcr afu 
deuocion,y pcdimiento.que le hazia de vna 'i^cliquia 
de San luán  de Bios,que Fe en ib ió ! uego con vn cor­
reo extraordinario. Afsi  que recibió fuM agcftadcfta  
defeada prenda de la conc uíion,y  firmeza de la Paz: 
-luego entró en fu Oratorio a dar gracias ,a D ics  ,  y  
mandó llamar a ios Superiores dcl ConucncQ,y H o f -  
pitalde!SaDto,qucllamandela C a r i d a d : acudieron 
l u e g o  Fray Belf inuile ,VicarioGcncral  , y P r o u i n -  
cial de la O rd en  cu Francia, y  Fray A n g e l  Papillon* 
P r ior  del C o n u e n to ,y  Hoípital  de la C a r id a d , y  llcr 
gados al Cañil lo(es lo mifmo que Palacio)dc Lubrc» 
fu Mageftafijcon cl agaíTaÍQ>y cariño que fuele rcci- 
b ira los  Reíigiofos deftaOrden,Iesdccíanó,que auie# 
do recibido del Rey C a t o í k o  fu  hermano ,  vn Rcfi- 
cario en que eftaua encerrado vn  Brazo de íu Bien- 
auenturadoPacríarca,no auiaquerido abrirle fino en 
fu prefcncia.Luego mandó traer la caxa/obrc la qual 
eftauan efcriús eftaspalabras.:;^ IkReytia Ch-njltanif- 
ftma mi muy amada hermana,y Jeñora'.h'^n)'A-cn forma 
de pirainide,ycerrada„coDJlau:e. Apenas fe acabó dc

abrir,
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abrirjquando entró el E t y  C h i  iíltanifsimo en la pie- 
zj ,acompañado de M onfuir  fu hermano vhico, del 
Priocipc de C o n d e , del D n qn e  de A n g u i e n j y d ^ l  
Con d e  de A rcur .M arid ó la 'R eyn a  M adre  al Ú bifr  
p o d e  Amíens abrieíTe otra casa inay  curiofa de ba­
queta colorada:guarnecidaconclauitosdeoro. Ha< 
-1 ó-feeneüa vn Relicario de plata fobredorada ,  con 
■ )rimorofas labores de medio rclicue,y en cílc vnaReH 

iquiajque íc reconoció fer Tacada deí Brago derecho 
d e S an lu a n d eD io s jycse lh U e íT o q u e  los M édicos,  
y  Cirujanos llaman Radius:auiendole tomado cl di­
cho Señor Obil'po,con grande reucrencia en las ma­
nos,fus'Mageftadés,y todos los circunílantes fe hin­
caron de rodillas,y veneráronla Reliquia con dcuo- 
C io o  m u y excmplar,luego la Reyna entregó a leáxíi- 
chbsReligiofosjFray Delphinuilc Vicario G c n m í , .  
y  Prouincial,y Fray A n g e l  Papillon Prior, la ateftar 
cion,y declaración aucentica,quc el R ey  C ató l ico  fu 
hermano le auia remitido ene! pliego,para que la ma» 
daíTén traducir de la lengua Caftellana enFraticési 
Refticuyendodefpues los dichos Religiofos cl origi- 
nalaÍaReyna,prefencótes entonces íu M agcltad 'c í  
Rclicario,y Reliquia con piadofo dií iamcn de con- 
folarlos Rcligiofos,ypobres de aquel H ofpital ,  con 
tan preciofas arras de la Confirmación publica»y fas­
ta feguridad de la firmeza de la pa z» combidando coa ‘ 
eftc motiuo todos los Fieles á que den m u y  HumíU 
des gracias aDios,por el in^íl imayc D o n  de la Paz,

p o t
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por el fclí¿ con q  la afianza,y por la gloriajy aplaufos 
que ha querido guardar para nueñi os días, a la humil 
de Caridad dei bien auenturado Padre de los pobres '̂

L a  veneración de las Reliquias délos Santos., están 
, án t iga a com ola IgIef ía ,a fs i  íc infinua cl Papa San 
, C lem ente: y  fcgu n ! os Eruditos,y diuinosefci itos de 

San A g u ft in  en el libre 2 2.de !a Ciudad de Dios  cap. 
. 8 . y  p.nofepuededudarjnidel  peder de los Santos, 
ni dcl cultodeuidoa fus Santas Reliquias,fin fcr m 6 f-  
truo de irñpiedadcntrcCbriftianosda autoridad def- 
,te foberano Pontífice , y  la de tan gran DcéTor de U  
.Iglefia,,fon de tanto pcfo , y  momento que dcuen
50 la o c a f i o n  preíente,añadir quilates dccftinnacion,y
flcgratitudChriftiana aldcíyclo,y lu z im icn toto q u c  
fe ba procurado ha zer la Translación dclhuefl’o  dcl 
bra^o derecho de S a n lu a n d e  D io s ,q u c l a M a g c ñ a d  
Católica d c F f  lipc Q u a r t o  ka embiado a laR cy  naM a 
drc fu querida hermana,que defpues ía prefentó a los 
Relig iofos,y  Hofpital de la mifma Orden,que efta fi; 
tuado cncl^rrabal de San Germán dcftaCiudad.

E l  .dia de efta celebridad,y fiefta,fue anudado p o t  
cl PadreFcay InacioPhilibcrcp Prior, y  V  icario G e ­
neral del Scrcnifj imoPrincipeDon Enrique de Bor- 
boa,tío de fu M ag c fta d ,y  A b a d C o m e n d ata r io  de la 
R eal  Abadiado San Germán de los  Prados, depca-  
dieetc inmediatamente de ía Santa S e d e , para cl D o^ 
mingo 14 -d eN o u iem bred clm irm o añ o de 1660. y
f e  p r c u i n o  la  c e r e m o n i a ,  e n  la  m a n e r a  f i g u i e n t e .
"  L o s
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L o s  Religiofos de la Caridad,para que fueíTeefta 
iTransIacionmas acepta á D i o s , y  mas gloriofa a la
memoria de fu Santo Patriarca,hizieron,fegunelan-

tiguo vfo de la Iglefia, muchas O ra c io n e s , ayunos. 
Sancos cxcrcicios,y penitencias extraordinarias. Dife 
poniédo por otra parte codos los enfermos de fu Hofe 
pitalilomejor q pudieron,a q prefentaíTen á Dios fus 
coraconcsjy inuocaííen al Santo Padre de los pobres, 
para que las honras que peníauanhazcrlecn la tierra» 
atraxcíTen fobre todo cl mundo,la bendición d c lC ie-  
lo.Difpueftaafsi efta primera, y  importante prcuen- 
cion,procuraron adornar fu Iglefia con cl mayor de­
c o r o , curiofidad,y aliño que fe pudo hallar en lain- 
ucnciua dejos mas ingeniofos, y  dcuotos arti fices de 
ia Corte.Gontribuyeron al aparato,y ofteticacion 1 as 
mas ricas Parroquias, y  G om u nidadcs Rcligiofas b e  
Paris,con lo que teman de mas peregrino entre los S a ­

g r a d o s  b a f o s , y  riquezas de íus 1  cmplos.
Colgauaadelasparcdcsdc l a  I g e f ia  t a n  viftoias 

c o m o  ricas tapicerías de oro ,y  f c d a .  El A l ta r  m ayor 
e n  que c f t a u a  puefto c í  Santiísimo S a c r a m e n t o ,  eí a- 
u a  adornado con t a l  adorno, y  difpoficion que c o m ­
p e t í a n  f a n c a t n c n t c  l a  m a t e r i a ,  y  c l  a r t e :  cauíando l u  

T i f t a  piadoías fufpenrioncs,al paffo que infundían de- 
u o t o s  p c n f a m i c n t o s i p c r o  l a  Capil la  de la Virgen a
l i f s i m a j c n  laqual fe expufo la Reliquia por tiepo de

o c h o  d i a s ( q u e  f e  h u u i c r o n d e  d a r  a l  n u m e r ó l o  c o c u r r  

f o , y  d c u o c i o  d c l  P n c b l o ) c f t a u a  d e c o r a d a , c o  t a n  c x -

I i  traor-
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trao rdin ar ios  p r i m o r e s ,  y  c o n  tan  p e r e g r i n o  a fleo ,  

q u e n o p o . d r a  d e x a r  de fer g u í l o í a  a los  d c u o t o s  fu 

d c fc r ip c ió n .
V n  C i e l o  a b i e r t o , y  r e fp la r t d e c ic n t e ,  c o n  infio itas

l u z e s d e a d m i r a b l e d i f p o f í c i o n , entre  f i n g id o s  arre* 

b o i e s j v  n u b e s t r a n s lu c i e n t e s ,  y  f o r m a d a s  en d ifo rcn-  

t e s a p a r t a m i e n t o s d e p e r f p c c l í u a s j  o c u p a u í '  t o d a  lá 

a n c h u r a  de  la C a p i l l a ,  E n í o  mas b a x o  d e f t e  C i c l o ,  

e f t a u a  r e p r e fc n ta d o  c o m o  de  rodil las ,  y  c o n  f i g u r a  d c  

re l ie u e e !  B i c n a u e n t u r a d o  S a n t o , f u f t e n i d o  d c  a l g u ­

nos ce la  jes r e m a t a d o s  dc A n g e l e s , y  Q u e r u b i n e s : S u  
p o f t u r a  era c o m o  e n l a  q u e  pin tan a ios B i e n a u e n t u *  

rad o sj lo s  b r a c o s , y  m an o s  tendidas,  vna para  cl  C  i e l o ,  

y  ia o t r a  para  la t ierra jap  u n t a n d o  c o n  el la  la Reüí^Oia 

a l o s  q u e  la m i r a u a n :d c  la m i f m a  m a n o  q u e  fe i n d i n a -  
u a a l a t i e r r á , f a l i a n e í c r i t a s e n U t r a s d e  ó r o  e f t a s p a l á -  

b r a & iS íp l íu m p a c is .  L a q u e  e f taua  efeuad a  a i  C i e l o ,  
a c o p a n a u a  la h u m i l d e  d i f p o f i c i o o d c l  c u e r p o , y  cl r e ­

f ié re te  a f c é l o í d e  fus o j o s q  adoraUan a l a  S a n t í  s im a  

T r i n i d a d j C U y a  re p rc íc n tac iÓ  fe d iú ifáua  en vna m u y -  
a p a r t a d a  g l o r i a  r o d e a d a  d c ’A r > g d é S ‘, y  S e r a  fines..

E n c i l a d o d e r e e h o d e l S a n t o , f l  cu m á y o r e l e u a -  

cion fe vc ia  reprcícntad í, también dc rcl íeue la V i r g é
.Sancifs im ajcom oqjál ia  de vna lucidiísima n u b e , m i-

r a u a c o n a m o r o í a m o d c f t i a a l a S a n í i f s i m a  T r i u í d á d ,  

te n d id o s  los  b r a c o s , y . c o m o  c o m p a d e c i d a  a nueftros  

m a k s  paíTadosieniüS p o r b a s  de lá g i i c r r a r d e  m o d o q  
e r a í a C i l c o l e g i r  las in f ta n c ia sq  h a z i a  a  D i o s , p a r a  la

' f i rm e
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f i r m s v n i ó n d e l a s d o s C o r o n a S j P r a n c i a j y  E fpaña .

E n  cl U d o iz q u ie r d o  del S a n t o ,  y  en ficio mas eíe-  
u a d o ,€ f ta u a re p rc fc n ta d o  San L u is  R e y  de Franc ia ,  
P a d r e  d e  los pobres , ía l iendo  de  o t r a  nube  con  M a - ,  
ge f tad ,y  deco ro  Rcal ,f i  con p r o f u n d o  aca tam ien to  a 
la Santifsima T r i n i d a d ,  d i r ig iéndo le  fus h um ild es  
rucgos,afs i  para  U  f i rm eza  de  la mifma Paz jcoraopa»  
ra  U profper idad  de lasRealcs ,y  íagradasperfpnas  fus  
defcendicntes.

A i o s p i e s d e l S a n t o c f t a u a n l o s R e y n t í s  de F r a n ^  
c ia ,y  E fpaña j f ig n i f icado sp o rd os  f iguras de coftofo 
p r i m o r , y  afs ift idascada q u a l  de fu A n g e l  tu te la r  con 
cl efcudo  de fu sa rm a s ,y  cmprcíTas en la manorocupa* 
u a c! A l t a r  t o d a  la diftancia de entre  eftas dos  f igu ras  
con aíTcado luc im iento ,encim a eftaua vna a lm o h ad a  
de brocado  de o ro ,para  el dcpof i to  de la Rea l  p i rám i­
de ,que  contenia  la prcciofa R e l iq u iad a  f igura que  re -  
prcfen taua  á  E fp añ a  ofrcciacl  R e l ica r io  a  la que  f ig -  
nif icaua Francia  q u e  la recibía.

E rm a l t a u a c !  d i la tado  ám bi to  deftc  C ic lo  vn g r a ­
de n u m ero  de  A nge les  de todas  las l e ra rq u ia s jd ib u -  
xados con diferentes v if ta s ,ypof tu ras ,  q ua lcso rado ,  
qua le scon  v a r io s in f t ru m e o to sd e  mufica  en las m a ­
nos,f ignif icauan los bienes celcftes, que  m o t iu a rá  cf­
ta  p a z :  O t r o s  c o n  feftoncs de frutas,  con matices de 
f i a re s ,  con doradas  e l p i g a s ( y  con abundantes  raci* 
m o s C h y c n o g l i f i c ó s d e  la abund.inci.  ,y  riqu-. z á s t é -  

ora le s ,com pañeras  de  la p a z c o  los  R e y n o s  q u e  la
1 i 2 fa*

>
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íabcn guard.ir)aniin.:i.u!anfertiles cófechas, y  fago- 
nados parcos de la tier ra.

Enere ella malcicud de Ange(cs>eran de notar dos, 
baelco-ei vao ázia la gloria coa profunda, veneración, 
cenia aísido de la mano vn rotulo que d e z ia : Gloáa tn 
e-xceljii De«,cl ocromir'ando la tierra,enfcnauacnfe- 
niejantc rotulojcftasp^alabrasrEf pax- homuii*
hus- Las multiplicadaslu zesen los candeleros de oro, 
y  de varia cantidad de arañas de cnllal,competían c5 
ia dcldia,yeleiiauande.generolosanimo3 de los dc- 
Hocos, que muchos con piadofo. defcuido formauan 
alTomos de duda&>cntrc la realidad, y  el fingimiento 
defteCielo.

Auiafeanunciadolafcíl iuidad defte dia.cn todas 
las Parroquias de i'arisjy fe auian puefto Carteles en 
todosloslugarcspúblicos,enquefccontenia el man­
dato de l Vicario General deí Sereniísimo Principe 
D o n  Earique de Borbon, A bad  de San G e rm á n , y  
Señor del arrabal,aoozc dcl mifmo mes,  para com- 
bidar todas las Comunidades,afsi Seglares,como R e ­
gulares,para que fe hajlaíTen a la Proceísion dcl D o ­
mingo figuicntc,qne deuia fer general.

Et-Sabado 13.I0S Religiofos de la Caridad , lo re­
comendaron al Pueblo con ef  feftiuo repicar de fus 
campanas,qacdcfpertaron la deuocion , y-infundie­
r o n  curiofidada las íeisdc la tarde, hizieron lo mif-
m o : f i c 6  v o z m a s c n c o n a d a , l a s d e I a R c a l A b a d i a  d eS .

G c rr
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Germán el Dom ingo a las quatro de la mañaira die­
ron ruidofo principio ala fierta>'os morteretes de las 
Atarazanas Reaicsjcon tan repetidos Trueños,que fe 
reconoció enefta ocafion igual la piedad dcl D uque  
de la Mellcrc,gran Maeftrc de la Arti llcria de lu iVla 
geftadChriftianifsimt,  al valor que tantas vezes ba 
obftcntadoenfusexercicos.

Lascofasafsidifpueftasjfalicronlos Religiofos de 
JaCafidadcncuerpo de C o m u n id a d ,  a la vna de la 
tarde con fus C r u z c s ,y  fe encaminaron a la Ig ’ cfia de 
San German,donde eftaua en dcpofito la Santa R c -  
Jiquiatconcurrierona! mifmo tiempolos otros cuer­
pos de la Procefsion el Prior,y Vicario general de !a 
Abadía,acopañido de fctcca Religiofos,reéibió a los 
déla Caridad,en el Balauftre del C o r o ,  dóde eftaua 
cxpucña ía Sanca Reliquii íobrcfus andas en vnpc« 
qucño Aítarj^fc auia difpueño delate dcl Á l n r  ma­
yor.  A  efte tiépo llegó cl Iluftrifsimo,y Rcucrédirsi- 
m o fc ñ o r D . lu á d c  EftcadcjdignirsimoObifpodeCó 
don,c6 fus hábitos Pontificios,acópañadodc fus ofi-* 
cia1cs,paráconducir la Procefsion,y prefidirencHa, 
Los  muGcosdcla Proccísion cantaron vn cántico c» 
honra del Sato,á q reípondió alternada, y  rucefsiua- 
mécc la mufica de hiÁbadia. Alternauanfc dcl mifmo 
Ürjodo,y a fu tiépó,tas troperas de fu M-ag. táschifi- 
mi is,y fl iutas,conf3 9 madadefigu aldáddé eft men­
dos de clarines,y de didcescoulonancias,'mientras fe 
difpoaiala Proceísional fidirenla orden’ figuicFitc.
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V r í o f i c i f l d e l a s G u a r d a r  d é la  U e y n a  M -; :d rc(c u-  

y a  p ie d ad  qu.irohá.zer c e le b re  efta f icfta c o n e l  c u y  da • 

d p d e . o r d é f i a c U j y . c c n í a  d e u o c i o n  d e a ís i f t i r la  c o n  fu 

pFeíendii)prc£dwCQdaJa'Br-Qccfsion c o n  fcis. E r g i i i -  

Zaros de  las g u a r d a s  dé fú  M fa g ef ta d ,p a ra  d e í p c j a r l a s  
c a l l e s , y c u i c a r l a c o í j f u í s i o n , y  los e m b a r a z o s .  D a u a  

l u e g o  princip io  a la P ro c cfs io n  cl  E f t a n d a r t c  d e  los 
pobfl ésáíeprefcjvtándoíViQÍoby en fu c e n tr o  e fcr i ta  en 

feíFa.sdcOFG>,cftapfakb¡a ¡ Okaritas,  l l e u a u a le  v n p o ­
bre jy:©tfí>s,dp.spíOGUr-^uá:Ceiic.rjc;'igual de  fus c o r d o ­

nes q  Eeniá'en lá' ííPánojiban in.medk^o® ^.lu Eft-andar- 
te ,c ie n  p o b re s  d e l  H p fp i ta . l jd c  d o s e n d o s j  v e ñ i d o s d e  
b y  r e b le  zandpri^UOstVmeqffl pn fus Rófar.ios,.

' ■SegbiaTc IbegÓ-rU V a n d e r a j c f ó s - C o f r a d c s ú e  n u e f-  
t ía . 'Stúorafd c  QrfacU,qne,bán d c j c á d p  j c r i  p art ic ip es  
4 e i l a ’SaDSa,G«fi<ánoi1iva<9A(?.arri^.0ldr . .o ft tn tacipn d c  

fu  deuoeíón 'a lSañto .Lffeuarla lU .y ia o  d c ilos  j  y  r o d o s  

en D u m c r o d c  c ie n t o ,c a fn in a u a o 'd c íc a lz o s jr .c b c ñ id o s  

con.ajbasj,ycPPÚ^uirna]dí*s dfi-florf^éndrieóbc-z.a .  ,

L a  v a n d c H d c  k ;  A r c f a k b i c a d k  4 e ;n í i c f e á |S c ñ o r a
dclaiCaridadTpndadaqnlftbgb^krJéLiíxifínonprn-
b r c j ib a  d e í p u c s  c o n  upre-fe:CC.aciíó-i®d^l?íy 4 g y n . S ^ n -

t i f s i m a , c u b r i e r d ü  con 'fu  m a n t o  de p io te c c i t ín 'a l  P Ó - ’ 

t i f i ce ,a l  R c y j y  otras p e r f o n a s , R c a i c s j y  S a g r a d a s  de 

v n o , y  o t r o e f t a d o j q u e  le f o n d e p o c á s .  L l c u a u a l a  Vno 

de  los  C p f r a d c s i y  afs iñ ian a ios c o r d o n (  s dos h e r m o -  
f o s n i ñ o s c o n d i s f r a z d c  A n g d e s J t i e n C o f r a d e s c f c o -  

g i d o s e n  ci g ra n d e  n u m é t o  de q u e  fe c o m p o n e  efta
Ar^
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Archicofradia,fcguíandcfca]gos con albas,y corona» 
daslas fienes de guirnaldas de flores > cada qual con 
vna hacha en la mano izquierda, y  vn Rofario en la 
derecha.

Detrás deftos marchauan feis trompetas de fu M a  
geftad,laschirimias,y las flautas,lograndocoDcftrue 
dos.Concertados el fin dclafolicitud,cpn quecom - 
bidauan a los defcuydados,y alegrauan a todos. Se- 
guianks fcíentá niños,con hachas encendidas en las 
manos,me jor dixera Angeles,por lo acendrado de la 
rcpr.cfencacion,afsienla peregrina hermoíura délas 
caras,comoenelgarbo,riquezas,y,aliño de losvefti- 
dosguai;necidosde.difcremcs joyas.

D exáuafcverdcfpueselgrande Eftandarrc de la 
Qaridad.conJa Imagen de San luán de Dios, cercado 
de pobres que implorauan fu auxilio : Era lleuadq, 
por vn Religioío de la Orden, con fohrepclliz, y  a fus 
Jados dos Angeles afsidos délos cordones. .Debaxo 
defte Eftandartc iban los pobres conua)j3CÍcDt?s que 
caminauan de dos en dosjy delante délos B-cligioíos, 
que los crian,é jnfticuyen.cn la Doítr ina  Chriftiana, 
enel Hofpital principiado junto al grapíc.

L u ego  ven ia laCruzdelC onuento ,yH ofpical  de 
los Religiofos de la Caridadjdondc fe reciben jos en* 
fermos,licuada por vn Religiqfo, entre dos Acolito^ 
confus Roquetesuban de dos fndqsjcontap profun­
da deuocion,que íu jcmblantc no podia fcr nías cqni: 
puefto,ni fu recolección mas interior. Las demas Re-

I Í 4 '  c ligio-
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iigiones de aquel g ran d e  arrabal ,y  V i  Ha de San  G cr?  
nK tnfeguiauderpueSjregün  ía o rden  de fu antigüe?  
ciad,y po f t re fO sacodos le ten taR cl ig io íos  de S .Bcni?  
t o  de ía C o ng re g ac ió n  de S a n M a u r o , q u e  c o m p o n e n  
ía Real,y C o a u e n c u a l  A b a d ía  de San G e r m á n  ,  con 
S u p r i o r , y  V icar io  Genera l  d d  Sercnifsimo Principe  
D o n - E n r iq u e  de B o r b o n .P a r t e  d e ñ o s  Religiofos cá- 
lauanjal ternadamcncc C á n t i c o s ,  y  H y m n o s c o n l o s  
M ü E 'co s jg u ian d o  a eftos el p r im er  C h a n t r e  de la A -  
badia  con íu bafton cantoral  en la m a n o ,a c o m p a ñ a d o  
de  o t r o s  q u a t r o  C h a n t r e s  Rclig iofos ,y  Iebcñ id o s íO '  
d o sc o ^ h c^ m o fa sa ib a sJy  m u y  ricascapas de C o r o .

Rcmataua la.Proccrsiooía Sáta Reliquia, debaxo 
de v'nrico)y viftoío Paliojcuyasbaraslíeuaiiá qiiatro 
Religiofos Sacerdotes de la O rt íédéí  SátojCÓ fus al­
bas,y capas,y dos de S.Bcnijo  c 6  herrtiofas tumcasj 
haziapatéte al P u e b lod  preciofo D 5 q f u M a g .  C a *  
cólica,y la Chriftianiffiima Reyna fu hermana, auian 
hecho a los hijos de táGraPatriarca.Rodcauau el Pa­
lio muchos niños veftidosde A u g c í c s , parte de ellos 
ileuádo hachas cnrédidas cn fas manos,y parte íembra 
do lascalícsco varias flores,y yerbas olorofas,miétras 
dos Acoíitosde S.BenitoinccfauádecÓcinuo laSan- 
ta Rclíquia:dctrásdelaqt.uiliba oficiando c) S eñor 
O bifpo de CondQ,afsifttdo,y íeruido de los U dig io -  

fos de la Abadía>q elPrior auia nobrado para cftc fío, 
y  p,i ra ha zer mas ob '3 ccafa íaProeefston correfpótiic-
clo a l a  d e u o c i o n  de íu M ' a g . C h n f t i a n i í s i m a  , y  G l o -  

'  ría
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ria dcl Santo, cuya Reliquia fanea la duración de la 
Faz»que fus Oraciones han impetrado del C ie lo .

Componiafe cña folemne Procefsion de mas de 
fcifcienias perfonas: Pafsó porlascalles de SantaM ay 
garita,de Bufi ,de  Sena, dcl Pctril de M ala q u cz  >á 
orillas del rio Sena,y por la de la C h aridad, hafta llc*̂  
gar a la Igleíia defte nombrc:Scguiála muchos O b if -  
p o s , y  otras perfonas de eminente calidad. Era tan 
grandelaañuenciadel Pueblo,que llenaua todas las 
callcsccrcanasal H ofpital ,qapenas pudo laProcef-, 
íion romper por tanta roultitud,todos los balcones, 
corredores,paíTadigos>y ventanas de lascafas,que p o ­
dían diuifar la Proccfsion,cftauan ocupadas, y  llenas 
de gente,defde los entrcíuclos,hafta lo mas alto, pro­
curando todos con fanta emulación fatisfacer fu de- 
uota curiofidad,con ver,y venerarla Santa Reliquia, 
y  aplaudir,como!ohizicrontodos,ladtuocio,y bue. 
naordcndctodalaProcefsion:laqual  llegada en la 
íbrma referida a 1a Ig le f iad claC arid ad  hahóencl la  
alasdosRcyna-sGhrift ianifsimaSíMonfiur herma­
no vnico de íu Mag.la  Princefa dcCondéimuchos O *  
bifpos,Emb.ixadorcs,y lameyorpartede íos Grades 
dcl Reyno.Püfofela Santa Reliquia fobre el Altrrr 
m ayo r ,y  auiendolacl O bifpode Condon inccníado 
tres vczcsjhizofeñalalos Prelados Superiores de fa 
O r d c  del Santo,qllcgalTen,y dixolcscn voz  alta, her 
manosmioSjHquitencisUdcfcadaRcliquia de vuefe 
trq Santo Pa£ríarca»cmbiada por cí'R.cy Católico a b
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R e y n a  M a d r e  (a h e r m a n a , y  derpues depofi tadá  en 
la Ig lef ia  de San G e r r n a n j l a q u a l y o o s  entregó» ícgü 
la  intención de fu M a g e f t a d ,p a r a  que  confcrucis ,  con 
el d e u id o  cu idado  cfta  preciofa prenda  dc la p a z , y  la 
expongáis  a la veneración del Pueblo .

P ro n un c iadas  ellas pa lab ras , enconó fu í lu ñ r i f s i -  
m a z \ T e  DeumJaudam'uj,y pvoieguióo po r  la m uf i-  
c a jd ix o iá  O r a c i ó n  acoftuir ibrada, declarando  luego  
a los c ircundantes  en voz  inteligible, que  en aquel R e ­
licario eftaua encerrado  vno de los h u e l lo s  del b ra^o  
de recho  de San I u a n  dc Dios ,que , los  M é d ic o s ,  y C i ­
ru janos  l laman R ad ius ,y  fe hazia  .pateóte  a  la d c u p -  
cion del P u c b lo C h r i f t i a n o .  A cabada-e í la  .déclara-  
c ioa ,p red icó  el I luf tr i fs imo O b i f p o  de A m icr .s ,m o .-  
t iu a n d o  repetidas competencias  de e ru d ic ió n ,  y  dc 
piedad en ía pondcracion.de los oy  e n te s , y  anuncian­
d o  v n te fo ro  incft imable de bendiciones dci C ie lo  a 
F ra n c ia ;p o r  m edio  dc t a n r k a d a d i u a  de E lp a ñ a .  S u ­
ced ieron  al Sermc)D;iaaudicosprimorcs dc  m u f ic a , q  
p o r  o t r o  camino,c lcbauan las almas p o r  los oídos a La 
m edi tac ión  dc la verdadera  g lor ia  de D ios ,con .3 rm o-  
n icasconfonancias ,hechaslas  O rac io n es  a D i o s , po r  
Ia fa Íud ,y  profper idad  d e to d a  la Famil ia  R e a l »fe r e ­
t i ra ron  las Rey  ñas c o n g u f to l^  d e u o c i o n : y  acabadas 
to d as  las ceremoniasjlos Reíigiofos dc !a A b a d ia  de 
San  G e r m á n  fueron l lenados a fu Iglefia e n c u e rp o  
de  ProcefsioD,y e n la  mifma orden  q u e  auian venido. 
N o t a r o n  los d c uo to s  dcl S a n t o ,p o r  cofa maraiii llo- 
• _ la,
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fa,que aCiibuyerón a fus mcri tos jy  S a n t id a d ,q  aq u r í  
dia,a  que  auian preced ido  otros ló b r e g o s , /  ocupados  
dcconfuíTas nieblas,anuncios de a g u a , f r i ó , efcarchav 
fue defde cl amanecer hafta la n o c h e , tan  f e r e n o ,  que  
fe p u d o  contar  en tre  los m as tem p lad o s  de la P r im a- /  
ñera.,

A  cofa.de las fíete de la n o c h e ,v n c a ñ i l lo  de fuego  
de v if to fo .a r t i f ic io ,y  de la m a s p r im o r o ía in u c n c io n ,  
h i z o r u i d o f o  recuerdo  a t o d a  l a C i u d a d  de la O r a ­
ción d e  las qua ren ta  H o r a s ,  que  fe ab r ió  con fo’c m -  
nid.id cl di.x ñguicnce a qu inze  del mes en la m ifm a  
I g l e f i a . .

A  las f ic tede  la m añan a , fu n tó fe  l a C o m u n i d a d d c  
los  Religiofos de la C a r id a d jc n f u  Ig le f ia ,  y  defpues 
de  hecha vna b reu e  O ra c ió n  delante  dcl A l t a r  m a ­
y o r ,  Icuandocada  qual  fu vela encendida enl a  m ano ,  
transfir ieron laPcl iqu ia  del A l t a r m a y o r , a  d o d e  auia  
f iempre  rcpofado>ala  C áp i l l a ,q u e  Ic auian c o i rp u e f -  
toccvula t ra^^ íy  la pom pa  que  d i s i m o s , p a r a  d csa r la  
«UiCrenciar alpueblp.

Cnropjid.a,la ProccfiioDjdíofc.princjpío a la O r a ­
ción-de laS q,uarcnta t l o r a s j c o n e l  .defenCicrro del S í -  
t i f s i m o S a c r a m e n t e , y  los diez el S eñ o r  ObiTpo de 
C o n d o n c a n t ó  la M i ñ a  Pontifical , aisifticndolej.es 
Re l ig io fos  de Ja A b a d ía  'de San G erm á n ,  jun ta m en te  
con los dcl H o i p i t a l  de San l u á n  de Dios .  L a s v o z e s i  
y  los In f t rum eD tqsde  que  íe componía  la M-ufica,érá 
de can {'abonado g u f to ;q u e  contenían con d e u ó ía  fuí-

c pen-*
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p e n í i o a ,  vna m u l t i tu d  g rand e  de gen te  cñ  m odcf ta  
O ra c io a ,y ,p ro fu nd o í ] lcnc io .  A  las dos de la ta rd e ,  
canco  las V i lperas  cl m ifm o  Tenor C  b i í p o , y  los n  u -  
ficos con adm irab le ,y  nueu a  melodía  a t rax c ro n  rr u -  
c h o  mas pueb lo  del que  cu po  a oir  fus dulces acentos ,  
y el e ru d i to  Ó erm ó del S eñ o r  d c M o ra le s ,  q u e  no  t u e  
cl r e m  ite de la deuocion  dcíte  d i a , p o rq u e  h u u o  v n t  
ío lem oe  P rocefs ion ,cn laqua l  fue licuada ia R e l iqu ia  
d e lS a n t o a t o d a s l a s c n f c r m e r i a s  del H o fp i t a l  , pa ra  
lé r re u e re n c iad a d e  lo scn fc rm os jq u c  tenia cada q u a l  
v a a v e l a e n l a m a n o j c o n t o d a l a  decencia pofsihlc ,  y  
m u c h o s  con t m  I^ U g io fa  F e ,q u e  f int icron en la ace­
lerad  t re f taurac ion  de fu Taludóos (uf rag íos ,  c in tc r -  
c e f s io n d e I G lo r io ío S a n c o ,q u e  con c u y d a d o fo  dcf­
velo  Iblicita ene l  C ie lo e l  a l iu io dc  los p o b r e s , q u c i c  
d ir igen  fus hum ildes  ruegos .

L o s  A! tares de las enfermerías c f t auan ado rnados  
con par t icu lar  aiTco,y lucimiento:  E n  cl de  la enferme 
r ia  de San  L u is ,e f taua  rcprcfcntado tan  al v i u o ,  y  tan  
d e u o u m e n c c c l L u o r q u c  la V i rg e n  Sanciísima h i z o  
a S a n  l u a n d e  D io s ,q u a n d o  acom pañada  de  San l u á n  
E u a n g e l i f t j j l c p u f o e n la c a b c g a  l ac o ro n a  de cfpinas 
de  (u H i j o  n u e f t ro  R c d e m p t o r ,  ó  confi l iaua d e u o -  
eioi»(al pa íT oque loso jos ldevB igránconcurfo  d e g é -  
t t  de  t o d o  genero  dccaíidadc'S’,que  no d ió  l u g i r  a q u e  
fe pudieíTc cerrar  la Ig lcf ia j í ino  m u y  de noche.
V -E' M a r t c s d i c z y  re is ífe tmst inuó eíle  c u l to  ,  con 
t a n u a f í u c c c i a , q u e  los ConfcíTores que  eran m u - '  
'  ■ ^  ^  ch if-
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chifs imosjdeclarároojcl  que  m enos ,auc í  o ido  l a m a -  
ñanadcconfe{s ion ,m as  de ochenta  penitentes.  M u - ;  
chos  P re lados  d ixeron  e ñ e  dia M í  fia a las diez. E l  c o ­
ro  de los Reíigiofos de la C a r id a d  c a n tó  la m a y o r , q
ce leb ró  vno d e fu s  Reíigiofos Sacerdotes .  A  las dos
de la carde can taron  las V i ípcras  losM uficos ,m of t iá - .  
dofe tan  folicitos en los L o o r e s  de D i o s , y  dcl Santo» 
q u e  fe acred i taron  de f in o s ,  afsi en la a te n c ió n ,  c o m o  
e n k a r m o n í a , d e b a x o d c  la d i r ecc ió n ,  y  defvclo del  
S e ñ o r  C a n ó n ig o  P e x o n ,a n t ig u o  M a e f t r o  de C a p i -  
l í a d e k m n f i c a ' ' d c k P a r r o q u í a l  de San  G e r m á n  dcí 
A u x c r o i s .P r e d ic ó  el S e ñ o r  B i z o t , P red icad o r  de fu 
M a g e f ta d ,o f te n c a n d o  los pr imores  dc ciencia,  y  de 
Re l ig ion ,qne  le hazen  can recomendable  e n l a  facu l ­
tad .  D ió fc  f inal  t raba jo  defte dia, con e! encier ro  dcl 
Sanc i f s ím oS acram en to ,cn qu c  afsiñió  c o m o  al Ser* 
m o n c l  Scrcniís imo Principe de C o m í .

M ié rco les  a d iez  y  f ic tc ,  fe c o n c l u y ó l a  O ra c io n  
de  las qu a ren ta  H o r a s ,  mas ñ o la  de nueft ra  foJcmne 
F ie f ta .D ix o M i íT a  Pont i f ica íe l  S e ñ o r  dc L o y a c jP r e  
d icador  dci R e y ,y  A b a d  d c N . S e ñ o r a  d e  G ó d o n , c ó  
i o d o  el a p a ra to ,y  decoro  pofsible, f iendo D iá c o n o  el 
M a e f t r o  dc C e rem o n ia s  del Eminet i fs im o C a rd e n a l  
B a rb c r in c ,y  Subd i^eonoe l  Señor  B e ina t ,S ace rd o te  
d c f i n g u í a r v i r t u d j e lq u a í a n t e p o n e  elferuiciod.e lo s  
p o b r e s a i a p r c t c f i o n  de los pueftos  q . fu s  méri tos ,  
y  p iedad  le pud ie ra  ju f tamcnte  grágcar' .  M-n^bo.s fe- 
n p re s O b i rp o j  ce lebra ron  aquel  d i a M i í I a c n ^ m i f í v a  

  “ ......................................’ ó  i:;<*
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Xg!efiü,qüe np íe defocupó nunca la tarde. Can tó  las 
Vifperas la mufica del D u qu e  de Expcrnen,quc qui- 
foconcílademonftracion mánifcftar luzeIo,y dcuo- 
cional Sanco,corao Fundador en cl R t y n o  de vno de 
fas Hofpicaics.HallóícIa Bcyna M adrccncftacon* 
cluíiondclasquarcnca Jdo'ras,y predicó el A b a d  de 
Moyfi,vnoderusQ,apclIancs5Con particular fnccíTo, 
Tap liuro.Acom pañodcfpucsfu  Mageftadjafsiílida 
del Duqiiede Lorena 3 ia Procefsion dcl Santilsimo, 
queíe  hizo por las eníermcrias para confuelo de los 
pobres cnfermosjquctCDian todas las veías encendi­
das en las manos. Era tan extraordinaria la decencia,y 
compoftura de todos los Señores, y  de la Plebe que 
concurría enefta Procefsion, y  tal cl rcfpcto con que 
adorauanalaM agcftad  Diuina,y rcucrcnciauan ala  
humana de tan piadofa Reyna , que era de admirar 
qucencanvariam ult ituddcperfonas,y  eftados, no 
huuieíTc la menor dÜTonancii de ru ido, d de confuf- 
í ion.Hizofe  defpues el encierro dcl Santifsimo conla 
miftna-muíica,y,dada la bcndrcion al Pueblo,íu M a -  
gcftadferecogióconcl.cora^on, y  el efpiritu Henos 
de confuelo intcrior,quéfc:fi.sntCQ mejor de lo que íc 
explica.

L o s  otros diasfíguicntes para fatisfacer ala dcuo- 
cion del Puebloque proítgáia^cuviíitar la Ig le f ia , fe 
deXÓ U SáDU Rcíiquiwnla^mifmaCapílk de la Vir* 
geu Santifsima*y fc.cantaronííicinpre las Vifperas, 
^cKTandofe el culto de todoslos dias, con la bendición

dei
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del Santifsimo;el Vicario delaParroquia deSanLuis  
predicó cl Viernes con mucho acierto.

El Domingo veinte y  vno,en que concurrían jun», 
tamente ía O c l a u a  de la Translación el dia de la P r e -  
fentacion de nueftra Señora,y el tercer D om ingo dcl  
mes,en que fuelen juntarfc los Cofrades de la A r c h i :  
cofradía de la Caridad a fus dcuotos excrcicios, fiie 
tan acendrada la piedad de los dcuotos del Santo, que 
fe hallaron afsi la Iglcfia ,  como las cntcrmcrias det 
Hofpical,tan Henos de gente comocl primer dia de la 
Translacioa. H i z o  el Sermón cl Señor de L o y a c ,  
Predicador del Rey,hombre infigne en letras,en pie­
dad,y tu deuocion a! 5’anto, cerrando con miftetiofa 
prouidencia ía Ocftaua de la Translación de fu Reli? 
qiaia,como |o aui-i hecho muchos años antes, enel 
poftrcrdiadela Odlaua quefc hizo a fu,Beatifica­
ción,en prcfencia de los Eminentiisimos Cardenales 
de R k h e le u ,y  dt U  Valct,'^,en la mifma Iglefia. A c a ­
bado cl Sermon,íé hizo la Proceísion por las enferme* 
rias,en la forma acoftu mbrada,y luego fe defpidió cl 
P u c b k c o n  la bendición dcl Santiísimo Sacramento. 
E l  Uichu S.:ñor de L oyac ,tom ó por memoria todas 
lascitcunftanciás referidas defta Eirfta, que otro dc- 
uotoicomoft: ha dicho,ha trasladado a nueftra len­
gua. Dcíeaquc motiuc fu relación por la materia, fi? 
no por U  forma»tan piadofos,y Chriftianos feocimic- 
tos como los que iñfpii ó el grande San Amibrofio , ’al 
Pueblo,y alas \'^írgenes,aquienrcfiiióloqueleanja *

psíLi-
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pa.íradoenBóIdtiiacníaTraBsIaeiondclasBcrjq^as 
de los hiartircSjSan V id a l ,y  San Agrico la  ? para ma. 
y o r G ; o r i a d e D i o s ,7 d c { »  Santo iuan de D i o s ,  en 
quien fe cifró la m ayo r  humildad? el ardiente amor 
dcí próximo c5las perfonas dc los pobres,y afligidos.

í i o s  impenfdti 'pitam illorum afiimahamus infa* 
7iiani,‘Z0'finemillorumjin'i hófüre'.tA' tcct quomodo co-: 
píitati/untwter fílios D ei,  ínter SanBus Sors illoz
ru>m,é5 'Cz

F I N.
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t a b l a  DE
LOS CÁPltVLOS c o n ­

t e n i d o s  e n  e l  p r i m e r  

l i b r o .

CA P .  I D e  UTatrhiTáÁresyy nacimieto ¿é m ef-
tro 'Pa.ireSan luahde Dtóf i y dé las maravillas 
que en élacaecierqn- f o i . l .

CAp,2.{om9nnefiroT.Sduan'déD¡<ysdexb lá patria, 
y caja áefus padresijtinoa tajlilik ,y loqiéea ellos 
acaeció dejpues de fu  partida. ' f o l ‘ 1 .

C a p .  3 Delexerctcioenquenueftro T  S  tudn de Di&s 
f e  ocupó en Oropefa,hafia que fue porSoldado a lajar' 
nadade F«c«íí-'ÍG^fojjf lo que le acaectó en la jor­
nada. ' fol.  I I .

Qnp.4..LibrentteftroV.S.IuandeDios'de etro peligro 
mayor,tiene d Oroptja,y úefjpaes pajja aíaguerra de 
y  ngyia. fo l ' . ió .

C a p . 5 . r J  K .  P .S-Iuan de Dios de U Coruña a Monte- 
mayor,tifitaia ígifjia del ApojlolSantiago,y l» de­
mas que en la jornada le acaeció. jo l .2 't ,

Qia.p.6-'BuelueK.P->S.Iuan deDiosaferpaftor, pajfa d 
Africa,y lo que en Ceuta lefucedió, - fol.2^-

C a p . 7.D e k í í í '( / / ío » < /f l£ f« « o  N . P .  S A t ta n  de.SYhs,
 ̂ K k   ̂ ■
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para d e x a r j  C e u t a ^ l i e n i r a  Gihraltar ,  / 0/.2 8,  
Q 3 , ^ , S M } 7 f t i y c a J e n . V . S J n a 7 i d Í . B k ^

padecel inagraft  tormentasSega^d GihraltaraoMiíeJe  

d e Ñ e n c  a h u t i e i  diasa 7 ' '   ̂ j o l  ^ i ’
C a p . Q L o m o c l N i ñ o J e f u s  a p a r e c ip a K . .  ? , .§ . I t ta f í  de 

B i o s  y  l e d d c i a r ó j f r f i T o lu í i t a d  que le fu eg e  a jer - .  
í í i r  a G ranada ,   ̂ f a L ^ S .

C a p .  lO.Conio N.P .S . /«<jm de B i o s  acabo de abracar e f  
tnenofprecio deí mando,y  pobreza  Euagelic  agol .^ - i  

C a p .  11 . B p l ó  mas queipáfsQ con el P M J u a ñ  de Ju i ía p
y c o m o fu e l l e u a d o a lH o jp i ta lp a r a  f i r  curado con^

h c o .  r  ■ 1 ° ' ' ^ ^ 'C ap . i2 .C o?« í ,N : :n :5 ' . r«d? í  <Jeí)/05/«e
apotadoencl  H q[p i taky l> i f i tadpen  é l  algunas De-^es

- d e l j a n t o , y D . V . Ü . L p ó n d e J u i l a s  ■ /<3/ . 4 9 '
C a p . i i . L t h r e N . , V : S . U a n d e B i o s á e  l a s f r g m e s g t -  

g u e a l d M . d e  A u i l a  a  U o n t U U i

C a p .  14 - /^ 4  H R . g l u a n d e B i o s e J i R o m e r t a  a N .  S .
d e Q u a d a l u p e , y l o q  l e f u c e á i o  en U j o r n a d a ,  

C a p . \ S . L l e g u K . ? . . S M a n Á t ' D m  a i C o n u e n f o d c  E&.  

S J e  G u a d a l u p e , y  e n  e l r e c í b e ¡ m r i i c u l a r e 4 J a u 0 i . e s  d e  

la  V i r g e n  n u é j l r a  S e ñ o r a ,  -■ J o ¿ . 6 5 .
C a p  1 6 . B u e l H e N . V . S . I u a n  d e  B i o s d  G r a n a d a  J k z p  

e i c a m i n p p p r  O r o p e f a , y  e n  e l l a  c u r a  r>na m u g e r ,  l a -  

m i e n d b l e  l a s  B a g a s ,  . ■■ ■ g
C a p X l E l e g a N J P . a d r e S . l u a n d e B i o s a G r a i m d a ^ y  

lo que le acaeáo  e n c e n t r a d a  della,  . _ M  ? ^■
C a V . i ^ - B e l f á u o r q u e l S Í . P . S J u a n d e B i o s r e c i b í p d e

g  F g g e n j l - S . y  d e í  principio q u e  d w  a l j e ru íc to d e
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' pedir para ellos, ' '  , X  a>
d v . i o . E l  J r c a n g e lS -t ífa e l-y U n e -u jy u ia r a J P .

C ít>-2U 'D eLs limsjMs can qne N .P-S.Inan de p ie s  

in d ia  a ot respohes Tná a d e lH o  fn  al,
G a p  22.N S.S.Iua n de D i o s  l a n á i o s p ¡ e s a C h r i J t y \ e  

s l ñ o r : m H d a e l h a b t t o , y t o m a e l r e n o h - e d e D i o s , f . í o 0
G ap 2i,DeUConuerfiondeAntonUarttn,y de como 

'  é í,l Wdrúredajc'o fe'Inveron fas compañeros ,yjtjute^
í  r o n  f u m a d o  d e ' í i t d a ] y [ h a b i t o ,  ' ■ - -
< L m . 2 ^ , . D e o t r a s  conuerfionesa d m i Y . a h k s ,  . P '  J '

C a p .  2S.En que f e  proftgue la mtrmamat.ejia,y D .F er
nando muda de intento parlona l>t(ionqiito,foLioq , 

Czy,.26,Del^eloéonqueNJ.Sduah¿eDios^^^^ oes • 

paua en la cSuerfmi de las mugeres publicas f  A. 11 
Cap.2q.Continuafe lamifmamaterta,y tocanje aígu  ̂

nos calos particulares^- ' i a A ' ' '  -gffa 
Can'.zS Aúmo libró a los fohr.es delfaego.,yDtos a-fi uu

lagFofamente, ' ~ " P   ̂ r
Cap.29.\Nofiguelamifmamatérea,yfemtanomsfa'

uores que elfieruo de Dios recihio dejudmna ma- 
•' ■' fol. 12‘3.

Cap.ioMudalospobKeCdApnmerHofpitA
Granada a pedir ¿¡mojna, ’ J

C a p  U .r a U .F .S .I u a n  de Dios.aJa Corte de F a lí^
 ̂ K k 2 ^0'
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C2i.p..%2ADeí(tOr4cioñdeK.T.S.han d eD io   ̂
perfeguídofue en ella del demotih, fo l .  13 3.

Cap.^^.Deotrastentacionesij/perfectíciones cen que 
alJieruo de DhsmoleftauaeiDemonio, fo l.  13 8. 

C ap.  34-íDf Ifí penitencié quékazia K .  T . S . h i a t t  de
Díosf /&/.14I.

C ^ p .zs  D e l  mcendido amor deD¡os,y del próximo,que 
en el fieruo de Dios refplandecia, fo l,  14.6 c

Qap.^6.En que f e  refieren notables cafos de la pacien-. 
Cía d e K J P  .S.Iuan de D ios, /(‘ h  5 i .

,Cap.3 7 .En.quefeprofiguelamifmajnauria,fol. i 56* 
Qsip.-i%.Delé.mucha(onpaHia .que Inan de

D ios tenia en el Señor, fo liS ó o .
C ip .^ p .D ela o p in io n q n eK .T .S a n ltia n  de Dios te­

nia de fiproprio,y de laque del fe tuuo, fol. 16 q, 
Cap.40 .5)e  algunos cajos mar AUillofoi,en que f e  entie- 

de q u eK .T .S a n lu a n d e  Dios tujio efpiritu de pro- 
f ? c k ,  f o l . i q s :

G a p .4 1  .En que fe  propgue la materia,y po<- oí ros-cajos 
femuefira que elfterao de Dios tuuo efpirku de pro­
fecía, f o l . iq g :

Gzp.4.2.Dealgunosfauoresqutelfiemo de.Dios re.ci* 
bió del Señor enejlatidaix f o l . i S ó ,

L ; I B R 0  S B G  V N D O .

Proemio d'sifegundo libro, fa / .ig ó :
Cap.
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dc loqucpafo en fu enfermedad j o l .191
(ZA'p.z.Comoel ArcobfpoDonFedro Guerrero le cd- 

m'tmfro losSacromentosdl>l.F.S.luíV2deDios,y de 
. fug.lorio/o trafífco, f o l . lp Z .

QxA'p.i.'Delfolemíiífsimo entierro que f e  h'140 ai (temo 
deD ius. f o l . 202,

Qip,^.DefpuesdemíiertojSÍ.T.S.Itinn de D ios,haz^  
obras de piedad,como Us haya 'biuiendo. fo l.20  7, 

G a p . ) .2V^.?. Y./«íí/¿ de Dios focorre a otros deuotos 

fayor- f o l .2 12 :
- Cfip.ó.Libra K .F .S .Iu a n  de Dios a i>n deuoto depeíA  

gro de Ladrones, f o ¡ . 2 i q l
C ap.q  .Libra d otros deuotos fuyos de mamfsftos peüq 

gros demuerte, fo i .2 2 q l
Q-ap.l }V or medio deljna%eliquia d e N  .V  .S .  íuan de 

Dios jfuelibre'ifn deuoto fuya de peligro de muerte'. 
ddT^idaarpnanmayyjanaaynClerigoi f o l .2 2 6 l  

C a p  • pAana'N-.SiF .yna Monja en Falencia ,y  focorre 
en Granada dl>n necefsitado, f o l .2^2.

Cdap.i(y.^SiaHal>l,S.V.dos enfermos defoficiados ,  y fo -  
e ’jfYeaotros necefsitados, f o l .2  ̂8.

G a p . i  I .D e l  olor del habito de N .S .V .d e  Iacafa ,y ca- 
ma en que murió,,y boueda 'en q fue jepulta¿0if:-2¿,2, 

O.ap, 1 2 .D é  lá,s maraüilWi.qHe ha-obrado miefro Señor 
con la cayada deN .V .S .Iu an  de Dios, fcLid^q. 

; Cap.i3,Dé/<íi- marauÚUs-que Dfej'  ha obrado '^on-la 
. íkrra d el a cafa en qnc naciQ n uefioFadreS* Iuan

'•deAyuntamiento de Madrid



. deDioij^\  • ■
• C a p - i ' í ' B n ^ u e f e  t r a ta  como nueftro m u y  S a n to  P  adre  

Vr%ano V l l L B e a t i f i c o  á lS L \ ' ? .S . l u á n  de D'hsjpo*^  

niendole  en e l  numero  de los B i e a u e n t u r a d o s i f .  2 5 7 *  

d a p . l S . E n q u e f e t r a t a d e l a  Fundac ión  de la Capil la  f

d s H .T . S - I i t a n d e D t Q s ^ q u e J e h i z o e n  la Ciudad dé (
Ceuta,y  de ¿as marauillas que por intercefsíon de f n

fteruo Dios ISl.S.haahrado en ella, f o l . 26 6,
Q,-xp.\6.En que f e  trata de U fundación que f e  hizp 

U Ciudad de Ceuta,de Us marauillas que nueftro SZ- 
toTüdreohró en ella, f o L i q o .

•Cap. 17.H» que fe  trata de otras marauillas que elSan  - 
tohaohracto enfuCapilla, f o l .2 q 6 .

• C a p . s S 'D e  otras mar A u i iU s  que D ies nueftro Señor 
porjntercejsiondejiifteruoha obrado en las Indias 
Occidentales, folC2%l.

Q a p .A gD slfauorquetn a peUgrofa enfermedad red-  
hiodenuefiroSeñor.elExce/ennfttmo Condefable 
de Ca¡lilia,por..intercefsion denueftrd P.  S .  íuan’ de

D i o s ,  '  ■ ’ ■

C a p-20 .D e lo que tartos Autores 'dixérov en fus H í j -  
toYÍas>y libros de nueftro T.S .luande D ios, f .2 9 0 ,  

. .Cap.21 .D e  la tida,y muerte del Venerable Tadre An  -
ton M a r t i n  de DipsjFundado): del Hiíjpitalde nnef-

tra Señora del Jmor de Dios de da V ilU ' de M a ­

drid,
■ C a p .2 2 .E n  que f e  trata de los Hermanos, Rodrigo-de

S i ’
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, S ¡ ? í i e n c a , y ' S e h a J l i a n  J r i a s ,  ■ y o / ,3 0 4 ,
C 3 p . 2 3 . B e  i a -p id a ^y  m u e r t e  d e t B e r i ñ i f n í  R e d r o  F e »  

c a d o r , F u n d a d o r  d e  la c a fa  d e  l a  C i u d a d  J e i 3 . ( u i -

. ‘ ■ j 'H '- S - i - S l
C d p .2 4  , É n  q u e  f e  t r a t a  d e  los  {¡erpos d e  B t o s f f / a y R e -

¡ r o  S a r í c m o T r a y  M e l c h o r  d e  ( o s R e y e s 3 y  d e l R a d r e  

F r a y  C e b r t a n d e K & d a .  / o / . 3 2 7 .
Cap .2 5 E n  q u e J e  t r a t a  de  la a d m i r a b l e  'h ida d e l  B e n d i ­

t o  F r a y l u a i i  d e c a d o r j F u ñ d a d o r d e l  H o f p i t a l  d e  X e  

r e z^ d e  la F r o n t e r a ,  J o l .33 7 -
C a p . i ó  . B e  a l g u n a s  p e r fe c í i c io n e s  q u e  e l  p e r n o  d e B i o s ^  

p a d e c t b , y  d e  la s  m a r a u i l U s  q u e  el f i e r u o  d e B t o i  ob r o

p o r é l ,  __ / ( ) / . 3 ' 4 .
Cap.  2 7. D e  o t r a s  m a r a u i l U s  q u e  n u e f t r o  S e ñ o r  o h  b p o r  

f u  j i e r u o i y  d e f u  g l o r i o f a  m u e r  t e ,  f o f ^ S
C a p . 2 ^  . E n  q u e  f e  t r a t a  d e  loí  l a d r e s  G e n e r a l e s  q u e  ha  

a n i d o  e n  EJ 'paña  d e f p u e s  q u e  R a u l o  Q u i n t o  d i u í d t o  

n u e f t r a  S a g r a d a  R e l i g i ó n  e n  dos  C o n g r e g a d o -  

nes¡  f o l 3 > 7 ‘.
C ap-2 9 .  D e  los f a u o r e s  f e ñ a l a d o s  q u e  h a n  h e c ho  los  S u ­

m os  R o n t i / i c e s  R o m a n o s ,  E m p e r a d o r e s , R y e s . R r i n -  
c i p e s , y  ?  o t e c a d o s ,a  n u e f t r a  S u g r a d a  R e l f g í O j f . S Q í ,  

M e / n o n a d e  las  C a f a s q n e t i e n e n  las  t r e s  R r o f t i n c i a s  d e  

J n i a l u c i a , C a ¡ h ü u , y  P o r t u g a l , y  de  las  R r o u i n c t a s  

q u e  e n  l o r e f t a i i t e  d ^  la C h r t f i i a n d a d  t i e n e n ,  f o ! . ¡ 9 7 . 
C a r t a s  qu e  n u e j i r o  [^adve S a n  I u a n  a e  D io í  e fcrut io -a  

d i f e n L e s  p e t  J o ñ a s ,  / ‘'L 4 0 5 .
Car-
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C a rta s  que  e l  V é n e ta h le  ,  y  S a n to  P adre  M ae ftro  

lu a to d e A ñ ia la  e fcrm ió  a n u e J ir o P  adre S a n  Iu a n  de 
D í « ,  *   ̂ fol.4-34-

T i 'r t ta d o  a é ^ T t a ñ i l a c í » »  d e l  cuerpo de n tie ftro  Pttdre  
San lúa/idilios,^  yW.443.

L A V S  D E O J
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